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O "Mario Official" 'recebe an-
inmeios, diariainente, até as 16
Uras, na Thesouraria da Imprensa
Nacional..
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DECRETO N. 19.146 	 DE 19 DE MARÇO
DE 1930

Declara supprimida a Mesa de Rendas
,de Valença e creada, elo seu Jogue,
uma conectaria para a arrecadação das.
rendas federaes

O Presidente da ,Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da auto-
rização que lhe confere o art. 32 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, de-
creta:

• Artigo unico. Fica . supprimida a Mesa
de Rendas Federaes de Valença. no Es-
tado da Bahia, e creada, em seu legar,
unia collectoria para a arrecadação das
rendas federaes. 	 -

nio de janeieu, 19 de março de 193o,ire"a.da Independencia e 42" • da Repu-j	
•

WASHINGTON Tais P. ns.Sousw,..
•

V.. C. de Oliveira Botelha,

I	 ,"

Ministerio da Justiça e Ne-

gomos Interiores
itErTiriCAçÃo

O 3" sargento da Policia Militar no
District° Federal a quem foi, por de-
creto de• 17 do corrente niez, concedida
Medalha de bronze, sem passactof- , se
chama ()godo de Macedo Veras e, não,
corno sabiu publicado no • Dinrio Offi-
eial, do dia 19, lambem do corrente mez.

Por decreto de 17 do marco do 1930,
o Exalo. Sr. Presidente da Republica
nomeou'Lniz 'Neves para o cargo de es-
rripturario do Escriptorio de Obras
deste ininisterio.

Ministerio da Fazenda
• (*) Pie decreto de 10 de março cor-
rente foi demittido, por falta de
exacção no cumprimento dos seus de-
veres, o conector das mentias fedemos em
Pirajuby, Estado de São Paulo. Luiz Mo-
ldei, á vista do que ficou apurado no
processo u. • 6.617, deste anuo.

(•) 'Reproduzido por-ter silin Dublin
cado com •incorrecch• -

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores

Directoria da Contabilidade

Expediente do dia 18.de março de 193á

MITOS DO SR. MINtsT90

maio a 31 de dezembro de 1920.
Solicitaram-se as segundes distribulá.

ções ti cretinos:,
'N. 831 — De 3:690222, t Delega.??-

eia Fiscal riu Alagoas, para pagamento,
ZDI bacharel Antonio Francisco Leitily
fintlaby.ba, juiz federal desse INtitdo, de,
'gratificação addicional de 29 Ao tuaio
31 de dezembro de 1929.•

Por portaria desta data, foi nomeada
Deolinda Pereira para exercer as 'mi-
cções de 3° . official durante o impedi-
mento do effeetivo José Lopes de Castro,
que substitue o 2" official Daeltarúl Ma-
noel do Oliveira Pontes.

Primeira seedliii

Ao 1° secretario da Calnáki dos Depir
tidos:	 •

N. $28 — Transmiti iu-se O ioens;. -
gem do Si;. Presidente da Republica re-
lativa á necessidade da autorização de,
abertura de um credito especial de réis
30:000$, para pagamento de despezas
pessoal que não puderam ser incluidas.
no orçamento de despeza deste ininistc-.
rio para o exercido de 1930.

— Ao presblente do Tribunal Oè
Contas:

N. 835 — TraliSiDiltiraM-Se cópias do
decreto n. 19.112, de 17 do corrente,
abrindo a este ministerio o credito es-
pecial de 4 :800$, para pagamento do
alugueis relativos aos kxereieios de 1928
e 1929, do predio onde está installada
a 1' Preteria Civel.

N. 833 — Transmiti-iram-se cópjri s do
decreto it. 19.143, de 17 do corrente
alirindo a este miniSterio o credito es-,•
Pedal de 3:690$222, para pa o

e
minent o ao,

bacharel Antonio Francisco Leite Pin-
dahybit, juiz federal em Alagoas, da gra-,
tificacão addicional do 20 Ç'e sobre seus:
vencimentos, a que tem direito tue 29 et



(;(1-i8	 Sal)bado 22 MARIO OFF1CI.11. 1.1Tar0	 03Õ -

• — Do 39:180$, á Dologacia
Fiscal 110 Paraná, para oustoto dos sor-
Nic() a que so refere o decroto n. 13.011,
noteorrente anuo.

N. 839 — Do 1:099$819, ao ThesouNi
Nacional, para pagamo • nto do soldo ito
10 do março a 31 (to dozombro do 1930,
ao cabo de 'squadra roformado da Po-
licia Nlilitar Orlando Fausto do Espirito
Santo,

N. 810 — Do 02 :010$, á. Dologacia
Fiscal em Santa é.atliarina. para as dos-
pezas com o custeio dos sorviços a que
so refor(k O deoroto 11. 13.011, do cor-
rente aimo.

'o1 ir i ta riu ii-s' os SP'( ti ides paga i uon-
tos, no Thoso(Iro Nacional:

N. 836 — 1)e 5:03383:12, a sole fim-
ecionarios, por sorviço extraordivarios
prestados ao Juizo Fedoral (1a 2 . Vara
do District() Federal, no corrente atuiu.
• • 811 — 1.)o 7098077,- ao bacharel•
Jayme Mondonça, por ter oxorcido inte-
l'iDanionte o'cargo do juiz de direito da
comarca do Nainiry. no .1cre. (i p 1 a 22
do ,janeiro do corrente ,anim.

— Ao Minisi erio da Fazem la :
. N. 812 — Solicitou-se. o 'nig:amputo.
II) Tliosouro Nacional, da • 'quantia . de
118S375. lo vencimentos 16 a 31 fio

1 IPZOnil11er do 1929, ao soldado da Poli-
ria Militar do 1)istrichr Fokieral José
Luiz Sobrinho.

— Ao juiz fedoral da 2' Vara do I)is-
fricio

N. 837 — Communicou-so Nave),
concoder a cai Ia IAM dü:-+ eine°

funccionarios que toem trabalhado f(Sra
las horas di!	 1)01110111r, 110 Sel1V10

1.10.-1i:n 11 10 Geral do Eleitoros • a gratifica-
ção do 1508000:

— Ao juiz folloral na Socção do Rio
Grando do Sul:

N. 813 -- Solirifou-so informar a
turoza fia er III (O pelo . qual respondo O
.•1pilão (ta antiga thiarda Nacional, Adol-
pho' Corri. a Itodrigu •s. se comnium ou

Segunda secção..

•— Ao Prefeito do 1)istricto -• Procrio
N. 827	 Selicifou-se o k•inplacanion-:

II, 1-1(	 .auloinovel., [ma) Limonsine..a.
.,,orviço do internato do Collogio-Pedro

Lu» double,pliaoton, da ,Policia (lo.Dis-
,ricf O FO1 101 .:11...	 •:.

•.-- AO lO'051111 ;OtO dl)	 I.10 C1111-
f.aS	 ,.1".111inif";	 u

1-1111t10S,	 Tliesouro Nacional:
N. 829	 Do 9:011s. a Poroira

fornerimontos á Polijia (LI)
riistricto	 ft;'vereiro	 .N. g3k) — oe o:noosoon. :k

steidel. •le aluguel	 séde
1eposit0 Publico do Disl ricto Federal.
,•tIlativo aos 111eZeS	 j:11101114
ÉN) 410 eOrl'elde 1111h0,	 -

Do 1:000S. a quatro c:volto-
1+4:1*5 11jOS'
	

01'0:111117.114:510
Ja -bibliographia arnericana. na

Nacional. 4'111 feyeeell'(.
-N. 832 — 1)e 109 :17 í$9118, a seis cre-

dores, do . f!)rnecimeld os ao corpo de:
ornbeiros tII, r)istri .clo Foderal. oro

aturo f indo.,-
•— Ao juiz 'federal na. Soeção do J.

3rando do Sul expediu-se O 1-4 4 1 1411.11111.0 Ce
-k.grinnnta : .	 -

"Referencia telegrainina 	 ina're().
0erenle sobre .destino livros trajado
i l dido ,-1elegromnra. declar1i-V(11 fing

knIvenietri .es quo se os niesmOs São 	 :
Véos aelirÁ). ell) 1 watie,t) enviados 'a -.mais--
levorão ser rest.ituidos DiOetoria-
Labilidade tk ....rieermtarja.•de

•

0	

'fever	

.1-jm r! mi tdovie i- ...A zi n1 ( ) Molho . pe-

'se trata 110 lirroS findos imfilizados 1.1.(14 'credito eSpeOial	 bold decreto lig-,eicicõos anteriores deverão ser eneami- moro 19.0.8/.. 	 •	

.

libados Archiso Nacional," N. 909 Tratismittlii-s6 a Primeira
‘' ,Ift das p.topostas ápres.'entailas em con-
currencia.ddministrativa pelas firmas'
Carlos Laubisch & Hirth o Mattos Pra-.
gana & Comp., pára . forneelmonto do ro-
posteiroS, stOres e' cortinas ao Juizo
cloral no Estado do Rio do Janeiro.	 -

-- Ao contador .seccional imito a 'estO
Ministerio: •

N. 901., Transmiti iram-so lis re1a-
Ciii`S das alterae6es: havidas, em janeiro
tilti 1110, .nos bens "sernoventek e. no ma-
terial.perinanente do P/II,Pi4Ili0 Nacio.
nar vargO.ila POlicia Militar-do Distri-.
rtii -Foderal.

N. 907 .—.11.einelteram-se	 -tere.,eiraSs
vias dos pedidos »s. J(1-i' 165.

:
Expodionto .d(,) dia 19 de . intirçO de 193.4

akeT0f3 DO -511. . »IN ISTIO)

• i	 I'à SO0C5O

A() "Nlinistorio da Fazenda
N. 815 — Solieitoii-se, a distribuiçãO

á Dolegacia Fiscal no Maranhão, do tire-
dito de 15:1100$, para pagamento .(la sub-
venção (It 1929 , á. 51)111 a,, Ciisit do .N1 aia-
nikiio.	 •	 •

Solicilarainse	 sogiiinfos pagamen-
tos, no Thosouro ,Nacional:

N. 81 .1— Do 3:750$, O Santa Casa do
3lisoi •icordia .ilo Cabo F	 oril), crro	 nspo-
dp ide á subvenção - de 1929;

. - 	 N. 8 .16 —	 5:0008, ao A sylo Nossa
• Senhora do •Lourdes da Feira de Santa

Anna; subvenção do 1929. • 	 .
inspectoC federal ,-das escolas 5111)-

vencion.adas,no Jtio _Orando (to -Sul ox-
pediti-skt,,o . sogn ¡titio .telegramma : .
"Respos.t.a„ossQ tetegrainina 15 .corrop-:
to.esurkuipniço . distrib.uiçko ci •eilito•grati-
f kação . enruent,o..a.niar , f.ok podilla . Tribti-
nal Contas aviso 19..11e,,,5eis jauoiro
timo ficando. .distriinjitão leu 1111 is crodi-
t (-43: inclusjve- •1i:iriaj1, 4. yiespozas ..trans-
p()iZo . depoodoudo.e.„uniptif iniont o exi gon-
caLls ,. portaria , ,4̀9 ..agi0.-; 10/l192 1 isto 41 re-
jaiociti ultimo sem.estiaraiino findo,"

• 1	 • •	 oi
,t/Irt FAul	 i;EHAL; ..•

. .	 j'.".	 .
"	 • ', , ,Priineir.3- sopeão

Au chefe .0, Policia do Dist rido Fe-
deral :

..
'ACTOS Dii SR. DIRECTOR GERAL •,

, P.rimorra seeciio

Ao commandantii (lo Cairia) de Boni-,
1)eiros:	 .

N. 900 — Solicitou-se informai' até
quo data se acha pago de seus venci-
mentos no anno de 1929 , o 2" tenente
desse corpo Thomaz Castanheira .Peroz.

—. Ao inspector federal (las escolas:
subvencionadas no }:slado do Santa Ca,
tharina :	 _	 •

N. 902 —, Communicon-se for .sido
solicitada a dislribuição (i 1)elegacia.Fis-
cid Ilf'O Est mio do , cro n ida Ile 02:0408,
para. as dospozas rolo O .e11$14 1 i0 lin:g ser-
v 1(4 IS da nacionalização tio ensino, nesse
Estado, no corrente anno.

— A inspector federia da -s eAu escolas
subvoncionadas no Estado do Paraná:

.N. 903 — Communirini-se ter sido so-
licitada a distribuiçãO á • Delegacia Fis-
cal nésso Estado do credito de 39 :180L
para despezas com o ensteio dos serv i-
vos (10 nacionalização (lo ensino nesse.
Estado,' no corrente anta).	 ..

— Ao contador serCiónal junto a .este
ministerio:.	

.,
.	 .

N. 9115 — Tran	 inasmiltiu-se o	 ppt'	 °	 ii-:
demonslrativo (ia renda da Colonia • do'
Psycliopathas ;Nitilliores),. no ':Engenlio
de Dont co, relat ivo ao ituOz 'de	

j

eiro,
findo.

N: 9(}l3__.) 1141111(111 quo mi escri
pturação do credit(i dá „sub-consignaçibi
11;1 da verba . 26 do orçam out Õ vigebta.
foi anmillada a despeza . do 1 :8008,...vistO'
for sido iiegiolo . .registro á ind'sma peld
Tribunal de Contas.	 ..

N. 899 — Roniettenzso terceira via do
pedido . ti. .1. 7. dg vw:lta./13*	 „,, •.'•:....N. 908 — Reinei leram-À,: as I 'orrêtras
vias i1* 	 iwil i dos .ns . , ..11...o, 12, da ver-
ba 13". '	 - • ' "

— .Ao presidonto da Commulbia (lo Na-
vegação Lloyd Brasile-iro: -*

N. 911 — Restituiii-s:e a conta de for-
nocimento aí' duas passagens. do 2 . ('1115..
5e. do Riu deVaireirmra . Mánáos, r ' In 1927,
II do ttioser anile-Na a respectiya r.e-
quisição.." •..• .

	

.„	 .	 .,,. - .., i.- .	 ,	 ,..	 ...4.. ,-- ,Ax• n • delOgado . ,d.s,cal do Thesouro.
N'aciOnal no..E.;-ztaddl de -, Sergipe nsliiiii.•
rani-se (01 segtiint és '411,seicessos elo que;
Antonio Ccirrea 11 ttoic(nirt, podo paga-,- .-4; .921- "-Tr Soli p-(	 romtotw, a	 ossa damonto 'das iiiiiiort, iicias'abliixo por • tt-,r0!••,,i.l:1,11¡ -o mlis'à g' 4 ,it'lix .i.,. 11bst. itti-fo. .f...4.4,..7- tt-:(5(psitidiellivols'ol.11•411(71,134)(onsasyirt..1,1.(al(:iis‘1.1(kt:Ifi(cpiluiti_s
dont:	 .	 .

	

.2_ T).., :122 ,. . pào . ...porickdo do, 4 ,1	 quer: mez d n-): 
d

1.k11110-,
o direito (I() Alistamentoa : .;1 . je d) çzembro.'de-.-1929. • : ' 	 . -• .	 • Eleitoral : •	 .,

	

N.."9X3 -- .-1)e...18:1417(1; iaeriod) (le'.1 ' ir 	 -	 . •	 .-	 f.)(
27: do ' j r,,r .u .,:fro .d4).•:,,,[11..elf!"•., amm. ,tifiiii...d.e . ,	 N. 922 —	 Solicitaram-so	 1!:+eli.iiPci-

liwillos sobre .0, .pagano.-nf o a Pedro Sa-ser-ilies a nitexo IN liti'eSitado • do 4 , .\ é 0é

	

1 . in,	 :
, , - , 1111 nmo de Souza .na • forma.flát ' 1 vi . .	 ' •

...... Ao sveildápiA i',1t : ",;5 1 .1 0 de Àppet_	 %-p"....:kg n Serrel n WiOig( . .ral lia , Policia do
istiricl.ol.,geftio•itl:laça() In °Dist rjel o ,Fed( ;ral :

	

N'. 911' —ti.,,,Ismitfht-Ar,. fi ,n 6'..''r	 Nt .. fg2it	 Sobied,011,-rs i i.•il remoss a do

	

reei,' l' icalk, .,, devidái.ri„1-116 p1.,,,..,,ss-ticiii • tt. 	 1..,efli tfn' igiridiOni ,10.1i .ristrockor	 da Guarda
efriita	 }Ti..,C,*'	 -

	

.	 .,i.
	 il	 ,	 , 	 ,detenriquo. 1-qrorta .. Fillui •111.. din( ki pigniNento dg tt •ieb;ronça (le vett-impr.irtant-int. (I	 in 11 7.)9.l•89oo.

.,,	 , 	 • • . -•	 0- .0•	 ei-1134;44Irs (1iift,-Illio (om*ino	 oin 1929.
gint(la . s1à'cção	 "1=1--"'''..\!n'illi'è.értir á' CoiPnia do Psycho-,

,	 ;•	 : ' ..,'• :1	 •	 .1'11.	 il iit'U	 '.'•-'	 ''	 •r,
Ao ongonnotro chei

„
o do EscriptO gfO-do	 "N":" '925 — Soltritou-s , a toinossa. da.

01)! ;:is deste mittistériki:	 -.	 7,i ', •	 sogunda via da folha roforp tile aos auxi-' •
-N. 901 •:•--- -Transiiiittiu-so o rio 1$) do, liares o 114:18:40111 de ti(inivação dessa dire-

•nneaeãoái	 de Luiz NoV.(-9;: •para o!U#.1gi.-,'dé:t.r* ctoria. ..,..4.. -- , ....,.. 	 f.,,,	 i•escriptiir: ; rii .)-des,zo' oSeriptoriis. :41; -oi ,,	 -	 — A() •firoc rtor ,la Rocebodoria do DiF-
-:--- .Ao diret i tor'-sl.‘rrelttilin iti) glfq1)4m-al:( triclo Fedoral:. • 	 •11." .	 . .

	

de , Corktriss-...: • '',' • '''• ,-.0.,•.:: ', 1 .ROn • 01' 1 .`:.	 N. 926 — Transmiti:hl-si". para os finA
N's.'• 91 •0 ,.....:::.'rranSinit.laat.ii-se ,..f& igAlkitiP,- 	 convo ili41 1 Kes,-4:.0 t :Cgrjo r,intonto app•seii-'

fir:c vic-,; ( 1ntroodid-ofi".•1431: ;..i."'4'1. 14, r tiO . tltAkk t - .1) c?,W. Àr: t K:ISNX i 0,-. r:: 5, 1'14 giV, Á coner,ya.dor

	

.	 :-...7A) ..-,., ...'-,..1-4-,.. 	 ,I i:	 ,b 1.,,ffiHti- , -	 '- ...-..i?.,..,	
•

r.	 ...-..., ^4 S, • . r•-•: 	 "f

 (i

.-.



SRLIA

technico do Instituto de. Psychopatholo-
gia da Assistendia a Psychopathas.

- Ao contador seccional junto a este
rninisterio:

N. 915 — Transmittin-se .a relação
das (lesmas empenhadas na Repartição
.de Policia do District° Foderal, fon te-.
n ereiro li udu	 , •

Remetterani-se as terceiras vias 'rios
seguintes pedidos:

N. 920 — N. 28, do credito aberto
pelo decreto n. 19.084. •

	

N..916	 Ns: 18a 64. da verba 18'.
N. 917 — Ns. 5 é C, da -verba 11".
— Ao direolá • secretario do Trtbunal

lie Contas:
N. 918 — Transrnittin-so o 'officio

ri. 266-a, de 13' de fevereiro findo,' do
director da. Casa do Detenção, reinetten-
do a esse Tribunal as segundas vias dos
pedidos DR. AI a 45. -

N. 919 — Transmittin-se a segunda
via do pedido n. 28, do credito especial
aberto pelo decrOto a. 19.081. de 25 do
janeiro ultimo.

egtmla seeçiu

• Ao commandante • do Corpo de Brim-
!toiros do Districto Fodoral:

N. 92:1 — Solicitou-se informar a da-
1.a de expiração do prazo concedido á
firma Prado Peixoto t'14 Comp., para fa-
zer entrega da embarcação cujo forneci-
mento contradou coto essa. corporação.

— Ao chicle de Policia do District.°
•Vedoral:
.• N. 927 — Communicon-se haver o
Tribunal de Contas informado com or-
deitou o registro do contracto celebrado

' entre essa repartição e a firma Pereira
'Sunior tk: Companhia para fornecimento
do ravies aos presos dessa policia.

— Ao director secretario do Tribunal
' de Contas transmittiram-se as segundas
"vias dos seguintes pedidos:.
• N. 928 — N. • 180, da verba '28^.

N. 929 — Ns. .181 . a 183; dá Credito
'especial alieno pelo decreto 11. 19.084.

— Ao engenheiro chefe do Es.oriptorio
fie Obras deste ministerio:

• N. 930 — Transmittiu-se.'para infor-
mações, o officio n. 50 do director ge-
Tal da Bibliotheea Nacional; acompanha-
do de uma proposta da firma Ribera

Soler, para fazer pinturas no edificio
dmi inenc,ionada repartição.

• — Ao contador seccional junto 'ti este
ministerio

• N. 931 — Remetteram-se as terceiras
vias dos pedidos' as.' 180 a 183. I h

'Expedientc . do din. 20 de março de 1930

ACTOS DO $R. MINISTRO

Segunda •secção

Ao presidente do Tribunal de Contas:
• N. 817 — Solicitou-se o pagamente,
no TheSOuro.Nariorial,- . a 59 foncciona-
rios do Juizo do Alistamento 'Eleitoral
do District° Pederral. de•gratificação por•
serviços extraordinarios prestados fára
ias horas .do expediente, na confecção

do listas e relações de eleitores alista-
dos e .nos *trabalhos preparatorios , das
eleições de 1" de março. • no corrente
hiez.

I -

ACToS Do Sa. DIRRCToR GERAI,

rimei ra secçã á I •

Ao presiciento : do Banco do Brasil: i'lh'•

	

N. 933	 Declarou-se que . esse banélyt
„sit otakerá dispor da importnoritt cio réis

Éfdt.AaL

50í :00O. depositada á ordem de Prado
Peixoto & Comp., quando receber auto-
rização por escripto 'tleste ministerio.

—.Ao contador seccional remetteram-
se as terceiras vias dos seguintes pe-
didos:

N. 934 — N. 28. da verba 13.
935 — "N. 10. da verba 13. -

Segunda. secção

-Ao presidente. da ComPanbilt Nacional
de Navegação Costeira:

N. 932 — Solicitou-se a concessão de
uma passagem de 1* classe, do porto des-
ta Capital ao de Manãos. e bem assim o
transporto de 10 .volumes, pelo vapor
ltanagé, ao -director da Contabilidade do
Governo do Acre, João Coelho do Miran-
da. Fonseca, com a faculdade de inter-
romper a viagem no Ceará.	 _

— Ao encgenhoiro chefe do Escriptn-
rio de Obras deste, ministerio:

N. 936 — Transmittiu-se, para. Infor-
innçõeS, o pedido do zelador da Casa de
ituy Barbosa, para collocação de uni
parti-raios naquella repartição.

— Ao commaralante do Corpo de Bom-
beiros:

•N. 937 — Solicitaram-se, informações
acerca do pedido do zelador da Caskt
Ruy Barbosa. para collocação ali do ex-
tinctores de iocendio.

• Montepio:
Ao commandantá do Corpo de Bom-

beiros do District° Federal:
• N. 36 Solicitaram-se informações.
do processo de habilitação ao montepio
de D. Henriqueta Gonzaga, viuvo do ca-
pitão reformado dessa corporação Luiz
Gonzaga da Vonseca, afim do ser escla-
recida a data da alludida reforma.

.11.••••••n•

'Departamento Nacional . do Ensino

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

nia 21 de março de 1930

Officlos expedidos: • -
Ao Sr. ministro da Fazenda:
•N„ 99 — TranSinittindo a 'conta da

The Rio' (te Janeiro Tramway Light
Co. Ltd., na importancia de 3594071,
proveniente do consumo de energia- ele=.:
etritea feito no MU' cio novembro do
1929, no Instituto' Benjamin Constant,
'afim de ser •paga por conta da verba
"exercinio

tN. 100 — Transmittindo a conta da
• Societé Anonyme, du (iaz	 ato de
.3v:iro, na importancia 'de 47*507, prove-
adente de luz electrica, feito nu pez . de
.outubro ao Instituto Nacional de San-.
dos Mndos, afim de ser paga por conta
da verba de !'exercicio ,fiudo".

N. 101 Transmittirido a Conta da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, na importancia do 29,1$931,. pro-
veniente do consumo do luz eleetrica,,

-leito no mez cie setembro de 1929, afim
de ser pago pela verba "exercido findo",.
do Instituto Benjamin Coustant.

Requerimentos despachados:	 •

Francisco Bezerra de . Menezes, pediu-
ins.eripção em exame vestibular • da

tVaculdad,e, do Direito tia .Universidade
.do Rio de Janeiro, , para .Reu filho .Adol-
titio .t1WitIJ Mezerra• de. Menezes. — De-
-Zunido, nos termos dos precedentes, sa-
tisfei,Ias las..exige,ricias..regulamentares.

ose,ayt 04P:titia Gomes, -.Porteiro C.a.
Faculdade'	 Direito do Norte, o outros

Ma No II c '4 MO CO4 9

bodeis da mesma faculdade, p1eite,and0
o reajustamento de seus vencimeNtos.
— Não 'Mem ser atteudiãos..

EXPEMENTE DO $R. DIRECTOR LIMAI;

expedidõs.:.
Ao Sr. reitor da Utaversidatio to Rio

de• Janeiro,:
N. 653 — Remottendo o documentoa

que habilitam a- Faculdade de Direita
cessa universidade, a proseguir nas di-
ligencias que tem realizado oM busca
de um terreno para construir sua lu-
lura série.

Ao Sr. director do Ninfornato do Col.
legio Pedro II: •

N. 633 — Remettendo a petição de
Alvaro Ferreira Flores, solicitando a
transferencia de seu filho Cleautho Ye-f
reza (flores.	 .

:Requerimento despaCbad0:..
Antenor Pimentol; pedindo • -matricula]

no curso odontologien lin Escola de Me--
dieina e Cirt,rgia do instituto Hahne-
manniano, independente de exame ves-
tibular. •-•-• Indeferido; á vista da infdr-
mação.

Conselho Nacional do Ensino

ACTA DA OITAVA SESSÃO REALIZADA EM 19
Dis FEvElly.uto ou 1930, SOB A PREsIDEN-
CIA Ice PanFESSoR DR. ALOYSIo ifl tIAS-
TRo, PRESIDENTE DO CONSI,LII0

A's 13 112 horas, presentes os Drs.,
Cieero, Netto Campello. Paulo

de Froutin, Abreu Fialho, Augusto •Vian-
F/ein'Y da Rocha. Enc/ides R oxo. PO•-•

dro 'do Coutto, Corra Lima, Figueira de
M110, Iteynaldo Porchat, Joaquim Ama-
-zunas, Domingos Cunha, Costeio de An-
drade, Gastão Gomes, Adelino Pinto,
Henrique Carpcnter, Gestão Ruch,-Flexa
•Ribeiro, Marcilio de Lacerda, Gabriel 'de
-Rezende Filho, Pires Ferroira, Caetano
.de Oliveira, Leonel Gonzaga, Genesi°
. Saltes. Clovis Monteiro o Nereu Sam-
paio, o professor Dr. Aloysiõ de Castro,
-presidente do C.onsellio, abre a sessãci,
sendo lida pelo secretario a acta da
sessão anterior, quo d anp_rovada, unani-
memente sem debate. •
- Passando-se ao expediente são lidos
• enviados á mesa . pelo Dr. Pedro do
Coutto os pareceres numeros 17 e 18, dit
Coma-missão do Ensino Secundado, re-
-solvendo sobre os relatorios dos delega-
dos geraes do exames nos Estados .det
São .Paulo e d6 Rio Grande do Sul 6 do
inspector do Gymnasio da Cap ital 410
Estado de São Paulo. assim redigidos:

"Cormuissilo de Ensino •Secundarioe
Parecer n . 17. A' • Commissão do Ensino

ecuntiario, cabe eniittir mais wirna vez •
parecer, relatiVarnente aos relatórios do

Almeirindo Meyer Gonçalves, como
-inspector federal junto . ao Gymnasio. de
São Paulo o como delegado do Departa-
mento por °ocasião dos exames do pri-
meira. Omitia de 1929. Em ambos esses
trabalhos o Dr. Almeirindo Gonçalves se
revela o funceionario -zeloso -e• sabedor
de seu officio. Varias vezes já esta ~-
missão tom salientados seus moritos,
a. clareza e o mothodo 'porque são
tados os trabalhos do ensino • em São
Paulo, quer no G3annasio de sua capital,
quer nos exames fillaeS. COniffiUniea
Dr... Alaieirindo que forani•postas
concurso as cadhiras de latim, alienai-te
e Clinnica e que o conons'N sora'reall4
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O relaforio é copioso de informacon
a respeito da vida escolar do Gymnasio
de São Paulo, attestando a exacção com
que o inspector compre os deveres do
e,aTgo. Tão minucioso quanto elle é
•aq.uelle em qud o Dr. Almeirindo da
Nieto 410 processo dos exames que lhe
coube dirigir como delegado do director
do Departamento. Informa o Sr. dele-
gado que os exames "se .processaram em
regre com regularidade". Diz ainda o
•Sr. • delegado: "Foram julgadas nesta
delegacia 9.609 provas escriptas.
cem° no anuo anterior, enviar a V. Ex.
mu quadro com o resultado dos exames
realizados nos diversos collegios e per-
centagem de reprovaeões. Seria isso
muito interessante, si fosse possivel in-
cluir nesses dados os que dizere respei-
te ás approvações nos gymnasios muni-
eipaes ,já equiparados e assim: ~parar
a vantagem dos exames prestados pe-
rante bancas do departamento com a
Precariedade dos que se realizam pe-
rante juntas forinadas oor professores
de ,estabelecimento. Mas, para tanto rol,.
tam-me elementos, pois que os senho-
reg- inspectores dos gymnasios equipara-
dos não estão obrigados a enviar ás de,,-
legacias a resenha dos trabalhos que
fieealizam. Nem inc parece necessario.

se passou nos gynmasios dc Be-
bedouro e São João e está acima rela-
tado vale pela mellter . estatistica. O
centraste entre -uni e outro Regimen virá
a eer tãe grande que me deites ha de

. Com patriotismo esperemos
One venha abaixo o peior." Nos Gymna-
sies de Bebedouro e São João, a que al-
inde ,o sNisor delegado, ajLprovas escri-
pias de geogTaphia e choweraphia foram
impugnadas pela terceira junta, por se-
rem denuisiado eruditas Para modestos
ahinmos da materia. Os respectivos in-
spectores declararam, porém, ao senhor
delegado, que fiscalizaram os trabalhos
de exames, e que não houve 'fraude",
sendo a semelhança entre umas e en-
tras attrihuivel a terem os alumnos de,
corado a meteria." E' portanto, o rela-
torio do, J)r. Almeirindo Gonçalves bem
explicito, como aliás todos os eiski elle
tem apresentado a este conselho, -pqden-
de ser archlvado e concedido ao ¡Ilustre
delegado uni voto de louvor, pela manei-4.e, porque se coptitur, pas 0. 11ÇÇí.je0 que

lhe foram designadas pelo Sr. Dr. di-
rector do Departamento. Sala das ses-
sões, 19 de fevereiro de 1930. — Pedro
do Coutlo. — Eaclydes Roxo,— g. de
A. Figueira de Aleito."	 •	 •

"Commissão de Ensino Secundaria.-
Parecer n. 18. A Commissão de Ensino

• Secundado, depois de ler com attenção
o relatorio do Sr,, Dr. Eurybiages Du-
tra Villa, delegado deste Departaresnio
no Rio Grande do Sul, relativo aos exa-
mes do primeira é poea_de 1929, passa a
expôr sobre elle •seu parecer..- E' - uni
trabalho feito com cuidado, onde todo o
processo de exame é syntheticaibento
apresentado. Diz o Sr. delegado que
foram julgados 1:604 provas escriptas,
assim distribuidas: 1" junta, 388; 2' -jun-
ta 147; 3' junta, 317; 4' junta, 567 e 5'
junta 185. Desses candidatos foram ap-
provados com distinccão 15, plenamente
953, simplesmente 437, reprovados 199.;
Di re.latorio convém salientar os 'seguin-
tes trechos "Pelo confronto das notas
conferidas nas provas escriptas com as,
consignadas nos exames oraes e prati-
cos, mais uma vez se evidencia, pela
impreSsionante des proporção, a dema-
siada tolerancia, ou quiçá, uma abusiva
protecção, no julgamento das provas
oraes e praticas;pois candidatos que pro-
duziram pessimas provas escriotas„ ob-
tiveram, quasi invariavelmente, gráos
elevados, naquellas provas, garantindo-
lhes as approvações. Esse mal, que, to-
dos os annos, temos constatado, princi-
palmente, no regime .de exames pareci-
lados, demonstra a fallencia de tal re-
gime, convertido in vedadeira "pesca-
ria de exames!" .Mostra, igualmente, - a
deficlencia da fiscalização dos senhores
inspectores, resalvadas raras excepções."
"Conforme informações que teem chega-
do ao nosso conhecimento, a maioria dos
inspectores não desempentiam satisfa-
ctoriamente suas fuhccões fiscalizado-
res, abandonando-as, confiadamente, nas'
mãos dos secretaries dos estabelecimen-
tos." Dos inspectores • que funceionaram,
na presente época, 'merecem, porem,
destacado louvor, os Sr 	 DSrs. Dr. ario Leal
e Padre Lá° Lem, quê' não só exerceram
integralmente suas funcções, como cor-
rigiram vidos e irregularidadess permit-
tidos voe seus antecessores, dando me-
lhor orientação aos- trabalhos, nos insti-
tutos que inspeccionaram." A Commis-
são de Ensina Secundado propõe .seja
archivado o relatorice Sala , das sessões,
19 de fevereiro de 1930. — Pedro do
Couto. $uelides Roxo. — F. de A.
Figaeira de, Mello."

O Dr,. Fleury da acieha procede á lei-
tura dos pareeereS lis. 1 e 2, da 'coza-
missão de regimentos, resolvendo,_res-
nectivanlente, sobre os - regimentos'.
ternos da Escola de Engenharia Macken-
zie College,. de São Paulo e do Gymnasio
Pernambucano,' redigidos nos segnintes
termos:

"Commissão de Regimentos.. Parecer
n. 1. A Cominissão de Regimento tendo
examinado com atteneão. o Regulamento
interno _da Escola ;de_ Engenharia Ma-

- ekenzie • Coliege, de - São .Paulo, equipa-
rado velo decreto n. r4.659 A, de 19 de
janeiro de 1923. : pa.ssa.a emittir o seu
Parecer. Revela a simples leitura desse
regulamento que a .escola engenbaria
Mackenzie College possue erga'? tiçãO e
regime . esp,ecaaes que não rll o.t~

,re. que é a EseOla.Pelytech .4	 [a Mie
rsidde do

paridade nos da Escola Offir jagene-

ve'e Rio (14, •Janei ; ,n CdiRÁi-
133ilhaaca de ISreCeitós)..que;,a organização do corpo doe ...h €4,-- a no-
ineeeão ge profesene, constjtuição da

congregação, etc_ quer - 	condições, dO
matricula, regime escoa, 	 periodos
ctivos, processo .de exames, e.xpettição
diplomas, etc., ti tão profunda que toree!
manifestamente invia,vel qualquer esfore
en no intuito do .conformal-os ás dispo-,
sições similares do decreto n. 16.782-.A]
do 13 de janeiro do 1925, ao qual se 4u/3.4
ordina o regimento interno da Escola
Polytechnica . AEscola de- Engenharia
Mackenzie College, de São Paulo, obtevei
sua equiparação pela lei especial nume.
ro 4.659-A, de 19 do janetro do 1924
que estabelece em' seu. artigo I": "Fica

'equiparada- -aos estabelecimenteá. offie
ciaes, a Escola de Engenharia Mackenzio
College, de São Paulo, desde que se sub-
metia ao' regimen da fiscalização e' tece
cione todas as disciplinas dos cursos of-,
ficiaes.'"fendo sido certamente, verifi-,
cada. em 1923 a observancia desses re,
quisitos, -foi concedida a equiparação,
achando-se, então, em' vigor o decreto
n, 11 •.530de 13 de março de 1915, O
qual. posteriormente, em 13 de janeiro
de 1925, foi reVogado pela actual lei do
ensino, decreto n. 16.782-A. (/` para-
graphO 2" do artigo 277 desse. ultima
decrete. determina que "os institutos
equiparados • serão obrigados a adoptar
o regimento interno do instituto official
congenere, excepto quanto á parte ecoe
nomica." A applicação rigorosa ou tex-,
tual desse preceito levaria a Comndssão
de Regimentos a opinar, desde logo, pela
rejeição do Regulamento da Escola dei.
Engenharia Mackenzie Colleg.e, em apre.,•
ço, e por sua substituição nelo regimen-
to interno' da Escola Polytechnica, Salvo
quanto á parte econonsiea e administra-
tiva. Assim teria sé pronunciado a Com-,
Missão si não pairassem duvidas de or-,
dem juridica sobre a dbrigateriedadn
não da 'observancia do decido numero.
16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, pe,
les - institutos de ensino que já se' en-
contravam no gozo da equiparação an-
tes • da 'expedição desse acto, equipara-,
cão Outorgada por lei especial como sue-
cede á Escola de Engenharia Macke,nzio
College,. do São Paulo i. • Não se achando
claramente definida a • eituação-dos esta-
beleeimentos equiparados em face das
leis posteriores áquellaá que regulavam
o assumpto. • na evoca 'em que fizeram.
jús á, regalia das equi paração, a Com-, •
missão de Regimentos é de parecer, Pre.,
liminarmente, que seja, submettida:
egTegio Conselho Nacional do Ensino a;
coeveniencia• de ser ouvida a respeito-ti
douta Commissào de . .Legislaeão e Re-
Cursos. afim de que esta com sua alta
autoridade .se pronuneifs sobre, qual o
regimen annlleas-el aos_ estalieleein3.entog
equiparados antes do ,i1eereto n. 16.732
4. de 13 • de • janeiro de 1925. mediania
acto especial _do poder 'legislativo, domo,
no caso vertente, perenttindo assim ao,
Conselho na: forma da lettra i do art. 14
de Sell eeg• inseino,'deliberar si paralaes
institutos deverá prevalecer o. regimeri
~Mono' Ogeeeitnado tio lei vigente do
ensino' 0'11 tmih tégimen 'de excepção cuias
norma, bele definida serial!! ii#dasi
pelo poder competente': Incidentemente
e'no iptuite'de fattiltat'' ao Couselho Na-
cional .'dn'Ensino, • elenienios que lbo
permittane,ajnizar-se eem segurança do
emnpriniepto dado á exjgencia do decre-
to n,. de 19 de janeiro de 1923,-
de eife •Seǹleccionem. no Escola de Enee
la4gria:314C.Xenzle College, de São Poeto',
tedàsdiseiplifias doe, cursos officiaea

.ãttendefidõ . a que lia organizaeão e se..
disciplinas , algumas ' se (leg..

ani"de diverso' do que é usual
frWee'Adolas 'de engenhalia tio pai z e erni
particular na Escola Offjcial Paga%

zado eos meiados do corrente anilo. ou-
trosim communica que e Dr. Veiga Mi-
randa foi exonerado, a pedido, do .cargo
de director do Gynmasio, sendo nomea-
do em comi-missão o Dr. Martin Eg•ydio
Dainy, que lia annos exerce a funcção
de secretario. Após minuciosas infere
inações, referentes á parte administra-
tiva, communica o Di. Almeirindo que
se realizaram eia março os exames de
admissão, sendo de 366 o numero do in-
scri pções . O resultado foi o seguinte:,
Plenamente, 123. Simplesmente. 104.,
Reprovados. 41. Inhabilitados, 30. Não
compareceram, 18. Havendo grande nu-
mero de aluirmos repetentes houve só-
mente admissão de 132 novos alumes
na primeira serie. A distribuieão dos
aluemos pelos seis olmos do curso foi
a seguinte;

CUPSO feminino

anuo
2" anuo

amm
4° anuo
5° afluo
6" anuo

*****
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g.. Reprezas e- constrticções • ut pre-
sença da agua. construccões . militares
'Pontes e telhados, alicerces e- arrnaÇões,
etc., a commissão'é de parecer que o
Conselho, Por intermedio de -seu emi-
nente presidente.. S. Et.. o Sr. dire,ctor
geral do Departaineeto, reqUisite da •E.s.-
cola de Engenharia Mackenzie College,
de São Paulo. p rof.:min-imas Pormenori-
zados das disciplinas -alli professadasr
sala das Sessões do Conselho, 19 de fe-
yerefro de 1930. — Dr. Fleurg da Ro-
cha. — Dr. Attgusto ,- Vianno; —‘ Jose
9. Corria Limna.""	 •'''

.",Commissão de Regrinentos Parecer
Ti.. 2 —A Cornmissão de Regimentos a
que foi P resentemo Regirrientei Idem)

o Gyninasio Permanitrucanti;-; éqtripa.
orado pelo decreta de 5 de agosto de
r1016, - vem sobre"o mesmo ernittir seu

. parecer. • O decreto n.. 16.782-A, de :13
de janeiro de 1925, - ent Seu arls 277,
estabelece que osi,institaitos equiparados
são. obrigados a adoptar o regimento in-
terno do ins tiluteofficial congenere, ex-
cepto quanto á • paete eeonontica. A Com:
missão de Regimentos,. tendo examinado
.cuidadosamente te Regimento Iniciam do
Gymnasio Pernambucano, em compara-

o com o Regimento Interno. do Cone-
gio Pedro 11, verificou que - a alludida
exigencia legal foi plenamente obsers.
Nada pela douta- conglaegação daquelle
estabelecimento. Esse regimento é divi-
dido em vinte capitulas, com denomina-
ções identicas ou equivalente ás corres-
pondentes .do regimento paradigma e
compõe-se de. 420 artigos que na parte
relativa ao ensino são concordes e era
sua maioria fieis transcripções dos ar-
tigos de já citado regimento do Cone-
gio Pedro II. M emendas em numero
reduzid-ri, que julea a- cinninissão. de con-
Yenieneia propor, 'resultam, surnaS - de' ai-
terações da lei v,igente do Ensino, - ..mos-
teriores ft elaboração do reg,imento -sub-
inettido a exame, , outras de ;vantagem
slecorrenie de . nuas rigorosas adaetaçáo
sle cettos preceilig. SaQ. ás ;seguintes. as
modificações; Capitulo 1 ---,saibas e ora
ganização do Gymnasio Pesnambucano.,
Art. 4.° Substitui-se-.o plano , de distris
bulcão das materbas do. curso ;secundas
rio, consignado -nesse- artigo pela que
eorresnonde á nova seriaçã.o .do. cursa de
ensino secundaria : no CellegiosPedro
aPprovado pelo decreto ns -18,564,.. de
le de janeiro do"s1929. Canitttlall
Programma de eesine e Iterado claS au-
las". Onde convier, accreseente,-se-o'ar-
tigo 15 do regimento official 'e seus -Pau
ragraphos, convenientemente' modifica-
dos de actOrdo Com os récrusáS: lo'caes
e os financeiros pe (pis dispuzei. o Os--
Srmasio Pernambacana: 'Capitulo 111'--r-
Transforme-se arVi	 -3" o :,parageapho
smico desse arilo, assim- denominado
por equivoco. Capitulo '. 1)A	 Do annO
Lectivo e das fesias eseelaeert̀.'s-- - More-
se-ente-se ao art, s51,	 "4(tinio-g.
tif•SSC . acto inuntgliato •Conheçinkento
iDepartantento Necionai• !to .C.à-
piLulo V — No -art. a2s ati.tes ,,a, palaera
msninutos", acorescentesate '",;.cuniptc:.
todo velas excurOes es,risitgs,a. que..se
refere o artigo dieste regititqn!o."..t...;te.
Art. 56 — Substituasstra-rtala-VraL"a'er
ariço" por "inicio". flapituiti:.XI
exames — Do art. 77 dis,esirnina-W
'clames de prordinfia.-stss'MadifieàçõeS
propostas . resulthr sda .nioya" . sdriaeão
das materiaes d9 curso.
ereto li'. . 18.5610 . de , 1,5, ., 04, Sat?.eleas.1
1929.) e são as (pie se.:;e,?plemt,rio'-o;;

Inglez; nq,n ..,X1'sp»pritok
9	 ce	 • -ing

se Histeria Universal; nó n. III "acere-
seentent-ses Inglez ou Allemão e Hiato-
fit, Universal; no n. IV -stipprima-se
Póriuguez, no art. 78 e em virtude dos
motivos acima citados, fazem-se mister
as seguintes alterações: no n.-I, suppris
ma-se Inslrucção Moral e .Caviea;
n. LII, ~primam-se Inglez ou APemão
a Historia Universal; no n. IV, acere-
scentem-se Porttiguez ou Alterai° e sup-
prima-se Historia do Brasil; no n. V —.
supprima-'se Portuguez e accreseenten.i.
se, "Insteucção moral e civica" e "Ris-
teria rio Brasil"; no n. V/ — acereseen-
tem-se: curso complementar de kathe-
rantica; curso complementar de scien-
cias physicas e naturaes .

'
 curso comple-

mentar de Geographia. Após o art. 80,
accrescente-se o art. 102 do regimento
após o art. 88, o art. Ill.ambos do re-
gimento paradigma do Collegio Pedro II.
Com as alterações que resultam da mo-
dificacão da seriação do Curso Secunda-
rio, .e as emendas pouco numerosas,
mencionadas, a cornmissão é de pare-
cer que seja -approvado o Regimento 'in-
terno Gyrnnasio Pernambucano suai-
metiido a seu exame. Sala das sessões
do Conselho Nacional do Ensino. 19 de
fevereiro de 1930. •— Dr. Fleury da
Rocha. — José O. Corrêa Limita. — Dr.
Augusto Vianna."•

Pelo Dr. Manoel Cieero	 apresen-
tado o parecer it. 16, da Commissão
Ensino Superior, opinando, pelo não ar-
chivamento do relatorio do inspector da
faculdade de Direito do Ceará, do tear
-seguinte:

"Commissão de Ensino Superior. Pa-
neer n. 16 — Segundo informou o in-
spector da Faculdade de Direita do -
Ceará em relatorio que diz respeito ao
anilo de 1929, prestaram exame na se-
gunda época e foram approvados 18
ahinmos, inscreveram-se para exame
vestibular 23 candidatos, que todos fo-
ram ..*provados,transkriram-se
faculdade cinco aluirmos e matricula-
ram-se 100, as aulas foram de 52 a 63,
tendo sido explicada toda a •mate ria dos
programmas, estiveram submeti:idos ao
regimen do decreto n. 11.530, apenas
os aluámos do 5° amo,. suhmetteram-
se .a exame na primeira época .82 alue
mnos, todos os quaes..lograram appros
Nação, tendo sido diplomados nove -den-
tre elles, passou .a • cathedratico de di-
reito pontal o professqr substituto da
• seeção Dr. Olavo . de Oliveira, são
Mas as - condições bygienicas do insti-
tuto, é constituido o 'patrirsionio pelo
mobiliado e bibliotheea no valor de
53:000S .e por -36:9.15$ em. , dinheiro,
sendo o custeio da faculdade feito pelo
Estado. Deixou. o juspector de.remetter,
o horario .das aulas, que informou ter,
sido organizado com 12 aulas me,nsaes,
assim corno deixou-de 'enviar a relação
dos professores com especificação- . das
cadeiras. Deixou- de declarar o grão de
approvação obtido pelos , que -se subiria-
leram ao . exame sie direito constitucios
nal. Deixou de declinar os nomes dos
aluirmos transferidos, -, com indicação dos
annos a que pertenciam e dos institutos
a que se destinaram: Deitou ,de inter-
inar'qraat o produett . das taxas em -192R
ê • de aP'resent ar - a ,rélacão completa das
taxas .eli srai 'cobradas. .Accresee
que 4°1-/1litero de . alunanos -matriculados
no 43iL. o de afiprevades nos exa-
ntes i ;1 ps. ;Ofos, .r.ennftirme • constam do
relatoril 3 A o e,oiticlideill -C 9111" Qs ilnIneyÓS•
que otyq dq.nppikS, t orn a eslo.=sra

ukdoillhir	 ; L,lt. • p l j	 •

neeesaatio se. esclareça • qual a sftakilu
do stiumno Aloysio de. Alencar Pinto, que
não figura no rnappa do 1° atino. São
igualmente necessaricre" esclarecimentos`
quanto á Parte do • pritrimonio -eonsis-
tg..nte em dinheiro. A Commissão skir
Ensino Superior é de parecer que se sas
iicitern do inspector inforarraçb'es qud
;venham preencher todas essas lacunas
do seu -relaterio.. sem o que não poderá
este- ser archivado. Conselho Nacional
de Ensino, 19 de fevereiro de 1930. —
alanoel Cicero. relator, Pauto de •
Frontin.. — A. Fialho."
.- O Dr: Flexa Ribeiro justifica e' apre-
senta a seguinte indicação:

"Ladicacão — O Conselho .Nacional do
Ensino solicita a attenção do Esmo. Se.
IniniÔtro da Justiça e Negoeios Interio-
yes para avirgente necessidade do erea-
ção, pelos poderes competentes, de uma
Escola Normal Superior, 'onde o profes-
sorado ;secundado e superior da Relu-
Mica em formação encontre o instituto
techniest indispensavel - ao seu melhor e
mais completo apparelhamento pedago-
gia). Rio, 19 de fevereiro de '1930. —
Flextt Ribeiro. • (Da' 1.1. N. de Bellas
Artes.)"

O Dr.. Corrêa Lima procede á leitura
ao ieguirde parecer u. 3. da Commissão
de Regimentos, resolvendo sobre o
gimento Interno da Faculdade de Dit-
reito de Nitheroy:

'CommiwZio de Regimentos. Parecei'
n. 3 — A commissão 4.xamin0u o regi-
mento interno da Faculdade dó Direita
do Estado do Rio de Janeiro, com sede
na cidade de Nitberoy (equiparada) ta •
considerandó que se trata de um regi-
mento elaborado em 1920 de -aecenslo,
portantca cern disposições de leis' ante-
riores á sol ttal lei do ensino, CO I ilti

consta de seu art. 2. til 1'; considerandos
em vista da disparidade de dispositivos,
Me Isdyia inecesstario Trefunitil-o [inte-

gralmente; considerando, que já foram
approvados regimentos internos de fa-
culdades officiaes congeneres, que lhe
devem servir de padrão: . é de parecer
que se devolva o regimento em apreço .
á respectiva faculdade, afim de ser apre-
sentado novo regimento a este egregio
conselho. 'na proxima sessão de julho.
em conformidade, com o que disliõe o
.§ 2' do art. 277, do decreto ri. 16.782-A,
de 13 de janeiro de 1925. Sala das ses-
sões slo Conselho, 19 de fevereiro de
1930. — José O. Corrêa Lima. — Dr.
Augusto Vion.na. — Dr. Fiem-ti da 110:4

.	 -
• Peto Dr, Ettc/ides Roxo, são lidos. o
enviados á mesa os pareceres as. 19, 20
e 21, da Commissãohle Ensino Secunda-
rio, resehimrodo 'respectivamente, sobro
os relatorios de delegado geral de exa-
mes da 3' Delegacia Geral e dos inspe-
ctores dos tyCeors Piatthyense e ParalVs.
bano, assim redigidos:	 '

"Commissão de 'Ensino .Secittulario.
Parecer n. 19 — O relataria do Sr: 34
delegado regional de exames .contém
relação . das differentes juntas que-func.
tisnaram nos collegios a cila subordi-
nados e quadro demonstrati vo dos re-
sultados dos exames nos ~Os reati-k
.zados. O relatorio pdde ser arebivado.
Sala das. sessões, 11 dê févereir de
1930. 	 Ructicies Mato, ss. Potifo (141
Coutto:	 F. de A. Figueifa de Mello."
- u Comeaissilo ile - Ensino' Secundar/O1

Parecer n. 20 O relatorio do Se..1% •
SPector federal 'junto ao Lyceu Piau?,
byense, ,eselareee Cilltficient ,tregt •Nt

:*	 ':	 •	 . s•	 ,
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conselho sobre a regularidade da sua
vida escolar e Ode, por isso, ser ar-
ativado. Sala das sessões, 17 de feve-
reiro de 1930. — Euelides Roxo. — Pe-
dro do Coutto. F. de A. Figueira de
Mello."

"Commissão de Ensino Secundado,
parecer n. 21 — O relatorio do Sr. in.
spector federal junto ao Lyceu Parahy-
bano e concernente ao armo lectivo do
1929 t‘stá. copiosamente provido do do-
cumentin e 6 bastante elucidativo pelo
que póde ser archivado'. Sala das sés-
sões, 17 de fevereiro de 193O. — Eu-
elites Roxo — Pedro do Cott/to. —
de A. Figueira de :1Iel1o."

Passando-se á ordem do dia, são sue-
tessivainente lidos, postos em discrt.aão
*3 approvados unanimemente sem- doba.
te os pareceres ns. 6, da Commissão de
Ensino Superior, relatado pelo doutor
Abreu Fialho, opinando pelo archiva-
mento do relatorio do inspector junto á
Faculdade de Medicina de Porto Ale-
gre; 13 e 14, da Commissão de Ensino
Secundado, relatados pelo Dr. Pedro

Coutto, opinando pelo archivamento
dos relatorios dos delegados geraes e
exames Dr. Leitão da Cunha, e Euge-
nio Coutinhe e propondo um voto de
louvor aos mesmos delegados.

Em seguida, o professor Dr. Aloysio
de Castro, presidente do conselho, usa
da palavra para eommunicar o recebi-
mento de novo documento apresentado
pelo director, do Gymnasio Municipal de
x.:ravinhos, 'documento que, para os tini
convenientes, encaminhava á Commissão
de Ensino Secundado, sendo por isso
adiada a discussão do respectivo pa-
recer.

.Relatado pelo Dr. Joaquim Amazo-
nas, ô lido e pasto ema discussão o pare-
cer it. 7, da Commissão de Legislação
J Recursos, resolvendo sobre uma pros.'
posta approvadá pela Congregação da
Faculdade de Direito da Universidade
do Rio de Janeiro, sobre a alteração da
sedação 'do curso juridico na parte re-
ferente ao ensino da materia penal.
. Falta o relator justificando longamen-

te o parecer.
O Dr. Figueira de Melio justifica é

apresenta a seguinte emenda:
"Emenda — Proponho que o Cense-

/h° Nacional do Ensino opine`para que
a cadeira de Direito Penal inclusive a
militar seja leccionada no 3° e no . 4?
Rimo do curso jUridicos deixando ás
'Congregações a faculdade de distribuir a
3naLeria de aceérdo com o seu -c•riterio
o didactico. Rio, 19 de fevereiro de
1930. — F. de A. Figueira de Meio."

O Dr. Manoel Cieero usa da palavra
Para prepar que a eommissão se mani-
feste sobre alguns pontos não meneio-
nados no parecer.
. O Dr. Joaquim Amazonas volta á tri-
lamo para prestar os esclarecimentos
olicitados pelo Sr. reitor dê Universi-

dade do Rio de Janeiro, fazendo longo
-estudo sobre os dispositivos legaes que
xegem o assumpto em debate.

if) professor Dr. Aloysio de 'Castro,
presidente cio • Conselho, declara que a
~lidá apresentada pelo Dr. Figueira
de Mello não collide com ó regimen da
lei mas respeita o principio legai: . A
emenda confere uma certa elasticidade
ás congregações cm niateria didactica.

Pela ordem, faliam os Drs. Paulo de
Yrontin. manifestando-se •- favoravel á
conclusão do parecer; Mexa Ribeiro, de-
olarando-se a favor, da emenda apresen-
1ada• pelo. mpresentante da Congregação
da. Faculdade tle- Direito da Universida-

,5€4.11.9 Plut% Dedinc12...egolagegi?,
:

A's 13 e 112 horas, presentes os Drs.
Manoel (licor°, Netto Compeli°, Paulo
de Frontiri, Abreu Fialho, Augusto Vi-
olino, Fleury da Rocha, Euclides Roxo,
Pedro do Cerato, Corrêa, Lima, , Figuei-
ra de Mello. Reynaldo Porcluit, 'Joaquim
Amazonas, Domingos Cunha, Cesario de
Andrade, Gastão Gomes, 'Adelino Pinto,
Henrique Carpenter, Gastão iludi, Fie-
xa Ribeiro, Marcilio de Lacerda, Gabriel
de Rezende Filho, Pires Ferreira, Cae-
tano de Oliveira, Leonel Gonzaga, Ge-
nesi° Salles, Clovis Monteiro e Nereu
Sampaio, o professor Dr. Aloysio
Castro, presidente do conselho, declara
aberta a sessão, sendo lida pelo secre-
tario a : acta da sessão anterior, que á
ap'provada unanimemente sem debate.

Passan do-se ao expediente, são lidos
é enviados 'á mesa os pareceres da com-
missão do Ensino Secundado as. 22, 23,
24 e 25, resolvendo, respectivamente,
stibre os relatories do delegado geral de
exames nos Estados da Balda e Sergipe
e dos inspectores do Lyceu Alagoano,
.etyrimatdo Paranaense e Lyeeu de Hu-
manidades de Campos, assim redigidos:

"Commsisão de Ensino Secundado.
Parecer n. 22 — O i.elatorie do delega-
do da secção na Bahia-.Sergipe é um
trabalho dial.° e minuccioso, como alias
é de haliffir de parte do seu autor, o
lustrado - professor 'Augusto - Vianna.
Nene informa ii' Mostre professor que
se realizaram exames • em 14 collegios
secundados inclusive o G ymnasio da
Bania e ° Atheneu . - Pedro 1.1, de Ara-

DesspS eStidaeleeimentOs de ensi-
no só o collegio Olympio Cruz teve ape-
nas exame de admissão ao curso se-
cundado, "nos demais • -houve exames
de preparatorios e finaes em numero de
2.953 comn o seguinte resultado: 7 dis-
tincções; 1.218 . plenas; 1.104 simples;
564 reprovações; o' que dá para este ul-
timo a percentagem de 19%. Sendo 'uni
relatorio • bastante • informativo, reve-
lando o esforço • do . illustrado delegatbi,
a bommissão '"Ensino Sectindario;
propõe . seja elo'archivado. -Saia das
sesssões• 21 de fevereiro 0,11E530:
,Euelides Roxo, Pedro do („'vElg,„./:', de
A. Figueira de .	.

"Cominissão de: - EuRino "14.
31,` 2Z,j •	 4.154	 phio

•m14 ui n,	 .iab • 2.115 , 	-

de Mello, que' 'inspeccionou o Lyeea.
.	 ,

. Alagoano ' interinamente durante 311
-dias, apresentou ,um relatorio suceinto,

' relativamente aos_ exames de D. epoca.,
Dada -a exiguidade de tempo de que dis-
poz o Sr. inspector, o relatorio é ;tecei-
lavei, a despeito da fatal deficiencia
inforinações. Tratando da escriptura-
ção da inspectoria diz o Sr. -inspector
que: "O Lxceu Alagoano, ' apesar das
consideraveis reformas que lhe fez u
então governador do Estado, Ex. Sr.
Pedro da Costa Rego, não está na altura
das condições • pedagogicas modernas,.
pois no seu paviMento• terreo funcciona
1 grupa esfolar e os alumnus viveu) se
apertando num pequeno corredor e in-
vadindo as' dependenellas dá secreta-
ria.

Por mais de- uma 1iez o :Dr. Santos
Ferraz, esforçado director do mesmo
estabelecimento de ensino secundário,
teia pedido, em • seus relatorios unia
providencia para o caso. O Sr. Dr.,
inspector 'effcctivo do,"Lyeen Alagoano,
Melhor poderá informar a respeito, bem.
étimo dos' trabalhos do anuo lectivo.,
A matricula em 1929 foi: 1". anno, 24
alumnos; 2" anuo, 35 alumias; 3" anuo
18' alunmos; 4°. nono, 5 aluamos; 5°.
Situo 10 aluamos; 6°. anuo 2 aluamos.
Como se vê. a malricula não foi gran-
de, sendo inferior á do anuo passado.,
As inscripções, feitas .ein novembro, do
accordo com o edital publicado no inia-
rio Offieial do Estado, foram: Para os
exames de admissão 18 candidatos.
Nas differentes mal crias de promoção
do 1° animo, 26: 2° anuo, 29; 3° anuo, 27;

• do 4° anuo, 8. Nos exames finaes serrado
inscreveram-se nas diversas materias;
Do 2' anuiu, 25; do 3' anuo, 26; do 4"
anuo, 8; do 5 . tomo, 13; do 6". anuo. 1:
Nas inseripeões dos exames parcellados
de prepacatorios,• reg-tintai 11.530 d•s
18 de .fflareo de 1915,, inscreveram-si:

ealididalos e do regimen 5.501-1 de
30 de °moles) de 1927, 70 candidatos.
Diz ainda. o Sr. inspector : "Em admis-
são foram .ap'provados. 16 candidatos IS
il?ProVadry .:4 3. Enif' promoção houve
'nas diversas maiorias' cleS, diversos iin7
nos 356 . 'ill'ificoivaçõeS reprovinSos,.
Nos' exames finaes seilados nas divec-
Sas rnatCeiaÀ 'dos diversos canos 'louve
200 approViw&A o ' 5 r4proN ações .

Na, • eitaines • parcellados de prepara-
torieS. regímen 11.53ff de IS de marco
de 1915; houvï' 55 '''-aporovações,' 11
reprovações e • • faltaraffi aos exatmes
-candidatos. Nos exames pareenados
preparatorios, • regimen 5.503-.1 de 313
*te ontiihrti • de 027; houve 66 ap-
provações.' 7 • reprovac&s, tendo faltado
tips çxamt:s.	eaodidirt*!8.- A commi,-
são' de 'Ensino Settundúrio pede ao' emi-
nent • 3Weetõr Si! ulirijh t'e• iturocidaties• estaciones 'afim de melhor sc localiza),
-11.,yeen Alag(')ano, afim 	 qi),?
-côrresponde'r' : a seu destino. Outro3im,
propôti 'que o•relatorio seja archivado.
•S,- S. 21 de 'fevereiro 'de 1930. ---
da Cou(to:il — Eueluiej Roxo.	 F. de
A: » Rigneird 'de Mello.!';'

orNii's141)%•- ,` de séeundario.
Párecer'n: t).-4 - - O inSpeeti ir federal.

_.,fitoto 410 .0-;111ninde Pariluverise,
I seu minucioso relatou-li'

wle s;e ins'erevC;rain	 fevereiro
itT1029 vrtrão candidatoS á matricula no

.eStOn.11%*
it.eCianio''a,• i r‘ssinie 253, .,lenclo approvados
1 75 e reIMIlvados . 78. :4 infernai iiirida o
Sr.,N,spee•lor ([noitAnitrieida 	 ..-Gys-"iisio se "élekol	 crido
59 	 41MPa,s - 'distribuidos assim:.	 •

mentos ao relator do parecer e fazendo
longas considerações sobro a aferia
em debate.

Encerrada a discussão, e submettido
votos o- parecer, é o Mesmo approvado
'contra o voto do Dr. Flexa Ribeiro, de-
clarand,o o Sr. Dr. presidente que, á
vista da approvação da conclusão do Pa-
recer, considerava prejudicada a emen-
da do Dr. Figueira de Mello.

O Dr. Figueira de Mello resolva o seu
vote declarando que votava a favor do
parecer na supposição de 'que tal ap-
provação não importaria em prejuizo
emenda.

Consultado o conselho. 'é considerada
prejudicada a emenda de Dr. Figueira
ie Mello, contra os votos do Dr. Fina
Ilibetre e do autor da emenda.

A requerimento do Dr. Paulo de
Frontin, o professor Dr. Aloysio do
Castro, presidente do Conselho, suspen-
de a sessão ás 15 e meia horas, designan-
do o dia 21, para trabalhos das commis-
soes e convocando outras-sessões para
OS dias 22 e 23, ás 13 horas.

ACTA DA 0° SESSÃO REALD:ADA EM '21
PEVEREIRo DE 1930, SOB A PRESIDENtIA

PROP. DR. ALoYSTo 1W. GASTRel, PRE-
SIDENTE Do Co:vsELIID.

• •
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• O Dr. ;Marinho inazonas justifica o
apresenta a seg uinte italicação • 	• -

Indi ração — lodieb	 approvação do
C. N. E. u seguinte: 	 . •

"O Cuesellio Nacional tio Ensino. mi
intua() dc otel-hur ficar conhecida a 'si-
tuação da Escola de -Pharmacia do Gy-
Mnasio-Lcopoldinense, solicita por 111-
termedio tio Exmo. Sr. Dr. director geral
dO . Departainento do'Ensino, .ao Sr. in-
spector federal jthito á mesma esoola,
.sisulutes informaçõe: •
• • 1" . — A "Escola de Pharmacia do ily-
mnasio Letipuldinense" achti-se consti-
tuiria em assoeiaçãe co::: pel'strnalidaile

distintda da do tjyinnasin
2" --- ;No caso negativo i‘ á pcimojra

Perg unt11! arlia-se dito tlyrimasit• como
conslituido "."

No caso negativo (á segunda
'pergunta) tal (iymnasio é croação
Triunicipio Ae Iteopoldina	 1110 insti-
tuto . do propriedado particular ?

- patrinionio da "Escola do-
Pharmacia - O dislincto do do Gymnasio
7.eotiolditionse ?

— ()imos os hon g o valores discri-
minados do palrimonio da 1.'iseulo de
Pharmacia, caso seja distincto' 'do do
(iymnasio?

Sala do Conselho Nacional tio Ensino,
ero -. 21-2-930. — Di. Joaquim Ama-
tonos."

, P.! ssantio-sr á ordem do dia, é lido,
piOito discussãO..ç sem debate opprçn-
vodu' Unaniniemeid • .o . pareter it. -17, da
Ciroini,...:sião de Ensino S!.'cullilario, opi-
nando pelo arehivainento dto.; rolatorios
il delog;tdn gi.1'8l-'0.• exames no Estado
de São Nolo e ilo:in S peet(n•	 iynanisio
da Capital do teunai Estado e propondo
IAM Vedl l í2.e ;C n tiNi::: no il/C111(1 delegado.

Itelatado iwItt Sr r..Patilo de Frontin..é
rido ' e Pri s in em di,sini gs,ão o parecer nu-
mero' 13. da Connoissão de Ensino Su-
perior. opinando veló não archivamento

rolatorio do Ms...pector da 'Escola de
Engenharia	 College, de São

• -	 -
Falia o Dr. Reynaldo -Porchat, mani-

festando-se de inteiro ,occoNto colll a
uo taii ii stto do parecer CLUI'l-
liliVrin de Ensino Stiperfoi, 'Opinando
peio rirchis-ronento:-do relatorio 'zipersen-
lado pelo itispectot: lttaqiiellit ostkola. En-
tretanto, entendi' que não bu gia aqueila
providencia,. pois . .4o é: a 1o:inteira voz
que'. O Conselho 1.01., irianitestailti o seu
ileScontentamento eti111 . aquello inspeetoe,
tarti por- mais de..iima ,vez tom apPeseli-
tado re,latorios deficionies.c . dado Pro

-vas: do' não cumprimento de selis
"Veres. A. fiespeit0 deAtidos. ett Se inspector
r011thiáll a enviar relatorioA falhos. Ptii-
isso.•si I S licito ao 'Conselho propor votos
de louvor áquellesAno vOiti eittuprintheo
se ti -dever, cottforfue
to' as Conimiss •Ousile EnAino Seetimlário
e Superior nos relrtorios quesão
submettidris a exame; não 'cri' menos
Helio que sejam censurados eoin 'jus-
tiça aquelles quo não eaunPreiti os seus

_deveres.' Está nese • caso o inspector 'da
Escola, de Engenbi¡ria do Mackenzie
lege, que reiteradamente • vem • dando
provap,; ?de olorecer aquella censura.. Poe
isso, apite:senta a segolote.propostw-: •

"ProAktifi tuna	 "dê' censura • ao
inspedor , itudo . w! ..INfackeoziá CdRege.
São ggly,, -,1)r . JUttiO. Tibiricá , Neto; por-
que . re'hictde na -falta -de -cumprimento
de seus deveres, apresentando relatorios

.	 ,
que. pelas suas graves .faltas. não ',Orlem
ser orelhudos pelo	 .

Falta o Dr. Figueira tly .11(11(1,
( • alltlo ;rk atlelleikn 110	 para a ap-
proV(:ci.5) do parede . da Climmissão
) ,:iisitur Superior, relatado pelo Irr;
paio CoPPC'il e apprOVadU lia l'en'Ilíão (1e

illtini4o. pelo (piai liii aretrivado o
relaitirio ilit inspector. Deelaraj.se foNo-
nivel á VO11; • 1114io iltu IMI'Pet'r. poir,', esta
.1111por111 vil) unia providoncia.

Ora o Ib . . Paulo de Vroillin„jiislifi-
canilt, o I la I'Vel'r da commissão. E" do
op i ri ião (pie	 roem:n;(71os
complemontaros	 inspoefor, do tile-:mh
modo como tom procoiliilip a ininitnissão
1 '1)1 rotação a 1111f 1 .115 1 . 1 . 1:11111'hIS (LUC mio
1.1‘111 biereeido itechiN . amento. No 'nome&
tri presente julga hilipportuna a censura
proposta pelo ar. lteymildo Porelith.
por lhe parecer imo tal itiodida soria
mais raziotivi s l dopois das peeVidenelíez
:dvd ias rio parecer, e. 1)01 . isso, tietle
ao Dr. lieynaltio POrelial para não iii-
sisl Ii 118 sau ,proposta.

Volta á trilamo o Dr. Ileynaltio Por-
dial para declarar que não taltle retirar
r sita proposia, por entender que os in-
spectores faltosos 111 . 14 . h:oito encontrar
correctivo enorgico, afim dr evitar re-
ineideneias, comi, no raso do inspector
da Escola do Engonharia 31ackenzio Col-
Irg13, que por longos nonos, x-enr . cir-
1.11paado • a al-te1100 dto CollSelifil corri a'
;;Ibresentação	 retatorios deficientes.
Para altentior tal situação, e mino con-
seq uoncia funcção ingira, está o Con-
selho no direito' de censurar os 11)51)0-
etores pouco zolosos. do mesmo modo
(til(' IOUVil	 (IS	 (1111•ÉNISOS	 Cees n ,guird e-
'mente. insisto . peta soa proposta, assu-
mindo intoit'a ri.spousabilidade pela cett:
sura -na mesma indicada.

Fada o lir. Gastão Gomos, justirican-
no O seu ‘ . 01(i fas .oravel ao parecer da
connoissão e contrario á proliosta apre-
yottitatla polo ropresontanto da C:migre--
g:ação da Faculdade de Direito de São
Paulo.

O orador conclue o seu N'010. deCiá-
iludo que o inspector en) questão. raso
Pão- responda agora as inforniaçõos
guias pela couirdissão mereceria,. Ctlát

si ti deITIÍSSá0 do 'cargo que Yetfl
ilesí n át.perlitall110.	 .

Ursa da . patain'l o prof. Dr. Moyzio
rio Castro. prosiiietito itã çonsellio, Siem
prel.i .ntilor ' tintim* parte na discussão do.
assumido e l o debato. não Ode, (41[M-
-tanto, deixar do invocar 8 ai tenção 00
1:onsellio para uma eircumstaiwia que-

liarece -inmortante. .Essa circum-
st alicia que fui. • uivo 11111 nta ria mente,
emitlida polo l'hr, lleynaldo Poreliat
(pia envnlVe Urna injustiça. é a de que,
tratandi.n-se de um inspector considerado
fies itiiosu ao . pouto de Ser penp(Igtá ft
sua exoneração, esto mesmo inspector
apresentou ittii rtilatirio que foi man:-
dado areliivar ricto) Conselho. na sua re:-
união de ,:jullto ultimo.' respondendo mi-
tão	 mesmo inspootor aos illWsit os quo
the haviamn sido foirinitholos.

retatoelo foi julgado Deen•
Sião elO etindições de ser archivado o Si
C' 'trabalha, agora apresentado peto nies-

lii4pector. á ronsiiler'do doriciente,
one'se proceda do mesmo modu s'e
t -cM 'agido . relativantento aos relator;als.
lactimPlelos	 olitro,:--iiistieelittw.
tende, por isso, que t mais justa O cm/s

I" anuo. 220, sendo 200 do Sexo maseidi-
no e 13,do sexo 'feminino; 3 4 atino. 139.
sendo 126 do sexo masculina e 12 do
sexu 'feminino; !". anno».)0, sendo Sb riu
sexo masculino 'e 10 do sexo feminino;

anuo, 50, sentiu 4• do sexo masculino
e e) do sexo feminino.

•A Com in ssã o ' ti o Ensino•-.Secundario
julga que o relaturio . pôde. °ser archi,
.sado.

Sala das sesõe:s,	 fevereiro -de
1930. — Pedro cio • Coo tto.	 Fitei hle$
Buxo — . de, .1. Figueira de

'Cofron issfiri "tife	 , Seco Mijado
Parecer a. 25 O reititorfo- de Si'. jrt-
s peetor do 1,yeelf dii Hundiridadestif
Campos, quer pomo(' so refere. á vida es-

?	 colar nu atino de 1921). 'quer .hir (toe -diz
com os .éNzunos dg	 &Dota déSSe
:mau, é copioso do actos, hotelitis.- "ter-
mus de visila, 1,14zus de ehainado;,i e de
plintos. E' bastante informativó, mas.
resenle de urna ..falta ,gaeil de, eliminar
fiduramente —	 sy,nt luise..para
Melhor apreciação (leme .. .conselho, 0.
ultado dos exafpes anu as resueetivas

Porcentagens de approvações e reprovar'
eões. E'; tudavia,['unr relalatin /Je ju ela-
laAradu, une pótle,ser .arelliva•do

Sala dos sessi10, 21 de fever,Áro .do
1930. — Pedro 'do Couílii, —
Boto. — F. de A. Figueira ele meno

Pelo Dr. Euclides Roxo são lidos 'o
enviados á Mesa OS pai eceresus . en
27 da Commissão de Ensino Secundado.
resolvendo, respectivamente, sobre os Fe.;
laturios .dos inspectores do Gymnasio
Amazonense Pedru-Il e LyCeu Cu; abono,
do teor seguinte:	 •	 '

"Commisilo TIe 17.:r14fno St.etrnilaric,
Parecer ri. l2ei relatado do -Sr."-IE-
1:nector federal ju-nto ao Gyninasio . Ama-
zonense Pedro 1I4ozneirrloilasits

neeesariiks e vem acompanhado
dos competentes- 71)0101.M's, qiiadro r‘ • do-
cumentos; por 1840,•-pGde Ser arehltatia.

Sala das sessr,r.S, 	'!:fe
1930. — Eurlid0	 Pedro

f ('onfio. — F. de 4. ',/;.'tqui:17!4 de Àlello;:"-
"Conunissile	 lp. Etwitto Si.,ettudar1e4

Parecer n. 27 --A) Sr.
junto ao 1.yeeit	 em,.sçit refa-
lodo referente a, uaune	 194„Prucura
acceoltior que `gtfanite foi..1) .,poret:tita-
gemi	 repPOVIlv.,Cs disb:P intS Pel!k?
Lyeeti", nos ultiNUS , exames. ,f acto,.
.etobora o Sr, inspeciár não territi gpega,
nizado quadros .i.statioticos..dos,-exiiiirlrr.
ales de exume (o ;que, seria lona
se exigisse de 100,,i; tp; fuspector ti-iS) , . , nu-
fa-se, correndo t5tO 1l1I5 p e l as .4i !f:t nis Rh'
viadas, que a taxa de .tal .p,Oreentaggin
ioi, de uni modwgeral, superior a 50.
Diz o Se. inSpedor que .,esle resultrOO
não deve ser alf,eibuidu á lait,a de 'cittor
nrimeutu de deveres Por pii.nte Os uru--
;fossares. mas "tão s4imente ao desamor
Ao estudo que infelizmente, lavra.na-mo
cidade de lakie".e ilelatai ainda 0. Sr. in-
.speetor, que se voo reairricits,inseeip.6ks
a concurso para preenchimento do emas
tro cadeiras vaga:S, que . aindii • haõ Viram
providas, porqué; por - 'oecasião 'das, itt-
seripções 'aberta g Ia dons liatioS.wo:
apresentou nenbitindrint1idatd. 1 -Esperai o
Sr. inspector que, deStá véz, -Sã' apitesen-
tem concorrentes idoneas, 'unia Vei.
os vencimentos, dó 'professoreá só/1'1'44'0111n
uma pequena Majoração'.'O relaterio,	 ,
pôde ser arebivadb.

Sala das seSsties. 21: de 'fm'éreirp 11,O
Euclidef Roxo; reNtor

dro do Coutto. -4. 'E. de A.:Figaeira 4
'vedo."
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elusão do parecer relatado pelo doutor
Paulo de Frontin. Adoptado a medida de

• censura proposta, essa devia ser genera-
lizada, do contrario, assumiria um cara-
cter pessoal. Por isso, entende que a
conclusão do parecer relatado pelo dou-
tor Paulo de Frontin é mais razoavel e
'opportuna. E' materia de consciencia,
e, por isso, julga de seu dever expressar
na acta o seu modo de pensar. 	 .

Ora o Dr. Reynaldo Porchat, denta-
fluido que na sua proposta não havia
caracter pessoal e justificando longa-
mente os inativos que o levrain a propor
ronsura ao inspector.

o Dr . Aloysio de Castro, presidente do
' usei tio, em aparte, explica que toma-

ía em relação ao inspector lia Escola de
Engonharia Mac k o izio Cldlpge, e não
generalizada, a medida tomava um eu-
Dieter pessoal. Este foi o seu pensa-
mento.

Prosegne Reynaldo Porchat.
Entenite que não se deve comparar o
caso todo especial do inspector da Es-
cota de Engenharia do Mockenzie Co!-
lega, que ha mais do dez annos vem
apresentando relatorios muito irregula-
res, roto it dv outros inspectores, que
pão temn.logrado o archivamonto de seus
ielatorios. A razão por que aquelle in-
,.peclor se ruiu coa eiji situação especial

' esta fartantente demonstrada nas actas
das sessões do Conselho,. onde podem ser
encontradas referencias e actos contra

Meompetencia do inspector.
O Or. _Violino Pinto manifesta-se lon-

ganwlite a favor da proposta apreseu-
iwia pelo Dr. Reynaldo Porchat.

o Dr. Joaquim Amazonas justifica
igualmente o seu voto favoravel á pro-
poda do-17e. Reynahlo Porchat..

Valia o Dr,:llearique CaJkienter jus-
tWeando o seu voto favoravel á CP11-

SIll'a lio inspector. No caso cm apre-
ea. o Mio archivamento do- relator)
iusufficionte por $e tratar de inspectol•
reincidente e que 1 . 0111 prjudicando
proprio institui() que inspecciona. •

O Dr. Oaslão Gomes pode que seja
•otisigtiadu na acta que vota contra a
proposta do Dr. Porchal por acha:-
que o inspector mais (.10 que a censura
merece a demissão.

Falia novamente o Dr. Paulo de
"F;..ontin para (lar um esclarecimento

r,ostrando mie as falhas passadas tive-
ram unia separação com o archivamen-
to lo relatorio do inspector na ult.'.ma
reunião. Depois das informações com-
-.-dementarf ,s ministradas -pelo inspector

voto do conselho foi decisivo. Nestas
condições, o parecer tic:tuel sobre, o
relatorio defiviente agora apresenta4o
:ião podia ser arehivado. 'Por isso, opi.•
111111 a Conunissão pelo pedido de lufar-
mat.:ões complementares. 1:150 Mio se'-
jam ministradas salisfactoriainen t ., , Ines
ihformações. mdii I' que cabe a :ensopa
N até fl 111411110	 110 deinissão,	 pedido.
aliás, já formulado anteriorment a por
Droposta da mesma eonunissão da En-
sino	 St II 11t'iiiii

O Dr. Adelino Pinlo volta a expen-
der considerações sobre o yssumpto
debate.	 •

O Domingos ClInlia ,justifica o
seu voio ravuravel á proposta do Dr.
forchat por , entender que o parecer da
C . 'omissão não collide com a mesma
proposta.

Falta o Dr.. Caetano da Oliveira ao;
(brando-se	 accordo com as ponde-

._ rt.içõe	 reitzi. pelo Dr. Frontin.,.

• Encerrada a discussão, e posto a vo-
tos o parecer, é ineinno .approvado
uranimemente.

Em seguida, é submettida a votos a
proposta apresentada pelo Dr. Iteynal-
do Porchar, a quOi é rejeitada por
:votos contra 13.

Relatado pelo Dr. Manoel Cicer0,
lido, posto em digeussão O sem. debate
approvado unanimemen.te o parecer
D. 16, da Commissão de Ensino supp-
rior, resolvOndo sobre o relatorio do
inspector (ha Faculdade de Direito do
Ceará.

Pros eguilidn_ a ordem do dia, o pra.
fessor Dr. Aloysio de Castro, presiden-
te do Conselho, ammucia a discussão do
parecer n. 11, da Commissão de Eu-
Sino SCCUMitil'io, relalado pelo Dr; pe.-
oro do Coutto, opinando pela cassação
da equiparação do Gymnasio Estadtial
Anchilda de Porto Alegro.

O Dr. Joaquim Amazonas, jus,tifica
e apresenta a seguinte, indicação sub-
seripla Lambem Pelo _ Dr. Ileynaldo
Porchat, em virtude da qual pede o
adnimenio da discussão.

Indicações: — Propomos que s..,ja
adiada a aiscussão e' votação do parecer
r:!ferente miii Oymnasio Estadoal An-
(ideia e Boni Conselho, do Rio Grande
rIo Sul, afim de, antes de ser tomadri.
reF,olnção tilo grave como a p nopastt.
nela maioria da COmmissão de Ensino
Secundaria serem obtidas do Sr. in-•
spoel„or federal, jonto ao wsino gym-
p asio, as seguintes informaçóos: 1.) Em
nome de que entidade se acham tran-
scriptos no Registro Geral de Muno-
vais e aÃ7Fhtidos nas repartições lis-
t-ates do Estado e do Municipio, os bens
dessa natureza. componentes do patri-
monio dos ditos gyinitaSiOS (Anchieta 'e
Pi)n Conselho)? 2) Os prOfeSsOréS, o
iti: .ector de cada um dos gymnasios, os
elipregados dos mesmos, são fimccio-
narios 'publicus do Estado. nomeados
pelo presidente do mesmo Estado iire-
cehom directamente os: seus vencime ois -
no Ttiosooro do Estado? No caso affir-
rtiativo. lambem os padres da Compa-
nhia de • /tesos, exercendo o cargo de
professores, foram n0me: 14 1 1N nela pre~
sidente do Estado? 3)' Oa o Estado se.
Emita a (lar ao gvnina,zio uma su•ven-
ção, nos ferinos do contracto de 29 de
junho de 1928? Sala das Sessões, do
Conselho Nacional do Ensino, 21 de fe-
vereiro do 1930. — Dr. .1m, Amazonas
— Iteynaldo Poréhat."

Para um esclarecimento fala o Dr.
Paulo	 Fronlin.

o Dr. oastão -Gomes declara que
votará contra o adiamento, mas desde
já affirma que' a favor do voto
em separado apresentado pelo Dr,. Fi-
gueira 110 Mello ao ..parecer da maioria

Commissão .por já ter estudado per-
feitamente o assumpto.

Falia o Dr. Pedro do Confio. Ci ora-
dor faz longas considwações tweplicando
ao Conselho os motivos de ordem legal
mie o levaram a opinar pela cassação da
equiparação do “yrrmasio. A proposta
de adiamento lia pouco fornmlada ti pro-
telatófia, e por isso. votará contra
11 wsma proposta.

O Dr. Paulo de Frontin manifosta-se
de ace,órdo com o adiamento,' mas nas
condições propostas polo Dr. Figueira
de Mello Pin sou voto veneid(Y.

O Dr. Joatioim Amazon as. 011a a ' j us-
tificar a sua proposta de adiiiiVionto.

O Dr. Pedro do-noutto ede escla-
recimentos ao De: : Figueira' .de Mello.
sobre ,a parlo. .du 'seu yo ta	 sep a r a do

que se refere ao relatorio do delegado
get'ai de exames no Estado do Rio Gran-
de do Sul, poderldo desde já Offilrmar que
o ultimo relatorio dosSe delegado' não
presta qualquer explicação sobre a si-
tuação do nymnasip.

O Dr. Eiguira de Mello responde ao
Dr. Pedro •lo Coulto. A conclusão do
voto vencido propõe o alia al auto da dis-
cussão até Mia se 1)05511 tomar conheci-
mento do rolatorio circumstanciado que,
segundo carht junta ao processo, do ex-
inspertor apresentaria o delegado b'eral

, Ita exames Tm Estado do Rio Grande do
Sul. O Maioria veia embora, sem re-
ferencia-explicita sobre o assumpto; (M-
ie consta que os PX.an ias finaes de 1929
foram realizados nos quatro ostabeleci-
mentos de. que Se compõe tu Gyninasio
Estadoal do Ithi Grande do Sul. Ora, toes
exames só podiam ter Sido realizados
com pleno assentimento tlo respectivo
delegado geral, o (Me imporia dizer que
o mesmo não conconlon com a grave ir-
regularidade apontada pela maioria da
conunissão.
• Termina o orador propondo que a in-

dicação apresentada pelo Dr. Joaquim
Amazonas seja dividida 1mi duas partes:
,a) a do adiamento; bl a dos quesitos,
que deverão ser remeti idas á commissão
para que esta emitia parecer completan-
do os mesmos quesitos Si! assi10. for ne-
c a;;Sarin .

O Dr. Pedro do Confio acha desneces-
sario lua sejam formulados tantos que-
sito, tanto mais quanto considera já.
respondidos nos documentos que in-
struem o parecer da maioria da commis-
são, os formulados na indicação dos Drs.
Joaquini.Amazonas e Rovnaldo Porchat.,

Falta o Dr. Mexa Ribeiro para uma
explicação pessoal ao Dr. Joaquim Ama-
zonas ácerca de uni aparte proferido pe-
lo orador.

O Dr. Paulo de Fronfin volta a insis-
tir pelo adiamento da discussão do pa-
recer. conforme o voto vencido do Dr.
Figueira de. Mello e; como additarnento,
propõe qiie a .indicatalo dos Drs. .Too-
quim Amazonas o Reynaldo Porchat,
juntamente com os demais documentos,.
soja encaminhada .ás Commissões rio Le-
gislação e Recursos e de Ensino Secon-;
dario para que o assumpto seja nova-
mente estudado sob o . ponto de vista te-;
clinico e legal.	 .

O Dr. Pedro do Coutto justifica e
apresenta a seguinte proposta assignada
pela maioria da commissão:

"Propomos que. o Exmo. Sr. Pr. di-
rector . do Departamento providencie
junto ao inspector po Rio Grande do
-Sul, afim de que seja o Conselho infor-
mado a respeito Jia situação tio Ctyinua-
siu Estadual Rio Grandense. —.Pedro
do Coatto. ` — Euclides Roxo."

Encerrada a discussão, o professor
Dr. Aloysio Castro. presidente do
Conselho, declara que dos debates se
&prebende não haver controversia
quanto 110 1)0111,) referente ao adiamen-
to, restando saber apenas em que con-
dições go fará esse adiamento.

Em seguida, o Sr. Dr. pregidento
submette a votos o adiamento, o qual
approvado contra um voto, sendo igual-
mente approvada a segunda parle da
proposta apresentada oelo Dr. Figuei-
ra do' Me110; COM o additivo apresentado
pelo Dr . Paulo de Frontin.

segutr, depois de consultado o Con-
selho. o Sr. Dr. , presidente submeti" . a
votos a indicação ajiresentada . pelo Dr..
Sm. Amazonas na bora destinada ao ex-
pediente. sobre a Escola de Pharmacia
tio Gyinnagio Leopoldinenso, a qual é
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• approvada unanimemente. independen-
te de parecer dá'comniiss -a0.	 •

A requerimento '&1' -Dr. Paulo de.
•Frontin, o professor Dr. Aloysio de • Cas-
tro, presidente 'do Conselho, stispende
sessão ás 16 horas. .; convocando outra
reunião para odia 22,". és 13 horas.

••
'ACTA DA 10' SES,SX0 REALIZADA EM 22 DE

FEVEREIRO DE 1t'3, SOEI A PRESIDENCLA
¡DO PROPESSOR DR. ALOISIO DE CASTRO,
1 PRESIDENTE DO CONSELHO

• A's 13 112 horas. presentes 'os douto-
res Manoel Cicero, Neli° Canipello, Pau-
lo de Frentin, 'Abreu Fialho. Augusto

•Tianna, Fleury da Rocha, Euelides Roxo,
Pedro do Gentio, Corrêa Lima, Figueira
de Mello, Ileynaldo .Porchat, Joaquim
Amazonas, Domingos Cunha, Cesario de
Andrade, Gastão . Gomes, Adelino Pinto,'
;Henrique Carpenter. Gestão Ruch, Fie-
xa Ribeiro, MarCilio 'de Lacerda. Gabriel
dle, Rezende Filho, Pires Ferreira, Cae-
tano de Olivelln, Leonel Gonzaga, Ge-
•eSiO 'Salks, Clovis . Monteiro e Nereu
Sampaio, o professor Dr.''Aloysio de
Castro, presidente do Conselho abre a
sessão, sendo lida pelo secretario a acta
da sessão anterior, que é appruvada
-unanimemente, sem debate.

• Passando-se ao expediente, são lidos
e enviados á Mesa pelo Dr. Pedro de
Confio, os Pareceres da Commissão
Ensino Secundado, ns. 28 e 29, resol-
vendo, respectivamente, sobre os reta-
torios dos inspectores do. Lycett do'
Ceará e do Gymnasio Catharinense, as-
sim redigidos:

• :•`Commis,são de Ensino Secundario.
Parecer n. 28 — A' Commissão lie En-
sino Secundaria foi presente o relatorio
do Sr. inspector junto ao Lyceu da
,Ceará. Informa elle em primeiro logar
que . int época legal foram realizados os
exames de admissão, tendo sido a iri-

-§crineão de 98 candidatos, dos quaes 30
:oram reprovados. Mais ainda Monda
o Sr. inspector que o movimento de ma-
triculas foi o seguinte : I° atino — .60;
2° armo — 45; 3" anuo — 37; 4' anuo
36; 5" mimo • 37. — Total: 215. Em

.4929 realizaram-se os concursos de
portuguez, latim, 2" (moleira, inglez c
easmographia. Os classifi,mflos em pt,r-
tuguez, inglez e latim, foram nomeados

'pelo presidente* do Estado, sendo O con-
•eurso de cosmographia . annullailo pelo
Sr. ministro da Justiça e 	 In-
teriores. Acha-se vaga a carleb•a
geometria, pela morte do catliedrátice e
a de desenho, para cujo concurso não

.se apresentou nenhum candidato. Iam.-
•rda . ainda o Sr. inspector que se acha
vaga desde 1918, a cadeira do physica
chlinica, visto o Sr. presidente do Es-
•ado haver annullado o concurso que nas
euella data se realizou, e o candidato
a;ecorrido desse acto para o Sr. minis-
tro, cuja decisão ainda não foi expres-
sa. Do relatoria se verifica que lia um
mico livre-doe gute, occupande .11. ca-
deira de cosmographia, para a qual fez
provas. Achando a Commissão de Ensi-
no Secundat• in qUe o relatorie informou
eufficientemente toda a vida escolar no
anuo de 1929 e expõe com precisão o
processo dos exames; propõe seja elle
arei] i vedo	 (A ..\ ) . Pedro. do Co ut to,
Euclides Roxo, E. de A. Figueira do

"Connoissão de Ensino Secundarlo.
. Parecer n. 29 — Foi presente á Com-

rnissilb de Ensino Secundario o 'Tela-
borio cio Dr. Cyro• Mascarei-dias Passos,

,ingiector do Gyninasio Cal:herinense.

• Como é 'de habito nesse inspector, o re-
. .latorio muito claro e muito minucio-
so, •dando da vida administrativa e p•

• dagogica"d0 • Gymnasio' informes 'precisos
• e abundantes. Communica o Sr. jaspe-
•ctor que varias Modificações se fizeram
• nos gabinetes, dotando-os de melhoras
• me.ntos indispensaveis, • communicando
lambem que o •museu foi grandenSente
ampliado. O estudo de Sciencias Phy-
eicas e Naturaes é feito em gabinetes
apparelhados, de aceórdo com as neces-
sidades do ensino, dentro das possibili-
dades do Gymnasio. O material escolar
foi "em agosto de 1929 inteiramente
modernizado, proporcionando dest'arte o
=imo conforto aos estudantes". COM
a reforma do rdaterial dispendeu. a
thesom•aria do instituto cerca de réis

•32:00[4000. nimbem a directoria curou
da bibliotheea, dando-lhe mais desenvol-
vimento. As rendas do Gymnasiq, são.
na opinião do . Sr.- inspector, as seguin-
tes: "As rendas do instituto durante o
armo' de 1929, foram, salvo erro ou
omissão, auferidas pelas seguintes ver-
bas: a) subvenção do governo do Esta-
do. Incluida a gratificação tio inspector.
42:000$000; b) subvenção da "Socieda-
de ',Moraria Padre Antonio Vieira",
responsavel financeira polo instituto,
20:C00$00C'; c) taxas de, matricula,

• 3:100$000: d) pensão' dos alumnos ex-
ternos, 299:000$000; e) mensalidade
dos alumnos externos, 7 :700$0GC; f)

- guias de transferencia, 110$000; o) cer-
tidões e declarações diversas. 343$000
h) venda de exemplares do prograinma
de admissão, 42$000; i) venda de ex-
emplares do program= de ensino,
.520000; j) taxas das exames de ad-
• Missão -(1^ época), 1:080$000; k) ta-
xas dos exames de preparatorios, firmes
do curso seriado e promoção, 14:325$,
Total; 328:822$:000. Devo 'esclarecer
que as rendas acima especificadas pão
são, conformee resalva que fiz mais alto,
rigorosamente exactas. O total pé,de ser
maior ou menor do que e • inferido das
varias parcellas apontadas. Esses dado
foram colhidos, em conversas dissimu-
ladas,' entre alguns professores mais ou

.menes ao par da vida financeira do
Instituto. Por motivos que ignoro, a di-
rectoria vem', ha muito teuipo, fugindo
a quae.squer eselarecimentn!; sobre este
capitulo, com a allegação de que o De-
parl,anonto não exige tas infocmaçoes
nok institutos de ensino secundario
equiiparados; Seria, pois, .conveniente,
que eu tivesse em mão plena autoriza-
ção eseripta do Departamento, para exi-

•
gir da directoria completas informações
sobre a situação financeira do K3ymiet-
sio, se • ffeetivainente cabe aos inspe-
ctores de estabelecimentos equiparados
ao Collegin Pedro TI -prestar todos os
annos, com os demais exigidos, esclare-
cimentos sobre a maioria aqui -emiti-

•lida . O que 96550, porém', animar, á
fé das minha roskinsabilidades, é o
que o Gymnasio Catharinense possue.
conforme preceitúa o gT do •artigo 261

'do decreto de 13 de janeiro del'925, pa-
trimbnie superior a mil contos de .réis
(I ,000:(100$600), cio edificios, installa-
ções, torras, beinfeitorias o outros valo-
res. O balanço de 1929 estabelece, entre
outros, os seguintes valores: a) valor
rios .predios, 490:000000; V valor dos
terrenos construidos e devolutos. (qui-
caras, sitips, etc ... 220 :0C44000; e', va-
lor das ,installações. 250:000000; e d)
valor das•beinfeitorias. 100:0~00

1.060:0N4000". As inscripções
para os varins exames, foram assiili

• distribuidos; a' exames finaes — 478;
• b) exames . de • preparatorios . --:. 2; .. c);
exames de promoção •--- 268; d) admis

• são•— . 49. Desses 49 candidatos, 16 fo-
ram reprovackos. conseguindo entrada.

• no evilinasio; • 33. • Nos exames- finaes
• dos 178 requerentes, o resultado foi, o
•seguinte: distincção — (5; •ileitamente
— 190; simplesmente —, 196; reprova-
dos — 83; não compareceram, 3. Sendo
e relatorio bastante explicito, dando
conta completa da vida escolar durante

•o armo de 1929 e dos exames que então
se realizaram. a Cominissão do Ensino,
Sreundario opina reja elle archii-ado.
(A.A.) Pedro do Cindi°. Enclides Ro3Á.
P. de A. Figueira de Mello".

Pelo' Dr. joaqtlin2 Amazonas, são lidoS
e enviados á mesa os pareceres us. 8 e
9, da Commissão de Legislação e Recur-
sos; o primeiro, opinando pela audien-
cia das commissões de Ensino Superior
e secundario relativamente a uma in-
dicação apresentada pelo De, Mexa Ri-
beiro sobre a creação de unia Escola
Normal super i o r : e o ultimo, resolvendo
sobre urna indicação apresentada pelos
representantes da Escola Nacional de
Itellas Artes junto ao conselho no sen-
tido derser 'solicitada do Exmo. Sr. mi-
nistro 1. '1 Justiça e Negocias: Interiores

• provid 'ias para ser levada a effeito
a reguN entação da profissão de 'archl-

5

tecto, e ...Lido aquelles pareceres redi-
gidos nos :ieguintes termos:

Commissão de Legislação e Recursos.
Panecer n. 8 — A Commissão de Legis-
lação e Recursos, a que foi presente a
indicação api•esentada a . •este Conselho.
Nacional do :Ensino pelo Mugire profes-
sor Mexa Ribeiro. afim de .ser solicita-
ria a attenção do Esmo. Sr. ministro da
Justiça c Negocios interiores para à ne-
cessidade de setr arriada "urna escola nor-
mal superior", entende que, antes de
emittir o seu parecer, devem ser ouvi-
das, separadamente, as commissões rld,
ensino superior e de ensino secundario.

•g . '8'.. do conselho, em 22 do fevereiro de,
1930. — Dr. Joaquim. Amozonas, vela-
'Sor. —' &ovada Porchai. — 3Iarci1ia.,
de Lacerda."

"Commissão de Legislação e llecurstig
— Parecer n: 9 — A Conunissãci de
Legislação e Recursos, a que foi presen-
te a indicação 1mm:o:imitada a este con-
selho pelos • Mostres profes,sores FleXa
Ribeiro, Correia Lima e 'Serei] Sampaio,
no sentido de ser podida a interferencia
e solicitude do .Exinn. sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, para que'
seja levada a effeito a regulamen:ação'
da profissão de arebitecto. juntiunerire,

.coffi a do engenheiro, i", de parecer que,
havendo o conselho approvado uma in-
dicação do professor Fruntin referente

'íi regulamentação da profissão de eu-
• genbeiro, implicitamente votou pela doS.
. engenheiras architect os. -- Todavia; •
não vê inconveniente na, acceitação (IN
proposta sob seu parecer. S. S. do Con-
selbo N. do Ensino, em 22 de fevereirO
de 1930. — Dr. Joaquim Amazon«g, —4
Rewadda Porchat, Mareilio dç Lal

'cerda."	 -r- •
t*P n

Pelo Dr. Corrêa Lima é -lido e enVia--s,
. do á mesa o parecer n. 4, aa Comimikl.
.são de Regimentos, resolvendo sobra o,
regimento interno do At beneu Pedro II,
de Aracajú, assim redigido:

"Gonnuissão ti•i Ilegimentos. l'areee
n. 4 — A connnissão examinou attentit,
e minuciosamente o regulamento do col,,,..:

'legio equiparado — Atheneu Pedro 11 ....4à
do EÇ,tado de Serg i pe e. como . nom! inXii I
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Pre l irn i tiar para ser approvado, opina
qe,u . seja modificada esta denominação
para — regimento interno — do confim-
Tradade coto o que preceitúa o art. 261
do decreto a. 16.782-A. — Cotejando-o
com o regimento interno, em vigor, do
Collegio Pedro H, seu paradigma, pro-
põe, para que se adapte inteiramente
aos dispositivos desse regimento, que. se
ilio fava os additamentos, substituições
o suppressiões de artigos que, em segui-
da, .Passa a enumerar: Art. 11 — Sub-
stitua-se pelo art. 18 do regimento in-
terno do Collegio li. Art. 23 — Substi-
tua-se pelo art. 62 e addite-se-lhe, co-
rno paragrapbo, o art. 15, nelle citado
e seus paragraphos. ‘Ern seguida, in-
clua-se os ruis. 63 a 67 do regimento
cit. Art.	 u. 21 — ppri'm e,a-s bus pa-
ragraphos deste artigo. Em seguida in-
clua-se o art. 71, •adaptando-se o seu
paragrapbo noivo e ailMile-se, tiniria, os
arts. 72. TI e paragraphos e 75 do reg.
cit.; Art. 35 — Substitua-saneio 82 e
em seguida a este' artigo, adopter»-se os
arts. 83 e 89 e paragraphos; Art. 19
— Logo após o art. 19, addile-se o ar-
tigo 21, modificado quanto ao orgão
publicidade; Art. 50 — Substitua-se
pelo art, 26 e seus paraglaphos; Art.

— Substitua -se este artigo e para-
graphos, pelo art. 27 e seus paragra-
phos; — Em seguida, adoptem-se os ar-
tigos de 28 a .31 e paragraplins; _krt..- 76
— Substitua-se os anis. 76 x 82 e nava-
g .raphos, pelos -anis, .118 e paragraphos,
pelos anis. .118 e paragraphos e 155 e
seus parag•raphos; Art. 129 — A g.ste ar-
tigo addite-se volte.) paragrapbo, o na-,
ragrapho 2" do art. 322 .o reg. cit.;
Art 112 —. A este antigo addite-se
paragrapho unir() do art. 323 .do reg.
ele.; Art. 193 — Iteetifique-se na let-
iva 'kl)" deste arl igo. para 213 e 2 . 11, os
arts. 2 ,10 c 211 •lo proprio regulamento,
citados por engana: Art. 220 — Sup-
primam-se os ruis. 220 e 221 e seus Im-
primas': os anis. 221) e 221 e seus 'pa-
ragraphos; Art. 299—Ao art. 229, addift.!-,-
se a lettra "d" do art. 299 do reg. P. TE.
— São estas, no parecer da eoruntis.são,
modificações a serem inlroduzidas
regulamento etn apreço, para que. salvo-
melhor juizo, possa ser approvallo. -Sala
das sessões do .Consellm, 22 de s.,feve-
veiro de 19.30..	 José O , Corrda
— Dr. A ao 0'1 tunina..— Dr. Flear.lt
jia Rocha."

Passando-se 11 ordem Mo dia, é • lido e-
posto em discussão, relatioto pelo dou-
tor Pedro -do C,- anto, o parecei . n.' 18,
lia Colomissão de Ensino - Secundaria.

t u a lido pelo a rritivatnen1 o 410 relat o-
l' i 9 110 delegado geral de exames no Es..
lado do Rio Grande do Sul.

Fala .1) Dr. Pardo de Frontin, bedin-
do esclarecimentos que . lhe silo minis-
trãdos'pelo relator do . parecer sobee si
estão indiCados um rP1alori0 (16 .deie-'
gado os ranhes- dós inSPectoreS;passi-.
veis 'de Censura: segundo a opin,ião do,
delegado no Estado do Rio - c-vai:1(W • do

Ora o 1)r. Aloysio de Castro, pre-
sidente do Conselho. Considera proce-
dentes as informações 'pedidas oel0
Dr. Paulo de Emitiu, e julga' aCt-adado
;que sejam pedidas informa •ões . . do . en-
tão delegado do Ri (4 Grallf10	 Sul.

O Dr. Paulo de FrOntin • 1roli5e
'adianuaito.da discussão do parecer até

se,jani rir-4 .?.stados . '	 respebtivo
delegado gerát .os • ne,cewario.s: -esclare-,•

•

Submettida-a votos, ó approVada tina-
nimeniente a proposta do Dr„ Paulo
do Pronta'.

Em seguida, são° lidas, postos, ern
cussão e ;3m debate approvados noa-.
Molemente, os pareceres 'na. 9 e 12,
Commissão de Ensino Secundaria reta-
lados pelo Dr. Figueira de Mello, õpi-
nando pelo archivamento dos relatorios
dos inspectores do Gymnasio da Bailia
e do ttymnasio Municipal Macketízle,
ite Araraquara; 19, 20, 21, 21,25 é 26,
'Ia mesma 00111111iS571°, r e lataCIO:t :pelo
Dr. Pedro Ilf)	 remlvendo. .
sperl ¡Na solwri -Os velatorios do
delegado geral de exames nos Estados
de' Pernambuco, Rio (Irando •10 Norte,
Parallyba e Alagoas

'
 dos inspectores' tto

Lycet y Piatibyense,. do Lyceu Paralty-
bailo, -do yinna sio ' Paranaense. do 'Ey-.
vett do 'Humanidades de Campos o do
Oymnasio Amazimense P. ,dro 11; 1, da
Caiu missão	 ••-Legisla3 e Recursos,

ai nulo pelo Dr.' Reynablo Porcina,
opinam'ji pela approvação'de uma intli-
raJjão apresentada Pelo Dr. Adelino
Pinto na:reunião de • julho ultimo.sobro
a Escola I le Engenharia Mackenzie Cot-
lege, de São Paulo; 3 ia CommiSsão-de
RegiMentos, relatado - pelo • professor
Co ri riça Lima, ru , solvendo sobre o liegi,
meidu Interno da Faculdade de Direito
du Nithevoy; 1, da ,conaoissão ule En,r,
si no +.,uperior. -relatado pelo Dr.• Abre tr
Fialho, opinando pelo não, archivainenfn
itui relatorio n tu). inspector junto :1,.Es-
vai a de Pharmacia .do Ouro-Fino.-

A's 15 horas. o professor Dr. „Iloy,
sio de Castro. Presidente do Conselho,
encerra os 1raballios ':116.dia.' designando
nova sessão para r y 'dia 25, ás, 13 hogaS.,

.	 .
AnTA DA 11' SESSÃO., al,..ALIzADA Em. 25 DF.

FTA . Elir,ou:, in .;.1930; ,soE: A PitEsing,sia.n
oo lalo p1 n 401r, lat. ''.Arm ysto or: r.Ás:rao,
imEálliENTE. lio Go,..N! Si trj,11 0 , 

• -	 --	 .
.1.5 13 Iteras,' falla

.
ndo as Drs., "-tkà.ir'ett

Sanomio, M 'Clabriet de' Rezende F.hlt(i,. o
pres:entes os dj n nials nuMtbros do "crinse
ilm. o. protess'or''Dto. .klOsio de Castro,
presidente lio cintSeltio, • abre a-sessão;
sendo lida pelo 'se -ri-Navio a acta tia ses-
são anterior que é .- tinprovada tuirtainib.
ineti(e, sem " ilellati;,, ; ..	 ..	 .	 .„	 .	 .	 .

Passitpdorse an,.arspe(lierite. silkj.',:lidns
O . eirviarios.. á inesa_pe, lo Sr. 1)m'.. Abreti
Fialho ils pareeeres., ris. 17 e 1,8, da
Commissão do. Ensbin Stiperiok,„ resot-
ve,ndo respeet iVa.°1011(ft sobre os relato"-
r.tos dos iwi q'ectnre,s' . da.Sseola de :116?Ifci
na -e Cirurgia Mo, 111'st:ilido lieltnibnan'::.
Dia t10 (), da raéoldade de A lt a l'Intíe •ia •e-0000 toiosia 'do Egado.do ilio, ar.ws•I)ii',r.Q--•
digidos: ;	 ,. ;.	 ,.,..-. ....:',.:,•:;-
- "ediniiiii.;ztão de • • •,Ensino Superior ---.
Paree.er it.' 17 .±-1..t.lobre :o- velatorlo dra.
Sr. ilispectnr jt;ndo mi Escola de .Mcdiei,
na e Cirurgia (kr tristituto.,11ahnelpán- ,
niano.; ti Sv*.r...Insneelor declara que, ','-i-.
in;eçalido; a sua, n 4138pPtIÁI0 - 110 nat.-danil-Iii ,”, porgo d . stnywnt . posse em.,li;de.
ii?i1embro -41e . 1929 1',.:31110 pódo ter ¡i'õill)
exlic ta.. do rerisitminento• ministrado -por,
Aguas profbssores,' a.uãO lhe foi.. .dada
taMbent-scguir .a-s.antlas e provas' ". ..prati-
eas"'„' Qoanto•'srv!:`exantes", diz 'rale "lia
seteeção orrs.- exrmriesolo algoma,s,..gr.Sci:-
plians,-Intx:f.m0i) 1; 111.. oittra's f aeilidades
dearacler suggestivo e.,. orientage..P0-.-
soai de ovaresswese ,, que iiiirt..,á- Nd' de-

ov.: 1111 %knsiopi . 4S.. L.914.	 ''ter tg.--'

á
actlArdo com ,a s. ua.- Oriell)8510,: 0„. ,'¡;1-1
A per i	 '"..
ni I' I I I V . 1)40:-S( '' : pArje - .not."..r, fl2, flábil. wtilli Oito.,

dirtfidadoeítr ,si."..,9,1.0.1.':.i ,,,t) ;11s	 ',.'..LPI•b: .. Põ'lle,',
ront tslre,t,litit,vilE,{::,)11,Lt:).;(:!uh,er,s15,A.,'„I',..)orlsiír42...ii2ni.,..!k?,:v:-).11,....a.1.5:tos..:

poude yen-dá.' -todavia,;--- muito a- enten-
der a duem o 1 1' 2 pois que das suas syn-
theseS .graves- .conclusões. • In-
forma ainda'. queib 'velho edificio da E.
M. -C, 1. H. ?nafta' deixa, a de.s*.jar. cómo
Ode de lima eSeola 'superior". Mas 'si
não ;bastasse pata, julgamento (e basta)
a exPosiÇão. do Si- . • itispector, temos á.
mão como' elemento 14iStorico, para co-
tejo:do relatorin .do. seu antecessor,
qual tatnipm .- est(r.em causa. Deste coo--
fronto. oolltp-se: ;que cor alg'uns pontos
contei.' CIII us, .in formes. dos , dous retal o-
rios, :e 'nos :pintos mais serios, guardo
ao .enSino.: Frii pouco . iii.lempo do actual
inspector,. ,luas: para .,..boin observador
bastou'. .A.ssint,-,o antecessor,. no 5011 re-
Influiu diz que .',17cort„os cathedraticos
silo potico• amigos . do,-etimprimento do
clex:cr", ott„rpotico zelosos" e lembra até
a--conveniencia. de não se fazer convorso.
pois os "Iwpfessores ialwrinos nomeados

iiii;Pi°oi-,31-n il	 a ea	 .:.ri dl.;ilalgblat'lghal ::i."(' nIo:lq')sit
"cerloS-Ctitliedraticos",,l que são prova-
vellUertle &rinches, aos quaes se refere o
au)	 q,umaulo falia dos pro-
gisiontas: .	excepções para cer-
tas tl.adeira'S.,51c ....professores menos assi-
duos", 'isto	 f icaranif 3011 if o 1011g0
011Sliia r ini4gralniente,:: o programma.
Este sul foi enSinadd*- not. inteiro em
“hlgtimas cadeiras". (Pactuai. que não
póde. á mingua de, tempo, ter noção
exacta 110 in itit ra dl) NI' alguns
professores. e não lhe foi dado lambem
seguir as aulas praticas e theoricas, diz
que -em certas disciplinas lia "facilida-
de de caracter subjectivo", et . . O ante-
cess,or diz Atte na E. M. C. 1. II., co,

de-ekanies "Itã" professores que
reproXiiili-.. ' , Implanto ou-

l'fôs -5110- .1:15a1'rosoS". 0 1. que levou O
tigi; :iitsPeeârr' a , SeIll e'e1C ta	 e e*plicar
hos -. Mie" di:fficilrappte)oinirovato, "que a
de,i-MisiAdalrileraileia, : longe de aprovei-
tar-tio •-altillyno--s14 Álte . "-011e, ser prejudi-
Cial,*I •aZendd • que.	 entendam mate-
rimu	 1 , S1,:enCiaï. s 'zl:; , iirorissão medica", e
Mais. "effir;M :a. tolifrawia contive ida .
certos AirdO,"'ssores aernimta a desidlia do

Multion•Ireparo a fazer.
Nãh se '44,xelo esqn.eoce os Srs, inspe-
ctores que na niatlientâtica dos, seus re-
ralorins :não 1 -,..sliatIP.-opimindo sobre- abs-
tracções : p .,-qinv -sobre. J-realidades.. e _em
pa.rtiettlar • de. '..'.'11.1.inlMr(44S" • leVelll indicar
a anitureia zdro unirlastp, Estas expros-
sõis ;	 t tteitra I icros". " e I . ins pro-
fo'itso.rets..".-!	 UNIS;	 !MS:. 11.00

flgilviiii g nem.,.¡Cela.Snios. CAI tonam ..a
loriNs.-.1m..w.td r uen dai stism ; ição do se-
nhor i ns PeCtor , , ,.! da - 0 desconfiança, da
kbni,trjã„o,:mjatims .faspravel . São "certos".
-oito orlo AAto.L . yg . Mittj >os .. zplosos da soa' boa
r.epulação,;,=,..J .oso-:!4c.os:-,1yleveres,. ou soa.
dign.Naftc .,..irtomArofte),.. rt protestar...a
,=Aig3r. (14-0. •	 J-4)eire.	 'escolha,	 se-
Ptlre9410

i.on,,nornoÀ;1 , queni	 , o "p,on-
a s s 14 tu o"

tiur. quando o.
co.s.on, irriiga,;..intkige;_,Ifittrilme, faz re-
c,iiip,sqlv,e;.	arrosta:rio não

scm..,4115(Iltmen4h. senão com in-
teriArk.-.re.RonNa	 iii•oVa.

Aã:conceitos dos
rip.o.s. .irelatores , uru) f.esores . que eusjhain

otity;ilsque Dão . Cumprem a contento
:	 •	 1

1iNi1rW;IWripos1o!pkilo antigo inso.é-
ef,Ofs,' • '-`frilo' . ‘realizitr er5i1eue.so para pra-
Vrite`i-tto . I: earleira,,'nara que não
Mija' 'callniffraticbs, "politpfe a udemjssi..

'dis ts 4In't.'eritioi 'parece cOnstituir.
/11MIti: tt .4nitiW pariVo . exercioie re-

f(tiíeeões clYproteá-sor" é real-• :	 -
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mente desolador, rapeacute , apal sobro
, tu; foros OS professores cattedraticos

'eaquella escola,.., onde os ha zalosos,
abastarda o caracter alheio, e faz crer.
que, para que um prafessor possa, ali,
taiercor, conscienciosamente, as suas
fu ucçaes didacticals, é precisa que sai-
ba que tem sobre a cabeça a espada
de Damneles. Ou tudo isto será um
triste indicio dos tempos gila correm:

•Mas, aquolle inspector estava equivo-
cado. Não á preciso aquela medida ve-
xatoria, humilhante, puéque as leia que
aos regem, ao lado dos direitos e deve-
res do corpo doceute, s ineumbencias
lios cattiedraticos; estatuem -a "policia
'Av: colar ", para manter no seio . da cor-
poraçáo a "ordom e a morar, o com-

, mina, impõe, prescreve penas a quem
transgride aquelles deveres, aos que
aaltani com o devido respeito á dial-
dado Cio magisterio, aos que não leccio-
nam integralmente os • programmas,
etc. Corainuandq. Si o actual inspector
diz que o "voihnadificio da E. M. C. 1.
T. muito dci.ca'a desejar como sada do
uma escola suparior", o antecessor di-

, zia que "o augmento notavel do ninharia
de. matriculas, principalmente no 1° na-
no., torna difficil estabelecer um hora-
rio em que não haja coando entre
as disponibilidades do local e as possi-
bilidades dos professores, que, na lota-
lidada. exercem outros misteres, não
podendo a secretaria designar livre-
mente as horas de aula". Ha, todavia.
no rebtiorio do actual inspector a no-
ticia de que se cogita da construcn de
um edifício moderna, do 8 andares, para
a instalação definitiva da escola. Ha
um ponto que merece a attenção do me-
ritissimo conselho. E' a relativa á
transferencia da E. M. C. II. para
Outras faculdades. A .taxa do ,transfe-
renCia é de 1:000$ (um conto de .r(is)!
o que quer dizer uma taxa probibitiva
que o antigo inspector explicava que
45ra "para difficultar a manobra da cor-
Los mitos alumnos, que tendem a pro-
curar em cada • escola os 'exames que
nelas são mais ¡faceia:"

• Este zelo, moralidade do ensino, está
contrastando com as -informações dos
41ous relatores, e principalmente com

• a do antigo inspector, que tão clara-.
• nente falava do ensino mal adminis-
• trado por professores pouco zelosos, etc.
• Não se poderia' tanibarn concluir quo

estes estudantesa iam em busca de ou-
tras faculdades, onde melhor o mais
provei tosarriente se lhes ministrasse o
ensino, que ali (afeito em certa disci-

- plinas "por" certos cathedraaicos "pou-
co zelosos", pouco' cumpridores dos seus
'deveres"? Procura-se justificar esta ia-

a, em quaesquer outros dessa e do ou-
- tras escolas, com o argumento da "eco-

nomia interna' do instituto". E' natu-
ral o devido ao respeito que se deve ter

• per este aconomico interesso de cada'
astabulecimento de ensino,' si bem que a•

• 'axpressão ",..5onomia interna," tenha.
mais de uma significação, porque quem
alirige um cstabalecimento do ensino,

• sup1)5e-se que o faça com- elevação de
vistas, com Gritado, com sentimentos
altru isticos, tom • independencia moral,

., porque quem dirige o estabelecimento-.
• astá dentro da vida intima, das necesala
• dadas, dos deveres, e 'melhor sabe; rea

guiar a sua casa do que quem vai da
Ora, sabe ao que deve :Mondar parti

• melhor poriderar: o equilibrio e diataaa
• buir a ajustiça.aMas, param eyidenter,

niente mo abvso este direito(?) de ttr-

:yar tão alto, tão .probibitivamente um
imposto, que 6 vinte vezes maior do
que aquele que cobram as faculdades
officiaes como taxas de transforencia,
que é de 50$000. Do balancete daquella
escola se. infia e que as duas taxas de
matricula e de exames, reunidas, ren-
dem menos 37 :640$000 do que sozinha
a de taansferencia (49:0ooa000). Nós
não estamos q uerendo'intervir na eco-
nomia alheia para esmiuçar, remover,
revolver, revirar. Mas, estamos advo-
gandoprincípios mais altos. como o do
dar todas as facilidades pára o intnr-
cambio universitario, entre umas fa-
cilidades e outras. E não estariamos
lambem reclamando por uma igualdade
da tratamento? Aqui não se trata 41e
jungir alguem, e, pois, contra a von-
tade, a tal ou qual instituição, sinilo
dar a cada um a liberdade de locomo-
ção, um verdadeiro habeas-corpus. As
faculdades officiaes teem taxas fixas e
o art. .10 do decreto a. 145.782 A, diz
que as taxas constantes da -tabela an-
nexa aquele decreto só podem ser mo-
dificadas 'por proposta dps directores
dos estabelecimentos do ensino, ouvido
o respectivo Conselho do Ensino, por
acto do ministro da Justiça e Negocios
Interiores, tão grave se reputa alterar
aquelas 'taxas! A commissao entendo
que é necessario um pronunciamento
justo o equitativo do conselho, como
das suas 'ramas, neste particular. Co-
mo se aê; ha diversas e sérias anoma-
lias que precisam ser sanadas, no que
concerne á vida didactica daquele es-
tabelecimento de ensino, sue á a. E. M.
C. f. H., e que os inspectores accusam
em seus relatorios. Imp5e-se severa o
cuidadosa vigilancia por parte do In-
spector federal junto,. aquela escola,
de modo que esto aoriselho possa ser
miudamente informado, e agir em cona
soquei-teia, ou com a sua prestimosa e
superior autoridade de cada, hora o D.
N. E. O relatorio do actual inspector,
que não pada ser mais amplamente in-
formatavo, pua força maior, dá todavia
noticia do quo pedem as instrucçÕes
do D. N. E., e neste particular póde
ser archivado. S. S., 25 de fevereiro
,de 1930. — A. Fialho. relator.. — •
Paulo da F,ontifl. — Manoel Cicero."
"Cm-imissão dó Ensino Superior. Pare-
cer n. 18 Sobre o rolatorio do senhos
inapector federal junto a Faculdade de
Pharmacia e Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro. — O relatorio é omião.
Ha esquecimentos. Tia faltas. E não de-'
vara tal-as, porque' para afastar causas
omissorias na composição dos relatorios,
por parte doa senhores inspectores, o
D. N. E. para facilitar a ineumbencia
e atterao aquela aphorismo de direito
9nemorbt hominis fragiliS es! — confei-
çoou um paradigma impresso, com tudo
quanto . á indispensavel que conste dos
relatorios, para conhecimento da Conse-.
lho N. E.. á guisa do que se faz em
papeletas da observação, em hospitaes,
para que .nada seja esquecido ou - falte..
A despeito destas preca.uçoes, destas in-
strucções, destas facilidades ha relato-
rios, como este, que . descuram, desatei).-

_Iam, ás perguntas, e se apresentam ne-
gligentaa; frouxos, languidos. ; , Assim,
não figara o "numero de aulas mensaes
em citaaalialaa das cadeiras", nem aproa
grannaa-afaaCionado _em cada eadaira",
sinãoaeataalaiaressila indeterminada. —
"Os inpáltunas dtis 'meterias que comi-
stitue; iS'; iras dos ,c,ursos' foram da-.
das iitiasiM! tI"dits na antograaa Qra, i pa-

cuidada de Pharmacia e Odontologia, a
que secção se refere o inspector — à
Pharmacia? A Odontologia? Quaes são as
cadeiras 'aqui ou ali que afio tiveram
os seus progrannnas integralmente en-
sinados? O metliono (i • confuso. Aqui
cabe o deslinguo doS artigos; escolasai-
cos corno nego e concedo dos mesmos.
'lambem não nos diz o numero de alu-
nmos matriculados", em s cifra global
para uma e outra sucção da Faculdade.
nem expressamente como o quer o "mo-
dele" I io D. N. E., o "numero de alu-
miais subniettidos a exames". Não aas-
tam as "l!stas do 'chamadas", que nem
sempre corresponde ao numero de sub..-
wictlidos á exame, como se sabe. Nada
responde tambem quanto a alumaos
transferidos "do" ou "para" o instituto
que inspeecionau". l)ata o inicio de en-
cerramento rias aulas", alli não constaria
Nem uma palavra sobre "patrimonio do
instituto nesta data". nem "rendas do
instituto especificadas as fontes", nem
%informações sobre as taxas cobradas
pelo instituto". Muito embora !igualo
paradigma peça em nota, como &vendo
acompanhar devidamente authenticados,
os annexos concernentes a "relação dos
professores, especificadas as cadeiras e
a condição do professor, si °flectia-o, ai
interino, si eathedratico. horario d5 au-
las; relação nominal dos alumnos de, ca •
ahegoria com todas as 'indicações (mo-
delo junto), nada disto 'vemu 'com o re-
latorio. Certamente que quando o D.
tiM: E. determinou aquele mappa de
:informações, é que elas teem caracter
)41Jaigaturio, formal dai resposta, quak-
quer que esta seja. E' a "formalidade"
,no ,genuino sentido da palavra (forma-
lidades'. legas) de substancialidade, de
praxe (conjuneta de regras ou formu-
las) de pratica habitual, do regulamens
to. Convem se justificar o Sr. imputar
quando em outros ralatorios lhe são ar-
gu'alos as falhas? Dizendo quo "corro
solução da defesa" (relatorin da 102a)
que "tem a preoccupação de faiaria° tor-
nar fastidioso na feitura de qualquer
trabalho seu, e datil a razão de parecer
aeficiencia. quando peças subsidiarias
explicam o assumpto". Mas, o certo é que
nem' mesmo estas peças subsidiarias.
quando existem, esclarecem as pergun-
tas, como acontece sempro nos seus re-
latorios. E a situação financeira? A opa.
nião do Sr. inspector é que não temn ex-
posto a . situação economica .e finanaelra
"porque sé trata do uma instituição de
Iniciativa particular, não recebendo sub-
venção (glacial alguma, a qual não virá
a ter embaraçada a sua regalia de. equi-
parada., inda mesmo que superem as suas
difficuldades financeiras". "O que im-
porta", continua o mesmo Sr. inspe-
ctor". neste tocante 4 que a Faculdade,
satisfaça o deposite semestral relativo á
fiscalização respectiva, para. que a esta•
faca: jús". O Sr. inspector julga que
assim responde ás perguntas feitas. mas
"reapondere non vidétur. qui ad inter-
togata non responder. "Mas, o modelo
é claro, não dá margem a mais _da urna
interpretação". "Interpretatio ceasat
elaris": Qual a o patrimonio do institu-
to, digamos a Faculdade de Pharmacia
e Odontplogia .do Estado do Rio do Ja-
neiro", tiesta data? (bules são as rendac
do instituto. espeoaficadas as foriteaa
Quer gabar o D. N. 14 ., para as infor-
maçaas ao C. N. E. A resposta só Oder
ser uma,- o de. accórdo com á pergunta.
e dentro desta. Cajus est h oca: pratir?.
E quando o caso fosse de interpretaou,
não a caberia- aos Srs. alanceavas pai.,
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de Oravinhos (Santa Casa) -e a Camara.
Municipal do Cravintios pela quantia
do setecentos contos (7d0:000$06,0), cer-
tidão rectificada e ractificada pela de 15
de fevereiro de 1930. — Dessas escri-,
pturas ha a considerar as cláusulas se.
guintes: a) • a Camara • Municipal com-,
pra o predio e terrenos annexos, • pelO
referido preço, para ser pago por dia
em prestações annuae,s do valor de réis
15:00(4000 (quinze contos) e mais os
juros legaeS durante .o tempo em que
alui funceionar o referido estabeleci-7
mento de ensino cento gymnasio reco-
nhecido pelo governo federal. b) cessará
o pagamento das prestações desde que

somma total de todas essas presta-
ções attingiram ao valor -do preço es-
tipulado com o acerescimo dos juros: le-
gaes — Achando-se, poi4 o Gymnasio
de Cravinhos dentro da exigencia da lei,
julga a Commissão de Ensino Secimda-
rio ipbe elle pode , ser equiparado 'ao
eollegio padrão. S. S. 25 de fevereiro
de 1939. — (A. A.) 'Pedro do Coullo,

a

Commissão de Ensino Secundado..
parecer o. 30 . ileoreto n. 5.47.1
que permiti:lu as equiparações dos tym-
liasios IffilniCipaes, estabelece -nue as
condições do artigo 268, do decreto nu-
mero 16.782-A, lhes sejam applicadas.
O artigo 268 diz que "a equiparação
Collegio Pedro 11 só será con_cedida :aos
estabelecimentos de ensino secundado
officialmente mantidos pelos Estados,
etc." 'Ora, o Gymnaso Municipal de Ora--
vinhos, que vem pleiteando desde o anuo
passado sua • equiparação, para obtel-a
agora prova que os professores são no-:
meados e pagos pelo municipio, isto á,
que ai tende á -exigencia do 'artigo 261, do.,
•,tecreto il. 16.782-k; prova com por i-
•cia legalmenre ,reconbecida„dispor do-
patrimonio inaior• de Mil contos, de . ac-
cordo com o artigo 261, do citado de-
creto, tambem exigido pelo -decreto nu-
'mero 5.474, que estendeu lios gyinna-
.sios municipaes	 factildude,de equipa-.

: facão. e junta urna Certidão de venda e•
emitem de 8 de agosto de 1929, que
entrt, si. fazem, a - §ocipladg . jRnelicentq

Medicina Tropical do 6° para o 5° annb'i
assim redigido:

"Commissão de Ensino Superior, Pa-
recei' n. 19. De aceairdo com o disposto
no art. 195 lettra g do decreto numerq•
16.782-A. de 13 de .janeiro de, 1925, a:
Congregação da Faculdade cie Medicma
da Universidade do de Janeiro mo-i
dificou em sessão devil de novembro de
1929 a sedação das. materias do 5' e e
annos, transferindo a cadeira de Medi-,
doa Tropical do 6° para o 5" anuo,' (PS,
conformidade com a proposta •do respc-
ctlY0 professor Dr. Carlos Chagas. Pará:
se tornar effeetiva eSta modificação •na,
seriação das matulas do ctiro 'medico,
é necessaria a opprovação do governo.,
O illustre . director do Depariamente Na-
dona! do Ensinei remetteu ao Conselbei
do Ensino . Secundado e Superior a re-
solução da Congregação acima referida:
para os .e.ffeitas do .art. 22, let,tra g do
decreto n, 16.782-A, que estipula: "in-
formar sobre a conveniencj& da ereação,
simpressão ou transformação de cadei,
ras e modificações da sedação de ma.
terias dos cursos superiores ou secun-Me dado." Distribuida , a resolução á Com-
missão de Ensino Superior passa esta a
eniittir o seu parecer a respeito. A com-
missão pensa que a resolução da Facul-
dade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro consulta os interesses do en-
sino, trazendo ainda a vantagem do re
duzir o numero de meterias incluida -s no
6° anno, que é de onze, sendo' apenast
de seis o numero das meterias do actual
5° animo.o. Para que a resolução q a
Commissão está-examinando produza os
seus effeitos no anno lectivo do 1930',
torna-se . nece.ssario que o governo a.
approve até março do corrente anno.,
Gemo o resolverá o egregio director doi
DepartaMento 'Nacional do Ensino seria:
aconselhavel ouvir-se a respeito a. Cosi-
regação da Faculdade de Medicina da;

Balua; não foi porém ist possivel por,-"0 Conselho , Nacional do Ensino, por estar a Mesma faculdade em regianen do
interniedio do digno br. Dr. director ferias • como nO•Conselho e.stão presen-geral do Departamento, representa ao tes o director . e os representantes da'Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nego- Congregação e dos, livres decent0s, jut- •cios Interlores sobre a necessidade de ga a CoMmissão, detiiido a urgencia
ser regulamentada, com urgenda, a solução, ser, neste caso, admissli-el dia.
transferencia de. alumnos umas par4 pensar audiencia da mesma Congrega-
outras faculdades" officiaes ou 'equipa- vão; tanto mais (manto a effectividadd
ra das." (S. S. do C. N.. E., em 25 de •da medida . pela disudsição legal apenasfevereiro de 1930. —.Dr. ./	 Antazo- exige a •approvação do Governo. Emnas. — Mareilio de Lacerda. — Regnal- co nc l usão. , a ,ennunissão de Ensino Sn-•do Parchat."	 ,per mor propõe que o" Conselho	 infor.Pelo Dr. Joaquim Ama2onas e lido e inação itavoravel a résoluçao da Congre-_
enviado á mesa o seguinte parecer nu- gação-da , Faculdade; :. de Medicina da:mero 10, da Commissão de Legislação e Universidade -do Rio , de Janelro trans-Recursos, • opinando pela approvação de , fe,dodo  a cadeira 'de -medicina tropical dolima indicação apresentada neto . Dr. ..-6* para 9,5° .anno dateurso medico. RioFlexa Ribeiro re,ferente á Escola .Nacio- de. Janeiro, 25 de fevereiro de 1930. —
na!	 Bellas Artes:	 A cominils.são. — Paulo de Prontin. re-

''Cointnissão 4 1-,egislacão e Recursos
•

!ator.	 itanoel. Cícero.	 A. Fialho.?
— Parecer n. 10 --, A CoMmissão tio

	

,	
P assando-se á ordem do dia, o profes-

:	 Aloysio de Castro, presidente^ LegislaçãO e • Rectirses, tomando cunhe- SOL'	
:

• i11.1lecinr	 para Set: ^pdaainil'"ie4.t?c;-,4! a
o
rporr nicoritaçieões 1-arg)ç 'xa : 4"oC°1

'-'1.'°21.1°:4 annuncia a discussão do
Ribeiro • da ~missão do Legis-
ao .Governo para' équiparação dós venci- 'ação .0 RecurSost opinando pela^ appro,

v,	 a:mentos :dos . cathedraticos da Escola Na--	 ação de unia indicação apresentad..
cional de Relias -Artes aos das 'demais " 'Pelo 'Dr. 4tevnaldo Porehat na reuniãO

••- escolas superiores,' e para dar ^nicr.vo re-	 1929 no sentido	 não
'atilamento á mesma eseola. é -de parecer	 admittidos' a registro DO Departa-

' nue não -ha in	 'conveniente ,ein aeceitar o, Iliont.9	 dinlunias cxPedidos Pela Es-
ConSellm.a dita indicação. -Sala . das fies- :cola '1Ie Pharmacia e Odontologia do
sões do Ensino.-- de fevereirii s kie)	Panlo. a 'partir do segundo-.senws-
.-- Dr.	 Ama:Atas. relatoi“»-- Mar-, ire.'file-"1928.'
cilia de Lacerda .	 mygt-ado-rpèréhat.”-': 't)	 . Joaqn na Amazonas. relata:
^ • Pelo Dr. Paulo de Froptin' iR tapreseii-" : ' parecer'e 'prooede á' •feitura do voto ;yen-

• fado e encaminliadc; á ..ifiegiPWrpareeer"cido assignado 'no Mesmo parecer polO
É. 19 dii • Commisklio de•ILaOrda, o qual -,justi-
ror, sobre unnt -l indicattlW i'dPprovada"' fica -longamente-longamente o Sen voto, •cornbatendo:

-pela Congregação da Fadtfiddèle	 -Medi--'"As rázõesbinzidlas"pelo relatar o im-
cina da Universidade do Rio de Janeiro pugnando a proposta apresentada. 1,910,
referente_ á ,tranefeienciw- da cadeira, dg Pr.: Reynaldo Poreliat,, •

Earludes Raro, 1'. de A. Figueira de

que não são estes que estatuem aquedes
inodelos, que determinaram aquedas
normas. "Interpretar ejas est, cujos est,
fondere" — quando exigem, estas infor--
mações • minuciosas dos Srs. inspectores
Junt..0 á Faculdades ou escolas equipara-
das (e esta F. P. O. R. J o'é desde
13 de março de 1919) ., é para ver Si sãw.
satisfeitas as exigencias do decreto nu--;
mero 16.78;? A, quando trata da equi-
paração dos, estabelecimentos en ensino
secundado e superior", "mantidos Por.
Estados ou por particulares..." "Exis-
tenda de patrimomo, em edificios, e in-
stallações superior a 1.000:000$000 (mil
ventos.: .), "existencia de fontes de re-
ceita para sua regular manutenção. Como
é mantida a escola? Não o diz o -bispe-
vier. Posto que não se ponha em dat-
v :Ide, 1i mOdo alguout competencia e a
laia vontade do corpo docente", nem co-
mo o condiciona o decreto n. - 16.782 A,
que geia este corpo . docente (art. 2C1,
§ 11), de "capacidade profissional e de
Idoneidade moral", todavia não parece
regular- para o instituto em si, embora
oè prova de abnegação dos professores
qu e estes "leccionem sena ordenado fixo
em vista do numero limitado de alumnos
Ipie a Faculdade possue, e cuja renda
pequena aliás é empregada parte para a
Ins rwc ção, Or." — "recebendo os pro-
fe , sores no fim do armo unia quota, de
accordo com o numero de deões dadas
durante o armo lectivo"... Isto não Se
dmina . unia '“manutenção regular", isto
eão se vilania "organização administra-
tiva" idenlica á das Faculdade offi •
ciaes". Quilos são os recursos das cadei-
ras e dos laboratorios? A situação da
Faculdade, ao que parece, é de escassez,

parcimonia extrema, de penuda, de
grandes difficuldades, e está a merecer
uni remedio efficaz, e que o D. N. E.

4) Conselho N. E. acudam com o eme
lhes estiver na entor'dade e no alecnen
para operar nesse depauperado Organis-
mo mudança salutar. O relatorio — Ta-
lem le judie°, que-dem te inrénio —
Ode ser archivado.

Sala das sessões. 25 de fevereiro de
1930. — A. Fialho. vela tOr — Paulo de
Frontin. — Manoel rieer0."

Pelo Dr. Pedro do Coutto d lido -e
golviado• á ' mesa ,o seguinte , parecei' nu-
mero 30, da Counuissão de Ensino Se-
cond:iria opinando prVt concessão da
equiparação do Gymnasio Municipal de
Cravinhas:

llo, com restricções."
O Dr. JÁquim Amazonas, em nónio

da Cammissão de Legislação e Recursos,
justifica e apresenta a seguinte indica-
ção:	 .

"Cominissão de Legislação. e Recursos:'
Considerando que é de toda a vantagem
ser estabelecida uniformidade no modo

.de expedição de guias de transferencia
de aluirmos entre institutos de igual ca-
tegoria; •

Considerando que para Mel/Mr ser
acompanhada a vida escolar de cada
alumno, é de toda a -conveniencia esta-
belecer normas exactas e informações
certas e claras sobre o curso daquelles
que obtem transferencia de mna para
outra faculdade:

-
Propõe o seguinte:
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tinua em relações juridieas com esse
stituto. Submel tido á approvação do go-
verno o edital para provimento das ca-
deiras vagas por, concurso foi , o mesmo

•approvado. Desde que o governo não
desequiparou o instituto. nomeou novo

•' inspector, approvou edital para coneur-,.
so. depois do pronunciamento do conse-
lho. tudo indica que a autoridade supe-
rior, o Exmo, r, ministro, não coa-

, eordou com a opinião do conselho, a
quem não cabe discutir sobre este ponto
Porque os suas . funcções são definidas 'e
explicitas na lei. Se o governo da Re-

,. publica não suspendeu a equiparação e
porque nitd' considerou illegal ao actual
director; consegnintemente um diploma

. trazido a registro, que não tenha outro
. raçao-do, instiluto; mas• ~imanto es- vicio senao o da allegaçao da rilegition-
tiver equiparado cabe ao Departamento lmTfleda direcção do instituto, não pôde
resolver. So' em-grão de recurso no-
devil o Conselho tomar conhecimento do
4issurupt . Por isso, o seu voto é 'edil-

• irado- á proposta que 'originou o , pare-
cer em debate, posto que não negue a
sua approvação ai favor de:"Airria pro-

, jiosta que tratar :Ala desequiparação
.Eseola. •	 •

O Dr. Mareilio ,de Lacerda volta á
tribuna para responder aos arguMentos
adduzidos pelo Dr.' Reynaldo Porehat

. para fazer novas-cmisiderações em de-
fesa de seu vote' vencido no parecer,
para a votação do qual pede . preferen-
cia.

Ora o Dr. Aloysio dê Castro, presi-
Vente do conselho para dar uma expli-
cação. Era seu , proposito não intervir
lia- 1-Bateria pela sua dupla responsabi-
lidade de director geral do Departa-
mento e de presidente 410 Conselho Na-
cional tio Ensino. Entretanto. ein home-
nagem aos Seus distinetos collegas, 'ent-
,Lorá 'os actos administrativds do dire-
ctor do departamento não estejam sob a'

• :alçada. do conselho, não Má deixar de
ministrar esclarecimentos sobre, .o. as-
umpto em debate. A questão. refe'rénte.

já situação da direcção 'da . ,escola está
P.s. ub judiee na ma-gistratura de, S.. Paulo
e tem de ser estudada peio póder Judi_
Ciario. O consetfin propoz gire' - o depor-
lamento cessasse :relações coaesse.
stit uto por consikrar,	 ,a ',Jusse• _

;seu director, O conselho, prepez ao, go-
verno, a suspensão; das regabas;da .equi-
Paraçao em que eFiLava. -e em, que Gstott o
!instituto, pois este, para todos,- os effei-
'l •os continua a gosar daquellas regalias,• i•
,10  w.ie se pretendo agora relativamente
'ao registro do diplomas eipedidos pela
Escola de Pharmacia ,e Odontologia de
„São Paulo, importaria em privar um in-
i'stituto equiparado	 to oa 'expediçaa e (11- • . DENcan 3)4) - FRoFEsSoa ALoYSIo na

:plomas, funcção ,/pritnacial 'que decorre '' "sTao
:da me.snia equiparação, NãO-'se''llmiton A's 13 horas, faltando apenas coma levar ao conhecimento de: governo, de-' 'Causa  justificada O pr. Gabriel de Re-liberação do conselho sobre a escola; mas • zeride Filho, o professor Dr. Aloysio
;fez urna longa e imparcial expãição do - de Castro, Presidente do CouSelho, 'atire
ABO havia resolvido o conselho em rema- •• a sessão, sendo lida Pelo .secretario apão áquelle instituto,. juntandO 'ainda a :-!• 'acta da sessãoanterior, . que é appro-•
copia dos votos Ides illustrO‘ • nreinbros - Veda , imanimernente .sem debate.
'fio 'conselho partí: umelhor ' coiihecirtiento' POssando-se ao ...expediente é lido e
do Exulo. Sr. '''ministro ''da: 'Justiça e - '"• enviado á Mesa o 'seguinte parecer nu-
Negocio Interidet''s, 'que a j a' :lioje, não,- mero 31, da Comni •gtario de Ensino ' Se-
expediu acto algriiii ,_stoirSpaenntdoti,netá a'et:(1.0011,17;. enodaria opinando polo arehivamento•
partição da escolii. 13	 'a do rei:Orlo do inspeetne do, Gymnasio

. listava e continua a . estar ', •eciiii•prada,'. do Esptrito Santo:.
• não obstante o governo teg:fido. eoPlie-

C
.	 '	

.	 ,

Cimento completo do (pie sé • paásou no. ''pa';ee(), Iirkilla:. 8j13°:1 —11h‘QE!/1-,e8iialli°DrjoSeacatins(elaaliti°0;

Reynaldci Porehat-j'ustifica •o
keu voto pelo parecer, recordando as
:resolucões anteriores •approvadas pelo
„Conselho retativamente á situação° ju-
.a•idica da Escola de Pharmacia' o °dou-
'4 0logia de São Paulo. •:

Usa da palavra o Dr. Figueira de
,,11Iello para justificar o 'Seu :volt).

• O Dr. Adelino •Pinto ,, toma parte no
,ilebate para justificar o sou -voto a :Ca-
N'Or da proposta apresentada • pelo ,
leYnaldo Porchat.„.

• 'Fala o Dr. Paulo de, Frontia. En-
tende . o orador que- a aecão- não é _da
4tlçada do Conselho, pois o registro do
iliplomits- é' da exclusiva coiniiidencia
Departamento Naebinal ., do Ensino. Pode
'ft) Conselho insistir pelo, ' pedido anteri-
~ente formulado para adesequipa-

soffrer impugnação. Não está, pois, na
•autoridade do director tio departamento
negar registro aos diplomas- expedálos
naquellas condições. De animo serima

• dá essas explicações como °reão inter-
mediario entre o conselho e o governo,
certo de que agiu no assumido'. com a
mais completa imparcialidade.

Pela ordem, usam tia palavra os dou--
fores Reynaldo Porchat, Joaquim Amazo-
nas e Adelino Pinto.

Encerrada a diseuSsão, depois- de ha-
ver o Dr. Marcilio • de Lacerda decla-
rado desistir do pedido de preferencia

•, para a votação de seu voto vencido, ti o
: parecer da commis'são rejeitado itoe 13
• votos.

O Dr. Domingos Cunha declaro ter.
votado contra o parecer por considerar

.• a providencia alvitrada da alçaria dó
director geral do departamento, não

• gando. porém,, o seu voto a qualquer
indicação insistindo pela desequipara-
ção do instituto.

Em seguida, é lido, posto em discussão
approvado unanimemente, com urna

'emenda additiva apresentada pelo doo-
Joe Amazonas, e oculta pela eommissfia,

. propondo um voto de louvor ao delegado.
. geral de exames nos Estados da Bahia e
Sergipe, o parecer n..,22, da Commissão
de Ensino Secundaria relatado pelo
Dr. Pedro do enoito, opinando pol.-) ar-
ehivamento do relatorio• do Mesuj de-

.-legado.
A's 1.6 horas, o professor Dr. , Aloysio

• de. Castro, presidente do conselho, .-en-
cerra a sessão, convocando outra .reunião
para o dia 28, ás 13 horas.

ALreA DA I2a SESSÃo. itatUzADA EM 26
DE FEVEREIRO- DE . 1930, SOB A PRESI-

série. -E' minuciosa em seusbiformes,
como aliás -6 costume de parte do II-
lustre inspector. Seria conveniente, en-
tretanto, que zeloso e digno doutor
Barroso Nunes desse,. em um quadro, o
numero de exames realizados,
mero de approvações com	

T
as resreeti-

vas notas o a porcentagem dos 'opai-
vados. Isto não seria mais do que syn.-
thetizar tudo o que muilo claramente
expõe o illustrado inspector, cuja ope-
rosidade integgente este Conselho já
conhece á sociedade. A Controls:tão de
Ensino Secundaria propõe seja o rela-
todo archivado. S. s., 26 de fevereiro
de 1930. — Pedro do Colato. — Eu-
elides Roxo."

Pelo Dr. Joaquim Amazonas é lida
e 'enviado á Mesa o parecer ri. 11. da
Commissão de Legislação e ltecursos,
resolvendo. sobre' uma indicação apre-
sentada pelo Dr. Henrique Carpenter,
na reunião de julho ultimo. sobre o re-
colhimento do archivo da antiga Escola
Livre de Odonlologia do Rio de Janeiro
ao Departamento Nacional do Ensino;
parecer, do te.eir seguinte:

-Commissão de Legislação e Recur-
sos. Parecer n. 11 1 — A CottiluiSsriO de
Legislação e. Recursos, a que foi pre-
sente, por deliberação do conselho, em
sua sessão de jullip-agosto de 1929, com
o parecer então apresentado, a indica-
ç ão do professor Carpenter. no sentida
de se providèneiar para •ser recolhido
ao deste Departamento Nacional do En-
sino, o aichivo da Escola Livre de
Odoniologia do Rio de Janeiro, .ora em
poder do seu antigo secretario, não , ha-
vendu meio-de coagir o actual detentor
do dito arehivo a entregai-o, afim de
não serem prejudicados os portadores
de diplomas conquistados ao tempo da
equiparação e fiscalização da mesma
escota, é de parecer que seja modifi-
cada a coclusau do' parecer de 8 de
agosto de 1920, sob n. 11, para se rer
solver que, (ai instar do resolvido ent
1927, cai relação á Eseola -Potulechnieu
de Pernambuco. reconhecida por lei
espeé:ial (a mesma Mackenzie) para
valerem seus exames e diplomas até
1921, — ,seja nomeado um delegado es-
pecial do Dr. director geral do Depar-
tamento Nacional do Ensino, para exa-
minar em poder de quem estiver o
mesmo archivo acima referido, apre-
sentando relatorio cirAtmstanciado do
seu estado, acompanhado de relação
nominal e vida escolar de cada um • dos
que cone /uivam u curso. collargo olre-
speetivo grau, durante a época em que
a dita Escola foi equiparada e subinet-
tida á competente fiscalização; ficando
logo estabelecido que, recusando o de-
tentor ou detentores do archivo con-
sentirem dito exame, não mais serão
registrados os diplomas que -tal escola
expedir. S. s., 26-2-930. -- Dr., Jm,.
14.711440n11,8. RelatOr. — Refinado Por-
ei/O. — Mareilio de Lacerda."
- O Dr. Marcilio de Lacerda procedo á
leitura do seguinte parecer u.. 12, da
Commissão de Legislação' e Recursos,
resolvendo sobre uma petição de José
João Meirelles Guerra, pleiteando o re-
gistro de uni diploma • expedido pela
antiga Escola Livre de Odontologia. do
Rio de 'Janeiro . : •

"Commiasão de Legislação e Recur-
sos. Parecer n. 12 — O Sr. diretor
du Depertamento Nacional-	 FalSittO

,.. 'Ar o :Aloto	 G:vionasiQ do EsP i- boU	 mVC por 'be submetter ao Conselhoonselho. O overno, tendo.o	 jnspe• 'c	 gc
'.spOetor daorte lia,,esenia .SQ,Msitacio , a,;§na- gOastirto barrosa 1'u- a petição em que José João Meirellea
exoneração, nomeou novo AISPQPto r,-.Pra-, .. * nas, é-0 R Wit'StS0 de,ogormaçõeN. trazendo Guerra solicita es registro Ao 'seu di-
1 ieando assim acto, que 4 eP9A.,stra.t . Avin: t.0 (.1%%s 4041 Ofti exames bem como a plorna -do . dentista, no. Departamento.!
'lontemncn1e (11.10,3 0 -MeSIT!o governo go n _ , s ao,tjïiJak aos, .,altirrons.. d , eàein , Esse dnotimeido . fora-Hte eogerido petq

.	 • n -•	 n'14	 ,1144"1,.•.-...	 3	 •	 .

1elM	 k	 Nu»:	 •,'11•
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Escola Livre de Odontologia do Rio da
Janeiro, que funccionon nesta cidade,

, sob a egide do decreto n. 1.371, do 28
" de agosto de 1905, desde essa data, áté
fins (te 1915, quando reque'reu e ob-
teve equiparação, de accôrdo com o
Regulamento Carlos 'Maximiliano. Acon-
tece, aquela Escola não estava sob o
regimen da fiscalização, extincte pelo
Codigo Itivadavia. E daqui a ausencia,
no Departamento, de . qualquer papel
pelo qual se pudessem verificar a col-
lação de gráo e a regularidade (Tit—vida
escolar do _supplicante, accrescendo
ainda a circumstancia de estar o ar-
chivo da aludida Escola em mãos de
particulares de cuja boa vontade fica
dependendo a prova daquelles factós.
O supplicante, todavia, procurou ' sun-
prir essa lacuna, juntando os documen-
tos que lhe foram fornecidos pelo actual
detentor do espolio da mesinli- Escola,
C rOln os gumes, bem que sem a nacos-
sana authenticidade, demonstra que
frequentou o "Curso Anndxo" desse es-
tabelecimento, foi o exame de admis-
são e se matriculou a 18 de março de
1911. Nesse mesmo dia requereu o ob-
teve inscripção nos exames das mate-
rias do primeiro anuo do curso odon-
tologico, o nas quaes foi approvado a
28 do mesmo mez. Matriculando-se no
segundo :ume, prestou na época normal
os respectivos exames, sendo approvado
em dezembro do mesmo anno. , Pelos
seus papeis, vê-se que foi subiliettido
a varias sabbatinas, como alumno ou-
vinte do primeiro, e matriculado do
seguindo armo. tendo, portanto, frequen-
tado regularmente as aulas. Concor-
dando, pois, em que seja 'registrado no
Departamento o diploma do suppli-
imole, a comnUssão não pôde deixar de
chamar a attenção do Conselho para a
situagão aportada em que se encontra o
archivo da extincta Escola, transfor-
mando indevidamente ema propriedade
privada, quando dele dependem inte-
resses de terceiros, a elle confiados no
tempo ,em que a Escola era olficiali-
naja, e, por conseguinte, considerada
repartirão publica, cujos actos , eram
garantidos pelo Governo. E. em vista
disso, propõe a Com isso: E que seja
registrado o diploma de dentista con-
ferido ao Sr. José João Meireles
Guerra; 11, que o Departamento Nacioa
ual do Ensino obtenha a posse do ar-
chivo da Patinete Escola Livre de Odon-
tologia do Rio de Janeiro. ou s uma cópia
authentica doa papeis nele eaistentes,,,
— Mareai° de Loerrria, Iteiator. —
Dr. JVi. 1 MOZ0910,9	 Re'llnald0 Por-
devi-, vencido, de aacUrdo com as , ra-
aõea constantes de parecer anterior."

Pelo Dr. .s.breu Fialho é lido o en-
viado á mesa o parecer n. 20. da Com-
miasão de Ensino Superior. opinando
pelo .acehivainento do relatorio do ins-
pector da Faculdade de Medicina e Cir-.
rurgia do Pará, assim redigido: •

"Como/asara, do Ensino Superior —
Parecer ii. 20 — Sobre o relatorio do
Sr. inspector junto a F. M. C, do Pará
enviado O relatorio preenche a deter-
miairões ~lidas no modelo enviado
pelo D. N. E. aos Srs. inspectores, e
não se limitar á x • oltrir os claros. Traz
annexos substanciaes. informações com-
pletas sobre a vida daquella Faculdade.
Só 1Nta uni reparo 'a fazer, no entender
da commi gsão. A taxa de transferencia
é de 2 :000000 . Renova aqui a commis-
stio 05 mesmos . considerandas • que emit-
tiú. • sobre o mesmo asáumpto, a propo-
sito dr parecer .!lado ao relatório do
IDEPectOr	 Reine:maks•	 .

niano e entendo que s3 airgente regular,
dentro do molde justo o equitativo cata,
questão do taxas do transferencias do
uma faculdade para outra.- O relatorio
merece 'ser archivado. S. S., .26 defe-
vereiro de 1930. — A. Fialho, relator.:
— Paulo de Frontin."

O Dr. Manoel Cicero apresenta o pa-
recer n. 21, da Connnissão do Ensino
Superior, opkinando pelo não archiva-
mento do relatorio do inspector da Fa-
culdade de Meneias , Jurídicas e Se-
cima de Mantios, redigido nos seguintes'
termos:	 •

"Cleunnissão do Ensino Superior. --
Parecer n.21 — E' deficiente o relato-

, concernente ao anuo de -19_29, apre-
itado pelo inspector da Faculdade de
elidas Juridicas e Sociaes do Me-
l. 	 o proprio inspector que o re-
ece, promettendo enviar pelo vapor

sei. lute outros documentos e informa-,
oõe, Julga a Commissão do Ensino Su-
perior que se devem aguardar teca do-
cumentos e informações, não podendo
como está,' ser archivado e • relatorio.
Sala das sessões do Conselho Nacional
do Ensino,' 20 de fevereiro de 1930. a—

Pelo 'Dr. Figueira de Mono são lides
Malloel Girem erelator. — Paulo d.

— A. Fialho.

missões,' 25 do fevereiro de 1930.
de A. Figueira de Mello." 	 •

"Commissão.. de Ensino Secundado —
Parecer n. 33. — O inspector federal
do Elynmacio -Pernambucano, Dr.. Gil-
berto Fraga Rocha, no ,seu relatorio re-
ferente ao anno lectivo de 1929', informa
haver * sido esse antigo instituto de edu-
cação remodelado -completamente, aPPa

-rolhado com laboratorios modernos, Mos-
trando-se o governo do Estado sOlicito em
attender tia suas ,necessidades, O patri-
monio do gympasio approxima-se de
dous flui • contos de róis, incluindo O
predio em (pie funcciona e que é :de
propriedade_ do Estado. Este, no seu
orçamento consigna verbas para a ma-
nutenção do estabelecimento, sendo de
347 :500$000 a verba do pessoal e de
25:060$000 ti -de material. A frequen.-
eia do corpo dpeente foi regular, tendo
sido apreciavel o aproveitamento 'do
corpo discente, ao qual, além das aulas
do- curso 'de humanidades foram não só
ministradas aulas de educação PilYsica
como ainda- instrucção militar, reeeben-
do 36 alumnos a caderneta de reservis-
ta. Matricularam-se 232 alunmos, sen-
do no 1° anuo 80; no . 2°, 67; no 3°, 40;
np 1°, 21 e no 5°, 21. Foram integral-
mente leccionados os programmas, ten-
do corrido normalmente os exames, cujos
resultados consignam coefficiento recita-.
zido de reprovações. Nenhum alumno
foi diplomado em 1929, Foram abertos
concursos porá provimento das cadeiras
de Geometria e Trigonometria e de De-
senho. Nos-concursos para livre docen-
ela de Fraucez e lnglez, realizados cai
outubro, mereceram apmevação os can-
didatos inscriptos. O rola brio confor-
ma-se com ;tis preceitos legaes e pôde
ser archivado. Sala das Commissões, 25
de f•-wereiro 'de 1930. — E. de A. Piquei-
ra-'de • Mello. relator.- --Pedro c4.) Cota-
to.	 Euelides Roxo."..,•

COJAIIIiSSEi0 de Ensino Secundado. Pa-
recer n. -34. O inspector.federal do Gym-
nasio do Campinasa Dr.,.Hugo Duarte de
Arruda, • apresenta relatorio sobre esse
estabelecimento do ensino, officialmente
mantido pelo Estado do São Paulo, fol-
gando em proclamar a dontinuação- inin-
terrupta d' gloriosas tradições do in-
stituto "-culta á Sciencid" que -ao' tempo
do Imperita funceionava' em Campinas.
Nos exames de admissão inscreveram-se
106 candidates, dos quaes foram appro-
atidos 85; inhabilitiulus 98, reprovados 8.
deixando de- coniparecee 5. Matricula- •
rain-se 81 a 'Nos exames- de 2° época as
inacripções nas diversaai cadeiras attin- *
giram a . 38,-verificandoLse 25 approVa-
Q6P.S, 4; reprovações, não; tendo compare-
cido 7 candidatos-: 'Dentre 100 candida-:
tos tu exaMns' seriadok extranhos
Gymnasio, 35 foram aapprovados e. 65
reprovados; Os mesmos exames, pres- •
lados por altininos do (1yinnasio deram
um resultado 80 approvações e 73 repro-
vaõea. em diversas materias. O corpo.
docente 'é tionstituido d de professores •
coinpéteates: ;Existi-na varias cadeiras
vages, providencias - furem tomadas para.
seu . preoucliiniCill0	 abertos coa-

. curáos' para' ag . cadeiras 'de
de	 'e -de Irigli;k; realizarem-srt-
conetirÁs:' pare as radèiras ie Aritlinie •
tica	 de Historia'Universal .
EgtãO »sendo, "tt.bustruido,:' pavilhões para

dtis Átibinetoa de' .Physica
O , /'olaterio 14;10 ser archiva-

,do'.' eSlálit'da:*?- • CoiniuisáiStts. 26 de • feve-

;`1;t	 • ,	 y...).i4j •	 "rigritit!%'.)

»elo Dr. Figueira ' de Mello são lidos
e enviados á mesa os pareceres na. 32,
33 e 34, resolvendo,. , respectivamente,
sobre os relatorios dos . inspectores dós
Gymtiasios Pelutense, Pernambucano e
de Campinas, ' assim redigidos:	 .

"Commissão de Ensino Secundado —
Parecer n. 3? — O inspector federal
junto ao Gynanasio Pelotense, Sr. Oscar
Tabares, • que entrara em exercido cio
cargo a 30 de agosto 'ultimo, apresenta
succinto rei:aná°. Relativamente aos
exames de +a I5POCU, cujos trabalhos .co-
meçarnos normalmente -consigna haver
ficado na dependencia dos boletins com
os . resultados dos varios exames de pre-
paratorios. por não haverem ainda che-
gado de -Porto Alegro. A proposito opi-
na "que os exames do preparatorios nos
institutos equiparados deveriam 'ser
julgados nesses estabelecimentos de en-
sino para maior -nornaildiade dos traba-
lhos e mesnie a bem do interesse da
instrucção. Os julganrientos fóra dos"
institutos equiparados accarretam 'des-
organização, ficando staielos a pena", de
provas, como já tem acontecido, demo-
ra e prejuizo doa proprioss candidatos,
pois muitas vezes ficam na imtninencia
de perderem as niatrienIns nas escolas
superiores, por atrozes dos boletinsacom
os resultados. Em se , tratando de instia
tuto officializados, que devem ser bas-
tante idoneos, não ta nenhuma incon-
veniencia que . esses ;julgamentos, se
falám nesses instiantos." Reconhecendo
a 'idoneidade do &n rpo decente, observa,
conitudo, que é ..nial, remunerado, 'tor-
nando-se neceasaria ' uma providencia
junte aos poderei rimilicipaes; -nada in-
froma todaVia Sobre o (mantem da re-
muneração.' Os programmsa de ensino
forani rigorosamente Observados. Ácha-

- para preene
da vaga verificada na cadeira de Atini:
se aberto concurso'

Terminando, estranha' o relatorfo, j Me-.
xistencia do archjvo da inspcsimy . , jia.:
recenddoo 'que os' arcb,i1Vos teiodo q; ,, '',
siderados 'como k . pForiedahleu'iN. . inaa. toiro de 1920. — F. de A. fripteira"de
pectores -. A - Conyhis47,9 , yaial má 1)0' a ar- : jj e jkét-,.....: Apflide 8 Rox.o. . — PO r o (In
9.13inilieAtO . .1.çi. .rOgory1(4.	 kó.146JPOin- ..,innimii-, _:i -, ., ... -.:11:,- ..-- • • •
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Passando-se á ordenV'do • dia, ••é litli.), •	 O Dc. J0aqUini Amazonas jusf.ifiett . e seus fins. E.'xpe t) que preceitua a
•

. no . assumido cir. debate. quer quanto. Aposto ein discusgio e som-Achate ap- apiesenta a seguinte proposta:
iirovado unaninleinente-o parecer 11. 16	 ."Proposta	 Proponho que beja adia- compete-riria da ,: congregações.	 quer
da Conlinissão do. Ensino :Secundário te— . da a solução da discussão e N-OliiçãO tia qUalli f) á compecmcia do considlio ein
talado peio	 CoclidesRoio, resolven- ..• proposta da Faculdade de 31eLlicina do seus arts. 22. Mie.... " b- e 1,9r, do doo-opto
410 sobro o rola (uno tio inspector do Rio para ser transferida a cadeira . de • n. 1 6.782-A. do 1 'I ite janoirn do lies.
Allieneu Norte-Itiograndense. ; 	 de medicina tropical para Unia SCS4O Mostra a doutrina pacifica firmada pelo
• Ent ,.:54 ,41tida é, •hdd	 • vos ui elo	 extram•dinaria do Conselho, a se •	 o	 mcnSei110 .no assI ipte, Traia-se de um

rp i,d 1R 1 0 pe io	 paidij ' te 'Frua- logo qu e a Faculdade de Medicina da caso especial PIO	 s(I ha o interesse
lin-.	 parecer	 -da comodt;.ão .	 Balda opine a respeito, ouNidos os 	 , fie bem servir.	 proposta da Congro-

Ensino Superior, opdrodu que	 Con-- P resentalde s das Faculdades dos Estados gação	 Fm•uldade de Medicina d Una	 i-
_	 n dc, infurinniie	 por. -tolegrannn	 nosos tmeros da lei do vorsidado- íh) Rio foi approvada por

S) to	 urfzi-
k: ão	 regatão da Faeubui de -de. 191 1 não revogadO neS11' P01110.	 -	 ¡adi.	 VOi OS e :rata-se de matorie

(iicoos, 
m edicina thi univéesitizidé doli m de „ia_	 .Sala das sessões, em 20 de fever	 u•geire. tente. P	 o zwois está	 leito	 parelha-

do "1 930. — Dr• 11,1 . A 11M;Uliti3	 monto para rogubtr troccionamontonein), trzinsferindu a : cadeira 'do• medi- Flaia o Dr. Adelino Pinto, instila:Lm- c adoira em quos tã o. E xp l ica porque ó asoina tropical do '6" paL •tt O i átinn • (10- •
,„	 do longamente o seu voto. Entende que 4 de janeiro solicitou so:ire o assinnotocurso medico.	 sobre o assumplo já se podia ter mani- a audiencia da :ongrogaçin) ila l'arulda-•'	 •	 -•Falia o Dr. Cosariii de. ..:Sndrade d(-). >siado a Congregação da -Facilidade ii 	 dé de Modivina ia Rabi)). oor só ter te-

alua ndo que) na qualidade , .de cePrt,!---, Medicina da Balda. a qual podia tor sido cobaio nesta date a cuim:ululem:ao da
sontante da Fiteoldatle,ele.Me L lie l na	 1 COliVocknia extraordinallanlenic logo (P u.' Faculdade de '4h (11(111 11() 14i	 Citando a

não póde deixar s do t'az•sn• alguious• o director da inesiná Faculdade recebera •respeito a resposta telegraphira oxpedi-
uw eeçõe ,, mata paperei: , d'a CoinntiSr ‘ do Devarlamento a. communicação refe- t1i pelo director da 111'.'SIDZI i'aculdade.
)--ão,- não vonsiderando. como:de ;caracter , rente á proposta que deu origem ao lia- Mostra que é necessariu igualdade de
ingente a o:ateria que se pretende -v0- moer. om discussão. Não discutindo h sériação vidre os mesmos inst i tutos„ ci-
tar.. aliás, som audiencia 4 111; Congrega- assumido no terreno : da doforencia, mas imolo o artigo de lot sobre a ocgani-.
ção da Faculdade que re licescutii -• nu._ • tão sóinente no terreno legal, não póde" zação do ensino '114 (tio nus institutos
diencia que tio sita entender se faz .n0: deixar do declarar que. á vista dos chis- °friday:3 , vo fado : 1 lei precewia...
eossaria.	 -	 ,	 positivos .claros da lei. o assompto foi ensino Illetlieu nes institutos	 officiaos

pVrEcilamente	 Con$01	 -será feito da sí .guinh , fórma", segnin-U sa tia palavra 'L) Dr. ,Adgusto Vian-na. eurruhumunio

	

	 couskieraoés feitas. nada impedindo que • o oarecer da Com- do-so a se'rivi..;jão das meterias. Logo,
missão seja improvado independente- sogundo a lei, só Int uma fórum parzt mi-pot); Dr. Cesariu de Andrade. Está bem , monte da audioncia tht Congoogação	 'listrar o onsino	 no particular dacerto que a Congregação tia Faculdade de 	 sériação das maiorias nas factildadosIM•rdicina da Baliria 'lb se opporia á me - Balda,	 •

Falta o Dr. Flexa Ribeh:o aproson- - officiacs. E' testo claro que não per-di .da alvitrada pela 'sua congenere de, • laudo uma suggestão.	 mitte interin •etações. Por outro lado tra-Mo, por' isso que. aquella mosina Coa- O Dr. Cesarm	 z\ndraile volta tl-tri- laudo da equiparação de instituis 80-g'regação já tivera ensejo de propõr periores a lei exige que os institutos.transferencia da cadeira -em queStão, buna para justificar o seu-voto.
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D l)r. Otistão Domes inanitesta,se Lie equiparzidos tenlaini o rga nização il i da-para o l u mino do cui •so. medico. Eli-.
101

	

510porém, cid •Ç o appros.a\..ão do: iiii _.,- 0 ar :51u co ro	 ell	 iIa P rOimsla 	aPre se ntada 	 en dentieLL á do os fficiaes. Se as duas
mear da douta Cornmissão de...Pisino Sit-..' pulo .1)r. Joaquim Ana .izonas.	 , faculdades de medicina tivessem sécia-
pe rmr, sem ag uardar o • , •ii i.ori• uneiao:ioubs • 	Ora o Dr Ala •eu Fial

	

.	 ho ().	 Conselt:9 ção diversa a q

	

,	 ue ur gan iziiço didãaetica
41zi i.,..,terai„ . congregação , fa expoiplo , '. • Nacional do Ensino .não t :, (II) reg to- deviam sulmielter-se as faculdades mini-.
alias. tio que tem (eit o .0 Goiv,e1110 en. nal, pouco interessando , q ue . OS casos a paradas de medicina? A lei é, pois, elal'a

quando estabelece que o ensino misretz,ção a propostas da . inesina nallireza, • serem res:ulvidos interessem á Faculda-
imporholoia em um :teto de tiescOnside- de d t' 'Nediellia da Bahia,á l'aedidaile •iie culdadcs olficia es é fe ito do unia só fór-

da: , Ba .,-, ModiCitia do . nio ou a qualquer outra. . ma quanto á sériação das cadeiras. Por-ração á • Faculcladcr:de••151edicina O conselho ?penas terii etn mira a cati- . isso	 indispensavel a audiencia da Fa- •tua. por isso, insiste ' para que Mire o sii do ensino. Está certo mesmo mie o eutdade de Medicina. da Bailia. Nada in i -assuinido não • soi'-ii 'clispensa:a,quetta. .ant:. :, dign.i) directo] , da nietomb , de mediei... ,. pede, voecim, a ,approvitção do pare'cer.dif.I1Chl.
• ,	 .	 .:', 11( 4(1 Balda não insistirá nas '.ti e.' roto- A Congregação da Faculdde do .Metlici

Ora o 1)r. Pay0 de Frontal jus! i fi-- • vencias quanto a prepositos de offonsas na fia Itzthia fatiará e o presidonte do
t-kando O Parecer •ci assigiia latuh) que , u, ão• - e melindres que absolutamente não' vit: conselho poderá conv()car ..extrtiordina-
'houve Por Pa rle ,cbt Connoissfe) 9f1ue1i0, . • o • órador no assuni p th em debato. O Cirit-t- ' ri:fluente u mesmo conselhtt para tomar
intuito do descons,ideração• a Congrega ... , dor faz longas considerações Sobre o as- •- conhecimento, dos eselai •eciinentos mi-
eito da Faculdado,de Meklicái.a sta.,Rallia,„ sumpto, justifiçando us fundantentos da- • 'listrados pela incsina congregação caso
1 "d 't no nwsmo ha -;i 1.0-. 1kreAni g .41e : g ii .. . proposta apresentada- pelo Prof. CarfoS . sejam coou-avios.
seri a deubselillavNi.quoll se. u tiv)'ne .a.,. reS- Chagas • áCongregat.:•ão -11a Faculdade .de-	 Encerrada a discussão. o, depoi$, de
peito 'apodia Congregação, O que, eutre,... Atodirina da Universidade do Rio. ' • ,' , havero Dr. Joaquim Amazonas insis-
laalo- , 11 t̀ " rui 1)°'4,ivel por -estar 'iiildellik:	 fala .0 1)1. Paulo de Frontin s 	 o peobre a tido " io pedido de preferencia para a
-Faculdade f ' 111 reg ime de feitas t5.ellree (g. propota aprosentiatia,pelo Dr. Fi gueira votação de sua iro ista s 'bre. o que é

flo, concluo o orador, ' a' - couluds$5-° de:•-••• • Mente -na sua parte'flual, por isse pro- • re e%i"ei'tti.titiclaodüpoOr 
"-conselho,
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s:-, ca'r'osnarlialeigle.-Pedido-
n afs-turipto de solucão.. tosorate .:. Condo-, .. de- m imo, a qual apresenta un i ineunve-

Ensino Suporior acolherá 010 (1 maior' . po- e. (iue. v(. tado o , ii.aeccée ita.euotini_
O 1)r. foaquini Amazonas( podo expli?.•prazor uma 'formula gtia .:,oucilie-..a sos.t.„,.são, delle ,sç dê „Conhecimento ao ("n_ cações- quanto ao criterio' ad op tado Pela • --ceptibilidado n-los.,representantes ,da•-ra' . verno conjuntamente cum' 415 illfOrtItti-"' mesa ern reltiçãe á votação . de sua Pro-.cuidado de Medir,ina da Bahia	 m., ro..#: 1:4-jes. que foram ,niiiiistradas pela t'a-.:- Dt-ksta de adiamento, esclarecimentos q u e .Notação do Parecer • • • •	 •:: ••• i	 • " culdatletle Atedicina da Balda.'.	 .	 .	 • ', suo ministrados pelo Dr. :11(u-sio de Cas-

Fana o Dr. Figneilla'
q	

'de'.;51e.14-4-0.at'W• ;	 '1...nlin 110VatiWnte o ,Lir A(te linu Pin- t •
ir ue, twiCcOvaLlo 0 Paree., •„1er tia '	 - -	 '	 ' • •	 - --- -	 - •	 - - te, Presidente (" o éousellto • li qual, jus.?sugger
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to, deelaranclo-se de accórdo et/Ill o alvi- .tificando o procedimento da mesa. do-4Commissão, só se 'faça a respectiN'a roin .;  t,„ „,„

- j ido velo 1H PauloP. aulo , ie ..Évoiir	 s... clara ter uoobrttido á votaç	 pão o odido ..
municaefio ao • Dove,rno depois. t(a aio:Irou .. ;';',..-. sremz-9. ,	 i „ •	 -,;:' 410 preferencia p:tra que a maioria th) .
eia 'da CeagregitçiW :. .tia itraaiiiiiiiiie de -1‘E'eti‘..1	 6 Dr: Joaquim •	 in..rizmitts 	 roquer , conselho resolvesso,
oficina da balda e Caso: esta"SeAirontill'-:
cie de roodó aontrario, e ng1 S j
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a comissão de	 oensin supe- .sturibto 140%'1 041114 submettide a 	 Do, Cán.•,-• qu

	

- l'-' •'-• • •	 PreSi.- . 11(41,o "qual é approvado iior maioria de .solho na sua proxfina munião: Esta i So- . dento do"'constdho, . para : ministrar zit.- volás.
itição não melindraria de modo. zdátini ti:; 	 ,	 ...	 _.,	 .

	

guns ceIirrecimentos, O tOugo debate 	 u Dr. trontin propõe o adiamento kW*arenggação da Etieuldade de, Mediginit..'•. •• ..	 - : iiiostrou'Au t lia unidade tle vistas na • sessão, o que é combatido pelo Dr. Joa.,da 'labia. ' ::'• ''' ' - •	 essencia."110 i /fi §uipp IXO . ' Q, neto * é gever-: quim Amazonas. . 	 .
falia o 11r. Henrique 'Carpenter pe . - ti--naineutfal i c1W 'dnden11(‘) . 	e: acas

	

apen' dtos	 submettido o votos, é opprovodo... t;-,•
dindo uni esclarecimento que lhe é láb it ''•ipreparátériilt(d' -evistOs ria lei e que liao adiamento da Proposta pelo Dr, Pron. •
lastrado pelo Dr. Augusto Manna,. 	 de ser enjugados paga, objectivação de tin, tendo o professor 1x'. Mondo— 414.
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Castro. presidente do conselho, cOnvo-
"Pado nova sessão para o dia 27, ás 13
horas.

;mera 1)% 13° sEssXo itEm-rzA.D.S: EM 27 D/
PEvEitEnto DE 1930, son	 iniEsiDENcaa•

; DO. PM n VEsson ou, ,st.o -vslo DE i.t.ssuso

Ensino, sendo, porém, de lamentar dei-
XaSSeill de mituil'eslar-se sobre o trans-
cendente assunipto varios estabelecimen-
tos de ensino seemulario e superior:

A •maioria das respostas conseguidas
forinn francamente favoraveis á indicarão
ro•istraialo-se porém, a op,posição /las
congregações rio Collegio Pedir° II, da
tiyinnasio de São Paulo, do (IyinnasiJ
Malicia de Porto Alegre e da Escola de
Pharmacia do Gymnasio Leopoldinonse.

A Congr.igaeão do Cynmasio Cathari-
nense dividiu-se por metade, unia
Livoe. outra contra, havendo 'a Faculda-
de do Engielharia do Paraná' doixado
pronunciar-se porque, "apezar de se Lel?
a Congregação retinido Ires 'vezes para
tratar do assumpto, nenhum dos pare-.
coros aprosentados ou opiniões, susten-
tadas, ( iinseguill reunir maioria absolut•
fadas, conseguiu reunir maioria abso-
luta do voto.
taram-se de accôrdo com a proposta da
divisão do curso socinlario em dons cy-
elos, embora divergindo quanto ao mode,'
dc const i uil-os.

As duas primeiras conclusões formu-
ladas pela Counnissão do Ensino Sorno-
daria CO))) base lia indiração apresentada
enunciam-se da seguinte maneira:

1 ?, que o Couselho suggira ao Uovoinio
a convenioncia do se estabelecor em unia
Throxima reforma do ensino, uma depen-
Onda mais intima e uma concaf (mação
mais perfoita vidre os differentes
de ensino primaria secundario e supe-
rior. de modo quo fique garantida urna
soquencia natural entre

2". que n Consollin approve a indica-
ção do professor Figueira de Melo 'so-
bro a reorganização do ensino secunda-
ria em sua, estructura geral, do modo
por qtio o indica osso Mostre profossor,.
isto d. constituindo-se. do .um curso obri-
gatorio de seis annos, ' dividido em UM
eVeM fundamental de quatro annoz. se-

guido do outro de dons annos differen-
ciado em suas ramificações.
• Contra a primeira conclusão nenhu-
ma opposição foi formulada, sendo ac-
córdes em apoial-a todos os institutos do
ensino que sobre ella se teanifestaram.
Assim, a Faculdade de Direito da Uoi-
vorsiditi,e do Rio de Janeiro, observa:

"Comproliende Os inednyenientea e a
pouca vil:idearia do ensino de certas

nos estabeleciméntos de ensino
socundiu•io, instituiu-se desde 1915, O
exame vestibular, feito • perante as fa-
cuidados pelos que nellas se pretondern
matri:sular. 1.) Congresso do Ensino Su-
perior reunido nesta cidade para cons..
nuanoear em 1927 a, instituição • dos,
curses juriiiicos vidre ,nós, já conde-
nem', eom i.azão, esses extusws, que" na
pratica, teus produzido resultados posse:,
apreciaveis cone) diz em seus con z itle-
validos o itonto autor da proposta uni
exame; exigir dos candidatos a cursos
superiores, denionstrações ein exatnes
vestibulares de conhocimentus não mi-
nistrados no ensino seçuridario, aberra
do principio Ge que o fnsiito sete:lidará)
deve Manter-se em directa e inunediata
connexão com o enSillti superior, sem
que entre UM e outro se esiabeleça
hiato Medi:xis:sive' em uma construccão
sys lo e'n ali ca"	 .

A Congrogação elymnasio Cathari-
nenso, dividida tintudo á'swgistbia, con-
clusão. por unaniMidade . , declarou -se
partidaria da proposta ",11,o, pw.sto dm
que este' projecto y isa 1 CenJinuidade
entre ensino secunda.rio e superior, abo-
lindo 'vs exames yestibulai"es, por ser A

actual deseoutinaidade 'urna incohoren-
eia incomprehensivel e o exame vesti-
/miar um "testimoniiun paupertatis",
pura 'os insitituOs de ensino secun-
(tarjo".

O (;ymnasio do São Paulo, mostra-se•
de pleno ac.córdo com a exigencia de
uma "directa e immediata connexão (do
ensino sectuniario), cora o ensino supe-
riu, sem que entre um e outro se esta
lieloça hiato inadmissivel •em uma con-•
strucção systematica".

'ranhem o Collegio PCilio 11, inanires-
fa-se em favor de • um ensino secunda-
ria com curso obrigatorio de _seis
annos, com titulo de bacharol ou com
bucharolado, 2iiies de qualquer tfirMa,

rani dispensa das exames vestibulares
para quem houver 'realizado inIegrd-
mente .

A unanimidade , de opiniões permitte
considerar desde já, corno definitiva-
mente victoriosa, a primeira conclusão
da Commisaão do Ensino Secundaria

Não assim quanto á segunda conclusão
em (pio as opiniões se dividiram radi-
calmente, o que impõe, preliminarmen-
te, a exposição das idas apresentadas, e
não raro dofinidas com calor, nos pare-
ceres apresentados.

Principiemos pelds que se manifesta-
ram a elle favoravois, já que consti-
tuem a grande maioria.

Das Faculdades de Direito pronuncia,-
ram-se sobre o assumpto a Faculdade de
Direito de Recife I. a Faculdade do Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro,
deelaram:o-se ambas favoraveis á in-
dicação.

A Faculdade de Direito de Recife,-de
eido parocer foi relator o professor,
Dr. Andrade Bezerra, affirma que "o
systema ali preconizado constitue • o
ideal a que deve tender o regimen
ensino em nosso paiz. A oxperiencia
feita em diversos paizes, convence das
vantagens do syslema prpposto".

Não olistanto,' parece-lbe prtideid̀e.
"insistir na execução da presente lei
(que voltou ao rogimen seriado no curso
socundario); caminhando-se assim ruir-
malmonto para a realização, em tempo
opportuna do systema do ensino secun-
diodo ora dom cyelos, um, fundamenta
e outro t•SPerializado".

A Faculdade do Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro, pelo rolai or do
sei parecei •. -desembargador A1T vedo
Russell, proclama que '"Pattgido a con-
venioneia roorganização do nosso en-
sino secundaria a constituição dosse
ensino em dons cyclos, 11M, fusn:amental
e outro. ez pocializado . eni suas ramifi-
cações devo ser adaptar:o. A nPganizzw54)

fárma rigida'nos moldes de um typo
unieo não satisfaz certamente aos intui-
tos do uma itoa organização do ensino
um sua dupla finalidade, erroneo, como

o cofie/dto do que só por um curso
uiinicii. solooi'c  das maiorias as
mais diversas. Si) pódo ler uma solida,
cultura geral."

Reportando-se aos exomplos da- Ano-
n-lanha. da França, da Itatia, de porto_
gel, 'los E. I'. da Anierica do Norte e
apontando. oin nosso paiz as iniciativaq
•tu deputado ir. Passos de Miranda Fi-
lias. em 1904, dos ministros da Justiça
Tavares do 1..yra. em 1907, e Esmotal-
iliriu iiandoira, em :1910, salionla que
"tão eloquentes oxemplos. partidos do
paizos notaveis por sua cultura e 'os YO-
Érm do tão Mostres vompatriotaa more-
cem Mn' attendide3. No estado actual da,
nossa civilização ilomina certamente o
principio da especialização dos conheci-
pyntos e não mais o encyclopedissup gut-

13 112 horas, faltando os Drs.
?Noa() Campello, Flein •y da Rocha, (Ia-
briel do Rezende Filho e Nereri Sampaio,

pres,eit e: os demais 'nominais do coo.-
solho, o "professor Dr. Aloysio de Cas-•
Iro, presidente do t.lonsellia abre a ses-
são, sonito lida pelo secretario a acta da
sossão ante rior, que é approvada unani-
memente.

Passando-saa ao expediente, lido e
'eirviallo á mesa pelo Dr. Paulo da Fron-
tin o soguinte parecer n. 22, da Com.-
missão de Flusino .Superior, opinando
pelo não archivamento do relatorio

• inspector da Escola Polytechnica da
Bati ia

"Cominissãa de Ensino Si). perior —
Parocor Li. 22 — A Co:omissão de Ensino.
Superior, lendo examinado o relatorio.
do inspoetor feitorai oIa Escola Polyf
clinica da Rabie, verificou (i n c i; (Jon-
cienlo Mtti respostas aosquesitos for-
niulailos. pelo liopartainenfo Nacional do
Ensino, que por telogramma de seu il-
luslre flirvei(W . 1.1?Vial»ott informaçõea
complemoulares que ainda não foram
recobidas. Nestas condições, a emninis-
são do parecor que o mesmo rolatorio
não pódo ser archivado. Rio de Janeiro,
27 de fevereiro do 1930.	 A commis-
são : Porilo	 Fruntill, relator. — A.
Fitilho."

O Dr. Fignoira de 'Afoito procede á lei-
tora do seguinte Darl'eer ii. 35, da Com-
missão de Ensino F', -(iiindario, resolvondo
sobro uma indicação referente á refor-
ma da oslructura e da soriação do curso
secundario apresentada ao Conselho em
julho do 1928, assim redigTdo:

• "Commissão de Ensino Secundarin —
Parecer u. 35 — Em julho de 1928, foi

• prosando ao Consellio, indicação, larga-
mento fundamentada, propondo so mani-
fostas se a respeito da possibilidade rs da
conveniencia do • roorganizar a estructura
do nosso ensino secundaria COJIStitIlin-
(11)-0, de accórdo com o systema hojo
predominante nos povos cotios em dons
cyclos — um -fundamental e outro' espe-
cializado eni suas rtunificaçõos.

Em eiaidilo 'parecer "{Ia Commissâo do
Ensino SPrundario. dr que foi relato! , n
sibisfre Dr .Tairlydos Roxo, foi amitlii-
mente examinado o dum-ti problesna..

Ret'onlierendo quo a proposta reme-
delação era porfoilamentf! aveeifavol
de muito superior á que actualmenip
possuiimos. ccccluuiui acoeselliando a ap-
provaeão ila indieneão. constituindo-se
uni curso obrigaturio (1,‘ seis anuns,

em cyclo fundamental do quatro
alulifIs. soeuido do outeo do (Ious almas,
'itifforenciado em suas ramificações. 410-
,ven11() . . porém. a respeito das meterias a

.80 ren) Inevionadas no curso. sor ouvida a
Congrogação do Colle-

e
o Pedro II.

Em 20 de agosto do 1928. n Conselho,
unanimemente. approvou as conclusõos.
jrasoa.,1;1-: . na indiracão, com uma emenda
additiva apresentada pIn saudoso Dr.
Taças :11, -Iscoso, no sentido de serem ou_
vidas sobre assumpto.. )110 515 'a Con-
gregação do Collogio Pedro . n. som taro-
bent as cringrosaçoos (los institutos do
'ensino seemulario o superior.

Numerosos foram os pareceres i'n-

..fnettidos _,2"4 _Pepartà'Rti'éntO Nacional
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talhou na pratica, o forçou as nações
mais cultas a desistirem do proposito do
harmonizar 'estudos classicos e estudos
modernos, impossivel, como ó, suppõr,
na generalidade dos estudantes capaci-
dades uniformes, ,e. sem attender á di-
yersidade natural das aptidões, impri-
mindo a todos . estudos penosos que lhe
contrariam a vocação e 'são dispeiNaveis
para a carreira a que se -destinam".

Visando de modo especial o estudo das
Soiencias juridicas, declara o parecer
que, _com a adopção do plano ficará o
candidato á Faculdade de Direito habi-
litado para fazer um curso efficiente.

'possuidor dos conhecimentos ne-
cessavios para se poder aperfeiçoar nas
disciplinas que carece estudar melhor,
para estudar com resultados profícuos
as matarias que formam o curso da Fa-
culdade de Direito, encontrará na se- •
cção classica oS C10111P11105- (111(! lho são
fOrner ido is P0111 dosagem precisa para
tal fim. Completando com o estudo mais
regular das linguas, a litteratura portiu-
gueza, latina, franceai, ingleza e allemã,
e da litteralura universal os conheci-
mentos já adquiridos no cyclo funda-
mental, terá aptidão para bem escrever
a nossa lingua, conhecer o valor das ex-
pressos de que usam d os jurisconsultos
romanos o os institutos juriolicos Por el-

Aes estudados, ler no original os escri-
ptores francezes, inglezes ou allemães
que tanto trem escripto sobre os (tiver-
-s05 ramos de direito. Uni estudo mais
comideto de historia contemporanea, de
historia da America em particular, como
o da physica, o da e hindea e das seien-
cias naturaes. da geographia economica
o da cosmographia, fornecerá elementos
indispensaveis para bem apreciar o alo—
violento que tem lido a civilização, a
origem ioi diversos institutos que tem
de estudar no curso-superior as modifi-
cações que por elles tem passado desde
o momento Idstorico em que surgiram e
para bem estudar certas cadeiras, como.
entre outras, o direito constitucional, o
civil e o criminal, a economia politica e
a medicina publica. Um curso de In-
strucção Moral e Civica indispensavei
para fornecer certas noçoes que já de-
vem ter- sido aolquirio!as antes do alui-
mno matricular-se omi curso superior. A
Pbilosophia e a Sociologia (cadeira que
a Faculdade ole Direito propõe ao em vez
da historia da arte) são 110 vantagens
intuitivas. ensinando) noções da psycho-
logia. logien 1 , moral de que já devem
estar S111110e0S 05 que vão estudar os di-
versos ramos de Direito e sua plid11,50—
phia e explicando a origem e o desen-
volvimento das idos as C sentimentos (pie
SãO os factores principaes da evolução
da sociedade".

A tinem.) ao parecer da Faculdade de
Direito do 'Rio de Janeiro. figura um
quadro symmtica elaboral'o pelo proprio
autor da indicação submetlida ao Con-
selho Nacional do Ensino. concretizando
as idéas explanadas e ~tratado a coo-
strucção harmonica dos diversos grãos e
modalidades do ensioo a ser centralizado
no futuro Ministerin da Eolticação Na-
cional.	 .
, Por elle se vê repousar bala a coo-
strucção uru ensino airimario, dando ar-
cesso nu ao ensino popular (coMplemen-

. lar vocacional), Ou	 qnsinn sectindario.

O popular desdobra-se em ensino de
artes e ()Meios. mibmamugeirli  as escolas
elempuloweR agricoltura. industria e
commercio. em que especializara os seus
estudos a iitassa geral da população.

O secnodarin, uniforme na -sua base
nm curso • fundlinental de quatro

annos, dá aocesso ou .ao curso especia-
lizado, de dous annos, ou possibilita o
aecesso immediato ás escolas médias do
ensino technico (agricultura, industria e
commercio)- e William á Escola Normal,
destinada ao preparo de professores pri-
marios. Findos esses cursos, poderão os
seus diplomados alcançar o grão cor-
respondente do ensino technico superior
administrado, já no ambiente Universi-
faria, pela Escola Superior de, Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, pela Escola.
de Chimica Industrial, etc., o pela Fa-
culdade de Sciencias Economicas.

Os que, terminado o. corso fundamen-
tal, desejem preparar-se para as carrei-
ras ditas liberaes, ingressarão no curso
a s.pecializado de dons annos, sub-divi-
dido em duas secções — a classica e a
scient ifica .

A seção classica conduzirá, natural e
indistinclamente, para as Faculdades de
Direito, le Pil 10A011 I r i a,	 SeienelaS o
Lettras • e para a Escola cl p Relias Artes

Arehitectura.
A secção seientifica habilitará para a

matricula nas Faculdades de Meolicina,
Pharmacia, Odontologia e para a Escola
Polytechnica.

O quadro synoptico descripto rei hl-
corporado ao luarowr da Congregação da
Faculdade de Direito, por deliberação)
(lesta para evidenciar a (ionstrucção ou
ganira do ensino que resulta da indi-
cação.

Da modo Lambem docio'idamenle favo-
ravel á indicação Se mostra a Faculdade
de Medicina da Balda, approvando o pa-
recer elaborado pelo prol'. Arist ides
ves, que escreve:

"Julga a cominissão oia leitura
medi/lata que fez. da brilhante. indi-
cação Figueira de Mello, encarar a
mesma com justeza, o problema Alo
ensino sectunlario no Brasil, do du-
plo ponto de vista das deficiencias
da sua apresentação actual e dos
meios ao 'IBMS() alcance para o seu
soerguitnento.' Assim, é que visa
cila de tini lado a monotonia dos
programmas de ensino, 'asados
obsessão de "lima solida cultura ge-
ral", sem a minima attenção á ne-
residade de ser quebrada essa rigi-
dez, em face da variedade das aspi-
rações culturaes, cada qual a de-
mandar um preparo basic° adequa-
do, mais ao sabor desta ou duo:tuella
profissão entresonhada pelo candi-
dato: e de outro lado, a forma ido-
nea para o mal, em propondo a di-
visão do ensino secundario em dous
cyclos distinctos:- "fundamental"
4b3 quatro ulmos, envolvendo anila.
Phase por assim dizer indifferen-
ciada do ensino, desde que communt
a qualquer inclinação vocativa,: e o

"especializado", de dons nonos, dit-
ferenciado eiu suas rainificaçlões,?

A Faculdade de Medicina de Ballo ap-
PMV011 co parecer elaborado pelo profes-
sou . lir. Roberto ole .‘bovilla Cunha, que,
logo de inicio, declarou •parecer-lhe
'Perfeitamente ai:corda com as necessi-
dades do meio brasileiro o espirito geral
la indicação...", continuando, mais
adiante:,

• "Penso que o meio brasileiro impoz
já, pela experienria :los variados regu-
lamentos que têm balançado o (afinei°
colucacional,-olesde a chamada Lei Orga-
Pira do EnSitib; em - -19 10, até boje, a

imperiosa urgencia do se fazerem trium-
phar, o não só bifurcar, os cursos dé pre-
paratorios entro nós."

Modificando, embora, em dous pontos •
— a reducção do curso fundamental a
dous annos, com o correspondente au-
gmento dos cursos especializados, e a
creacão do um typo especial de prepara-
tortos para cursos em que "se exigem
antes habilidades technicas do -qUe moS-
tras de ,erudição ou illustração", conclua'
afigurar-se-lhe "absurda a continua-
tras -de um typo vínico e universal para
a matricula em todos os cursos".

"Cumpre acompanharmos qiianto an-
tes, neste . particular, a lição onanimo
das nações mais antigas, imitando ahi os
nosso proprios irmãos da America La- -
tina, em cuja cauda devemos marchar a
esta respeito. uma vez que não mios sou-
bemos antecipar."

O parecer dos profeSsores "meio
dos Santos e Alfredo Teixeira Basto,
Neves, da Escola de Minas de Ouro Pre-
to e approvado pela 1 • 0SileCtiVa cOnigre-
gação. partindo do prosupposto guie a
verdadviaa finalidade do ensino sacio-t-
o-tarjo deve ser a de:

"Dar ao moço uma base indispensavel
ole collItoeitnentos, forno .cer-lhe uimn OPPIO
grão ole cultura., de modo a tornal-o apto
para a vida, seja que elle se limite a.-
esses C011110 , 01 meni os corno) su f fie ien les
para profissão mia pretendo abraçar,
seja que Os complete e desenvolva e:r,
ulterior estudo, em cursos superiores.
para a obtenção 4.111 11111 111111011El."

"Deve o ensino secundado) ser organi-
zaolo e inhuistrado em condições (aos (lu .1
não o procurem apenas os que aspiram
os grãos academicos, os guie pretendem
obter um diploma scientifico, toas mui-
hem os quo se destinam a qualquer ou-
tra profissão. Deve o ensino.secundario
constituir uma base necessaria a todo
cidadão, só não- I I procorando aquelles
ruja condição impede que vão além (lu
curso primario."

Essa finalidade., porêtn, enntinita o
Parecer, não póde evidentemente ser al-
cançaria com o nosso actual regimen. o
ol gyounasio unir°, • que importa In-
:formar.

Receio l uecen do a	 i roposs ib i 1 ix lacte doi
individtio orientar-se definitivamente
quanto ã profissão . a abraçar, quanto ao
diploma N conquistar, apenas deixa a
escola pritharia, rejeita idêa de se
crearem varios typos de gyinnasios, tire-
ferinolo 11 systos tita que, duranto o curse
secundaria permittiria ás vocações se
revelarem.

"E' preforivel. portanto, entoo no pro-
jecto. a adopção de um curso funda-
mental. no gymnasio, accessivel a lodos,
terminando) o curso .primario."

Opina o parecer por um corso funda-
mental de quatro annos, seguido olc curso
especializado em 111.111S secções — a elas-
Sia e a scientifica — servindo o funda-
mental aos candidatos ás escolas profis-
sionaes, ao commercio, Multe:fria, fluir-
cionalism1), 'etc. O curso classico deu,-
tina-se aos candidatos fluo magislerio
etindario e superior. ta enrso scientifica'
será exigido dos. candidato :. aos,: cursos

$1111 iTal olo'.": •oupinião solwe a indicação, At!l-
Nula pela Escola ole Minas de °oro 13re-
to. excelletile o .ni 50115 pontos capitaes.

Entendendo bem fundamentada a in-
dicação sobre a qual fôra- cotwiclad3 a-
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pronunciar-se. o "Mackenzie College, de
são Paulo, julga não offereeer a octes-
Sada plaidleidade, , Oin curso funciamen-
tal de quatro antros, com duos cursos
especializinios de dous atidos, por isso
que reee rigido, tornando os adimos
annos sobrecarregados ou eniliaraçadós,
com pouca margem para a evolução.

Lm conseguem: ia, preconiza seja
cuyst) ser:imitado dividido em duas par-
tes iguaes.- de Ires atueis cada uma.

Dos pareceres apresentados pefas Es-
colas de Pharmacia. verifica-se acha-
rem-se de arcordo com o projecto a tio
Pará e a d"-) ouro Prelo, opinando que
"o curso secundado, que deve ser a sc-
(Meneia do curso primado, seja feito ein
i:eis :mons. comprehendendo dons cyclus.
1.to fliildalllefflal	 (adro Ir dOlis
efflopleOWillar o11 especial. aerreseido
toais um amor para os mie quizerem re-
iel)L'r o grilo de bacharel em seiencias e

ler I nas ."
• 'nimbem manifesta-se • favoravel a E-
ia de Mann:Iria e Odontologia de São

Paulo„ julgando. entretanto, sobrecarre-
-.imiti em excesso o (urso fundamental
no plano junto á indivação e propugnan-
do por urna divisão bipartida da super-
structura do ensino secundado.
• A 1.111iCa VOZ diVergeffle„ entre as :Va-
cuidades soperiores, é representada pela
Escola de Pharmacia (I() (:younisio
(.1,0pold ia e ii s(;. ruja congregação_ e id er
Ele que "melhor será continuar o actual
"egimen com ' as modificai:5es, indicadas
pela congregação do Collegio Pedro If,
na sedação das materias. A - ter de ser
l e da. porern. a reforma sob o criterio
ai indicação, que seja de cinco (5) mi-
nos o curso fundamental. e. apenas de
om (I), a parte de especialização elas-
Fica ou scientifica, podendo esla parte

, e1; feita no instituto secundado ou em
:urso annexo á escola superior".

Já houve () p osei() i le affirmar que a
etinde maioria de institutos de ensino

;ecundario o ti iciaes e equiparados se
navia manifestado applaudindo a (hese
da organização do ensino secundado em
bus cychis. um 1111i fOrItle, 1)011We fun-
lamentai e outro especializado, aiteo-
lendo ao vedado vocacional, á ri:dureza
los estudos subsequentes projectados.

Cumpre analysiir as opiniões expeli-.
:lidas pelos mesmos institutos para que
te possuiu conhecer os motivos de seu.
pronunciam en o .

Todos os. do Norte. ist.o é, os do Piau-
hy, ou Ceará. da Parallyha. de Sergipe

(jO Espirito Santo são accordes tim
Provar o plano.	 -

O Liceu Piaullyense. *pela Voz do sen
relator. prof. .Martins Napoleão, procla-
ma inicialmente, que "unia, reforma es-
tructural do ensino secundado no Brasil,
tal corno o concebia o plano._ Dai, c011-•
dilue uma aspiração legitima )1:mut:Th-is .
II quem cabe directa responsabilidade na'
educação publica: tem, na verdade,..todas
as earacleristicas de urgeucia de unia,
das grandes necessidades Alo paiz".

Mais adiante reza o parecer:-
"A divb.(ão'dous eyelos obedece ao cri-

ferio já 'adoptado. vantojasamente, em"
paizes de avançada visão pedagogica.
cyclo fundamental,	 quatro annos,
comportando o maximo de cadeiras uteis
uo minimo do tempo disponivel, é sem
duvida o de maior responsabilidade,
tpeio sen .fixo caracter basicu..." Ape-

IllódifiCação é proposta,

a constante da inclusiu do ensino de
bistruceão Moral e Civ'ea.

Quanto au cyclo d 1fferenciado. en-
tende o parecer que "n iorno secções Ale
access() ás escolas sups.riores do Paiz,
onde fadam ainda 'faculdades ch.
losobliia, tem uma onganização disci-
plinar .hastaute elasticai sem sobrecarga
de cadeiras para o curto espaço de 15
rnezes -(2; annos lectivos .); ("omitido, pro-
pugna, na secção classica, ri obrigatorie-
dade do (rego, matei-ia prevista cotim
facultativa.
-O Lyeen. do Ceará. em deSenvolvido

Parecer de autoria do professor José da
Cunha Sondara apreciando a substancia
da. indicação, observa que Se Procurou
resolver a velha .questão referente á
predoininancia do ensino classico on do
ensino scientifico "contentando ambas
as correntes em que ainda se dividem
os educadores, dando, a cada unia, pri-
mazia dentro de unia determinada ra-
mificação do eyelo especializado".

Reconhece iinda o parecer que:
"Mantendo uni justo limite entre

oses dOUS eXtrelfiOS, e. ia) IneS1111 !Capo,
dando a .cada um o desenvolvimento
compativel com um curso especializado
de diais tomos. depois de 11111 ellre: (1 fun-
damental mixt°. parece que a proposta
Figueira de Mello satisfaz ás necessida-
des de ;nosso ensino sectuoiatio e ás
exigencias tIo uusso meio social.'

'Sem entrar em analyse • mais parti-
cularizada da valiosa proposta, - mas
apreciando sániente os seus fundamen-
tos geraes e o criterio pratico que teve
roi Vis' a, julga a Congregação do Lyeen
do Ceará que, no seu eonjuncto, é (Ala
perfeitamente net:clima:1, devendo servir
de base para a grande reforma do en-
sino secundado. .ipie deve ser tentada
quanto antes, loas com (minis. proces-
sos e outra amplitiob). dos que-tein sitio
postos em pratica até hoje."

I :nneltfindoi affirma o doulo.parecer
(100 

"lia mister. sem duyida nenhuma. de
Muita energia para se romper Conlra
OS processos anactironicos. das idéas
preconcebidas, os obstacub ns IRr baia

sorte, afim de realizar mna obra fecunda
mas parece chegado, Haiti:. (1 momento
de dotar-se o paiz do seu grande. .111=-
strumento de civilização."

O :Lyiieu Pariihybano concorre para
O largo ilOplerit0 irustauralri por-delibe-
raçãO tio Conselho NaCional -do 'Ensino
com O parecer Ila liara do seu profe_s-r

.sor, monsenhor Pedro . Anizio Bezerra.
:Dantas. que "partindo do principio que
o ensino secundado (leve esiar roi es-
treita 001Meïrt0 voua o ensino superior
"declara 55 se poder elogiar a primos-
ta" na parte em que 11 1 1 1e..a	 o ensi-
no Cm dons eyelos, um fundamental, e
outro especializado..." e termina pro-
pondo modificações tendentes a alliviar
Os datis cyclos, salientando qUes a perda
em -extensão ,será corniainsada vantajo-
samente com o :Pigmento tia intensidade
dos estudos, em beneficio de aporá dá
intelligencia, da cultura geral.

A Congregação do _Alberico Pedro TI
.(Sergipe). define a refinana proie(sta

"Como . urna adaptação criterb)sa
'ensino secundado brasileiro árt,..coodi-
ções do inundo moderno. tornando n
processo seleccionai mais perfeito.
aproveitando as capacidades, dirigindo
as inclinações, trazendo. portanto, mo
coefficiente de progresso mai g .;ietele ra•••
do e mais firme, no deSenvolvimento in-
tellectual da nação"

c lhe dia o seu apoio
"'auxilie o et urso sccundario a ilo póde

mais continuar corno uma peça lidei:-
rica, imitir. inamolgavel. seio e adaptai--
ás condições do progresso universal,
wnt cedvr, an Pro0Csso da lei da diffe-
renciação (Inc vae tornando os seres;
mais etimplicattoS, mais oiniplexos
mais berfeitos.." •

Entende o parecei' que "o projeelo
eu i apreço uão exii-era esta especia-
l i zação . (o da giwinila parte do corso'

; muito . pelo contrario es-
tabelece um meio termo util nesta pri-
meira experiencia, que, finalmente ar-
rastará, ein proximu futuro,' o ensino'
secundado no :Brasil, a orna. C,speciali-
zação mais definida, 'COMO :vxtgm ris
C011(liÇõeS do mondo modertio: como
este em muitos povos CivilizadOs de •
íjkande • e acendrada cultura".

. por fim a Congregação- do AI bonen
Pedro II manifesta-se fiworavel ao pro,,
jeeto, em linhas gerais -porque elle.rej.
presenta a orientação das nações mais.,
cultas do globo e considera a sua rea-
lisitção absolutamente indispew.ayel,
divendo ser effectixada, •sem demora,
afim do que o nosso paiz continuo
occupando aia logar de destaque entre
os. povos civili.sados".

A Congregação do Gymnasio do Es-
Dirito Santo approvon, por unatinni-
liade, a indicação, procedendo do forma
identica o Lyeeu de .Goyriz. de cujo
parecer foi relator () prtifessor Victor
Coelho de Almeida acceitando "como;
'Chio, equitativo e neeessario" o alvi-
tre da divisão do ensino em dons c •y-
elos o •feendanteigul em quatro -an.-•
mies o . 0 PsPeCialixado em doils anno, -
terminando eflui o congratular-se "com

emerito Conselho Nacional do EnS1-'•.,
.pela elevação e nitidez de vista bui

p gie eni ehiboraçãO, depara ao
ensino secundado no paiZ, prdjecto este"'
411Derior a quantas refornias.
vídc; e- faz vota para . n.le seja" appr0'.;.
uri() o executado'.

A Congregação do Gymnasio
pai • de Km Int, Jaboticabal t S. Pau--
1 0) "não- vê iwonveniencia na reorgri•
nisação do ensino secundarin de accor-•'•
(I() cola o plano em questão,' "adiai-10o
vantajosa a sedação e distribtrixrkt) das,
maiorias do curso seeitmlariú j á soa.:
diviso em dOus cyclos
tal? O Esoeéialisado"- com a'bifurca:
ção. deste em ;-"ClasSico" e "Scientifk'

"todiivia'-confia rkeiurs•-na.
meelianica de reforniaS, 'ainda .as
pi.econizadas por sua estruclora;
que na honesta applicaeão ifellaS•
agencia 4o VrOfe.s8,or,.cpte lia
Zitt-IIIPS D.-objectivo".

1•).(13-ninasio, do Estado ,em Gampinal
(Sio Paulo -c-oncordou naappriwação,:.
du projecto em suas - linhas geraes-,
juntando- 'o .seu director, professor
a grai Freitas,. ao officio,,-(in conimuni. : . : •
ração os, nareperes dos . lentes
Reprimo, Angusto, --Vogel -e „Gustavo • ,
Erige, ." umniinienic	 çoino ..itiggestões	 .;
pesspaeS desses dous. professores". -.

O 'priiiiiro 'citado.. lembrando que poC....
duas vezes tornou a iniciativa. Of, pra-
pôr 'á 'divisão .fio .eUrso..secundario.em.
dons! - .cyelos,, • resP,eciiyaftiente,.do 4, e • 
amuos, -acha "opinei," e viável. agirei',
Ia plano, em . .V.irtude do, qual o ensino.-
secundado em nossa pátria ' mais se...
adaptará ás ,tieeessidades. prementes C.,a;
nossa iustrocção. no geral levada a,.
cabg ¥011.1 IPNiffide.ncia , • de tempo" . O)))
assoyera que. • t•fs a uniea solução. es-1:44:
pçrada tiara DM' CObre ao atroDelo. ,e



Sabhado
	 1.11Átta.) 1/14 '14 '11:11kIJ ,	.Maree de 19313	 6061-- .

á deficieneia. do preptto deite, '-ressi:
tante'.

O .segundo estende-se longamente so-
bre o criterio de organisação da cur-
so amiudaria dello desejaado excluir
o latim, como se faz na Noruega e pret.

• cenisando estudos de geographia em.
"todos os anuas das escolas :cle ensine
Secundario". •

O Gymnasio Paranaense encarandõ a
necessidade do uma solução urgente do
siroblema da instrucçã'o como 'exigem-
na as circumstancias actuaes, maxirné
as do proprio ensino secundaria as do
desenvolvimento do 'nosso povo e op-
portmaidacies do Brasil" lastima que o
projecto "não traga O curricutum do
curso fundamentai ON dos cursos tio
especializaçãe". E vondo nisso uma

-7 lacuna já rine "a espedi .alisação . dos•
cursos immediatos, ao fundamental, é
apestas parte do problema do ensino
secundaria talvez somente a tema
parte do Problema" que se desdobra
em — programma, processos do en-
sino..•

A' ponderação féita seja licite ob-
servar que . tratando-se de sondar a
opinião dos techniCos quanto á conve-
meneia e viabilidade do uma reforma
estructural do ensino secundaria fóra
prematuro entrar -em minuciass, sem
primeiro haver a cera da acceiSação
das bases suggeridas.

Fechado esté paftinthesis cumpre re-
gistrar 'a opinião do Gymuasio Parana-
ense qiie, julgando *dom o projecto nas
Suas linhas geraes, dentro as inflame-
ras vantagens decorrentes do necessi-
TIO desloCamento do curso gymnasia/,
encontra as .seguintes:

1°) Será maior o numero dos que
tarje instfueção •secundaria fundespen-
tal;
. 21 . J.-sia/esse/nulo a muitos, • não-

prejudicartí a ninguem, porque QUOM
não fizer nenhum., dos cursos de oro-
es,pecialisacão. , pão faria bulhem o.
curso completo de humanidades de 5
ou 6 annos;	 •

3c) O ouro depre-espe4ilisação.qtre
riflo será 'prematuro, como 3upporialri

al,guris, fomentará e garantirá a vou-
(*Ao do alimmo;	 .

"F,Vitará.. fluo todos os jovens do
coesa sèeendario demandem a .Facul-
datis, de .*.tfedicipa, .de Direito ou de
Engenliaria. pois que, dando-llres vitn-
tweajs . para a sua vocação prdisrla
smittoa abraçarão outras • carreiras e
prrifissaes, como agricultura, chimica
industrial. 'dee:Mi:ca. curso 'industrial,
CU1SO conimercial, etc.'

-TerrOl nada a teprodudefro dos ter-
tos mais expressivos dos prireceres que
anorovarain o plano . de reforma estes:-
durá! do ensino secundaria deveria-""
..Sild.s-passar ao 'erfunciado das razões ca-
pito"' em que assentaram • os parece -

.* -reS mie lhe forain cOntrarioà;
Antes, poOm, 'criniore- fazer ref.epti..

.• ao Parecer dá GymnaSio: Cathari-
masa. .raija ' Con gregarão se dividiu pw
metade, ,	 contraria„ Rara favora-

Por. haverem' sid mfídi a .àrgu-
nierituaediduq .'ste andravani Skque cens '
cinsle:-rani Cens a Indicação, passamos a-
trahSeraver • ria motivos 'Mais signifiéia-.-

adversos, tor-
nando a s ticeeninar mié se bresen te-Ira-
bailio riXa .terP cor'
se tlsotiPé o asetkiMaito em Iliute. sená-n:a
inf árre tiku l '+reA	 jobb)	 !
Anne8SaV;I*P1itnItttinda

,	 •

tura decisão perfeitamente esclarecida e
fundamentada.

Proposta a questão da viabilidade do
plano de dividir o curso do gymnasio
em deus cyclos, soccorreu-se a metade
dos lentes do Gymnasio Cathariaense,
contrarias ao alvitro dos seguintes ar-
gumentos:	 • /

a) Na Allemapha, no tempo em que
ali havia gymnasios rigorosamente elas-
sicos e 'outros, chamados gsonnasios
reaes, que preparavam os seus alumnos
para as carreiras praticas, os chefes dos
grandes estabelecimentos oommerciaes
preferiam jovens formados nos gyrnna-
sies classicas;

•b) A grande importancia que hoje se
dá no ensino secundario ás sciencias
reaes, maxime Historia Natural, Physica
e Chimica, não revela Progresso 'peda go-
gico;

e) • O actual systema dos gymnasios ens
dous cyclos, na Europa, é fructo do des-
envolvimento do seculo, naquelle conti-
nente. No Brasil a sua adopção impor-
taria em salto, precipitando perigosa-
mente o desenvolvimento do ensino;

d) Na Europa, os institutos cio Claus
cyclos teem curso mais longo de seis
annos, sendo • essa maior duração essen-
cial ao systeina.

O parecer consigna, a bem da verdade,
a observação segundo a qual, os lentes
que assim faltaram foram os educados
polo systema classico da _Europa. Tal-
vez se dê com eitos o que se dá com al-
guns legisladores, que veem a unica sal-
vação do ensino no systenia dos exa-
mes parcellados, por se terem chies for-
mado por esse system."

.0 Oymnasio Anchieta de Porto Alegro
confessa não se poder negar "que' nos
ultirnos deeennios se nota em todas as
nações cultas a tendencia de dar nos
proraram ras do ensino gymnasia mais
amplo Iogas ao estudo das sciçncias na-
turaes, á custa do estudo das humani-
dades", adverte, porém, que "o abando-
-nu dos esÉudes humaWsticos" já está fa-
zendo sentir os seus funestos effeitos
na Franca já estão cogitando nó regres-
so ito antigo systema".

Definindo a finalidade do ensino gy;
nmasial como sendo o de "dar cultura
basica com despreo•cupação do estudo
futuro a caio se destina o -alombo",
conceitúa a etiltura basica no "desen-
volvimento harnionico da intelligencia o
da imaginação e da sensibilidade estile-
tica. Cultura é acquisiefiq de ideias lar-
gas, superiores á estreiteza da vida de
todos os dias: é aptidão para com cri-
terio. julgar de qualquer assumpto.
preparo para, tratar um assamplo com
ordem, correcção, methodo; • é compre-
bandos a cultura moderna ceirio copti-
nuacão da antiga: é conhecer a Lingua

s materna.pela raiz e não so pelos produ-
ctos .de ultima hora . Compreliendendo,
assim, a palavra cultura, nao se poderá
chamar "culto" quem desconheça o la-
tini..(Cfr. Ilettinger). Peia a nossa cul-
tura • toda se baseia na cultura latina,
aperfeiçoada pela 'grega". .
- Enunciando ris meios de adquirir essa

cultura, entende que:
"Para formar a intelligencias nos

moldes dessa, cultura; o estudo psofundo
do latim 4 não sé 'o 'melhor, mas tatu-

o unieu meio".
'	 •'
a) Pará •ri intelligencia não

'ha Melhor escola (1o' que" o estudo "da
lingua 'latina". • Quem' . analyird- Cacem
analysará 'com facilidade. :todas os mó.•
densos . sleSde . CamoeS a Ituy Barbusa;

b) para dar a cultura forma/ á Intef.“
ligencia ,o estudo e disciplina da, fingiu(
latina á meio mais preprio e. efficaW
do que o estudo da mathematica ou (14
sciencias, porque a lingua .está de tal
modo vinculada com a intelligencia que
é de todo impossivel cultivar uma senis
"Pari Pauli; cultivar a outra;

c) a leitura dos classicos latinos, que
trio veios inesgotaveis do opuleneias e
bellezas, nobilita ao estudante e eleva-o
acima das banalidades desta vida, trans-
porta-o para regiões do idealismo, onde
lho se retempera nas grandes idéas e (1À'
onde • volta para dirigir com superiori-.

. dado aquelles que não teem a bôa sono
de poder entregar-se a esses estudos:
• d) formando a intelligeneia por esses
estudos, formar-se-hão as outras facul-
dades da alma, emquanto as sciencias
são moerias para 'formar quasi exclu-
sivamente a intelligencia; pelas scien-
cias cresce o saber, mas não a sabedo-
ria;

c) COMO povo latino, temos a rigorosa
obrigação de estudar e adquirir a nossa
cultura na sua genuina fonte e nunca
seremos verdadeiramente latinos, si não
estudarmos a fundo o nosso passado;
esta obrigação é premente, para salvar
o idioma vernuculo, hoje tão deturpado
e condemnado ao desprezo para dar
margem a idiomas estrangeiros;

'f) "de Vieira até Ituy Barbosa, todos
os grandes luminares da nossa lipgua.
como Odorieo Mendes, os gÉandes esta-
distas, corno Joaquim Nabuco, os gran-
des jurisconsultos como Candido Men-
des, os grandes eseriptores como Carlos
do ',net, formaram-se com os estudos
classicos. Quem não couhece o latim,
não é capaz de apreciar devidamente as
suas obras".

"Esta cultura deve ser o patrirnoulo
commum de todos que pertencem á das-
se elevada .e dirigente da sociedade bra-
sileira e seria grave prejuizo, sios de
carreira scientifica ficassem della pri-
vados".

.4.° "A finalidade secundaria cio ensino
gymnasial é proporcionar aos aluamos
aquelles conhecimentos positivos de quo
todo homem precisa na vida, dige: na

-vida e não na carreira que elle escolhe
para a sua profissão. • Os conhecimen-
tos es peciaes dos quaes o futuro enge-
nheiro ou medico tem precisão, devem
ser ensinados na escola superior. Quan-
to mais formado polo estudo do latim,
tanto melhor e mais facilmente fará o
aluiria° O eurso que o prepara para a

_soa profissão".•
Contrariando a considerando da mo-

ção em apreço, na parte em que afir-
ma que "a cultura basica ., não confere
capacidade directa de acção se não .fôr
do qualquer forma. c?ompletada pele en-
sino profissional",- entende que a _rasar)
desse facto "foi unicamente porque nos '-
ultimes deceonios não temos dado ào es-
tudo do latim a importancia devida. O
latim deve oecupar no conjunto das ma-
terias o Iogas 'dClOOS • sete an-
ilas ao curso gymnaaial coin Seis aulas
semanaes da Lingua latina desde o pri-
meiro armo e os fructos . beneficos não
se fazem esperar".

Com -a calorosa defesa do ensino se-
cunduio classico.. como tilde° meio de
obtens:-.ão de solida culturasgaral, feita
com grande • erusdieão sielo Gynntasio An-
chiei a de porta Alegro, corre parelha o
Parecer do G ymnasio de São Paulo. pa-
recer do qual foi relator . o professor , •
Mario P. de Sonza Lima. •

Indagando da. natureza do • ensino se-
collocado entre o Primeiro 0.9

ântor, alpbod-de cayacter,.'
&..•11
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 o conceito reporta-se a
George Dumas o qual,. beeado-se contra
a ida de especialiiações no ensino se-
cundaria recordava "que as amaras de
Commereio de Franca, consultadas so-
bre a reforma desse ensino •responde-
ram: "liemos neoessidada tanto como o.
direito; como a medicina, de moços que.

-tenham uma formação geral do espirito.
Não vos preoccupeis em, ensinar-lhes o.
seu officio. Dão-nos espiritos bem fei-
tos: nds nos encarregaremos ao resto."

Salienta mais o parecer' que estudos:
aprofundados do latim são exigidos pe-
las Faculdades de Medicina na Allem-
nha, cujas vantagens são yen:ha-idas. pe-
las proprias faculdades vetenharias da-
duelle paiz e que nos Estados Unidos da-
America do Norte grandes autoridades
peda•ogicas lamentam a &Meneia do
ensino do latim nas lligh-schools.'

Contra a relegação. Para P.11110 bife-

rim' do estudo do latim nos nossos esta-
belecimentos de enaino secundaria a
exemplo da França com as reformas de
1902 e 1a25, adduz o parecer a desseme-
lhança' das situações por não haver no
Brasil excessos, nem sobrecargas -veri-
ficados alhures,.

"Não devemos, com effcito. perder de
vista que se pode faltar na reacção con-
tra o excesso do ensino classiço nesses
velhos paizes da Europa, onde o estudo
do latim tem' chegado a absorver oito e
até çjez horas por somana durante Damos
e annos, e onde em muitos (nitros cen-
tros scientificos, além dos .lyceus, se faz
esse estudo e . que selas' 'Fara de qualquer
proposito empregar a • mesma linguagem
Po Brasil."

A Congregação do Gymnasio de São
Paulo proclama a necessidade de um de-
morado estudo do latim siará todos os
que cursarem o Gymnasio, e para 'todos
os que se destinarem . ás Faculdades Sd-
perioreS. convencida de que esse estudo,
"contribuindo em grão emineute para
fortalecer as faculdades activas da in-
telligencia e para manter . as qualidades
primordiaes do genio da nossa lingua, é
a melhor intreducção que se póde dar
a qualquer carreira litteraria -od scien-
titica".	 •

-Neste presupposlo entende que "a bi-
furcação do curse secundado, a partir
do a° antro, em secção classica e secçao?
scientifiea. teria, (salvo inelhor juizo),
todos os inconvenientes de uma especia-
lização prematura, não precedida de Ver-
dadeira cultura anterior e. igualmente
funesta ás lettras e ás saieEcias."

"Em conclusão Congregação do Gy-
mna.sio do São Paulo é perimiam de
um ensino secandado uniu) em que- se
procure obter a cultura geral da p_erso-
"'alidade. por uma combinação harmoni-
ea do latim, das- seiencias fundamentaes
e dos , estudos modernos, reduzidas as
disciplinas ao numero- . necessario . e or-
ganizados os programmas de assedo que
se perca em extensão d quesc ganha cm
profundidade.

Nessa • base organizou um plano
de ensino secundado, em seis 'an-
nos, • declarando' • haver-se rssaignado,
com pesar, a sacrificar o estudo obri-
gatorio do grego e do allemão, em. con-
sideração , do numero de aulas que não -

.quiz exceder e da necessitado de tornar
mais intenso o . estudo das diaçiplinas
fundamentaes.

"Realizado honestamente, pensa- a
Congregação de Gysimasio- de . São Paulo
que o seu plano. de . Ensino , Secundado
poderá prolinzir alguns..fruetos. de arida,
até que, mais . tarde, a- verdadeira erga-

s
o passo que- o ensino secundario deve •

¡Aser uru ensino da cultura gesnt, desin-
Itere.ssada. aí firma o parecer que o ensi-
no. secundado "na formacão dos seus
'Alumnos, abstree por completo da coe-
Zeideracão profissional.

Não indaga si tem diante de si futii-
tYos advogados, medicos ou commercian-

• tes; si este se destina ou julga destinar-
se á agricultura e aquelle conta com
,urna carreira politica ou diplomatica..
O ale im porta aqui é saber que todos
'necessitam desenvolver livremente as-
ssuas faculdades, adquirindo habites de
?reflexão. e de analyse que lhes pernil)-
. iam, na medida das suas aptidões, ada-
ritar-se sem difficuldades á profissão
que elegerem ou ás novas situações que

vida-lhes crear".
Tomando como ponto de partida "que

'á finalidade do ensino- aecundario é . a•
;cultura formal do eapirito",. embora esta
cultura formal não seja, nem deva ser o
unico beneficio do ensino secundário", •
Pensa a Congregação do Gymnasio- de
.São Paulo "que seria prejudicial a di-
visão do curso secundado em duas se-
cções, classiea e scientifica, -e que qual-
quer especialização prematura nesse
curso- viria em detrimento, dos estudos
basieos scientificos ou litterarios."

Entende o parecer não ser mister mol-
dar-se o ensino secundado -"pela fina-
lidade, de um, encyclopedismo impratica-
ver" Para que os alumnos se encontrem
"indistinctamente preparados para qual-
quer citrao superior". Com effeito, as-
severa precisar-se .s.le um "corpo unico
de estudos "em que se combinem liar-
monicaniente o portuguez. o latim. o
franeez e inglez, as seiencias. a historia..
a -geographia, a que se seguirão. no fim

'do curso, as aulas fundamentaes de Phi-
losophia. "Com este programma seria-
mente executado,... qualquer estudante

•se encontrará na posse da "instruccão
basica" necessaria ao estudo proveitoso
de qualquer estudo superior.

Proseguindo na explanaçãõ da sua
these sustenta o • douto parecer que :

"A historia das reformas do ensino
•secundado levadas a effeito nos centros
de cultura da Europa e cia America e o
exame dos respectivos programmas mos-
tram o proposito de coordenar o ensino
das linguas vivas e das sciencias com o
velho ensino das humanidades elassi-
cas. Ainda querido a preoccupação das
utilidades economicas e das necessidades
da vida moderna pareciam crear um
ainbiente hostil a essas disciplinas elas-

• sicas, a experiencia dos grandes eduea-
'. dores soube sempre presedval-as dessa

hostilidade, recusando admittir que pu-
deSSe haver sem elas uma cultura -ver-
(ladeiramente humana".

.Ein apoio das suas affirmaçõs cita O
parecer a opinião de J..- Compayré assi-.
gnalando que, ha quarenta :limos os Es-
tados Unidos da America do Norte da-

! vam belk) exemplo de fidelidade ás hu-
manidades e ao classicismo: o conceito
de- Michel Bréal segundo o qual os estu-
dos elassicos, studio humunitatis, visam

qualidade mais nobre do homem: a dP-
. posieão de Léon Birard ao caracter uti-

litai.ao do ensino dito moderno, fonte in-
esgotavel de desillus'ões- para os seus
partidados. que "pretendem consagrar

•essa forma pratica como meio de cultu-
ra geral",

"Não são apenas, diz o parecer, os las
-tinistes e philologos que insistem, sem-

pre que se lhos apresenta a °coagiria em
• iproelaniat as vantagens da cultura elas-
?laica para ledes as Drefieglet blieraeS`tsieth-aara AS. outras -

.	 „
construcção seientifica que . o rolloque ao
lado das grandes nações cultas".

A Congregação do Collegie Pedro •ir
approvou o parecer elaborado pelo 'pro-
fessor (Mien° Reis, radicalmente • con-
trario á indicação, embora recoliheeen-
do-a corno da mais alta felevancia por
sugeria.a discussão de numerosas' ques-
tões ettinentes ao ensino .secundario de
mocidade,

lutei-apoiando o. primeiro consideraria
dum da indicação segundo a qual "se
tornam cada vez mais generalizadas • e.
vehenientes as criticas formuladas con-
tra a defeituosa organização e a falta
de expansão do nosso ensino secundario,.
que vozes autorizadas teem proclamado
decadente, o que constitue justificado
motivo de alarme, ,etc`, como
envolvendo grave e immerecida censura
ao Collegio Pedro II, lavra o relator do
parecer vehemente protesto.

Abrindo excepção ao seu preposito de
limitar o presente parecer a exposição •
das idées esplanadas, segaindo, assua,
criterio rigorosamente objectivo, julga
Commissão do Ensino Secundado dever
declarar sem fundamento a interpreta-
ção acima alludida.

O considerandum incriminado refere.
se tanto á defeituosa organização do nos-
ao ensino secundaria isto é, ás falhas .
das leis mie o regem, quanto á falta
de expansão do nosso ensino secunda-
rio, isto é. á sua fraca desserninação no
territorio nacional.

Não entra na apreciação do ensino
ministrado pelo, nosso instituto padrão,.
de que são directores dons dos signata-
rios do parecer que concluiu pela accei-
laça() das idas capitaes consubstancia-
das na indicação. Se esta houvese cio
longe siquer, importado em critica in-
justa ao estabelecimento (pie se' honram
dirigir, teria .soffrido a indisoensavel
contradicta.

'Por sua vez o seletor . do presente pa-
recer, autor da indicaçãO, desautorizan-
do a insinuação, declarasse venerador

• das gloriosas. tradições . :do Collegics Pe-
dro If,.	 .

Oufrosim, • vê-se constrangido a , es-
tranliar, ' não só que, se lhe aponte
corno fonte- immediata presumida de
suas asserções, escriptos •de que não ti-
nua e mesmo .não podia ter tido •conlie-
cimento, cOtilo ainda que 'se •pretenda
arbitrariamente, restringir o seu 2SlUtiO

assuraptoi . a materiaes informativos,
eaassificados de menor valia, com a ag-
gravanto do suppel-o alheio- á. experien-
ma -do magasterio, a que se' tem consa-
grado, por -espaço de -vinte annet.s • • nu
ensino normal, profissional 'e su perior. •

-	 [Por fim-seja-lhe licito- observar quà-----10'
provocando amplo debate •das idéas aven-
tadas e demonstrando, pela escolha. do
momento pouco propicie para .a decre-
tação de reformas,. não . alimentar- oro-.
posito algum.; de forçar a realização do
seu, plano, -senão de apresental-o á dou-
ta e calma ponderação de competentes,

•para uma aolueão final em .inteira bar-
• monia comsos altos interesses da nacio-

nalidade julgava-se ao -abrigo de'
•cas,- quaes : as . que approuve 'ao 'autor -do
parecer do .-Bollegio Pedro ir,•formular
contra o prurido , desasisade • de refor-
mas, tentadas por - méra Curiosidade aci-
entifica e que importem em 'experian.
cias de dtlyidoa,os, senão funegos

• tados	 -„,	 • .	 .
„Peitas, .ciaaas,ObserVeçÕea, • toepodaS

• dispensaveisa passemos, a resumir o pen-i
sarnento , f1P.)1£0.11egiO • P gdfQr1I.1... ,sebre

loè2-7, •	 —
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!proposta de reforma da estrut.:asco do
nosso curso secundado.

'Examinando o segundo considerando
da indicaçao segunito o lUal' O nosso
ensino secundado passageiramente per-
'turbado com o restabelecimento dos exa-
mes parcelados foi notavelmente me-,
Zhorauo com a obrigatoriedade dos cur-
sos seriados...", entende o parecer -que
esses dous assertos exigiriam deliam-

' atração.
• Defendendo os "tão :malsinados pre-
'paratorios", pondera que a "maioria da
'geração que hoje ahi está governantio
amiz, representando-o, triumphando nas.
lettras, nas sciencias, nas artes, no S ne-
gocios, foi preparada nesse regimen",
cujo mal se deve ver, antes que no pro-
pr'io systema, no abrandamento progres-
sivo do antigo rigor dos exames, rigor
em que se notabilizariuu professores
eminentes do Oollegio Pedro fl.•

A segunda affirmação "eito se acha
limo se póde achar devidamente com-
- ,rovada" pois não só é curto o periodo

applicação do systeina consagrado na
forma. Rocha Vaz de 1925, como ainda

Impor iniciativa da Congregação do Collegio
Pedro lt alterada foi recentemente a. se-
dação nela estabelecido.

Todavia o parecer após consignar que
"dado que passe em julgado, e toda a
congregação nisto está de accordo, que
um curso seriado ó optimo, ainda quan-
do meramente soffrivel, si comparado
com o syslema de exames livres" passa a
examinar a deg'eneração da ohrigatorie-
dado dos cursos seriados, .fóra do
legio Pedro H.

Assignala a existencia, para m'afistrar
toes cursos, de "uni numero verdadeira-
-mente •aissomhroso de syceus e gvoum

-sios equiparados (esladuaes e munici-
paes) "onde a inspecção federal" é quasi

• •ficticia", vendo nisso um dos maiores
.males ;do enstino, mal aggravado com o

-reeeldmente,-'por 'parte de estabeleci-
nientos particnlares do ensino. de bancas
de exames no fim do autuo e em segunda

poca.
• -Quanto a esses estabelecimentos, diz 0

;parecer que: "são em muitos casos, unia
.negra mancha do ensino -secundado"; e.

• -embora . não -tomando -"a responsabilida-
-; de de, • asseverar que sejam todos 'tossi-
pios", 'affirma <que "numerosos existem
,filie • constituem vergonha para a nossa

.•-cultura".	 • ,
•:, ;Para moralizar a acção das bancas . exa-

- -minadoras, aconselha providencias qu•-3
• (atraiam a. colaboração- de professores
Ari: leigos, aos .quaes devo caber.. • ema
'tecimieos que São, o- encargo •do insoce-
Cionar...os ,0X,rtme5,

-Pe-netramin • no -ama.° da 'questão' ao
• umtlystir . o• nonsiderndu ni -da indica,,:ão
--;que :condenma -a. pelou:meneia tia-orga-
: . 'filzação do curso secundário "de Rirmo
-rigida, •nosinoldes, de um - typo unieo. no

.p,-erronen apresupposto •'do .só assim :prifier
4ter 1:conseguida ft Sua , fino/idade propria

solda cultura -geral — quando.
• ;stamethante -ideal .: de. ha -.omito •tem sido
-:;rose.00liecido isoino-suseaotsyel de• ser ai.:
--.; eapçado	 peoeessos,•	 'fornta.-
• ão intellectual.;...r assim se pronuncia
,:41 parecer a»provifile atele...Congregação

•Colhigio Pedro	 •	 - • ••.
-

	

	 indicas:ao recOp.ileCe
ainhos os .eaminlius., segitnilo a •

•-,< ; ;aperiencia i3itpóviís-••coltos; levam
tanto

' t • •000,-nuliami
Iço ;após, oorásn, eumu varies conside-

_Tanda successives, procura suggniii: '•

•que a salvação unica está no curso
differenciado.

Ora os estudiosos do assinupto,
como multo bem accentuou- o -pare-
cer da oommissão do conselho, rela-
tado pelo nosso distineto collega
Euclides 'Roxo, não estão de ,abso-

- luto accôrdo. A materia está em
discussão e o ensino differenciado
vem sol:frendo experiencias ;beni at-
tributadas.

_Quer, pois, parecer-nos que antes
de nos abalançarmos a recommendar
nova experiencia, indaguemos se não
possufisnos no -proprio ,passado, - leis
que, emquanto .bem executadas. de-
ram satisfactorios resultados.. E si

• achadas está, que investiguemos se
foram justas akcausas por qUe terão
sido revogadas ou porque /len:aram
de dar bons 'fructos."

Nesse presupposto, reporta-se ao re-
gime do Codigo do 'Ensino de 1901 (Epi-

- todo Pess0a) que "parece ter corres-
pondido quasi perfeitamente ás neces-
sidades do ensino secundado", repre-
sentando "a condensação de longa ex-
periencia, pois pequenas as modifica-
ções capitaes inleoduzidas nos regimes
anteriores", terminando por exclamar:.

"Pois não será mais sensato re-
tomar, melhorando, , o plano --com
que já trabalhamos e em' une te-
mos a certeza de alcançar os me-
lhores resultados, si perseverar-
mos,. como os que foram realiza-
dos eia uni largo periodo, do que
encetar a' experimentação de uma
novidade, que nada nos garante
seja melhor que as que lemos em-
piricamente tentado, e que nem .ao

. menos se acha recoMmendada como
segura pela experiencia longa de
outros povos?"

De aCeórd0 COM essa orientação, ao
parecer se afigura que, supprimida
equiparação dos estabelecimentos par-
ticulares e augmentado o numero 'de
horas de estudo , em todas -as séries,
"teremos A que nos . parece melhor, si
se houver de emprehender unia nova
reforma. Utilisar, enfim, a boa expe-
riencia, antes de buscar novidades".
Propugna,	 em consegue:leia, "a res-
tauração do. codigo de -1901, • com a ,in-
:trodneção dos exames de .curso seria-
do do candidatos estranhos, prestados
apenas nos -estabelecimentos ,officia,es,

.fetleraes.e estaduaes.
Dos pontos considerados como fim-•

damentaes, : importando na recusa do as-
sentimento ao .plano proposto .na -in-•
dicação, transerevemo.; -es tres primei-
ros, que • eoneretizain as bases do sys-
tema preçonizado.

1) ó corso :obrigatorio do 6 sumos,
com madureza •mt- sem madureza, com

-titfilo de bacharel 'ou sem bacharelado.
mas de qualquer fórma •com • dispensa.
dos exames vestibulares para ;quem o
houver realizado- integralmente; •curso
'ministrado pelo Collegio -Pedro !II e
'tombem :pelos :gymnasios Afficiaes dos
Estados, mediante rigorosa .inspecção
'federal.

2)• A continuação dos exames do ciir- <
so seriado, •de ultunnos estranhos -::to
Pedro TI, .prestados unicamente neste

,estabelecimento e .nos .gymensios offi-
nines dos Estados, sendo as lnneas -de-
signadas, 'no. Pedro II, pelo director,

;nom homologação do corpo docente coa-
:•gigtf(lo; nos ,gymnaSios •estadnaes, do•

mesmo modo, mas ainda com a hOTIIN
logação do inspector federal.
• 3) A continuação, a titulo proviSNI

rio, ou Mesmo a titulo permanente, dol
exames de preparatorios, ou parcela
dos, apenas para candidatos e idad
-não tenra (mais de rIG annos por exeM
pio) e 'com a obrigação do terminal-04
cada candidato em prazo cede; nãCit
muito longo, nem muito escasso • (mai4
de tres annos e -menos do oito, por'
exemplo), sendo as -bancas designada4
como no item 2°.

•
Annexos ao parecer da Congregai

do Collegio Pedro II figuram os voto
em separado dos professores, Dr.
berto Xavier e Dr., Hahnemann Ouinla.*
rãess.

O 'primeiro diverge da maioria, •ar-,
firmando "a, idéa de estabelecer-se 'UM,
ensino geral e comum a todos oR
membros de qualquer corporação é, a,
meu ver, a mais feliz inspiração tIllf
maioria de instrucção" e, applandindil
esse pensamento fundamental, faz re-
servas quanto "ao modo de execuçãd.
indicado nó projecto".

O segundo declara-se adversado
reforma proposta, estendendo-se
considerações •sebre, o ensino das soim..
cias naturaes„ da philosophia e da so-i
ciologia, terminando por achar desne-,
cessado "trazer para aqui QS argumen-
tos que demonstram as desvantagen%
da bifurcação dos estudos secundamos.
:Já os agitou longamente Alfred
lée, a cuja obra, "L'Enseignement ati
Point do vue nationar (1929), remet..
tomos quem ainda •não se acha conven-
cido do quanto é indesejavel a diyisãO
dos cursos seemularies em -raMos eS-•

Por -ferir aspecto especial do probidn
ma — o do ensino lechnieo-artistico. d
afim de (lar ao seu parecer' mereoidd
destaque, deixamos -de incluir 'no Te-,
sinno dos pareceres ;das escolas supes
riores .o da Escola de Belas Artes. Esta;
»as observaçoles que formula sobre O
plano de combate, noto -nue se pretende
constituir o -primeiro cyclo em base'.
não só do segundo cyclo, como ta.mbeni
cio ensino technico,-do que discorda, iex•-t

'"A divergeocia justifica-se P-eld
facto do primeiro cyclo neeessitart.
de orientação pedag.ogica um lantd
theorica, em vista do proseguimefl.
to, especialmente para -as monte-,
Indicas e as •sciencias physicas
naturaes, não é a mais conveniente,
para os alumnos que se destinam ás.
escolas profissieaes. cujo ensino:
deve -ter 'feição :-éminentemente prá-
tica. Além . de que, ,cortas imitaria§
do curso 'secundado (latim,-Jrn-
gua viva,-"'etc.), constituem lnutil
sehrecarga 'para .: os condida-UM
essas •escolas. A :base do ensino a.4

• clinico está no -eniino- primado Sn"
perior 'e não no -secundario".

•Examiando o projeoto Sob o it.ri?..;
me , dos candidates á 'mdtrteuta
Escola 'Nacional -de Melas •ArLes
"que o curso que confere o tituld,d,
engenheiro arehi tecto : apresenta, -forre
das analogias com -o -de enger1bÉMO!
civil; . "é lima especialização .-onfet
largo desenvolvimento da parte
tistaca. ASSiM, a aneteicula no amo(
dc arebilectura, requor - o InTsalno,

,preparo.theodeo e .taientifico
.gido para -o .inoremo na- escota
'engonharia	 niteesSita 'i
-mim prova 41e ciiracter artit
--abrangendo. .deSenho
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• modelagem e 'historia da arte. E',
Portanto, inclispensavel que o en-
sino do desenho no 2° evelo, lenha
horas suplementares destinadas aos
candidatos elo curso de architectura
da Escola de Bellas-Artes. E' pre-
ciso Lambem que o horario permitta

. a esses candidatos a frequencia da
• aula do historia da arte, criteriosa-

mente prevista na secção classica
do segundo cyclo. Essa aula pode-
ria tolruar-se abrigatoria tombem
para a seeoão scientifica do 20 cv-
e.lo".

"Quanto ao ingresso nos cursos
de Pintura, Esculptura e Gravura,
não se poderia exigir maiores co-
nhecimentos em Mathematicas e-
&teorias Naturaes c Physicas da
que. para a matricula na Vacuidade
de Direito. Assim, é applicavel
neste caso o mesmo horario da se-
cção classica do 23' °solo. -dedicou-
do-se as horas ganhas ao estudo
intensivo da modelagem, do dese-
nho (do natural), que poderia ser
feito na propria Escola de Bellas-
Artes, em cursos livres."

.Do largo resumo feito dos pareceres
envia do s, verifica-se. preponderar a
corrente favoravel á corrente proje-
ctado..

Não obstanee, a Commissão do Ensino
.Sectindierio, glenamente censciente
gravidade da resolução a tornar, não
julga dever provocar o pronunciamento
unniediato do Conselho Nacional do En-
sino sobre problema de tamanha magni-

• tudo, ao qual estão ligados supremos
interesses da nacionalidade:

A auseneia de pareceres de alguns
estabelecimentos ..de ensino official ou

• equiparado, como as faculaddes de me-
dicina, pharmacia, odontologia :e a Es-
cola Polytochnica a Universidade do Rio
de Janeiro, a Faculdade de Direito de
S. Paulo. para só citar alguns dos insti-
tutos de ensino Superior, cuja collabo-

• ração se lhe afigura de alta valia, quiçá,
inspreseindivel; a impossibilidade ma-
terial manifestada de discutir com pon-
deraoão e calma todos os aspectos do

•;s'rve problema na presente sessão do
conselho prestes a encerrar-se, Iludo
aconselha evitar-sé obra de afogadilho.

'Tio possa prejudicar a viabilidade e o
acerto do plano a adoptar-se.

• Aceresee cumprir coordenar o mate-
- leal já recolhido e a recolher, divulgar
- os seus dados, para conhecimento de
• todos, pesar 'conscientemente os argu-
mentos pró o contra, esclarecer, emrim,
com precisão maxima todos os termos
iro problema, para que a solução filial'
encontre apoio não só no Conselho Na-

• eional do Ensino, na classe do magiste-
• rio, como lambem na opinião publica,

contra a qual toda reforma emprehen-
• (lida, por melhor orieotada, que seja,
• 'ha de fatalmente esboroarese.
-I A' vista do exposto, a Connuissão 4.1e

Ensino Secundado é de parecer:
- ' 1°, seja- adiada a discussão do proje-

to de reforma da estructura do ensino
• secundado para a proxima sessão de
•julho;

12°, seja ronovado, • com insistencia,
-junto aos institutos de ensino officio' ou
equiparados que ainda .não se Manifes-
tarson, o pedido do roenessaotirgente do
pareceres até 30 de junho ;vindouro, ao
mais tardar;
• 3°, seja o presente parecer, depois de

e.selblicado, arredado a todos os estabele--
4ementos de ensino secundar e supe-
iZr, offielaes ou equiparados, para guie

e.	 item conhecimento 'dos primeiros

resultados do inquerito aberto e possam
enviar quaesquer outras suggestiões que-
julgarem convenientes.

Sala- das Commissõess em 26 de feve-
reiro de 1930: — F. de N. Figueira de

relator.	 Euelydes Roxo.	 Pee
dro do Coutto.

Pelo Sr. Manoel Cicero é apresenta-
do o parecer o.- 23, da Gommissão . de
Ensino Superior, opinando pelo archi---
vamento do relatorio do inspector
Faculdade de Direito do Paraná, do
teor seguinte:. •

"Corrunissão d.o Ensino Superior.- Pa-
recer n. 23. — Trata-se do relatado
do inspector da Faculdade do Direito do
Paraná. O movimento desse instituto
•no armo 'de 1S129 é olá Cip-6Oto • com
ohundancia de informações 'que demon-
stram quanto é cuidadoso o Inspector.
Prestaram exame da 2° época sete
alumnos, que obtiveram ' approvação.
Inscreveram-se -para o exime vestibu-
lar 30 candidatos, que igualmente fo-
eam apprávados. Matricularam-se '55
alumnes nos diversos annoS do curso. As
aulas foram dadas em numero de 50 a
70. Foram explicados nu integra 03
programmas de varias cadeiras, senda
para sentir que o não fossem em todas,
si bem que fossem em numero Vedlizi-
do os pontos não. explicados. Deus
alumnos foram transferidos de instilo.
toe Nos exames da la época -houve seta
reprovações, tendo deixado de coihïíã-
rescer seis dos. 85 alumnos inscriptos.
Terminaram "o curso sete alumnos, que
receberam' o grau " de bacharel. Fez
concurso, e, approvado com grau no-
• .foi nomeado decente livre de direito
constitutelonal o Dr. Arthur Ileraclito
Gomo. 'Da acta da sessão da Congre-
gação de 31 de dezembro de 1029 cons-
tam as taxas que são cobradas pela Fa-
culdade, entre as quaes a de 1:000$000
por guia de transferencia. O patrimo-
nio é avaliado em cerca de 1.200:0008
e consiste principalmente na parle que
no ~cio da antiga UniversidadB per-
tence á Faculdade de Direito,. A renda
montou a 135:000000 e 'proveio das
subvenções do Governo Federal na im-
portando de .50:000000, • do TGioverno
Estadual na• importando de-30e000000.
do subvenções muniedpaes na do 3:800e
e das taxas escolares. O resúltado 4
acompanhado de copia dos termos del
visita do' inspector e do copia das actos
das sessões da Congregação o . das ac-
tas de exames. Annexou ainda o inspe-
ctor ao seu relatotqo o lilstorien da
da escolar do Cada um das diplomados
pela Faculdade " desde a sim fundação,
um exemplar dos Estatutos e Regimens-
to interno e uma colleeção dos program-
mas adoptados em 1929. A Com.mis-
são de Ensino Superior opina peto av-
chivamento do relatorio. •

Sala das SessOos do Conselho Nacional
do Ensino, 20 de fevereiro de 19,29.
Nunca Curo, relator.	 Pauto 71à
.Prontin — A. Fialho."' -

-Antes do passar áordem do dia,
professor Dr. Aloysió de Castra, presis
dente'do Conselho, faz sentidas referen-
cias á passagem da data anniversaria
do saudoso professor Dr. Es'smeraldnio
Bandeira, cuja inemoria hão Podia dei-
xar de ser invocado naquella data, afim
de wie ficassem registradas na acta as
palavras de soudade e do aproo que
Proferia,. certo do interpretar • o senti-
mento unanimo do conselho.

Passando-se á ordem cio dia; são su.:,
ecessivamenle	 postos -eni discos-

silo • approvados unanimemente os- se-
guintes pareceres:

Commissão de Ensino Secunda-
rio, ris. 27 e 31, relatados respectiva-
mente pelos Drs. Euelides Roxo • e Pe-
dro do Coutto, resolvendo o primeiro,
sobre o relatorio do inspector do Lyceo
Cuyabano e o ultimo, sobre o relatorio
do inspector do Gymuasio do Espirito
Santos •da ..Commissão de Ensino Supee
dor ris. RO e 21, relatados respectiva
mente . pelos Drá, Abreu Fialho e • Ma-

. noel Oicero, o primeiro, opinando pelo
- •arehivamento tio relatorio do. inspector
sia Faculdade de •Medicina do Pará e' o
ultimo, negando aquella providencia ao
relatorlo do inspector da Faculdade de
Sclencias Juridicas e Soemos de Ma-
s-elos, e da Cormnissão de' Legislação e
Recursos ris. 5, 8, 9 e 10, relatados to- •
dos velo Dr. Joaquim' Annoztonag,

primeiro, opinando pelo registro de um
diploma requerido pelo cirurgião - an-
tiste Antonio Gonçalves da Cunha, o
segundo, opinando pela audiencia das

•Commissões de Ensino Superior e Se-
cundado relativamente á areação de
unia Escola Normal SuPerior proposta
pelo Dr. Flexa Ribeiro, o, terceiro, opi-
nando pela acceitação de unia proposta
apresentada pelos representantes da
Escola Nacional de Relias Artes, refe-
rente á regulamentação da profissão dei
architecto, e o ultimo, opinando igual-
mente pela approvação de unia indica-
ção formulada pelo Dr. Fleme Ribeiro
reititiva á mesma Escola.

Em seguida. d submottida ã discus-
são, sendo lambem iipprovada unanie
men-sante soei debata urna indicação
apresentada pela Commissão de Legis-
lação e Recursos, re presentando sobre
a necessidade, de S'er regulamentada,
com urgencia, a transferencia de aluiu-
nos .do umas para outras, faculdades of-
ficiaes ou equiparada:o',

Relatado pelo fs:s?. Mareilid . de La-
cerda, é lido . e posto em discussão'
o parecer li. 12, da Coromissão do Le-
gislação e Recursos, opinando pelo re-
gistro de um diploma requerido por José
João Moirelles Guerra e expedido pela
antiga Escola Livre do Odontologia do
Rio de Janeiro.	 •.

Depois .de haverem foliado os Drs..
Alucino de Lacerda, . j ostificando o p.a-4
recer da maioria da- commissão; Henri-
que Carpenter, • expendendo considera--
coes ácerca da situação juddica da Es-
cola Figueira de Mello, declarando que
as conclus5es do nareeer devem ser vo-
tadas separadamente, sendo em primei-
ro legar p parto referente ao recolhi-
mento do archivo e por ultimo á con-
clusão restante; Adelino Pinto, entendeu-
do que em primeiro locar deve ser vo-
tada a parte referente ao recollifinento
do archivo proposta Pela maioria da
commissão e depois a parte relativa .ao
registro; Reynaldo Porehat, justificando
o seu voto vencido no parecer; Joaquim
-Amazonas, defendendo as 'conclusões -do
parecer; Paulo do Frontin. declinando
que o assumpto deve ser sUbinettido ao
estudo do.Sr. director geral do Depar-
tamento a quem deviam" ser reinettidos
todos os documentos, devendo sé em
grilo de recurso pronunciar-se' o conse
lho sobre o assumpto: Marcilio de La-
cerda, novamente, declarando gire o as-- -
sumpto é de natureza urgente e assigna-
lendo que o mesmo féra encaminhado -ao
conselho por despacho' dó Sr.. ministra.
aliás, de aeeerdo - com o parecer nesse.
e-entido formulado Pelo' proprio director
geral do Departamento: Euelidea Roxo.
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•
Irerttntando . uma preliminar sobro se n
diploma em questão está sujeito a re-
gistro no Departaitionto; r Aloysio do
Castro, presidente do Conselho, mi•is-
-toando esclarecimentos sobre a maioria,

a"discussnio do parecer adiada para á
proxima srssão, a : reguei-im puto do Dr..
Paulo de Frontin que pede ri obtem. vis-
ta • dos papets.

Relatado pelo Dr..Joaquim Amazonas,
é; lido e posto -eni-discussão o parecer

.11, da Coo-imissão do: Legislação e
Recursos, resolvendo sobre uma indica-
4510 apresentada -na reunião do . ,julho (In
192N pelo Dr. Henrique Carpenter, so-
bre o-recolhimento do arehivo da Escola
Livre de Odontologia do Rio de janeiro:
./ A reitterimento á Io relator, é adiada à
discussão doparecer.

Rolalado. pelo. Dr. Podro do Confio, é
lido o posto em discussão o parecer mi-

-- mei .o:30; . da Cdpintissão ilo Ensino Se-
ruiu ()Pinando pela concessão da
eqtliparai.A.O. requerida pelo Gyirmasio
_Municipal do. Cravinhos. . 	 .	 •

laliaiti os Drs. Paulo do Frontin, pro-
popho oadiatioodu da discussão até que
O inspootor informe cabalmente sobro .a
inu .stão • ttá patrinioniu; •iguitira de
Mfllo, ',tu-Aficando. as restricçã("s de sou
voto; Joaquim -Amazonas, inanifostando-
-sn"abeotamonto contrario á equiparação;
PiN n 11 .0 do • Cintilo, justificando a conclu-
são /I() parecer e concordando com o
adiamento proposto pelo 1)1'. Paulo de
Fronlin; lleynaldo Poorhat, declarando-
se de accortio com a tonina() i'xpondirla
pelos Drs. Joaquim Aniazonas e Adelino
Pinto„justificando o seti voto Contrario
á toptiparação.
...:;)Sittirnottisla a. votos. é approvadá
4i-1:alpista apresentada 'pelo Dr..Paulo

•/.	 ••
-Ateimado . 'pólo 1)r: Abreu. Fialho.. 6

pftrsto -eru. discussão • e ripprovailo
unaniniemenfe- o parecer n. 1.8. • da Com-,

. (h .• 	siiperior TI:. /R, da
(.01ii1iss4() . do superior:. opinan-
do pelo 'não 'archivarnentR, do relatro'io
Jo -inspector daí:Faculdade dc Phamta-
ela . Odontologia do Estado' I1() Rio de

" (J.Telális te i) avelam-o • f aliado os
Dr. Je.yOaItio Pourltat. e : Joaquim. Amar
ziqas ihwlamgo."que votaxiiiii contra a
(qpiparacfni 41àquella Escola , . ••
•-1Easi-;;seoiiiii9 -é lido e post,o•ena,..
são, relatado pelo 1/r.	 Fialho, O
part.:én, 	 :da Comiiiissão de Ensina

opitiatido pelo-..arcliivanieUto
•cr .yerat.o.L'io.olti . fillspector- da.-ESenlit
:Ntralitii-na e eirlirgirr'd() 1 n?'/If rias t (t.•. 1 .1 a li nes'

	

•-	 "
.,Óra	 Pinto,

c oilãlu-são l.0 jiareee-t: (Ia douta,
C.1)4iitiiigsriO.	 lira do - param, se
711).o.col1Mité	 Kit taçãã 1la Esc.()) a .6

nao-
tç).0 iiistailaçoes,_ suas relidas Sãci

represais-
tapdp..-O

or) li a inirfriajigar . a
t45.;:ã0 -:do	 platpçii..que( seja '...,as-
e.adiv
..;03.14y.	 j.ustifica
igkoiláleirto o • 	 I lá .-tiriii-
pélAt,te:-tia 	 PSwe

11li 'i 41', ao:cilia-10 - .eoni • a .
olMo 110,4)aViyer- ua.41(landi
ratà .torip jo,inspeigt(-)o por..ebrisiderar,dilo
•k,c.ijittp-ri	 f (hm	 o	 re.!
giaifiratido	 as".iroe.),Putif-)

adt!k	 iltte.:.) 1,1 1.5.;. 	 k)
srktio.p•Orni..,

coça.. ks	 uS`i IQ: 1.1. a li4e;-

:.,(	 ")

telinuillo de- boas installações edo assi-
gnalados serviços prestados por muitos
profossores que alli desempenham com
veriladoira abnegação as suas funcções.

O Dr. Paulo do Froutin faz conside-
raoões sobre o assumpto em debate o
conclue declarando que considbra ' inop-
podium a proposta agora apresentada,
leis julga mais razoavel que se aguar-
do a acção th) actual inspector até com
preste novas informações, tanto mais
quanto esto voto desempenhando as suas
func1:4-1e; ha pouco tempo.

Ora o Dr. Roynaldo Porchal decla-
rando que Nadará pela conclusão do Pa-
-recuo?, mas entende que esta se resonte
do um p omplemento. e, por isso, votará
lambem a favor da proposta de /cassação
da equiparação.

Falia o Dr. Abreu Fialho, relatoc dci
parecer justificando longamente o cri-
bodo. ouo levou a commisSão a opinar.
polo archivamento do relatorio da in-
spector. I rma cousa é O relatorio e ou-
tra cousa é o, que diz o inspector. Quan.-
410 SP 111011Õ0 o archivamento do um ro-
latorio é porque 1)010 IlleSIDO foram cum-
pridas todas as exigencias.

No caso. em questão, o inspector lam-
bem satisfaz a essas exigencias, sendo
justo, por conseguinte, o archivamento
do -seu relatorio.

Em seguida, o orador faz longa ana-
lyse (h) relalorio do actual inspector,
confrontando-o com o do antigo inspe-
ctor ia Escola.

Encerrada a discussão. é approvado
parecer, sendo em seguida submettida
á votação é proposposla do Dr. Adelino
Pinto.	 •
•.Depois de haverem foliado os Drs.:

Paulo de Frontin, Joaquim Amazonas,
Adelino Pinto, Reynaldo Porcbat. e Aloy-
sio do castro, presidente do Conselho,
declarando que o que está em discussão
é a fárnia lota qual deve ser votado o
assumido da proposta, é ,o discussão
adiada a requerimento do Dr. Paulo do
Frontin -que pede o obtem vistas dos

A's A6 1/2 horas, o professor Dr..
Aloysio de- Castro, presidente do Con-
selho. encerra os trabalhos do dia, desi-
gnando nova sessão para o dia 28, ás 1:3
bOras.

.n irr,vnA 'UI' sissgo REAT.TZADA . EM 28 DE
. Il.:VEREM () DE 1030; SOR A FRESIDENCIA.

eruiv'Ess•;on na. .sLovsto DE CASTRO,
PRESIDENTE DO CONSELHO.	 •	 •
A's 13 horas . presentes os Dos'. Manoel

niroro, Paute) do Fronha, Augusto Vian-
.Enclities Roso, Pedro do CoUtto, Cor-

rêa Lima, Fignoira de .11ello,_Iteyniddo
loirchat, Joaquim Amazonas, • Domingo's
José da silva Cunha, João Cesario
Andrade, Adolino • Pinto, Henrique -ar-
penter, GaStão liuiek, prUfesSor _nexo
Ribeiro, Drs. Marciliii de Lacerda, Luiz
Caetano de. Oliveira, Leonel Gonzaga)
Clovis :Monteiro e professor Nereu Som-
paio ,e /faltando osDrs. Neli° Campelln,
A-breu	 Elenry Já Rocha, Gasta°
Gomes, Gabriel 41e. Rezende Pirés
Ferreira e (.;enosin Sanes, o. profes,?sor
Dr: A loys i o • le • Gãstuo, presidento do
Conselho, -abro ut sessão, 'sendo lida .pelo.
secretario :a acja da sessão a pi.t.erior. qtie
é aliproVadn' unabintement e' sem debatC:,

Passtfildá-se ao..expediente,..o Dr. Leo-
Tip .! (Vrizaga usa da palavra para' juisti
frear .á aus'encia.'do Dr. ..5.breu Eialha.
qüe Pe.ter n-le4.resii1ir a uma sessão da
Congregação' da . Fiteulda"de de Medicina.
não pudera- compixrecer • aOY trapalhOS do

f •
-	 •	 :	 •nn. 	 • •

Falia o Dr. Marcilio (1P Lacerda. ias
-tifiCandO a apresentação da seguinte in-

dicação:
'Indicação — Por mai» mio inVosti-

gassemos, não conseguimos. todavia, ;]es-
cobrir õ autor effectivo, ou o inspirado!'
prestimoso a quem se devo 'n parlo rela-
tiva ao curso jurídico. na vigente me-
forma, do ensino superior e secundado.
Repugna-nos a hypotheso legal de ser
elle o proprio ministro que referendou 9
decreto respectivo. Aquelle saudoso er,-
tadista, com ser uni jurista nutavelrera
lambem um insigne professor de di-
reito, e, voam tril,• incapaz do produzir
uma Obra tão imperfoita. Não se lhe
podem, com justiça serena, applicar as
vergastadas navalhantes com que a Va la-vea castiça (10 sandosissimo pooficssor
Francisco de Castro, em discurso momo-
-cavei, zurziu impitalosamente outros au-
tores de igual deboto. "Para reformar,
on para criticar — disse o grande lues-
fre da medicina e do vernaeulo —
primeira condição é conhecer a fundo o
assumplo que se examina, conhecei-o
por &oiro e por fina, assim no seu in-
trinseco, quanto nas suas contingencias,
na extensa cadeia (las suas correlações.
Menos disso, em vez do reformadores,
surgirão aquellas especies de 'stadistis
que a penna robusta do critico portu-
guoz cognominou de reformecos e reino-
malhos, reformengos e reformeiros. re-
forminhos e roformocas". Mas não
'interesSa o artifice anonymo de quem so
pôde dizer o Mesmo que Virgilio-a Dan-
te, ii respeito de certas alma que se
lhes depararam no Inferno: . "Fama :II
loro II mond() esser non laSsa; 	 Mise-
ricordia e flinstizia gli sdegna: 	 Non
ragiouiam di lor, ma guarda e passa".
A sua obra nefasta, enintudo, SCibrOVVVII
ao seu. nome e - alii está galvaniliida nt.
decreto n. f6,782 A, sob' cujo imperio,
como ironia • pungente, celebramos o pri-
meiro centenario da fundação dos- cor-

jorifficos no Brasil:.. Uma das
diõe essenciaes a urna boa organização
do ensino, em qualquer . das suas - mani-
festações theoricas ou praticas, é a Ais-
tribuiçãõ Criteriosa das !Pateias que o
constituem, de Maneira que se obedeça
tanto quanto possivol á' bierardLiia scien-
tifioa, e o estudante possa jP grtidalivaz
mento adquirindo conhecimentos,;do
diodo coto o desdebraniePto logiet). dos
mesmos. Ora, quem não fôr folalinento
jejuno cai questões podaegicas e ponho-
COL. -bem os-diversos ramos em que se-
esgalha .a arvore frondosa ..do Direito.
relanceando os olhos perspicazes sobre
a actual seriação do curso juridico, N'n-
rificara para logo a . ausencia comPlet.ii
daqUello preceito basilar. E' verdade que
-a jus cague injusli Menta D a definicão
de tilpianus, não é daquellas s cu.ias pa r

-tes componentes devem ser estudadas se-
gundo moa precedencia rigorosa, , deter-
minada pela. -complicação. crescente-4.
generalidadd decre gcente do'g phenonw:
dos que lhes servem de objecto; pelo quo
o conbeimuto das subseetiOntos
necessariamente o das aniectocienies. E. -
porém, fóra do duvida que 'as»hisciplinas
que constituem o curso das Factildades
de Direito guardam entre si uma corta •
afr.-relação que. a methodologia manda
Observar em proveito manifesto do en-
sino, porquanto as noções ifflqiiiridas em •
umas concôrrera frequenleInento 'paro
facilitar o aprendizudó de - outras; ,A
grita kvantada pelas escohis juridie
contea a actual .seriação,- é ;do dominiii
Publ iCA • E 1011 dos seus écos- ainda ha
noo.cos	 Jrfs-t • ,lecint-,).

i• %o- .t4	 '	 .	 '"	 •
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com a questão do estudo do direito cri-
minal, que o Conselho. na sua alta sabe-
doria, resolveu fosse 'feito de acc(cdo
com a estatuido na reforma anterior. O
Congresso de Ensino Superior, reunido
nesta cidade, para commemorar o pri-
meiro centenario da fundação dos cursos
•uridicos, manteve larga discussão sobre
a parte do questionaria em que se in-
quiria: "A que critérios .gemes deve
,er subordinada a das disciplinas do
curso juridico ? E de reclamar-se maior
desenvolvimento das disciplinas de Di-
reito Publico e das Seiencias do Estado ?
Como coordenar •ystematieamente as
disciplinas do curso juridieo, assegu-
rando o progressivo preparo dos estu-
dantes ?"' E, depois de se haverem ma-
nifestado as mais altas autoridades no
assumpto, foi approvada a sedação que
'tomamos a liberdade de submettor á
douta competeneia do Conselho, para que,
caso a adopte, suggira aos poderes pu-
blicas uma reforma naquelle sentido. -

"Os cursos juridicos obedecerão á se:.
guinte seriação:

Primeiro anuo — 1) Introducc'áo
Seiencias• Juridieas e Sociaes; 2) Eco-
nomia Politica; 3) Direito Romano;
4) Direito Publico Geral.

Segundo 1111110 — 1) Direito Constitu-
cional; 2) S'ciencias das Finanças e Le-
gislação Financeira; 3) Direito Civil.:
4) Direito Penal.

Terceiro armo — 1) Direito Interna-
cional Publico; 2) Direito Civil; 3) Di-
reito Penal; 4) Direito Commerelal,

Quarto anuo — 1) Direito Civil: 2) Di-
,:eito Commercial; 3) Processo Civil e
Commercial; 4) Direito Industrial e Le-
g islação Operaria; 5) . Medicina Legal
Hygiene Publica.

Quinto anuo -- 1) Direito InternaciiI-
nal Privado; 2) Direito Administrativo e
Sciencia da Administração; 3) Processo

e Commercial; 4)' Processo Crimi-
nal. inclusive Militar.

ala das sessões do Conselho, em 26
;le fevereiro de 1930.—Marcitio de 1.d-
:.ereht."

Os Drs. Paulo .. de Frontin, .Enclides
Roxo e Reynaldo Porchat justifiCam e
iiiresentain algumas suggestões sobre os
i,eguintes quesitos de que deverão tratar
iis inspectores cm seus respectivos mela-
lodos:

a) numero de visitas;
b) informações sobre -exame vestibu-

!ar, com a discriminação do numero de
andidatos inscriptos, approvados e re-

)roN actos;
c) numero de candidatos tuscriptos

nada cadeira cum a discriminação dos
mprovados e ;1.4r-ovados:

(1) modo pelo qual foram cumpridos
is prograimn(is cem a discriminação, em
-Mação a cada disciplina dos pontos que
Ião hajam sido leccionados;

e) natureza e orocedencia dos cedi-
iCtldOS ttIO NCSCniadOs pi'IOS candidatos á

O professor Dr. Aloysio dr Castro,
OS 1(101110 do Conselho. manifesta-se de

tccúrdo com as sug.gestões apresentadas,
:tor considerar que as mesmas virão
iperfeiçoar O apparellio fiscalizator

Passando-se á ordem do dia, é. lido e
)osto em discussão o parecer da Com-
nissão de Legislação f! Recursos. resol-
vendo sobro uma petição em que o cirnr-
Oão-dentista José João Meirelles

solicita o registro de seu diploma
expedido nela Escola Livre de Odonto-
logia da aio de Janeiro.

Dedois	 liavervto faltado os Dr.
pulo do.  Frotin, manitestando-,,e_

_accordo com a conclusão do parecer á
vista do exame a que procedera nos . pa.
Pois sobre Os males pedira vista na
sessão anterior, --Comiogos Cunha, de-

'clarando-se igualmente ii favor do pa-
recer, Reynahlo Porcina. justificando o
seu voto contrario ao pareeer; Adelino
Pinto, declarando que á .vista dos novos
esclarecimentos trazidos a debate vo-
tará pelo parecer; e Leonel Gonzaga,
manifestando-se de accordo com o -voto
emittido pelo Dr. Reynaldo Porchat,
é o parecei approvado contra 4 votos.

. Em seguida é lido, Podo em discus-
são e approvado unanimemente o pare-
cer n. 11. da commissão de Legislação
e Recursos, relatado pelo Dr. Joaquim
Amazonas, resolvendo sobre uma indi-
cação apresentada , pelo Dr. Henrique
Carpenter no sentido de ser requisitado
o archivo da Escola Livre de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro.

Annunciada a discussão da propos-
ta na ultima sessão pele Dr. Joaquim
Amazonas sobre a cassação da equipa-
ração da Escola de Medicina e Cirur-

•gia do Instituto Halmemanniano, as-
sumpto adiado na mesma sessão a me-

• querimento do 'Ur. Paulo de Frotin,
fala o director da Escola Polytechnica
da Universidade do Rio de Jeneiro, jus-
tificando ,unia proposta no sentido de
se aguardar o novo reIatorio do inspe-
ctor para julgamento mais seguro das
condicções daquelle inst:tuto.

Depois de haverem ialado os Drs.
, Joaquini ;Amazonas e Adelino Pinto
manifestando-se de accordo com a pro-
tmsta apresentada pelo Dr. Paulo de
Frontin, é a mesma approvada unaM-
jnemente.

'Em seguida. são 11(105. postas em dis-
cussão e sem debates • approvados una-
nimemente os 'pareceres das commis-
sões de Ensino Secundado us. 23, 28
e 29, relatados pelo Dr. Pedro do Coulto,
resolvendo respeetivamente, sobre os re-
latorios dos inspectores do Lyceu Ala-
goano, do Lyeett do ceará e do “Ymna-
sio Catharinense: 32, 33, 34 e 35, da
.mesma commissão, relatados pelo Ur,
.Figneira, de Mello, resaxendo. Mespe-
•ctivamente, sobre os relalorios tios 111S-
pectores do Gymnasin Pelotense,
Cymnasio Pernambucano. do Gymnasio

, de Campinas e sobre uma indicação me-
- lerento á reorganização da i.structuN
do curso secundado; de Ensino Supe-
rior ns. 22, relatado polo Dr. Paulo de
IFrontin, opinando polo não archiva-
mento do relatorio do inspector da Es-
cola Polytechnica • da Bailia; 14, 15 e 23,
relatados pelo Dr. Manbel Ciéero, re-
soiveodo sobrts os relniOriOS doS inspe-
ctores das Faculdades de Direito do
Maranhão. do Pará e do Paraná; e do
reghnento h. 2, resolvendo sobra o re-
gimento interno do Gynolasio Pornant-
'moam).

Na auseneia do Dr: Fleury da Rocha,
é lido pelo De. Augusto V muna pa-
Tecer n. 1, da commissão de regimen-
tos, resolvendo sobre 0- regimento in-
terno da Escola	 'Engenharia	 do
Mackenzie COlirífe. São Paulo, sendo
o mesmo approvado unanimemente de-
pois de haver o .Dr. Reynaltio Porchat
declarado que só votava as conclusões
do par(we..r..
b 'Relatado Pelo Sr. DrL Euclides Roxo,
é lido e 110510 em disciesão ti parecei)
n. 15. da commissão de Ensino Secun-
/ta p iti. opinando pelo não archivamento
do relatorio do inspector do Gymnasio
Municipal Lemos Jimior.

Depois de haver falado O Dr. ;toa-
m, lin A inazonas, sol icii ando • çsclaneci-

mentos que lhe são ininistrados •-pelo
relator, e o parecer approvado unani-
memente.

Relatado pelo Dr. Joaquim Amazonas,
é lido e post-o em discussão o Parecer,
n. 4 ela Conimissão de Legislação e Re-

-• cursos, opinando pelo provimento de um
recurso interposio pelo Dr. Arthur Nu-
nes da Silva, professor da Faculdade de.
Direito de .Nictlieroy.

Fala o Dr. Caetano de Oliveira justi-
ficando o seu voto Rilitrario ao Parecer.

O Dr. Paulo de Froutin declara que 0,
assumpio deve ser estudado detidamen-
te á vista da diversidade de interpreta-
ção dos textos legaes sobre a inateria
e, por isso, -propõe que o assumi-no seja
adiado até que o inspector da Faculda-

de Dii.eito de Nictheroy ministre am-
plos esclarecimentos sobre as razões
que motiVaralll o acto da respectiva
Congregação.

O Dr. Joaquim Amazonas combate O
adiamento proposto pelo Dr.- Paulo de
Frontin e justifica. longamente o Pa-
recer que. relatara.

O Dr. -Flexa Ribeiro manifesta-se OQ
aceórdo • com o relatorio.

Encerrada a discussão. e posta a votos
a proposta do Dr. Paulo de Frendo, é a
mesma approva•da.

O . rir. Murillo de Lacerda pede que
seja consultado o conselho sobre o ur-
gente encaminhamento trr sua ;indica-
ção• justificada e apresentada na hora
destinada ao expediente da presente
sessão.

O Dr. Joaquim Amazonas propõe, o
que é approvado unanimemente que so-
bre o assumpto da referida indicação se
solicitasse a audiencia das Congregações
das Faculdades de Direito officiaes.

Esgotada a ordem do dia, usa da pa-
lavra o professor Dr. Aloysio de Cas-
tro, presidente do conselho, para agra-
decer a collaboraeão efficaz de todos os
seus collegas no desempenho de suas
funcções. assig,nalando a competencia e
a /Ria ordem verificadas invariavelmente
~tinte os trabalhos da pres 'ente re,,
união. Apresenta os seus protestos -de
apreço e as suas despedidas ao declarar,
encerrados es trabalhos da primeira re-4
união ordinaria do corrente anuo.

Eui nome do conselho, o Dr. Cesarb;
de Andrade profere eloquente saudação
ao professor Dr. Aloysiu de Castro, pre-
sidente do eonseltio pela maneira cari-
nhosa, culta e tolerante com que dirigiu
'sempre os- trabalhos, orientando-os com
brilho inexcedivel.

Acredita. pois, Empressar	 sentlillelltli
unanime do conselho. propondo que sé
insira na acta um voto de merecido pp-,
piaus() ao digno presidente.

Fala o Dr. Mexa Ribeiro, .1914 no,
me do conselho, fazendo elogiosas me-
fenrim-ú collaboração do secretario
Parafinas da Silva para quem propõe
'uni voto de louvor e o Dr. Caetano Cie.
Oliveira, propondo identica homenagem
no Sr. Arthur Pereira dá Moita, auxi-
liar junto aos trabalhos do IlleS1110 cog-,
'solho.'

Depois de agradecer os conceitos emit-
tidos pelo Dr. Cosario de Andrade ., com

geral applauso do conselho ,disse o Sr..
presidente que se em sua acção lia pre-.
Sidemia houvesse o que louvar isso se-
'ria simplesmente devido a que pautOu.
'os seus actos pelo exemplo dos seus il.
lustres, collegas. 	 •

Referindo-se ao secretario do ronse-,
lho disse o Sr. presidente: "Ouvi com
especial satisfação as elo g iosas referen...
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'cias feitas pelo professor Flexa Ribeirõ
com geral approvação . do conselho ácer-
ca da actuação cio digno secretario, o Dr.
;Paranhos da Silva. Effectivamente gra-
mas á collaboração Intelligente e ope-
rosa do competentissimo secretario, que
representa uma tradição no conselho do

.".enáino, puderam os trabalhos do mes-
mo ter andamento rapido e segu—ro, e

•com satisfação me associo aos conceitos
que acabo de ouvir sobre o preclaro
funecionarici. Tamisem julgo de justiça
uma referencia á bila collaboração do
bfficial Dr. Arthur Moita e de todos os
funecionarios do Departamento do En-

Hsino que auxiliaram os trabalhos do
conselho.

A's 1,6 1/2 horas; o Sr. professor Dr.
'Aloysio de Castro, presidente do conse-
lho, encerra a sessão.	 •

'Peparlantento Naeiouial tle &Ride
_ Publica

SECRETARIA. GERAL

ECÇÃO DE ENDEIMENTE

'Por portaria de 17 do março corrente,
foram concedidos seis mezes de licenea,
nos termos do art. 17 do decreto nume-
ro 11.063, a .1.1anad Josol de Pinho, ser-
vente de t a classe da Inspectoria dos

•`Serviços de Prophylaxia, devendo entrar
no gozo dessa licença dentro do prazo do
Oito dias.

• — Por • outra de igual data, foram
concedidos seis in,ezes de licença, nos
termos do art. 17, a Pedro Rugino Tor-

'res,. marinheiro de 1' classe da Inspecto-
ria do %ode dos Portos. no Estado do
Amazonas, a partir de 20 de março cor-
rente.

Expediente de 20 de março de 1930

• Communicou-se:
Ao' director de Saneamento Rural, em

l'esposta ao officio n. 915, de 20 de no-
•o-nnbro ultimo, que o Sr. ministro exa-
rou, no requerimento de Vicente Si-
queira, pedindo rectificação de nome
para Vicente Teixeira da Hea Morte, o
seguinte despacho: "Faça-se a rectifica-
ção. c aproveitando-se a opportunidade
para restituir as duas certidões do re-
gistro civil e s. carteira de identidade
que acompanharam aquelle citado offi-
cio. (Off. E. 631.)

RECÇÃO DE CONTABILIDADE

. Expediente de 18 de março de 1930
Solicitou-se ao Trfflunal de Contas o

pagamento das seguintes importancias:
.	 Avisos:

N. 457 ,— D(3 5:9778700, a Humberto•
soares. & Comp., de fornecianentos
tas em março do.corrente atino, ao Abri-
go Hospital "Arthur liernardes".

448	 De 4 :860150, a Zlarbosa,
Áliniquerque	 Comp., de forneeimemios
/eitos em fevereiro ultimo, ao mesmo

1. 457) — De 4 :8018530, a diversos,
rde fornechuentos- feitos em fevereiro
ultimo. á Inspectoria. dos Serviços de
Prophylaxia.

N. 452 — De 19:0578030, a diversos,
• ;de fornecimentos feitos em fevereiro da
.borrente armo, á Inspectoria dos Servi-

dn p rcIplkylaxia. •

N. 449 — De 56:6328994, a diversos,
de fornecimentos feitos em fevereiro,
ultimo, á Secretaria Geral.

N. 44.6 — De 936$, a Lopes Corrêa
84- Comp., de fornecimentos feitos em
janeiro ultimo, ao Abrigo Hospital
."Arthur Bernardes".

N. 443 — De 400$, ao Conselho Ad-
ministrativo dos Patrinioni&, pelo alu-
guel de tres dependencias do edificio do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, °o-
cupados pelo Posto de Prophylaxia da
Tuberculose, ein - fevereiro do corrente
armo,
• N. 453 — De 1:850$535, a diversos,'

de- fornecimentos feitos em fevereiro do
corrente anno, á Inspectoria sde Fiscali-
zação de Generos Alimenticios.

N. 451 — De 518300, a diversos, de
fornecimentos feitos em fevereiro do
corrente armo, ao Serviço de Enfermei-
?as.
• N. 454 — De 3788900, a diversos, de

fornecimentos feitos em fevereiro ulti-
mo, ao Serviço de Fiscalização de
Leite.

N. 441 — De 1328675, a diversos, 'de
fornecimentos feitos em janeiro do cor-
rente anno, ao Serviço de Fiscalização
de Leite.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA-MARI-
TEWA E; FLUVIAL

Expediente de 26 do fevereiro de 1930
Of ridos

• N. 451 — Ao sub-inspector de Sande
dos Portos do Estado do Rio Grande do
Sul, accusando o recebimento de .um
officio e remettendo as folhas de paga-
mento dessa Sub-inspectoria, relativas
ao mez do janeiro ultimo, chamando a.
attenção para •a lei da despeza para o
exereicio corrente, que cogita de mensa-
lidades e nau de diarias, e COMMUlli-
cudo que o augmento concedido pelo
decreto n. 18.588, de 22 de maio do
anno passado, foi incorporado aos venci-
mentos do funceionalismo.

455 — Ao secretario geral do De-
partamento, transmittindo o resumo do
ponto para a folha de pagamento do
pessoal titulado da Inspectoria de Saude
do Porto do Rio de Janeiro, correspon-
dente ao mez de fevereiro corrente.

N. 456 — Ao mesmo, transmittindo o
resumo do ponto para a folha de paga-
mento do pessoal titulado desta Dire-
ctoria, do mez corrente.

N. 157 — Ao mesmo, remettendo as
segundas-vias das folhas de pagamento
da Inspectoria de .Saude dos Portos do
Estado ole Pernambuco, relativas ao 2°
semestre do an-no passado.

N. 458 — Ao mesmo, remettendo as
.relações das despezas empenhadas pela
Sub-inspectoria de Saude. dos Portos do
Paraná, em dezembro do anuo findo, e
das importaneias solicitadas em outubro
daquelle anno, por adeantamento, para
as • despezas do 1° trimestre:do mesmo.

N. 459 Ao sun-inspector de Sande
dos Portos do Estia° do Espirito Santo,
accusando o recebimento do officio nu-
mero 42. remettendo as folhas de paga-
mento dessa repartição relativas ao mez
de janeiro findo, fazendo ver que a lei
de despeza para o corrente exercido não
Cogita mais de diarias e sim de mensa-
lidades, communicando que o augmentO

•concedido pelo decreto n. 18.588, foi in-
corporado aos vencimentos do funccio-

'nalismo.
N. 460 — Ao sob-inspector de Sande

do Porto de São Francisco do Sul, ac..
cusaudo o • recebimento do officio n. 23,
rernettèndo 'as folhas de pagamento des--

sa Sub-inspectoria, chamando a attonçãoi,
para a lei de despeza para o corrente,
eXercicio que não cogita mais de diarias'
e sim de mensalidades, e communicando'
que o augmento concedido pelo decreto
n. -18.588, de 22 de maio de 1929, foi
incorporado aos vencimentos do ftinccio-
nalismo.

N. 461 — Ao sub-inspector de Saude
do Porto de Florianopolis, accusando
recebimento do officio n. 23, de 1 do
corrente, remettendo as folhas de paga-
mento dessa Sub-inspectoria, relativas a
janeiro ultimo, chamando a . attenção
para a lei de despeza para o corrente
exercido que não cogita mais de dia-
rias e simn de mensalidades, e communi-
cando' que o anginento concedido pelo
decreto n. 18.588; foi incorporado aos
vencimentos do funccionalismo.

N. 462 — Ao sub-inspector de Sande
dos Portos da Parahyba, transmittindo
as portarias de designação de Afonso de
Paula e Reginaldo Martins da Costa para
os togares de machinista e marinheiro
de 2a classe, respectivamente, dessa re-
partição, bem como as portarias de ex-
oneração de Manoel Primo \latina e An-
tonio Severino dos Santos.

DÁ 27
•

N. 403 — Ao director geral do Depar-
tamento, communicando o fallecimento,
em 19 do corrente, do marinheiro da
inspectoria de Propoylaxia Maritima,
Deolindo Luiz AfÇonso.

N..104 — Ao secretario geral do De-
partamento, transmittindo a folha de
pagamento, pela verba "Substituições",
da differença de vencimentos que com-
pete ao continuo desta Directoria, Al-
berto Pedro dos Santos.

N. 465 — Ao mesmo, remettendo o
resumo do ponto para folha de paga-
mento dos funecionarios da Inspectoria,
de Prophylaxia Maritima, relativo ao
mez de fevereiro corrente.

N. 166 — Ao mesmo, transmittindo a
folha de pagamento do pessoal subalter-
no do hospital Paula Candido, 'relativa
ao mez de fevereiro andante.

N. 167 — Ao mesmo, remettendo as
segundas vias das folhas de pagamento
da Inspectoria de Saude dos Portos da
Raltia e da . Sub-inspectoria de Saude dos
Portos do Espirito Santo. relativas ao 2'
semestre do ultimo armo.

N. 468 — Ao almoxarife geral do De- .
partamento, transmittindo o pedido de
material desta Directoria, de 22 do mez
corrente.

N. 469 — Ao director da Imprensa
'Nacional, transmittindo o edital 'para o
serviço eleitoral da secção de que é pre-
sidente, pedindo as necessarias provi-
dencias no sentido de ser o mesmo pu-
blicado•no "Diario Official". -

N. 470 — Ao inspector de Prophyla-
xia Maritima, transmittindo as porta-
rias de nomeação de ,Tosé de Moraes e
Silva e Raphael de Araujo Fonseca para
°ocuparem, respe.ctivamente, os cargos
do moço effectivo e interino dessa In-
spectoria, e a portaria de designação de
Alberto Ribeiro Guimarães para o cargo
de desinfectador de '1° classe, no impe-
dimento do effectivo, Antonio Magalhães
Alves.

N. 471 — Ao director do Hospital
Paula Candido, communicando que o di-
rector geral resolveu tornar sem effeito
a transferencia para -b Lazareto da •Ilha
Grande, do pharmaceutico Horacio Ma-
ciel, desse hospital.

n
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N. 472 — Ao dirt'clor do Lazareto da
Ilha (Irando. cmmuntinicandó que o dire-
clol: geral tornou sen, e vfeito a transfe-
remia para esse estabelecimento. do
fillarmaceutien 'tonteio 'Maciel, do Hos-
pital Paula Condido.

N .473 .— Ao secretario geral, trans-
mittindo a folha de pagamento- dos ma-

. riabeiros e moços da Inspeetoria Pro-
pliylaxia Maritima, relativa ao niez cor-
rente.

Dia	 .

i71 — Ao direetor geral. solici-
tando providencias, afim de ser concedi-
da á Inspocloria de Sande dos Portos de
São .Paulo, m•doni ministerial. para ser
adoantada ao seu escripf nrario-archi-
visia a iniporiancia em •resioaalente a
co t ia. trimestre do eu atente amas.	 .

• 475 — Ao director-prosillente
Instituto de Providencia dos nIlleCiona-

l . ios Publicus. communicando que na fo-
lha de iiagamento dos marinhoh •os da
Inspectoria de Prophylaxia Marit ima.
esí á averbado a contribuição mensal de
30500, a contar de 1 desto 'noz, do in-
seriido obrigaldrio Miguel Lossano Ruy.

• 476 — Ao director-prosidonte
Instituto de Previdencia dos Funceinna-
ritos Publicus, communicando que, elo 19
mio mez corrente. falirem' o marinhoh•o
ria Inspoctoria de Prophylaxia Maritima.
twolindo L1117. Affonso. contribuinte
ourigatorio desse Instituto.

N. 477 — Ao inspector dos Serviços
de Prophylax ia. communicando que os
serventuarins effectivie: Leonidio Fon-
seca, Luiz Vieira, AlanoOl Vieira : e Gal-
dino Antonio Ramos, tiveram exereicio
durante todo o mez corrente, nos servi-
cos do policia de fécos. &sia Directoria.

478 — Ao inspector dós Serviços
de Propbylaxia, remellendo a frequencia
do pessoal extranumorario, constando
nos serventes de 1' classe. o de nome
Nicanor do Nascimento, com seis dias,
por ter sido o ine.sino rebaixado á 2'
classe, e não ter sido i •ncluido seu nome
nesta categoria, e solicitaudn providen-
cias de, ao mo.mo. serem abonados os 18
dias restantos, como ' servente de 2'
classe.

N. 479 — Ao mesmo. communic.ando
que o escripturatio-archivista da Jaspe-
¡leria de Saude dos Portos do Estado do
Espirito Santo, Joaquim Manoel de Cas-
tro Alves, teve exereicio durante . todo
mez corrente nos serviços de.  policia de
fikos,. a cargo desta Directoria.

N. 480 — Ao 1110541.0In comootoicando
que os • guardas de 2 classe offectivos.

•josé Flaymundo Maia, Alfredo Canino
Borgos e Placido Porlella, chefes do tur-
mas, e os serveate,s do 2" classe Aluisio
Baptista dos Anjos e José Fraga, tive-
ram exercicio no serviço de , policia de
fxkos, desta Diroctoria., durante o, mez
corrente.	 •

N. 481 — Ao.sub-inspector do Smola
dos Portos da Parallyba. romettendo, em
confirmação ao telegromnia de 26 do.
eorrénte, as portarias -de 21 do corrente,
exonerando, a pedido, Francisco Lianza,
do cargo de (wripturarlo-archivista. in-
terino. dessa - repartiefimi. , o nolimaialo
para o mesmo cargo José, Alves Leal.

Expediente de 3 de março de 1930

4.)f ticios:
Ni 482 Ao direetoc da Estrada de

Ferro - C(0.nd do :Brasil, smdieitondo pra-
,videncias, afim de ser antorizado-o agen-

te da estação D. Pedro II a fornerer uma
passagem de 1' classe (ida e volta) até
São Paulo, ao inspector sanitario.. dou-
tor Nelson Diminuo. que segue a serviço
desta Directoria, correndo as despezas
por conta do empenho. por estimativa,
de accôrdo com o pedido enviado à essa
Dii•ectoria.

N. 483 — Ao inspector de Prophyla-
xia Maritima, trans-mit1indà as portarias
de 21 do mez proximo fiado, promoven-
do o servente dessa 1nj Morai, Ayrton.
Ribeiro, a marinheiro, e designando,
conto contrariado, Syla Rodrigurs de
Moraes, para o Iogas de .tem-vento.

• Dia 7
•

N. 481 • — Ao seeretarn geral do De-
partamento, transmittindo a folha do
pagamento, da diaria de alimentação ao
pessoal mordiam das Inspeetm ias de
Sande do Porto e de Prophylaxia Atari-
Lima, do mez de feyereira findo.

N. 485 —.Ao mesmo, transmitlindo
folha de pagamento da gratificação para
fardamento, que compete ao pessoal ma-
ritimo das Inspectorias d Saude	 Por-,
to do Rio de Janeiro e Prophylaxia
vitima, do mu de fevermiro findo. .

N. 486 — Ao .mesmo, transinitlindo a
folha de pagamento do ia,issoal subalter.
no do Lazareto da Ilha Groiale, do mcz
de fovefeiro ultimo.

N. 487 — Ao . mesmo, communieando,
que foi imposta a multa 0.2008. pela
Inspectoria Geral de Sou& do Porto do
Rio de Janeiro, ao COlinnandante do va-
por argentino "Fltuninense':-, por infra.
cção do art. 1.442, letiva a, &kr decreto
u. 16.300.

N. 488 -- Ao,director geral do Depar-
tamento Nacional, propmalo a nomeacão
do moco Diartinho de Oliveira, para. uma
vaga de _marinheiro, no ( uadro-da bispe-
etoria de Prophylaxia Marilima; , para
moço, o moço .iikterino; Raphael &Arau-
jo Fonseca. e para moço ,interino,
ter de Souza Carvalho, servente extra-
numerario da Inspectoija, -dos Serviços
de Prophylaxia.

Dia 8

N. 489 — Ao inspectór nos, Sersiços
de Prophylaxia, solicitando m•ovidencias,
afim .d.t oue seja...1 ira:lindos os nomes
dos serventes de • 2' classe, dossa nispe-
Monja. Nestor Baptista Bueno e Manoel
Bellarniino do Nascimento. destacados
nesta Directoria. na lista do exercicio
duraoto.o it4tl de .feVCI eivo. os quites
deixaram de figurar na mesnia.

-N. 490 — Ao dirocter geral .. do De-
wirtamento, conommieaulo as oecturen-
cias verificadas, no quadro (10 . pessoal
desta Directoria e das repartições .que
lhe são subordinadas. no &corso da se-
gunda quinzena de .fevereiro ultimo, e

que,. por portaria mte 28 de janeiro ulti-
mo, foram exonerados, por nfió serem
totais necessarios os seti serviços, o ma.;
chinista Manoel Primo de- Violino e o
marinheiro de 2' classe Antonio Severi-
no dos . Santos, ambos di Siib-inspectoria
de Cfthodollo, e eontractados para os re-
feridos cargos a 28 do mesmo ine2 e 7 de
fevereiro ultimo, os Srs. lteginaldo Mar-
tins da Costa para marinheiro de 2* e
~uso de Paula paro nateltinista. •

N. 491 •— Ao seeretvrio gerai. rennot-
lendo'.á folha ,suppleinentar desta Dire-
.'etioria,-, reférento: a. 20 dia5. do mez-de
Noreiro"ultimo, Para ,papilnentomio,s'ven-
eituentos do -porteiro • Octavio ',Maquina

Cdrrêa, que está licenciado por quatro
n i ezes, e- ts seu 81111t: iiit1(0, o -continuo,
Alberto Pem ro,.tios Santos.

N. 492 — Ao IIIPS1110. transmiti indo ti
stipplementar dos funecionarios da

Inspectoria do Prophylaxia , Maril ima. do
n •lez de janeiro ullitito, para pagamento
da differença	 VPIICiilif`ltiOS na "impor-
tando de 1174k500. devida ao dosinfecta-
dor de 2' classe, :Alberto Ribeiro Guima-
rães, nomeado interinamonte dosinfecta-
dm• de	 classe.

493 _ Ao mesmo, enviando a folha
supplemontar dos Innecionarins da In-
.7...pectoria de Prophylaxia Maritima, do
illez de fevoreiro ultimo, para pagamen-
to da difforença de vencimentos a 'que
tem direito o desinfemdador de 2' classe,
Alborto"Ribeiro Guimarães, nomeado in-
terinamente doi:infeetatior"de 	 classo;

N. 491 — Ao mesmo, transmitlindó
conta n. 837. Á.la Soeif6 Anonyine
Gaz de Rio do Janeiro, relativa lio edil-
Sumo de luz electricii nesta, Directoria,.
(foranto o nieL . de • janeiro • ult hum,

N. 495 — Ao almoxarife geral do De--
parlamento. transniit titulo os pedidos de
material dosta Directoria. datados de 3
do niez corrente.

, N. 496 — Ao inspeotor tie Sondo dog
Portos do 11 io (Te Janeiro. franswitlindá
o titulo (Te designação do Dr. Salatbiel
Paiva Filho. para, .ern commissão, exer-
cer as funeçõos de dolegado de. sande do
Porto de rruguayana, sem direito á per-
cepção de vencimentos, (` solicitando
avisar a data Ala posse e exercido_ do
mesmo.

INS1*ECT0141A	 14.1HI1.1.1.1.Z.W.k/W
D.A MEDICINA

, Itequerinienf

Dia 15 de mai • eo de -1930-

N. 411, ANoiírto Angusito•de AfalrON
— Mantenho ij despaolio anferidr;: - 	•

Dia 17

I': 26, João Alai• Uns Pearia .
tenho o despacho anterior, ti 'íta tio
parecer.

A. 267, João. Martins Perimi.-- Man.
tenho o despacho à11.1.ériOY,' á vistw
informação.

N. 269 — João Martins: Penna:•••""r-4!
Mantenho o despactio nuterior, pelas ra.
zões do partiam..

N. 21-0, João .Ar t•iiiis : Man-
tenho o desnuchir -iiiiteei.or, á vista do.
parecer.

N.. 2.763, Pedro Rodrigues I da Cosia
Dona. — Não pinte ser ;Atendido,
vista do Parecer...

N. 553, Celia F. Ribeiro da Silva., --n

Compareça ti esta . inspeelorio.
N. 551, Benedicto

A' Directoria' de Saneginentd

• .-•	 nt!,

N 72.. Beatriz Gonealves.
Deferido, nos 'termos...do ,parecee,o.,-;

N.:, 996, Miguel Angelo.e..10livoirtf
_ Deferido,. de, "accórdo com, 	 pareeeri

N.. :391. Augusto da Silva Maoh.ack).,—.
Não pchle ser .attendido.	 viAtm, fiu 1)A1
recer—	 .

N. 491, ChriStiano Dias. +-
nos termos, do parecer, , 	 •
,. N. AU, SylvainAtouSseau. +— Couce.'
do à lironça, excluidos • os prevaradoz,
"Enteropliage”	 "Enterixin".

• . •	 ,



Sabhado
	

DIA1110 OFFICUAL	 ,NInrçu de 1920 GIM:-
•-

N. 410, Renard Van der Lindar Tra-
:vassos. — Compareça a esta inspectoria.

N. 548, Alcides Cardoso Amalfi. —
Remotta-se a Inspectoria de Prophylaxia
da Lepra e das Doenças Veneras.
.N. 449, Maurice Slland. — Remetta-

00 a Inspectoria de Generos Alimenti-
cios,

N. 2.431, Leder° i% Comp. — Re-
metia-se a Inspectoria de Prophylaxia
de Tuberculose.

N . 2.432. Leclerc	 Comp. — Re-
ale Tuberculose.

••••n••••n

Polícia do Distriete Federal

Por actos de 19_ do corrente:
Ficaram sem afeito os actos, de 13

do contente, que designaram para ter
oxercicio no .13 u District° Policial, o
tommissarae Antonio José Teixeira, e
do 14 do corrente, que dispensou do
conunissario, leterino. de 2° classe, Agu i -
reldo Dormund Martins; foram nomea-
dos, signalciro reserva da Inspectoria
de Vehicuios, Comino Borges dos San-
tos Junior; guardas civis do. 2 classe,
(ia de terceira José Ferreira e Romual-
do Paschotti da Silva; de 3° classe, es
reserva Cyrioiáo Soares Botelho, Salus-
tiono Mendoa do Albuquorque e Domi-
do o Albuquerque Silva, c oe re-
serva Antonio .Tavares Martins Filho,
João José ti.m Reis Filho, Heraclito de
Andrade, Antonio Argollo d.o.s. Santos o
Alvaro Antonio Corrèa.

Rireetoria Geral do l'ilesouro
\acionai

r ExPEDIF.:n TE D.O 511. mINI89:110

Dia. 20 de março. efi. 1930

Ao Sr, ministro da Agricultora, , In-
siostria , CeMancrisio

N.. 32a-- liostituindo proeesso'rela-
tive, ao pagamento, na importando do
131$300, á Viação- Ferroa do Rio (i-an-
do do Sul, provoniente de passagens
ofernocidas em -proveito da Remodelação
do 14',nsino Profissional ••Teclinico.,
1928;	 dedarafirip' I que 1) Tribunal do
Contirsaresoiron Teellsar, registro' á 'alto-
tlitialeanoiá. 'por não constar (lá facili-
tai' enviada Nk respectiva -classificação,
nein o -visto da . atdoeidade xonipeteute.
a"•P'reee4;ii o. 67.174

N. 33 — Rostitutielero ,procas'Sd cela-
ti,vb '-ao pugainentd,"-na - iinportÁniçia de' !	 •	 "	 .	 •

-830558, a Movi° Nascimento Silva, 20
official da Directoria Geral de Estatis-
tica, previamente de differença de ven-
cimentos a que fez jús no periodo do
agosto a novembro de 1.926, e solicitando
providenciar no sentido do ser feita na
2' via da folha respectiva a nota de
(sue trata a circular • deste ministerio,
n. .23, de 7 de agosto de 1906, e, bem
assim, informado sobre o motivo da sub-
stituição que deu legar ao pagamento
da ciifferença de vencimentos de que se
trata. (Processo n. 15.719 — 1929.)

— Ao Sr. 'ministro da Guerra:
N. 53 — Restituindo o processo re-

ativo ao pagamento, na importancia de
15:291$, a Azevedo Alves, Rodrigues
Comp., Limitada, proveniente do forne-
cimentos feitos, em 1928, á Directoria
de intendendo da Guerra, e declarando
que o Tribunal do Contas resolveu re-
cusar registro á alludida des;poza, par
insufficienda de saldo na ,sub-consigna-
(Ao da verba a que pertencia, quando vi-
gente o respectivo exercido. (Processo
II. 2.163	 1930.)

— Ao Sr. ministro da Vinil° e Obras
Publicas:

N. 43 — Restituindo o prOce.sso rela-
tivo ao pagamento, na importancia de
219096, a Salomão Nicodemos, 'guarda-
fio de 2° classe da Repartição Gorai dos
Telegraphos, proveniente da gratifica-
ção addicional que deixou de receber no
neriodo de 10 de janeiro a 31 de dezem-
bro do 1921,, e solicitando providenciar
no sentido de ser informado Se o re-
querente completou o tempo de serviço
que lhe deu direito a essa gratificação
antes da vigencia da lei n. 3.089, do 8
de janeiro de 1916. (Processo n. 22.254
— 1926.)

•N. 41 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento na importando ele
250980, a Francisco d'Assis Simões
Corrêa, proveniente de vencimentos e
gratificações addicional de 10 % que, na
(mobilado de agente do 3° classe da 2'
Divisão da Estrada-de Ferro Central do
rasil. deixou do receber no mez de- de-
zembro de 1922, e solicitando providen-
ciar no sentido de ser informado se o

- requerente completou o tempo de ser-
vieo que lhe deu direito á referida gra-
tificacão antes da vigencia da lei nu-
neer() 3.089, de 8- de-janeiro de .1916.
(Processo n. 20.853	 1926.)	 •

— Ao Sr. Dr. representante do Mi-
niaierio Publico junto ao Tribunal de
Contas:

N. 37 — Communicando haver_ falto-
eido o collector das rendas federmos em

•Pio Pardo.. Estado do Rio Grande do .Sul.
Eduardo Gil dos Santos Pedroso, e, bem
assim; que-1'o- escrivão'da mesma exacto-
ria, Jacintho Cassio de Abreu, foi exo-
nerado, a 'pedido, por decreto de 15 de
janeiro ultimo. (Processo n. 46.905 —
1029.)

.	 :
EXPEDIENTF,. DO 511. DIREaT011 GERAL

'Dia 20 de março de 1930

	

.	 .	 •	 .
Ao. si'. inspector da A:Uai:alega

,
 do Rio

de Janeiro: „
, N. 64 Communicando que o.Sr. mia
nistro, tendo. em .vista o processo rela-
tivo ao hattiorimeuto ew quO O corre-
tor de navios,„Cleinente Corrêa 'Couta:-
nlin. pede silo nomcação para o logar de
despachante aduaneiro da Alfandega do
Rio do Janeiro„ resolveu, por despachei
de 18 do .coiTeOte.„ indeferir. aa •alluclido

requerimento, á vista o que dispõe o ar-
tigo 3° do decreto n. 5.595, de 6 de dea
ombro de 1928. -(Processo n. 11.313

1930.)
— Ao Sr. director do Patrimonio Na-

cional:	 a

N. 77 — Communicando haver resol-
vido, por despacho de 17 do corrente,
designar o 1 oescripturario do Thesouro
Nacional, Dr. Italo Potterle, para secre-
tariar os-trabalhos da junta apuradora
das contas relativas ao 2° semestre de
1929, das Estradas Forro Carangula e
Santos Mduardo ao Cachoeiro do ita-
pemirim, a reunir-se em 2 do abril pro-
ximo vindouro, no escriptorio contrai
da Companhia Leopoldina, na estação
Barão de Mauá, nesta capital.

Identioo sob n. 44,, ao Sr. inspector
iodara' das Esteadas:

— Ao director da Recebedoria do Dis---
tricto Federal:

N. 16 — Remettendo o processo nu-
mero 29.342, 'de 1929, em que 6 interes-
sado Carlos ido Oliveira Polia, e solicitan-
do providencias no sentido de ser co-
brado o sello da certidão junta ao mes-
mo processo. (Processo ti. 29.342 —
1929.)

N. • 17 — Transmittándo o processd
n. 29.341, de 1929, em 'que é interessa-
do Sebastião Augusto de Carvalho, e so-
licitando providencias no sentido de ser
cobrado o sello da certidão annexa ao
mesmo processo. (Processo n. 29.341
— 1929.)

— Ao Sr, director geral da Imprensa
Naeiontal:

N. 75 — Reitero-vos o officio desta
directoria n. 42, de 13 de fevereiro ul-
timo, nos seguintes termos: — "Tendo
o Nlinisterio da Guerra em aviso n, 93,
de 3 do corrente, solicitado providencias,
anil] do que seja enviado o Diario Offi-
cfa/ á Auditoria da 1.04 Circumseripeao
Judiciaria Militar com Ode em Belam,

--Estado do . Pará, peço prestois informa-
ON4 a respeito." (Processo n. 5.271 ---a
1030.)
• — Ao Dr, director geral do Departa-e
mento Nacional de Sande Publica:

N. 25 — Solicitando providenciar nO
sentido de ser inspeccionado de saude
1° escripturario do Thesouro Nacional,
Theotonio Wencesláo da Silveira, que
requereu seiá mezes de licença, nos ter-
mos do § 2° . do art, 17. do decreto nu-
mero 14.667, do 10 do fevereiro de 1921.
(Processo n. 11.150— 1.980)

— Ao Sr. • bacharol João da Silva Al-
meida. delegado fiscal no Amazonas:
. N. 41' — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, por despacho de 15 do
corrente, rdolvi autorizar a abertura de
concurso para provimento de emprogerm
do - 1 a entrancia das repartições de Fa-
zenda, nesse Estado, c, bem assim, de.
signar-vos para presidir Os "trabalhos do
mesmo concurso e 'o 2° escripturario'
Alfandega de Manáos. Joaquini do Souza
Martins para servir de secretario, (Pro-
cesso n. 11.112 — 1930.),

— -Sr. 'Joaquim de Sóliza •Manias,
cseripturario da Alfandega de Man,áos:
• N. 42 — Declaro-vos, para os devi

dos effeitos,. haver resolvido designar-
vos para servir de secretario do concur-
so para provimento de • empregos de pri,J,
moira entrando das repartições de Ftt-
venda, a realizar-se- nesse Estado. (Pro-
cesso n. -11.112,- de. 1930.)	 - •

-N. 13 — Enviando, para que sejam
prestadas informações, o requerimento
.em que Antonio -Alvos 'da- Silva .pede

u$' orneac-ão .para o logár de. 7. machi,

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 21 de março corrente,

furam exonerados, a pedido, os. despa-
chantes aduaneh.os da Alfandega de
Victorize• Estado do Espirito Santo e da
de Santos, Estado de S. Paulo, respecti-
vamente, Calixto Ribeiro Coelho e Os-
car Goulart.

— No decreto do 18 de dezembro do
1929. oue nomeou Arnoldo Bauer, col.=
}Mor das rendas federaeS elo BrUS011e,
;Estado de Santa Catharina, foi feita -a
eeguinto 'apostilla: O exactor a quem
se refere o preaento eloereto foi nomea-
do colloetur ela'2" Collectoria das Rendas
Federat e em Brusque, e chama-se Amol-
do Boum- Scliader, ao enVez do quo está
acima 'de:durado.

,



Directoria da Receita Publica

ExPEOIENTE DO SR. MINISTRO

- Requerimentos despachado

• Dia 14 ' 'de março de 19:10

- Madeira Maniere Railway Co., recla-
mando quanto a assiguatura de termo de
responsabilidade, para o despaehe
Mercadoria que importa com isenção de
direitos.	 Archive,se.

(Processo n. 60.088, de 1029),
.	 •

• , EXPEDIENTE DO 811, ,DIRECTOR

- Dia .18 de março de 1930

,Sociedade Cornmércial. e Industrial
•Suissa no Brasil, pedindo troca de es-
lampillias. A_ requerente deve se di-
rigir á.Recebedoria do Districto Federal.

(:Processo 11. 9.598,.(le .1930). ,
Hibeico Junqueira, Irmão

.pedindo troca de 'estampilha 1'3'7
deral. Os requerentes devem se di-
rigir á Recebedoria do Distrieto Tediral

totti •
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DIÁRIO oFFtra:kii	 sraro de 103(1 
e
çdsta de uma das lanchas cia Alfandega

'Manos.	 (Processo . n. 10.917, de
1930.)
'	 44 	 Recommendando prestar
formações sobre o requerimento em cate
o	 escripturario da Alfandega de Ma-

os, Oscar Barreira de Alencar, pede
Contagem de antiguidade de classe.:
(Processo n. 11.163, de 1930.)
• N. 45 — Transmittinclo o titulo de
19 do corrente, que dispensa o ajudante
do administrador das Capatazias,
i4o, da Alfandega do Rio de Janeiro,
'Arthur Bello de Amorim, do cargo, em -
'éornmissão, de agente aduaneiro de
Gruta Rosa, no Territorio do Acre.

N. 46 — Remettendo. para que se-
jam prestadas informações, o requeri-
1/lento ein que Cyrillo Mendes da Silva,
pede sua ,nomeação para o togar de 2°
machinista do aviso aduaneiro "Jovita
Eloy", da Alfandega de Manos. (Pro-
cesso n. 1-0.916, de 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

gç. IR — Enviando a portaria de 19
do corrente, que concede noventa dias
de licença. em prorogação, ao guarda-
m& da Alfandega de Victoria, Hugo
Ramos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:
‘. N. 20 — •ransmittindo a portaria de
19 do corrente, que concede sessenta
dias de licença ao thesoureiro-pagador
da Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
Heristal Salgado Guimatães.

N. 21 — Remettendo o titulo de 19
do corrente, que nomeia Cyro Mendes
da Silva, trabalhador das capatazias da

nMesa do 'Rendas Alfandegadas de Ponta
Por.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 42 — Declarando que o Sr. min

nistro. por despacho de 11 do correnfe,
resolveu approvar os actos pelos quites
foram designados o continuo Leoeadio
da Costa Macedo para exercer, interi-
namente. o legar de porteiro -da Delega-
ria Fiscal no Pará. no impedimento do
serVentuario effectivo, João da Cruz
Oliveira, que entrou no goso de 30 dias
de licença, o o servente Antonio Ma-
noel -de Albuquerque Freitas, para sub-
stituir o anuindo continuo, (Processo-

9.036. de 1930.)
• Ao Sr. delegado fiscal no Paraná!.

N. 21 — Enviando a , portaria de 19
do corrente. que concede permissão para
se afastar do exereicio d g seu cargo, por
um armo. ao collectór da Primeira Cot-
lectoria das Rendas Federaes em Curi-
fyba. Carlos Franco de Souza.

• — Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 37 — • Transmittindo, para que
'seja prestada informação a respeito, O
processo relativo ao •requerimento
que Cuilherme Pereira d'Azevedo pede
•a nomeação do reservista da Marinha.
Manoel. Pereira Marques, para o legar de
'marinheiro da Alfandega de. Recife.
:(Proeesso n. 10.013. de 1930.) • •

38 — Declarando que.. nesta data.
$01 remettida á Delegacia Fiscal em São
Paulo. a portaria de 19 do corrente, que

'concede ires mezes de licença, nos ler-
rnDs do art.. 8', do decreto n. 14.5G3, de
1_11e fevereiro de 1921, ao .2° escriptu-
'Y'ario da Delegacia Fiscal em Peruam.
.1);Yeo, Tlyppolito Ramos de Freitas,, que
Ne encontra naquelle Estado.

• N. 3.fn — Remettendo o titulo -de 39
Mo, corrente, tilde norrie.ia 'Emiliano. 

_

"beiro	 Almeida Braga, . despachante
a.dtianeiro ria Al fattelega Ie Recife..

•

— AO ; Sr. --delegado- fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 48 — Enviando os titulos de 19
do corrente, que nomeiam despachantes
aduaneiros -da Alfandega de itheroy,
Ascanio Bastos, lbsen Lopes de Castro ip
Cainerino 'ienes de Souza.

rç 49 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, Por despacho de 1 .1 do corrente,
resolveu approvar o acto pelo qual foi
nomeado Antonio do Nascimento Vas-
conceitos. para exercer, interinamente,
as funcções de agente fiscal do imposto
de consumo no interior th Estado do
Rio de Janeiro, durante o impedimento
do serventuario effectivo, Aristides
Werneek, que entrou no goso de trinta
dias de licença., Processo u.,
de 1930.)

N. 50 —• Transmittindo o decreto de
19 do corrente, que remove o agente
fiscal do imposto de consinro no inte-
rior do Estado de Matto Groso, ;Romeu
Ribeiro. para identico togar 'no interior
do Estado do Rio de Janeiro.

- Ao Se. delegado fiseal em São
Paulo:	 •

N. 76 — Declarando que o Sr. int-
nis.dro, por despacho de 11 de corrente,
resorrett approvar (m acto pelo qual foi
designado -o 1° escripturario. bacharel
José Antonio de Souza - Camila), para
exercer, interinamente, as funcções do
cargo de consultor, vago eia virtude do
fallecimento do serventuario effectivo,
bacharel Aristides Saltes:: I,Processo
n. 8.811, de 1P30.)

N. '77 — Remettendo a riortaMa de 19
do corrente. que Concede tres mezes de
licença ao 2" eseripturario da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, Hyppolito Ra-
mos de k'reitas.

N. 78 — Enviando os titules de 19
elo corrente, qtie nomeiam despachantes
aduaneiroS da, Alfandega de Santos, José
Moreira. Barold Pinheiro Domingues,

- Domingos Pieny, Abelardo Santos e o
que exonera, a pedido, do mesmo legar,
Maneei Braz Dias.

--- Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 11 Transmittindo o titule de 19
do corrente, que exonera,' a pedido; o
despachante aduaneiro, da firma Freire
Vieira & Comp., junte á Alfandega
Aracajú.

que tem competencia para fazer a per-
muta solicitada, nos termos da ordemn
h. 246, de tI de agosto de 1929.

•(Processo n. 7.677, de 1930)..

• Dia 21

Sr. Dr. 3° procurador da Republica
' N. 96	 Rogando providencias nb

sentido de ser eancellada a certidão de
divida da taxa de saneamento n. 8.875,
série E. Y., relativa ao exereicio •de
1926, correspondente ao Dredio n..174 A.
da rua São Clemente. enl vista do que
foi apurado no processo n. 9.640,, de
1930.

— Sr.. inspector de Aguas e Esgotos:-
N. 73 — Em solução ao vosso officio

n. 419, de 5 de março corrente, solicito
vos informações sobre a natureza da di-
vida a que o mesmo se refere e hem as-

o numero da respectiva certidão e o
numero e data do officio que a encami-
nhou a esta directoria. (Processo nú-
mero 10.360, de 1930). 	 .

.Sr. director da Secretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho:

N. 74 — Are-usando D recebimento de
vosso officio n. 2.244, de 26 de. feve-
reiro ultimo, agradeço-vos a communi-
cação que nelle me fizestes de haverdes
assumido esse elevado cargo assim corno
a cooperação prometi ida, no que de, vás
depender, para maior facilidade dos ser-
viços a mini affeetos e declaro-vos que,
nesta directoria, estarei lambem ao 'vos.:
st) inteiro dispor em tudo quanto possais
entender que os serviços' deste Departa-
mento do Thesouro vos possam interes-
sar. (Processo a. 11.078, de. 1930).

— r. director da Casa da Moeda:
N. 8 — Transmittindwo processo nu-

mero 68.586, de 1929.
— Sr. delegado do Thesouro Brasilei-

ro — Londres:
N. 1 — Levo ao vosso conhecimento

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o officio dessa delegacia, de nu--
mero 21, de -21 de junho de 19265: sobre
o cumprimento por parte dos consulados
4.'o Brasil no estrangeiro,.do'.regulamen=
to baixado com o decreto n. 14.399, de
1 de si:lembro de 1920. proferia em data
de 11 de fevereiro 'findo, o' segtlinte des- •
pacho:
• "Nos termos dos pareceres do Ministe'-'
rio do Exterior, da Directoria da Reeetta
C d kl gaidndte do Dr. consultor de
zenda. — declare-se á Delegacia do The-
souro em Londres, que não é devida a.
cobrança de sello referido no ()Meio 'do
fls. 2/3."

O parecei' do Ministe'rio das Reladies'i
Exteriores; ao-qual se • refere o despacho
do Se. ministro, foi ,o -seguinte:

"A Delegacia do Thesouro
em .Londres, no presentd officio rt 21,
de 21 . de' junho ultimo, dirigido . ao	 -
nisterio da Fazenda, declara que os con.

sules brasileiros, '.no exereicio -das Nu;
CÇõeS	 .Dotario publico, expedem actos
can,' estão sujeitos- ao imposto do .selto;

• estatuido •pelo regulamento que haixda
Delo decreto •n .-.14,7399.- de 4- de Setembro
de 1920; e que,, no emtanto,-só cobram o
sello proporcional na. parte relativa.."C
vdrida.	compra. tde embarcações .P0.0',
brasileiros..	 ,

Incidentemente,' . consigno 'aqui ,o'lact0
de haver.- sido omittido• no regulamente)
acima citado, .de 1920, o. sello proporgio-
nal s'Obre a Compra e venda.Ae,,emhzirea-
ções; Motivo .pelo` qual a aeloal: tabella
einolumentoS . cOnsnlares,'"que,;Ni •eene7
lula' em :27' de' deZetobre'de 192.4_ n4p Jaiç
tu j',lle'i'eferecia,o fiar nsiVinolinneRr
4os peWniudánça de .bárideru:de.ánLaK;9
epeõe-s`,;•.O eccultny¡enló. ,do,:sello :de ./:90?
,,.•	 .	 ;;:f.
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Indicava taxativamente a operação de
compra e/ venda de embarcaçoes,- na ta-
Ulla A, § 1°, "inafine". A lei da Receita
para 1924, no art. 62, restabeleceu esto
aello, e, sendo uma disposição de cara-
cter permanente, segundo declarou o alia
nisterio da Fazenda ao do Exterior, fo-
ram dadas aos consulados inetrucçõeá
para que novamente o cobrassem, na ra-
zão de 2$ por 1:000* ou fracção, confor-
me se determinava no regulamento tío
sello de 1909.
' A Delegacia do Thesouro em Londres

solicita ao Ministerio da Fazenda provi-
dencias para :que nos consulados seja
/cita a cobrança, por verba, do imposto
do sollo em todos os actos a elle sujeitos,
observando-se as taxas do regulamento
estabelecido pelo decreto n. 14.339.

Mas, • os actos emanados dos consula.-
'dos estão sujeitos a uma legislação ealw

-cial, em meteria de pagamento do im-
posto do sello. Nas tabellas A e B, do
proprio regulamento do sello, que enu-
meram os actos su jeitos ao Imposto,
acha-se declarado o seguinte:

"Papeis sujeitos ao sello em todo o
to-Moldo da Republica." Ora, os consu-

' lados no estrangeiro, não são territnrio
brasileiro, mas sim repartições publicas
brasileiras. Algum sophisma ainda se
podaria apresentar, si se tratasse das
embaixadas e legaçaes, e não dos consu-
lados.,

Tamben1 não se •devem interpretar as
palavras "papeis sujeitos a sello no ter-
Modo da Republica", como abrangendo
os que tenham dr produzir offeitos no •
territorio da Republica. Porque os actos -
praticados pelos consultes estão sujeitos
ao imposto do sello consular que substi-
tue (e com 

t'
-rende vantagem para-o era-

rio poiaie() o imposto do sello estabe-
lecido pelo decre14»i. 11.339, e que tem
por fim„lostainente. taxar os documen-
tos que veem produzir effeitos no Brasil.

E é ainda o mesmo regulamento do
sono que exige a prévia constatação do
pagamento dos einolumentos consulares,
para que sejam ll xeconliciflass firmas dos
Consules, quando estabelece na tabella B,

n. ti:
• "Reconhecimento de firmas de agentes
consulares brasileiros pela se:cretaria do
Ministerio das Relações . Exteriores e pe-
las alfandegas e delegacias fiscaes, da-

;

	

	 pois de pau° O, sello (1119 comp,..tir no ti-
tulo, ou documento,- de cada firma,
189007.
„De onde se conclue gur o proprio re-

gulamento do selha reconhecendo as at-
ri bu ições dos consulados na cobrança do

imposto do sello ni litulos ou -documon-
tos e determinando que a 'fiscalização 14-)
pagamento seja • exercida pela repartição
no. 'Brasil alue tenha de authenticar a
firma dos .consules, acceita corno valiosos
os-emolumentes consulares pagos. Nem
outta ,cobrança de imposto se •faz
consulados; como é sabido. exceptuando-
•ee apenas o seno proporcio7ial . sobre a
compra e ~oda ;de embarcações;  e to-
dos os , documentos • expedidos pelos con-
sulados ou por. cites legalizados 'sempre
transitaram • e foram aeceitos nas repar-
tições juizosamo Brasil; sem objecção
Quarto ' ao pagamento do sello -devido
conforme a..naturcZa do , documento,- es-
t:tudo:gagos os emolumentos- consulares.

trOiliik Os 'actos .enunciados no regula-
Mentó ttibelecido. pelo decreto numero
14.33iVale'1920. e que . são também pra-
tieítilOa• pMs consuladõs;'aebion-se men-
tbitiaUris	 enioliimentOs

estabeTeXiidit :Pdo. de-
cretd`'p:...-Iga 905; de '27'de dezembrp de
1022, 'e	 se enidliitii:átóa, Pagos em
1W.2 §1.1.1)9A9 r.9S.	 inIP.0tRa do sellO

cobrados no territorio da Republica por
actos ideuticos ou correspondentes, con-
stituem renda do - Thesouro Brasileiro.
Assim d que se encontram indicados,
quer no regulamento do imposto do s.ello,
quer na tabella de .emolumentos ia:insu-
lares, actos que no Brasil são expedidos
por diversas autoridades e que no es-
trangeiro são expedidos pelos consoles.
Cobrar.o imposto do sello pelos actos que
ja pagaram os emolumentos consulares
seria taxar duplamente os mesmos do-
cumentos, seria fazei-os incidir em 'um
mesmo imposto.

Parece-me, pelo que acima fica ex-
posto, que este ministerio deve discordar
da opinião da Delegacia do Thesouro
Brasileiro em Londres, no assumpto
eme trata o officio n. 21, de 21 de jua
nho de 1926, ao Ministerio da Fazenda**.

O parecer desta directoria, foi nos se-
guintes termos:

"De accOrelo.	 •
O regulamento do imposto do selha

approvado pelo decreto n. 14.399, do 1
de setembro de 1920. obriga ~ente no
tearitorio da Republica (tabellas A e E,
annexas ao mesmo decreto).

A lei orgamentaria da receita, do cor-
'rente exercício, nada alterou neste sen-
tido.

Os actos expedidos f6ra do Brasil o
nos consulados das nações estrangeiras,
que tenham do ser apresentados a qual-
quer autoridade ou repartição publica, a
que estão sujeitos ao sello, na fôrma ia)
art. H, do na 29, do citado regulamento.

Quanto ao solto proporcional sobre os -
actos translativos de embarcações estran-
geiras, adquiridas por naciona•e•s, -foi
restabelecido pela art. 62, da lei nume-
ro 4.783, de 3i de dezembro de 1923, o
mesmo sello.

A conunissão incumbida de consolidar
as disposições inberentes ao dito regu-
lamento do solto, decreto n. 14.399, do
1920, já providenciou no sentido de ser o
dito art.- 62 incorporado-á respectiva
'hena A".

O par6cer do Dr. consultor de.Fazen-
da, com o qual Lambem concordou o se-
nhor ministro, foi o seguinte:

"O ex-delegado interino, da Delegacia
do Tbesouro Brasileiro em Londres, no
officio n. 21. de 21 do jimbo ultimo,
dirigido a S. Ex. 'o Sr. ministro da Fa-
zenda, allegando que os consulados do
Brasil no estrangeiro, encarregados da
arrecadação dos emolumentos consulares,
Dão cumprem o regulamento baixado
com o decreto 71. 14.339, de 1 de setem-
bro de 1920, para a cobrança do imposto
alo'sello, salvo relativamente á venda ou.
compra ld embarcações por brasileiro,
solicita providencias no sentido de ser
baixada circular declarando competir aos
consuladoe a cobrança, por verba, do im-
posto do sello, em todos actos a elle sia-
jeitos.

Ouvido, a respeito, o Ministerio , , das
Relaçõas.Exteriores, salientou este que
os actos 'emanados .dos conaulados estão
sujeitos a urna legislação especial cai
mataria de pagamento do imposto do

Nas 1abeltas a e 13 se diz que ao seno
ficam sujeitos os papeis em todo o ter-
:iitorio da Republica, -e se os mesmos
papeis toem de Produzir effeitos no
Brasil. já Sé acham- mulos subordinados ao
imposto do solto eonsailar que' slibátituo
o imposto eobrado pelo decreto • ou-
Mero 14.339. .. -

Não concorda., per .	aquelle,
terio corp' 	a oxigenem da Delegacia, : Cm
Lfindres., , •	..r

Parece-nos, Lambem, que a esta não
assiste ra.g55,	 •

Os actos" praticados pelos nossoe ade
sities no estrangeiro, nos papeis e 0.4
cumentos, especificados nas respectiva.
Welles, estão sujeitos a emoltunantá •1
consulares arrecadados de accordo comf
as taxas do decreto n. 15.905, de. 27.-
dezembro de 1922.

Cobrados eia ouro os sellos consular
e em importaneias superiores, portante!
aos impostos que por actos identieos se
arrecadam dentro do paiz, constitue,J11
todos renda do Thesouro. 	 1

Bem salienta a Directoria da Reeeltái:
que o regulamento do solto obriga .sik
mente no territorio da Republica.

Concordamos com o parecer, desola%
ser archivado o processo".

— Sr. inspector da Alfandega ilO RN
do Janeiro:

N. 345 — Communico-vos, parã 'o:4'
Sins 'convenientes, que o Sr. ministrd,
da Fazenda, attendendo ao que solicitou;
a Sociedade Anonyma "Lloyd Nacional",,3
em petição fichada no TheAouro Nacio-i
nal sob n. 7.021, deste animo, concedei#.
por despacho de 18 do corrente mez, de
acco.rdo com a clausula XI do contraetá
autorizado pelo decreto n. 15.856, de
25 de novembro de 1922, isenção de di.-;
reitos de importação o de expediente
para o material constante da inclug
primeira via da relação, composta dá
cinco folhas, devidamente carimbadas O
authenticadas pela Primeira Sub-Diree
cloria desta directoria, devendo, porém,
ser cobrados os direitos integraes doâ
itens ns. -18, 89, 95 e 96 assignaladoa
com a palavra "não" a tinta carmim poli
terem similares na industrio nacional o
mantida as reducções feitas tambom a
Haia carmim, pela Inspectoria Wederat
de Navegação, na referida relação des-!
tinando-se esse material aos servios do,
navegação a cargo da companhia requee
rente. (Processo n. 8.725, do 1930.)

N. 3-16 — Transmittindo a folha pe1.
temente á primeira via da relação quei
acompanhou a ordem desta directoria
áquella allandega, sob . n. 190, de 12 dá
fevereiro citado, relativa ao materig
importado pela Companhia Nacional de,'
Navegação Costeira, para o . qual foi eona

,cedida isenção de direitos de importa-,
(Ao e de expediente, de aecOrdo com
citaria ordem, (Proce-sso a. 8.131, d,
1930.)

N. 317 — Communieo-vos, para Wre*
fins convenientes, que o si'. ministro$
da Fazenda, attendendo ao que sonora
tou o Ministerio das Relações Exterida
res, pelo aviso P/62, de 19 de fevereird
findo, fichado no Thesouro Naciona?;
sob n..8.346, deste animo, concedeu p011
despacho de 13 do corrente, de acciirdet
com o § d° do art. 2" e art. 5°. das Pra:.1
liminares da Tarifa e decisão de que!
trata a circular n. 1, de 3 de taneiroi
ultimo, ,isenção de direitos 'de imporí
fação o de quaesquer . (mus „aduaneirèâ
para o material de expediente neeessa4
rio ã. iftstallação do Consulado (levai dal
Lettonia nesta capital, chegado a 15 doI
mez transacto" a bordo do vapor Arlanza'i
sob os cuidados do Sr. larisjanis
secretario •daquelle conaulado gerg,)
(Processo na 8.346, de 1930.)	 -

Sr. inspector da Alfateleg
'Santos:	 • -	 •	 '

N. 269 —aCommunicoevos, para
fins , convenientes que Q senhor •m
nistro da- Fazenda, Modo Preseh

. aviso do —Ni in isterio '. da V iiição.a.'"
.01)rág	icaa' • de, '21
_janeiro ultimo;Miado	

. 
TheákAtem,

j.9e i9llalka ar250.0,e_sleãt.Q..Ann91.3.W
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caminhando o processo em que a Com- pelo alia-iamento dos encargos fiscaes.
•panbia Mogyana de Estradas de Ferro	 E nesse caso, não se alteram, eni-sub-

stancia, os termos da questão. Porque
as vantagens da desigualdade não visam
pessaas. mas a finalidade do serviço.
• A lei leni caracter geral. Obriga a
todos.

Não ha mal nenhum, portanto. em que
aquede que lhe escapava ao alcance aob
o pretexto de favor, a ella volte.

Pelo contrario.'
- . Pensar differentemente é transformar

a • concessão de um . beneficio especial
em motivo de aggravação posterior. •

Na hypothese, o legislador quiz iene-
ficiar o serviço do transpoetes. E não.-	 •
• MogYana.

Desde, Duram, que as normas.applica-
'eis a todas as emprezas, sem distin-

cção, são mais benevolas que as que lhe
foram t concedidas, ninguem a póde im-
pedir de renunciar ao beneficio, para
submetter ao dispositivo applicavel a
todos.

Nem com isto yerde ri ' União: Pois a
requerente, pelo seu contracto. nada libe
prometten pagar, obrigaado-se apenas á
manutenção dos serviços riontractados.

tambern • não perderia, porque foi
ella mesma quem, por intermedio do le-
gislador, tornou em favor geral, em be-
neficio para toda e qualquer companhia
de transportes titular : de concessao go-
vernamental. aquillo que antes só con-
cedera especialmente a algumas.

E até mais.
Não se adegue o disposto no art. 1°

da lei n. 5.353, que manda respeitar os
contractos „anteriores.
• Essa providencia tem por fim evitar
o desrespeito ás concessões já feitas
que não podiam ser attingidas pela lei
posterior, nos termos da Introducção, ao
Codigo Civil, art. 3". Mas. desrespeito
por parte do Fisco, em detrimento dos'
favores já incorporados ao patrimonio
dos concessionarios.

Si estes mesmos, porém, os dispen-
sam, estão no seu direito e a Fazenda
rifai lhes pó& recusar equiparação ao
commum das emprezas congenerea. Pois
as razões economicas da reducçâo são
Iguaes para todas.

Opino, portanto, pelo deferimento do
•pedido. (Processo n. 2.606, de 1930.)

N. 270 -a- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da .Ca-
zenda, attendendo ao que - solicitou a
Empreza Força e Luz de aahil, sociedade
anonama com séde em São Paulo`,11'em
petição fichada no Thesouro Nacional
sob n. 5,903, deste anuo, resolveu, por
despacho de 26 de fevereiro ultimo, do
accordo com o art. 3" da lei n.
de '30 de novembro de 1927. conceder.
mediante . -assignatura do termo de res-
ponsabilidade, pelo prazo • de 60 dias,
para preenchimento das formalidades le-
gaes, reducção de direitas de importação
para o material constante da 1° via da
inclusa relação, composta de ires folhas,
devidamente carimbadas e authenticadaá

aupela 1 .	b-directoria desta direCtoria.
material esse importado o destinado aos

saserviça	 contractuaes da • requerente:
(Processo n. 5.903, da 1930.)

N. 271 — Corninunico-vos, para os de-
Si esta lhe beneficia mais os Miares-

;	
.••vidos fins.' que o Sr. 'ministro da ta-

Nes, tanto melhor. •zenda, attendendo.ao que solicitou o Sr.
E' que o legislador, por • motivos de pre.sidente do -Estado de São Paulo, pelo

" ,ordens diversas, .Jtelá transformado ,-officie na 1.948, a) O de" fevereiro pro-
"again° que antigamente lho paaecerti ximo findo; fichado aio •hesouro Nado-
excepcionalmente favorável mia excesso ml sob a. 6.497, 'deste afluo, concedeu.

ide" tributação, capaz de prejudicara SOL.
ção do problema economice, \asa

	

	 arramomo cora o ara. 3^	 3./353,
Por despacho em 8 do corrente /noz, de

lo 

vede, allegando ser mais vantajosa, lhe
seja concedida a reducção de direitos de
importação prevista no art. 3° da lei
si.. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para 12.500.000 kilos de carvão de pe-
dra "Cardiff", proprio para combusti-
vel, sendo 6.000.000 kilos para as li-
nhas do Rio Grande e Caldas e 6.500.000
kilos para as linhas do Catalão e 12a-
rapava a Uberaba, constantes da in-
clusa primeira via da relação devida-
-mento carimbada ae authenticada pela

-.Primeira Sub-Directoria desta directo-
ria, ficando assim sem effeito a isen-
ção já concedida Para o mesmo • mate-
rial, nos termos - do decreto n. 862, do
16 de outubro de 1890, clausula I, ns. 2
e 8.882, de 17 de fevereiro de" 1883,
clausula 1, n. 4, a que -se refere a or-
dem desta directoria n. 1.277, de 9 de
outubro do 1929 a essa alfandega, pro-
feriu a respeito, em data de 6 do cor-
rente. o seguinte despacho: .

"Do accordo com os fundamentos do
parecer do Sr. Dr. consultor da Fa-
zerida Publica, defiro o pedido. Convém
lu:cena/ar que este deferimento não im-
porta em desobrigar a companhia re-
querente dos mins e obrigações a que
rt mesma está Sujeita, para com o Go-
verno Federal, em virtude do seu con-
tracto."

O parecer emittido pelo-Sr. Dr. con-
sultor da Fazenda Publica, a que se re-
fere o despacho do Sr. ministro, foi o
aeguinte
• "Concordo com o parecer, .41 . endo o

despacha que fôr proferido, no caso . de
ac,ceitar S. Ex. o Sr. ministro, accen-
tuar que a requerente, pelo facto de
não despachar o carvão de aceôrdo com
sua clausula contractual e sim com a
lei geral, não fica por isto desobrigada
dos onus e obrigações que lhe impõe
seu contracto."

O parecer emittido pelo Sr. Dr. .Tos
Ferreira de Souza e com o qual con-
cordou o Si-. Dr. consultor, foi o se-
guinte:

• "A Companhia Mogyana de Estradas
• de Ferro gosa, pelo seu contracto com
a União, de isenção de direitos adua-
neIros Para o 'Material de serviço que
importar (decreto n. 862, de 16 de ou-
tubro de 1890, clausula I, n. 2 e 8.882,

/ de 17 de fevereiro de 1883, clausula I.
n. 4).	 -

Pretendo agora, perima desaaehar
duas partidas de carvão "Cardiff"„ não
com a isenção contractual, Mas com .a
reducção a qua se refere o art. 3°, da
lei n. - 5.353, de 1927, por se lhe
rar mais conveniente. .

Não veja razão para se indeferir o
pedido.

As isenções são dadas como favores
excepcionaes, tendo em vista, a impor-

• tapeia doa serviços a que se destinam
os objectes por tinas desonerados de pa-
gamento dos impostos aduaneiros.

E como taes, isto é, como favores, não
são de uso obrigatorio pela entidade fa-
vorecida, que Os dispensará quando e
eemo quizer, collocando-se sob o regime
da lei geral posterior.

de 30 de novembro da 1927, reduedo- dd
direitos de importação para 2.rwo Me-
lros de cabo telephonico armado de Vin-
te e cinco pares de fio de cobro deaaeia
millimetros de diametro, isolado á pa-
pel, capa de chumbo e armação de ferro
chato e asphaltado, inclusive lindos de-
ferro fundido e pertences, com o • peso
total de 3..6011 kilos, constantes da 1* via
da inclusa relação, devidamente carim-
bada e' authenticada pela 1. 4 sub-dire-
etoria desta directoria, material esse im-
portado pela Repartição de Agua: :: e Es-
gotos de São Paulo, e destinado ao ser-
viço de abastecimento d'agua da capital.:
(Processo n. 6.497, de 1930.)

N. 272 - - Communico-vos. para os
.fins convenientes, que o Sr. minis.tro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
Sr. presidente desse Estado, pelo offiCie
n. 4.801, de 27 de dezembro de 1929;
fichado DO Thesouro Nacional sob nu-
mero 68.278, de 1929, concedeu, por
despacho de 27 de fevereiro findo, de
accordo com o art. 3' da lei n. 5.353.
de 30 de novembro de 1927, reducção de
direitos de importação para quatro vo-
lumes contendo sobresalentes para ma-
chinas (britador), pesando liquido 1.014-
kilos, constante da 1* via da inclusa' re-
lação, devidamente carimbada e authera.
ficaria pela 1° - sub-directoria desta dire-
ctoria. material esse importado pela
Prefeitura da capital desse Estado, pelai
vapor americano "American Legion", e
destinado aos serviços de pavidientação
da mesma capital. (processo n. 68.278,
de 1929.)

N. 273 Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
Sr. presidente desse Estado, pelo officio
n. 4.806, de 27 de dezembro do anno
passado,1 fichado no Thesouro Nacional
sob n. • t8.280, de 1929, concedeu, por
despacho de 27 do corrente, de accorde
com o art. 30 da lei n. 5.353,, de 30 de
novembro de 1927, redueção de direitos
de importação para 81 caixas Com 1.512 •
isoladores de louça de dous corpos, para
•istallações electricas, pesando bruto as -
caixas 7.728 kilos, bruto as mercadorias

•5.712 kilos e • liquido das mercadorias
5.292 kilos, constantes da 1* via da in-
clusa relação, devidamente carimbada e
authenticada pela 1* sub-direetoria desta
directoria, material esse importada - pela
Companhia Electrica Cayuil e destinado
aos serviços publieos de que é couces-
sionaria. (Processo n. 68.280, de 1929.).

N. 274 — Comraunico-vos, a para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda. atlendondo ao que • solicitou' a
Sociedade Agricola Fazenda Amalia. Ma-
tarazzo a; Comp., latda., em petição fi-
chada no Thesouro Nacional sob numero
2.515, deste nano. concedeu, por despa-.
cimo de 8 do corrente; de /recordo com o
§ 30 do art. 2° das Preliminares da Ta--
rifa, devendo ser, porém. cobrada a taxa
de 5% de expediente, na 'Arma do ar-
figo 5' aaS mesalas preliminares, isenção
de direitos de importação para sete vo-
lumes marcas S. A. F. A • 8.545 —
1/7 — Santos — com o poso bruto de
18.510 Mios e liquido de 16.257 kiloa.

•ront.énuló peças para moendas de canna,
constantes de dous rolos superiores, ei-
xos quadrados, flanges o rodettes e 12,
mancaes de bronze, discriminados na in-
clusa 1 via da relação, devidamente ca-

-rimbada e authenticada pela 1* sub-di- •
rectoria desta directoria, material esse
importado e destinado á usina de fabri-
cação de assacar, situada em Santa Rosa;
nease Estado, pertencente á sociedade.

•
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telt% reqüerenT9ii(Prinesso X1
Èa 1030.)

Sr. hispeekni.. da *Alfand.ega de, >N.
1.014:

11 — Coinniunico-vos, para os fina
tomenienles, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, ai tendendo ao que solicitou o pre-i
feito ria.cidado do .Penedo, nosso Estado,
'em telegramma fichado no Thesouro-Na,

sob n. , 10.152, deste anno, cotim
cedeu, por despacho do 15 do corrente.
mez,. isenção do direitos de . importação
Para cerca (1(1 . 7.000 kilo:, do telhas do
zinco, importatlas da. Inglaterra, o &Mi.
nadas á constt'ucção do abrigo para foi.
'miras s naquélla eirlArle, devendo, entre-
tanto, ser cobrados Os direitos integraes
do -100 barricas de cimento com 18.000,
kilos, importad0 para o mesmo fim, por
te sitoilar na- industria 'nacional; (Pro-,
cesso, n. 10.15% do 1030.)

-Ao 'Sr. director da Recebedoria do.
RiStricto Vederal: •
• - N. 151 . — Com á officio n. 50, de

Jatieitai do- • .rorrente anno, encii-
niinhastos - a está Directoria o recurso
intérnásto lior .,costa : Coelho do acto
ilesa Aterebeitoria que lhes inpoz
multa de 1:200000, por iufracção do re-,
gularánnin do !reposto de Consumo.

.0 ar.: ministro. da Fazenda, eni data
Pc 11 . iln corrente.; proferiu o••scguinto
dospacho:

"Nos lermos do parecer — Nego pra-
Violento ao rocurso, procedendo-se pela
fôrma proposta na parte final do dito
parecer".

O parecor que 'emitti e corri o qual
eáncordott o Sr. ministro foi o se-
gointo:
is ,"Vot;aip , Os -rerorrentes, que engarra-

.Nrarrr o vinho encontrado no seu osta-
1,4210eitinitot. ir. (I1M coo 1 latia. seguindo o
laji,d'o 4e fls, -.1.0, corante derivado da

JaPi.11 0...• assim...polo denegação do pro-
"vilmonto ao sueu . -recurso. para se inan-
iu a itecisão• dTa. Recebedoria do Distri-
elo;!Pedoral.	 --•

	

a ss i	 .1e-ridiiio, 'é . de rigor quo•aá.
P.iild,ica. - eonforMe foi

dlnihrOclo ^no desPacimi lo r. 'direetõr
entre-

..".1illotaçãn-
pnC,6ip {e • *t;e„,:eía	 ',A10'..Ctunsirida

	

vOsçoiotpunf0 'Para	 devi-
oló-s - J ?,6 S	 C.VF•oeft•",s:so tr.. 1.720 de .19:i05.

152. rit'En". ofnc-io. o.: 73, -do 17
'il'ft 'janeiro • 1I) l'Iwrent p ar roi. recorres-
1-=.4••`4"±,-k%-brfielo".; llo .	 peta qual
j4tgasfé1P' imirrocedotito .	auto- laVrarlo

aoch:rinito ..; `Atioils'.out
Narrt.	 r1-.1lifraecão"db.,t. ijiato e elo

	

itMt:Sto . de .tsoostnno,_`.`, • 	 • ,

	

.	 tazá-dá;	 ,,ItLta
'ele', ,r1-"dlii' .̀rt rri'i;firrt - inei,...Proft.'ritt O se-

•
• ••

.1,
	 ,deJ .1•..	 .f/9.1•	 .'	 •	 ret. •

15111 1'1101M:dl) plint(Pr 	 'nego- provi.;
men tni- a et .2 .14.2 lI	 " :c 4.1f-

pela` - qual'
ooncoriton,	 Stiewrtriti.Orsli'M for-'41-se-
guido;'..mt

ti`t Or;ifílit oelo r •Al ão	 rocytr-
-Sá •--"oix-i'ditiA;i". !: paetrot 7 firn ife	 cbn-
fitrimitidu ii 'det'isfr4'	 ,
soe i	raçã o 'imo, sobre' á caso
pi •oferfti jfriark -ministro da Tigintaa

-1)^iorti;, ó f
(t1'••1 p27i•:".•

0"Ittit-' .x-á•V eilinteitirfèii,... • p'itra :k os:1-leyi-
,..	 •

'',1 í11.té g's4..:12;:k81,` 11.0193W..

	

,".;	 •	 :	 • 1b. a.''
•

— Ag Se. 'delegado /iscai dá . Thesou-
lr0 Nacional no Estado de São Paulo:.

N. 115 — Em officio n. 859, de 3:
'de julho de 1929, recorrestes "ex-offi-
cio' da decisão Peia qual destes provi-
mento ao recurso interposto pela firma
Cfarrare;i tomp., do acto da Mande-.
ga de Santos que mandou cobrar o im-
posto. de $560 por cem 

'
erammas do te-

chio .dospaehado. -pela nota de importa-
ção, n,..42.207, de 1928, para o fim do
ser cobrado o imposto de , accOrdo com o
n. 1 § 12 dá 'art. 4" do regulamento
annexo ao &ciado n. 17.401, de 6 do
outubro de 1926.

O Sr. ministro da Fazedda, e'hi data
de 10- do corrente, proferiu á seguinte
despacho:
. -"Nos termos do . parecer- , 	pro-
vimento ao recurso "ex-offico".

O parecer einittido por esta Directo-
ria, rói o seguinte:

"Em face do que consta do, processo,
e, tendo elo vista a Circular n. 40, do
9 -de agosto de 1928, sou de parecer que
se negue. provin'ento ao recurso. "ex-
orneio", para ser mantida a decisão re-
cuo-rido, pelos seus fundamentos".

O mio vos coro:mutile° para Os devidos
fins. (Processo	 31.1.15 de 1929).
N. 116 — •' para os

dovidos fins, que o Sr. ministro da Va-
zela, tendo presente o processo et-lã-
minhado a esta Directoria com o vosso
offició n.^ 631, de 8 de junho de 1925
sobre o pedido de reconsideração de
despacho formulado pela firma Naege-
li	 Comp., proferiu. em data. do 27 de
fevereiro ultimo, o seguinte despacho:

"O paragrapho unico do art. 130 do
vigente reguhunentó do imposto de con-
sumo, solvente autoriza a restituição do
estampilhas 'do mesmo imposto que
liouvecam sido applicadas ciii productos
que : por tootiVO de incondio, naurragio
ou qualquer • outro accidente, devida-
mente Potuprovad deixarem - de entrar
em consumo. Não havendo ocaorrido ne-
nhuma dossits . Itypotbeses -no caso em,
corem indefiro . pedido- '.de restitui-
ção". • .;Procesfot n. 6.413 de 1928).

N. 117- — Com o--officio n. -155.. de
27 lir janeiro Ultima; fichado dó The-
sotit'o ;Nacional sou t ri. 4:•281, -deste armo,
encaminhastes a esta Directoria o re-
querimento eup que a firma Industrias
Reunidas F. Matarazzá ' recorre do' acto
dessa Delegacia Fiscal, mantendo o da
Alnuidomo desse Mod.°, s que iropOz a
multa de 2 Ve sobre. o vala' da' merca.,
daria despachada pela. nora de importa-
rijo n	 .888, • livre. de 1926;

O Sr. o Misto() da Fazenda, em data
de 11 do current e Inez, proferi a. a. res.
licito o despitelffi seguinte:	 -

'De accórdo -coro o parecer, nego'pro- •
virnento ao recurso:.	•	 • ^	 • •O parecer quo omitti e 'com o qual
concárdó-u- ri • Sr-:- 	 " foi o' Se-
guinte:	 ••	 •

- • "E-otendo se devo negar^ provimento
ao recursii, para ser- mantida a decisão
roeorrida • pelos fuárlamentos' -constantes
da infOrtnação -- tia Arfandega -de Santos,
a	 Et que são dt . todo procedente."

O que • vos corunninii.o. Para os devidás
fins, ',PiageS•sh- it.. 1 ..281 de 19.30j. .

N. 118 Cont o reiero. n. 1.909, de
31 , de dezembro de '1029, enraininhaStes
a e" sia Dir'ectoria ,' e I •eciirso- intergosto
por Antonio Itia, 'do acto dessa Delega-
cia. mantendo a • d ocisãá.da, 7`,,Collecto-
ria ;Federal :4W Catiftal-ibisso Estado quer
lhe Titipia ;4

•s	 '4' •

fracção do .regulamento do imposto . so-
bro vendas mercantis.

O -Sr. ministro da Fazenda, cor data
de 10 do corrente, proferiu - o seguinte
despacho:

"Em face -do documento do lis. 1.1 e
tendo -em vista haver sido a -duplicata
paga antes da lavratura do auto, con-
forme se verifica ás fls. 8, verso, dis-
penso a multa imposta".

O que vos communico para os devidos
fins.", (Processo n. 68.639 de 1929)-.

— Ao Sr. delegado fiscal do Theson-
ro Nacional Dr) Estado de Alagoas:

N. 25 — Com o officio n. 4, de 9
de janeiro de 1929, encaminhastes a
esta Directoria o recursO interposto pela
firma Cruz Ferraz Comp., da decisão
dessa Delegacia, confirmando a da Al-
fandega da Capital desse Estado que lhe
impoz a multa de 600000, por infra-
cção do rogulationto do imposto de coa-
sl u mo .

O. Sr.. ministro' da Fazenda, em data
da ti do corrente min, proferiu o se-
guinte despacho:

"Em face do parecer, dou provimen-
to ao recurso.'	 49ik•

O parecer ~indo por esta Directo-
ria e com O qual concordou .o Sr. , mi-
nistro, foi .0 seguinte:

"Trata-se no presente processo, em
que se acham retinidos diversos autos
de infracção lavrados contra a firma
ora recorrente, de assim pio relativo
cobrança do imposto de consumo -que
incide sobre Os tecidos já reduzidos a
saccos.

Pela circular deste Ministerio, n. 37,
do 20 de julho de 1928, foi resolvidki que
tal imposto é devido pelo total rem&
tante da soroma das medidas do tecido
que. 'constitue cada venda, remessa ou
partida,' constante de urna mesma gaia
oi despacho.

De aceórdo com esse criterio, não ha
dirferença a cohrair- em nualqUer .das

a¡pprohendidas e anne'.xadfas ikos
autos referidos.
• Ent taes condiç5os, sou de parecer que

se (lã provimento ao ['01 urso de fls. .16
e 47, para serem os recorrentes libera-
dos da multa que lhes foi imposta."
. O que vos communie r para os devi-

dos fins. • (Processo n. 2.837 de 1929.
.Ao Sr. &togado fiscal dl/ ThesouVO

Nacional no Espirito Santo:-
N. 15 — Communicando ,que	 Tri-

bunal . de Contas resulwit rogistrar
accórdo celebrado entre a Fazenda Na-
cional e o Sr. José Patroeinio Ribeiro
-para arrecadação do imposto de courni-
me- SObre energia dectriert. CHI Sahino
1 3.4‘s-Ort. (Processo n 	 /10 1930i

Ao Sr. delegado fiscal tio Thesoos
ro Nacional em Minas ("crus:

N. 52 — Communicaudu que O se
-nhor ministro deu provitoonto ao Te-

curso interposto pela firma -Duarte &
Teixeira do acto 'latiu...Ala delegaria
mantendo o da collectoria n‘derid em
Itabifa, que lho impti?. a ritnulba de 600s.
por infracção ., do regulamento du. im-
posto de consumo... PrOl'o!..n23() n. 3,.310,,
de 1930-) .

— Ao Sr.. delegado fiscal do Tile-
soma-) Nacional no Estado do Rio de,
Jan.Aro:

N. -73 —'Transmittindo 	 o processo
n. 11.485, 410 corrente anho,. .

- .Ào	 deleudo fi-scal do.
pouco -Nacional	 Peritionburo:	 •

40 —	 i	 . 15, de
cre janeiro. do ,eprrente anon; eucaMf),::.
.401Ps

• •• -•	 •	 -
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t•rposio	 Britto Linitt do acto.-
dessa delegacia qui , manteve ii da 2,
collectorra -federal G.. Jatiõlát.(. nek.se.
Estado, que.11a , impo/. a multa de 200$,•,
por ; infracção do re,"iilamente
postlo s.obre vendas inerrantis. 	 .	 •

O Sr. uiinistro da Fazenda, 'ern data
de 21 de fevererio ultinio proferiu o
seguinte destpachu:	 •

"Por equidade di.penso a multa,
mantida a cobrança em dobro do 'Mi-

O que vos communico pa-ra - Ï de-
vidos fins. ( Procrso ii. 5.17)1, .de
1930),

N. 39 — Com o officio Ai. 1.045, de
1:; de dezeilibro ultimo, fichado no The-
souro Nacional sol) n. 66.474, do anno
transacto, eneaminha:.z ies a 1ta directo-
ria o processo, em que -recorrestes "ex-
officio" do despacho pelo qual tomas-
1(5 conhecimento do recurso interpos-
10 pela firma L. Aratijó- Irrnilos & Com-
panhia. (10 acto (ia lnspectoi • ia (lá Ai-
randega dessa Capital. que iii in-Micz-ea
uulia (le 2% sobro o valor official
inerradoria despachada livre de direi-
to s , pela nota numero l:28. por infra-
cção do regulamenlo de facturas consu-
ft tos .	 -

O Sr. ministro da Fazenda. elo data
de 27 de fevei •eiro findo. iororeuitt a
re,..peito o despacho seguinte:

"De accói •do com O parecer, nega
provimento ao recurso "'ex-offirio", pa-
ra manter a decisrin • recorrida."

O parecer que ninitti com o qual con-
i• ordou o Sr. ministro, foi n seguinte:

Não . ha factura 495. lannexai ta ao
processo, nein pesi,s o vali ires

nein designação generjea.
A ex.pressão inicial, que (5 , ti motivo

á pretendida infracção do art. letra
p. tio decreto 15.0'19, do 2(4 de ,ianoust,
rio 1920. não é so iii	 tua reS(11110 410 ,ia-
titia! que logo a seguir st . desdcbra
• • specificailanienle: quanto	 ti	 arguida
infracção (In art..	 G. já a ord,,iii tlein
oirectoriii n. 1, do 2.5 (II` abril de 19.25.
á delegacia fiscal em Sergipe. decidiu

(1111( n Ilão COVISi i	 dezdaração generica a
(11 ,, igna(;ão: machina para iisina ,loo as-

0(1111V11101111` á presente.
.1ssiin. opino se /negue.. 'proviii‘ento

iii recurso para fins de st`I 11,1, 1111t idr.1..
fIcl'iSãO da Delegaria

O que vol-4,1	 rommiiiii Cu. pára	 os
devidos rins.	 : Processo	 Ci1.5 .75.	 de
1n29) .

— Sr. delegado fiscal di) Thesouro
Nacitniai no Ilii) 1;	 Mil' tio Slii

N. 77 — Com o orneio ti. 85), t1: , 11
deZeln1/1*0 1111iiim. fichado no 1:be-

souro Nacional sob 11. 66.023, do anilo
findo, encaminhastes it psiu 1111.'N't.oriá
f, procesmi.	 PcCO /Tc:41'S "cX-ur-
r. icio .. (1,, acto. pelo qual	 provi-
mento ao recurso interposto pela firma

tia idocisão da tiispectoria
da Alfandega dessa Capital, que ntin
concedeu abatimento nos direitos da
mercadoria constante da nula de• mi-
portai:5i, n. 23.021.	 1928.
• O Si-. ininislro ia Vazenola, C111 11 n 1(1
cie irp I le Fevereiro rindo, proferio a
respeito 11 411 , S1 n zt4'. fio

"De accórdo Colo o parecer, negi) pro-
mento ao recursol	 ',ara

manter a derisão recorrida.
O parecei . (pie emitli,	 com	 110,11

concordou o Sr. ministro, fui 	 ::-e-
guinle:

vista (lu termo de	 12., i •o-
lha-t, 6-v	 •, e tende 1 , io conta
r-riereadurit, ••/11	 ao,, to d-,

ru, para -fabricação :de pontas. dc. Pari7
su.sceptivel,de• ser avariada pelo

14vto • , da a,gtia• co , maf , opino_ se negue
pavimento- ao recurso lex-offici0.,
para •fins de.ser mantido, o abatimért:-.
1Q , de: 309í . ' ç - • ' •

O (pie vns : cemniuJiát) : 'Paca os - de--k
vidos: fins. Wroce..ss-o•	 66.023,
1 9).	 ,

.N. 81 — O direcler da Beceifa Pu-
blica do Thesouro	 ritmai, faz
cai' de accôrdo com- o artigo 68 3° do
vigente regulamento 'do imposto de
imposto de consumi); a tabella de ' mar-
cas . e preços dos prodtictos da fabrica
de perfumariás de N. Falconne, 'le no-
ri fe .

,Itio de Janeiro. 21 de março de 1930.
—• José Antonio Gollsnlves 'Menu.

/l'abetta das marcas e dos preços do
productos•.da Fabrica de Perfumarias
de. Falcone, sita á rua Pedro Alfonso
n

N.
. 143 — Recife.:

-Marca'-- Preço

Extracto Bouquei de amor em fras--
cos 'de 2 grits., por duzia, 2000.8

nxtracto de flores. em frascos de 9
gins., por (luzia, 58(90.

Agua de Colonia, em frascos--de litro,
por duzia. C08000.

Agna de Colonia. em frascos, meie
litro, por duzia, 30%000.

Agua de Colonia, em frasens de quar-
to, por (luzia, 20, 0€0. • •

Brilhantina Gloria do .Paiz, em fras-
cos de 60 gms., 155:000. 	 . -

Brilhantina Berenice	 latas de 10
grs., por duzia,.2$0(.0.

Pó de arroz %alua em latas de 15 gms.
por (luzia, 28000.

Pó de arroz Zairf., em latas 'fie '25
gins., por duzia, 5$01,0.

PÓ de arroz Berenice, em latas de 15
• 2$000.

Pó de arroz 1101 ,0 tire C111 latas de. 25
• ,5$009,	 •
gli z!s)ó., 111((oati;orooz. Berenice em laias de Si)

Pó de arroz FM:ri:atice em caixas dc
50 gins., 108000..

Pasta Dentrifricia Berenice,	 tubos
de 40 gins.; 68000.

Pasta ljentifricia Berenice, tubos de •Ou) ,	 uzisi, 10000 .
(lar, tubos de. 40

pOr 1111Ziá,
EX1111CIO Dony, ein fras::,os	 10 ama.,

por 'luzia, 10$000,

Extracto,l)en,v, e.d fracos de 20 gms.,
por cluzia, 15$000.

l oot:ão Flor de amor cio fraco.
gins., 25$00n,

• Loção Nlimosa. em • iraseo 	 dc 1?.5
gins.. por &rija 2::-$000.

. 
'Loção Origan, 'mo 11-ascos de .	gms.por	 ltizi. .25:t4lliol.
Loção Narciso negro, em fracos, ola

180 gins.. por 'luz ia. :30$0o0. •
sal-tonel: ,	tia, rol	 caixas,	 por

4.111Zi11. 580141.

8111)01111i' flolonia, por (luzia, 2)1'000.
Pó de iiitioz 1 -aluguel. C111 11111S de 50

gim is., por luzia	 n$0011.
Iteri1e. 21 fie janeiro de, 1:20.

,Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE	 SR: MINISTRO	 '

Dia 21 de 'miro de 1930

„.Requerimentos clespacliado.s;.,

N. 1.591 — Dr. José de Serpa, cori-•
soltor da Fazenda Federal 410 , Pará. re-
correndo do despacho que lhe negou
adjudicação das percentagens a que ti-
nham direito os antigos 'precuradores.
fiscaes, pela cobrança da divida tietiv4,
da União.

."Pede o recorrente, neste' process();
em grão de recurso, que se ilte manda
adjudicar as percentagens à que tioliam,
direito os antigos procuradores fiscaes,
pela cobrança ria divida activa da Lnião,,
por via judicial.

•E' argumento fundamental do l'eCON;
rente o facto de ter sido extincto o carga
que ()empava. Oca, extineto ou ((adido,
não é o recorrente porque foi, a pós a
extincção do cargo, nomeado, consultor
juridico, junto á Delegacia :é'iscal
Pará, de funçção effectivp. Não lia, por
isso, nenhuma paridade do caso do re•-•
corrente com o .do -consultor geral cla
Fazenda, que continua extincto, exer-
cendo, em commism70,. soas artuae q fon-
cções. Mas, .ainda que assim não fosse,
-desde que foi legal a transferencia de
funcções a outréin, não haveriti, corno
justificar o pagamento de gratificações
devidas pio-loboee. E' -o que aCeentua,.
de maneira indiscutivel. o consultor go-,
vai da Republica, quando diz em seu lia,
rocei-:

"Os procuradores tisnes' rae:1(iarn
percentagem em consequencia do ser-
viço que prestavam naquelin cobrança
Oesde que foi legal a -transferencia a
ontros funecionarios do serv iço, e m ra

-zão do qual era paga a percentagem,
Será lambem a perita tia porem-ta

g•em pelo lamecionario a quem incumb:4
tal serviço."

Por esses foodanienlo g. mantenho d
despacho anterior. proferido com todo
fundamento legal.

N , 65.014. de 1929 Ignez Goulart(
de Aguiar Santos, viuva ulo capiião de,
Mar e Guerra. Joaquiint ltartholonieu da;
Silva Santos, pedindo melhoria (I: , pen-
são. —1ndeferido.-de accordo com o pa.,
recer.

N. 4.289 — 1)1'. .losó NitMee da Sil.va";
clo,,,,,rdwiro ili inspectoria Federal (ia
Estradas. pedindo para que . a sua CDU-,
1.111.1114ãO cie- montepio. seja	 25$333
não 41e 20$0110., cotia) lhe tPtn sido des-
contado. — 1ndoterillo, de: aceorrio com,
o parecer. ,

N. 60.619, de 1929 — Maria .1(isi!
fins o Olyinpia lia ias, titilas doi

bit) corimel i li t Cml tu iii Sainif' do Exer-(i.
Pai). Dr. thiefortsio Theodorri
podindo melhoria de pensões. — -fade.
flaido.	 accorlk) com o parpopr.

•' N. 59.876. do 11'29 — Mai•ia
reg Ferraz de Ailitiquerque Lima e 1h-
ria da Luz Biltelicoort 	 Ferraz (I-,
V•elca, filhas do enrime] Innocencin
nedicto Ferrai de Oliveirrk. pedindo /41ES.
lhoria de	 niontPtli(1.	 0,k
acoordo coio Q

-	 •



Dia 49 _

	

5-t,192	 ReqUerimento de Au-.
gosta, Datiphin Victoria, de 22 -de 'outu-
bro -de 1929, por' seu procurador.-

-Cumpra-o despachoesta..-directoria,de
28 de janeiro' ultimo.	 - • •• • r

,
N. 11.451 -. Officio n. 267. do 7 de

março de 1930. do Corpo de Bombeiros
do District o Federal, sobre 'restituição
de caução á rhana J, Teixeira & Comp,
- Satisfaçam a exigoocia do parecer.

N. 10.414 - Requerimento da Casa
de Caridade do Campina Grande, Pa-
rahyba, por sua directora Irmã Fran-
cisca de _Gusmão, do 20 de fevereiro de
1930, pedindo paganaento do quotas lo-
tericas. - Dirija-se á Delegacia Fiscal
na Parahyba, devidamente habilitada
para effectuar o pagamento pedido. •

N. 11.77 - Requerimento de Al-
fredo Braga, de ia de março 'de 1930.

• Promova o cumprimento da 2' parte
do art. 541; do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

	

N. 11.450	 Officio n. 259,, de 7 de
• março de lno, o Cerco-ando do Cpsp_o

Dia 20 •
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• EXPEDIENTE DO sn: nuinzort

Dia 24 db março de ;1930
Requerimento despachado::
N. 12.210 Amazilia Vàz, pedindo

uma certidão. --(-ProN e. a qualidade,' em
que requer.

Officios Ia:apedidos: -	•	 I
Ao delegado fiscal em Alagóasf 	 •
N. 42 - Devolvendo o processo eni

que José Virginió Pereira r da Motta,
pede pagamento de 222a750.

N. 43 , - Concedendo .  o ¡credito 'de
2:000000, para despes4is da verba 8at
ga Guerra. 

Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 76 - Devolvendo o prdcesso refe-

rente ao montepio do D. Jeiuina'Amo,

• Ao director secretario do Tribunal de
Contas: 	 •

14. 19 - :Solicitando iima certidão do
terppo de serviço de João Augusto Fer-
reira da Costa, aposentado. "ex-officio;

legar de chefe de secção de expedi-
e da Inspectoria do Aguas e Esgotos.
. 20 - Solicitando informações a

respeito do pagamento de contribuições
de' montepio a que* estava obrigado o
te eiro-official da Secretaria do Minis.
terlio da Justiça, Alberto Alves Torres.

AO director geral do Departamento
Nacional de, Sande Publica:

N. 156 - Declarando, em resposta ao
officio n. 10, de 8 de janeiro ultimo,'
que á Delegacia Fiscal no Amazonas,
compete resolver o assumpto • nelle tra-
tado.

en

',rim de rodas. `	 I
, Ao delegado fiscal no Espirito  Santo::

.-- N-, 77 - Solicitando urna copia do
N. 35 - Concedendo o cr ito de réis' -

lado de inspeeção de saude a que se
0651, para pagamento a a Adelina

ei
su metteu, em 1929, João Augusto For-26	 reira Costa.	 ,	 1

LY rlo ,..tt ia o.	 4	 Ao inspector de Aguas e Esgotos:N. 36 - Concedendo o creta de réis, . 78 - Remettendo "o processo em
2:000$000, para despesas d verba 8`„, qu João Ferreira da Costa, pede resti-

i EXPEDIENTESão João.	 DO. SR.
-• .

Ao delegado fiscal no.Pará:	 .	 .	 -
N. 63 - Concedendo o credito de réid - 1 Dia 11 de março,• 

2:7038870, para pagamento ao Dr. Hum,	 N. 20.635 - Officio n. 286, de: 15
;t•ierto Burlamaqui Simões.	 de labril de 1929, - da Delegacia Fiscal

Ao delegado fiscal em Pernambuco:* 	 no •iRio Grande do 'Sul. sobre transfe-
N. 103 - Concedendo o credito de reis rendia de apolices. 1,---, Em face do , pa-

3218707, para pagamento a Francisco rec r do director d¡ ii, Contabilidade,:ba-
Jeronymo de Albuquerque Maranhão Ju- def rido.
pior.

conceição mata chagas.

deferir quanto ao pagamento kretendir.

:1508000, para pagamento a Aintonio de	 : 
Oliveira Fagundes..	 mesino e habilite-se. na ferroa da .lei.

por João
na; Senão Aduaneira dos Correios. 	 de 19 de feVereiro de 1930. -

Norte: 

Sul:	 1930. ,--- Satisfaça a exigencias.,

998999, Para pagamento a -D.1 Maria (14

' N. 50 - Concedendo o credato de réísif''''Conhecer a firma dó serventuarió que

. N. 104 - Concedendo o credtto de réis	 "L. no an.

Ao delegado fiscal no Rio ?rende do

Ao delegado fiscal no Rio Grande do	 N., 7.310	 Remierimento de JaCola

N: 105 . - Declarando que nakla ha qu	 Dia 17 de marco de 1930

N. 123	 Concedendo o credito de reis

	

,' José cio Souza, por tor servi	 - Reqüerimento de °Soar,

lro de nascimento de Jayme, 	 •-re-

Alves dos Santos, -de 14 de fevereir_o

Complete o sello dá certidão do regis-.

a subscreveu como do de obito do

"PXPEDI ENTE

-	 _ -

DIRECTOR

0628991, para pagamento a Di Univer-
sina Guedes de Carvalho.

Ao delegado fiscal cru Santa Calhe-..	 •	 •	 -.rine:	 ••.
N. 59 - Concedendo o credito do réis

2:000$000, para despesas da !verba. 8a,
da Guerra:

Ao delegado fiscal em São Paulo: .
• N: 115 - Concedendo o credito de réis

2:0008000, para . despesas, da verba 84,
da .Guerra:

N. 116 - Remettendo o titulo do in-
activo José Paulino da Silva Pires e con-
cedendo os credites de 11:3388776 e reis
9:0228251, para pagamento dos respecti-
vos vencimentos.

N. 117 - Concedendo o credito de réis
13:2578162, para pagamento a Alberto
Chagas.
•Ao director geral de Contabilidade do

iMintsterio da Viação:
•N..151 - Solicitando uma conta do

decreto -que aposentou João Augusto
Ferreira da Costa.
• -Ao director geral de "'Lenda do Mi-

nisterio da Marinha:
N. 155 --Remettendo o processo re:-

ferente ao montepio 'de D. Leonor Mo-
rte-3st da poneeição., .

de Bombeiros desta Capital, re4
stituição de caução á firma "J. Teixeira:
& Comp. I- Sellem os 'interessados a

• conhecimento do deposito,
N. 11.451 - Officio n. 260, de 7 dd,

,março de 1930, do Commando do.Corp'
de Bombeiros desta Capital, sobre ,re,
stituição de caução á firma J. Teixeira,
& Comp. - Sellem os interessados o
conhecimento 'do deposito.

N. 11.453 n. 262, de 7 da.
março de 1930, do Commando do Corpo.
de Bombeiros desta Capital, sobre re.
stituTição de caução á fiaria J. Teixeira
& Comp. - Soltem os interessados
conhecimento do deposito.	 -

N. 11.452 - Officio u 	 de 7 de(
março de 1930, cio Commando do Corpo:

•de Bombeiros desta Capital, sobre re-
stituição de caução á firma J. Tei-
Xeira & Comp. - Soltem os interes-
sados o conhecimento do deposito.
' N: 11.365 - Officio n. 503, de 11
thr Março de 1930, do Departamento
Nacional do Ensino, solicitando resti-
tuição de caução á firma Azevedo Alves;
Rodrigues & Comp, Ltda. - Satisfa-
çam a exigencia do parecer.

,nnn•n•nnn•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de março de 1930

• vicente de Souza Pires, pedindo pene
missão para pagar a joie do lote de ter-
reno n. 2, da rua Campeiro-Mdr, em'
Santa Cruz! • - Aguarde opportunie,
dado., , (Processo n. 59.655, de 1929.)1

Recebedoria do • District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de março de 1930

Requerimentos despachados:	 .
N. 22.814 - Avelino F. Monta.

Do accôrdo com a informação e pare-
cer, altere-se para 18:0008000 o valor,
locativo .arbitrado para o lançaniento- do
negocio de, que se trata no corrente
anno.

Sem numero - M. C. LisbOa. - De
aecórdo com a informação e parecer
altere-se para 12:2888000 o valor loca-
tivo arbitrado para. o lançamento do ne,'
gocio de que se trata;rectificando-se a',
classificação do inesMo pa'ra "pescado:
mercador de", no lançamento do corp
rente •anuo.

N. 204 Manoel Pereira Coelho..--1
be-secôrdo com o laudo e parecer, -alte-
re-se para 3:6008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
do que se trata, no corrente anuo.

N. 22.762 - Oliveira Roque & Conalie
- De accerclo • com o laudo e parecer;
altere-se para 7:2008000 o valor locati-
lio arbitrado para o lançamento do ne-l•
goeio de que se trata no corrente armo..

N. 252 - Francisco Soares Corrêa.-
Do accordo . com o laudo e parecer, alte-
re-se para 10:8008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do corrente,
anuo.

N., 20.3t8 -• Aracy Augusta Soarea
Fraissard. - De accórdo com a infor,
.maço prestada pela Inspectoria
Aguas e Esgotos, no officio junto n. 157;
de 1929, annote-se o goso agua por hy-
drometro, officianclo-se á Directoria dá
Receita. _

N. 1.137 - Maximino Martins Filhos
'& Comp.- Do accordo çom, -o"pairecer

Ao delegado fiscal no Maranhão:.
N. 46 - Remettendo o pr esso refe- Directoria da Contabilidaderente á aposentadoria de Ped o Alexan-

drino Bastos, pharoleiro doi pharol do

da Guerra.	 •	 I	 •	 •	 Int rio de contribuições de montepio.,
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negocio do que se trata para o lançamen-
to do corrente atina.	 -

N. 22.392 - Andrade Lima & Comp,
De accordo com o laudo o parecer,.

altere-se para 13:4408000 o valor.loeá-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio do que se trata no coricento..anoo.-

N. GO - A. P. •Silva Provada...a
acquisido do negocio . installado • no prè,-:.
tilo n. '54, annote-áç a amplia. do,nefs
gocio do requerente, alterando-se ,.p4a
42:0008000 o • valor locativo do -Ille$1110
para o lançamento: do corrente aniw,-.clo
aceõrdo com o laudo e parecer.. .•.• •

N. 21.492 - Bernard i no . Ramos
accUrdo com o laudo e parecet,':alte'-

re-Se para 4:2008000 o valor • locativa.
arbitrado para o lançamento do• negocio.
de que se trata no corrente anno.'

N. 21.824.- Daudt Durão; -2`De
'necôrdo com' o • parecer. imprOceda à ,re-•
presentação de fls. ' s . Feita a neeeSsaria•
rtna ó ta	 arei) iV -&.s e	 .	 ,	 ,

N. '20.833 - Custodio Marques
mamães. - De 'accôrdo com o 'laudo e,
parecer_ altere-se ,.para "ourives,. fabrt-
cante e Mercador: de joias em pequena,
escala", a - classifjeação do negócio • de.
que se trata. para' o lançamento do. cor-.
rente anuo.	 .	 • •

-	 •	 ,
- Garcia Gonzalez -Sc

De acciirdo coro' . oilamla e pareeex,• •al-
tere-M para:1 .2:0008000 o valor locativo
arbitrado para a lançamento do negocia;
de que se tra.ta . n. p.corrente anno":"'‘,

Precatoriai despachadas:

.17	 :•:.
Juizo cia 5" 'Vara	 :',.entibega'

de- 1 :000$000 • a•,:nelirique
de .1 :'000$000' .a 'Joaquim. Teiseito.'.'111.:..
bei ro	 se	 -	 .	 .

• JUizo . da 6* Pretorià Crimina/ F ntre,T,w;
de 3008000 a•• • E,ngeliio' Fonseca; •1.-dern;.dé-'
1:00t4000, a 'Akmando Augusto Ferreira;
idem'de, 1.:000$000• • ao metxmo;
300*0(k) "a. EuionioFonseca. 51`.teuni:.	 •pram-se.

Jiiiio da .8" -1,a1ra...
40O8090 . .a 31an ..1'al '1'elles . de tíliVeira,;',

idem. lotem: de 40138000 ao mesmo
Ctimp.ra	 ,-

juizo :da	 •Pnriiria
R00$04}0...a,:Etkig¡ihi..ljonseêa..

e i e-se,..quanto.	 enc ia O .	 "a.,`
depositaílte	 "

aleãPAG: ltiEgsti.

! •	 ,ft	 •	 ,s	 , -•

Requerimentos :
19 ---i-t=V3ti•nea .•&

'118 '	 t'e rã- ira {Já' : •T [5;
6.0!nj.!:3 \Alue ida & Eul uP •

••
•N 4.090	 Pedro' Sorr
14.	 A.-Pacreco &	 •

,N.. 7:31	 .jer(zgyjno, .katoais

• N 31.1	 Jos-e Af f o ns

• ;417	 r „,
.N	 Jos' kMore}l'ag;j50

•"N .	 ;716 -4.131Ja4eco x;11,10A1014	 -
-.Averbem-se j5 1)a xa.s.ço.fif

eytidiier•Lito iti1PM:0 em ,Çobrana•-
5á8'•	 L1P711intitleta--- t• &r2-,.r?R 41 •

Juizo dos Feitosda Fazenda •
pai: entrega de 75(18 a Abbadia:Nuilitts

Nossa Senhora do 3lonserrat
Janeiro; entregada 2.008000 á ,4-nesiini
AbliacIla; entrega:0'2:2158000, á•lnestilLt
Abbadia :entrega de .348.8000, á''Faienda
31uniciPal.	 Cul-Obram-se.

por estar perompta a reclamação, indo--
Crido.

N . 1.728 - Thomaz Silva. - Idem..
1.048, - Manoel Gonçalves Parei-

- De accôrtio com a informação h
parecer, altere-se para "barbeiro não
atendendo perfumarias" a classificação
go negocio do que se trata para o lan-
fianI'çnto do corrente anno.

N. 520 - Joaquim Corrêa de Souza.
De accÔrdo com a informação, laudo

o parecer, altere-se para 9:0008000 o va-
-Jor locativo arbitrado para o lançamento
Ifo negocio . de que se trata no corrente
anuo.

N. 1.860 - Manoel Costa 31. Junior.
- Annulle-se a divida mencionada 'na
¡informação. de .accôrdo com o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 22.402 - Marc • Kitover & Comp.,
Ltd. - De accórdo com a inforMação
parecer, altere-se para "casquinha ' de,
bronze (bijokiteria), a classificação do
;negociode que se trata 'para o lança-
ponto cio corrente atino.

N. 4.255 Banco do Brasil. - Jkb,
necôrdo com o Parecer, faç.a-se . a troca
mediante as formalidades legues.

N. 21.838 - Manoel da Silva Fernan-
Iles.. - Proceda-se á inseripção propos-
ia na representação do fls., de accordia
com o laudo e parecer, officiando-se á
Directoria da Receita. Imponha a mui-
ta de 1008000, minimo do art. 17, §. 3°,
11Q decreto n. 5.142, de 27 Ide fevereiro
-!to 190 .1, modificado pelas leis ns. 2.919
,0 3.070 A, de 31 de dezembrb de 1 .914 o

•4915. •
N. 14.811 - Miguel Arcos Castro.

De accordo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 3:0008000 o Valor • lOcativo
arbitrado para o lançamento do . negocio
de que se• trata no corrente armo, •

N. 1.233 - Leandro Martins A
Comp. - De accórdo com a informação
e parecer,- indeferido.

N. 14.511 - Gomos de Araujo &
£Iomp. - Mem.

N. 22.520 - Luzia Pedrosa. -.Idem .-
N 3.392 •-•• Eutalino José Marques.

idem.
N. 1.9.400 - J. O. de Andrade. -•••• •

Idem.	 •
N. 4.371	 Geor „II irth

Idem. , •
Sen1 numero -	 .1. LoPes & Comi.

-- Dp ,anctèrdo com o Inibiu e parecer.
alter,e-se 0,ra -3:6008000 o varor

. viá arbitfaclo para o lançamento do ne-;
godo. de que, se trata no corrente anrib: •

- truirms Ferrar();

acardo com a informação e
.nada havendo qne .providenAar, , arehis!
vp-se

N. 172 --'Atesandre. :Ribeiro &. -Como .
--,- De accórdo com a • informação e
neer, altere-se para. •12-:000$000 .o valor
locativo arbitrado para' o- lançamentet-do
negocio de que ge - trata no Corrente
anuo..., Em consequencia. zroconSidero
despacho do J.: de fevereiro últirtid.fi'at'a
tomai-o de nulto .offAto.

N.	 C. tbekark• Comp.
Náda, havendo (Inc. pr.ovidencialk...

•••	 •
'N. '22:068	 M. 'Martins	 dá Cruz &

Có.ino". flectira eg-ni o laudo o pa,..
rieeer, altere-se para 4:0008000 o -valor
locativo arbitrado . para o. lai tba,i'nfn to
do 'negocio s'.O..3 mie se *trata- no corrente
armo.

aX. 21.611'	 (assola & Comp ..;	 132!
ãteórs1.0 eotn,a,,.iii formação -et pareeei„,+ 'g-. c

DatR:'?tkg'.ttke."''-Pr.c1.4.s..4.03.a.r4o.14.1

	

N. 3.308	 Tavare;, Braga R-, Comp.,

	

Ltda.	 .:' '
'	 •N: • 	Taaac Hijaji.	 •'

N.' 306 --••Sarinento,"& Bianco.
Décnr4te a.4 'Daixas;"'•cancellandose c

annexando-se ao presente processo as
• certidões do imposto em cobrança. fm-

.
lei.

'a multa14 '50000, minimo da
et.
N.. 4.800 - Sergio Seaás Corra.

	

.• N. 4.819	 tinz A. Pereira 'das Ne-

.	 •

tos	 '	 '	 •
• N. 389 - 31.aysés Burdman.
• X' , 1	 oys-44;' :Riberinan

N	 ...,/wkoni4 de Souza 1)ia3

Correia.
,	 "de • aècórdo com a in-

fromaçãio.o parecer.
N'. 4.016 - Fel i ppn!ltorgonovo
N. 6.997 - José Julio Costa...
N. 436. - Saniuel	 -

'	 Transfira-se, imponho a er‘ilfa - da
• 208000, mininio da lei. 	 .

N. 2.471 - Maria Peixoto.•'• 1.
N. 2.535 - Tostes & Comp

• N. 2.534 - Freitas & Comp.
• 'N.- 74:4- L,iiiz Catharnio Meira Lima.
N10,	 'Clkaria .Qaldestet:.
N. • 2.707 - Arualdo Gladosell.

•Aliyes	 Sant,os.. -
• N. 19.857 - Ignacto Dias A Comp.

N 46,595 .-.,;doão- da Silva C:,:osta .
N. 14-,035	 -Painpino.

S.:-..G:•!getallurgica.•S. A.
a,sk,Mndanças.

-‘4;;Ilompanhia Imniobiliaría
(Te Materrlaes en'Obráci,- - Transfira-s.%
de' aceiltIld . • Comias .ioitOrmações pare-
cèrêà ... • libponlid • niuti a de 5013000,

daler. 'na,
N. 0.965 -. Companhia Territorial

Ilha de 'Oovernàddr. ..-•Á!•• Averbe-se a Mu-
dam% sob o valor locativo indicado.

Lourenço Salga-
do:	 In'deTerldi),:trtista das informa-
15.)e$ :p-.-Pgee;erie.4'•	 •	 .	 .•

.N',32-e072, ,,wAndratdo & Barreiro.
trapsgeremelas de -. arcôrdo

coro as informações e pareurtrg.
multa de 501l0Oft

Mitiii1'dzr-
Ruplarules. .-

Wle a . 19.ixa. para 1931, .á vista 4Ia'lu-
hgan'ae:111-1 4b páreVérij-

N.;	 jiyiàré-Itoger	 Dê-se a
baixa. 'iliiéelláltd~-45 annexando-se
jvtstiedrrorocnt4.9!.a	 i dão do imposf.e,
Alixvootaçancji, warallyido-se outra som

• taXe. fOrt ., -• !de-,arjet}.,edw,rom a nt.o..rnun,:ão
o-parêcor:	 •

2C8 - Pereira do	 Comp..
;'>2,

div:~00, minirno. da
14"f.	

2

tck'áo	 fie e-Se• á ni coe I oria . da .
11•2Ç ,-..1-(d»Is:fi: PANiti ( 30 : .4-1:11 . infarinaçãq.	 -

• : l1/47 ?lq'M45.0 	 Mánorlika Zit.ft (10mns

• •.1N. 4.863 • -..cr'tiz Vermelha 'Brasileira.
Iyo-p-se• a.,annotação	 aceórdo core•

a inturinÁçLo..- Cancellando-so
1154.; .-flortidties. -¡jet...:11i‘Àtta exis'te.nt.c7fo ,an-
J•Texandoe ao ,pr. esen4i, . prp'tzi,s;:n.? • ''

	

„0•7' ,.. " 	'o'

' 	 ' 	 •

Imponho a Multa de 208000, mininut
• da lei. •.•	 .

	

N.. 1. 054	 . Maria Emitia dos San-

vos.
N. 4.84'4	 Stàgalhães Forrara.

•N. 4.854	 ,Maria.Martha da Silva.
N. 4.853	 dós Passos da Gosta.
N. 4..872;	 Vintor Leivas.
N;" '4:874 -4: :Uterina Jordão

d	 V 11.	 .	 ..„.

•

•
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• ter, o Sr. Flavio Martins Penna. O.
tonselho, tendo em vista o parecei .' do •
reIator, delibera, por :maioria, negar piv-
vimento ao recurso, para manter a de•y,
cisão :recorrida, pelos seus fundamentog
legaes:

N. 495 = Companhia Paulista de Es-
Iradas de Ferro (Ex. do 1927) Rela-
tor, o Sr. Flavio Martins Penne. — O
conselho,. em face do parecer	 relator,

•decide, pormaioria, negar provimento
ao recurso, -para manter a decisão recor-
rida, pelos seus fundamentos legaes; 	 •

N. 506 — Manoel Dias Moreira — Re.;.
lator, o Dr. Oscar Weinschenk. — O
conselho, considerando que o reenrsp
refere ao lançamento "ex-officio", de
que o recorrente foi notificado por via '
postal, em 25 de maio de -1929; e consi-
derando que o referido lançamento foi
cancellado pelo Sr. delegado geral, como
consta a fls. 7, dos autos. resolve tomar
conhecimento do recurso o julgal-o sem
objecto.

N. 514 — Time Crown Cork Company,
Limited — Relator, o Dr. Oscar Weins-
chenk. —. O conselho; em face do pare- _
cer' do relator. decide não tomar (sonhe-
ciMento do recurso, por ter sido inter-
posto fdra do prazo legal.

N: 516 — ^S. A. Companhia de Terras
— Itelator, o Sr. Otto . Schilling.
conselho, de accordo com o parecer da
relator, delibera negar provimento ao
recurso, para confirmar a decisão da 1"
instancia, pelos seus fundamentos le-
gaes.

N. 519 — Carvalho Lauro & Comp. —
Relator, o Dr. Alfredo Thome Torres. —
O conselho, tendo em vista o parecer do
reator, resolve converter o julgamento
em diligencia, baixando os: autos á de-
legacia geral, para Os fies especificados •
ao mesmo parecer.•

N. 524 — Reginald de Creey Steet
Relator, o Sr. Otto Sehilling. — O con-
selho, tendo em vista o parecer do rela-
tor e os julgados anteriores sobre casos_
semelhantes, delibera dar provimento ao
recurso, para que seja °encenado o lan-
çamento impugnado.

N. 525 — Jacy.Lima e.Silva -- Reta-
tor, o Dr. Alfredo Thome Torres.. — o..
conselho, considerando que o lançamento
impugnado tem assento na circular nu-
mero 7, da delegacia geral, expedida em
4 de agosto de 1926, para interpretação
dos §§ 1° o 20, do art. 45, do regulamen-
to expedido pelo decreto n. 17.390, do
26 de julho do mesmo anno; consideran-
do que a respectiva interpretação está
acceita por jurisprudencia' do • conselho-
(recursos as. , 124, .126, (49. de 1927);••
resolve negar provimento ao reourso,
pura manter o lançamento e a .decisão
recorrida qu& o confirmou.

N. 527 . — Nelson de Castro Sailes•-.-.•Relator, o Dr. -Alfredo Thome Torres. — •
O conselho, considerando que o lança-.

•mento impugnado tem fundamento na
circular R. • 7, da delegacia geral, expe-
dida án 4 de agosto, de 1926, para inter-
pretação dos §§ 1* e 2 0,' do art. 45; do

_regulamento •annexo ao decreto -nunie
To 17.390, do 26 de julho do mesmb-
ann. o; considerando que a respectiva in-
terpretação está ae,ceita pela jurispru-
dencia pacifica do conselho' (-recursos
ns. 124, 126 e 149, do 1927); decide ne-
gar provimento ao recurso para manter:.
o lançamento e a decisão recoroida qud
o confirmou.

N. 529 — Manoel Ferreira,. ile• Araujos
Relator, o Dr. Alfredo Thiumé Torres.

— O conselli ronsiderauto ouf, as re...
•tiradas meu-sues aos socipm, que não forem'
debitadas á conta- de: deSpertg (fomes, .

nstittl ein • -..reu‘Inned,t0...11qiijdo tr;k10.1.

Requerimentos despaolÁdos: •n-•Ç
N. 9.520	 Pinho •Osorio

r(,)lainando contra lançamento., 	 Can-
delle-se o lançnmento.

N. 6.085 — Francisco Pereira Torre.s.
idem. — Idem.	 •`t-	 ,t •

N. 7.985 — João Dias da Silva. idem.
— Idem.

8.33,4 -- Oscar da'Clinha
idem. — Idem.

N. W.178 .— Annanias, • Alves . . dá Oli-
veira, idem. •-•-• Idem. .; 	 •

N. 10.194 — João Duarte Nulies Net-
to, idem.	 Idem.	 .

•N. 9.841	 Abilio Alves de Oliveira,
ident. — Idem.	 , • •

N. 10.260 — Gregoricr Orlado &
idem., — Idem.

N. 10.703.— Celso Victor de Mello e•
Souza. idem. — /dem.

N. 9.879 — Moldes Alves da Silva,
idem. — Idem.

N. 9.9 t 6 ---t A.	 Castro Sampaio,
idem. -- Idem.

N. 5.95ti — Mario Mattesco, idem. —
Caneelle-se o lançniiiento."eX-officio".

N. 10.550 — ?A:quinto' • Bodrígues,.
idem. — Idem.	 '' •

1\7.- 9 ..718 — Josh-Peixoto Soarett•;.'idern.
— Idem. •

N. 6.086 — Luiz .P.•
de Ribeiro & Corop.•,.? idem.-- Idem. ,•

N. 8.097 — Fernando' Teixeira Ne
vai', idem. — Indeferido. A' , sociedade
cabe solicitar a restituição do :imposto
proporcional. indevidamente pago.4,...

N. 10.268 —.Elisa -.da , • . FonseC.o. Ro-
drigues, idem. — Indeferido,. nvts. termos
do art. 127, paragrapho unico,.do .regu- •
lamento.

N. 9.353 — Othontol.Mouradem.
Deferido.

N. 2.275 — A.Sohnchen, idem. —
Deferido, caucelle ,-pe o ,process,ed"ex.-of-,
ficio".

N. 10.085 -- José \Mon(eirôtSoard,
idem — A' vista "dó documento :apresou-

,	 eancelle-se O•lançamento,:."exr.of-;
•t:,

N. 9.328 — .0sc,ar Andrade ...Santos,
idem. — Calcule-se o imposto, /evenci:2-

• se 'em consideração Os .encargos de fa-
milia.	 .!.	 ,

N. 460 — João Martins • da Silva, idéio.
— Deferido'. Rectifique-:se. o jançanient6
na-base dos rendimentos,,detslarados..,

N.' 3.985 — João Manoel Corrêa- da
Silva, idem. — A' Vista -da informação
ortistada pela •sec.ção dniimpostor.de,Ren-t,
da no E. do Rio, canoelle-sq o lançamen-
to "ex-officio". 4	 •

N. 7.376 — José Alfredo. :de, ;
idem. — Tratando-se de um funcoiona-
rio...publico não sujeito ao imposto com-
.pbunentar, cancelle-se (Lançamento. .

N. 3.517 — Horacio Teixeira,
- Em face dos esclarecimentos presta-
4105. cancelle-se o lançamento, "ex-offf.
cio".

N. 8.980 — llagen & Bayina,-iderit —
Proceda-se pela fórnia . proposta'. 1 • '•?

N. 9.836 — A P. Sãntos &e Comp. ,
idem . 1 )eferido, ! á • ,:vis ta da .....proya
apriseniada.

N. 9.813 — Adda Rodrigo:6s, idem. —
A' .vista do documento apresentado, cau-
celle-se o lançamento.

N. 1.355 — Antonio' de Souza Soares.
—.Exclua-se do calculo a renda da 'ce-
(lula "E". . .• "	 "

,N.. 0.077 Etigeninde Toledo Franco
Silva, pedindo' reconsideração de despa-
cho. — Em face do.que informa a .Se,
cção do Cadastro, mantenho o despacho
anterior.

N.. 10.709 — Cremildo do Aguiar &•
Comp.', reclamando contra lançamento.
— A' vista do balanço apresentado, can-
celle-se o lançamento "x-officio".

N. 10.341	 Manoel Guilherme Ta-
boada. idein.	 Cancelle-se o lançamen.
to -supplementar.

N. 76 — Ao Sr. director . da Receita
Publica do Thesouro Nacional, remetten-
do processo em que é interessado o coa-

•tribuinte João de Moraes e Mattos..•
N. 25 — Ao Sr. director da Recebedo- n

.ria do District° Federal, remettendo pro-
cesso em que é interessada a S. A. 'Casa
Pratt.,

N. - 410 — Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Geraes, remettendo processo dm
(-„rid é "interessado o contribuinte Fran-
cisco Spino.

N. 411 — Ao Sr. chefe do moção do
Imposto:de Renda, annexa t delegacia
fiscal em Nitheroy, remettendo processo •
de lauçamento "os-officio" em que é in-
teressado o contribuinte detullo Gonçal-
ves liamos.	 .

N. 412 — Ao Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda no Rio Orando do Sul,'"
remettendo processo do lançamento "ex-
officiO". dm que é interessado o' contri-
buinte :Frederico Carlos' da Cunha In-

•riior
• 	,413 — Ao Sr.. chefe de 'sccçao

imposto de Renda em"Nitheroy, Temet-,
tendd processo de lailçamento•

•em ,que é interessauo o conlriDtlitl-
te .Bernardino Souto Filho.-
,N. 414 • ,Ao Sr. chefe de secção'do

Imposto.de.Itenda oni .São Paulo, remet-
tendo processo de lançamento "ex-offi,••
cio", em que é interessadõ o contribuinte
Oscar Phelippi & Com, Limitada. -

N. 415 — Ao Sr. chefe .de secçãO do
TniPesto, de Renda -em Nitheroy, rói-net:-
tendo processo eM que •6 interessado' Luiz
de Oliveira Mendes. •'•

.N. 416 — Ao . Sr. delegado fiscil em
Mina ,Geraes, remettendo. processo em
oue é interessada a firma Nasciinento &
Irmão.	 _	 •

N. L/107 — Ao Sr. director da•• Re-
ceita Publica, remettendo , certidão para
cobrança de . divida activa' de 1930.--

• Isi. L/108 — Ao Sr.; Contador .geral da
Republica, fazendo. eommunicação.

'	 •	 —
CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO

IMPOSTO SOBRE A RENDA
.	 .
DESUMO.DOS TRABALHOS DA 197a aturn.X0,

• •
DEALW.DA EM 18 RE, 'aelmiço RE.1930

PresUene'in . do Dr. Oscar : Weinschenk

Compr.,recerain . todes • los membros do
conselho. •	 •

Depois de despachado o expediente,
foram julgados . os seguintes processos: •

N. 440	 Antonio da Silva — Relator,
o Sr. Otto Schilling. — O conselho; con-
siderando que o recorrente não exhibiu
• registi'çt ` 'de"'acquisição • de . sel/os para
vendas nferrantis, allegando extravio, re-

.	 negar' tirovimento • ao recurso, para
Manter .S l tleeiSão recorrida.	 .
• •	 •	 4,

N. 494 —,,Kmpahhia Paulista de Es-
radas 'de F.êtro ••(Ex.'d‘"19261•"•--'Rele.-.

N. 4.855 — Maria Graça Trindade.:1-
Officie-se Directoria .da • Receita Pa-
blica, no sentido da .informação.
libo a multa de - 20,009, rnininio da

Mien:teia Geral -do himo41) NObee ,
a Ronda

EXPE.)1ENTE DO DEf.E4D0 Ol;%1'411,

Dia 21 de inarço de 1930



João d'El-Rey...=,Inforine•;, 41 0'0%0
Central, dizendo a.quein •galae' k'falta
apontada,••providencia.ndo nalisgritis;lo de
ser feita a remessa do Mario- Orneja á
Camara • Municipa reciarna:rn.Lét',s-ft,,-

N. 617 — Da Inspeetoria 	 'isca-
lização do Exercicio da Medicina. —
Dê-30 co.nliechnento v,Q fu ncOi onm.'19.	 ,	 .

N. 1 ..415	 Darl"DelegaCia Mutilar
da Policia do Dista-10o Federal j- Ao
Sr. Julio Gomes.

N. 75 — Da Diréctoria Geral-:tio!The-
souro Nacional. — Informe a'eSçação
Central:-.

-173'--N..20 — Camara Humane (1 Sãoao

:Olegario Coelho 'Prove estar habi-
litado_a receber 'o favor da lei, apresen-
tando doçximento que prove tempo de
s.erviCo.	 .

Ambrosina Menezes do Pinho Gomes.
Officie-se nos :lermos . propostos.

_• Antenor_ Alves Vilela' Soares. Eucly-
' des de Souza Breves, Antenor Pereifa da

'Silva. — Averbe-se. .
' Rubens José Fernandes. — Idem. •
•• Abetarda Silva —Concedo quinze dias,
em face da informação e parecer, só po-
dendo ser gosados com prévia'audiencia
do Sr. chefe da Secção de Artes:

Arthur• ,Pinheiro, Philomena • da Silva
Leite e Luiz de , Oliveira Mendes.	 - •
Idem.-.	 , -

Salgado Guimarães & Comp. Ltd..
Entregue-se, mediante 'recibo.

Maria Laura da Costa —• Concedo OS
quinze dias de férias.:..i	 •

• ;
— Bereilia Baptista:— 4verbe-se ,o cer-

tifique-se. •	 •
OctavioeLeonidio, doi Santos Lima ti

--Oscar Bastos. ---;•Averbe-se.
Astrogilda Silva. -,*.',.Proceda-.-se

• aCcordo . com a toi. ••-411
PedidoS"despa.clíádos:'":,•
Na. 29,. 30 e 21 da*Secção Central .

'da•• InitireirSa Nacional. '•
Na.. 160,e 161, .da qt4heina do Diária

Official.	 Attenda-Se.
ddi almoxarifad(r da Imprensa

.Nacional. — Idem'-41
-.. • :"4)

NS. 24-, 25, 26, 27 e 28, do Diari.õ:

N. 13 da officina dos motores' dá ele-
: -"etricidàleP— Attenda=ae, observadas as

ordens em vigor e a Concurrencia, ten-
do-se ern • vista as dispoSições do Codigo,
de Contabilidade.— •- • -- •

Na._ 33 e 34 da officina de impressãO

`Ns. 46 e 47 da °Moina de composi-
ção. .7n-Attendse,,,	 . •

N. 32 da officina de lithographia. orom0

Sabbado ^22 'g, Março (10 1930

art. 29, 'atra - a, do regu;anienta
iii'vigor; considerando que nesse senti-

,i 4) e a jurisprudeneia •pacifica do conse-.
Aio nos recursos que' lhe são presente/3;
considerando ser esse o ponto exclusivo
do recurso; delibera neg-ar-thq provi-
mento, para manter a decisão recorrida
cuja fundamento é legitimo.

N. 530 — R. Boahaid — Relator, o
:.)r. Alfredo Thomé Torres: O con-
selho, considerando que as retiradas
tnensaes dos socios, que não forem debi-
tadas á conta de despezas gemes, consti-
tuem rendimento liquido tributavel, ar-
tigo 29, lettra a, do regulamento em vi-
gor; considerando que nesse sentido é a
jurisprudeneia pacifica do conselho nos
recursos que lhe são presentesí conside-
rando ser esse o ponto exclusivo do re-
curso; delibera negar-lhe provimento,
para manter a decisão recorrida que tem
fundamento legal.

N. 531 — Alberto Emilio do Amarai
— Relator, o Sr. Flavio Martins Penna.
— O conselho, attento aos fundamentos
do parecer_ do relator, decide dar provi-
mento ao recurso, para que a delegacia
geral procedendo a novo lançame•nto ex-
clua da 3 categoria a parcella de réis
2:400$ que está declarada na cedula. "E"
e a ella pertencente.

N. 533 — Meanda Curty 8,; Comp. —
Relator, o Sr. Flavio Martins : Penna. —
O conselho, deante do parecer do rela-
tor, resolve negar provimento ao recur-
so, mantendo a decisão de I s instancia,
pelos seus fundamentos legaes.

N. 536 — Francisco Gouvêa — Rela-
tor, o Dr. Guilherme da Silveira. — O
conselho, de conformidade com o pare-
o cr do relator, decide não tomar conhe-
cimento do recurso, por ter sido inter-
posto fóra do prazo regulamentar.

— Foram distribu idas para julga-
mento os seguintes processos:

N. 542, da, Companhia Predial e de Sa-
neamento do Rio de Janeiro, (ex. do
1927); n. 513, de Edgard Pinheiro Bra-
vo; n. 544, da Companhia Predial e de
Saneamento do Rio de Janeiro (ex. de
1928); e: o segundo pedido de reconsi-
deração referente ao recurso n. 429, da
Companhia Nacional de Explosivos de
Seguranca. •

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, 21 de março de 1930. — Orwaldo
Crespo Pereira de Souza, -secretario, in-
terino.

. • Dia 21 de março 'de 1930

°Meios expedidos:

N. 616 — Ao Sr.- director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o- re-
querimento da °Meia' de i s classe Adal-
gisa Santos de Carvalho.

N. 617 — Ao Sr.. Dr.' director geral
do Departamento Nacional de •Saude
Publica, solicitando -inspecção de sande
para o aprendiz de r classe Acyr Pereira
Lopes.	 -

N. 618 — Ao Sr. • João de Aquino,
respondendo á carta .de 5 de fevereiro
ultimo.	 .
- Na. 619 e 620 -Ao Sr. intendente
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
romettendo os pedidos do compra- nu-
meros 336 e 384; de 1929.

N. 621. — Ao Sr,' director geral do
Thesouro,Nacional, solicitando a exclu-
são do nome da official de 3" classe da
1' turma de brochuras Ambrosina. Me-
nezes de Pinho Gomes da.respectivam ;fo-
lha, e vista -de se achar a mesma em
condições de invalidez, conforme os••lau-
dos ns. 506 e 6 do Departamento-Na-
cional de Sande Publica, que se acham
juntos.

N. 622 — Ao-Sr: director geral de
Contabilidade do Thesouro Nacional, so-
licitando q supprimento de 32:223$125,
para pagamento de Consignações, e ven-
cimentos não reclamados em 1929.

N. 623 — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, restituindo o pro-
'cesso que acompanhou o officio n. 70,
tie 18 do mez corrente.

°Meios despachados:
N. • 216 — Da Estrada de Ferro 1:íe-íte

de Minas.	 Providencio a Secção .eu-
trai.	 .	 .	 • r;

N. '186 — Do-InStituto de ChiMiea.•
— Informe a Secção Ce:atral.

N. go — Da : Stili-Couttadoria Secnio-
nal nesta repartição: -- Solicitem-se
preços„ nos termos ;Propostos. .

Memoranda: .

• Da. Èçcold de'.Artes da. Imprensa Na,
hinnat. •2 =4•k • Secção Central.' 	 •

Bibliotheca Publica Municipal ele São
Paulo. — A' Secção Central, para
formar,..•

inspeetoria Geral dos Bancos
.3./PDDERNTE DO 511: DIRECTOR.

Dia 21 de março de 1930
Ao Sr. secretario de S. Ex. O Sr.

ministro da Fazenda:
N. 204 — Remettendo a informa-

ção referente aos serviços a cargo desta
inspectoria, que possam interessar a
mensagem a ser apresentada ao Con-
gresso Nacional por Sua Excellencia o
Senhor Presidente da Republica.

Ao Sr. fiscal de Bancos encarregado
do expediente no Estado do Rio de Ja-
neiro: .

N. 205 — Requisitando a remessa
dos processos de autorização de Ribeiro
lunquéira, União & Botelho — S. Fi-
delis ç Petropolis, que estão" archiva-
Aos naquela fiscalização.

'fto Sr, fiscal de Bancos encarrega-
:INF: do expediente no Espirito Santo:
" .14. 200 — Requisitando a remessa
,.processo de autorização referente a
-lIktbetro Junqueira, Irmão & Botelho
.1..r.Ifuquy, que se ackot 444-ç11ivatio
Wzolla ;iscai izalki,o4;

Ao Sr, fiscal de Bancos encarregado
do expediente em' Minas Gemes:

N. 207 — Requisitande o processo
de autorização de Ribeiro Junqueira,
Irmão & Botelho, com • casa bancaria
em Porto Novo, naquelle Estado que
se acha archivada naqueila fiscaliza-•
ção.

Requerimentos despachados:
José Joaquim Vieira. pedindo repas- .

se. — Autorizo o pagamento para 'ex-
tincção do titulo.

Imprensa Nacional e "Diodo
Officiar

R.X DED I ENTE DO SR. DIRF.4.:TOR f IERAL ` 3

N. ,209 -,- Da Administração dos, Cor-
reio, da Campanha. — A' Secção Cen-
tra), para • Providenciar, informando com
urgencia a. quem cabe a falta arguida.

N. 39 j— Da Collectoria Federal de'
Pedregulho. — Idem. .

N. 20 — Da Caixa de Pensões dos
Operados da Imprensa Nacional e Diario

A' Secção Central, para os
fins devidos,.

Requerimentos despachados:
Durval Antonio. Leite. — Averbe-se.
•Durval "Antonio.	te 1 — Ideni .
Joaquim Augusto da Costa. — Diga á

escrivão da folha de pagamento e dA pa-
recer o Sr.' chefe da Secção Central.

Decio dos Santos Lima — Encami-
the-se.



Boletins:
Explicativo -do almorarifado em * 8 e

19 de março de 1930. - A' Secção Cen-
tral.

Movimento do portã'o da • direita em
18 e 19 de março de -1930. ,	Idem.

Minutas:	 -
Revisão da•linprenaa..- Nacional em 6
19 de março de 1930. 	 A'• Secção

Central. •
. ,Cartões:	 Y•t,	 .. •
Da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja-

neiro„ - A' Secção Cent,ral, -para at-
tender.	 •i	 .,„ -	 .• tt n -	 .

Cartas:	 .„ • .
Collectoria Federat;'de

Informe a" SeeçãO Centfal; - 'com ur-
vencia.	 ...•	 •	 , •

•..;••••	 •
ÉLENDA .ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro e fotereiro de ',d., 	 ' •
1930 .	 171:0321594

,De 1 a 20 do março de .
1930 -	  " 500071618

Total 	 •	 '221:0401212
Em igual perlado de 1929 261:217950

pifferença para menos •.... /-
em 1930 .	 	  .,40,:177$738,

imprensa Nbional, -20 'de março 'de.
1930. - O thesoureiro, Guilherme Ca-
tramby. - O 2° escripturario, Campos
)Voura,, - Visto. Araripe Filho, chefe.

Caixa de Ámortinção

zenda deste ministerio, acerca de exigen-
cias feitas- á naesma directoria pela da

'Despeza do Thesouro Nacional, o pro-
cesso. annexo, de habilitação ao monte-

: pio civil pretendido por Izabel de Albu-
querque e José Junior de Albuquerque,
filhos do ex-2° pharoleiro do pharol de
Aracaty, João Francisco de Albuquerque.
• ,

•Dia 2i
Sr. director geral do Pessoal:
N. 713 Declaro-vos, para os devi-

dos effeitos, que resolvi dispensar o ca-
pitão-tenente Alvaro Miguelote Vianna
de instructor de signaes e timoneria do
l• e 2° annos da Escola de Auxiliares
Especialistas.	 , -

N. 714 - Declaro-vos, para os devi-
dos. effeitos, que resolvi dispensar o ca-
pitão-tenente Aristides Francisco Gar-
nier de instructor geral do exercicio da
Escola de Auxiliares Especialistas.

N. 715 - Declaro-vos, para os devi-.
dos effeitos, que resolvi designar o ca-
pitão-tenente, Damon Robertie de Lima
para servir na Directoria do Armamento.

••••-• Sr. director da Escola Naval:
N. 716 - Declaro-vos, para os devi-

dos effeitos, que resolvi approvar os
programmas das materias que consti-
tuem o Curso Prévio dessa escola, que a

i.este acompanham.. • 	 •

• .	 Requerimentos despachados

Theotonio José Domingues, mestre re-
formado. - Compareça á Directoria do
Expediente. (Requerimento- de 11 de
março de 1930.)

,Anna Almeida Gentil.-- Nada ha (Me
•deferir. (Requerimento de 18 de 'outu-
,bro de 1929.)

Francisco Bezerra . de Menezes. - Não
nessivel attenderr (Requerimento de.5

:';de março de 1930;):
Bifano & Comp. . Compareça á Di-

rectoria d.o Expediente; .(Requeriment.b .
de 'fevereiro • de 1930.)

..,Manoel de Jesus . Parracho. - Compa-
reça. á Directoria. ,do Expediente. (Re-
querimento de 18 de setembro de 1929-.)

Diversas despezas:

22. Abastecimento de agua 	 'Assel•S
etc.

23. Luz para as diversas unidades,
etc.	 _
' 24. Energia electrica .(fora), ele.; •.

25. Conservação e reparação das id.
stallações, etc.

28. Despezas miudas de prompto pa.
gamento.

Declaro-vos, outrosina, 'quê, chi
n. 97, desta data, solicito do Tribunal
de Contas a distribuição, sob o regime):
de massas, ao Thesouro Nacional, e ás
delegacias fiscaes do mesmo Thesoura
nos Estados abaixo indicados, das quan-
tias cujos pagamentos devam ser reali-
zados nas alludidas estações pagadoras,
na importancia total de 2.091:4651000
(dons mil seiscentos e noventa e um
contos quatrocentos e sessenta e cinco
mil réis), já deduzida da dita verba, na
seguinte conformidade:

Thesouro Nacional, 1.275:9651000.
'Delegacia Eiscaal no Amazonas, reis

17:1751000.,
Delegacia Fiscal em Alagêas. réis

17 :4051000..
Delegacia Fiscal na Bahia, ' réis

35:3701000.
Delegacia .Fiscal no Ceará. réis

25 :0701000 .
Delegacia Fiscal no Espirito Santo.

16 :8351000 .	 •
Delegacia Fiscal em Goyaz, réis

18:4301000.	 '
Delegacia Fiscal no Maranhão, réis

19:8i0$000.
• Delegacia iFiscal em Matto Grosso,
9:10010000.

Delegacia Fiscal em Minas - Geraes,
34:5751000.
• Delegacia Fiscal no Pará, réis
44 :5801000.

5..ábbado 2f.?
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Requerimentos despachadol .

Dia 19 de. Março de. 493.9-

N. 68 C - Carolina.Martiu:s Coutinlio.
- Satisfaça a exigencia.	 •••••:,•.•,

N. 59 C -,. Carias yaRyla; IFilhq.- -
Satisfaça ás • exigencias:	 •

N. 620 A -- Amaire	 L..:
Santos.	 Sa tiafaça•a exigência. •• -‘q

N. 3 D	 Diva.11‘1.
pra-se o alvará.	 “:- ní.i , •	 --. N. 12 N -- NelsonXérra7i.), -•••••• Deferido.

N. 61 E -- Eurides M.
Elimine-se a condiçãa,.ele
N. 55 P - Patão de Carvalho. - Cum-

pra-se o alvará,	 •t,	 . ;
N. 159 J	 jóão •de Abró‘f ,Canipana-

rio. -- Certifique-se.	 •
N. ,68 A ,•-•

Deferido 
N. 105 M ai-

"
anoql. Santas Lima. --

A. Nunes. -Deferido.
N. 341 -- Horacio guiar	 Cumpra-

Se o alvará.	 ,*
N..200 M - Mauricib dei Abreti." ,	a.

-tisfaça a ex igencia..;,;.,:	 al•
N. 55	 Luis,•Alonso..dal.wSts,.!:m-

peferido.	 . -•	 fr,'

•

	

g	 -

---Mmisterio 'da Guerra
.EXPEDIENTE DO $R. , 24INIsTig

Dia 11 de cIdarça de 1930 	

Ao Sr. chefe do,Departarnenta - do Pes,
soai da Guerra:

N. 242.- Declaro-vos que. resolvi ap-
provar as vinte inclusas tabelioas, com

.das xespectivas..estações, Pa-
gadoras, de distribuição de quantitativos
para as elespezas que correm á conta das

- - - , Êtb;-consignações.- abaixa ,meueionadas,
da - 'verba .8, SerVieb , de .lntendencia
Consignação Material; do actual erça-

•,.itetta do Ministerio-,,da Guerra. ,sendo:
.• Material de' consulto :	 •••	 • -
-AiiiiP0135erVaeRW'ç'iseP41aQãd	.em-

T.,parnagões, etc. •.1
12. Combustivel, ' lubrificantes ..e•

cessarias, etc. -
---:"14). 1•Acquisição ., de'artigos • 'de :eine-
:. diente •1Para os tquarteis generkes. etc.4f5  All,quisiçande artigos de expes

	

S'	 ,*

111.41159; os corpos 'de tropa etc.,.	 .
16. 1	 entià .e sorteio militar. Ex-

pediente; etc..
•.••	 `0•,	 allí, •

,

•-•

Grande do• .

Grande do

Delegacia Fiscal ..em Sergipe, réis
12 :1851000 .

- Delegacia Fiscal em S. Paulo, ,réis
325:4731000.

Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
21:02.51000.

Declara-vos ainda que, nos ferinos do
art. 264, dó Regulamento do Codign da
Contabilidade Publica, delega cOttiDe-,
lenda soa commandantes, . directores,
chefes o encarregados de serviços, paca
,requisitar pagamentos nos limitts
limos das importancias distribuida,s áe
respectivas . unidades adnainisteattyaa,
deatro das normas regulamentares cohr4

assuropto.
Saude e fraternidade.- NeSte;r

1 n Á

d	 '
	 •	 •	 •,„ • -.71z,_

• ri.--

Ministerio da Mdrinha' il
,•

EXPEDIENTE DO	 (}37110 • r'

7Additan. lento ao de 20 • de março 0..11930
Sr. ministro da Fazenda:
N. 701 - Tenho a honra . de 'trás-

. /tinir a V. Ex„ acompanhada dg infor-
mação. prestada pela..Direcjaria

*7 .	 :1	 .741:4

• 1;
	

, ! •	 •	 •	 '	 If 9
<n 'Z

• Delegacia Fiscal no Piauhy, réis
15:324000.

Delegacia Fiscal na Parallyba., _réis
15:4801000-

Delegacia Fiscal em Pernambué,a,
49:1201000.

Delegacia Fiscal no 'Paaraná, réis
121 :6151000

Delegacia 'Fiscal 'no Rio
Norte, 13:5551000.

Delegacia Fiscal no ,Rio
Sul, 599:3451000.



'	 ,	 •

Tabella annual de distribuição de quántitativos sob regímen de mas as -ás

• ..,1110:1.,	 --4

DIRECTORIA DE INTEN

Terceira

unidades administrativas abaixo mencionadas,. os
Guerra para o

,'	 Verba 8° — Serviço de Men

Material de

.-e s
"	 • E 0 oeu cu E coo

1
2
3
4

Primeira Região

Q. O. do Exercito 	
Q. G. da Região 	 „„_
Q. G. da 1° fida. Infantaria. 	
Q. G. da 2° Bda. Infantaria. 	   

Cap. Federal 	
Cap. Federal 	
Deodoro . 	
Cap. Fedetal. 	

(10) 8:000)000

5 ' Q. G. da 1° Bda; Artilharia 	 Cap. Federal......
6 Q. G. do 1° Districto de Artilharia de Costa - Cap. Federal 	
7 Q. G. da Inspectoria do 1° Grupo de Regiões Cap. Federal 	
8 Q. G. da Inspectoria do 2° Grupo de Regiões Cap. Federal. 	 ;	 --
9

10
11

Commando do Sector de Oeste 	
Coimando do, Sector de Leste 	
'10 Re intento de Infantaria 	  	  

•	 Cap. Federal 	
Nictheroy. 	 •

- V. Militar 	 •
1	 --
1	 ::

12 '2° Regimento -de Infantaria 	   •	 V	 Militar 	
13 3° Regimento de infantaria 	   Cap. Federal. 	 : 500 )000
14 1° Batalhão de Caçadores 	 •	 Petropoas 	
15 2° Batalhão de Caçadores 	 S. Gonçalo -	
16 1° Reg. Cav. Divionario 	 Cap. Federal 	
17 . 15° Reg. Cav. Independente. 	 V. Militar 	
18 '" 1° Rei. de Art.' Montada 	  V. Militar 	
19 2° Reg. de Art. Montada 	  C. Sta. Cruz 	 200)000
20 —10 Grupo I. Art. Pesada 	  Cap. Federal 	
21 10 Grupo de Art. de Montanha 	 Campinho.. 	
22 10 Grupo de Art; de Costa 	• F. Sta. Cruz 	 ' 3:2'50$300
23 2° Grupo de Art. de . Costa.. 	 F. São João 	 2600,000
24 1° Bda. Ind. de Art. Costa 	  F. Copacabana.... ' 1 :00000
25 • Bda. Ind. de Art. Costa 	 F. do Vi ia 	 • 1:000000
26 4° Bda. Ind. de Art. de Costa... 	 F. da Lage 	 : 800;000
27	 • 51 Bdtt. Ind.'de'Art. de Costa'	 F. S. Luiz... 	 2:000000
28 67 Bda. Ind. de Art.. de Costa  • 1,	 1	 •	 . 'F. Imbuiu 	 4: Ot10,;000
29 7° Bda. Ind. de Art. de Costa 	 F. M. Hermes....
30 10 Batathlo de Engenharia 	 V. Militar 	 lilooc000
31 1° Cia. Ferro Viaria 	 Deodoro 	 • 20 : 000$J00
32 1° Cia. de EStabelecimentos 	 . • Cap. t:ederal....... 1:30ci400
33.
34'

Cia. de Administração 	
Cia. Carros de Combate 	

Cap. Federal 	
V. Militar 	 15:594000

35 1° Form. Sanit. Divisionaria 	 Cap. Federal... 2: 54),;00P
36
37

Contingente da Cia. de AdmiStração da D.I.
Escola de Est. Maior 	  

Cap. Federal.' 	
Cap. Federal.—

3:000A00
iwoo03,00

38 Escola de Ap.' de Officiaes 	   V. /datar 	
39
40

Escola de Cavallaria 	 À
Escola Militar 	 	 ..	 ..........

V. Militar:.
- .Realengó 	 - —

41 Escola Veterinaria do Exercito 	 ' Cap. Federal. 	
42 .

,
Escola de Sarg. de	 .	 .. ...... V. Militar 	 •

431 •
44.:

Collegio Militar do R. de Jarielió 	
Direct. do Material Bellico 	   

• Cap. Federal , •
Cap. Fedetal . -

45 Fab. de Cart. e Art. de Guerra 	 Realengo.....:. .	 .
Fab de Polv. da Estreita	
i•Arsenal:de G. do R. de Janeiro.	

Tribunal 	,.5uptemo

• R.' da Serra: . .
Cap. Federal.:,t
Cap. Federal..  •

Campo de Instracção 	  Gerteinó...	 	 4:09.00)0Q
Prefeitura Militar 	  Deodoro:r.. . ...

- Serv. Cent. Transporte 	 Cap. Federal '1' 
, Dep. Cent. Mat. Veterinario 	 Cap. :Fedei al •	

53';'
.54:4

' Dep. Central 	
Commit. Cent: Requizições 	

Cap.	 e d etákaCt:zi.
Cap. gFederal...,	 .

--.1Asylo 11w. da Patria 	   I.	 Boni Jesus..... 1:80%000
Direct."Saude da Guerra,...::-:" 	 	  	 Cap. Federal,„.....

Cent;i4xerctIO.,"%•' Ca,p.
:Y)Piety-:

Unidailes administrativs Paradas
0 02 0 •
ata te •es
crti	 ey co
te
e O co03 4.c.o. Tu'

ne 0) 0
0O0	 L. O

cuctS, 0.	 1- ECl.)
••• • CO U	 °

-cr'À
I> et

te

E "Z	 .o000:
C.)

O •	 M.1
nd 'NI O
u.1.)
.4	 m M
;!),,	 11)
•= 10 CO 0
0. CO °/•
00	 -
<

•

.

cl)

1:$	 o '
to •

À	 c.»

_

(10) 40:003)000

800.000

1:300.000
14:000000
17:000x)00
f6:590000
a2:6000O0
7:000X)00 •
0:000:000

• • 4:0005000
5:00%000

26:000000
2:500A00

--
58:000$000
5:000000
3:000$000
3:5000)00

-^

(P) 1:000000

i	 .

; 3:500,A00

""--
! .4:050;1)00
' 1:300$000

–
•it?k"X)15000

--

(13)18:000003
2:300::000
2:34A00
2:50.0.:000
2:800$000
1:200.:000
1:200000
1:600000
1:600$000

."7".

5:000$000
(1 a) 1:0002000

- -
1:200$000

300$000

40- 0000
--

3:000.000
2:400$000

_



SiII lf)11 CIO	 . .
	 DIARTO OFFICIAL •	 .•	 —garço rl •499h CÓW

•	 , Tabella n. 1 D

DE:NUA DA GUERRA

.	 •

,qOaes devem ser pagos pelo Thesouro Nacional, á conta da verba consignação e sub-consignações seguintes, do orçamento da
anuo de 1930	 •	 _ .

•

_ .
dencia — Consignação material

secção •

consumo
.	 .1•

• •	 F,*.

Diversas despesas

o

M
rs O

...	 o, eu c.../
o C.)•CI	 0 - ti ,nen=	 (ià	 '-' Ca.to	 ce• et 0

• t5.1 61, =•••6

•
I. c) 0./	 ca

be,	 ••-• 912
"c2

c c""Ogotecoci',.!.0
z—cn CL .— 	 tra,

Total

• •

(à)
--

2:6005000
• 9005000
• 900;000

6005000
9005000
9091000

• 11005000
.8005000
8005000

braoõpoo
1;6005000
3:0005000
1:000$000..
1:0005000
2:0505000
1:200000
1:4005000

• 1:400000
1:0005000
•8005000.

1:4005000
1:4005000

7005000
7005000
1005000

' 7005000
• 7005000

7005000
1:5005000'
• 4005000

• 7005000
.4005900

4005000
4005000

• 3005000

"II •:2005000"
3:000$000 t

5005000

_-
120$009

—
,.•:.$2(r)iga,

--

1 5:700$000
f' 5:7005000

• 1 5:7005000
2:600$000

1 2:600$000
• ! 5:0005000

.2:800)000
' 4:5005000
! 4:5005000
' 3:000000

2:500.000
2:700$000

• 2:700)000
' 1:700000

2:000$000
1:7001000
1:7001000
1:700300

'	 1:7005000
4:000!000
1:4005000

• . 1:700$000
1:700A00
1:4005000
1:500 000

•8005000

•—

- n .

- -

-

'.1•1•••••."901,

, .

,-;•!0••

(..	 .

".	 1 500$008r
(3) 2:0005000

)

X1:6005000
, 11:200000

•

' 	
e••n

58156466)
4
,

121:M*0h...is
16:9005000

_i7i0005000

—

Il'.ti(higier*.

,'Fkogloo;",
é:- 3005000

-

-f'm •

—

1t'2065-900

3004000

•
(4) 54:000$030
(5) ;3:400:000-

a:8005000 •

500$000
5005000

! 3505000
i 500$000
l0:800$000'
12:0005000-
13:0005000
i3:5000303,
3:000$000

22:0005000
4:4005000

i9:0005000
7:000$000

f7:0005000
5:0005000

16:0005000
17:000$000
10:030000
,3:5005000
25:0005000
¡2:5005000'•
i4:5005000•
•.1:000$000.

6:509$000.
i4:000$000
! 2:800000-

2:800$000.
-2:000$000

7 1:4005000

.3:200$000..

08:0005000
•2:000$000

!-5:0005000
i_9:000$000
,,Z:0005000
1-145001000

L. 6005000.-
L.8005300 •

ff:0005'000

•

	

t 	 •

$:tir4011(1.
(6) 3095009

35:009$:900
•

1:450$000
. 6:000$000
•2:0005000,

:	 350000„
'7:8005000

• 4:000$000.
.-. :4:0005000_

.(4,,-1:700$000
u,'2:000$008

—

• 22005000 ,

4	 5005000
2:000000

!.10$000

4005000

•

• 1005000

loopoo
• 1100$000

. 
100$000

• 1.:500$000
,1:6005000

• 1.:2005000
.6005000

1:0005000
_1;5005000

• 1:.goopoo
• 1,:000$000

(8)_1,:000$000
9005000

-7005000
•2005000

• 1:8005000
1:8005000

.,1:2005000
1:0005000

•..„.700$000
_.,,800$000
• 6005000
• '9005000,

:'400$000
•• 450$000

4595000
450$000
2405000

. 1205000
_0005000

•e 2.500000

-3:J005000
,
 2420#000

3005000

). 800
.800

2:000
45005000

100$000
800000

I
,..14:100 I I

11:900 IE
9:0005 I I

106:900 .IOI

72:3005000
74:4505000
5:2505000
3:200'000
3:1005000

• 3:700
2:700
2:700 000
3:660000

• • .3:0004)00
19:6005000
2053005060

-23:1835"300

*-Ars112%
9:600$000r,

15:9005000

45:500$000
45:2005

• 17:2505
72:600$0Qh
34:6005000
29:7005000

" 9:2005000'
30:6005000

• 54:2005000
• .9:4505000

6:350$000
79:95000Q
11:9405000

• 7:5205000
2:7005000

• 5:7005000
9005000

• 2/21100
• 5:4205000

15:u I

• 2:0005000
2:7005000.

7005000

• :16:11rKK:

•52:5005 t'

(e.

-..,12:000.5000
•

•	

:

••:••	 •-•n•

'

-r

-r

• ,n;

--

05000

5005000,

'• 10:500000

•

5:8005000
4535000 -
2505000 .

2:0005000

(6)

é



58
59
60
61

63

66
67
68
69
70
71
72
73

75

76,
77
78
79
80
81
82
83

85
86
1137
88
89.
80

Hospital Mil. de 3' classe 	
Enfermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	
Deposito de Remonta 	
Escola de Aviação Militar 	
Dep. Cent. Mat. San. Exercito 	
Dep. de Convalescentes 	
Sanatorio Militar 	
Est. Assist. Prophylaxia 	
Lab. Chim. Pharm. Militar 	
Posto Medico 	
Lab. Mil . de Bacteriologia 	
Directoria de Aviação 	
Dep. Cent. Material de Eng 	
Serv. Geog. Militar 	
Directo;ia de Remonta 	
1° Circums. Recrutamento 	
2° Circums. Recrutamento 	

Quarta Região

Q. G. da Região 	
Q' G. da 78 &Ia. Infant 	
10' Reg. de Infantaria 	
11 0 Reg. de Infantaria 	
40 Reg. Cav. Divisionario. 	
IV/4' Reg. Cav. DiVisionario 	
80 Reg. Art. Montada 	
40 Batalhão de Engenharia 	
Dep. de Remonta.	
Hospital Mil. de 1° classe 	
En2ermaria Hospital 	
Enfermaria Hosplial 	
Enfermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	
8° Circroós. Recrutamento 	

, Somma 	

;

G086	 :. ithi)!i) 22. t

—

'" t. R. T90 nFF.T.C.TA.T. 	1.11.ffiee~
Março (1(' -1930

Verba 8a Serviço de Inten

Material de

Unidades administrativa.* Paradas
E

ca
Cd	 ta
D.	 0

7.. ca.

z1 a)

= cy e.)	 •
›,1 	a)

nns a) en
o•	 w)

a)

E t° =O	 C.Wco	 cir. cao
.e Cr."	 Ce

=	 4›
O U40 O u.ej U01:1 •••:,

-•
fd	 ã.
o. •-•	 t' o

a

= tR)
O

e u

.15 o
1.1 I. GO

ea

3

Ca• •".

0 0 0
th o I.

Da	 • ••
Cl "00

J., a) I c5

V. Militar. 	
Macahé 	
Petropolis 	
Valença.... 	
M Hermes 	
Cap. Federal. 	
Camp. Dello 	

—200f0001 5:000$000 I
Itatiaya 	 1:200$000
Cap. Federal 	
Cap. Federal 	
V. Militar 	 4 : 000000 3:500$000
Cap. Federal. 	 —
Cap. Federal. 	
Deodoro. 	
Cap. Federal 	
Cap. Federal 	 3:000$000
Cap Federal 	
Nictberoy.. 	

Juiz de Fora 	 1:36a0)00 . (2;	 4:000$000 8000$000
juiz de Fóra 	 1:000$000 2: 300$000
Juiz de Fóra 	
S. J. D'El-Rey 	 '
Tres Corações„ 	
_juiz de Fóra 	
Pouso Alegre 	
itajubá 	

-- -^

Monte Bello 	 —800000 1:000000 1:000$000
Juiz de Fóra 	
Itajubá 	 --
Pouso Alegre 	
S. J. d'E:I-Rey 	
Tres Corações 	
Juiz de Fora 	

95:250000 265:700$000 61:100$000

•

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de mil duzentos e setenta e chie° contos novecentos-e sessenta e
• ..

• Obser

(I) Para attender tambern ao Deposito Central do Material Bellico, em Deodáro.
(1 8) Para o Deposito Central do Material Edifico, em Deodoro. 	 .
(2) Para attender tsmbern, ao Serviço do Mkterial Bellico. ' - . 	 .r1
(3) Inclusive escolta e Serviço de Subsistencias da Região.
(4) Para attender tambern as repartições existentes no antigo Qiiartel da 3 1 eonipaubia de Metralhadoras Pesadas.
(5 Inclusive o Ser giço de Substancias Militares, a escolta da Rev.ão e 2° Lrkada de Infantaria.

' +1 (6 Para attender tambern a Inspectoria do Serviço de Veterin 	 • ,

	

aria.	 1

(.7 Inclusive as repartições que funceionam no predio da anága aliandeàa de Juiz de Rira.
(8) Para attender lambem ao Forte da Ponta do Leme.
(9) Para attender tambem o Asylo de Santa Isabel. 	 j
(10) Para o Serviço de Transporte da Região.

	

~raro.	 ......-•n•••n••n••n••n

%.;ap:tal Federal, 22 de feverei a de 193a. — Francisco de Paula Faria Junior, coronel, chefe da 5 3.
-	 .• .	 '	 :qa e qua t :	 .;• 
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•

dencia — Consignação material

" consumo	
1	

Diversas despesas

Total

•1:200$000
800$000
800.8000
4001000

	

•-500$000	 300$000

	

' 3:000$000	 1:200$000

	

1:800$000	 5001013	 •
• 3:350$000	 1:2008000

	

4:600$000	 '2:500$000
1:100$000

--
5001000
3008000
--
1001000

200000
1908000
100$000
1008000
800$000
1008000
300$000.
300$000
800$000
3008000
300$000
2008000
100$000
100$000
300$000
1008000

--	 1:4008000
_.,	 900$000
--	 900$000
- -	 6008000

800$000
. --	 7:100$000

--	 4:5001000
- -	 3:8008000
--	 5:350$000
--	 7:400$000
--	 9:400$000
--	 2008000
_.	 600$000

400$000
3008000,

;508000	 3:700$000
11:805$000

--	 13:005$000
•n• n•

--
--

11:805$000
13:00W000

(7)	 250$000
1008000

,	 400$000'
• -- 400$000

600$000
150$000
400$000

(8) 200$000
1:800$8118	 350$000

300$000	 120$000
100$000
100$000
100$000
100$000
7—

80:700$000	 58:100$000

.	 Ar. -kl. •

	1:800$000	 18:550$000

	

800$000	 4:9008000

	

1:200$000	 8:420$000

	

1:2008000	 8:400000

	

.1:200$000	 10:500$000

	

500$000	 2:40011000

	

1:200$000	 10:000$000

	

900$000	 8:700$000

	

500$000	 8:650$000
.	 1:920$000'

	

–..	 420$000

	

"r	 1:100$000

	

--	 600$000.

	

--	 610$000,

	

,.. ....,	 18:12511000	 ‘

47:470$000 1 1.275:965$0À4?

2:500$000
2:5008000
2:500$000

450$000
3:500,000
2:4001:000

--
18:1258000

,

(7) 2:400$000
3008000

3:500$000
3:500$000
3:200$000

500$000
4:000$000

(9) 4:300$000
2:400$000
1:5008000

3208000
1:000$000

500$000
510$000

.85:850$000 '42:935$000 415:940$000

cinco mil réis.

vacões



:	 '•
. Unidades administrativas	 • Paradas --

Material de consumo

N. 13 — Acquisição
de artigos de:expe-
diente e mateiial de
ensino para as es-
colas regimentaes

,

N. 16 — Alistamento
e sorteio.— Expe-
diente e outras des-

:;pezas das Circums.
e juntas de alista-
mento

1:690,5000-

1:600000

...

2:500000-• Solinna 	

6'

1
	

20^ Batalhão de Caçadores.,. 	
-

Enfermaria Hospital 	

3	 13" Ciré:timscripção de Rect'utamentO 	

DiA111.0 Q Lv.tfAL	 março na mu" bONN	 11)13f1fl0

.	 .
Tabellnn. 2 5 — . Tabela animal de distribüição de quantitativo sob regimen de niasSas ás unidades adtniniStrativas 'abaixo

signação e sub-consignaçõrs seguintes do orçamento da Guerra para o anno•de10-0 	 ri`..	 •

8!! Região

1 27" Batalhão de C,açadores 	 Manáos 	 1:800;1000

2 Contingente de Fronteira 	
•

	 	 Cucuhyi 	 400000

3 Contingente de Fronteira 	  Rio Brdnco• 	 4004000
;

4 Contin;ente dê Fronteira 	 •	 Tabathiga.......... 40000

5 Enfermaria Hospital 	 ManáiÁ 	

6 21 3 Circuniscripção de Recrutamento 	 Manão 	 5:41M00

SomMa 	 3:000000 5:4151;000

•Importa a present2 tabela de distribuiçáo Oa . quantia t̀otal de 17:17511000.

Capital Federal. 22 de fevereiro de 1930.— Francisco de Paula Farta Junior, coronel, chefe da 3" secção.

Tabella n. 3 D — Tabella de distribuição de quantitativos sob o regimen de massas ás unidades 'adminisirativas abaixo men
•signação e sob-consignações seguintes,- do -orçamento -da Guerra-. Para o annd de 190 	 ' '''t

efl".

o

-o
o
ci

Unidades administrativas_ .

,

,	

L.

Paradas ..

Alaterial

N..11, COnservação
e .uremaçã'o • :das
onibarcaçóes,..„ do
inafexia,l::de .,..traus-
lio(teterrontre,e de
aukymogeks. -

:

1. 12—Combustive1,
1 lubrificante	 e- ac--

Cessorios

,
1

Maceió
•

Maceió - 	

Maceió •	

IniPolta-A Presente iabélla"de 	 dé•ir:-.13R,W.•	 • •• • • • -

Çapital Federal, 22 de fevereiro de 1930.— Fr4acisco de Paula Fanfa Junior, coronel, chefe da S. 3.
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Despezas diversasde consumo -

• .
cionadas, os quaes devem ser paps pela Delezacia Fiscal do Thesouro. Nacional .no  Estado de Alagoas, a conta da verba, Coo..

Verba SL— Serviço de Intendencia — Consignação Material

i. 15— Acquisição
artigos de ex-

, pediente e mate-
; rial . de . ensino
, para escolas re-
, gimentaes

16—Alistaffiento
e sortelo'Ex-
pedienté e!outas
despezasidas C.
R. e Juntas . de
alistamento

N. 25 — Conserva-
• ção e reparação

das installações
e acquisição de
apparelhos de il-
luminação

N. 28 — Despezas
miudas de prom-
pto pagamento

N.22—Aguae
asseio

• •	 •
N. 23 — Luz .

Total

E encionadas, as quaes devem ser pagas peia" Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no Estado do Amazona- á conta da verba, Cone
1

Verba 8,, — Serviço de Intendencia —
r
Consi;nação Material

Total

Diverpas despezas

•
N. 22 -- Agua e

asseio Luz •
N. 25 — Conservação e re-

paração das installações
e acquisição de appare-
lhos de illuminação

N. 28 — Despeszas miudas
de prompto pagamento

•~NO.

1
1: 2008000 3;0008000 500$000 1:000$000 7:400$000

•
'Jõos000 60$000 300$000' 1:260$000

480$000 •60$000 300$000 1:240$000

'5008000 -608000 300$000 1:260$000

500$000 •1008000 600$000

8:405$000

1:200000 4:984065 — disopoo 1:900$000 17:175$000

2:000$J00
'

5:595$000

1:soo;oop
,u.

•

1:90043000

850$000

260$000

2008000

••n•••

.1:000$000 10:7608000

1:050$000

5:595$000

-	 2:000$000 5:595$000 1:50041000 2:750$000
•

460$000 1:0008000
Nu

17:405,000

...t;i3111k
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Material
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Unidades adminish-advas Paradas

2
3
4
5

Sexta Região

Q. G. da Re !ião 	
19° Batalhão de Caçadores 	
Hospital Militar de 2 2 classe 	
Sanatorio para Bçribericos 	
11 9 Circumscripção de Recrutamento 	

I(1)- 8:500$000
•

S. Salvador 	
S. Salvador 	
S. Salvador 	
ltaparica 	
S. Salvador 	

•1:000,1J0

Somma 	 _1:000100 1:004000. 8:500$000

‘.•

Verba 8° -t

Material•
'o

rà	 .
o cn-i "W -

O.)	 Cl)	 I

OceUnidades administrativas Paradas	 • Imo= — L. Gra.
O .— 0)
int 'O

1U,70

4,
(Lb••le

•

• Setirna Região.:	 x_;Jt,' ç

•
I^slig-, rir

23° Batalhão de Caçadores	 44 

•Enfermaria Hospital 	
Collegio;Militar 	

• l7 Circumscripção de Recrutamento 	 \	

Somma 	

1

_200300

200$000

2:500;000

2:500$003

Fortaleza 	
Fortaleza 	
Fortaleza .....
Fortaleza 	

•••

.	 _

•
4;11,1 1) 	 :n :t .blutil() -`.).")	 -DTARIÚ OFFIX1.11.; ,.

• Iii•-•	 	 --,---___ ____
Ma rço st., 1930 •

TI j 	 1. 4 3 -ró	 aaa 111 (1.2,, di;.::1	 q intitativos sob regirnerr a massas ás unidades administrativas abaix0
signação e sub-consignações seguintes.

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de trinta e cinco contos Iresentos e setenta mil reis.
Observações - (1) Para attender Lambem ao Serviço do Material liellico e escolta. 	 •
Capital Federal, 22 de fevereiro de 1933.- Frango() de Pada Faria Junior, chefe da S. 3. •• n;-

• ''.S1.;	 •	 _,!r

Tabella ri. D - -Tabella annual de distribuição de quantitativos sob o regi/nen de mass - ás unidades administrativas-- gbehtU-
Consignação e sub-consignações seguintes

mporta a presente tabella de distribuição na quantia total de v nte e cinco contos e setenta mil réis.
Observação - (1) Para attender tambem á 8a Circumscripçao Jtdiciaria Militar.

t gajitat Federali 22 de fevereiro de 1932.— Francisco de Paula Faria juniort corenel_ehefe da 3a seeçAot
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tencionadas, osgtiaes devem sei pagos pela Delegacia Fiscal do ' Thesouro Nacional no ,Estado da Bailia, Atonta da verba —,C4do orçamento da 'urra tira -6-ánno de 1930	 -	 ,	 •

Serviço de lntendencia -- Consignação material
•

•••••

de consumo
	

Despezas diversas
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I cn	 =
1 0c4
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•

t• e {gr-
ca. E

S. Cri
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0!7 ot..)42
Z

C1 -

g
-. ••!.

C.f
•

10.»ic te	 •4,)	 O¥•4 mi	 alce
0. c.•	 C).
4,0

•	 1". ". et o -

° E
2

cO O.c.a

-

2:300000
1:300000
1:350000

i0$00.

1-3,	 •

 

600000

( ) 320000
260;000
3004990
100;200

1:200$000 "
1:000$000

'

14:820$099
5:460000
2:250$000

700$000
12:140$000

5:550000 •000$000 980$000 2: 200$000 35: 370000

,

12:140000

12:140,200

; . 500000
900;000

•••••••

1:400$000

. 2:000209

_ 2:000,200

•

l. 	 ,•••• :‘..e.) "+ :	 .•,s
•
,

mencionadas, os quaes dev m ser pagos pela Delegacia Fiscal do Thesouro Naciona no Estado do Ceará, á conta da verba —
,do 'orçamento da Guerra para o anno de 1930

-	 •

Serviço de Intendencia — Consignação material

de consumo	 Despesas diversas
	 •

Total
o

7.1

oteu. ar o• Z '4'.

401 P21
o cov

= C
••n••

•

2:500$000

'-'167"3-yoo

1:000$000

::\51

(1)	 3:409$960 -
490209

3:000.3090

350A00
100$000
n?$Q9Q..

l:000$000 8:450 ff I
,zoos II

5:000$ II

-	 10:320$ III

2:5004200 10:320;000
.	 0.X91

j:00(000 6:80(Ç200 . .750400 •1:000000 25:070

y
•! êrtjkj , • • • crit'si 5 511;..,/•. 	 -	 r. 4	 •

Çh5I3ibtl, 

1 10)/4 451W:1 rilgtA t t-	 rá C .
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.	 .	 . 	 ._,..	 .	 ..	 ...	 •
rahela.n. 7.D—Tabella de distribuição de quantitativos sob o regímen de massas ás unidades adiuinistrafivas abaixo mencionadas, os

• •	 . Sub-consi6nações seguintes, do orçamento
,	 .	 ..	 -,	 .	 ..	 ,

__. -	 ..
• Verba Ea — Serviço • de lutei/.

o

ai

z
o
E

dm.

Unidades Administrativas Paradas

Materlai de

ets

o	 „o	 .0 tO	 t:	 0 •
"r":°025;igOrS j..), P.	 0

E u	 •0 —	 en
O	 -4 O

1..
6)4) 0I Tirt

u Ont=
"	 ors°' C;:' 	 , te
z	 Q •	 .A2 .0 rdz

1a Região:
Batalhão de Caçadores 	  Victõria . 	 E00 007 2:0i0;000

2 Enfermaria Hospital 	
3 3° Cirnmnscripção de Recrutameato 	   ,	 i	 J:	 •»	 •

!	 	 —

Somma 	  80001.0- 2:00 OCO

Int7o:ta a pl'esente tahella de distribuição na quantia total de dezeseis contos oitocentos e trinta e cinco mil reis.— Capital

tabella n. 8 D—Tabella annual de distribuição de quantitativos sob regimen de massis tia unidades'admitititrati+as ,ahaixo mencionadas,
consignações seguintes, do orçamento

• -,-

Verba Ea	 Serviço de • inten

E

o
Material de

o

Unidades Administrativas Paradas cle j. O C..)
0.) cy,	 .0'0 5.. 121 j, 0.)	 •0 —	 a,O 0,P
O	 4.t

o

O	 1112 E

.2

1	 `6'
crio rd r)

Und	 •-•; e, o CO	 j
1.)

1-3
z	 ./0 JA	 ã

•"

-

2a Região:
5a Cia. do 6° Batalhá de Caçadores
5. Circumscrip. de Recrutamento 	

Somma 	   1, •

Goyaz	 2:500j0)0
	

6:155,00

	

'.2:500s00J
	

6:155 0..0 •

•

1
2

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de dezoito contos quatrocentos e
Federal, 22 de fevereiro de 193J.— Francisco ae Paula Farialuteor, pelo c:ie.!e da S. 3.

• •••p-.
efabella n 9. D—Tabella annual de distribuição de quantitativos sob reg .,men de massas, de unidades

• ,1
.!•

trinta mil	 Capital Federal

• 11	 .

administrativas abaixo meilcionadati"'
.	 sub-.consignações seguintes

-: 4:	 •	 .fii
•

Verba Se—Serviço de Inten

Unidades Administrativas

38 Região:
' 24° Batalhão de Caçadores 	

Enfermaria Hospital -. 	, 	 f. 
19a Circumscrip. do Recrutamento..., 	 	 1.W.; 	.... _

• SOMMA 	  	 n •••t•
, a

•••••. 

Importa a presente tabella de distribuisão_na quantia total de dezenove conZos
• - •	 ',21r•- -7 - •	 N:Inuktiiv%

	

.	 .

Paradas

Material de

••••n

CL E 'O 'd á"). -0 	 •

co CO	 rt.;
O	 ct	 oC.) '1) 1:1	 MND
1 O o kr .r:CL a) E

•41	 2.u.099...m4a.
‘,..0 E	 l'!„.„'te
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Cr	 113

1:26) cuy el.1 .04) c44.—	 co,:"

•C3	 24
sr).%)	 o o -5

4.112	 o E

3

9/000:4•
.4áf000

J.

.	 .

oitoce•ntos e quarenta
••:*-	 • ,,--	 '•

494000
k1,4

•- •

mil reis.— Capital F.

- 1:80).07;0

_-

1:80%000
• r, •

Maranhão 	

4.4
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dencia—Consignação material
I. •

•

C0.1181.11110

1:000 003

e 1 e	 u O ,•c1). Z 4•C •,o .a.to 0.1 pc,' • "'" " "

r2,2 55	 ‘,	 2
I	 ,alk :2! to	 —

2£22‘.- • •"'	 222

•

 .2o c (A u,-
• E c ;„, 2.45	 Ce

,c075piio.

' Depesas diversas

„ ...-

200$000

I C/) O
ett

(1) 1:$ Ou

A.= E.2

CO °) E
CN1 el)

aà
• C.M1

e	 , e

200$000	 12055$000
6:374000 -r

2:000000

Total

1:000000 6:-37S$000 -- •
vrir' ,„/

•	

1,•••

2:000$000 200.000	 200000 18:430$000

•
quaes devem ser paios peta DelégRelaTiseardo Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo, á conta da Verba--Chnsignaçãoe
Guerra para o anno de 1930:- —	 • -	 •

dencia—Consignação material -

Total••••	 u.	 CL)
= ca	 .— a) c.)
cr	 ce)	 E

'c) a) a)	 ,„rzn

'4)grè'vm-e.
12, o CIJ	 xik.k

z	 V. a, ,,,43

IMMO,
Ct) 4. a)	 ,	 .cs, o en •

.52 o	 ,	 te
cu(12	 ;g

I	 o	 I

•	 E 	 43

cq

r
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°) CL)	 'OVO o
o(.5 	 co, o 6„Ku

o	 13.15.2:2g.

kr, ›. c_ss	 eu c
N	 cn	 CI. a

111, CS a C.)

Z 
(I) ao. CS	 =.1

•	 tf) O
•-•

0.0

-"E°
cOU
N en

a) a) ta

„

2:600000 11000$000, 2:000#000'."'
.	 •••	 •

soal0ii0 •	 1:000$000

6:035$000, —
800000' — 100,000

2:620$000 6:035$000	 - 1:000,000 2:900$000 600$000 1:000$000 16:8351;000

consumo	 '	 'Despesas diversas

-
9:£00$000
• 900$000
6:035$000

Federal, 22 de fever,O'o• .19.,3o,— .Franclsco da payla /Faria Junior „coronel chefe:da S. 3.
;

os quaes_devem ser pagos pela belègacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz, á conta da Verba—Consignação e Sub•
da Guerra para o anuo de 1930f 	 - - •	 -	 .. • .

,k.	 •	 ,	 •	 .

deral, 22 de fevereiro de 1930,— Fraccisco Pwila Faria Jan'or,cororiel chefe da S. 3.

os quaes devem sen-pagos.pela Delegacia Fiscal do—Thesoirro Nacional no Estado do Mar'anhão, a conta da Verba--ConsignaçA(
do orçamen,o da Guera para o anuo de 1930.

(t-
dencia—Consignação material

consumo
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.	 .	 .7..,:
-	 Z	 -

Cai

Z
C‘I i..	 11, cro.

. z• en Z... ai tej .,.., •	 ...,„^ te."0 Ca,.c.

Toal

•
11•n•• 4:000000 3:500$00õ ,.„.„260000„. 1:000000

.500$000
8:2801,000

8:280$000 4:000$000 4:000000 360$000 1:000$000

•	 'AM) .1.2vt).7.	 •	 „.'

-

19:840;000

10:3604;060
600$000

8:800$000

derai, 22 de fevereiro de 1930. —Francisco cie ntula Pdria fiador, coronel chefe da S. 3••



Somma 	
Sn •

Verba 83 —Scr

Material de

Circumscripção Militar

16° Batalhão de Caçadores 	

Enfermaria Hospital

Unidades administrativas

.;

N. 15 — Acquisição
de artigos de ex-
pediente e material
de ensino para as
escolas regímen-
taes.

2 : 693X00

2:600$000

:Paradas

Cuyabá., 	

Verba 8° — Serviço de Wien

o
o
o
o
E

ParadaUnidades administrativas

Somma 	

N. 14 — Acquisição
de artigos de ex-
pediente para os

Material de

N. 15 — Acquisição
de artigos de ex-

;pediente e material
'de ensino para as
.escolas re imen-
:taes dos corpos de
'tropas.

2:000:403

Q.	 G.	 Repirti-
ções,

Quarta Região :

1 Q. G. da 83 Brigada de infantaria 	 B. Horizonte 	 2 : 030$000

2 Decimo segundo Reginiento de Infantaria 	

3 Decimo Batalhão de Caçadores... 	 Ouro Preto 	

4 Enfermaria Hospital 	   B. Horizonte. 	
5

Enfermaria Hospital 	 . 	 - Ouro çPreto....... •

: •:

6 Setima Circturiscripção de Recrtitamenfo 	 	 B. HOrizonte......
de

WI94 , SaLbhd6 22 bIA.T1T() • • Ma tv's .de 193Ó .:••

•

annual de distribuição de quantitativos sob regimen de massas ás unidades administrativas abaixo mencionadas, os quaes
e Uh-consignações seguintes do orça

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de nove Contos e cem mil réis.

Capital Federal, 22 de fevereito de 1930. — Francisco de Pa tia Faria Junior, chefe da S. 3.

Tabella annual de distribuição de quantitativos sob regimen de massas, ás unidades adminiStrativas abaixo mencionadas, os qttaes
signa0eS seguintes, do orç intento

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de trinta e quatro contos quinhentos e setenta e cinco mil réis.

èkçaitíLfedera!2Z çç kYereiro. de 193W •bm. Francisco de Parda Faria Junior cilefe da S. 3. ,	 "!-74,



Sabbatlo 2".f, • 1)[ V1 1 0 1-11TECI.‘1.- Março de 1930 609,5 
	 	 ,

&titia — Consignação Material
• •.‘

opnsurno,

N. 16 — Al.:atamento e
• sOrtelo — gxpedien-
;te e.'butra4 despezas
daS'Circuinscripções

juntas de alista-
• È mentõ	 '

Despezwr diversas

Total

N. 22	 Agua e
asseio N. 23 — Luz

N. 25— Conservação
e reparação das iu-
stallações e acqui-
slção	 de	 appare•
lhos	 de	 illtunina-
ção.

N. 28 — Despezas
miudas de prornpto

. pagamento.
•

300;230 1004:003 •	 800000 3:2004200

800$J03 5:500poo 400$093 1:203;1000 10:500000

á:803$033 • 4a0$090 1:03041003 7:200$000

4004;020 100.000 500)000

-303$000 109$090 -- 400$000

-- • -- - 12;9755000
(

8005000 ; 10306;410. '	 1:106$030, .3:0004000. 34:575$000

12:975,010

12:975A00

•

Tabclla n. 10 D
'	 •

devem ser pa ;os pela Delegacia Fiscal do Thesouro -Nacional no Estado de Matto Grosso (Cuyabá), á conta da Verba; Consignação

mento da Guerra para o ann.o de 1930

VIÇO de lntendencia — Consignação Material

Despezas diversas

- TotalN. 25 — Conservação e
, reparação das installa-

ções e acquisição de
apparelhos de illumi-
nação.

N. 22 — A igua e asseio N. 23 — Luz
N. 28 — Despezas miudas

de prompto - pagamento

1

33OA30 4:930$003 30341000 1:0005000 8:200,003

4 7o4o3a 200$000 910.$J00
:

3004;003 4:700300 .	 5004003 1:000$000 9:100$033

fi

Tabella n. 11 D

devem ser paigo3 peh Dalegacia Fiscal do TliCsouro Nacional no Estado de Minas Gemes, á Conta da Verba, Consignação e Sub - Con

da Óàèl-ca.p a o sano de 030,
• •
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• -	 •
Tabella annual dc distribuição de quantitativos sob regímen de massas ás. unidades administrativas abaixo mencionadas, os ; quaes.,Z•

seguintes, do orçamento da

_
Verba 8a — Serviço de Inten..

- Material de.
-

Unidades administratival' Paradas c;: o ur a' cin o
1-4 ct 10

rO •
UI et	 al= 

cdI. cio
(1)	 4-•C.)

Cá O iz
1 4., E a. a.

0.1	 C1)	 •

•
to

tu O ,
.0 (-è •••••

"

•	 s°	 rn=
•	 va

po	 ot>

z
•!I •
• c2.,ã,

ce
• (.7 •Ci	 ••••

P1.)•—• p••

Oitava Região:

Q. G. da Região 	  	  * • • I. 	

Vigesimo sexto Batalhão de, Caçadores 	

Quarto Grupo de Artilharia de Costa 	

Contingente da Fronteira 	

Contingente do Paiol de Pelvora 	

Hospital .Militar de 2a classe 	 .,•••••,

Enfermaria Hospital  •

Vigesima .Circutnscripção de Recrutamento 	

Soturna 	   

2

3

4

6

7

Belém 	

Obidos 	

Oyapocl-

Atti á 	  * ,.•••

Belém 	 . ..

Obidos 	

-Belém 	

; 5:.000O00.

,
5:000A00

S3:000000 3:000A00

.:000.$000 3:000„t000

5:000000 6:000A00

linpo3ta a presente tabella de distribuição na quantia de quarenta e quatro contos quinhentos e oitenta mil réis.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1930. — Francisco de Paala Faria jan:or, coronel, chefe de S. 3.

;
Tabella animal de distribuição de quantitativos sob regimen de massas ás unidades administrativas abaixww)eneionadas ., -.(;)s,:i•quaesf.)

sészuintes, do orçamento
•i 

• ¡Verba 8"—Serviço de •

. Material_ de —
.	 •	 ..-	 :	 j.•	 — 	 •

	Unidades administrativas '	 N. 15.--.•-Acqtilsição
do. artigos de ex,-
pediente. 'e material
de .enSino para:: as
escolas re zimen-

taes...nos corpos .de
tropa.'

•

Paradas

2

3

1

• ...

•Therezina.: 	 2:5C0000

2:503X00

• 25•:) Batalhão de Caçadores 	

Enfermaria-Hospital 	 .• 	

18a CircumscsipçãO de Recrutamento 	

Somma 	  	

Importa a presente tabella de distribuição na quantia total de quinze contos trezentos e vinte mil reis.

£anital hera!, dg .feTeseir0 de 1930. — Francisca de Paula Faria lunior. chefe do 3a Secerio.



•
Total

•

534.O O
0.

4.1.

Cl.)	 E
Ovo
l

lo
'.sn.cf

N.5...0
• E ci.

:11"Anr. ")	 .11nrço de -1920	 6097 .4!i11)1)Lt.:/() 22
s.

Tabella n. 12D
,

devem ser pagos pela Delegacia Piscai do Thesouro Nacional no Estado do Pará, á conta da Verba, Consignação e Sub-consignações"
Guerra	

-
para o anno de 1930	 •

dencia — Consignação Material

consumo
,

Divorsas despezas

:;c2 • 	 á	 á g àçj. O)
1:1 o

O	 &3	 • 4.)

c! tz,,
°'n=wo

" 03

03 ice 4)

c>00
4. rd c.$	 --

095) Egã -41

rr	 cl) TA	 Co a)a4	 4,)	 U	 .0
ffiC b0.• O e .43

I "t.	 451ItYM:d....°Ente0.)	 cd „s.
Cal

EWomms_

obj

•

t546':n	 st.,) r(c),
9.)

bD
<2

ento ca

W rj
a

05.)

cn O —

noo
.14	 fc,"11'

Z	 •

1:21mod I

1:0005000

7005000

3005000

1: 80Ô5000

2:26omoo

4

.	 •	 ' .

800-000

7C00000

2:0005000

1:800A00

1:.5005000

=Yr 2608000

2605000.	 ...„.
2005000

;	 400)000 1:4005000 608000*
•••n• 9005000 60;000

.9008000 200000 2005000

900000 '1008000

8:740000 

1 4 . 400 ;000 8:740 ::000 1:500A00 9:4005000 200000 1:140:.000 3 : 2003000

4:860;000'

10:3005000

2:1605000	 •

' 9605000

183005000

1:0005000

8:740;1100

44:580;000

Tnbella n. 13 D.

devem ser pa-ros pela'Dele2acia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy, á conta da Verba, Consignação e Snb-consignaçõe
Guerra para o anilo de 1930

J	 t•	 ,

Intendencia — Consignação Material
.	 .

Consumo

Isl. 16 — AliStlmento
sorzeio—•Expedi-

ente e :outras; Ides- N. 22 — Agua e as-
pei as idas C t , 	e	 - seio
junsas -,de
tnentoi.::	 :;••••

ro.	 •

'

800;000
.	 .

7:260:000

Diversas despesas

	

N. 25 —Conservação' 	 ......,
e reparação das in- N. 28 :- Despesas mia-stallações e acqui-i das de prompto pa-

gamen o.sição de appare-, 
t	 f	 ,	_ lhos de illuminal	 ,

ção. )	 : 

2605000 .	 1:0008000	 7:4605000

• '

	

1005000 ''	 6005000 '
. . . 	 7:2605000' .

N. 23—Luz

• 2:900;000

‘ 91' 500;000

7:260 000	 -	 800;000 3 3:4005000 -	 h. -360$000., 
- f 	 1:0005000 1.5:320$000

Ixr eJ,J,Te:. 0°~150040	 2:1
•

• • ,7”	 . • • ..-	 ,	 •	 • 	 • -.	 •	 ,•

Goilm? -j b 51 !:i : j :":11.115 1.j.< 15, WS't'	 .71-W212U2:;: 4:=1



Unidades administrativas

2 t 504000

2 : 500$000

• Paradas

Verba ti"—Serviço de

Material dé

N. 35 — Acquisição
de artigos de ex-
pediente e mate-
rial de ensino -para
as escolas regirnen-
taes:I.

••n•••••n•-n••

Unidades administrativas Paradas

•

e

/1$098 Sabbado 22
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-

ftabellaannual de distribuição de quantitativos sob O regimen de massas ás unidades administrativas abaixo mencionadas, as quaes

ções seguintes, do orçament0

4.

Setima Região

22° Batalhão de Caçadores 	  	 • ••

Enfermaria-Hospital 	

15° Circumscripção de Recrutamento..../ 	

Somma 	

Parahyba 	

2

3

Importa a presente tabella de distribuição da quantia total de quinze contos quatrocentos e oitenta mil réis.

Capital Federal, 22 de Fevereiro de 1930. —Francisco de Paula Faria Junior, coronel chefe da S. ?

tTabella anual de distribuição de quantitativos sob regímen de massas ás unidades adm. inistrativas abaixo mencionadas, os quaes
gnações seluintes do orçamento

Verba	 Se:

..Materialfde

N..11 — Conser-
vação e repa-
ração das em-
barcações, dg

. Material de
transpor& .4;efr-
restre.e:g aii-
tomoyeis	 .

•-

N..12 Combus-
-, tive!,	 lubrifi-
; cantes e a ,c6c,.es-
' ióriOs

Setima Região

Q. G. da Região e escolta 	 	 .. 3:500000

••n••

2

•••rit

210 Batalhão de Caçadores 	 $ 	
.	 ...
Hospital: Militãr de 2° cla4se 	 4 	

' Paiol de Polvora 	

414a Circinuseripção de Reciutamento 	
!

'	 5:500$000

s

Recife 	

Imbiribeizal

Recife 	

Samna 	 i•, 
.,.,	

••••• n••
: i

.	 n

i	 : o 4	 t 	 : 	 'l	
f

	

. 	 ,

i	 !	 .	 I	 ,

,

-importa a presente tabella 410 distribuição na quantia total de 4trinta e nove contos cento e vinteimil.réis.

Capita l Federai, 22 de te giro de 1930. --, Francisco de Paula Faria Junior, coronel chefe da S. 3,

5:500g)00

• ,•

•

3:500$000

mseJ; •
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Tabella 11, 14 D 	'

devem ser pias pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba, á conta da Verba, Consignação e Sub-ConslgriaÀ'
4.1a Guerra para o anno de 1930

Intendencia — Consignação Material

consumo
	 Diversas despeza§

TotalN. 16 -- Alistamento
e sorteio— Expedi-
ente e-outras des-
pezas das circum-
scripções e juntas
de alistamento.

N. 25— Conservação
e reparação das In-
stallações e acqui-
sição de appare-
lhos de illumina-
ção.

N. 28— Despezas miu-
das de prompto pa-
gamento.

N. 22 — Agua e as-
seio N. 23H Luz

n11........:•nnn11111111

2:5004;000 2:400,3000 260000 1: 8tÓ801i00ti

500000 80$000 Y.3003(1
•	 •É •6:240;0)3 —	 • G:

2t4À304

5:240j300 2:50313000 2:9000100 . 3400000 1:00%000 15:490$W.
.	 •	 -

•

.40

Tabella n. 15 D.
b

-devem ser pios pla Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Penambuco; á conta da Verba, Cons .4gnaç4o e Sulconatiti
da Gaera para 1933

viço de Intende teia — Consignação Material
	4

Diversas despelas

N. 22 — Agua
e asseio N. 23— Luz

N. 25— Conser-
vação e repa-
ração das In-
staliações e
acquisição	 de
apparelhos de
illtuninação

Total
N. 28 — Despe-

zas miudas de
prompto paga ..1
mento

consumo

N: 14- Acquisi-
ção de ar / ;ás
de expediente
dos Q. G., re-

n pirtlçÕes, etc.

N. 15 :L,Acquisi-
ção de artigos
de éxPediente

' e material de
ensino Parias
escolas regi-
mentaes

N. 16 — Alista-
mento e sor-
teio — Expedi-
ente e outras

- despezas das
C. R. e juntas
de alistamento

• -8:090$000

8:000$4)00

• 4 '

I
• -L



N. 12 — Combus-iN: 14-Acquisição
vel, lubridcan- de art. de ex-
tes e accesso- pediente •para
rios.	 os Q, CL, re--

partições, etc.

Pai adas
N. 11 — Conser-

vação , e repa-
ração das em-
barcações do
material de
transporte ter-
restre e de au-
tomoveis.

Verba 80 — Serviço de Inten

Material de

Unidades administrativas

• -	 OU"'	 bharin 22	 • ilT TIT() flUVVITAT., Marco de 4980

• Tabela ii..10 u	 Tabeila animal de distribuição de quantitativos sol) o regimen de massas ás unidades administrativas abaixo
Consignação e sub-consinações seguia .

Quinta Região
•

1 Q. G. da Re:.ião 	  	 	 	 Curityba 	 .4:500,203 7:0J0$000 6:500 '000
2 Q. G. do 9 , 11. de Infantaria:....,.. 	 Curityba 	  800,:000 1:800,030 2:500$000

13" Re;imento de Infantaria  - P. Grossa 	
4 13" Bat . lhã.o de Caçadores 	 União Victoria...'..

15" Batalhão de Caçadores 	   Curityba 	
50 Rei. t„av. 	 	 Castro 	
4 Esq. do 50 Reg. Cav. Divisionario 	 Curityba 	

8 la Re.),-. Art. Monzada.	 	 • Curityba 	
9 5" Batalhão de En,enharia 	 Palmas 	 ..

10
/1

5" Grupo de Art. de Monanha 	
5" Bia. I. de Art. de Costa 	

Curityba 	
-	S. Francisco 1:800000 8:000030

12 Hosp tal Militar de 2' classe 	 CurItyba 	
13 Enlermaria Hospital 	 U. da Victoria....
14 Enfermaria Hospital 	 P	 Grossa 	
15 Enf. Hosp. (F. Mchal. Luz) 	 S	 Francisco 	
16- Enferm -ria Hospital 	 Castro 	
17 Circums. de Recrutamento 	 Curitiba 	

Soturna 	 7:10W000 16:800i000 9:000000

imporfa a presente tabela de distribuição na quantia total de cento e'vintee um contos, seiscentos e quinze nili reis.
Obs'er-	 •

(1) Para attender tarnbem o Serviço do Material Bela° e Destacamento do Serviço de embarques e desembarques chi'. Pai:a
(2) Para o Serviço do Material Bellico da Região..
Capital Federal, 22_de fevereiro do1.930.—Franciso c'e Palia Farra Jun!or, coronel chefe da S.3.

•Fabella n. 17 D	 Tabela animal de distribuição de quantitativos sob regimen de massas ás unidades adininisCativas-,abaixo men
verba, ConsLinação e Sub-consignaçõesseguin

.	 •
Verba 8° — Serviço de Inten

•

Unidades administrativas
•

Paradas
N.11—Conservação e

reparação das em-
•	 § barcações do mate-

rial de transporte
terrestre e de auto-

. moveis.

•,
Material de

N. 15 Acqeisição
de artigos de expe-
diente e material
de ensino pára as
escolas regi men-
taes.

Setima Região

290 Batalhão de -Caçadores 	 Natal 	 4o0Aao
2 Eideimaria Hospital 	 Natal 	
3 .16° Circumscrip, -de Recrutamento:, 	 Natal 	

2:500~

2:500000Sonima 	
	

400A00

I nporta a presente tabela de distribuição da quantia total de t-eze contos quinhentos e cincoenta e cinco mil reis.
C	 .! 1:: i r., 3:	 :.:ta. :A'a (12 1 )3	 i.51se 3 a?. l'a,t4 Faria jan?or, Coronel chefe da 3° secção.
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Nacional no Estado do Paraná, á conta da verbe
.	 .	 .

Menclonláts, o; (11121 devein se: pagos pela Deleg„acia Fiscal do Thesouro
tes, do Orçamento da Guerra para o armo de 1930. •

dencia—Consignaçoo

Consumo
• •	 ,

Material

Despezas diversas

• N. 15 —Acqui-
'	 sição de art.

„ de expedien-
z:. , te e material

• de ensino
para as esco-
las re 0.inen-

n	 taes nos cor-
pos de tropa

N. 16—• Alista-
mento e sor-
teio. • Expe-
diente e ou-
tras detrpe-
zas das c.n.
e Juntas de
Alistamento.

N. 25— Conser-
vação e relu-
ração das ins-
tallasões e ac-
quisição de ap-
parelhds de il-
luininação

N. 28 — Despe-
zes miudas de
prompto paga-,
mento.

Total

N. 23

Luz

1:3005000
•	 SOO 000

(1)	 3:5004000
3004000

(2) 4:0005000
•	 __

(1)	 5505000
1005000

1:8005300
8005003

29:1503000
6:803JJJO

9035000 2:000000 500;000 1:2005000' 7:6305030
500)000 2:300)000 3005000 1:0005000 6:303;300
6005003 3:4004000 300000 1:0005000. 7:8005000

-	 9035000 2:500;000 5005000 1:2005000 7:0305000
400;000 1:7005000 1505000 5005003 3:550030

1:0335300 3:0005000 6005000 1:2005000 9:3005000
603403) 2:000;000 150;000 1:0005000 6:7505000

1:030A00
400;00)

2:000;000
1:2005000 _-

•	 400,g)00
2004000

700;000
soopo

6:04000
13:900$00j

3:2005000 1:2005000 220;000 4:0205000

--
—

8:745;000

5005000
5005000
800~3
0005000 1.n

100 4300
momo
loopoo
low000
—

.	 0005000
-•	 7005003

9005003
7005003

"•	 8:7455003

1	 •

8:745.;000 8:100;000 29:6005000 5:2005000

i

4:3705000	 10:9005000 121:6155000

clonadas, os guies devem ser pagos pela belega:ia
;Ases,do.Orçamento:da. Guerra para a anuo de .1930

Fiscal do Thesoura Nacional no Eátado -do Rio Grande do Norte, á conta de

dencia — Consi =nação Material
• .,...•• 	 .

I
N. la - Àfistamento e

.	 .

..Ã .,iortelo .— Exped,ente
.7e ..• !outras ailespezas

i 5 rddre, R. ojuntas.gle

	

Mistamenta-: . r . .:N 	...'
• -..-....	 '..., :1 . 7.9; ' - • ..:	 " • ;

4.	

. 	 . s-.-'

Total
N. 25— Conservação

e reparação	 d as
N.	 28 — Despezas

miudas de prom-
N. 23 installações e	 ac-

quisição de appa-
pto pagamento.

o.•,, -Agua...e asseio'.
•••••	 •

Luz relhos de illumina-
ção.

•	 -

•

1:00oxpo

3':0003000
2:2 •20 030.
2:500 030
2:500000

80à,!5000
3:''00 ;000
3: 000;300
2:500;309
3:803:000

Despezas diversas

•
1:500;000 300;5000 1:0005000 6:7005000
lt 0005000 804000 - 1:0805000
-- • 6:7755000

2:5004000 3805000 1:0005000 13:5555000

ré?	 •

• 5:775500R

5:77.5;000.

• •	 •

N. 22

Agua e asseio

N.24

Energia electrica

consumo
..!;;1•1-:

--
1

•.21,:.803000

.	 •

mera
.,,



12:0'..0000 ••

1 ,t

8:000$000

• :
,	 -

6:000$000

• 2:000$000
1:000$1300

400$000

filATITO OFFICIAL •C 11.19	Siibbado Marco- de 4 9?0.
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•
'abella n. 18 D — Tabella annual de distribuição de quantitativos sob regimen de massas ás unidades administrativas abaixo men

.	 Consignação e Sub-consignações seguin te-s,

Verba 8° — Serviço de inten

•

,

Material de

•

Unidades administrativas Paradas 0	 0
c 2,	 e

0.,...s.l. te
(1)	 M
cn"'	 a)

o

I

cICI
co

• 1 	E..
in

C.)

CU tl)

G.' C.»

n:yl
8.

cif	 .C2.

• t	 .1":„
o	 .

0„9, 0 t., E
e	 O O

mults."-*
=

I	 El
'0Z *C; c.•

cci 10 = CCI

o. c» =
o M

9:3

Z •

1

5

Terceira Região:

Q. G. da Região 	 •

Q. O. da 5a 13da. Inf. e escolta 	
Q. G. da 6' Bda. Inf. e escolta 	
Q. G. dal" Div. Cav. e escolta 	
Q. G. da 2" Div. Cav. e escolta  •	 •

Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Rio Grande 	
S. T. Boqueirão 	
Uruguayana 	

Q. O. 4 3° Div. Cav. e escolta 	 Bage 	 • '

7 Q. G. da 3" Bda Art. e escolta 	 Cruz Alto 	 - 	
7' Regimento t:le Infantaria 	 I	 	 Sta. Maria. 	

9 8 Regimento de Infantaria menos o 1 0 Btl 	 Passo Fundo 	 •

10 9' Regimento de Infantaria menos o 1° Btl 	 Pelotas 	 •

11 I" Btl. do 8q Reg. de Infantaria 	 Cruz Alto 	
12 1" Btl. do 9° Reg. de Infantaria 	 Rio Grande 	
13 7' Batalhão de Caçadores 	  Porto Alegre 	
1,4 8" Batalhão de Caçadores 	 S. Leopoldo 	
15 9' Batalhão de Caçadores 	 Caxias 	 •

16 3' Reg. de Cav. Divisionario 	 Jagmtrão 	
17 IV Esq. do 3Reg. de Cav. Div 	 Porto Alegre  •

18 Regimento de Cav. Indep 	 S. Th. Boqueirão.
19 2" Regimento de Cav. Indep 	 São Borja 	
20 3' Regimento de Cav. Indep 	 S. L. Gonzaga....
21 4" Regi 'lento de Cav. lndep 	 Santo Angelo 	
22 5° Regimento de Cav. Indep- Uruguayana 	
23 6' Regimento de Cav. lndep 	 Alegt ete , 	
24 7° Regimento de Cav. lndep 	 .Livramento 	
25 8° Regimenzo de Cav. Indep 	 Rosario 	
26 93 Regimento de Cav. lndep 	 S. Gabriel 	
27 '12" Regimento de Civ. Indep 	   Bagé, 	
28 130 Regimento de Cav. lndep 	 Lavras 	
23 140 Regimento de Cav. Indep 	 D	 Pedrito 	
30 5' Reg. de Art. Montada 	 S. Gabriel 	
31
32

60 Reg. de Art. Montada 	
3 ; Grupo I. de Art. Pesadá 	

Crvz Alta 	
- Cachoeira. -	

33 1" Grupo de Art. a Cavallo 	 Itaquy 	
34, 2" Grupo de Art. a Cavallvo 	 Uruguayana 	
3j 3' Grupo de Ari. a Cavallo 	 • nage 	
36 41 Grupo de Art. a Cavallo 	 St.. Angelo 	
37 5" Grupo de Art. a Cavallo 	 Livramento 	
33 6° Grupo de Art. a Cavallo 	 Sã 3 Gabriel 	
39 3) Batalhão de Engenharia 	 	 Cachoeira 	
40 1° Batalhão Ferroliario 	 St. Angelo 	
41' Cont. 3° Cia. Adm. de Q. 0. Região 	 Porto -legre 	
42 22 Cia. de Estabe:ecimentos 	 Poro Alegre 	
43 Serviço de Intendencia 	 Porto alegre 	
44 Carta Geral do Brasil 	 Porto Alegre 	

'45 Collegio Militar 	 Porto Alegre 	
46 Deposito de Remonta 	 ' São Simão  •

47 Coudelaria Nacional de Rincão 	 São Borja  •

48 Arsenal de Guerra 	 Puto Alegre 	
49 Hospital Mi t_izar de I" cl 	  Porto Alegre 	
50 Hospital Militar de 3° cl 	 Alegrete• 	
51
52

Hospital Militar de 3" cl 	
Hospital Militar de 3° cl 	 •

Bagé 	
Cachoeira'	

53 Hospital Militar de 3° cl 	 Cruz Alta-
54 Hospital,Militar de	 cl 	  	 •	 1. ivcazilento
55 Hospital Militar de 3"fc1 	  II••	 ...c. 5. Gabriel  -

r

(1) 3:750,000

1:000$000

	(1) 7:000$000	 20:000$000

	

1:000$000	 2:300$000

	

1:200$000	 2:303$000

	

2:000$000	 3:000$000

	

2:000$000	 2:800$000

	

1:200$000	 2:300$000

	

1:004000 u	 2:300$000
.---	 • '

—
1:800$000
. —
3:600$090

1:E03$300

7_1. .5 en •

te. o (")
"C,

Z • . • ,
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tionadas os quaes devem ser pagos pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, á conta da verba;
Porçamento da Guerra para o anno de 1930

5Uncia -- Consignação Material

Diversas despesas

rel
c.n

V
O

7G

0101

e •-•	 4-e
c.)*
ect

•

I

E "3

U) o

Total

'te)
C•4

!?:90=

Ch cL)
txt

rn mi Ca
7}	 t:r

u cn
0070

kri

R. e
O

CJ

g:L

I C%*	 o I it o
In kl"	 cct kea
CN1 0,-,„	 Lm

cd O. ed
O

CO	 =
N

IO E

•

COnsumo

•••••

--

—

3:0005000
2:6004000
2:6000500
.1:5005000
2:4005000
2:7005000
2:6005000
2:5005000

'Z5005000
• 8004000
2:4005000
3:0005000
2:4805000

-2:480A00
2:480À000

'2:4305000
2;4805000
3:0004000

..M.805000
2:5005000
3:0004000
2:4005000
3:0004000
3:0004000
2:5005000
1:4005000
1:400M00
1:6005000
1:6004000
1:8005000
1:4004000
3:0004300
3:0005000
1:300.200
1:500WOJ

,

1:5004000.
--

920 000
4005000
--

5004000
00$000

9005000
3:0005000.
6:0004000
1:0005000
2:0005000
6:0005000
3:5005000

8004000
2:5005000

400$000
1:5005000
3:000 000
1:0005000
6:0005000
3:0004000
3:00W000
2:8005000
3:500000
5:0004000
1:8005000
1:0205000
2:5005000
1:5005000
4:0004000
3:0005000
2:0005000
1:5005000
1:0005000
4:0005000

700000
7005000

3:0005000
5005000

1:100;203
8005000

1:200,200
--

5:0005000
1:0005000

-
1:6005p00

4:0005000
5005000.
5405000
6005000
4004000
5005000'
5005000.

4:8005000
4:8005000

10:0004000
5:0004000
5:3005000
4:0005000.
4:1005000
8:0005000
7:0004000 •
1:7005000

'7:5004000
6:5005000- •
7:5005000'
5:3005000
8:0005000
3:4005000
6:1504000
4:0005000

11:5005000
7:5005000
4:0005000
7:5005000•'
6:0005000 •
3:5005000 •
4:0005000
7:3004000
4:6005000
4:0005000
4:000J000
2:0004000
3:0005000'
9:5004000
5:500;000
1:000000

-1:0004000
1:000~
1:0004000-
8:00W000

8005000 .
1:4005000.
4:5005000
2:500500°-
1:3095000
1:2004000-
1:5004000 -

5004000
1005000.
1005000.
2005000
2005000
1505000
1005000
6005000

/6004000
5005000'
3005000
6005000
8005000
6005000
3004003
4005000
1505000
4005000
5005000
4005000
4005000
5005000
4505000
4005000
5005003.
4205000
4005000
5505000
4005000
5505000
moo°
4505000 •
2505000
3004000
2505000
2505000
2504000
2505000
8005000
3004000
1605000
/604000
3004000
3005000
4004000
3504000

•2005000
2005000

• 3005000
2005000
1605000
1604000
2005000 •

200000 • 1.

	

1:8005000	 41:8505000
• 8005000	 4:7004000

• 8005000	 -	 5:8605000

	

8005000	 8:0005000

	

8005000	 6:2005000

	

8005000	 ,.	 5:6505000

	

8005000	 5:2005000

	

1:2005000	 10:5005000

	

1:200540	 12:2005000

	

1:2004 e 1e	 20:3005000
	6005000	 8:4004000

•6005000	 .	 11:3004000

	

1:0005000	 14:5005000

	

1:0005000 	 11:6004000
	1:0005000	 12:6005003

	

1:2004000	 •	 13:6005030

	

5005000	 3:5304000

	

1:2005000	 15:6005000

	

1:2005000	 14:2005000

	

1:2005000 .	. 17:1805000

	

1:2005000	 16:3805000

	

1:2005000	 15:1804000

	

1:2005000	 10:5105003

	

1:2005000	 15:0335003

	

1:2005000	 • 12:2005003

	

1:2004000	 - 20:6005000

	

1:2005000	 13:4004000

	

1:2004000	 12:550$003

	

1:2005000	 •	 14:000$00G
• 1:2005000	 12:2505000

	

1:2005000	 • 12:3005003

	

7005000	 10:0504000

	

7005000	 11:6505000

	

7005003	 8:5005000
• 7004000	 7:5505003

	

7005000	 10:ã505000
	7005000	 5:4505000

	

1005000	 '	 6:0505000
• 9005000	 17:2005000

	

9005000	 10:2005000

	

' 4005000	 4:1605000

	

4005000	 •	 3:8605000

	

1:2005000	 30:9005000
--	 • 1:3004000-
_.	 15:4005000.

	

4005000	 7:7504000

	

4005000	 1:8005000
3:2005000
5:1504000
2:7005000

--	 1:6604000
1:3605090

. ,2:7005000
• .1:1605000

14700500kt

3:3005000

—T

1.mo

--

1 : 2005300-_

30- 4000
—7

• .1:0005000...

'''41/1/400-40(Áci
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Verba 8a — Serviço de Meti
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Unidades administrativas

-
3,

til

63
64
65
6 1-
(37
tiS

71
72

Sto.
Sta. Maria.	 	
Uruguayana-
Caxias 	
D. Pedáto 	 r.
ltaquy 	 	 •

Lavras 	 •

-Passo
Pelotas 	 ••••
Rio Grande 	
Rosario. 	
-S. Leopoldo 	
S. L. (ionzaga.
S. T. Bequerão 	
S. Borja . 	
Porto Alegre...— 	

Z„

•

Z

•

Terceira	 Re,..,,iãO
•,1

Hospital Militar de 3" classe 	
Hospital Militar de 3" classe 	
Hospiial Militar de 3" clas¥ 	

_.Eufermaria Hospital' 	
Enfermaria Hospital 	
Eniermaria Hospital 	
Enfe:maria Hospital 	
En;ermaria Hospital., 	

..Enfermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	
EMermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	

, Enierinaria Hospiral 	
Enfermaria Hospital 	
Enfermaria Hospital 	  • 	

Cire .mscripç•io de RecrotamentO• 	

Sointna 19:950,000 .30:600$000

••—•

••n•

...I	 •

• "Cl
1

•	 •	 Sexta Re rio

28, Batalhão de Caçadores,. 	 	 	 Aracajái
2 Enfermaria hospital 	 Araeajá !„	 . 	

12a Circumscrip• Ao de Recrutamento 	 	 	 "Arataiti:i 	
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Imlorta a presente abella de distábuição na quan'ia total de quinhentos e noventa e nove contos trezentos e quarenta e cinco
Oik,VVII“Co — (1) Paca attende: tamoein o Seniço de Material Deifico.
Capital Federal, 22 de fevereiro de 193). -- Pranc :co ce Paula Farla funjor, coronel chefe da 3" secção.

- -	 r• ••

:.'abellasannual de disiribaiçio d. qutiir.'ittivos sob regímen de ma5sas ás unidades administrativas abaixo 	 'OS *cTiráCs'
• - , çe&.segu1nts .d orçantento,dp...

•.	 .	 .
Importa a wesntotabella dO disUbuiçIo na qaantia•b .tal de due, contos

.
 cento e oitentax cinco mil réis.

‘ c' ,.»Ihil I- t." • - -• ')'' ' 1 ** :.tie:JI:o de. ID.). --• : ra :21,t C. c.: . afia;  a.-:a jun:or , coronel chefe da S. 3.
••••••



N. 23	 Luz •

• 6:3755000
•nnn 	

- 6:3751000
tyjoltA,t ,

:4 ;j; •y•,!+) 1al.11:0 OFF1.U1AJ	 Março (kr iti):30 • 6,105

.	 .	 .	 .	 ,
dencia — Consignação material

•
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N. 28— Despe-
sas miudas de
prompto paga-
mento

9005000 Ira 1605000 4n• 1:0605000
•nnn• 1: 7:05000 2005000 1:9505000

1:0005000 1605000 nn 1:1605000
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900000
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Tabella N. 191)
devem ser pagos pela Delencia Fiscal do ThesourO'Nadionai no _Estado 0"e S'Ottjg :04.taUd Tuba, Consignação e Sub-consigna-
Guerra para Q, ,anno da , 1930

Verba 83 —Serviço de Intendencia — Consignação Material

• Despesas diversas

Total

• N

consumo

: N'. 22— Agua' e
asseio

24. -28 — Despesas min
-das de prompto pa-
gamento

	.....lannewN•war

• -••• ••	 •01, /-,••••

2605000
2005000

1:0005000'
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8005000

8005000 - 4005000
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• '
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• •

•••••••••+

-

5:16055000
65050000

6:3755000

12:1854000
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Tabella ti. 20 D Tabelía annual de distribuição de quantitativos sob o regimen de massas ás unidades administrativas abaixo
consignação e sub-consignaçÕes seguintes do

z.

Segunda Região

	

. 1	 Q. G. da Região 	 * o) 	

	2	 Q. G. da 3° Bda. de Infantaria e Escolta... .. ......

	

3	 Q. G. ria 4° Bda. de Infantaria c,Escolta.• .  -
• 4	 40 Reg. de Infantaria....'

'e • São Paulo 	
:

Caçapava 	
	 	 Quttauna . . •  •

Lorena 	
	 	 CaçapaVa	 .. .

4:00%000 3:000$000
.1

10:000$000
2:300$000
2:300$000

44.4
50 Reg : de Infadtaria mujo:is:O II Batalhão:	

` 14'	 2° Grupo Ind. de Art. Pesada.  '- • 	 •
: 15	 20 Grupo de -Art. de Montanha.?'„'	

' 16'	 3° Grupo de Art. de Costa 	 . 4,411111
•17_	 2° Btl. de Enz., Cia. de Trans .missões.•••••••••••;
18	 Hospital Militar de 1° classe 	 ,*!••
19	 Enfermaria Hospital. 	
20	 Enfermaria Hospital 	 • 	 , 1~	
21 ,	 Enfermaria Hospital 	

•22 . Enfermaria Hospital 	
23	 Enfermaria Hospital. 	
24	 Enfermaria Hospital... ". . 	 911~
25 	 Enfeimaria Hospital 	 •	 -	

, 26	 Enfermaria Hospital

ercumscripção Militar

	

27	 Q. G. da Circumscripçãa...... 	 ...~:M....

	

28	 17° Batalhão de Caçadores

	

29	 180 Batalhão de Caçadores 	 .4411,0

	30	 10° Reg. de C4v. Independente;•• 	
•31	 11° Reg. de Cav. Independente.. 	 der...:. ..... 	

	

. 32	 Grupo Ind. do Reg. Art. Mixta

	

' 33	 5° Grupo Art. de Costa 	

	

34	 43° Et] . de En&.,.Cia . de Trarismissão..444 ...... ..
	35	 Conting. da 61 Cia. Adm 	 	 ...

	

•36	 Contingente 	 .1balb., 	 O . 0.44~1
	_37	 Contingente  I	 	 ,...

• 3.8	 Hospital Militár de 2* classe.. 	 ; 	-
	39	 Enfermaria Hotpital

	

''. 40	Enfermai ia Hcispital

	

: 41	 Enfermaria Hospital

	

' • •42	 Enfermaria Hospital

	

'42	 22* Circumserfpção de Recrutamento. 	 101~111~.

.. .
.São Paúló . '
Ipamery	
São pauló,: .
Pirassuniingi.  -
São Paulo 	
Itú 	
Quitauna  •

F. Itaipús 	
Quitaiina 	
São PaUlo-
Caçapava'	
	 ..

Itaiptl. . 	 ".
Itú 	 .	 . 4..

Jundia.hy 	
Lorena	 	
Pinda  " • -
Pirassununga 	

Campo Grance....
Corumbá 	 -
Campo Grande....
Bella Vista.	•? 	
Ponta Poran 	
Campo Grande 	
F. Coimbra . . 	

.Aquidauana 	

Campo Grande..-	
Porto Murtinhb.
S. Luiz Caceies 	
Campo Grande 	
Bella Vista,.....",
Corumbá 	
F. de Coimbra 	

.Ponta Poran 	
Campo Grande 	

. 8	 40 Batalhão de Caçadores 	
9 ' 6° Btl . de Caçadores, mehoá 'a 3' Lia 	 4 

• ' H	 4° CirctimscripçãO de Reerutainento 	 $ 
• 11 "	 20 Reg. 'de Cav. Divisionario. 	 ' 	r

• 12	 48 Reg. 'de Cav: Divisionarió •	 r
13	 40 deRegimento Art..Montada. ........... ........

• '6	 6? Regimento dê Infantaria  ' '
' .7	 20 Btl. do 50 Reg. de Infantaria....,

•

•••• • • •

PM.

_

3 :.000$000

I :900—$000

••n•

7: 000$000
1: 500$000

3:500$000

4-444

1•n••

••••••

20:90(4000

t t	 " •
;

42:500$000' I ! 23:600$000 I
1

Somma 	 ..	 • • •

•. • a	 ,	 - 	 "	 •	 : n--'‘-` . T. - "

Importa a presente tabella dedistribuição na quantia total de trezentos e vinte cinco contos quatroentos e setenta!e cinco mil réis.
• Obseivação:	 .	 .

(1 Para attender tambem o Deposito de Serviço do Material 13ellico.}
(2 incliiillièrèséolfta;Deffito-dtrteaterial—Wileo-eirStrviçote Intendei/eia.
(3 Inclusive a escolta do Q. G. e Serviço de Subsistencias.
Capital Federal, 22 de fevereiro Oe.- 1,930,•—Ttfifickeo rie MIN atia Pudor, coronel chefe da S. 3.
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• 26:3004000
3:M0A000
3:9594000

14:0004000.
7:9504000
7:4004000
3:3004000
8:5004000
7:4004009

23:6254009
7:6004000
2:5504000

-8:6504000
4:8604000
3:9204000

24:9504000
4:2004000
9:8094000

• 6005009
6504000

-6004010
003
000

400$00')
6005000
6004000

dencia — Consigaação Material

Total

•1•

(2)': '6504000
• • ' 3504000

'3004000
3504000
3004000
.6004000

'2404000
'6005000
1605000

1004000
2004000
1504000.

nn

33:3504000
16:45()$000
7:7000W

14:5504000
9:0 5000

. 9:10$0O0
• 16: 4000

19:1 000
- 1:	 4000

• 1:4
• 1:

3:1 $000
$000

1:7004009
7

1:4
5:6404000,

.	 ,

325:4754009i
.4

5:614)poo.
kft À •

• 29:2634003--	 12:100$0)0

(2) 2:000$030
• 2:5004000

(2) 53004000
4:500500G
3:8094000
9:0004060
4:500000

-4:5004000
2:0004000

15:0004000
• 4005000
' 6004000
1:100400D

'2:0004000
'.8504000

''1:6004000
—5owace

• 1:3004000

107:210$000 1	 7:4005000 13:7004000	 25:8040000

805000
• 1:0004000,1	 1504000

i Consumo Diversas despezas
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M	 net

•
0.4 O. cià CU V*

.1.• 10 1:4
C.1,4 c	 =

2:093:MOI (1) 5:0304000 (1)	 5004000
5604000 •. 1004000

1

•	 --
2:50J$000.
1:8004093

•-•••

--
2:0004009

4504000
7:0004000
3:6004000

,	 . 3004000
1:2004009

- 4505000
2:50)4009 •••••-• 3:5004000 4004000
1:0304000 1:2004000 3004000
2:o004000 4:0304000 - •	 5004000
2:0004000 4:0934000 6005003

1:903400)
23:625400) --

3:5304000 •	

--

1:2004000
8034000 3304000 •	 800„;000 1504000

2:090,000 1:0004000 3:9304000 5004000
1:20000) 9004000 1:7004000 •	 360$000
1:200,000 ,5004009 1:2004030 3204000
2:7004000
1:4031090

9004000 2:8505000
1400$000
2:1004000

•	 4:000$000

1:8014000

3005000
600.000•	 5004000

•	 5004000 1004000
-4004000 2504000

,
•••n

5004000
5004000

-3004000
.3004000'

1004000
•	

" 1005000
-1004000 •

•	 -1004000
• 5095000 1004000

nomoo •nn 100400G

1:800000
9000)00
9)0000

1:3004000
1:200A00
1:0000300

8004000
1:2004000

8004000

1:0004000
500:000

1:2004000
7004000
7005000

1:2005000
9004000

1:8004000
1:0004030
1:0004000
1:200,11)
1:20040)0
1:0004009

70(4000
1:000400)

2004000
3004000
3005000

'(3)6004000--
2:6034000
2:60~0
3:093400)
2:030$000
3:000000
1:9004000
2:5004000

6904000
5004009
5004000
e•-•

- 43:0004003
,,,.;• .. -,--r; . 	 •
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mencionadas, os quaes devem ser pagos pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, á conta da verba,
orçamento da Guerra para o anno de 1930
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Repartições pagadorasTabel'as
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O en
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no	 (1)	 .
00,tà 	 ti, rd»
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	265:700)000.	 61:10000Q,

2:500:1000

	

1:000A00	 8:500;000
2:500A00_	 .

•

2000p00

	

6;000,;000	 .5:000-4000

	

5:500;;000	 8000$000

	

1600,000	 ' 9:000000

	

307;í00::000 , 	44:i-60000

	

•42:500$000	 23:600$000

	

.7CW000	 ---"

• 2:000200
6:155000
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- Março de 1930

Tabella n. 21-D. - Tabella annual rie distribuição de quantitativos sob regimen de massas ás unidades administrativs . abaixo..
Consignação .e Sub-consignações seguintes do

2

4

Quinta Região
14° Batalhão de Caçadores 	
3° Bia. I. Art. de Costa 	

FlorianoPolis 	 400 ;000
400;0(H) 703:wa

•
Hospital Militar 2° Classe 	
10° Circumsc. de Recrutamento 	 - -

__

Somma 	  800;200 71:w 309

Importa a presente tabella de distilbuiçãO -na quantia total de vinte e um contos e vinte e cinco mil ris.

Quadro demonstrativo das tabellas de distribuição de quantitativos sob regimen de ,massas, á conta da Consignação Material - Sub-
com designações das Re-,

aciónal no Estado do Amazonas 	
de Alaçoas 	
da Bania 	
do Ceará 	
do Espirito Santo 	
de Goyaz 	
de Maranhão 	
de Matto Grosso 	 ******
de Minas Geraes. ... 	
do 'Pará 	
do Piauhy 	
da -Paraltyba 	
de Pernambuco 	
do Paraná 	
do Rio Grande do Norte 	
do Rio Grande do Sul 	
de Sergipe 	
de São Paulo.	 , 	
de Santa Catbarina 	

Proposta para o 1° Btl. de Caçadores (approvada Aviso ti. 33
de 12-2-930, ao Tribunal de Contas) 	
Soturna total 	
Dotação orçamentaria 	
Saldo que fica existindo 	

95:250$000

1:6(8000
1:000$000

200$000
800$000

2:500$000
400$000

5: o-C)--opoo

-
*3:500;000
7: 100$000

400,0)0
10:9500)0

20:900$000
800$000

159:000,000 

2:000$000
161:400$000 
200:00(000

38:600$000

1 -
	

1-D.
2
	

2-D.
3
	

3-19.
4
	

4-D.
.	 5-D.

6 •
	

7-D.
7
	

8-D.
8
	

9-D.
9
	

10-D.
10
	

11-D.
11
	

12-D.
12
	

13.D.
13
	

14-D.
14
	

15-D.
15
	

16-D.
16
	

17-D.
17
	

18-D.
18
	

19-D.
19
	

20 D.
20
	

21-D.

Thesoltro Nacional 	
Dei. Fiscal do Thes. N
Idem, idem, no Estado
Idem; idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, i em, no Estado
Idem. idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, ns Estado
Idem, idem, no Estado

•Idem; idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Id4m, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado
Idem, idem, no Estado

Somma 	 379:455P00 164:300;000 -
•

2:000,3000
381:453A00 
	

164:300;000 

	

400:000$000'
	

200:000$000

	

181545,::000'
	

35:7-";000

-	 •,	 .
Observações: (1) Quanto á autorisação da requisição das massas das Repartições Pagadoras deve ser observâilo o constante do

ttibuidos por conta da sub-consignação n. 16, são para attender á acquisição de expediente e custear outraí despesas, dás CircUrnscri-
e 23 deve ser rigorosamente observado, era todas as ! unidades ,administrativasl, o . ,que: está estabelegiclo„nn aviso '.n. 10, de 12-2-914

n
eeionaes a cargo do Ministerio da Guerra,devem correr por conta de quem estiver oectipando os propriOs . de que se trata,a ex'empitVdo

Capital Federal, 22 de fevereiro de 193!). - Frane;eco de Fa,ola t'ana Junüff, coronel, chefe da S. 3.
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0019:84030
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15:320$000
15:4801000
49:1203000

12L:515$000
• 13:555$000
' 599:3453000

12:1853000
325:4753000

21.:025$000
2.687:465$00b-

1.275:9653093.
17:1753033
17:405 003
35:3703000
25:070,203
16:83541303
18:430$003

0019:84030
- 9:100;000
34:5753000
44:5803000
15:320$000
15:4801000
49:1203000

12L:515$000
• 13:555$000
' 599:3453000

12:1853000
325:4753000

21.:025$000
2.687:465$00b-

4:00030304:0003030

S411)1)0(10 2'4	 •

mencionadis, os quaes devem ser pagos pela Delegacia Fiscal do Thesourci Nacional no Estado de Santa Catharina,'á'édnta da Verba •
orçamento da Guerra para o anno de 1930.

Intendencia —Consignação Material

dg consumo
4, 0.)	 O0 4)	 •	 .

•O	 CCI
m 1:3

O
ced. 	 aCCIS Or4

cé, o
M
(I)	 13.0

-•••	 0_4)

c., C..) C0
O
4, 4, 54:7à

E 0 02
4)-

(4 4,. az -0
U.1 o. xs)

< I r,

O	 •
4)0 =

N. 28— Despesas
miudas de prom-
pto pagamento.'

Total •Total •

2:5004200
. 1:7003000

. 4:200,200

•-•

7:7253000

7:725$000

1:0003000 7:600200
5003000 - 4:450$000

1:2503000
7:725,200

1:5003200 21:0253000

Capital Fede ai, 22 de Fevereiro de 1933. — Francisco de Paula Fúria Junior, coronel, chefe da 3a Secção.

consignações ns. 11, 12, 14, 15, 16, 22, 23, 24, 25 e 28, da Verin 8 a Serviço de Intendencia do orçamento da Guerra para o anno de 1930
partições Pagadoras.

• Intendencia =- Consignação Material

de consumo

TotalTotalTotal
N. 28 — Despesas

miudas de prom-
pto pagamento.

N. 28 — Despesas
miudas de prom-
pto pagamento.

g

. 2.691:451;200

438:535000

•,y1swn, 1, de 3 7 8.1 929, publicados no Iloletíti do Exercito n.543, de 15 dc ago to de 1929 á pagina n. 149. (2) Os quantitativos dis-
Õesiíresmc,ti'Vásjuntas;-deAlistinie'nto M11itgr'..(3)Nw'app1icação dos.qtrant1tat'rinAiue .cor.vern 4 conta das-Sub,consignações ns. 2)
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121:920;000
1:2003000
1 :5003000- •
1:400fflGO
1:000.f,000 '
1:000;000

4:00030015'r
300",000
8C0;000 •

1:500200 •
800;000

2:5003000
1:800;200.
8:10~
1:000000. •

93:0203000 •
800$000-

12:100.y00-1*,
1:5004100'

"
—

259:7403-00
300:00tn000
40:260200 '

.0000004200	 1W:000Y00
133:900$000	 49:6503000

10:140000	 ' 149:770,20U
150:0J3003 •	 • 180:0003009
42:8503030 -	 30:2303000

.	

3.139:000;10..00__

.	

3.139:000;10..00__

47:470;000
1:9033003
1:003:000
2:2003000
1:0033030
1:0033009

203 000
1:0003030
1 1300:003.
3:0903003
3:200:000
.1:003;000..

• 1-:Q003000
2:2003003

10:900000
„ 1:000$000

42.4.00$000
1:000;000

• . 25:8003000.
1:500.3000

149:770$003
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Requerimentos. dtogpaelireles

Fro y,	 pedin,lo •prt-.
rn:oento da itr•povtancia de c,:-5:99i8170

Rante des CaNMOS emergentes e /o.
erkm ces.santes causados ás suas: indus-
rias, casa commereial, campos de cul-

tura. e!c., pelas forças do Governo do
Estado do Rio Grande do Sol no periodo
de, novembro de 1924 a fevereiro de
1925. Pelo ãlinisterio da Guerra cor-
rem os processos de requisições milita-
res, especie CO) que não póde ser inclui-
do o presente.

Roberto Frey, industrial, pedindo man-
dar passar por certidões a sentença que
Pie reconheceu direito ao pagamento de
,'i20:0008000. — Não ha no processo a
sentença a que se refere o requerente.

Roberto Frey, industrial, pedindo res-
tituição dos documentos constantes de
imi processo de indemnização que reque-
reu ao Ministerio 'da Guerra. — Sim,
mediante recibo.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por portaria de 20 de - marçà de 1030,

foram approvadas varias folhas de - pa-
mento effectuado • ao pessoal jornaleiro
eoutractado pela Estrada de Ferro São

u'iz a Therezina, nas importancias de
;.5 :5368501, 132:722767, e 133:936536

conta da dotação de 1:632:0008,
nbelecendo os limites maximos de

•iespezaS de 132:6488000 para os mezes
::0 dias, e de 137:1068100 para os
31•

— Por outra da mesma data, foi
::ovada uma folha de 80 diarktas
-..., 11actados pela inspectoria Federal de

- a , contra as Seccas.

i\ : rectoria . Geral de Contabilidade

Primeira secção

ExPEDIENTE 00 SI). "Ntims,rwi

Dia 20 de março de

AViSOS:

Ao Tribunal de Contas:
N. 170 — ilemetiendo para

47;;pia do contracto celebrado entre a 110-
;..nrtição Geral doS Telegraphos e Mi-
guel de Souza Peixoto; para arrenda-
mento do predio destinado á imstallação
uzi estação telegraphiea de JaguariLe-

i rim, no Estado do Ceará.
Remettendo para pagamento no The-

b g tiro Nacional:
N. 171 — Conta de Cardinale & Cem-

puniria, na h»poetancia de 4088000. de
-1 .0riteeírile11108 feitos, no corrente armo,

.E.;trada de Ferro Therezopolis, de
conformidade com a concurrencia per-
Manente n. 1. Verba 14°, n. 12, em-
ponho n. 20.)

N. 17,2 — Contas de Frederico Mela,
na importancia total de 12:570423.-de
fornecimentos feitos, no corrente armo,
á Estrada de Ferro Therezopolis,
aecôrdo com o respectivo contracto.
(Verba 11°. n. II, empenho n. 2.)

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 111 — Pedindo que, no Thesouro

3Nacional.' sejam pagas Per "exercidos
as: contas de James Magnas &

Orneies
A' Directoria Geral dos Telegrnplios:
N. 437 — Communicando que o se-

nhor ministro autoriza essa repartição
a, de aecórdo com o art. 246, lettra b,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, adquirir de D. II. Berude, os
inateriaes indicados na relação que
acompanhou o officio n. 367, de 7 de
fevereiro ultimo, na importancia total
de . 266:882000.

A' Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 436 — Communicando que o se-
nhor - ministro approvou a coneurrencia
publica n. 3, realizada nessa estrada em
22 cio janeiro proximo passado, para re-
paração de vagões e bem assim, a 'mi-
nuta de contracto a ser celebrado -para
a execução desse serviço, recommen-
dando, porém, que só seja contractaclo
com as firmas Trajano —cle Medeiros- &
Companhia e Middletown Car ComPa-n-y,
a parte que lhes coube no resultado da
concurrencia, depois que as mesmas de-
clarenR, expréSsamente, sem qualquer
effeito as resalvas .por .ellas feitaas. ás
suas propostas.

A' Directoria da Estrada de Ferra
Therezopolis:

N. 435 — Communicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 18 do
corrente. approveu • a coneurrencia pu-
blica para a construeção de-na—muro
de cimento armado 'no kilometro 27
dessa estrada, e bem assim, a minuta dê
contrario a-ser celebrado com a firma
Cavalcanti Junqueira & Comp.

Directoria Geral de Exítediente

,;',J egurpla secção

ExPEMENTE Do SR. "?.Ill',UTRO

Requerimento ricspachadd

Dia 21 de .março de 1930

• rei:edicto . Teixeira. sargento do
.L :civil o. solicitando a sua fé cle offi-
cio relativa ao periodo em que serviu
eixo(' lelegraphista auxiliar da Estrada
de :Ferro Central do plaohy. — Não ha
O flue deferir.

ES( nitia de Ferro Centrai do Brasil

Requerimentos despachadas

Dia 21 de março do -1030
2,ntonio Gonzaga, pedindo transfer:on-

da. — Deferido, corno extranumerario.
Artonio Theodoro da Silva e' Antonio

Custodio, pedindo permissão para conS-
fruir. Deferido, nos termos do pa-
recer da 5° Divisão.

Dias Garcia. & Comp. — ' Já tendo sido
transferida a concorrencia em causa,
nada ha que deferir.

Franciscode Salles Bittencourt. e Abi-,
lio Duarte, ;ped ndo, pagamento.

Nelson da Costa, Sebastião Macedo d
Waldenrar Pereira, pedindo transferen.
eia. — Indeferido.	 •

G. A. Santos & Comp. — Indeferido,
tendo em vista a informação da 24 DL.
visão.	 .

José Carlos de Pau/a, pedindo transfe,
rencia de concessão. — Deferido, medi.
ante termo novo.

Quintino , A0todio, pedindo restitui4
cão da importancia de $. — Deferido,.

..em face das informações.
Henrique Guimarães. — Indeferido,:

de aécôrdo com a informação da -Cota,
dona.

Hilario dos Santos, pedindo concessãci
para collocar uma mesa Com café, doces
e bebidas refrigerantes na estação •do
Villa Mathilde. — indeferido. -

•Manoel Moreira de Almeida, pedindo
.c.ancellamento de punição. — Indefe. •

	

rido.	 •
João Teixeira Leitão, pedindo liceu,

ca. — Concedo um rnez com ordenado.
João Raposo de Medeiros, pedindo li-

cença. — Abonem-se 30 dias, 'de ac.
ardo com o art. 159 do' regulamento.•

Carolina Ribeiro da Silva e Domingos
dos Santos, pedindo licenta. — Conce-
do um inez com gis da diaria.

Joaquim de Paula- Ferreira, SylviO
Henriques e Saint-Clair Eucharia
xoto. — Indeferido.

Malta Irmão & Comp. e Herberg Vil.
leia & Comp., pedindo levantamento dei..
canção. — Restitua-se.

Carlos Picanço da Costa, pedindo pa.
gamento..— Paguem-se :,as guias •an.
nexas.

	

Juraey 'Pinto Lima.	 Deferido, 4
vista daS..informaefes.

João Lopes Proença e 4Adherbal dos
Santos Dias, pedindo baixa .na fiança..
— Dê-se baixa na fiança:;

'Ribeiro, Costa & Comp. — Deferido,.
nos termos do parecer do S. 2° escrivão.;

Sebastião Moraes NOMPS e Geraldo
Athayde de Noronha, propondo fiançam
— Acceito a fiadora.

Marcellino da Silva. Pedindo paga.
mento. — Pague-se a guiri annexa.

Adlierbal das Santos Dias, Joaquim cid
Oliveira Marques, Franeisece Xavier!
Fières, João Lopes Proença e Enailio

pedindo certidão.	 Certi.r
fique-sé.

Otto Ilaulino. — Deferido, nos termo
do parecer da 5' Divisão.. .

José Fonseca. — DeSenicio.. mantida:
a precariedade da concessiih.

Industria Reunida F. Matarazzo e Ar-
thur Manila & Comp. Ltda.' -- Em faça
do parecer da Contadoria, nada ha TIO,	 .restituir. .

S, A. Frigorifico "Anglo", --:- Di-
rija-se, querendo, ao EstadO de Minas.

Augusto Constante &- Comp..— Iledu.;.
zida para 160$, paguc-;se ebta, reclama-
ção, correndo a despeza nor. rontaAo .
empregado :infra indicado, 1.

Antun 'Calmai] & Comp. — Pague-rso .
a quantia ;de 126$, correndo a despeZa.`
por conta do empregar]u iir ra indicado.,

Alberi I.:. James, —1'1 (luzida ,para
30C$. pagué-se esta reclamação. corren-
do a despeza por confa 'do erhpregado itt..••
pra indicai.

A. R. Saffur. — Restità-Se ti quan.
tia de 16n$, conforMe,parOn da Gen?,

	

tadoria,	 -:'	 .,.._	 .

	

.	 .

•

1

Comp.. na importancia de-6:472$500 e
da Companhia Aga . do Brasil, Sociedade
Anonima, na de 455000, de lornecimen.
tos feitos, em 1929, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de conformidade com
as coneurrencias permanentes ns.
e 45.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;
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Ministerio da Agricu1tura

Industria e Comrnercio

Directoria Gerül de Agricultura

Primeira secção.

EXPEUIENT1 DO SR. MINITfO

Dja 21 de março de 1930

Avos:
Ao Sr. ministro:
N. 109 - Tenho a honra dc eneami-

har por cópia, uV Ex. o roquerimen-
Lo da Sociedrde Agriciola Poloneza de
igua Branca, Estado do ParBnú, soltei-
tand isenção de impostos alfttnclegarios
para 2.00 kilos de Seinentos c1e trigo e
300 kilos de ementes de centio, iin-
portadas da Polonia para distribuo
gratuita, sujeitando-se, entretanto a
dostinal-as ao porto de ão Francisco
do Sul, onde serão examinade pelom-
spector do &rviço de Vigilancia Sini-
turia Vegetal, cleveiuio vir arrnpanhiclas
dos attestados de sanidade do paiz.
origem e das autoridades polonezas, afim
de V. Ex. se dignar at•t.eiider.

Valho-jne do enjo para reiterar a
V Ex. a segurança do meu elevado

o distiucta coiifiteração. - A
5. Ex. o Sr. J)r. Francisco Chaves de
Oliveira Botelho, ministro de Estado d3

egoeios da Fazenda.
N. 110 - Accusando o recebimenb

do aviso xi. E. C. 6 . , de S do corrente
iwz, tenho a honra de agradecer a V.
x. a iufrnmavões neile contidas acer-

ca do. nossQ café na Aliemanha.
Valho-mo dÓ n5dj para reiterar . a

W. Ex. a segurança dc meu elevado
apreço e distincta consideração. -- A
. Ex. o Sr. Dc. Octavio Mangh&ra,

•minstro de E4ado das Relações Exterio-
res

jp5ØNfl DO SR. DIRECTOR

• Dia 21 de março de i930......

Oflicios:
Aos Srs. Dias Garcia & Gomp.:
N; 808 - Em solução ao requerimen-
• e 19 do corrente mez, offerecendo

i znaehinas de escrever "Underwood",
agradeço-vos a. offerta e communíco-voS
itue actualmente não carece esta directo-
;ia desse material.

- A0 Sr. director do Patronato Agri-
bola "Campos Saltes" - Passaj Quatro:

N. 807 - Att.endendo ao que reque-
•3eu o director da Escola Pratica . dé

gricultura em Jataliy, Goyaz, para se-
iern matriculados gratuitamento - nesse
ratronato. es menors José Ferreira e

•;vlavio Luiz Pachco, ex-.alumnos da-
qrella escola, cominunico-vos que o se-
dior m inistro preferiu o seguinte des-
aclio: "Sim, desde que 'haja vagas".
- Ao Sr. .Elentherio' de Souza Novaes

- Escola Pratica de Agricultura em
Jatahy - Goyaz:

N. 806 - Em solução ao requerimen-
1 de 8 de fevereiro ultimo, solicitando
ixat.rieula gratuita para os x-alumno

'la Escola Pratica de Agricultura em Ja-
t.ahy, 3oyaz, no Patronato Agricola Can-
»os Salies, communico-vos que o Senhoi
nTiflislro proforiti o seguinte despacho :
'Sim, dl?sJ	 haja vagas"

- Ao Sr. d1recor do instituto d
Chimica:

N. 805 - Em solução ao offioio nu-
mero 180, de 17 do corrente mez, a .com-
panliando o relatorio do mierographo
dcse instituto, Sr. Luiz Gurgel de Sou-
za Gomes, commuxsjco-vos que o senhor
ministro . proferiu o seguinte despacho:

'Visto. Ileeommendo ao director do
Instituto de Chimica, a elaboração das
bases para uma lei que deve ser pedida
este anno ao Congreso Nacional, regu-
lando a fiscalização cio matte".

- Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola de Joazeiro:

N. 804 .- Junto t.ransmitto-vos o
processo DA. 5 O, relativo a uma peti-.
vão em que o inspector de alumnos dos-.
se apendlzado. Sr. Olegario Silveira,
reclama c.ontra horario de serviço a
que se acha suhmet tido, afim de provi-.
denciardes no sentido de ser completado
com revalidaçlo, o sello do requerimen-
to, conforme decidiu o Sr. ministro.

- Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola de Barbacena:

N. 803 - Aeensán4lo o recebimento
do officio ri. 200. d 17 do corrente mez,
pedindo a devolução do processo D. A.
1 0-1930, referente ao requerimento de
D. Guiomar Soares da Rocha, pedindo
natricula de seu filh0 menor, Alcidei
Soares da Rocha. nesse aprendizado,
communic.o-vos que não póde ser feita
a devolução solicitada, dc vez que o re-
ferido 'processo. originado nesta Secreta-
ria de Estado, pertence ao archivo desta
directoria.

ntrelanto, afim de jioderdes organi-
zar o proceso da matricula citada e
attcndendo a 1n ordem da secretaria
desse apiendizndo. remeLto?-vos, por
cópia, o referido requerimento. os attes-
tados originaes de pobreza e vaccina e
a certidão de edade do aliudido menor,
que com os offleios e telegramma que
vos forem expedidos, formarão o pro-
cesso a que vos referis.

- Ao Sr. director do Serviço de Ia-
EpeeçAo e Fomento Agricolas:
• . N. 802. - Em solução o offiei nu-
mero 23, de 17 do corrente, referente.
aos officios recebidos por essa directo-
}a, do director dos Serviços Econoni-

cos è Commerciaes do Ministerio do Ex-
tenor, acerca das condições em-que che-
garam a Liverpool 7o engradados de
abaeatis, comminico-vos que o senhor
ministro ficou sciente.
	 - Sr. directo>' cio Instituto Biloglo
de Defesa Agricola:

N. 801 - Em solução ao offieio nu-
mero 223, de 14 docorrente mez, acerca
do requerimento da Sociedade Agricola
Poloneza de Agua Branca, Estado do
Paraná, communieo-vos que o Sr. mi-
nistro encaminhou o pedido ao Minite-
rio cia Fazenda.

- Sr. director do Instituto de Chi-.
mico:

N. 800 - Em oluçAo ao olficio nu-
mero 586, .de 23 de outubro ultimo, en-
caminhando o relatorio apresentado pelo

r. Josó Almeida da Silva, acerca da boa
marcha do Serviço do Matte no Sul da.
Ilepublica, c.oinmunico-vos que o $r. ml-
flistro está siente.
• -ar. director de MeteorologIa:'

- De ordrn do Sr. friiuistro
» p -	 -vosas RãOs cópia de algu-

maas das decisões tomacias pela VII Cnn-
ferencia Internacional dos directores dos
seiyiços meteorologicos de Copeuliague.

- Sr. director do Instituto Biologico
de Defesa Agcicola:

N. 798 - Em solução á suggestão qua
fizestes em 7 do corrente mez, referente
á resoluão do Conselho Superior de e-
fesa Agiicola, acerca da acquisição de
exemplares vivos do "tachnideo parexo-
•nista caridei. ]3r&t lias", oommunico-vos
que -o Sr. ministro, nesta datas baixou
portaria a respeito.

- Sr. general Carlos Achado, coni-
mazidante da Policia Militar do f)istrilo
Federal:

N. 797 — De orijom do Sr. ministre
accuso o recebimento do relatorio dessa
çorporação que acompanhou o oflicio de
2 do corrente, o que agradeço.

— Sr. director do Serviço do tnspt'-
cçáo e Fomento Agricolas:

N. 796 -. Em soiução ao officio nu-
mero 441, de 1 i do corrente mci, acerca
da exposição feita pela Sociedade União
dos Agricultores, pedindo medidas cls
amparo e estimulo ao desenvolvimento'
da horticultura no Districto • Federal,
eommunico-vo que o Sr. ministro pre-
feriu o seguinte despacho: "De accórdo,
Autorizo o Fomento Agricola a pôr em
execução as tres primeiras eonclus5e
deste parecer, devendo, opportunamenl e,
propôr o melhor alvitre jara a reahia.
ç.ão do assumplo referente ao 4n e 5
itens."

- Se. presidente cia Sociedade Uniáe
dor Agricultores:

N. 795 - Em solução ao oÍfiio de 7
de janeiro findo, solicitando favores qu
benefeiam a pequena lavoura do Distri-
eto Federal. ommunico-vos que o. s-
nhor ministro attendeu em parte o e-
dido, autorizando a Directoria do Ser-.
viço de Inspecção e Fomento Agricolas a
pór en; cecução as medidas approvadas.

- Directoria Geral de hulnst ria
e Coininercio

ED1iFK DO SR. MIxISTRO

Requerimentos despachados:

• Dia 20 de warço de 1930

Carlos Benjanin da Silva Araujo re-
correndo do despacho da Directoria Geral
da Propriedade Industrial que mandou
archivar a marca internacional n. 56.806.
constituida pela palavra "Sarcoptol". -
Nego provimento ao recurso, de accórdo
com os pareceres.

Coimbra Reis & Conip recorrendo do
despacho que mandou registrar em nome
da The Barbasol Coinpany, a marca quo
consiste nua envolucro fechado, para a
classe 48. - Nego provimento ao reour-
SQ, de accôrdo com o paree'os.

Paker Rust Proof Company reclaman-
do contra o despacho que mandou archi-
yar seu pedido de privilegio de invenção.
para "aperfeiçoamentos em processos de
imunisação contra ferrugem e nos artigos
assim produzidos. - Apresente a roque-'
rente, novo pediclo, resalvada a pniori
dade.

f



2V.?o4i.o, em pluma, fardo 	 - 	 • 	
Ator, sacco 	 + ... 	
kesucar, saeco . 	
A leite de- oliveira, seira 	  	 • 	  wo *O
Bacalhácr, kilo 	
Banha, kilo 	
Batatas, kilo-	
Carne de porco salgada, kilo
Carne seeca e xarque, fardo
Cebolas, kilo. , .. : . ..
Farinha de mandioca, sacco
Farinha d'e milho, kilo 	
Farinha de trigo, saeco 	
Feijão, sacco . 	 ... 	  ...
Leite condensado,. caixa 	  , ...... ..."...............
Manteiga,. kilo 	  . ..... ...oewowecoge~".....•
Milho, suco-. ,.... ..... .. ...... 	  , 	
Peixes conservados, kilo . 	  ..• ••••.
Polvilho, kilo  -
Sabão, kilo 	
Sal; kilo-
Sebo; kilo, 	
Toncinho, kilo 	
Trigo em grão, kilo

	

Dia 14	 Desde o
dia 1°

1.995
995• 23.950

	

7.078	 58.340
3.651

nnn••••••	 652.980

	

69.650	 637.801.
160.150	 1.790.337

	

20.080	 128.957
10.077

230.015,
11„074
1.330

w

▪

 enD	 24.400

	

362	 26.643

▪660 191.341
12;064
22:.261

	

3.000	 6'.300

	

4.500	 19.190

	

100.000	 229.000
-	 193,140

25.484
1.506.948 11.125.247

Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas - •
•
Entradas na District° Federal, por vias maritimas e terrestres, dos generos

abaixo relacionados, no dia 11 de março de 1930, segundo as dados colizidos pela
srcção de stocks e rotações:

Mercadorias - Unidade

11.

• 9...ore•WW

•

▪

 • • • o, é. • • • •
w•oeowde

~MIE. •

Secção de stocka e cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas. erri 18 de março de 1930., - Carlos de Andrade,. auxiliar. Vista. - José
Fonseca Ferreira. 	 '

711•n••nn•n•=01/

•

•E, •
e • • •

0. 11.

.0.,• • • •

ISNoigrOW0.•,.

••••• ••••• •

FOIFO' 	

6112	 iabtaao	 DIA1110. OFFICaAL .	 - Marçr.%, de. 1.930

EXPEDIENTE Do sR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de março de 1930

-0fficios:
Sr. director da Escola de Aprendizes

Artifiees do Estado de Minas Geraes:
N. 318 - Junto vos remetto,..para

devidos fins, a portaria que concede', ã
adjunta de professor do curso primado
desta Escola, Zulmira. de Mendonça, li-
cença. pelo prazo de 90 dias, a contar
de 10 de maio de 1929 a 7 de agosto .do
mesmo anno, de accôrdo com o art. 8°,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921. cujo pedido encaminhastes com
o vosso officio n. 331, de 21 de dezenr-
bro. do referido anno.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes:.

N. 319 - Communico-vos, para os`
devidos fins, que o Sr. ministro, á vista•
do allegado e provado com attestado
medico, resolveu reconsiderar o despa-
cho de 22 de junho de 1929, para conce-
der, por portaria de 19 do mez corren-
te, á adjunta de professor do curso pri-
mado da Escola de Aprendizes Artifi-
ces desse Estado, Zulmira de Mendon-
ça, licença, pelo prazo de 90 dias, a
contar de 10 de maio do 1929 até 7 de
agosto do mesmo anno, de accÔrdo corri
o art. 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

- Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 320 - Communico-vos, para o's
devidos fins, que o Sr. ministro, â vista
do allegado e provado com attestadd
medico, resolveu reconsiderar a despa-
cho de 22 de junho de. 1929, para conce-
der, por portaria de 19 do mez corrente,
á adjunta. de professor do curso prima-
do da Escola de Aprendizes Artities do
Eetado de Minas Geraes, ZnImira de;
Mendonça, licença, pelo prazo de 90 4 dias,
a contar de 10 de maio de 1929 até 7
de agosto do mesmo anuo, de sel.:0Mo,
com o art. 8°, do decreto n..14.603,•
1 de fevereiro de 1921.	 •,.	 .

- Sr. director geral da Propriedade
Jndustrial.„

N. 321 - Em referencia ao vosso of-
ficio n. 520, de 14 do corrente mez,
communico-voe„- para os devidos fins,
que, por 'portaria de 19 cio mesmo mez,
foi declarada caduca,. de -accardo com o•
art. 70, n. 1, do Regulamento annexo
ao decreta n. 10.204, de 19 de dezem-
bro de 1923, a carta patente n. 9.487,
de 6 de dezembro de 1916, pela q11,11 foi
concedido a. Leocadio José Dias privile-
gio de invenção para "aperfeiçoamentos
em turbinas"„ visto não ter sko paga a
13 6 annuidade dentro do prazo legal„

Directoria Gerai de ContabiTidade

segunda secção
EXPEDIIINTIC DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de março de 1930

:P..o 'Sr. 'd:rector do Serviço de limpe-
pção e Fomento Agricolas:

Officio n. .1.742 - Communicanja
que de ordem- do Sr. ministro, deve
providenciar no sentido de ser en.,rega.•

Le Estação cie Pornilcultura de De000ro,
t9 material alquiriclo para a installf:50

Packing-ilouse de Nova Iguad.sk.L.

Carne de porco salgada, kilo
Carne secca e 'arque, fardo. 	
Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, saco° 	
Farinha de milho, kilo. 	
Farinha de trigo, saceo.. 	
Feijão, sacco•	
Leite condensado, caixa 	
Manteiga,' kilo 	
Milho, sacco 	
Peixes conservados, ,kiro 	
Polvilho, kilo 	
Sabão, kilo 	  .. ' .. • 	
Sal, kilo 	
Sebo. kilo 	
Toucinho, kilo .
Trigo em grão, kilo 	

Superintendendo do Serviço'

	

-	 do Algodão.
EXPEDIENTE DO SR.. SUPERINTENDENTE

Dia 18 do março de 1930.
Officios:

- Ao Sr. director presidente da Institu-,
to de Previdencia dos Funccionarios Pu-

	

Micos da	 União:	 •

	

N. 430	 Em additaniento ao officio
ri. 135, de 31 de j.azeiro deste arme re-

mel tem-se as "declarações de famina"
dos seguintes funecionaries. devidamente
ier„n alisadas conforme as exigencias desse
ins.ti I uto

walter Barbosa Pinto 	 escriptlurario.
Elza Rocha' Amaral 	 Desenhista-car-

tographo. -
Custadie Martins Salvado - Esériptn-

rário-protocollista .
Georgina . F. D. Cunha - Dactylo-

grapho.

Entradas no District° Federal, por vias maritimaT e
abaixo relacionados, no dia 15 de março de 1930, segundo
secção de stoeks e cotações:

Mercadorias - Unidade

'Algodão em. pluma,: fardo - 	
AaTOE,	 	 • • • • •
Assucar„ saeco.
Azeite de oliveira, caixa- .........
Bacalháo, kilo 	 	

woore•wre.
Banha, kilo. 	
Batatas, kilo.

terrestres, dos generna
os dados colhidos pela

	

Dia 15	 Desde o
dia !1.°

	

296	 2.291

	

6.073	 30..023

	

15.000	 73,340

	

_ .	 3.651

	

337.330	 990.310

	

31.150	 668.951

	

136.025	 1.926.362

	

15.300	 144.257

	

998	 , 11.073

	

37.000	 287.015

	

4.418	 161.092
1,330

24.400

	

8.00

- 8

	 34.651
1.433

	

40.603	 233..941

	

7.060	 19.124

	

4.600	 26.861

	

3.992	 10.292
19.190

229.000
193'.440

	

7.39

- 2

	 32.876
- 11.125.247•

• Secção de stocks e cotações da. Directoria. do Serviço de Inspecção e Fomento.
Agrieolas, em 18 de março . de- 1930i- Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - 100'
Fonseca Ferreira,

likffil..n•n•n•n•
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Felisbella Cardoso . Porto — Lactylo:-.
grapho.

Beiiedicto A. Campos Bileno - . Prepa-
rador.

José ,Alves Pinto Guedes — Prepa-
rador.

Adelino Dias Coimbra — Auxiliar de
classificação.

Francisco Trajam) Farias —.
de classificação.

Possidonio Pereira de Araujo — Meca-
deo.	 .

Innocencio Vieira dos Santos — Auxi-
liar de escripia.

Herculino Cor nelio — Chauffeur.
Antonio Foriniclielia — Chauffeur.
José dos Santos — Servente.
— Ao Sr. delegado do Serviço do Algo-

dão 310 Estado do Pará:
N. 435 — Conneunicando-lhe que 'a se-

nhor ministro approvou a relação inclu-
sa, do pe,sseal assalariado da Fazenda de

. Sementes de Santarém, que deve ser con-
tractado, no corrente arme, de accOrdo
com. o decreto n. 18.088, de 27 de Miei-
ro de 1928.

An sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 438 — Solicitando providencias,
para que, no Thesouro Nacional, seja
paga uma conta de 1318000, de que í cre-
dora a firma Fontes Garcia 4,- Comp., es-
tabelecida nesta Capital, proveniente de
fornecimento a esta Superintendencia,
corrente anno, de material para limpeza,
asseio, bygiene e illuivinação, de confor-
midade com a concurrencia administra-
tiva permanente, realizada por ordem.
do Sr. ministro, cujo processo foi enca-
minhado a esse instituto, corri o meu of-
ficio .n. ui, de 21 fie janeiro ultimo.

Moreira & Comp. — Apresentem de-
scripçães da marca e çliché de accOrdo
C011i a anteriormente registrada,

Lojas Americanas S. A. — Satisfaça
exigencia da secção.
João Oliver Ferreira—ApresenIP novas

descripções da marca na classe 48 e
prove que na mesma , pede usar a deno-
minação Tauro Ltd.

Manoel Meneghini. — Apresente de-
scripção da marca declarando quaes os
artigos da classe 50 latira 5, para que
pretende a marca.

Salvador Aldifacio Battaglia, João 13a-
ptista de Aguiar, Harace Rodaria Hu-
gbes, F. C. Calvert & Comp., Limited.,
e, The Creand Of Wheat Corporation. —
Annotem-se as transferenclas.

Continental Gummi-Werke. —. Ak-
t iengesell sc ha ft . — Faça-se a anno-
tação.

Instituto de Biologia Applicada Ltda.
lha, e &amo Incorporated. — Pre-

'encha as formalidades legaes.
Marxen, Vieira & Comp. — Apresente

novas descripções da marca nas Classes
1, 4, 6, 12 e 50 latira j.

Hydraulic Brake Company. — Apre-
sente novas descripções da marca nas.
classes 1 e 50 latira 5.

Frank Ostrander. -- Apresente cer-
tificado cia registro no paiz de origem.
, J. E. de Oliveira. — Apresente no-

vas descripções da Marca na classe 36 e
de accdrdo cor o cliché,

Martino A. Giovanelli. — Preste as.,
clarecimentos.

Souza Fonseca & Comp. — Annote-
se a transferencia da marca n. 25.424.
Indeferido csoanto á marca ,Chanteoler
(proc 10.178127), á vista da informa-

. Paulino José Mangiá. — Aguarde so-
lução do examinador.

Momsen & Harris. — Declarem o no-
:fie da marca e quaes os productos que
a mesma distingue.,

May Breath, Company. — Declare o
nome da marca.

Luis Martins. — Declare qual o ar-
tigo que a marca se destina proteger. .

Dr. -Renato Guimarães Lopes. ~-
Compareça a esta Directoria Geral para
eQclalecirnentos

,Chania-se a attencão da firma Cani-
nos & Comp. para o edital desta Dire.'
etoria Geral publicado no Diario.
dial de 28 de janeiro de 1930, para pa-
gamento de taxa.

São convidados a comparecer nesta
Directoria Geral, para esclarecimentos,
Josef Schaeater e Ire Zwerting:

•Olímpio do 'Magalhães. — Compare-
ça a esta Directoria Geral.. •Manoel Pereira de Souza. — Declare
a sua residencia.
• Chama-se a attefição dos seguintes

teressados para os editaes desta Dire-
ctoria Geral publicado no Diario Offi-.
dal de 6 de fevereiro de 1930:

Conipanbia de *Produtos- Antisepti-
c‘os. Antonio Carlos Brazil, Carlos Chy-
la e Carlita Chyla, e Paulo Caldeira
Bruni.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital desta Directoria Geral so-
bro pagamento de taxas, publicado no
Diorio Official de 18 de março do 1930:
• Lucien Beisecker, Limitada, H. R.
itartiet. A-. O. Martins Abelheira, La-
horatorio Zymos, Limitada, J. Lucio &
Companhia, Limitada, Dolnenico
lo	 Willú Itorghoff.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDI,ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de março de 1930

' José .S.ilverio de. Faria & Comp., J.-
Alves. de Carvalho, Companhia de -Per--
fumarias Beija Flor, M. Ferreira Irmão-
& Companhia, Gordinho Bruma. S. A..•
e A. Vieira & Comp. — Lavre-se e
termo..

João Damianik, — Lavre-se o termó,
'de acrfirdo com 'a informação da secção.

Nunes Carvalho & Comp. (opposicão
tios pedidos de registro das marcas de-
positado por Haberborn, Zamoran &
Fernandes e por Martins & Leão), Wes-
kott "& Comp. (opposição ao archiva-
mento da marca internacional . numero
66.270 pertencente a S. A. Les Palme.
ments Brevetés Cobiére), Dra. Glafira
de Araujo Marinho (recorrendo do des-
pacho que mandou annotar 'em nonie das
Industrias C iiiM iCaS 'Marinho a trariSfe-
rendia de vagas marcas), Eugenio Gon-
zalez & Companhia Filho (quatro ,re-
querimentos), Dr, Raul Leite & Comp.
(dons requerimentos), S. A. Industrias
Reunidas F. Matarazzo, Irmãos Ferra-
r°, Tayfords Lin-Med, Arnaldo Andrew,
ci, Canadian Johns-ManVille Company,
Limitar], e Companhia -Calçado Bordai-.
lo.. — Junte-se ao procassv.

Brasil Patentes, „Incorporada. 	 DO-
ee vista.

Moinsen & Harris (dous requerimen-
tos), Alberto Rodrigues & Comp . ., e-
y.,essa Cunha, — Da-se certidão.

São convidados a 'comparecer nesta
Directoria Geral, afira de Satisfazerem
na Recebedoria do Districto Federal,
mediante expedição da respectiva guia,
o paganiento das taxas de suas marcas
mandadas a registro de accôrdo com os
arts. 98 e 108 latira B, do regulamento
anuexo ao decreto n; 16.264,. de 19 do
dezembro de 1923. os seguintes inte-
ressados:

Sá Ribeiro & Comp., marca Merenrio;
E. A. Gaspar, marca . Dendelindo; Aze-.
vedo Bento & Comp., da marca Sala-
zir; J. Alves de Carvalho, da znarea Es-
tadistas; Tinoco Machado & Comp.,
marcha Mekanoil; Emilio litiguei, mar-
ca Dalivia; A. T. da Silva,. marca Café
Uatharinense; Dias da Cruz, & Bitten-
court, marca togai; Rodrigues Pares. &
Companhia, marca Alliança;
Vieira Romão, Marca Leão; Humberto
da Gosta Alves, marca Brhonchinal;
Gomes de Araujo, marca Panificacii,,
Araujo; Melusina Soc. Ltd., marcas
Petojais .e Parosa; A. S. Freire & Com-
panhia, marca Perfumaria S. ; José;
Lutz, Ferrando & Comp., niarca Kliuox-
ray; Mauricio Wind, marca Pedra Hy-
gienica; Pedro Werner Filho. marca
cilia consiste , na representação da lettra
P e dentro desta um V; Alvides Vieira
Pinheiro, marca Correio da Justiça;
Orlando da Fonseca Rangel, marca •
Dora; The- Wintterbbottom Rock Cloth
Company, Limited, marca Peal Tracing

Scovill Munufacturing Company,
marca Queen Anua; General .'Electric,
marca Edison; Mello & • Filho, marca
Amyres ; ruer Brotliers Asbestos
Company, Limite44 Mansa Vadies; The
Fisk Rubber Company, marca que con-
siste na figura de um menino seguran-
do uma valia e um pneumatico; Silvar
Lake Company, marca Silvar Lake; Al-.
ves Azevedo & Conip., marca Univac-.
sai; British American Tobaco, marca
Pall Mall; e Novetherapica !tale Brasi-
leira. J. N; Poli & Conrip., marca Sueco
Epatico.

Francisco Monteixo Soares, Sociedade
Anonytna Perfumarias Mascotte. Por-

•phirio Filho & Comp., Dr. Theopliii,1
de Almeida, Roberto K. Hintz, Socieda-
de Anonyina O. Cottage, José Ferreira

•da Costa, Luiz Gonçalves,' , ComPtair Te-
chnique Bliesilien, Dr. Antonio Cardo-
so de Amorim, Dr. Sandoval Henrique
de Sá. Dircên & Mendonça, Carlos Niel-
sou, Companhia Fiação do Rio de Ja •
neiro, Sociedade Auonyma t Engenhos
Centraest de Assucar, A. Gomes do Fa-
ria, J. Freitas & União, Ribeiro Salga-
do' dl Comp., Octavio Vallsntim, I. Me-
dina & Comp.. J. Carvalho Junior,' Lu-
cilia Cabral de Menezes, Araujo Freitas
& Companhia, B. Alves & Comp., Po.-
'bares Ribeiro & Comp., Companhia
Garota, J. Cardoso ,51 Coinp., Dr. Fran-
cisco Gomes Pinto, Carlos Nielsen, Fer-
nando Arguelles Miranda, Gaio, Mary
& Durval, Durval José de Moura, A. L.
de' Souza, Senos. Soares & Comp., Car-
valho, Gonçalves & Comp., João Anto-
nio 13,Iottin, Cesar Auguste . da Fonseca,
Scheitlin & Comp.,. Carlos Augusto Pe-
ganha, Luiz Fialho, Companhia Boteis

•do Drazil.,11. Santos do Comp., o Smilio

São convidados a satistater tr. paga-
mento das taxas a que se referem os ar-
tigos 50; latira b, 51 tenra a e"g3 feltra,

B, do regulamento os. segu_intea_. collett,
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tionarios de privilegio - de invenção o
garantia de prioridade:

Constantino de Mesquita Pereira da
Cunha e Samuel Ferreira dos Santos.
José Pastor, L. C. Schilling, Benno

• Borzykowski
'
 Ruth Aldo Company Com-

pany, Aktis Patentverwertung M. b.
I. G. Farbenindustrie Aktiengesells-
chaft (dons pedidos), Ealle & C°. Ak-,
tiengesellschaft, Lurgi Gesellschaft fur
Warmetechnik m. b. II. TJniverselle
Cigarettenniaschinen-Érabrik J. C. Mui-
ler & Comp., Eduardo Hlade,
Reiche, H. Heis & 1:;omp., Maurice
Trouton, Aniceto Scaravelli, Mill Devi-
ces Company Inc., Sensible Haat Dis-
tillation Limited, Paulo Duflos, Fran-
cisco Trotta, Antoni Lewandowski, Com-
pany Internacionale Pour La Fabrica-
tion des Essences & Petroles, Adelardo
de Aguiar Souza, Sociaté Française Ci-
nechromatique Procedes li. Berthon
(dons pedidos), George. Edward 'Hey1 -e
Morris Grenhill, Petroriio Palharq,s, Al-
lan Darrell Hogan Hickia, American Sa-
fety Dev ice Company, Societe des
nes Clianiques Rrone P•ulene (dous pe-
didos), Marhall Sons -And Company Li-
mited, Hanovia Chernical And Manufa-

urin Company, Livio Benini e Pas-
'clioal Paladino„ Spiral Ttolled Products
de., Inc., Manoel Machado Baptista, Os-
waldo Garcez Pinheiro, John Moiseiwi-
tsch, e Francisco Eugenio Leal.

Pedidos de. registro de marcas:
(Com a audiencia do representante do

AI alistado Publico)
Arthur Lundgren Sj Comp. Limitada,

fia marca "Caricias de Noiva", para dis-
tinguir artigos da classe 23. — Reno-
ve-se o registro.

Arthur Lundgren & Comp., Limitada,
da marca- "Brilhante", para distinguir
artigos da classe 23. — Renove-se o
registro.

Arthur Lundgren & Comp., Limitada,
da marca "Beija Flor", para distinguir
artigos da classe 23. — Renove-se o
ogistro.
Mayer Wigder, da marca "Cofres M.

W. Americanos", para distingir artigos
da classe. '12. — Renove-se o registro.

The Capwell • Horse Nail Co., da mar-
ca que consiste na representação de
um cravo para ferrar", para distinguir
artigos da classe 12. — Renove-se o
registro.

A. Leschen & Sons Rope Co., da
marca que consiste eni uma cinta de
cór vermelha ou de outra eôr, para ser
applicada em cabo de arame, para dis-
tinguir artigos da classe 12. — Renove-
se o registro.

Victorino Ferreira da Costa, da mar-
ta que consiste na figura de ‘uni \ele-
phante e os dizeres Especial Caninha,
para distinguir artigos da classe 42. —
Renove-se o registro,

Companhia Antarctica Paulista, da
marca "Vinho de Gengibre", para dis-
tinguir artigos da classe 42. — Reno-
ye-se o registro.

A. Leschen & Sons Rope Co., da mar-
ca I"Hercules", para distinguir artigos.
da classe 12. — Renove-se o registro.

Arthur Lundgren & Comp., Limitada,
da niarca "Palacio", para distinguir

, artigos da classe 23. — Renove-se o
registro.

Arthur Lundgren & Comp., Limitada,
Ca marca "Senhorita", para distinguir
1.t.i.gos da classe 23. — Renove-se o

tegjstrõ.

Arthur Lundgren & Comp., Limitada,
da marca "Brim da Moda", para disfin-
guir artigos da classe 23. Renove-se o
registro.

John 'alarston, Limited. da marca
"Sunbeam", para distinguir artigos da
classe 21. — Renove-se o tregistro.

Colgate-Palmolive-Peet Company da
marca "Super—SudS", para distinguir
artigos da classe 45. — Registre-se.

licOuay-Norris Manufacturing Coni-
pany, da marca "Ventilated Superoyl",
para distinguir artigos da classe 12. —
Registre-se.

Henri Julian Lavarennes, da marca
"Sanoform", para distinguir ratigos da
classe 50 latira j.	 Registre-se.

Waldemar Marcondes Machado da
marca "Entomicida", para distinguir
artigos das classes 1 e

'
 — Registre-se.

Agostinho & Comp., da marca "Fa-
brica Lynce", para distinguir artigos
das classes 42 e 43. • — Registre-se

Ferreira de Mattos & Comp., de mar-
ca "Selected Bond"„ para distinguir ar-
tigos da classe 38. —.Registre-se.

Arguir Lundgren & Comp., Limitada,
da marca "Amor- Feliz", para dintin-
guir artigos da classe 23. — Regis-
tre-se.

Mario Guimarães Bellotti, da marca
"Blenoséa", para 'distinguir artigos da
classe tres. — Indeferido: Ha- possibi-
lidade de confusão com, a marca 10.168
desta Capital.

Companhia Antartica Mineira, da mar-
ca "Cervejaria Malte", para distinguir
artigos da classe 42. — Indeferido. Ha
possibilidade de confusão cone as mar-
cas 1.502, 3.878, respectivamente de
Paraná e Porto -Alegre e a que consta
do processo 6.310129.

Irmãos Azevedo, da marca "Smart",
para distinguir artigos da 'classe 48. —
Indeferido. Infringe o disposto no ar-
tigo 88 . do regulamento. • 	 •

George . Kaden, da marca "Geka", para
distinguir artigos da classe 38. — In-
deferido. Infringe o disposto no . artigo
80, n. 7, 'do regulamento.

João dos Santos, da marca "Enluta",
para distinguir artigos das • classes 3 e
•48. — Indeferido quanto á classe 48,
por imitar nessa parte as marcas 19.054
e 58.852, respectivamente, desta Capi-
tal e de Berna e por falta de preenchi-
manjo de , formalidades legaes quanto
classe

Aristides G-ermani, da marca "Ffer-
cuias", para distinguir. artigos da clas-
se 41. — Indeferido. Inata parcial-
mente a- marca n. -28.849, c.le Berna.

Irmãos Azevedo, da marca "Impe-
rial", para distinguir artigos das - clas-
ses 46 o 48. — Indeferido. Infringe o
disposto no art. 88 do regulamento.

4dditamento aos despachos do dia 12 de
novembro de 1929

Pedido de-privilegio:
(Com a audiencia . do representante do

Ministerio Publico):
(Luis C. Kolm, para "pequeno appa-

relho para projecções einematographi-
cas com film sem fim". — Deferido,
devendo ser emendado o titulo do in-
vento. . .	 •

0

Additamento aos despachos do dia 18 de
março de 1930

Pedidos de registro de marcas:

.(Coni a audiencia do representante do
Ministerio Publico):

José Faria de Barros, da marca "Sal
Beneficiado Apollo", para distinguir ar-.
tigos da classe -44. — Registre-se.

Floriano Rodrigues, da marca "1° da'
Maio", para distinguir artigos da .classe
44. — Registre-se,

Foram concedidas a 21 de março de
1930, patentes de invenção, aos seguin-
tes candidatos:	 -

.Patentes de invenção:
N. 18.295 — Arnaldo Andreucci, para

a invenção de "uma modificação no fa-
brico de instrumentos de corda, violão,
viola, bandola, bandolim e similares".

N. 18.296 — Frederico Roma e - Luiz
Gomes Loureiro, para a invenção de
"aperfeiçoamento no systema do cons- •
trucçao de casas de cimento armado por
meio de peças portateis, denominada •
"Casa Universal Roma".

N. 18.297 Mueller & Irmãos, por
seus procuradores Moura, Wilson & Co.,

. para a invenção de "aperfeiçoamentos
em referentes ao systema de preparar
a herva matte e apparelho para esse
fim".

N. 18.298 — Horbet Edmund 141enger,
para a invenção de "aperfeiçoamentos
em electrolytos para accumuladores ele-
cl-ricos".

N. 18.299 — Lonza Elektrizitatswer-
ke und Chemischa Fabriken Aktienge-•
sellsehaft, por seus procutadores Mom-
sen & Harris, para a invenção de "pra- -
cesso para a fabricação de formiato de
caldo solido".

N. 18.300 — Hedley Noel Westerri,
por seus procuradores alomsen & Harris,. .
para a invenção de "DispositiVos de ele-
vação para arados, cultivadoras e ou- -
tras machinas agricolas".

N. 18.301 — Robert. Hanitch, Hasslea
por seus procuradores alomsen & Harris,
para a invenção de "uma machina de
massagéns".

N. 18.302 — Ovidio.Laonori, por seus . -
procuradores Momsen & Harris, para a .
invenção de "processo para a clarifica-
ção de alaool deshydratado pelo carbu-
reto de caldo".

N. 18.303 -- Photochemische Gesel-
lschaft m. b. H., por seus procurado-
res Momsen & Harris, para a invenção .
de "um processo para a protecção de to-
da classe de documentos puhlicos e par-
ticulares contra Pen uso indevido ou con-
tra a falsificação".

N. 18.304 — Textile Fabrics Corpora-
tion, por seus procuradores Momsen & -
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos nas munições de fogo".

N. 18.305 — Edward Carstensen de
Segundo, por seus procuradores Momsen
& Harris, para a invenção de "aperfei-
çoamentos nos apparelhos desfibradores
.de caroços de algodão e suas cascas, bem
como de outras sementes fibrosas, que
separam e collectam as fibras extrahi-
das".

N. 18.306 — Isaac Darquier e Casi-
miro Fryez, por seus, procuradores
Momsen & Harris, para a invenção de
"um apparelho 'para descascar canna de
assucar e semelhantes".

-N. 18.307 — Leon J3arrett Jones, por
seus procuradores alomsen & Harris, pa-
ra a invenção de "processo e apparelho
para a fabricação de gaz partindo dos
petroleos".
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N. 18.308 — Otto Peder. Krogh. por
'Seus procuradores Momsen & Harris.
para. a invenção de "aperfeiçoamentos
na manufactura de calçados".

N. 18.309 '— Liiszló Bolsar, por seus
procuradores Momsen & Harris, para a
lnvenção de "processo para a fabricação'
)de massas artificiaes".

N. 18.310 — Holzverkohlungs-Indus-
trie Aktiengesellschaft. por seus pro-
Curadores Momsen & Harris, para a ia-
unção de "Ca talysaclores destinados
principalmente 'á fabricação de ' ceio-

es".
N. 18.311 Emil Zipper e Walter

Zipper, por seus procuradores Momsen
!& Harris, para a invenção de "roda para
Outomoveis e semelhantes".

N. 18.312 — Aurelio Possenti e Carlo)
IScorza, por Seus procuradores Momsen
Ws Harris, para a =0140 de "machina

installação para fundição centrifuga
de corpos Ocos em metal".

N. 18.314 — James William Buliria%
Por seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos
na ou relativos á fabricação de acetato

cellulose".
N. 18.315 — Westingliouse Lama

Company, por seus procuradores Mom-
San & Harris, para a invenção de "aper-
feiçoamentos no processo de evitar o es-
coamento electrieo".

s-tee.lo mc MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COM:NIERCIO

`(Art. 91, do regulamento annexo ao
'decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) :

Descripção da marca para que pedi-
isam renovação de registro A. Vieira &
;Comp., destinada a artigos da classe 36
((deposito n. 16.651, de 20 de .março de
11930):

G:insiste alta em um rotulo rectangu-
lar guarnecido de filete, vendo-se
nane, ao lado direito, o desenho de um
borzeguim atravessando tres fachas,
sima na parte superior de côr amarella
'com o nome Brazilian •hoe sobre uma
'seita e os dizeres Fabrica — Rua Bue-
nos Aires n. 187 — Rio de Janeiro
'outra de cor encarnada com a firma A.
¡Vieira & Comp. A terceira branca para
;dizeres explicativos. A presente marca
que, como já está declarado, poderá va-
riar em côres e dimensões, servirá para
'distinguir os calçados do seu fabrico e
tonamercio, incluidos na classe 36: Po-
Oerá, tarnbem, ser applicada por qualquer
modo de reproducção, a papeis de es-
triptorio e propaganda conamerciaes..
,• 'A marca, poderá variai. em côres e di-

isensões.

fDescripeão da marca para que pediu
!registro Gordinho Braune, S. A. desti-
nada a artigos da classe 38 (deposito
g.. 16.652, de 20 de março de 1930):

Consiste essencialmente na represen.
ração de um rotulo que tem, no sentido
horizontal, as palvras ou expressão par-
ticular "Rotary Bonde", em lettras mai-
hisculas traçadas por uma cercadura, em
linha singela. No centro da gravura,
,entre a terminação da primeira palavra
i(Rotary) e o começo da segunda (Bon-
de), tem a marca um circula interno
Isunbem em linha singela, cujo circulo é
Circumscripto externa:mente, por Unia vi-
nheta provida de dentes equidistantes,
iElando a impressão de uma roda de en-
grenagem, como representado: A pre-

',gente marca, que poderá variar em côs

res e dimensões. servirá para diAing-itir
os papeis de importação estrangeira e
ceinmercio 'da depositante, iucluidos na
classe 38.

Poderá, tambein, ser apancada por
qualquer modo de reproducção em
quaesquer . papeis de escriptorio e pro-
paganda c.ommerciaes.

—
Descripçlió da marca para que pedi-

ram registro M. Ferreira Irmão & Com-
panhia, destinada a • artigos das classes
41, 42 e 43 (deposito n. 16.653, de 20
de março de 1930):

Consiste na representação de um trem
tendo na parte superior a palavra "Ar-
mazem"

'
 e na inferior as palavras "Cen-

tral de São Christovão", encerrados ern
Ires circumferencias concentricas.

A marca, que pôde variar em typos de
lettras, côres e dimensões, serve para
distinguir substancias Usadas como ali-
mentos ou cOmo ingredientes de alimen-
to; vinhos, bebidas e liquides fermen-
tados e aguas minerues e gazozas natu-
raes e artificiaes, inclusive refrescos,
nas classes 41, 42 e 43, do commercio
dos depositantes.

Descripção da marca para que pediu
registro a Companhia de Perfumarias
"Beija FRIT.", destinada a artigos da clas-
se 48 (deposito ia. 16.654, de 20 de mar-
co de 1930) :

Consiste em uma etiqueta de fôrma
rectangular, guarnecida por dous traços,
vendo-se urna paisagem, tendo acima a
palavra "Mim" e a esquerda uma mu-
lher vestida em' um traje caraeteristico.

A marca, que pôde variar em typos de
• lettras, côres e dimensões, serve para
distinguir perfumarias,' (inclusive arti-
gos de toucador, preparados para os

-dentes e 'para o cabano e sabão perfu-
mado), , escovas para dentes, roupa e ca.
bailo, na classe 48, da importação e com-
mareio da depositante. -

Descripan da marca para que pediu
registro J. Alves de Carvalho, destina-
da a artigos da classe 44 (deposito nu-
mero 16.655, de 20 de março de 1930) :

Consiste na palavra "Aristocratas",
sublinhada por um traço duplo.

A marca, que pôde variar em typos
de lettras, côres•e dimensões, serve para
distinguir tabaco manufacturado ou não,
incluido na classe 44, da fabricação e
conimercio da depositante.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro José Silvado de Faria &
Comp., destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 16.656, de 20 de março de
1930):

Consiste no nome "José Silverio de
Faria", sublinhado por um traço duplo.

A marca, que pôde variar em typos do
lettras, odres o dimensões, serve para
distinguir tabaco manufacturado ou não,
inclusnle charutos e artigos para fu-
mantes, na classe 44, da fabricação e
commercio dos depositantes.

(*) tDescripção da marca para que
'pediram registro ,Schaible & Kanitz,'
destinada a artigos da classe 36 (depo-
sito n.• 16.504, de 22 de fevereiro de
1930):

- ¡Consiste em uni rotulo Oval, atraveà-
sado por urna faixa horizontal em que
se IO, em caracteres grandes, a palavra

(*) Reproduzido por ter sido' publi-
cado com incorrecções. .

caracteristica e denominativa do pro-
dueto a que se destina a marca, "Tak-
mar", vendo-se por cima, em lettral
menores, em uma faixa acompanhando
interiormente a curva de -cima, a pala-
vra: "Industria l' e em baixo, em um*
faixa acompanhando interiormente a
curva de baixo, a palavra "Brasileira".
Por fóra do rotulo lê-se em baixo, em
caracteres pequenos, os dizeres "Mares
Registrada".

A marca poderá variar de côres e di-
mensões e servirá para distinguir meias
e quaesquer outros artigos do vestua-
rio, do conamercio e industria dos dep..
sitantes. Classe 36.

Conselho Superior do Conunereid
e Industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 20- de março de 1930

Officios:
Ao Sr. conselheiro Dr. Rodolpho Ma-

cedo:
N. 9.084	 Remettendo o procrsso

CSCI R 966, para relatar.
N. 9.085 — Remettendo o processo

CSCI R 967, para relatar.
— Ao Sr. conselheiro Dr. Francisco

Antonio Coelho:	 .
N. 9.086 — Remettefido o processo

CSCI R 968, para relatar.
— -Ao Sr. conselheiro Victorino Mo-

reira:
N. 9.087 — Remettendo o proces.sa

CSCI 11 969, para relatar.
N. 9.088 — Remettendo o processo

CSCI R 970, para relatar.

Rectificação

Na ultima sessão planaria do Conselho
Superior do Commercio e Industria, en-
trou em discussão, que se encerrou sem
debate,

i 
o parecer n. 334, relativo ao re-

curso interposto por Karl Eugen Paul
Senft, tendo sido approvada a seguinte
conclusão: "Dá provimento ao recurso".

••n••n•

Conselho Nacional do Trabalho

Segunda secção

Foram mandados publicar os seguin-
tes accordãos:

Processo n. 2.437, de 1929 — Vistos
e relatados os autos' do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Ramal Dumont pede autorização para
despender 50$ mensaes com a admissão
do um empregado;

Accord() de membro do Conselho Na-
bional do Trabalho em autorizar a des-.
pesa pedida.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1929.
— Ataulpho, presidente. — Carlos Go-
mes de Almeida, relator. — Fui pre-
sente. J . Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Recurso n, 87, de 1928 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Manoel Feijô de Mello e re-
corrida a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviarios da Great Wes-
tern:

O recorrente foi aposentado por inva-
lidez, na conformidade dos arte. 13 e
19 da lei n. 4.682, de 24 de janeiro de
1923.s._



Recurso n. 200, de 1929 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
recorrente Francisco José Leite Mendes
Junior e recorrida a Caixa de .A.PfiSeZta••
doria e Pensõee das Eetradas de Ferro
Central do Brasil, Tnerezopoliá e Ria
d'Ouro:

Considerando que o recorrente espon-
taneamente se incorporou, durante seis
annos. nu Brigada Policial do District°
Federal, como podia durante esse tempo
ter sido funecionario em qualquer repar-
tção publica;

Considerando que esse serviço n'ã'o é
o serviço militar de que trata o § 1° do
art. 42 do reg. a. 17.941, de 11 de ou-
tubro de 1927;

Considerando ,que o reeárente não
provou que quando entrou para a Es-
trada de Ferro Central do Brasil já ti-
vesse adquirido direito a montepio ou
aposentadoria na 'sua funcção na Bri-
gada Policial ou em outra, carecendo
assm de fundamento de direito para se
lhe contar esse tempo na effectividade
de ferroviario:

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalhe em não tomar co-
nhecimento do presente recurse, confir-
mando-se a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1930.
— Ataulpho, presidente.—Americo Lu-
dolf, relator. — Fui presente.; 1. Leo-
nel de Rezende .41rim, procurador, geral.

•
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Posta em. execução a lei n. 5.:109, de
20 de dezembro de 1926, a requerimen-
to do recorrente foi a sua aposentadoria
revista, não se lhe appticando as novas
tabellas porque no computo do calculo
o recorrente veria a soffrer uma demi-
nuição no -quanturn da aposentadoria
concedida, o que expressamente seria
eontrario ao art.. 17, §1; in-fine, do re-
gulamento a. 17.941, de 11 de otubro
de 1927, limitando-se, então o Conselho
de Administração em lhe tornar effe-
cliva, isto é., definitiva a aposentadoria
provisorla.

O recorrente, porém, não se confor-
mando com a solução apresentou recur-
so para este conselho, visando uma nova
revisão para fim impossivel de se co-
nhecer, á vista da confusão de suas pe-
tições, sem nexo e sem uma exPosição
clara.

Tal revisão será desnecessaria, pois é
de todo furelamento legal o procedimento
do conselho da caixa. Si _é legal a re-
visão das aposentadorias concedidas no
regimen da lei n. 4.682 citada para o
effeito de sft lhes em-Afear as . novas ta-
henas, quando mais -vantajosas, caso que
não se verifica na eslrecie, justamente
posime a revisão traria urna denninuição
da pensão,' o que é expressamente con-
trario a lei. O desconto de l % mie se
faz no pagamento dos aposentados e
pensionistas, para constituição do fun-
do das caixas, é calculado sobre a im-
portanda do ultimo vencimento perce-
bido, vencimento que não pode ser outro
senão o ultimo percebido na effectivida-
de do trabalho ex-vi o paragrapho unieo
do art. 8° da lei n. 5.109, de 20 de de-
zembre . de' 1926.
- Andou, portanto, a caixa perfeitamen-
te bem resolvemip o caso do reoorrente
como decidiu:

Accord= os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento
ao ~ente recurso, confirmando-se o
zelo da caixa.

Rio de Janeiro. 21 de novembro de
1929. — Ataulpho. presidente. — Ge-
raldo Rocha. relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor gerai.

Processo n. 21.388. de 1929 — Vistos
e relatados os autos do proèesso em que
os fiscae.s Ornar Simões Magro e Artbur
Oscar Guimaeães apresentam o relato-
rio, da inspecção feita na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões. da Viação Ferroa
do Rio Grande do Sul:

Accord-am os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em anprovar o re-
ferido relatorio. determinando que a
caixa f iscalizada observe estrictemente
as condiçõee exigidas peia lei .e as deci-
sões deste instituto quanto á applieacão
flOS PCUS fundos, hem como o já deli-
berado pelo conselho relativamente á
compra e manutenção de automoveis de
linha para o serviço' medico..
• Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1929. — Atoulpho. presidente. — Car-

los Gomes de Almeida. relator. — Fui
presente. .1. Leonel de Rezende Abam,
procurador geral.

Processo n. 21.967-A, de 1928 — Vis-
tos e relatados os autos do 'processo de
<rue consta a prestação das despezas rea-
eizadas no exercido de 1928. por conta
do orçamento para o referido anuo, e
das aue foram feitas por conta do saldo
verificado, na melhor adaptação do edi-
ficio novo do Conselho Nacional do Tra-
belho

considerando o parecer da commissão
•eignada para ,e gtiido d referido •pro-

,;:r5S0 no -qual é louvadas elneesaa mi-..

nucia e boa ordem da prestação de con-
tas ora em apreço;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em approvar o re-
ferido processo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1929. -e- Ataulpho, presidente. Fran-
cisco Antonio Coelho, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 21.266, de 1929 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
João Lucia Marins pede uma providen-
cia junte á Caixa de Aposentadoria e
Pensões das Estradas de Ferro Central
do Brasil, Therezopolis e Rio do Ouro,
a respeito de recolhimento de contri-
buições:

Accordam os -membros do Conselho
Nacional do Trabalho em não tomar co-
nhecimento do presente pedido por im-
propriedade do meio empregado, salvo á
parte interessada o direito de requerer
na ferma da lei.

Rio, 23 de janeiro de 1930. — Ataul-
pho, presidente..— Americo Ludolf, re- .
lator. Fui presente. J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Processo n. 22.038, de 1929 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e PeilsõeS
da Estrada de Ferro llhéos á Conquista
comniunica a designação de Nelson
Branson Clemente e Humberto Ribeiro
de Oliveira para supplentes dos mem-
bros effectivos do Conselho de Adminis-
tração:

• Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em tomar conhe-
cimento a da comidunicação, mandando
archiver o presente processo.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1930.
- Ataulpho, presidente.—Americo Du-
dolf, relator. — Fui presente, J. Leo-
nel de Rezende Alvirn, procurador gerai.

Processo n. 22.103, do 1929 Vis.
tos e,relatados os autos do processo erri
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da São Paulo Railway
Company rernette pedido de Eduardo
Gonçalves para residir no estrangeiro:

Accordarn os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em conceder a
necessaria autorização.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1930.
- Ataulpho, presidente.—Americo LU!
'dolr, relatar. — Fui presente, 1. Leo-
nel de Rezende Aluiu, procurador gerai.

Processo n. 22.274. de 1929 — Vis-
tos e reletados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da São Paulo Railway
Company remetia pedido de Raul Costa
Pombo para residir no estrangeiro:

AC,e0r-daill os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em conceder a no-
cessaria autorização.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1930.
— Ataulpho, presidente.—Amcrico Lu-
dolf, relator. — Fui presente, J. Leo-
nel de Rezende Alojai, procurador geral.

Processo a. 22.388, de 1929 — Vis-
" tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuarios da Port of Pará remette
o pedido de inscripçã'o, como invalido,

•de Edgard de Souza Mattos, filho do pen-
sionista Raymundo- Bezerra Mattos:

Accordam oe membros do ecnselho
Nacional do Trabalho em converter o
julgamento erri diligencia para que a
Caixa envie o laudo da inspecção me-
dica.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 4930.
- Ataulpho. presidente.—Americo Lu-
dal!, relator. -- Fui presente, 1. Leo-
nel de. fiezvnde Alvim, procurador geral.

ÁcTA N. 22 — SESSÃO oRDINARIA EM .
DE MARÇO DE 1930

•
PreSiclencia do Sr. ministro. Pedro soa-

- Representante do Ministerio
Publico, Oclavio l'arquinio de Souza
— Secretario, Dr. Julio Moreira da
Silva Lima	 •

Presentes os Srs. ministros Drs. Al-
fredo Valladão, Leonel Filho, Barros
Lima, Caulino Soares. Tavares de Lyra.
Cunha Pedrosa e Agenor de Roure, foi
aberta a sessão. 	 -

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valledão:

Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio:

Officio a. 102, do corrente, do Ohser- -
vatorio Nacional, solicitando' considerar
sem effeito a requisição constaute do
seu officio n. 21, de janeiro ultimo, do
adeantamento de 5:000$ ao guarda ma-
nobra João Cancio Soares de 'Assumpção.
— Mandou-se archiver:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio à'

D. Georgina Barros Müller de Campos,
viuve do almoxarife do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar;, Antonio
Carlos Müller de Campos. Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o regis-
tro da despeza.

Ministerio da Justiça e Negocies Ine
feriores :

Aviso n..390, do corrente, com o pro-
cesso referente ao contracto celebrado
entre o Departamento Nacional de Saude..
Publica e a firma Estaleiros Flumi-
nense Limitada. — Registrou-se o con.4
tracto.	 -	 .
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- Relatados pelo Sr.
-net de Rezende:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De cencrssão tIo augmento de venci-

, rnento. por apostilla em titulo, a José
:Maria:imo de Souza Coutieho. agente
aposentado de 2s classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o regis-
tro da despeza.	 -

Pagamento de 1:2008 a D. ,Tulia de Al-
buquerque e filhos, de divida de exer-
cicios findos. — Mandou-se registrar.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso a. 78-A-H, do corrente, com
os decumentos referentes ao contracto
celebrado entre a Aesistencia Hospitalar
do Brasil e Francisco Luiz de Araujo,

•para o fornecimento de pedra britada.
Reensou-se registro de accórdo com

u parecer.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 593, do coáente, distribui-

ção á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará. do credito de 9:0008 por conta da
verba 21' e sub-censignação n. 2. —
Feita a eliminação, registro-se a des-.
2eza.

Miuisterio da Viação e Obras Pu-
blicas:

.Aviso n. .148. - do corrente. pagamento
de 2:5008 a . diversos funceionarios da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Cauaes, de gratificações em fevereiro

itegistrou..-se. •	 •
r	 Relatados pelo Sr.. ministro Barros

t
:34inisterio daTazerida:
Processos de pagamentos de 1:680$ e

2:295$483, a D. Josephina da Silva
Costa e' a D. Aracy Alvaro Pinheiro
Martins e outra, de divida S de exer-
cidos findos. — Ordenou-se o registro
das despezas.	 .
• Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:.
Avisos ns. 75 e 77-A-II, do corrente,.

com os documentos relativos aos contra-
dos cehlirados entre a As.gsistencia Hos-
pitalar do Brasil e Dias Garcia & Comp.
e 'a Companhia Fornecedora de Mate-
riaes. — ,Foi recusadó registro aos al-
ludidos centrados,' de riecertio com os
pareceres.	 .	 •

Relatados pelo Sr. Ministro Gemino
Soares:

Ministerio da ,Marinha:.
Avisos lis. 570 e 571, do couente,

com os lermos de additamento do cen-
trado celebrado entre a Capitania .dos
Portos do Estado de São Paulo e a firma

Estevam para execuçãe de obras de
reparos e pintura nos edificios -da Es-
cola de Aprendizes Slarinheiros do re-
ferido Estado e de prorogacão. para o
corrente anuo, do contracto celebrado
cetro o ministerio e José Oregorio Pe-
reira e Segismundo •Boll° da Silva, para
servirem como pliarmaceutico. — Orde-
nou-r e o registro.

— " .;latados pelo Sr. ministro Tava-
res	 ',yen:	 •

31inisterie da Fazenda:
Processo de concessão de montepio a

D. Clara Guilhermina Camilla Ter
' Bruggen Schmit. — Julgou-se legal a

concessão e ordenou-se o rees4e 0 na
despeza.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:	 -

Aviso n. 811. do corrente, adeanta-
mento de 9:000$ a Luis Nogueira da
Paina, director da Escola João Luiz Al-

ves. para attender, em abril .do corrente
anno, ao pagamento de operados eni
serviço de obras. --s. Recusou-se regia.
tro..porque, tratando-se de obra de valor
superior a 10:0003, são necessarios • a
concurrencia e o contracto, a não ser
que o Sr. Presidente da Republica haja
por bem dispensai-as.

_ Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pedrosa:

Ministerio da Fazenda:
Aviso . sem numero, do corrente, com.e

cópia do decreto n. 19.135, do dia 12,
que abre o • credito especial de réis
124:7218373, para pagar a Gustavo Ga-
votti e sua mulher, em virtude de sen-
tença judiciaria. — Registrou-se.

Processos de:
Concessão de montepio a D. Lina Bar-

bosa da Fonseca e outros, viuve e filhos
do 30 pliaroleiro do Pharol de Camaleão
(no Pará), Manoel Marques da Fonseca.
— Julgou-se legal a concessão e orde-
nou-se o registro da despeza.

Pagamentos de 2:297$394 e 600$ a
D. Stella Estellita de Oliveira e outras
e a TY. Elvira Soares Nunes e outra, de
dividas de exercicios findos. — Conce-
deu-se registro ás despezas.	 • .

Ministerio da Marinha:
Aviso 600, do corrente, com o prose

cesso do contracto celebrado com as fir-
mas Luiz Mendonça .& Comp., José Silva
& . Comp. e outras, para o fornecimento,
no coerente armo, de artigos do grupo
55. — Mandou-se registrar.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Roure:

Alinisterio da Fazenda:
• Processos de:	 •

Concessão de augmento de vencimen-
tos. por apostilla em titulo, a Alfredo
Julio Coelho de Almeida, conductor de
trem aposentado da Estrada de Ferro

•Central do Brasil. Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registro da
despeza.

Pagamentos de 6008 e 600$, a D. Er-
melhala da Conceição Chaves o a D. Ma-
ria I.uiza Maxinia : de exercidos findos.
_ mandou-se registrar.

Ministerio. da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 763, do - corrente, com as fo-
lhas do Diario Official. nas quaes veem
publicados os termos de contractos de
lis. 19 e 22, celebrados pelo Corpo de_
Bombeiros com 31. Ventura & Comp. e
outros, para fornecimento de drogas, no
'corrente ,anno. — Deu-se registro aos
centrados.	 .' •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-;
nistro-presidente designou o dia 21 do
corrente mez para a- seguinte sessão,
dando por findos os trabalhos.

ACTA N. 29 — sessaas oaensaiiia sm 12
DE Igen° . ne 1930

Presidoncia do Sr. ministro Dr.. Pedro
Soares — Representante do Mildste,-
rio Publico, Dr. Mello Leitão — Se-•
cretario, Dr. Julio Moreira da Silva
Lima.

Presentes os Srs. ,ministros. Drs, Al-
fredo Valladão. Leonel Filho, Barros Li-
ma, Tavares de Lyra e Cunha , Pedrosai.
foi aberta a sessão..

Compareceram-os Srs. auditores, dou-
tores Passos Miranda, Alfredo Mavignier.
Rogerio de Freitas e Thomé Torres

Processos relatados:
Pelo Sr. auditor, Dr. Passos Mi-

randa:	 u	 .

De tomada de contas:
It. 20.451, de José Barbosa Camelia,

.agente de correio de Bocaina,-ne FA/440

de São Paulo, de 23 . de março de 19241
a - 31'de dezembro de' 1927:-

N. 20.424, de José Del Mastl'o,
elu9-4281; to.by,, . ,no mesmo Estudo de 1 de
jane‘ro de . 1018 a 31 de dezembro de

'N. • 20.438, de D. -Candida da.cruz
Gouvèa, idem em Ant puio Olyntho, -no
Estudo de Pernambuco, de 1 de julho
de 1914 a 28 de novembro de 1924;
Guará, no Estado de São Paulo, de 17
de juuho de 1911 a 27 de novembro tle
1925;

N. 2o.-1e2, de Jordão Ildefonso Pe-
reira • Martins, ex-agente do • Correio de

N. 20.446,. de Ezequiel da Silva Pinto,
ex-collector federal em Muricy e União.
no Estado de Alagoas, de 7 de 'janeiro
a 5 de agosto de 1905;

N. 20.417, de Sebastião de Souza Cam-
pos, idem em _São Manoel,- no Estado de
São Paulo, de 4 de-domam de 1924 a
22 de agosto de 1927.

O tribunal mandoa lavrar aceordãos,
considerando-os quz.tes.

N. 20.419, de D. Isabel Campos, agen-
te do correio de São Joaquim. no Es-
tado de São Paulo, de 14 cio outubro d.)
1922 a 23 de outubro do 1924. — O tri-
bunal julgou-a em credito pela imoto-
tancia. de 178280. mandando lavrar ao-
cordão nesse sentido. 	 -

N..20.418, de Ivo José Tavares, ex-
agente do correio de Encruzilhada, no
Estado da Bahia, de 4 'de janeiro de p
1912 a 18 de maio de 1924;

.N., 20.454, de Carlos -Martins, idem
em Rincão, no Estado de São Paulo, de
17 de fevereiro de 1924 a 17 de mero
de 1925.

O tribunal cons!derou-os em debito
pelas importancias de 198800 e 3488600,
respectivamente, lavrando-se nesse sen-
tido os devidos accordãos.

De comprovação de adeantarnentos:.
Po .5:450$, pelo major- João Gomes

Carneiro Junior. que recebeu em virtude
do aviso do Ministerio da Guerra, n. 331,
de 18 de setembro ultimo:

De 1:9003, pelo 1° °Melai da Inspe-
ateria Geral de Illuminação, José Maria
do Vette Itemalho. idem do av!eo do SI:-
nisterio da Viação, n. 1.506, de 9 cl‘,
outubro findo;

De 1:2005, pela secretaria steno gra-
phlea da Escola de_ Enfermeiras Dona
Anua Nem Ruth Barcellos, idem do
aviso. na- 631. de 25 de marco do armo
passado;

De 337$500. pelo chefe do Serviço
Propaganda e Educação Sanitaria, dou-
tor Sebastiãe masearenhas Barroso. idem
do' aviso do Ministerio . da Justiça. nu-.

"mero 2.062, de 25 de 'outubro ulCseo: —
De 29:7005, pelo thesoureire da Pn.

lida do District() Federal.. Ignecio Me -
noel de Paula Antitnes.- idem do aviso

•nind.-30.;979, - de 11 de novembro proeje-1nf •
De 1:5003. pelo guarda-fiscal de 1'

classe da Inspectoria .. de Fiscalizeeão e.
Generos Alimenticioe. Euzebio
idem rio aviso n. 1.254. rio 22 de jardan
de 1929:	 •

De 3:500r pelo de zparhante de IVr . .-
ctoria do Service de Tnspeèee e rwrei-

• to .Agricohi s ; Cear da rtsrlies'.kfirende.
id-em do officio ri. 2.935, de 1 de outu-
bro ultimo;

De 1:8003. pelo porteiro rio The.ameo
Nacional.. Adelino -31annet	 Alcasidn. •
que recebeu -para despezas mitirlas e ie
Prompto pagamento, em novembro e de-
zembro ultimoe.

O tribunal j ulgou legal a a ppl iCação
!Joe mencierntdos udeantarnentos,

ministro •Leo-
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—Pelo Sr. auditor Dr. Alfredo 'Ma.vi-
;nier:

De tornada de contas:
N. 20.423, de D. Olinda Galli, agen-

:e do correio de Altinopolis, no Estado
le São Paulo, de 1 de outubro de 1919
t 31 de dezembro de 1928;

N. 20.461, de D. Balbina Silva, ex-
igente -do correio de Bury, no mesma
Estado, de 1 de agosto de 1924 a 30 de
lovembro de 1925;

N. 20.426, de Isaias Ezequiel do Mou-
ra, agente do correio de Cananeia, no
mesmo Estado, de 1 de dezembro de
1921 a 31 de dezembro de 19,27;

N. 20.436, de Jayme de Moura, ca-
pitão de corveta commissario, em ser-
viço no Almoxarifado do Arsenal de
llarinha do Rio de Janeiro, de 1 de
ibril a 31 de dezembro de 1926;

N. 20.441, 'de Geraldo - Cunha Pires
le Amorim, 10 tenente medico, em ser-
viço na Flotilha, do Amazonas, de 15
de fevereiro a 8 de abril de 1926;

N. 20.444, de Henrique Pereira das
Neves, ex-escrivão da Collectoria Fe-
deral de Santa Leopoldina, no Estado do
k.',spirito Santo, de 14 de 'novembro de
1916 a 4 de abril de 1924;

N. 20.471, de Julio Enierenciano, ex-
agente do correio em Morpará, no Es-
tado dá Bahia, de 4 de agosto de 1918
s 31 de dezembro de 1921.

O Tribunal ifiandon lavrar accordãos,
julgando-os quites.

N. 20.427, de Ovidio de Andrade No-
gueira, ex-agente do correio de Barão
ktaliba Nogueira, do Estado de São
Paulo, de 25 de fevereiro de 1920 a 8
de abril de 1923;

N. 20.428. de José Ignacio da Silva,
ideni em Villa Bomfim, no mesmo Es-
tado, de 29 de maio do 1910 a 21 de
govembro de 1928.

O Tribunal considerou-os em credito
pelas quantias de 988780 e , 708000,
mandando lavrar accurdãos nesse sen-
tido.

De comprovação do adiantamentos:
De 37:440*, pelo ajudante de geologo
petrographo do Serviço Geologico e

Mineralogico do Brasil, Francisco de'
Paula Boa Nova, que recebeu em vir-
tude do -officio n. 1.156, de 9 de ou-
tubro do anno proximo findo;

De 25:000$, pelo auxiliar do Institu-
to de Expansão Coniniercial, bacharel
Euclydes Gaudie Ley, idem do officio
n. 1.700, de 14 de novembro ultimo;-

De 9:000$ e H:000$, pelo secretario
da Directoria do Saneamento Rural, Dr.
Manoel Joaquim Cavalcante de Albu-
querque. idem dos avisos cio Ministe-
rio da Justiça, lis-. 1.361 e 1.989, do
6 de junte e 28 de setembro do anuo
proximo passado;

De, 3:3268636. pelo major João Go-
mes Carneiro Juilior, ex-commandante
do 1° Batalhão de Engenharia, idem do
aviso do Ministerio da Guerra, n. 489,
de 3 de dezembro proximo findo;

De 600$. pelo porteiro-conservador
do Laboratorio Nacional de Analyses,
João Vicente CaPp, idem dó officio nu-
mero 469. de 4 de outubro ultimo;.

De 600$, pelo porteiro da Casa da
Moeda, Gracilino de Menezes, idem do
officio n. 593; , de 11 de outubro.

O Tribunal julgou legal a applicação
dos mencionados adiantamentos.

De levantamento de fiança:
Telegranuna n. 258, • da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Bstado,
de Minas Gemes, de 30 de dezembro til-
timo: prestando esclarecinientes sobre a

fiança prestada pelo ex-agente do cor-.
rei° de Montes Claros, José Versiani dos
Anjos, e cujo levantamento foi autori-
zado em sessão de 13 de novembro do
anno passado. — O _Tribunal mandou
rectificar a communicação constante do
officio n. 1.996,.cie 26 de novembro ci-
tado, de accôrdo com o parecer.

Pelo Sr. auditor Dr. Rogerio de
Freitas:	 -

De tornada de contas:
'N. 20.447, de C. Clotilde Velloso de

Azevedo, ag .lite do correio de Prima-
.vera, no Estado de Pernambuco, de 1
de julho de 1918 a 22 de março de
1926;

N. 20.425, de D. Guilhermina Silva
Mendes, idem em Santa Cruz da Es-
trella, no Estado de São Paulo, de 1
de outubro de 1922 a 31 de dezembro
de 1928;,

N. 20.452, de D. Francisca de Al-
meida Medeiros, ex-agente do correio
de São José, no Estado do Paraná, • de
27 'de novembro de 1923 a 31 de de-
zembro de 1926;

N. 20.470, de D. Esther Carolina de
Araujo, agente do- correio de Curaçá,
no Estado da Bahia, do.! de julho de
1919 a 31 de dezembro ' de 1921;

N. 20.431, de Severiano Gonçalves
de Medeiros, colleCtor federal em Peri-
pery, no Estado de Piauhy, de 20 de
junho de 1908 a 31 de dezembro de
1922;

N. 20.439, de José Basileu Alves
Pinna, machinista de 3' classe, em
serviço no cruzador torpedeiro Tupy,
de 15 de janeiro a 14 de junho de
1907;

N. 20.418, de D. Maria do Saltes
Pereira, ex-agente do correio de Ipuyu-
na, no Estado de Minas Geraes, de 19 de
maio de 1911 a 19 de maio de 1915;

N. 20.431, de João Seabra da Cruz,
Piem eia Guandu', no Estado do Rio de
Janeirõ, de 25 -de março a 31 de de-
zembro de 1922.

O Tribunal mandou lavrar accOrdãos,
dando-lhes quitação.

N. 20.429, de Sebastião de Souza
Campos, e,x-escrivão da Collectoria Fe-
cloral de ‘ Mogy-Mirim, no Estado de. São
Paulo, de 20 de outubro de 1916 . a 19
de agosto de 1921. — O Tribunal jul-
gou-o em debito pela importancia
608599, mandando lavrae.accordam nes-
se sentido.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Francisca Eulalia
Magalhães, viuvo, e inventariante dos

bens de Brasilino Americano de Maga-
lhães, ex-agente de 4' classe da , Estra-
da de Ferro Central do Brasil, pedindo
seja autorizada a baixa da fiança pres-
tada em garantia da responsabilidade
do referido ex-agente. — O Tribunal
ordenou a baixa da fiança.

De ~provação de adiantamentos:
DO 13:500$, pelo thesoureiro da Bi-

bliotheca Nacional, Ádolpho Camara da
Motta, que recebeu em virtude do aviso
do Ministerio da Justiça n. 3.471, do
30 de setembro de 1929;	 .

De 500$, pelo inspector, interino, de
Demographia Sanitaria, Dr. Eurico
Rangel, idem dó aviso n. 1.859, de 20
do setembro;	 . -	 •

De 450$, pelo 3° officio.), interino, da
Inspetoria . de Hyglene Industrial e
Profiásional, Alberto de Gusmão Lobo,
idem do aviso n. 1 . .900; de 27 de outu-
bro;	 •	 •

De 35:000$, pelo "chefe de sução). do
Serviço do- Algodão, bacharel' Alv-are

Figueiredo, idem do officio n. 1. MI, '-
de 13 de setembro;

De 5:000$, pelo 1 0 tenente ajudante
do Centro de Preparação cie OfficiaeÁ
de Reserva, João Manoel Lebrão, que
recebeu para despezas á conta da sub- • -
consignação n. 11 da verba 4', em 17
de maio do anuo findo;

De 1:200$, pelo porteiro da Caixa de
Estabilização, Joaqüim Ricardo Lopes,
idem para despezas de prompto paga-
mento de outubro a dezembro ultimos.

O Tribunal julgou legal a applicação
dos referidos adiantamentos.

De 2:500$, pelo porteiro do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, Dionysio
Custodio de Almeida, recebido em vir-
tude do officio n. 873, de 17 de setem-
bro proximo passado. — 'O Tribunal
deixei.' de julgar legal a comprovação,
por terem sido relacionadas no do-

. emento de fls. 3 a 5 despezas supe-
riores a 10*, contra o disposto no ar-
tigo 103 § 10, n. 1, do decreto numero
15770, de 1 de novembro de 1922.

— Pelo auditor Dr. ThomiS Torres:
De tomada de contas:,
N. 20.421, do Antonio Ferraz Dutra,

ex-agente do Correio de Ibitrava, no Es-
tado ,de São Paulo, de 25 de fevereiro de
1914 a 3 de novembro de 1925;

N. 20.453, de Olympio de Athayde Lo-
bato, idem em Lorena, no mesmo Esta-
do, de 27 fie novembro ele 1922 a 28 da
fevereiro de 1923;

N. 20.455, de D. Maria do Carmo Ra-
poso Soares, idem em Arassaji. no Es-
tado da Parahyba, de 16 de • abril de
1926 a 13 de março de 1929;

20.420, de D. Maria Vargas do
Carmo, agente do Correio em Serra Azul,
no Estado cie São Paulo, de 10 de maio
de 1910 a 31 de dezembro de 1928.

O Tribunal _mandou lavrar accórdãos.,•.'
dando-lhes quitação.

NI: 20.130, de João Affonso de Carva-
lho, ex-collector federal em Baurú, no
Estado de São Paulo, de 1 de junho de
1908 a 31 de dezembro de 1914, — O
'Tribunal julgou-o em -Credito pela quan-
tia de 528488, levrando-se aceerdão nesso
sentido.

N. 20.450, de Pedro Vieira Gomes, ex-
agente do . Correio de . Santo Antonio do -
Arguim, no Estado da Bahia, de 24 de
junho de 1921 a 9 de outubro de 1926;

N. 20.472, do Gil Nery de Souza,
agente do Correio .de Bandeira de Mello,
no mesmo Estado, de 10 de junho de
1909 a 12 de . fevereiro de 1923.	 • -

O Tribunal julgou-os em debito pelas
importancias de 258200 -e 518610,e man-
dou layrar os ' competentes accórdãos
nesse sentido.

Ns. 13.750 e 13.751, de Bernardino
Americo de Carvalho, ex-agente do Cor-
reio de Bananal, no Estado de S. Paulo,
do 25 de abril de 1911 a 30 de novem-
bro de 1920 e de 16 de dezembro de 1920
a 21 de outubro de 1921. — O Tribunal
ordenou a alienação administrativa da
caução do responsavel.

De levantamento de fiança':
Officio n. 7,- da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, de oito de novembro
ultimo com o processo em que, o ex-
escrivão da Mesa de Rendas de Santa
Victoria do Palmar, Olinda Alves Nunes,
pede autorização Para ser dada babá na
fiança que prestou em garantia da sua
responsabilidade. O Tribunal deixou
de ordenar o lenvantamento da mesma
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das madeiras a cargo da Directoria Ge..?
ral do Serviço Florestal do Brasil.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: -
N. 333 — Solicitando o pagamentd:'

Dela Delegada Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Sergipe, ao '3° es-
cripturario deste Tribunal, Pedro da.3.
Chagas Werneck do 'Lacerda, a impor-.
tancia total de 2:200$, proveniente do
ajudas de custo,. sendo 1 :000$ "de pre-,
pares e despezas de viagem a 1:2004
de primeiro estabelecimento que lhe
competem por ter sido nomeado por por-
taria de 25 de janeiro ultimo, para O
logar de chefe da Delegação deste mes-
mo Tribunal, no referido Estado.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obrai
Publicas :

N. 334 — Communicando o registro
do centrado celebrado entre , a Reparti-
ção Geral das Telegraphos e Antonio
Maria Teixeira Filho, para arrendamen-
to do predio destinado á installação
estação telegraphica de Ipanema, nesta
Capital.
_ — Ao Sn. ministro da Justiça.,e Nego-
cios Interiores:

N. 335 — Communicando o registro
dos contractos celebrados entre esse ro n -
nisterio .e as firmas' Fontes Garcia &
Comp. e Mendes, Pinto tk.. Comp., para
fornecimentos de material e objectos do
electricidade, louças e porcellanas, tin-
tas

'
 vernizes e artigos para pintura, lu-

brificantes, estopas, etc., e forragens ai
artigos de ferragistas, durante o anno
actual, ás repartições desse lu:mister"
excepto a Policia Militar do Districta
Federal, o Corpo de Bombeiros, os De-
partamentos Nacionaes do Ensino e da
Saude Publica e a Assistencia, Hospitalar
do Brasil.

— Ao Sr. ministro da Agricultura, In-
lustra e Commercio:	 •

N. 336 — Communicándo o registro
do credito especial de 3.436:928$326, de
aecôrdo com o decerto legislativo mi-
mero 5.728, de 15 de outubro de 1929,
afim de completar o emprestimo de que
trata o art. 99, n. 20, da lei ( n. 4.555,
de 10 de ageSto de 1922: em favor da
Companhia Industrial de Algodão e Oleos.

— Ao Sr; ministro • da Justiça e Ne.,s
godos Interiores:

N. 337 — Communicando a recusa de
registro, em '27 de fevereiro, ao cen-
trado celebrade_ entre a Inspectoria de

fllygiene Infantil e o Instituto Central do
Povo, para locação de uma parte do pre-
dio n. 188, da rua Rivadavia Corrêa,
por não ter sido o mesmo approvado por
esse ministerio.

— Ao Sr. ministro ' da Viação e Obras •
Publicas:

N. 338 — Communicando o registro
do contracto celebrado entre •a Reparti- .
ção Geral dos Telegraphos -e -D. Maria	 •
de Oliveira Campos, para arrendamento"
do predio destinado á installação da es-
tação telegraphica de Alto Rio *Doce, no
Estado de Minas Geraes.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne.-
' goeios Interiores:	 . .	 ..

N. 339 — Gommunicando o registro
do contracto 'celebrado entre. o Depar-
tamento Nacional do Ensino e a firma
Souza, Torres & Cemp., para o forneci-
mento, durante o anno actual. d la arti-
gos pertencentes ao grupo n. 3 — Aves

ovos, ás repartições dependentes do
referido departamento, excepto os esta-
belecimento de ensino superior..

N. 340 — Communicando o ,registro
dos contractos celebrados entre o - De-
partamento Nacional. de Saude Publica

• .e as firmas Souza Torres . & Comp.
Reitor Ilibei.~~a11PWRIZI.Ili:k_

iança, visto não terem sido tomadas as
Contas do dito escrivão, no periodo de
d de janeiro a 7 de julho de 1921.
• De comprovação de adeantarnentos:
•' De 1.637:410000, pelo general de
brigada Alvaro Guilherme Mariante; dl-.
redor de Aviação, que recebeu pára des-
•ezas durante o 4° trimestre do armo
:findo, em virtude 'do aviso do Ministerio
*sia Guerra, n. 343, de 26 de setembro.-
,O Tribunal julgou legal a applicação do
adeantamento, mandando proceder á an-
imitação da importancia "de 1.400:360$,
relativa ao saldo não empregado, do
Mencionado adeantamento.

De 2:100$, pelo porteiro da Alfandega
do Rio de Janeiro, Eugenio José de Sou-
za e Almeida; recebido para despezas
de outubro a dezembro ultimos;

De 600$, pelo ajudante de almoxarife
do Serviço do Saneamento Rural do DiA-
iria° Federal, José Vianna de Macedo,
;que recebeu em virtude Tio aviso n. 2.148
do Ministério da- Justiça, de 16 de no-
yembro proximo passado;

De 1:000$, pelo 2° official do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica;
João Cavalcante de Albuquerque Mello.
idem do aviso n. 802, de' 15 de abril do
anuo passado;

De 450$, pelo 3° ("dal interino da
inspectoria de 115-giene Industrial e Pro-
fissional, Alberto Gusmão Lobo, idem do
aviso n. 634, de 26 de março do anuo
lindo;	 .

5:000$000,,pelo capitão de corveta
.Cesar Augusto Machado da Fonseca,
idem do aviso do Miuisterio da Marinha
n. 4.624, de 3 de dezembro ultimo;

De 350$, pelo porteiro do Servido
.Geologico e Mineralogico do Brasil, Ar-
naldo da. Rocha Miranda, idem' do aviso
n. 829, de 26 de julho 'do anno passado.

O Tribunal julgou legal a applicação
'dos alludidos adeantarnentos.

Finalmente, foi approvada a redacção
'dos accórdãos lavrados nos .processos
abaixo, julgados nas sessões indicadas e
apresentados peles seguintes relatores:

Auditor Dr. PasSes Miranda:
Sessão , de 19 de junho do anuo prd-

kimo findo:
N. 19.543, de D. .àlartha Saade En-

te], mandando expedir-lhe quitação.
'Sessão de , 18 de •setembro:
N. 20.054, fie José Bento de .Lima,

'considerando-o quite.
Ns. 20.044, de José Joaquim de Souza;

20.050, de D. Luzia Ananasia de Medei-
ros, e . 20.047, de Francisco d'Almeida
Silvares, julgando-os em credito pelas
importancias de 56$250, 26$170 e réis
16$740, respectivamente.'

Sessão de 9 do outubro:
• •

Ns.. 20.098, de D. Maria Cavalcante
'do Moraes, e 20.109, do D. Paquita Al-
Netrez, julgando-as • em credito nelas
.'quantias de 27$720 e 8$100.

Sessão de 16 do mesmo mez:
Ns. 20115, de .Celso .Dantas de Abreu,

20.119, de Segismundo Severo Pereira, e
20.221, de Manoel Joaquim Alves Pontes,
julgando . quites os deus primeiros, e em
Credito pela importancia de 1:165$639,

Auditor Alfredo Mavignier:
Sessão de 25 de 'fevereiro proximo

•
.	 •

N. 20.411, de Plinia :Moraes, julgan-
ao-o em credito pela quantia. de .180$189.

Sessão de 6 do corrente:
N. 20.456, de D. Alice Lemos Leal,

Considerando-a em debito pela impor-
tancia de 19$300.

— Auditor Dr. Rogerio de Freitas:
Sessão de 10 de fevereiro ultimo:
N. 11.606, de Eduardo Mericofer,

dando provimento ao recurso interposto
pelos seus herdeiros e mandando recti-
ficar o accórdão expedido em 21 de se-
tembro de 1927, quanto 'ao podado das
gestão do responsavel.

Sessão de 25 do mesmo mez:
N. 20.475, do capitão de mar e guerra

Braz Dias de Aguiar, mandando expe-
dir-lhe quitação.

Sessão de 6 do corrente:
N. 20.470, de Alfredo Augusto de

Lima, julgando-o quite.
N. 20.457, de Ezequiel de Oliveira, fi-

xando em 46$400 o respectivo alcance.
Nada mais havendo a tratar, o se-

nhor ministro-presidente designou o dia
19 do corrente mez para a seguinte ses-
são de julgamento de processos da mes-
ma natureza, dando por findos - os tra-
balhos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 6 de março de 1930

Ao Sr. ministro da Marinha: *
N. 294 — Communicando o registro

do terrnh de prerogação para o corrente
anno, do contracto celebrado 'entre esse
mesmo ininislerio e os Drs. Henrique
Guedes de , Mello, Rodoval de Freitas e
Alcides •Nogueira da Silva, para presta-:
rem os seus serviços profissionaes na
Marinha.

N. 295 — Communicando o registro.
do termo de prorogação para o .corren*
te anuo, do contracto celebrado entre
esse mesmo ministerio e Remiti° Natal
de Araujo Costa, para prestar seus ser-
viços como dentista, nos navios e esta-
belecimentos de Marinha, no Estado do
Pará.

N. 290 — Communicando o _registro
do termo de prorogaçã.o para o corrente
anno, do centrado celebrado entre esse
mesmo nrinisterio e o Dr. Belmiro Sal-
danha' da Rocha. gera êervir como me-
dico da Escola de Aprendizes' Marinhei-
ros do Estado -do Paraná. 	 -

N. 297 — Communicando o registro
do termo de prorogação para o corrente
anno, do contracto eelebradó" entre esse
mesmo ministerio e os cirurgiões den-
tistas João Pedro de Araujo Vieira:
Pedro fie Moraes Sarmento, Julio Mar-
condes do Amaral e outros, para pre-
starem, .os seus serviços teelmicos 'á "Ma-
rinha-.	 • -	 —

Dia 15

Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores:. •

•
N. 331.— Communicando o registro

do contracto celebrado ' entre o Depar-
tamento Nacional do Ensino e a:firma
Manoel . Thornaz Serpa, para.d forneci-
mento 41s- ralpartiçÕes dependentes do
mesmo departamento, dos artigos per-
tencentes ao grupo uni, durante o anuo -
actual.

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industrio. e Commercio:

N. 332 — COmeninicando so registro
do centrado celebrado entre o Boverno
Federal e o Chinlico industrial Arthur
de Miranda Bastos, para prestar os seus
serviços na -.itlentificação...MicrograPhica

1
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- marães & Comp., J. R. de Oliveira &
Comp., Henrique Braga & Comp., Vil-
las & Comp., e J. G. Pereira &
Comp., para fornecimentos, durante o
anno actual, de artigos dos grupos 1
Aves, ovos, etc. e 15 Material e ob-
jectos de expediente, ás diversas depen-
dencias do referido Departamento.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N, .341 — Communicando o registro
do contracto celebrado entre a Adminis-
tração dos Correios de -São Paulo o Car-

a- los Facchina. para arrendamento de pre-
dio destinado á instãllação da agencia
postal de São Carlos. naquelle Estado.

Ao Sr. ministro da Agricultura, in-
dustrie e Comrnercio:

N. 312 — Communicando , o registro
do contracto celebrado entre esse-mes,
mo rninisterio e José Gianoglio, pára
servir na Remodelação do Ensino Pro-
fissional Technico.

N. 313 — Communicando o registro
do'contraeto celebrado entre esse mesmo
ministerio e Jorge IlauPe, Para servir
na Remodelação do Ensino Profissional
Technico.

N. 344 — Communicando o, registro
do contracto celebrado entre o Governo
Federal e o engenheiro civil Enée Dio-
go Cordilha, para servir na qualidade
de meteorologista da Directoria de Me-
teorologia.

Ao Sr. ministro das RelaçOes Exte-
riores:	 • .

N. 345 — Solicitando a remessa da 28
via do empenho n. 3.077, , de 17 de.ju--
lho de 1929, referente ao pagamento de
d:362$206, papel, a "The MO de Janeiro
City Improvements Co. Ltd", provenien-
te de serviços executados nessa secreta-
ria de Estado.

Ao Sr. ministro da Agric.ultura, In-
dustrio e Commercio:

N. 346 — Communicando o registro
do termo de prorogaeão do accorde cele-
brado em 16 de novembro de 1927, entre
o Governo Federal e o do Estado de Ala-
gów.3, para a execução do serviço flo-
restal, no territorio do *meSmo Estado,
de• :-aOcerdo com o decreto n. 17.042, de
16 de setembro do 1927. *

— Ao Sr. ministro da Justiça,:
-N. 317 — Communicando que pode ser

legalmente aberto o credito extraordina-
rio de 100:000000 para debellar a epi-
demia, da febre palustre, lirrowipida cum
caracter alarmante no Ternitorio do
Acre, municipio do Juruzi.

Ao Sr. Gustavo Guimarães, dire-
ctor, interino,. da Caixa de Amortização:.

N. 348 — Agradecendo a -eommunica-
ção de haver assumido, no dia 3,, o
exercido do cargo de director dessa Cai-
xa, -durante o impedimento. do Sr. Au-
gusto flenriques Corrêa çie Sá, director,
em eommissãb, da mesma repartição.

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 319 — 'Communieando a recusa de

registro e,m 12 do corrente, ao adean-
tameato de 15:000000 ao. tenente-coro-
nel Luiz Carlos de Moraes, director de
remonta, afim de . attender ao pagamen-
to das despezas com a acquisição de
30 cavollos, edstinados á Escola de Aper-o i;.oam-ento de Officiacs, durante os

de fevereiro, •areo e abril do
•--eere anno, porque o officio' de quem

OFFT(:1.aa,

se trata tem - ainda por comprovar uru
adeantamento recebido no anno Passado.
pelo qual se acha alcançado, nos termos
do art. 71, paragrapho unico do Codigo
de Contabilidade da União.

— Ao Sr. ministro da Marinhas:
N. 350 Communicando o registro

do contracto celebrado entre esse mes-
mo ministerio e o Dr. Alberto Lins Coe-
lho da Paz, para servir como medied- na
Escola de Aprendizes Marinheires do Es-
tado de Alageias, durante o anno actual.

-Dia 17

Ao Sr. ministro da*Guerra:
N. 3.51 — Communierindo o registro do

credito especial de 2:544$000, para a
indemnização de gue trata o art. 21 do
regulamento apprcrvado pelo decreto nu-
mero 13.498, de 12 de março de 1919, a
Augusto da Silva Martins, que, quando
operario pedreiro nas obras de reparo
do forte de Copacabana. foi victima, era
19 de dezembro de 1927; de um accidente
de trabalho, que o tornou incapaz para o
exercido de sua profissão.

— Ao Sr. director, , secretario inte-
rino:

N. 352 — Declarando que resolveu
Iranaferir o 2 escripturario Lauro da
Cunha Valle dessa secretaria para a pri-
inf l ita directoria deste Tribunal.,

- Ao Sr. director da Primeira Di-
rectoria:

14..353 — Identico -ao de ia. 352.

Dia 18

Ao Sr. Dr. 2* representante do Mi-
nisterio Publico:

N. 354 — Rernettendo o processo de
tomada de contas n; 18.006, de Antonio
Francisco Sampaio, ex-agonte 'do cõïTeio
de Abaeté-Ponto. no District° Federal.
no penedo de 25 de janeiro do 1915 a
5 de janeiro de 1916.. com a cópia do
accórdão nelle proferido em sessão de 8
de agosto de 1928. condenmando o, res-
ponsave/, nas pessôas de Seus herdeiros.
ao pagamento de 138110, proveniente do
alcance apurado nes ditas contas.

— Ao Sr. nainisteb da Agricultura,
Industrio e Commercio:

N. 355 — Communicando que póde
ser legalmente aberto . o credito especial
de 10:0008000 a que se refere o decreto
n. 5.729, de 15 de outubro de 1929,
para completar o pagamento devido ao
botanico Dr. Carl Friedrich Philipp von
Martins. pela publicação da "Flora Bra-
siliensis Marti". 	 -

N. 358 — Communicando o. registro
do contracto celebrado entre a Reparti-
ção Geral doa Telegraphos e Paulito
Rocha Camargo, para arrendan.ento do
predio destinado á installação da esta-
ção telographica de São Roque, no Es-
tado de S. Paulo. •

— Ao Sr. Ininstro dois Negoeios da
Fazenda:
• N. 359 --a Solicitando a distribuição
á 'Delegacia Fiscal do 'Thesquro Nacio-
nal no Estado do Pará do credito na im-
portando' de 5:350000, para °ocorrer
ao pagamento de 'gratificações pelas to-
naidaa de contas de ex-thesoureiro
dita Delegacia Newton Burlarnaqui. no
período de janeiro de 4923 .e dezewbro

Ma evo de 19.'30

de 19'28. e do , pagador- Antonio •Lannare
tine Nogueira, nó periodo de 19 de jae
miro de 1917 a dezembro dO . 1928,,a se-
rem effectuadaa pela Commissão de To-
madas de Contas ern 'Atroz° no alludido
Estado. sob .a presideneia do chefe dai -
delegação deste Tribunal'.

• Dia 19

e- nAdoa:Sr.. ministro dos Negocias 'da From

Communieando a recusa de registro*,
em 13 de fevereiro do pagamento por
exerc.iclos findos da importancia de réis
15(4000 . a Lucio Cypriarfo Barbooa, pro-
veniente de differença de. augmento
provisorio, relativo ao periodcO -de ja-
neiro a dezembro de 1920. .por estar
prescripta a divida, na parte referente
aos nozes de janeiro a novembro. visto .
que só foi reclamada em 30 de dezem-
bro de 1925, e que ao documento de' fo-
lhas 6. de prochsso, faltam requisitos
essenciaes, toes como, a data e' a indi.
viduação, para ser weeito corno inter-
ruptivo da preocrip'ção.

— Ao Sr. ministro da Agricultura In-
dustrio e Cornanercio:

N. 361 — Solicitando inforinar, 'para
que este Tribunal possa esolVer sobre
nadeantamento de 3:500000 -ao Sr. Isi-
doro Can.pos, diretor da Secretaria. tia
Junta Commercial da Capital 'Federal,
para • attender ás despesas de proixipto
pagamento durante os mezes de março
abril e maio deste anuo, aluaes •as despe-
sas.que deverão ser disteadas pela quo-
ta de 2:000000, que corre á venta .da
subc.00signação n. 1— Para acquisicão,
etc.", "Material", I — Material Perma-
nente. da verba V' do orçamento desse
Ministerio. .	 •	 .	 •

N. 356 — Corronunicatelo • ó registro
da -novação do contracto celebrado ena
tre o Governo Federal e Felippe Bruno
dos Sentes Nora, para servir na. quali- •
dade de -cirurgião-dentista do CursoComplementar annexo á Fazenda Mode-
lo de Santa Monica.

— Ao Sr. ministro
Obras Publicas: da Viação IN

-N. 357 — beclarando que fiaram fei-
tas as devidas • annotações sobre o as-
sumpto de que trata o aviso' desse mi-
nisterio n. 32, de 30 de janeiro ultimo.

N. 362 — Communicando : a -recusa
de registro,. em 12 do corrente, ao ter-mo que reconhece :i Companhia Ener-
gia, Electrica da Bebia os favores co ,a-
atentes do Meado n. 5.616, de 12 do
agosto de 19(,5, concedidos A Compa-
nhia Brasileira de Energia Elpctrica,
polo decreto n. 7.890, de 10 -de março
de 1910, pelos . fundamentos .seguinte;

a) não ter sido presente ao Tribunal,*
para melhor juizo, eópia do termo de
concessão dos lavores alludidos, á -Com-
panhia Brasileira:cle Energia . Electri .
ca, instrumentos que, por datar da épo-
ca anterior ao decreto n. 2.r)11, de 2C
de dezembro ‘'r, 1911; não foi publicado,
nem remettiaa ao Tribunal;

b) não constar clausula ond.e exprea-
ramente Se declare que o contracto LUC
entrará em vigor sem que tenba.sid.o ree•
gistrado pelo Tribunal do Contas, .-cona
forme exige o art.. 775, § 1°, lettre f,
ilib eigeatIla!efiento Okral de Contabilidade Pu-.
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c). não ter sido feita perante o mos-
-mo Tribunal a prova da existenc:a legal
cia companhia coneessionaria.

Ao Sr. ministro da-Agriculiairai In-
dustrie e Commercio: -

N.- 363 — Communicanció o reaistro
do termo do accórdo firmado entre o
Governo Fedoial e o do Estado mio Cea-
rá, para a execução do Serviço do Algo-
dão no territurio do mesmo Estado de
eonformidade com 'o decreto ii. lo.122,
de 11 de agosto de 1922.
- — Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 361 — boncedendo o regsstra do
centrado gelei-nado pela Fiscalizaçao ao
Porto do Rio de Janciio com as firmas
J. G. Pereira & Comp. e eardivale

• & Comp., para fornecimento (.1-? artigos
de expediente.,
• — Ao Sr. maristro da Justiça e Nego-

aaimier Interiorts:
N. 365 —, aommunicanuo o registro-

do scontracto celebrado entre a Aseisten-
nia Hospitalat do Brasil e Oscar Taves

-&, Comp., peai. fornecimento, duran!e o
armo actual, de torres de aço. aa obres
• 0 Hospital da Clinicas. -

— Ao Sr. irlinistro ua Agrieulturrt,
industi ia e taanmercio:

N. 366 — tsemmunicando a recusa de
, registro, em 10 do corrente, no ademorta-
mento de 3:2a0$ a ser feito ao porteiro
dessa Secreuii'ia, Eugenio Moreia) de

• Alagão, para attender .a,despezas miadas
e de prometo p s aumento, . durante -os
mezes de feseasaio, março e abrii dr.
'corrente arma, por não esclarec er o Ve
aviso quaes as despezas da sua-consi-
gnação n. 1. cia verba 32`, que .deverão
ser custeadas pela parcella. de 3:ie)0$ do
adeantamento, uma vez que a citada ru-
brica c.ompreixende despezas de neater1rO
ntie. só pédeiii ser feitas mediana; pré-
iria concurrencia.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nega-
dos Interiores:

N. 367 — aommunicande o registro 10
aontracto celebrado entre o Depar tomou-
to Nacional de Saude Publica e Gaapar
Silva & Comp., para o forneciineatms du-
rante o anno actual, de artigos do Gru-
po 15 . Material e objectes de e.ape-

- Ao Sr. ministro da-Marinha
368 — Comrnueicando o regiatro

do termo de prorogação para o corrente
anno, do contracto celebrado entre esse
mesmo ministerio e Retrato Lins de
Azevedo para servir como dentista, sio
Estado de Mata° Grosso.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

• N. 369 — Communicando, o' registre
contracto celebrado entre a Reparti-

ção Geral dos Telegraphos e Abilio Al-
bertino Correia IIiistos, para arrenda-
mento de predio destinado á Installaetio

estáção telegraphicas de Campo
Grande. nesta capital.
— Ao Sr. ministro da Agricultura.
Industrio e Commerdo:

N. 370 — Communicanclo o registro
do termo de renovação do em:infracto ce-
lebrado entre o Geverno Federa le o -en-
genheiro Francisco Monfojos. para ser-
vir como inspector auxiliar da Rereode-
lação do Ensino Profissional Teehnico
desse mesmo ministerio.:

— Ao Sr. ministro da Viação e.Obras
Publicas:

N. 371 — Communicando o registro
„do eobtraeto celebrado entra a Repar-

--"--iição Geral dos Telegraphos e Ilerine-

negildrs Corrêa. para arrendamento do
predio destinado á installação da esta-
ção telegraphrea. do Jaguarão, no Estado
do Rio Grande do' 'Sul.

-
EXPDDIENTE DO SR, DIRECTOR-SECTIETARIO

Dia 11 de março de 1930

Ao Sr. representante _da Companhia
Telephonica Brasileira: .

N. 33 . Solicitando a substituição do
apparelho telephonieo 4-0838, installado
iii fsabinete da Presideneia -deste Tri-
bunal, por um ?mlonophone Luxo por-
teai-1.

— Ao Sr. chefe da Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado de São

viço de Inspecção e Fomento Agriesiet.
las.	 •

N. 401 Declarando „que nada ia
que deferir nu requerimento enviado at
este Tribunal com o officio n. 1.664, da
15 de agosto ultiino, em que Beraadigai
Branco, jardineiro horticultor d9 Campa
de Sementes de São Simão, nesse Bato-
do, solicita para effeito de sua aposen-
tadoria, certidão do tempo de serviçoi,,
visto se acharem na Delegada Fisesil da
Thesouro Nacional, nesse Estado, as fo-
lisas de pagamento do pessoal do men-
cionado Canino de Sementes.

— Ao Sr. director de Contabilidade
do Thesomiro Nacional:

N. 402 — Solicitando provid,encias
afim de que seja informado por . essa
directoria, o precesso a que se acha
annexu o aviso do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, na 42, de 5 de feve-
reiro ultimo, Pedindo o pagamento, por
Deposito", de accôrdo com o decreto

n. 17-.430, de 10 de setembro de 1926,
da quantia de 381$274, a Arthur &linda
der, mensageiro da Repartição Geral dos
Telegraphos, proveniente da parte in-
corporada, ao augmento mie vencimentos,
a que se refere o e Ia do art. 150, da
lei n. 4.555, de 10 de agosto de _1922,
inscripta has relações das dividas re-
feridas sob o mi. 387, modificada poste-
riormente, pela Contadoria. Central,
para 960, á vista da inscripção da divida
em apreço.

— 21t, Sr. director da Despeza Pu-
blica: •

N, -104 —'Itemettendo os oito procea-
soa indicados na demonstração nuesa
este -acompanha, .relativos a .tranaferen-
cias de ereditos, para pagamento de
pensionistas, visto pertencerem as re-
spectivas despezas ao exercido do 102%
já encerrado.

— Ao Sr. chefe da Delegação do
Tribunal de Contas no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 405 — Remettendo o requeriniors-
te:: datado de. 19 do inez anterior, ein
que Arlindo Ribeiro Nunes, ex-escrivão
da Segunda Collectnria Federal de Vas-
souras, nesse Estado, pede a tomada do
suas contas até 30 de julho de 1927, data
-em que deixou o referido cargo..

— Ao Sr. chefe da Delegação do
Tribunal de Contas no Estado do Ama-
zonas:.•

N. 406 — Declarando que a autoriza-
-00 para Proceder a concurreucia admi-
nistrativa para acquisicão do material
de expediente necessario a essa delega-
ção. já foi concedida pelo officio desta

- . secretaria, n. 275, de 10 do citado mez,
commmmicando haver sido solicitada ao
Til inisterio da Fazenda a distribuição
dos creditas necessarios ás despezas
-dessa. delegaçãu e declarando estar essa
chefia autorizada a empenhar as _despe-

' zas e_ romisitar adeautamentos para as
despezas metidas e de . prompto paga-
mento e asseio, hem assim requisitar Os
outros pagamentos. dentro dó limite

-dos credilos distribuidos e obedecidos
ás normas regulamentares sobre 9 as-
stimplo.

— Ao Sr. chefe. da Delegação do Tra-
tem:mi de Contas no Estado do Maranhão

. o- 	 Deelerande. de conformi-•
dele min o despacho do Sr. ministro-
preaidente. de 22 de fevereiro proximo
findo, proterido no officio n. 31, de 14
de Janeiro anterior, encaminhando o re-i.

Paulo: .	••
N. 394 — Solicitando o cumpriMento

do d i sposto no art. 410, do Regula-
nmento . Geral de Contabilidade Publica,
no processo relativo ao pagamento . de
2:810$ á The São Paulo Tramway, Light
and Power Company, Limited, por exer-
cicios findos, proveniente de forneci-
mento de energia electrica, em 1925, á
Repartição Geral dm Telegraphos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nasional, an? Estado de iiiinas Gemes:

N. 395 — Remettendo a copia authen-
tica do officio n. 401, de 21 de março
de 1928, desta Secretaria, referente á
baixa de fianea garantidora da reepon-
sabrialatie de D. Maria' Augusta de Moi-
raes, na gestão do coage de agente do
correio de Barcos, nesse Estado.

— Ao Sr. director . da Uontabilidadi:3
do Thesouro Nacional:

N. 39G:— Communicando ter o Tri-
bunal de Contas otdenado o levanta-
mento da caução de -50080005 wir moeda
:corrente prestada por A., IP . Costa para
-garantia da eXecueãci- da sua proposta
rara fornesitnento de moveis o outros
artigos ao mesmo Tribunal.

— Ao Sr. director da Receita Puial-.
na:

N. 397 — Communicaudó o registro
do accordoa celebrado entre a Fazenda
Nacional e a Enspreoa Força e Luz . São
Luiz do Municiai° de Manbuasisii, no Es-
-todo de Minas . Geraes, para. arreeadaçao
-do imposto de consumo .sobre energia
.electrica.	 .

N. 398 — Rernettendo os processos
eonstituidos pea-is avisos dg Ministerio
da Justiça e Negocim Interiores mime-
TOS 2.292, de . 25 de junho, 393-E, de 7
de novembro, e (2.422 — 2.952), de
de julho e 16 de- agosto, tudo de 1929,

• relativos a anxiulações de • credites, visto
pertencerem as respectivas operaçaies ao
exercicloade 1929, já encerrado.s.,	 •

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:	 •	 •
• N. 399 — Solicitando providencia.; no
:sentido do ser .zoliFádo	 sello
.cieual devido pcb certificado ?relativo
ao paminiento de 170r354;095, á Em-
Preza do Melhoramentos Ca Baixada Flu-

,minense, proveniente de 1enhallio3 exc-
. eutados, nos ~ES de novembro e 'de-

zembro. ultimo.
An Sr. inspector • dl Inspeetoria

•.Agricola Federal do 1 ,1* distila() do Ser-
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querimento eia que o membro dessa de-
legação, 30 esciapturario João Baptista
de Moraes Henriques, solicita o paga-
mento, por exercicios findos, da ajuda
de casto de 1:700$, a que fez jús no
'exercido de, 1929, que nada ha que de-
ferir, á vista do disposto no art. 8°, do
decreto n. 18.554, de 3 .1 de dezembro
'de 1928, que dispensa nova petição para

pagamento das dividas denominadas
de "exereicio findo", segundo o disposto
no art. 5°, do mencionado decreto, visto
já ter sido o mesmo requisitado ao Mi-
niateriõ da Fazenda; quando em vigor

18". exercicio a que pertence, pelo offició
deste Tribunal. n..1.859, de 21 de de-
zembro

- Ao Sr. director geral do Serviço
o Povoamento:

! N. 408 - Solicitando inforniar, para
e este Tribunal possa resolver sobre
adeantamento de 80:000$, a ser feito

ao Sr. Dagoberto de Castro Silva, aju-
dante, addido, do Serviço de Protecção
aos Indios, actualmente encarregado das
¡Obras a se realizarem no Patronato
lAgricola "Wencesaáo Braz", em Ca-
ixambú, no Estado de Minas Geraes, des-
tinado a oceorrer ao pagamento do ma-
terial para as referidas obras e dos c;pe-
rodos contradados de accôrdo com o
decreto n. 18.088. de 27 de janeiro ul-
timo, qual a importando dos pagamen-
'tos requisitados anteriormente para o
Custeio das obras do que se trata, afim
'de se verificar si foi ou não excedida a
importancia de 192:2398955, a que faz
referencia a autorização concedida nos
'termos do art. 51, lettra "a", do Codigo

e. Contabilidade da União, conforme a
Suapublicaeão no Mario °Ilida' de 28

junhounho de 1929.
' A6 Sr. director da contabilidade do
'Thesouro Nacional:
' N. 400 - Communicando ter o Tri-
bunal ordenado o levantamento da cau-00 de 1:0008000, prestada por A. A.
de Queiroz, para garantia da execução
da sua proposta para fornecimento de
moveis e outros artigos a este Tribu-
nal.

Dia 12

!. 'Ao Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas no. Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 409 - Remettendo as seguintes
Provisões de quitação, expedidas pos
oste. Tribunal no corrente anno, em fa-
yor dos responsaveis abaixo indicados,
.kle localidades nesse Estado, a saber:

N. 40, de D. Bernardina Corrêa da
,pilva, agente do correio de Rio Doura-
! do'
?! N. 41, de Manoel Bragança Santos, es-
Jrivão da Collectoria • Federal de Ara-
¡tuama;
p N. 42, de D. Marietta de Almeida,
ãgente do correio de Alto da Serra Pe-

, tropel is . j -
! Ao Sr. director de contabilidade do
,rflaesouro Nacional:

N. 410. - Communicando haver o
'Tribunal de Contas relevado a multa
1 •1mposta ao official da inspectoria fe-
deral .das Estradas, Heitor Bernardes de..
_Souza, de 1',4 ao mez, nos termos do art.
298 do regulamento geral de'Contabili-

,dade publica, sobre os dois adeanta-
'mentos de 4 :500 gt000, cada uni.

Ao Sr. director cia Despeza Publica:
N. 411 - Identico ao de- n. 410.
Ao Sr., inspector federal das Estra-

das:
N. 412.- Identico ao de n. 410.

Dia 13

Ao Sr. director de contabilidade do
Thes ouro Nacional:

IN. 413 - Communicando ter o Tri-
bunal relevado as multas impostas a
Mario .Raymundo da Silva, porteiro. da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes de 1% ao mez, nos termos do
artigo 298 do regulamento geral de
Contabilidade Publica, sobre as impor-
tancias respectivamente de 1:2508000
e 1:2508000, que recebeu como adean-
tomentos em 2 de maio e 24 de julho de
1929.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
•N. 414 - Identico ao de n. 413.

Ao Sr. inspector da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes.

N. 415 - Identico ao de n. 413.,

Dia 14

Ao Sr. chefe de contabilidade sec-
cional no Thesouro Naciconal:

N. 416 - Solicitando a restituição da
3'. via do empenho n. 10, cio corrente
anno, na importando de 2:3008000, fei-
to em nome do 3°. escripturario deste
Tribunal, Laert Wanderley Navarro
Lins, yisto ter sido ordenada a annul-
'ação cio mesmo empenho.

- Ao Sr. director da -Segunda Di-
rectoria:

N. '417 - Solicitando a restituição
cio 2' via do empenho n.110, do corren-
te armo, na importancia de '2:3008000,
feito em nome do 30 escripturario des-
te tribunal, Laert Wanderley Navarro
Lins, yisto ter sido ordenada a annul-
loção de mesmo empenho.

- o Sr. chefe da - delegação do
Tribunal de Contas na Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 418 - Solicitando informações
sobre 'o facto de que trata o senhor
presidente da CommIssão Idspecial de
Tomadas de Contas em Atroz°, no of-
ficio n. 86, de 18 de fevereiro p. fin-
do, solicitado á presidencia deste tri-
bunal a annullação do empenho relati-
vo ás gratificaçÕes pela tomada de
contas do pagador da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Carlos Porfirio de
Andrade Ramos, inferente aos exerci-
dos de 1923 a 1928, á vista dos termos
do officio da mesma Estrada, 'numero
167, de 17 de fevereiro citado.

- Ao Sr. director da Despúa Pu-
blica:

N. 419 Remettendo a portaria de
27 de fevereiro p. findo, do Sr. minis.
tro _presidente deste tribunal, conce-
dendo ao Dr. Eduardo Lopes, auditor
deste tribunal, dous mezes licença,
para tratamento de saude na forma do
art. 8 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
yereird" de 1921.,

- Ao Sr. director da Cohtabilidade
do Thesouro Nacional:

N. 420 - Communicarido ter o tri-
bunal ordenado , a restituição da cau-
ção de 1:000$000, prestada par-a- ga-

rantia 'da- execução cie sua - proposta
para fornecimento • cie moveis e outros
artigos ao mesmo tribunal.

- Ao Sr. chefe da delegação do
Tribunal de Contas na Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 421 Solicitando seja dado cum-
primento. ao que determina o art. 440,
do R. G. C. P. processo, relativo ao
pagamento de 2:45a8000 á firma Da-
vid ciz Companhia, por exercicios fin-
dos, proveniente de indemnização pelas
,mercadorias destruidos em 1924, quan-
do transportadas pela Estrada de Ferro_
Central do Brasil.

Aci-Sr, chefe da delegação do Trie
bunal de Contas no Estado do Rio Gran-
de dó Norte: ,

N. 422 - Remettendo o decreto de 22
de janeiro ultimo, pelo qual foi procro-
vido, por merecimento a 1° e:scriptUrario

-deste tribunal.
- Ao Sr. contador geral da Contado-

ria Central da Republica:
N.. 423 - Communicaedo o registro

do credito especial de 3.436:9288326, de
accôrdo com o -decreto legislatiivo, nu-
mero 5.728, de 15 de outubro de 1929,
afim de completar o empre,:stimo de que
trata o art. 99, n. 20, da lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, em favor da.
Companhia Industrial de Algodão e'-.
Oleos.

- Ao Sr. director da Segunda Dire-
cotria:

N. 424 - Solicitando a devolução da-
r via do empenho n. 74, de maio de
1928, extràhida em nome do 1° escriptu-
rario deste tribunal, bacharel 'Henrique
Esteves e outro, na importancia total de
5338333, .viisto . ter Sido o mesmo empe-.
nho annulladO.

- Ao Sr. chefe da Contadoria Seccio-
nal do Thasouro Nacional:

N. 425 - Solicitando a devolução da
3' via do empenho n. 74, de maio de
1928; extrahida em nome do 1° escriptu-
rodo deste tribunal, bacharel Henrique
Esteves e outro, na importando total de
5338333, visto ter sido o mesmo empe-
nho annullado.

- Ao Sr. director da Recita Pife
blica:

N. 426 - Communicando o registro do
quadro de lotação de fiança dos opile-
ctores e escrivães federaes no Estado do
Rio Grande do Sul.

- Ao .Sr, chefe da delegação do Til-
bunal de Contas, em Londres:

N. 427 - Declamado que, á vista.do
modo por que é feito o pagamento
aluguel- de cada chancellaria eliplomati-
ca Q11 consular,' que varia durante o anno,
sendo excessivo, o aluguel, no inverno
devido á illuminaçao e agucem-iene, e,
ás vezes, bem reduzida no verão, solici-
tado a este tribunal -providencias junto
a essa delegação no sentido de que, den-
tro de cada exercido, quaesquer saldos
de adeantamento, recolhidos á Delegação
do Thesouro Brasileiro nessa cidade, ve-
nham a reforçar 'a respectiVa' dotação,
para o afeito de novos adeantamentoa, •
segundo a jurisprudencia do tribunal, os
saldos dos adeantamentos, uma vez reCO.: •
Iiiidds á repartição competente, rever-
tem ao credito proprio, podendo á conta '-
dos ~sinos correr novos ad eentamentãE ",•
ou ordens de 1:emoli:lento.
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• — Ao Sr. inspector de Fiscalizã-ção
klo Exercido da Medicina:

N. 428 — Declarando que o continuo
deste tribunal, Manoel Francisco de As-
sis, que deixou de comparecer a essa
inspeotoria no dia 15 do mesmo mez,
afim de ser submettido a 2' inspecção
de sande para aposentadoria, desistiu
da citada aposentadoria e reassumiu o
.exereicio do seu cargo.

Ao Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Nacional:

N. 429 — Communicando ter o tribu-
nal relevado a multa imposta ao ma-
jor Pedro Paulo- Ferreira de Menezes,
encarregado das obras da ala esquerda
do Quartel General • do Exercido, nos
termos do art. 298 do'Regulamento Ge-. ral de Contabilidade Publica, de 1 %
rnez, sobre a importaucia de 400:000$,
que recebeu como adeantamento em 12
de julho do anuo proximo passado.

Ao Sr. general director de enge-
nharia do Ministerio da Guerra:

Identico ao de n. 429.
— Ao Sr. director geral . de Contabili-

dade do Ministerio da Guerra:
Identico ao de n. 429.
— Ao Sr, delegado fiscal do Thesouro

Nacional no. Estado de São Paulo:
N. 432 — Declarando. em referencia

ao vosso officio n. 106, de 31 de janei-
ro ultimo, solicitando esclarecimentos
sobre a divergencia verificada entre o
officio desta secretaria, n. 110, de 25
do mesmo mez, relativo á alienação ad-
zninistrativa da • caução garantidora da
gestão de João Damasceno Costa, no car-
go de agente do Correio de srto José dos
Campos, nesse Estado, e os assentamen-
tos dessa delegacia fiscal, quanto á im-
portancia da caução de que . se ,trata,
que, segundo ° relatorio feito no re-
spectivo processo do tomada de contas,,
organizado na contadoria da Adminis-
tração dos Correios desse Estado, a
fiança primitiva do alludido responsa-
vel era da quantia de 1:0808, contida na
caderneta da Caixa Economica n. 38.528,
.série A, recolhida aos cofres dessa mes-
ana delegacia fiscal, mas, em 16 de abril
de 1912, foi elle reforçada com a ina-
portancia do 120$, depositada em 2s via
da dita caderneta, caucionada tambem
nessa delegacia, conforme conhecimento
n. 78, que ficou archivado na thesoura-
ria da mencionada administração..

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia:

N. 433 — Communicando ter o tias,
/aunai autorizado a baixa da fiança de
5 .:0008, prestada para garantia da ges-
tão de Ludgero Senna Gomes, ex-paga-
dor, em commissão, "da nspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas„ no pe-
rlado de 14 de dezembro de 1920 - a 15 de
maio de 1924.

— Ao Sr. inspector da Inspectoria
Federal das Estradas:

N. 434 — Cominunicando . a recusa de
registro, em 25 da fevereiro, ao paga-
Mento de 600$000 a José Ascanio Burla-
maqui o outro, proveniente de gratifi-
eações por serviços extraerdinarios
prestados fóra das horas de expedien-
te, no snez de janeiro ultimo, por não
constar do respectivo processo, em ori-
ginal ou cópia authenticada, o acto. do
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas autorizando o abono das gratifica-
ções de que se trata, nos termos do ar-
tigo 399 do Regulamento Geral de Con-
tabildiade Publica.

— Ao Sr. representante da Time \Ves-
tem Telegraph Company, Limited: —
Rio de Janeiro:

N. 435 — Reniettendo a 1' via do em-
penho n. 5, de 13 do-corrente, feito por
estimativa a favor dessa companhia,
para attender. no corrente armo, ás des-
pezas com a expedição de telegrammas
para o exterior, em objecto de serviço
deste Tribunal.

• — Ao Sr. chefe da Delegação do Tri-
bunal de Contas na Estrada de Ferro
Central do Brasil:

• N. 436 — Solicitando seja dado cum-
primento ao que deterniina o art. 410,
do R. G. C. P., no processo referente
ao pagamento por exereicios findos na
importancia de 8558000 ao Dr. Arman-

- do Antas de Almeida, .proveniente de
serviços medicos e pharmaceuticos pres-
tados a empregados da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil em 1927.

— Ao Sr. director da Jardini Bota-
Rico:

N. 437 — Communicando a recusa de
registro, em 10 do corrente, ao adean-
tamento de 9:774$800 ao jardineiro
chefe desse jardim, Eugenio Martins
Vieira, para occorrer a pequenas des-
pezas eventuaes e de prompto paga-
mento, como sejam: compras tle livros
scientificos, material para vehiculos,
acquisição de. plantas vivas, madeiras e
ferragens, transporte de pessoal e ma-
terial e lavagens de toalhas, e etc., du-
rante os mezes de março, abril e maio
do anno actual, porque parte do mesmo
corre á conta das sub-consignações nu-
meros 8, 9, 11 e 12, da verba 4* do vi-
gente orçamento do 'Ministerio da Agri-
cultura Industria e Gommereio que com-
preendem despezas só srealizaveis me-
diante a indispensavel concurrenciá.

— Ao Sr. director do Patrimonio- Na-
cional:

N. 438 — Solicitando providencias
no sentido de serem reparadas as instai-
'ações sanitarias existentes na 2' Dire-
ctoria deste. Tribunal, com a possivel
urgencia, visto não se acharem em con-
dições de serem utilizadas, estando a
respectiva canalização obstruida, em vir-
tude do seu máo estado de conservação.

— Ao Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

N. 439 — Solicitando informar quando'
e onde se reunirá a commissão de to-
mada de contas ao Governo do Estado
do Rio de Janeiro relativos ás obras da
eonstrucção do porto de Nitheroy, no se-
gundo semestre de 1929.

. Dia 17

Ao Sr. contador geral da Contado-
ria Central da Republica:
' N. 440 — Communicando o registro
do credito especial de 2:544$, para a in-
demnização de que trata 'o art. 21 do'
regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 13.498, de 12 de março de 1919, a
Augusto da Silva Martins, quando ope-
rario pedreiro nas obras de reparos do
forte de Copacabana, foi victima em 111

de dezembro de 1927, de' um accidente,
que o tornou incapaz para o exercicio
sua profissão.

— Ao Sr. chefe da delegação do Tri-
bunal de Contas na Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 441 — Solicitando seja cumprido o
que determina o art. 410 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica, 'no
processo relativo ao pagamento de 500$,
por exercidos findos, ao Dr. Cassio de
Rezende, proveniente de serviços medi-
cos prestados. em 1924, a um empregado
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
victima de- accidente no trabalho.

— Ao	 director da Contabilidade
do Thesouro Nacional:

N. 442 — Declarando que a restitui-
ção da caução de 2:000000 a Mayrink
Veiga & Comp., prestada para garantia
da apresentação de propostas na concur-
rencia permanente administrativa reali-
zada no dia 28 de. janeiro de 1929, ide-
pende de autorização do dito Tribunal,
por não ter sido prestada para garantia
de execução de contracto.

, Dia 18

Ao Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas na Repartição Geral dos Tele-
graphos:

N. 443. Solicitando o cumprimento
do disposto no art. 410 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, no pro-
cesso relativo ao pagamento de 2:000$
ao Dr. Antonio Maria Teixeira Filho,
por 'exercidos findos, Proveniente de
aluguel de casa occupada pela estação
telegraphica de Ipanema, riesta Capital,
no periodo de 21 de setembro a 31 de
dezembro de 1924.

Dia 19

Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 444 — Communicando o registre

do accordo celebrado entre a Fazenda
Nacional e Francisco Senna, para a arre-
cadação do imposto sobre o consumo de
energia electrica, em Tres Barras, no
Estado do Espirito Santo.

— Ao Sr. director da Terceira Di-
rectoria, presidente da Commissão do
Cartorio:

N. 445 — Communicando que o se-,
nhor ministro-presidente, por despacho
de 14 do corrente, proferido no officio
n. 7, do dia 15

'
 resolveu designar o ser-

vente Pauline) Silbernagel Filho para
auxiliar essa commissão, com a grati- •
fiação mensal de 200$000.

— Ao Sr. chefe da Delegação do Tria,,
bunal de Contas no Estado de São
Paulo:

N. 446 — Solicitando providencias no
sentido de ser o 40 escripturario Os-
waldo Lemos Pereira de Figueiredo
Sularnettido á inspecção de saude,
Santos, na repattição competente.

— ato Mr. digector da tgstrada de
Ferro Noroeste do Brasil:

N. 447	 'Declarando, em referencia

ao officio n. - 22/DS, de 13 de janeiro
ultimo, declarando não ter recebido o
empenho n. 25, da importancia
239$700, relativo a tres passagens in-
teiras, de l' 'classe, de Baufsi a Porto 1
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Usuerança, destinadas na '3" c.seripturro:
lieste Tribunal. Petroniao .5.;anta Cruz

Oliveira. nem o officio n. •a2,. de 28 do
março de 1929, que encaminhou o dito
einueollo. oue /o officio de que -se trata
a.S a propria requisição das passagens e
acha-se annexado á factura enviada com
o officio a. 76 T/C, de 30 de maio de
49s9 em que é solicitado o pagamento
de a92800.

— Ao Sr. director de Contabilidade
Thesouro Nacional:

N. 448 — Solicitando informar o pro-
cesso relativo ao pagamento por "De-
POsitos", de Recordo com o decreto nu-
mero 17.430, de 10 de setembro de 1926,
da quantia de 496$1i93 a Elpidin Ca-
margo, conferente de 3' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brisil, prove-
niente de ordenado que o dito furiccio-
nario deixou de receber nos mexes de
setetahro a dezembro de 1923.

— Ao Sr. Dr. chefe de Polida do
Districto -Federal:

449 Declarando, em referencia
ao- officio dessa repartição n. 218-C, do
ti de janeiro ultimo, solicitando auto-
rização para o levantamento da sanção
de 4:0008 feita no Thesouro Nacional
por Pereira Junior & Comp.., para ga-
; ardia da execução do contracto relativo
ao fornecimento do rações preparadas
aos presos dessa policia, durante o aniso
de 1928. visto ter a referida firma cum-
:rido fielnueste o mesmo contracto, que
:lacta ha a deliberar por parte deste tri-
bunal sobre o assumpto, conforme e seu
espacho prorarido em sessão de 13 do

veveroiro proximo findo, visto que, de
Discordo com os arts. 681 e 682 dó Re-
rolamento. Geral de Contabilidade Pu-
Mica. o levankmento da Call40 deverát
ser pedido á flire,ctoria de Contabilidade
o Thesouro Nacional, á qual serí en-

alada o conhecimento de deposito, e só
depois de informado o respectivo pro-
cesso por aquella- directoria, resolver. o
tribunal sobre a concessão da autoriza-
i:110 de que trata o art. 681, -do mesmo,
regulamen te.	 .	 ,

—Fe

NOTICIAR
No Palaciu do Cattete esteve houtem,

á tarde, em visita de cumprimentos ao
Sr. Presidente da Republica, o Se. depu-
tado Mareolino Barreto, chegado lionteni •
de SÃo

11n•••nn•

Na Primeira Pagadoria da Thesouro
Nacional serão pagas hoje, 22, as seguin-

• tes folhas do decimo nono dia util:
Montepio Civil da Viação, do C a I.
Nota — Os 'pagamentos antecipados

são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem -
de receber no dia marcado na tabella de
pagamentos. ' serão attenclidas no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo diaer
utels.	 •
.• Expediente: das 11 as 15 horas e nos
elbbadod das 11 ás 14.

• A Repartiu Geral dos Correios es-
adirá nadas peles seguintes paquetes:.
UoJe;

'para Viétoria	 maia
port os li). norte. recebendo impressaa

até ás .5 horas,. cartas para-o interior da
Republica até ás 5 horas, idem, identi
com porte duplo até ás 6 horas. •

Stdr", para Santos e Rio da
Prata, recebendo impreosos ate ás 101
horas, objectos para registrar até ás- ti
horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 10 horas, idens idem, com
porte duplo, até ás 11 horas, cartas para
o exterior da Repubica até ás 1,1 ho-
ras.

"Itapuhy", para Victoria, Ilhéus, Ba-
hia e Aracajú, recebendo impressos até
á:3 5 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 5 horas, idem,"Tdein,
cem por1e duplo, até ás 6 horas...

Amanhã:

"Itaquera", para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 7 e
meia horas, objectos para registrar até
ás 18 horas do dia 22, cartas para o in-
terior da Republica até as 7 e meia bo-

- ias idem. idem, com por[e duplo até Os
8 horas.	 -

"II. Christau", para o Rio da Prata,
recebendo impressos até as 7 e meia
horas, Objectos para registrar, 'até ás
18 horas do dia 22, cartas .para Q. e xte-
rior da Republica até ás 8 . horas.

:Bilepenciy", para Santos,- Paranagrol,
São Wraniciseo, Rio. Gkainde e Rio 'da
Prata, recebendo impressos até ás '8 ho-
ras, objectos para ttegistrar até ás 18
horas do dia 22, carta para o iterior
Republica, até ás 8 horas, idem,
idem, com . porte duplo até ás 9 horas.
cartas para o exterior da Republica até
ás 9 horas.	 ..

Nota — Vales postaes.internacionaes e
naeiomies na Thesouraria, nos dias teis
até ás 14 e -meia horas.

Recebimento de emcomendas postaes
internacionaes, pc 5' secção, todos os
dias uteis, até ás 15 horas davespera
partida dos paquetes que -se destinam a
Portugal, França, Italia, Inglaterra, AI,-
letnanha, Estados Unidos, Uruguay, Re-
publica Argentina e Japão; caixas e ear-
1.as com valor declarado, para o exte-
rior, até Os -15 horas, dos dias uteis, na
5' senão.

MIMMIWIM.•

Directoria' de Meteorologia — Serviço
Federal — Resumo do boletim de Me-
teorologia Agricola; relativo á primeira
decada de março de .1930, elaborado no
Instituto Central do Rio de Janeiro.

.J'etepo:	 •

Norte — Geralmente quente, salvo no
Pará. Maranhão e Piaully, onde foi fres-
co, tendo sido pouco chuvoso-no Acre,
Amazonas, Maranhão e Ceará, -chuvoso
no Pará e no Piabily ç seco° jos demais
Estados.

•Centro — Nesta zona o tempo decors
reu, em .geral, quente e pouco chuvoso,
-com excepção da Bahia, onde foísecco.

Sul — O tempo se manifesteu, em ge-
ral, quente e peutc.0 eln131080 em todos os
Estados da zona: salvo no Rio Grande do
Sul, onde -decorreu fresco e chuvoso.

Agricultura: .
•

.Café — Culturas, em geral, boas, salvo
em pontos de Pernambuco, AlagOas e
Atinas. prejudicadas pela falta de chuvas.
Fructificaf:rio animadora no sul e co-,
lhmeitas hOas em Matto (ir-osso,. 	 •

Canna"--' Pl•aparo de terras ern -Pás'
nambuco. Plantios continuados em Mi-
nas, alaito Geosso, Rio de Janeiro e São

prejudicados pela secca fia Bahia.
Culturas Nas, salvo em Peruambueo
Alagaas, prejudicadas pela falta de chu-
vas. Colheitas quasi terminada no nor-
deste e-continuadas cOrn bom rendimento
em Minas e parte de São Paulo.

Algodão — Preparos de terras 110 lidr~
deste. Plantios no Maranhão. CUlturas;
ein geral, regulares no sul e prejudicadas
pela secca no nordeste. _Floração regu-
lar Ra Balda e em São Paulo. Contiumun
as colheitas nesse Estado.

Cacau — Culturas, em geral, boas,
com regular floração na região . aistazoni-
ca e soffrivel fructificação• em Porte
Seguro (Bailia). • •

Fumo -- Preparos de terras na região
amazonica. Plantios em alguns pontos
de Minas Gemes. Culturas, m gernk,
boas 11(1 sul, regulares em Minas e pre-
judicadas pela secca na Bahia.
tas boag-no Paraná e regulares- em Santa
Catharina, onde estão sendo terminadas.

Mandioca — Preparos de terras em
Pernambuco o AlagOas. Plantios cila
Matto Grosso. Culturas, em geral, bcaa,s,
salvo em pontos do Ceará, Pernambuco:
Alagoas, Bahia e Minas Gemes; preju-
dicadas pela secca. Continuam com bota
rendimento as colheitas em muitos pon-
tes das tres zonas.-

Herva-matte — Ilerraes em bom es-
tado.

Feijão — Preparos de terras no norte
com plantios no centro e sul, salvo Oti.-Tk
.Bahia, devido á secca. Culturas, em
ral, Mas, salvo no Ceará e em -pontos
Rio Grande do Norte, regulares,
limitas boas na Bahia, Minas , Geraes é
no sul..

Milho — Preparos de terraS Cont,to•..
miados ' nordeste. Plantios- no extres::'•.
mo norte. Culturas boas no extremo.:
norte e prejudicadas 'pela seca no nor.
deste e em partes da Bahia e de
Colheitas iniciadas no Maranhão e coa- •
tinuadas em partes de Minas Geraes.e:sas''
regikosuliqa..

;
Arroz Preparos -dg terras 'Ar

zonas e na Bahia. plantios no Illara.nhão..,
Culturas, em geral, bôas no norte a no',
sul, e regulares no centro, apresentaudo-'
se más em pontos da Bahia e. de
Geraes devido á secou. Colheitas contis".
nuadas . em pontos da Bahia. e Mattci.
'Grosso, no ltio de Janeiro, São Paulo
Santa Catharina; iniciada em :Minas Ga- .
raes e Rio Grande do Sul. ,

Trigo — Preparos de terras no Pa-
raná e em pontos de Santa Catharitia.:

Estradas cie rodagem

Soffriveis ms extremo norte, devido 4!_T..
chuvas e regulares, em geral, no nor- -
(test% no centro e sul, salvo em Santa
Catliarina atem alguns pontos do Rio .
Grande do Sul, boas.

•Rios

Em geral, em • ~beata na 'região...
asnazonica e em alguns pontos de ~ai, •
Matto Grosso e do Ilie Grande do Sul; .
em wasante no nordeste. no Rio' de ••Ja.-''
miro e em São Paulo e norMaes em se-'
Tal no centro e nes Estados *do extremo

eul.	 1
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Março de .11434 blZe7) "

- Ministerio da Agricultara, Industria e Commenlo -Boletim Mario da Directoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil.
Em 7 de março de 1930

Previsões para o período de 18 horas do dia lis 18 horas do dia g •
District° Federal e Nictheroy - Tempo bom, passando a instavel ; chuvas e trovoadas protraveis. Temperatura estavel á noite,

embora elevada, soffrerá. declinio de dia, Ventos•Variaveis e frescos, sujeitos a rajadas.
Estalo do Rio Janeiro'- Tempo bom, passando a Instavel; chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura ainda'elevada.
Estados do Sul - Tempo bom, passando a instaYel, salvo no Rio Grande do Sul, onde continuará perturbado ; _chuvas e tro- -

voadas. Temperatura, embora elevada. softrerá declittio em S. Paulo e Paraná, ligeiro declinicr nos demais Estados. Ventos variaveis;
sujeitis a rajadas, sendo que possivelmente fortes no Rio Grande do Suf.

Nota - (TM - A's 13 horas e 40 minutos a Directoria- de MeteorolOgia do Rio de janeiro fez irradiar pela estação Radio do
Arpoador um aviso sobre a occirrencia de ventos voslavels e fortes já previstos ; torna-se cada vez mais provavel para o littoral do Rio
Grande do Sul e Buenos Aires.

Synopse do tempo occorrido no DiStrictO Federal. da 15horas do.dia 6 ás 15 horas do dia 7
O tempo foi bom á tarde até ás 18 horas, e assim permaneceu até 15 horas de sexta-feira, tendo havido telampagos á tarde e

á noite. A temperatura foi estavel á noite e bastante elevada de dia.-As medias das temperaturas-extremas verificadas- aos postas do
District° Federal foram: maxima 34.9 e minima 22.7, e as temperaturas extremas observadas no Observatorio Meteorologico da Ave-
nida das Nações foram: maxima 33.9 e minima 24.0, respectivamente ás 14 horas e 45 Minutos e 4 hora e e 30; minutos. Os ventos
foram variaveis.

Obseriações realizadas ga 9 horas (0.h de Greenwiehj- Dia 7 de março de 1930
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Março de 1930

Observações realizadas ás 9 horas (0. h de Greenwich) do dia 7 de março de 1930 ObservaçOes das 24 horas precedestes

Estações

Pressão

E

E

Capital Federal 	
Campos (X) 	
Parahyba do Sul 	

59.5
61.0
60.3

-2.4

-0.8

26.0
27.0
25:0

1.0

-1.0

c
C

O	 O
2	 2b
O	 9a

P. Vgs, _ 29.0
32.0
31.n

24.0
23.0
22.0

0.0
6.0
0.0

B
1
B

Friburgo 	 62.7 0.8 21.0 -3.0 c O	 2a 28.Ó 28.0 0.0 B
Petropolis 	 60.6 -1.3 23.0 1.0 NE 2	 5e - 27.0 18.0 1.0 B
Rezende 	
Therezopolis 	

59.5
60.6

-0.8
-1.2

23.0
23.0

-2.0
0.0

NE
NE

2	 2b
2	 5b

-
-

31.0
27.0

18.0
17.0

1.0
'0.0

Ao f<
B

Cabo Frio 	 60.3 -1.9 27.0 0.0 NE 5	 2b P. Vgs. - 30.0 25.0 1.0 lo I
Angra dos "eis 	 -- 29.0 3.0 2	 O Chão 33.0 23.0 0.0 B
São Paul( . 	 	 57.6 -3.2 28.0 5.0 NE 2	 O - 13 34.0 19.0 0.0 B
Santos 	 . 	 57.8 -3.3 31.0 3,0 NW 2	 Sa P. Vgs. 32.0 23,0 0.0 B
Ribeirão Preto 	 57.7 26.0 E 2	 2a B x 28.0 20.0 3.0 B
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 59.3 -1.0 27.0 0.0 C 01	 O 36.0 -- 0.0 B
Campinas 	 59.1 26.0 NE 21	 O 31.0 20.0 0.0 1'
Curityba (X) 	 58.2 24.0 NW 2	 2 28.0 16.0 1.0 10
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages (X)...... 	
Nerval (X) 	
S. Francisco 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
S. L. Gonzaga (X)

57.3
55.8
56.6
	 	 57.4

57.2
55.2
--
53.9

-5.5

-3.5

22.0
--
22.0
23.0
23.0
20.0
19.0
25.0

-N

- c
-1.o s
- sw
- c
- N

- NW

NE

5	 5a
5-
55	 5
O	 O
2	 2b
2	 -9b
O	 9
2	 '9

Chão

Chão

13

Mo
Mo

27.0
29.0
27.0
32.0
29.0
28.0
27.0
20.0

17.0
25.0
11.0
11.0
22.0
20.0
15.0
20.0

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

45.0
66.0
.3.0

1
1
1

Ao°
Ao

1
1
I
B
13
B
Ao Pr
1	 •	 -

Santa Victoria (X)
Montevidéo 	 51.6 -3.6	 20.0 0.0 NE 2
Buenos Aires 	 51.4

1

-3.8 22.0g 0.0 SW 21	 0

-

• As temperaturas maximas verificaram-se em Faxina com 36°,0.
As temperaturas minimas verificaram-se em Palmas e ete. com  170.0.

Observações- Estado do céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, -a 10, totalmente ent"•"...~t
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diversos : (0) 1.eig
:**: chuviscos; CO nevoa secca ; 	 nevoeiro; A granizo ; %trovoadas com relampagos ; < relampagos; _j1111 ventania; 	 or-
valho: ag, aguaceiro; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar cs,. corda solar ; cl, corai lunar, ai, arco iris. 	 ,	 •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenog
é expressa pelos expoentes o, fraca e 2, forte. 	 ••

Notas- A pressão barometrica acha-se reduzida a O , C, ao nivel do mar e . á gravidade normal. X indica que não foi.receSido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

-
Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

	

Zona norte - Por não tetmos recebidos os despachOs telegraphicos desta zona, não foi possivel elaborar a synopse. 	 . .
Zona centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado no E. do Rio com chuvas e trovoada, em alguns pontos e bom nas potIcas

localidades de Minas de onde recebemos os despachos telegraphicos. A's 9 horas de hoje o tempo era bom no E. do Rio e pontos
de Minas. A temperatura foi estrvel. Os ventos predominaram do nordeste fracos, tendo sido observadas, rajadas grossas 'em alguns
t'pontos do E. do Rio. De grande parte de Minas e dos Estados de Cloyaz, Matto Grosso e'Espirito Santo, não recebemos os des4
:pachos telegraphicos.	 •

Zona sul - Dos poitcos despachos recebidos de S. Paulo só nos foi possivel elaborar a synopse do sul deste Estado. O tempo
"tas 24 horas foi bom, assim se conservando ás 9 horas de hoje.. A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram do quadrante norte
tiracos. Dos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul não recebemos os despachos telegraphicos.

Nota - O serviço telegraphico foi mão.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde rneteorologica, até ás 14 horas e 30 minutos.
Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

rernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de
Ineko. Zona sul = Estados • S Paulo Paraná Santa Catharina e Rip Grande'do Sul.
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A maxima e a minium foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

1 
Leitura

Differença
em

24 horas
cin.

Serviço hydrometrico

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

cm.
Estações'

Rio Partihyba do Sul - Dia 7:
Guararema 	
•jacarehy 	 .. 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirahy 	
Anta 	  

0.82
0.60
1.50
235
2.28
1.18
2.31
2.08

-0.02
-0.04
-0.26
-0.03
-0.02
0.08
0.08
0.08

Rio S. Francisco - Dia 7
Pirapdra (X) 	
S. Francisco (X) 	
januaria (X) 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
joazeiro

Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

1.44
3.02
7.84

•	 0.04
0.02
0.08

Cabrobó X) 	
Piranhas X) 	
Penedo (X) 	

Rio Itajahy-Assú - Dia 7: Bacia Amazonica - Dia 6:
Rio Branco 	Pouso Redondo (X) 	

Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa(X) 	 ..
Aquidaban(XX	

S. Philippe (X) 	
Labrea (X) 	
Porto Velho (X) 	
itacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	

Indayal(X) 	
TimbC.(X) 	
Blumenau (X).. 	
Gaspar (X) 	
llhota(X) 	   	

Obidos (X) 	
ltaituba (X) 	
Taperinha (X) 	
Altamira (X) 	
Manáos (X) 	

1.05 1	 0.05

Estações Hora

Etii4idt!.	 OFFICIAL _Março de 1930 4i127

Postos thermo-pluvionietricos do District° Federal

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 7 - Subindo em Rezende, Barra do Pirahy, Parahyba do Sul, Anta, Porto Novo do Cunha e São

Fidelis; baixando no resto do . curso,	 -
Rio S. , Francisco - pia . 7 - Não é feita a tendencia por falta absoluta dos despachos telegraphicos.
Rio itaAY-Assit -Dia 7 -Não é feita a tendencia por falta absoluta dos despachos .telegraphicos.
Bacia Amazonica - Dia 6 - Não é feita a tendencia por falta absoluta dos despachos telegraphicos.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

200	 I	 500	 1 1.000	 1.500	 2.000 I 3.000	 4.000 i 5.000
	

Maxim,

Olinda (X) 	
Maceiu (X) 	

9.30
9.30

t)ndina 	
Cuyabá (XX) 	

9.30
7.30

SSE	 3 E 5 E 4 ESE	 5 1.550 ms.
Porto Seguro (XX) 	 9.30

•Victoria	 	
, Campos 	
' Mendes 	

Rio de janeiro 	
Rio de janeiro 	
Santos 	
Curityba (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30

13.30
•	 9.30
9.30

N	 6
NNE	 3
NE -	 4
NNW 2
N	 .4
NNW•4

.	 .

NNE

NW
NW

6
3
4
3

N
N
N
NNW
NW
NW

7
6
6
6
7
3

NNE	 7
NNW 5
NNW 9
NW	 7
NW	 5
NNW 11

NNE

NW

NW

8
3

4
2
8

NE	 9
SSW 5

-
SW	 6

•WSW 5

NE
SE

WN-W
WSW

11
6

5
5

ESE-

NW

3

5

4.903 ms.
7.050 ms.
1.500 ms.
4.500 ms.
8.100 ms.
2.550 ms.

Florianopolis (X) 	 9.30
.	 Porto Alegre(XX) 	 9.30

• •
,

(X) indica clite não foi recebido o.despaá&teleàapitico.
(XX) Indica que não foi feita a_ goadagem, devido ao etO esta( eactobettsik



••••••••• *** * ****** ** * * • * 44

'BOIsa
1:000$, 5 % 	

•de 1:0001, ,5 %, noni
de 1:000$, 5 %, port..
1;000$, 7 % (primeira

4$567
13$800
8$700 -
-$405
11165

734000
735$000
'712$000

:ti In	 Sill)btido. 2'2•, _

PARTE CO, INERGIAL

	

.	 CAUARA 4slooltal„

Iknetini a optaçao ,do cambio fiado IpeUv/Igunara:Syadical
• .-los«Caucto&ares ,do Xuados	 fda • %filial ederaI-

	PracaS	 .	 00 _dts,	 vista
.	 •

Sobre, Londres 	
Sobre ¡Paris
Sobre -Mia 	
Sobre Wileinaldha	 	 • 	
Sobre ,Portal 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre I3elgása (ouro) 	

•• •
•• •

;4•

. II

'Moedas
Vales-oouro 'par 1$000 	
Eibras .(papel) 	
i)ollare;(14z1Pel)
EReudos "(papel)
Liras 4paiefel)

.1polices uniformizadas de
pol ices idiwersas . eni ssões

A polices idiwersas emissões
í ffirigaelies lernoviarias ,de

erifisiüti)
obrigaob-es Todoviarias .de .1:0.00$,	 .%. .•Port. • • • --Apolices	 emprestimo municipal de .i92.0, port.

▪ Apolicestio n empreStimo - municipal de 8 %, port.
,(deoretoin. .1;9133) 	 •	

Apolices do :Estado do Rio de Janeiro de . 1:0001,
8 %, port. (D. '2.316) 	

poliees. do -Estado do nie . de Janeiro, de . 100$, %,
port. 	

*Banco do 'Brasil
rnpanhia 'Docas de Ba'ato.s, nom 	

¡Companhia Docas de Santos, port 	
Vendas.por 'alvará

200 t,Companhiia Fabrica de Tecidos Santo Aleiio 	
Vendas a prazo

no ap,chliees de diversas ern1~ de 1:000$, 5 %,
port. V/AC, 30 dias 	  	

715$00o

	

,	 f. •

Junho 	  138800 11$400
, Julho 	  .14$700 11$4007 14$650 14$30014$600 14$325
tgcztaos .. 	  ,-1441ç5f+13 --I 41400 - -1*$600 -14$250

1.000 saccas
•'Mercado: pregões de abertura e

Mercado.disponivel
ty.P0 7,.9,$0 n10...pnr,:arroba.-

1.nlercado • firme. -

	

:Vendas,. :533- sacca.s. 	 •	 • • - •	 • .• • +
syndica. L Nitites.Jairsara.	 • •

0.1ERdÁCIO *

Moviiiientó- ird dia '20-

Saccas
11.179.

500
354.214

iEn I radar, 	
:Sabidas 	
Tx,istencia

-Mercado sustentado
Preçós :

-IBraneo crystal	 • - • • - • 00$000 a '32$000
C. amarello	 	  25$00a 27$000
Mascavinho . 	  .:25$000:a. 271000 •
!Mascavo . 	 	 .23$000 a gmoo

Entradas, não liou.
;Sabidas
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:

• 

• . • -
Fibraf longa — Typo Seridé :

iTypo 3	 	
Typo. 4 .

-Fibra média --Sertões:
•Typo 3 	
Typo 5 	

•Fibra média.. 	 Ceará:
Typo 3

.•I'•po 5	 	 ***
Curta -'Mattas:

Typo 23 	  	 . 	
.Typo 5	 .	

'Fibra curta — Paulista:
Typo . 3 	
Typo 5 	

. O s-yndico, J. Nunes' Tassara.

Sebre Su~a  -
Sobre Soeria ............ 	
Sobre -.Nolinega	 	 . • . 	

• Sobre :Dinamarca	 . ....	 .4•••••
sobre 'Onde 	 44 4 	
Sobre TrIbeem-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre .43niewers Aires (peso-papel)
Sobre Buteinots Aires. flieso-ouro)
Sobre 1Hollanda (florim) 	
Sobre Japim .(yen)
Sobre 1Rurnania 	

4 —	 . .4,4 04n •••,ol, 	Sobre Canadá
Sobre .15111mA:ria 	

Sobre .liwa.nho,

.5 25/32
11339

.$388

_

$370

5-47/64
$340

2$070
14893
1242

14213
44115
1$691

	  .1:000$000
703$000
115$000

191$50à

670$000

95$000
__449$000
250$000
'218$000

, 4340

\To ro • 1 e 1030
	 4.n

.^

nÀ•s..
• 4.<

;

1.00&
fecb,ainento, estavel.

•Entradas
•Sabidas	 4...• • .4.4
%CónsninO local
Existencia2$341	 •2$333	 =Alerçado, calmo.

241331 •	 . Preço:
•••

•$258 frypo 	
8$676 [I_'ypo. 5 	

-7$775 írY•Pn•J6 	
31285. r-r.'•P0 '.7

- ;Typo .43
3$490

' 4$300
$054

.1$23(

•	

,Assuoar

25$2,00,
24$100
2316031
220300

	  • .22$000
2/$00Q

Soccog
17;403
10-:524'

3-10399.

..Algodao
.Fardos

7(1
, 4-.075

38$000
27$1100

. 3-4500
33$000,

35$000
: 31$000,

348009
.30$50Q

318000
`,30$501

•

,
'

..,geeeetaria da Camara Syndical do 'Rio de Janeiro, 21março de\ 1930. — Ary de Almeida e Silva, syndico

JUNTA -DOS -CORRETORES
j3ChSA DE MERCADORIAS

COTACCIES DE CAPE'	 •
:21 de pano de 1930
Mercado a ,termo

Por .10 Mios •
PrOgAO,de ;abek'tura :Prçgão do .fechamento

TotalIMezea	 -Vende- Çonppra- Vende Compra-
dor	 gor	 dor	 dor • vendas'

,Saceasarço	 	  114300 14 850 15$300 14$900
ibril •	* , 	  10900 14 700 15$000 14$600	 —
MAIO	 ,S.7)~. 4 - -.14,W.43,441t00	 ".

:JUNTA COIYIMERCIAL
. • junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

RRECOS . CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAN NA SE:.1%1A-YA :DO
,	 10 A 15 DE MANO ;DE 1$30

- Genero.—, Qualidade procedencia — Unidade de venda • •
,	 Preço

n i mo ; Maximc!
Aguas mineraes:

Por . caixa --Sem casco:
Caxambd 	 ., 	 	 __	 38$000

 ! 37$000• Lambary„ . . 	  • • •I,Salutaris.; . . .	 37$000
4 Canibuquira  • 	 *** - . ** __	 -38$009

371000-$ão 'Lourenço '• e. p i"J4,44,e4p, *********

\



Refinado extra. • • • ;E :•,• .1112/ •-• 'oro:ora:~ NrZe
Refinado de 1 a . . . .	 *no we Ire ore les:0)

Refinado (mascavinho),, •-• jan. 1X•

.•n•

.•n••

28800	 28900
2$800	 28900
2$800	 28900
21830	 28900
28830	 21960
28900	 28960
31000	 31100	 Oleo:

. Por kilo bruto:
De linhaça . 	

$500	 $600 Em barril . ,. 	
$400	 $500 Em lata •. . 	
$800	 $840	 •Por litro:

De caroeo de algodão nacional 	
De caroço de algodão estrangeiro. 	 •

$800	 1500	 Polvilho:
Por kilo: .

De Minas, Rio e São Paulo. . . . 	
23800	 , 3$200 De Porto Alegre 	 •......
28400	 2$800 De Santa Catharina ,. . . 	

Phosphoros:

Milho:
Por 62 kilos:

Ama relld 	
Branco-
Mesclado 	 • ..........
Do Rio da Prata...	

• Sabbado 22

.Aguardente:
Idos. 'Extra selloa:

" Por pipa c/480 litros t; '
De Paraty 19;	 ,511 or_oram.".1.6, 	 or.xem; ',1.90$00G
De' Angra •„4	 •;.• •-•:•:•.~.~.40] 1701000

Campos	 ...ajká&a.a.,P"sgmlumeftaxzà,..mikA>.m ft50$009
Alcool:

Caldos . . Extra selos:
Por, pipa c/480 . litrbS_I

De 40 gráos	 ja,A,...j,n,......***.o”.7,.14.3ffig 2908000•

De 33 gráos „.; [•: 6. • _•;•...> ...:92.:9-€31e.Low:exerftzw.lal 2608000
pg3 36 grãos 	301000
,	 Alfafa:

por kilo:	 .	 •
Nacional . 	 _3A2AILCIWOLO.10.4~ '1 .8440.

.	 Azeite:

	

.	 .
• Por lata:" . ....-a-"r	 'ffipavcrsas marcas. . .. x ar.. ea.:P-4k.:43:30 ; g oç.m.annis

,
Alhos:

• Por cento: ' ''-)r	 ,
Nacionaes.. • • •, •. 	 -1, 1$500

' Arroz:.'	 -
• .	 •	 Por 60 kiloS:.

-.Brilhado de 2` 	 „x 828000
Brilhado de 2', :. 	 .. é „•.•,	 x	 '708000
Especial . •. 	 4.

- .

	 65$000
Superior .' 	 ...:	 548000

48$000
Regular . 	 	 :c 40$000
Branco do Norte 	  36$000
Moio arroz	 ....... -...-.......,..:.,..--;....„-„; 	 251000
Sanga. 

	

	 .	 .....-....0.W.LWAWIJM	 18$000
Assucar:

Por sacco:.	 .1Branco crystal .• - 	 	 	 yr 301000r jacto. •, I, .. .. . I,. ••• •,.. • •• •:. .-. ..r.

3" sorte. . • • 	 ..,-. r. r..-....-.,• IrVie	 —
C. amarelo. 	 • 25$000
Masc,avinho. •	 • -... -...y.x	 258000

• .	 Por kilo:

Mascavo
Bacalháo:

Por caixa:'
Diversas marcas . 	 •.• 1458000

Por 55 caixa:
Diversas marcas . 	 	 751000
Cascudo. 	 	 ' 608000
Cascudo — Peixelin. 	 	 628000

Banha:
Por kilo:

De Porto Alegre, latas com 20 kilos..„
De ,Porto Alegre, latas com 2 kilos.
De 'Porto Alegre, latas de 1 kilo...m.4
De Laguna, latas de 20 kilos ......
De Itajahy, latas de 20 kilos 	
De Itajahy — latas de 10 kilos.
De Itajahy, latas de 2 kilos. 	 •?.1 '

Batatas:
Por kilo:

Nacional — Mineira e Paulista-
Rio Grande. 	
Estrangeiras. . . ... 	

_Cebolas:
• Por kilo:

Nacionaes 	 ........
• Café:	 -

Por kilo:
Torrado de 1" .....
Torrado de 2a . .	 . . .......
• Farello ai trigo:• Por 35 kilos:•
Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha de mandioca:
Por 50 kilos:

Porto Alegre — Especial 	
Porto Alegre — Fina 	
Porto Alegre — Entrefina
Rorlo Alegre — Peneirada

Bom • •	 ..... • • •:* às. •:•	 •:•nn•:. ci. •2Ell

- Por saco°. :	 -

r.

3t7

.•..11Le..":

... „,	 48000

198000
▪ 188000

• •
	 171000

•.4.4§0.9.9..

Fumo:
Por 15 kilos:

Em corda, de Minas — especial. . .... 558000
Em corda, de Minas — bom. . ,.x.... 30$000
Em corda, de Minas — baixo 	  121000
Rio Grande — amarello 1 a ,.. ,	 ... 381000
Rio Grande	 amarello 2°. .4 .4 	 	 36$000
Rio Grande — commum 1 a . • . .. 	  34$000
Rio Grande	 commum 2 a . 	  30$000
De Santa Catharina — especial de 1'

▪

	 -30$000
De Santa Catharina — superior de 2`• , 21$000
De Santa Catharina — baixo de 3 4 ., . , 	 • 171000
Da Bahia — especial. . . ....- 	  ~000
Da Bahia — superior  •	 .... -	 , 45$000
Da Bahia — bom. • 	  308000

Kerozene:, Por caixa:
Americano — diversas marcas

155$000	 Lombo:
• _	 Por kilo:

781000 De Minas e Paraná 	  -' 38000	 31800.1 2:28 De Minaes e Estado do Rio 	
Manteiga:

	

. 41800	 58500Santa Catharina — latas de 5 e 10 ks.	 —
Estrangeiras — diversas marcas. ... .

2008000
180$006
160$000

3008000
270$000
2401000

`
8480

5$500

moo.

848000
74$000
-708000
581000
521000
42$000
401000
28$000
20$000

318000

—
27$000
27$000

$800
$700
$500

'	 • :-
-Porto Alegre — Grossa 	  128000
Laguna — peneirada .	;14$000
Laguna — grossa 	 .	 	  .12000

Farinha de trigo: . •
Por sacco c/44 kiles:

Moinho Fluminense — Especial. 	 „,	 --
Moinho -Fluminense — São Leopoldo. 	 —
Moinho Fluminense	 Diamantina.	 -
Moinho Inglez ,(R. F. AL). )3uda Na-	 .

clonal• • • -,• • •• ......	 .4.• ••• • • • •:
Moinho Inglez Nacional. „ •. 	 —
Moinho Inglez Brasileira. 4, 4. 4. •• • •

Feijão:
Por 60 kilos:

Preto superior	 328000	 348000Preto regular . 	  22$000	 261000
De dores — De Porto Alegre	 ..... .._	 ; 35$000	 408000
preto novo :„	 	 	 36$000 •• • 40$000

Preço
Minimo Maximo

Feijão:
Por 60 kilos:

Manteiga . . 	
Enxofre. . . . 	
Branco nacional. .
.Branco estrangeiro'	 	
Amendoim. 	
Fradinho. 	
Mulatinho . 	
De outras procedencias. • .• 	 .....

558000
408000
528000
601000,
361000
-408000
301000
25$000

60$000
508000
581000
65$000

• 401000
421000

• 35$000
• 358000

• •

' '35800. O

51000
451000
208000
42$000
381000
36$000
32$000
328000
241006

.208000
loomo
608000

• 40$000

,40$000
381000
378000

.408000-
088000

.)7soop

131000
158000
138000

16$00h	 171000
168000	 .178000
141000	 14$500

•••~MI
	 3$300

••n•,

n••••
	 2$208

p•Nme

Por lata:
48500 Marca Ypiranga, de madeira 	

Phosphoros:'
Por lata:

218000 Marca Ypiranga, de luxo. 	
198000 Marca "Olho".	 • • 	
181000 Marca "Brilhante" 	
15$000 Outras marcas„	 $--. 	 e~tA_IS„

•

*ema•
•n••n 	 ~.1
•n•

818000 -.83100
jr

811000 ' 838000
818000	 831000.
818000	 831004,
MN). 10100-a
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Preço
Minimo Maximo

248000	 '25$000



ia$"000
13$000

8$300
9$700
"7$500
-8;600
—

2$200' . 28400

Queiins:

'De 'Minas 	 -	 .40s$000000
De Palmyra, typo kRhenon.	

T11

•
Sal:

Pog, saeeo c/60 :kilos:
1)0 sorte — grosso -
Do Norte --

-12#e Cabo. Frio	 grosso. -- . . .	 ... ---
, De cabo Frio -- moido- ........ 	 —
'estrangeiro.	 .	 —

Tapioca:
Pior kilo:

'Diversas proceden.cias
Toucinho

Commurn 	
De forneiro.. 	 ..

_garço	 R)30

f	 -	 ,
Vinagre:
1 -	 barril:,

Nacional: t .. •	
• •	 Por caixa:

'Estrangeiro	 	  •	 • •••
Vinho:

Por-barri! : • 	
Do Rio Grande 	
Estrangeiro — Virgem 	
Estrangeiro — Verde . 	
Estrangeiro — Cotiaras 	 	 	 .

.	 Xarque:	 .....
•	 •	 Por	 kilo•: • ......	 •	 .... .. ,	 •	 •

Do Rio da Prata — patos e mantas...
Dellio da Prata.— mantas	 	 38300
'Do Rio Grande	 patos •e mantas:	 "	 .	 • 3$000
Do Rio Grande — mantas. 	 38200
De Matto Grossá — patos e mantas. 	 2$600
Do interior de Ninas,- aio- e -São Paulo • 21600

•

.  . .

.....
"

• f;I :W 	Pobb?..(I	 DIA ruo .0FF.re.T.L,r,,..-,
_	 _	 arr.

2$800	 3$000	 O syndico. — J. Nunes .Tassara.

	a/MOO'	 35$000

	 .n160$000 •	-189$00g...

.110$000	 120$000
1:350$004

- —	 1:3005000
....	 ^1 :400$000,

—
3$500

•
	

3$2.0'0 •
3$400 .
4000
3$000

JUNTA COMERCIAL
SES5.4) .11E.N.LiZADA	 1;•DE :MARÇO CE

1930 •	 ..
Servintio. ,de presidente, .D.r. Hamaibal

Porto .Servindo de director., o
Dr. Aloura Brandão

Presentes o Dr. Ilannibal Porto, _ser-
vindo de ,presidente, os _deputados .m.:»rau.--
lio, .Burlamt.qui, Leite_ e o Dr. Moura
Brandão, sersm .do de director, foi aberts
a sessão, sendo lida e approvada, a acta
da sessão anterior. 	 .

Faltando,- CJIII causas justificadas, o
presidente Fernandes Couto, directo,:.
Dr. .Izidoro Campos e os .deputaoas Tei-
xtina e Sá.	 .

Exped lente :
Um ..officao do juiz da. Sexta "Vara.

..aommuni.tando a fallencia da firma
A. Pasquino & Jantalia.. — Inscreva-se

annotando-se..
Requerimentt,s:
Sociedade Anonyma ."A iNoite, para o

arehivanmeneu Ga acta da assemr.fmléte (m-
oinaria (appi (nação de contas, t.te.;

Casa .Baneam ia Industrial do Brasil;
para o .archivainento da acta da i':-.S:^1.11-
1 . 1éa .oudinar.a (approvação dj eGntas,
te.). — Deferido.

Sociedade Ccoperativa de .11.e.st.ormstibi-
: . dade liniitacia O Credito Po,p.u.ei.,,•, para
e min:Ativam ito da acta de ass,suelea
FIxtraoardinaria (alteracâo .de &Á:ta:tel. ) ..
— Deferido..

C.onepanhia aoalheira, Soeiedikel..i Ano-
imna, ,para i.rehivaolenlo da acla de
35sembléa extraordinaria (app»taca:..
i:e proposta prorogando 10 pri;_zo da

— Deferido.
Companhia Extractiva de Uninos

P. A. para o .,archivamenta	 acta de:
r.ssembléa cxeriArdinaria ‘augmento
capital). —

Compachia Carioca de Armazens Ge-.
-acs, para io archi.vamento da acta de as-

.sernblea ditafotaria (approvação de coa-
ias, etc.). E...aN.;façarn a ,exigencia do'
parecer e 3',e1;ecn.

iCandide e Allmquerque-'& Comp..
icorkgvá	 Ra! meto. Cerqueira 4Sr Caetano,
ajoelho &	 Dias, Braz & Comp.,
Emprifiza Cowlinizssaria Limitada, Irmãos

orek,s da It.ocha, J. Ferreira et, Ferro,-
J. Ribeiro á: 'Á-01)ms, Jorge & Costa, Je:sé
fejlieiro & Moreira, Olympio Corra

.5: Cáinp., PiuiiO. Ramalhoto
ViUa & Pimenta. paia o archivafuento
de 84-11 rontiactoe soèiaes.	 Deter idos.

1?	 & Filho, Limitada, para
LIZOIY4IRWQ lig IÇA eçagradQ watt:

--Defeiiido, ct.ncellanclo-se o re.gistro
.iirma anterior.

	

C. El:trilei-c	 Comp., M. Silva &Ir-
mão, Alexamirtt-&.,- . Comp., Limitada, para
o archivameato de seus contrastes so-
ciaes.	 Indeferidos pelos parecere?.

José MascaYenhas & Comp.,para o
chivamento de seu 'contracto social. —
fiatisfaom a exigencia do parecei vol-
tem.
• Braz da Sira & Oliveira, E. l'm,rilieur

0,54 Comp . ., Fartes, Proença & Comnp:, Li-
limitada, Lanai i a & Comp., Rocha Junicr
& Irmão, Vicente Valisi-& Goomp., AVIR-
mana Xavier & 'Comp., para o archiva-
mentO de sut:s alter4ões de coatiactos.
- Deferidos.
• Gonçalves et Figueiredo, H. Rosa

Fillms, para o archivamento de suas
'alterações du contractos. — Deferidos,
•ancellando-se os -registros de- firmas
anteriores.

Granado ." Comp., para o archivamen-
to de sua aliciação de contracto. — Re-
metta-se 0-piesente contracto a Recebe-
doria.' do .Districto Fc'deral, para dizer
sobre o paga:nentet do salto que paru
insufficientc.

Mancel Gonçalves .Pereira & Comp
para o arcinamentei de seu disteacto
parcial. — Satisfaçam\ a exià;eoeia . do
riarece" e voltem.

Alberto &UNOS &" COMP., G-J./CIMO()
& Viceconti, Garrido & Gomes, ini. • Taxi-
nous ..Sz Irmão. Pereira, -Irma) & Oli-
veira, Para o areliivamento de s.su',.; dms-
tractos- sociaes. —.Deferidos.

"Productos 'Lliimicos jacaré • Limitada,
T.iira o arciii‘allielllo ,de seu dijtraci

— indeferido pelo parce,J...
• Tiratiosehi, Ferrentim & Uoinp., pura
o arellivanicito de seu distraew
— ,Apresentern a prova do pagamento
do Imposto . sobre a Renda.
•-João • :Figueiredo Semitelia,

Wadilm Kaba.ite„ Emilio Schupp & Com-
panhia, 8.9ciedade Marmifera
ra Limitada, ....brantes & Baptista, Gas-
par Lourenço, Costa, Pereira & vutnp,,
F. Labouriau & Comp., Alberto M.
Fernandes, a:-a os registros d 5145
t imas — De: cridos .

A. F. Costa, j. Silva .& Castro, paia
os registros flef suas firmas. Sati•-•
:açu]. as exijencias dos paree.

Gabriel iicige, Avelino Martins ror-
/mandes, para vs regisixds de s,vÀs fir-
mas. — .àlodiáqueni as firmas i ir ha-
verem i‘lenlie,as e voltem.

José de 'Azei edo, pedindo exoneração
de seu prepe:Mo Augusto de Aze , cdo.
— Deferido.

Manoel ,Serpa Pinto, pedie 4 ,Ngigstro

	

imaoktg,	 it2,rá g kn o 	

de traductor 7 , 1 ** semestre ti: 1930) —
Deferido,	 .

ivn . LOVc .tjeS., .Pectino registro	 (10).
CI 'M . pfeiC.iikações.	 .

, josg Waldocx •de , Faria .Pieto, pedindo
4'..eKi strii_ da . Autorização , para. cominar-
dar,..cle _sua_ JenbOra D. Pisa ..Mariz de,
Figueiredo.-- _Deferido.

Car.v,a1h.o. ‘54 ,Duarte, pedindo expedição
de. darta.de.fieis.depositarios. —.Dele .-
ido em termos, na fdrma do parecer.
Lauro da ',Silva -Rosado, soda da firma
J3.0sado Comp., Limitada, pedindo

minnotação..eni. iseu.contracto. imudança
de .4éde.)-.,----.Lieferido.
..Lojas.Arnericanas. Sociedade Anonyma,

pedindo.annutz.ção em seus estatutos
(abertura de filiaes). — Deferido. 	 . -
..Freitas..45‘ . Comp., pedindo ao-:otaçãO

seu: registro_ de firma (nnitiaaça do
céde),..	 Defei ido.

J. G. .Pereila., & Comp., José ,Cor..'èa
Lopes, para od cancelamentos de suas
t'irmas. — Deferidos.

Sessão dc 17 de março de 1930
Contractos.„
De Jorge & Costa, firma composta dos

600105 solidaitos _Antonio Jorge e José
Costa, .para commercio de liquides e.
comestiveis, ,a rua Gauanaint . a ! D. IS,
t om o capital de 5 :000$, prszo
minado.

De Dias, .biaz & Comp., firo:ms
osta dos socios solidados Deminixes

José Dias, Augusto Ribeiro d.-, Silva e
praz Lopes Rodrigues, 'para o cominei-
Lio de-artigos de cimento, rua • Gutem-
burge. -n. 34, com capital de 20:000$,
rrato -.indeterminado.

-De-J: Ribeiro & Lopes, firma 'compos-
ta dos socios solidarios José 1 voiro a-
Antonio da Siiva Lopes, para o commer-,'

. de, boteguiin, -á rua da Conceão nu-
mero 96, cum capital ao 8.600$,' praztl„
até,30.de novembro de 1933.

De Olympio Corrêa (S.,; c 'ornp., firro4
composta dos socios /arins..01yinpio
Corrêa da Cosia e Benrique Gonçalves
Maia Filho, para o commerci.) 	 garage,
á avenida Gomes Fieire ns. •7 e 49• com
capital de 166:000$, pruri indetermi-
nado.
, „De. Villa	 .1 mmentét,	 m empesta"
tos sonos socioariostAtiriaito de Carva-
lho Villa e Antonio Alves Pimenta, parà-..,
eminmercio iat officina de oorracheiro;•-
ete..	 avenida exornes. Frel: • • ns. 47
.19, com capital de 30:000$, prazo ide-.
-eerininad0 . .	 •

Cerqued,a & Caetano, firma com-
posta dos soemos solidarmos Luiz C,irquei-
i,a,e.João ilii,.iio Caetano, para o coni-c"'
zecip..ge	 tU4rUa _Matia_Josk,



	

19.023:3538043	 63.379:2278741

	

24.332:951$87t 	 86.245:7738143
	 • -	

	

5.309:5988828
	

22.866:5458402

•

,

82.402:580878C
• ;

110.578:7258014,f

28.176:1441230

u
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h. 182 A. com capital de 4:00C$, prazo
Indeterminado.

De Canova Barreto, firma mposta
gos socios solidados Jorge Barreto de
Albuquerque Maranhão e Flamiuio Pina
,Canova, para o commercio de blocos de
cimento, com capital de .100:000$, prazo
de cinco annos.

De Condido de Albuquerque & Cerrai..
,iirma composta das socios soiidarios
Manoel de Albuquerque e Candido do Oli-

Eyeira Pereira de Albuquerque, para e
c,ommercio de construcções, etc., á rua
tJeuguayana e. 119 com capital de reis
..00:0008, prazo indeterminado.

De José Ribeiro & Moreira, -firma com-
,' posta dos soclos solidarios José Pintei,
Ribeiro e naucisco Moreira, para o
torrimet cio de botequim e bilhares, á rua

:. Lucas Rodrigues n. 2, com-capital de
22:000$ prazo indeterminado.

De J. Ferre:1.a & Ferro, firma com-
Posta •los sucias solidados José Ferrei-
ra e Joaquiin Pinto Ferro, para o com-

.2nercio de botequim, á estrada Marechal
n. 251, com capital de 60:000$,

•.aprazo indeterm'nado.
De Pinto, Ramalhote & Comp., firma

;Composta d b0DiQS solidarios Antonio
da Silva e P inho, Augusto Rodrigues
Baniallioto„kniadeu Rezende e José da

•Silva Pereira, para o commercio de pa-
daria e coofelIaria, á rua São Luiz Gon-
viga n. 80, "int capital de 60:000$, pra-
zo indetenn;uado.

De irmãos Moreira da Rocha, firma
omposta dos sonos solidarios José Mo-

- reira da Rocha e Manoel Moreira da Ro-
'` eia, para o commercio de botequim, á

avenida Ataulpho de Paiva n. 266, com
capital de 10:( . 00$, prazo indeterminado.

Empreza Commissaria Limitada,
'pnia compota das socios solidarios

Uar- vey e Agenor Leite Ribeiro,
pára o comeeecio de commissões, etc.,
com capital de 50:000, prazo indeter-
minado.

De Coelho & Arrochela, firma compos-
ta dos socios Solidados José Coelho da
Silva e Amuai° Graça Rodrigues Lobo
de Arrochela, para o commercio - de man
Leiga, etc., á rua Hadciock Lobo n. 188
com capital de 30:0008, prazo indeter

do,
Alterações de contractos:
De Labanea & Comp., retira-se o so-

cio João Augasto de Carvalho, recebendo
a importancia de 15:0008, contivando
com os demais socioa.

De Braz da Silva & Oliveira, alterando
a clausula actima, do seu contracto so-
cial.

De hocna Junior S5 Irmão, o capital
social fica elevado a 65:0008000.

De Vicent4 Valisi & Comp., o capi-
tal social fiast elevado a 140:000$0utle.

De Fortes, Proença & Comp., Limita-
ra, alterando a clausula setima, do aau
contracto sor.ial.

De Gonçaivea & Figueiredo, é admit-
tido como SI:C10 o Sr. Augusto Estave#,
a firma socia fica modificada para
Gonçalves, F gueiredo & Comp.

De Willmaen. Xavicr & Comp., reti-
ra-se o soem cornmanditario, recebendo
e bnportancia de 313:5408200, conti-
nuando a so,,iedade com os &uni , se-
cios.

De F. Guimarães &	 Limileda,
prorogardo i prazo do seu contracto

De E. Bonlieur & Comp., prorogando
o prazo do seu contracto si cial.

De H. Rosa & Filhos,. pelo fa l leel-
mento do soem Frederico Cesar Rosa,
reeebendo os seus herdeiros a izrpor-

tancia de 156:3808255, contMand0 a
eo dade cora os demais socins..

	istractos.	 •	 -
De Consentino & Videconti,

Fe o b0010 Flederico Cosentino, Tece"
bando a inoportancia de 1:0008,
do com o activo e passivo o socio
cisco Viceconti, na importancia de dia,
1 :5008000.

De Garrido & Gomes, retira-se o 567+
DIC1 Antonio Gomes Garrido, recebendd
a importancie de 25:2258150, ficando
com o activo e passivo o socio Ricardo
Gomes Garrido, na importando de réd
.5:2008000.

De Alberto Esteves & Comp., reti-
ram-se os socios Francisco Lopes Lou-
renço. recebendo a importancia de reis
25:000$; o secio Fernando de Sampaio
Vianna, recebendo a importancia de
8:000$, ficando com o activo.e passivo
o socio Albsrto Joaquim Esteves, nq
ormortancia de 250.0008000.

De N. Tannous & Irmão, retira-se O
8/36,i0 Nasr Tannous El-Haje, 'recebendo
a iinportancia de 12:000$, ficando com
o activo e pacsivo' o socio Manoel An-
tonio Abrud, na importancia de réi4

	

18:0008000.	 J-De Perel,..a, Irmão & Oliveira, reti-
ram-se os meios José Rodrigues Pe-
reira Guimarães e Joaquim Rodrigues
Pereira, nada recebendo os dous socos,
ficando com o activo e passivo o socio
Manoel Rodrigues de Oliveira, na im-
pania do 25:9988015.

irmos individuaes:
De Gaspar J ourenço, para o commer-

cio de botequim, á rua Getulio n. 103,
com o capiia). de 9:500800.

De J. Figueiredo Semitella, para o.
commercio de, liquidos, etc., á rua de
Copacabana D. 817, com capital de réis
20:000$000.

REDÃS PUBLICA)? -

Receita total:'
Englobada

(ouro e papel)._

403:2258189
527:3001135

124:0748946

6.978:5188824

13.792:9088972

Datas

Receita do dia:

21 de março de 1930.
21 -de março de 1929..

Differença para menos
• em 1930 	

• Receita do mez:.
De 1 a 21 de mx,rço de
• 1930	 .
pe 1 a 21 de março de
• 1929 	

Alfandega do Rio de Janeiro ,/
RECEITk ARRECADADA

	Sendo:
	

Receita em	 '
	

Receita to
Em ouro	 Ouro

	 na equiva _oda .
Em papel
	 convertida •

a papel (*)
	

papel moda
em

	

211:6118421
	

191:6138768
	

966:4298359	 1.158:0438127r
	275:3598689

	
251:9408446
	

1.257:5671699	 1.509:508814W,
.1••n	

	63:7488268	 60:3268678 -	 291:1388340 .

5.382:5988719
	 8.410:3101253 . 24.582:3288349	 32.992:6388602

351:4658018

3.098:7728626	 3.879:7468198	 14.152:0948582	 18.031:8401720

pifferenca para menos
I	 em 1930 	 	 6.814 :3901148 2.283 :8268093 4.530:,.564$055 10.430:2338767 - 14.960 :7978822

Receita do- anno:
De 2 -de janeiro a 21
ot de março de 1930	 32.901:0031085	 13.277:6501042
De 2 de janeiro a 21

de março de 1929	 43.217:5098161	 18.881:5578290

Differença para menos
• em 1930 	 	 10.316:5068076	 5.006:9078248

() A conversão do mil reis ouro a papel é feita a 4$507..

o
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Recebedoria Alo ,Distrieto -Federai

omparação da renda

Arrecakiada de 3 a 20 de
março de '1930.	 10.821:6'18$30;:,,

Arrecadada em 21 de
março de : 1930.--	 23245$541

; 55,1 :254$843
Sm igual periodo •de

1929	 	 , 15 .976:029$386

f ferença para me-
nos ene 1930. 	 . .	 4 .421 :7'74$543

rree•atada - de 2 de ja-
neira) -a 21 , de março
de 1i930 	 	 •44;688:'321$147

Fm igual ,periode ••de
10Z3) 	 	 513604093836

Difilerença para me-
nus em 1930..........

IDITARS E ,AVISOS
PMINISTERIO DA GUERRA

ue tecia permissão para prestar esse
-exame.

Larica: profesore.3, Drs.. Paulo
inaraes,.Rozendo e Rocha Mata.

Portuguez - .Parcellado , -, Para pra
. •Cas -que leem perm:ssão • para prestarem.
-esse. exame.

Banca: •protessores, Drs..'Vossio, -Ser-
pa , e M. Barreto. •

2" anno	 Ing:ez - -Escripto -
, 11 lions - Alumnos tis. 20, 128, 129,
155, 191, 227, 241, '242, 243, 250, '251,
-266. 341. 353. '364, 44 .5, 487,- 496, J193,
500, 513, 611, -4324,, 625, ;621, • 694, 827
e 1.063.

fizeram, liontem	 prova escripta.
Os alumnos que não estiverem quites

com o collegio, não serão submettidos a
exames.

Rio de Janeiro, 21 de março de
•- João Alves de Moura, sub-secretario.

,	 •

.	 Escola 'Militar

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA O -FORNECIMENTO Á . ESCO-
LA MILITAR, DE ARTIGOS DE CONSUMO,
DURANTE O ANNO DE 1930

Chama-se a attenção dos interessados
.para .o edital de. concurreneia:assignado
pelo 1° tenente, secretario interino, An-
tonio Bastos, publicado no Diario Offi-
ciai de 16 ,do corrente, -pags. 5.648 e

;Escola "Militar
-

LEILÃO DE ANIMAES

'De acordo com a autorização da Di-
rectoria de Remonta, previne-se nos
interessados que, no dia 27 do corren-
te, ás 9 horas da manhã, realizar-se-á
nesta Escola a venda, em hasta publi-
(a. de 24 cavallos e 3 muares impres-
taveis para o serviço do Exercito.
-Quartel -em Realengo, 10 de -março

de .1930. - Antonio Bastos, 1 • tenente
secretario interino.

Ill.~••n••••

Companhia de Carros de Combate

, Villa Militar

• SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
OONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

aramo a attenção -dos -interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa odesla unidade para o forneci-
mento de generos, conibustivel,etc.,-que
se ,,acha publicado no lhano O(ficial

.n. 61, _de 16 do corrente • á ' ,folhas • nu-
mero 5.561.
' 'Quartel na Villa Militar, 1 14 de marçb

-de --103d.• Adaibertó Coelho da Silva,
1' tenentia contador aprovisionador se•
prdaeja 5;1Q CUIDJALSSÜlr .1:-Une110.- -

-Primeira 1:ogião -Militar

Pitt)/EIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE
RE''RITTAMENTO

JUNTA. PERMANENTE -DE _ALISTAMENTO -MI-
LITAR Do 15' DISTRICT° - ANDARAHY

-de alistamento
Tasso Peres, -presidente da Junta dó

Alistamento Militar do 15" DistrictO, faz
saber , aos que o, presente edital virem-ou
delle tiverem-conhecimento, que de 3 a
15 do corrente mez, de março,. foram -alis-
tados • por • esta junta, os cidadãos con-
stantes da relação ;abaixo:

Classe 'de 1908
Antonio Corrêa • Gomes Paz.
Arthur Carneiro.
Americo Olero Garcia. •
Alvaro *Dias da Costa Sobrinho..
Alcides Fernandes.
-Arthur de • Castro 'Junior.
Danilo da Silva.
Darcy •Pirnentel.
Domingos -Simões Ventura.
Edmundo Bergmann.
Francisco Guimarães Filho..
Francisco dos Santos Silva.
Gabriel Luiz,
Gilberto Falcão Alves.
Hugo Silva Araujo.
Ibsen .Dormund Martins.
José Maria Fernandes
Jacy Francisco de Almeida. -
José de Souza Pinho.
Luiz de Freitas Garcez
Moacyr Cerrone.
Pedro Caetano 'Alves.
Regino 'José • de 'Almeida :paniOr.
Rumilio Gomes de	 '
Soba Drummond de Paula.
Sezarino
Samuel Ferreira -Peixoto.
'Tales 'Tavares Iracema.
Walter Temporal -Magalhães.,
Waldemiro Rosa.

Classe de 1907
Armando Teixeira Palhares.
Antonio Pires Carreiro.
Alcides José Gonçalves.
Bento Jacintho Cordeiro.
Bernardo, de Jesus Novelino.,
Carlindo Alves Lesse.

; Dente Nolisani.
Emygdio Coelho Cardoso,
Ernesto de 'Faria Junior.
Felix Porcel Garcja.
Francis(%) Moreira C;erqueira.
Gerardo Antonio • Zuarcié.
Huascar Guimarães.
Izaac da Silva Soares.'
José Luiz Siqueira.
José Amancio da Silva Sobrinho,
.João Pacheco.
.João Demetrio da Silva.
João Bessa Nascimento.
Jbão Gonçalves da Silva.
;Joaquim Francisco de Pinno.
Jayme dos Santos.
•Jefferson tDuarte Novaes.
-Julio Battistela.
Lincoln Ferreira Nobre,
Martinho José da Silva. ,

.Manoel Roque Fernandes.
Nelson Gomes Mendonça Artoaes.
Norival de M'ittos.

`Waidemar -de Souza Campos.,
_Classe xle 1906

Antonio Machado Nunes.
Amadeu Escanho-GonçalVes.
•'Antonio' Germano Teixeira.
Alao _Fasano.
Alberto Geraldo.
NkntonloMebello;Junjox,,

utiepartamento do -Pessoal da Guerra

II)e ordem .iao Sr. general 'chefe •• do
;Departamento ito 41~1 -da Guerra,
ateve comparecer a esta repartição o 'I*
:tenente 'Djalma Soares 'Dutra, sob pena
•Ge .t.ser, • dentro do prazo •de oito •dias, a
,contar _da presente data, considerado
desertor, na firma do artig,u) 117- e- seus
:numeros do Codigo Penal Militar e
;processado de aceórdo e011•1 d art. 246
tio •Codigo de 0.r.ganixa.ção Judiciaria

!Departamento) do Pesleoal -Cla Guerra,
stle março de IVO. -Alberio Aurora

lenente-exo/Nonel., chefe do gabi-
nete..

Ikeela,de.Arerreiçaanbento
devOfficiaes

LEILÃO DE ANIMA

De ordem do Sr. coronel cornmandante
.i , preente dõ ConSelhoale 'Administra-
.ção, faço publico que no • dia '30 do cor-
rente mez (domingo), ás 8 horas, no
quartel da .Escola d A,perfeiçoamento
4e Officius, na Villa Militar, serão ven-
41dos em haste publica, tendo em vista
a avaliação procedida pela commissão de
remonte, Goze (11) eavallos, por não se
prestarem mais ao serviço do Exercito.
• , Vila /Militar, 17 de março de 1930.

 Baptixka de Oliveira, 1° tenente
éiantador, almoxarife pagador.

Colleúlo -Militar do -Rio -de 'Janeiro
Realizam-se hoje, 22, os seguinte exa-

mes:
20 armo - Aáthrnetica	 Alumnos

9s, 364, 365, 393, 500, .612, 534, 637;
Mi, 670 -e '760.
pplAmentares: 763, .779 e .785.

'43)anta: *pro-fesores, /Drs. 'Victalino.
Re% -e ."MaR.	 *

36 sano - Latim - Alumnos TIS. 405.
At§ §1;5„ Lfitara	 4..er_a).e evnli.d*8

anno - Inglez - Alunmos as. 412,
531. 445, 550, '182, 355, 679,-9, 132
e -20').
A' armo - Inglez	 Alumno n. 7113;
6° anno - Inglez	 Alumnos as. 517

e 829.
-Banca: professores, Drs. Pereira:Pin-

to, Fenelon e ,Americo.
'Avisos -:Deverão se achar hoje,•ás

"6•971.:785$689 10- horas, nes4 e collegio, todos os candi-
datos que ainda não fizeram a prova»orzi

	  do exame de admissão, inclusive As que

•
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Albino MeiÉelles Junior.
Alvadio Santos Pereira. —

; Antonio Alves 'de Moura.
Celestino Alves Bastos Sobrinho,
Darcy Campos Braga.,
Edgard, Norat.
Eloy José Lopes:
Euclides Joaquim Pereira'',
Fernando de Medeiros Rosa.,
Geraldo Chaves.
Homero Teixeira da Silva.

r Jorge da Silva Ferreira.
José Nobrega.
José da Silva Valverde.,

•João 'Martins do Arnwal.
João Vianna Brigido.
jairo Alves Pinheiro.
Joaquim Ferreira dos Santos.,
José Augusto Seabra.
Leopoldo Rodrigues de Lima.
Manoel Martins do Cabo,
Norberto Von Parack.
Nelson Falcão Pess0a.
Norival de Freitas.
Oriel 'da Costa.
Rimo Scapin.
Sylvia Pereira da I! onseca.,
Vicente Cardoso de Moraes..
Waldemar Martins.
yValter Oliveira Duarte.,

Classe de 1905
Acacy Tostes Pereira.
Bernardino Leite Pacheco..
Claudionor Teixeira Braga.,
Dib Hattab.
Emílio Pacinilo. 	 •
Edgard Itaparacema
Eugenio Leite.
'Heitor Augusto Soares.
Izidro Joaquim de Assis Filhó',
Joaquim Dias da Costa.
José Gregorio Ignacio.
José Alonso.
José Alves Pinheiro.
José da Rocha Alves Corrêa.
José da Moita Moreira.
José Borges.
«rosé de Oliveira Malta.
João de Souza Barros.
Juvenal Rodrigues.
Manoel de Freitas.
NilLon Lins de Albuquerque Manei,:
Octaviano Santos.
Odilon Gomes de Castro.
Paulo Ignacio Pereira Louro,,
Pedro Fialho.
Pedro Affonso Henrique.
Pedro Jobin Fialho.
Raymundo de Oliveira Carneira'.
Sebastião Rodrigues Santos.,
Syro de Souza.
•Sylvio Martins da Cruz.,
Salvador Pereira.
Tasso Tavares Iracema.
Waldemiro Alves Cabral.

Classe de 1904
- Alvaro José Souza.

Adolpho de Miranda Malheiroa,
Armando de Mattos.
Armindo Felizardo da Silva.,
•Almir da Silva Leal.
Carlos Bilbáo Gama.
Dyvaldo Ferreira de Oliveira,
Ernani "Leal.
Estevão de Souza Dias
Geraldo Pereira Cotia
Glyeerio Pereira.Alvet
Indalecio José Barbosa.
Joaquim de Oliveira Vendas.

, Joaquim Regall d'Almeida Oampos.:
• José Pereira da Silva.
" José Pedro dos Santos,

José Sanchez Arrilaga..
José Baptista dé Freitas,
Joaquim da Rocha Pinto.
João Francisco de Almeida.
João Correia de Ariujo,
(Manoel Bornéo.	 • . .
Manoel Francisco Limam
Oswaldo Duarte Pinto.,
Oswaldo Ferreira dos SantoS.
Oswaldo José Soares.
Oscar Sankier
Paulo Rubens Martins.
'ffirencesIau Mariano da Silva,

Classe de 1903
'Andrelino Conta
'Albino Nogueira.
Apulchro Antonio j'orres.i
Antonio Batinga,,
Antenor Arigoni,.
Augusto Drumond Dias.,
Aldrovando Gomes Netto,,
Alcides Carvalho Amorim.-

•Sonedicto Pessanha da Silva.
Carlos Chagas.
Hermenegildo da Rocha Porto.,
Hermes Drumond e Silva.
Hildegardo Ribeiro da Bea-Morta
José Ferreira Campos.
Jurandy Ferreira..
'Juvenal Soares,.
José Leonel Filho.
João . Baptista Rodrigues,
João Martins de Abreu.
Lucio de Azambuja Dias
Mario Souza Siqueira.
Manoel Ribeiro. -
Manoel Esteves de Aguiao.
Manoel Francisco da Conceição.,
Orlando Pertois da Silva.
•antaleão Alves dos Santos_.
Pio Pinheiro.
Placido Soares..
Paulo Curvello Cavalcante
Rigo Magnany.
Tito da Rosa.
Theodomiro Rothier Duarte.

Classe de 1902
Aristoteles de Sá Antunes
Astrogildo de Souza Lima.
Arlindo Camara.
'Antonio Ferreira..
Carlos Soares.	 -
Diniz de Souza Oliveira.
Deusdedit Andrade Virgolino de- Alen.

Car.
Eleidio Placido Munis..
Ernesto Rodrigues Clemente,
Ernesto Telles Cordeiro,
Elias do Rego Ventura.,
Gilberto Pereira.
Heitor José Rodrigues.
José da Silva Pinheiro
Jayme Alves de Mesquita.,
José Lucas..
João Barbosa de Abreu,
José Cabral da Silva.,
Nilo Nunes Pessoa.
Othon Villas Mas,.
Osiris de Almeida Freitaa.,
Pedro da Cunha Moita.
Sebastião de Oliveira Ramos.,
Severino Ribeiro da Silva., •
Walter de Araujo.

Classe de 190/
'Aloysio Machado Torres.,
Arthur Carvalho.
Antonio Cezario de lliesquita,
Antonio Paulo Carneiro.,
Alfredo Caetano Alves.
Basilio de Araujo Soare,
Carleto Monteiro,.
Geobart de Farias.	 •
Gustavo Bernafdo Krause.
Benrique . Martins de Oliveira.-

Herothides Gonçalves..
Jonathaà dos Santos Apollinaria.
Joaquim Gomes,,
Jorge Chehin.,
João Alves.,
Jayme
Leonel de Andrade Botei/lei,

-Mario de Andrade Botelho,,
Mario Leite de Oliva,	 .
Nestor Alves de Azevedo.
asorio Neves Continha
Aristide Esteves Monteiro..
Pedro Sylvestre de ' Souza..
Rodolpho Marques Travam/.
rriel Silva Nascente.

Classe de 190Q
Agenor Xavier da Silva Moura.
Edgard de Freitas Gonçalves.
Fernando Hecksker.
'Francisco Corrêa de Sá e Benevidee,
Isnah Garcia Paes Leme.,
João Antonio de Freitas,.
João da Matta Silva.
João Lopes Vianna.
José Fernandes de Mello.
Lino de Campos Teixeira,
Nelson Baeta Neves. .
Nelson Bittencourt de Oliveira. •Renato Bittencourt Brigido.

Classe de 1899
Antonio Severino.
Benedicto Orlando Costa.
Carmindo Francisco de Oliveira.:
Edgard Magalhães PerdigCo.
Euzebio Pereira da Costa.
José Eduardo de Araujo
José Ignacio Ferreira.
José Alberto Lacolla.
Pedro Antonio de Oliveira Filho. -

Classe de 1898
Euclydes Carvalho de Souza.
Fernando dos Santos.
Mario de Mattos Dias.
Maximiano Domiciano.
Pedro Villas Fortes.
Socrates Mendes dos Santos.,
3lictor de Mello Alvim.

Classe de 1807
Argerniro Faria da Silva.
Bernardo da Silva. -
Joaquim de Azevedo Continha.
Manoel Antunes de Mendonça.
Oscar Mattos.
Ovidio MarqUes de Sá.
Raul Rodopiano Gonçalves dos Santo&

Classe de 189-0
Arlindo Raymundo da Silva.
Benedicto Manoel Nogueira.
Hildebrando de Barros e Vasconé:ellalk,
Joaquim Vieira da Silva.
Jayine da Cruz Vieira.
Nathalino Nunes Baptista.
Nelson Buarque de Gusmão.
Waldemar Bandeira de Oliveir..,

Classe de 1895
Adelino Mala.
Alvaro Ribeiro Werneck.
Arthur Goines da Silva.
Antonio de Deus Corréa Pimenta.
Arthur Joaquim Pinheiro.
João" Dias.
João Gonçalves Carneiro.
José Mathias da Costa Bafilisti
Istewton Germano do NasaimenteN

Classe de 1894
José Alonso.
Leopoldo Drummond.
Paulo - Lens de Araujo Usa..

• Zorrile de Oliveira Brandão. 7—
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•1--	 Classe, de 1893
Antonio de ROSTOS.
Jayme deSouza Gomes.

Classe de 1892-
. Augusto de Assis Peçanha:'-'
lfauricio Evaristo da Silveira.:
Norberto .Freliciscoile -SonZa.

, Pedro Alonso.
Classe de 1891

Antonio ChTiSpiilt.
Antonio Pereira -dos .SantOs.
Antenor Joaquim da -Silva.
Carlos Alves ,Pereira.

	

Germano Stilita , Cardoso.	 •
Trinou Leite de Souza..Freitas Lima.:
Umberio

Clas,se de :1890
José Trineu de Souza.

Classe! de '1889
A/cino de Figueiredo -Baena
Domignos Luiz ,de
Levindo Santos.
Luiz Guerra.
'Seraphim Sacnarnento.

Classe de 1888
Frederico fravares' Lobato.

Classe de 1887
Henrique de Souza Neves.
Levy de Barros.
Manoel Ansberto Gregorio de Oliveira

Umes.
Classe de ,1886- •

Alfredo 'Leal 'Pimenta Buena.
Antonio ,de Souza -Pinto.
João Coelho Pilho.
Mario , José da Silva Pinto. -
Oscar Diogenes Valos°.
District() Federal, 91.5 -de 'março

- 'Tasso Peres, Ippesidente.

PrimeiralRegilin

RTMEIR1. reTRCTUNISCRIP(g0 DE' RE-
-CRUTAMENTO

UNTA PERMANENTE :DE SLISTAMENTO
'LITAR DO 26* DISTRICTO	 COPACABANA

: Relação -nóminal dos ,eidados !alista-
m por 'cata junta durante ,a,•,semana
nda de 17,de fevereiro ,[11,8,de.m.arço.
Numero ,de ordem e filiação:

Classe de ''F909
'4. Cardido Samos, i figho .ide ;Francisco

Coelho.
•'2. Luiz Augusto, filho 'de. José Dias.
•:3. Jayme -Vicente t litZeiro, :filho ,de
• Seraphim ..Vioente ¡Ribeiro.

. Waldem tro,. filho de Manoel da' Sil-
va Cardoso .

i Z. Paulo, filho ide 'Saturnino Pereira
da Cruz.

Ilenrioten, filholde ,João 1Procopio
Euclydes, ,fillto de ,Lindolpho :José

Cordeiro.
8. Bernardino;trilho'cle "Joanne Virgo-

lina; Silva.
Classe .de 1908 • •

,g . José Patricia tFerreira,
4r4tio .2aeé Werreira

'Classe de 1908
! JO. Gentil Octavio ,Coellao da ,Costa,

filho 7de 'Armando )urval Agniar
rde'ttastro.

Sr, "Atruinto •Atfràlo .4tianSliva, 'filho de
João Alfredo da*Bilva.

•R' • 12.--,Arthur Seixas, filho de Basilio
Raymundo Seixas.•

13. André Sattanrini~reeingteM;4Pfilho
iketlinatteln lalesé !Iteat/einhanf,.

José diecretra ...410 ..9541a, ffitioaàde
- ~At

15. Sylvio Dubant• Colares Moreira,,fi-
lho de . Arthur Dubant alares
MOreira.

16. Oswaldo, : fálho de Antonio 'Nunes
Vieira de ,Lima.

Classe 'de '1'907
17. Breno Ferreira, Heehl, filho cle,Le-

thario
18. Hugo Xamede,, filho 'de 'Antonio de

Padua'Marnede..
19. Manoel Dmans,	 deu Carlos

mans.	 •

20. Farid AbranhãO, : filho de Antonio. 
AbranhãoBelém.

21. Antonio ;José dos Santos, filho de
Patricio José dos 'Santos.

22. Aroldo João Rego, ..filho de :João
José do Rego.

23. Luiz Figueiredo tFarjão, filho de
Antonio Figueiredo Farjão.

Classe de '1906
24. João Joaquim .r. Pizarro, 'filho de

João .Almeida •Pizarro.
25. Francelino da Silva, r filho. de Sil-

vino da Silva.
Classe de ,1905

25. Eduardo.Ferreira de Alvarenga, fi-
.1ho de ,13ento', Ferreira de 'Alva-
renga.

27. João Mauricio 'Muniz de 'Aragão,
filho de João 'Mauricio 'Muniz

'Barreto de Aragão.
28. Kleber Chaves, filho de 'Chrysolito

C. Chaves.
29. Luiz Felicio dos Santos, -filho de

José Fendo dos Santos.
30. Francisco Sebastião Domingos, :fi-

lho de Sebastião Domingos e'Mi-
nervina Alves-Maciel.

Classe de ;1901
31. Edyl- Barbosa 'Moreira Pato, filho

de Renato Moreira Pato.
Classe de 19.01

32. Tarso Pinto :.Moreira, filho de .José
Pinto Moreira .

•53. Adalberto de Queiroz 'iTellos Ju-
nior. ífilho ,de Adalberto .de

• Queiroz .Telles..
34. E'zidro Pacheco Soares. filho de

Antonio . Christian° 'Soares.
35. Francisco 'Rezende, • fil;ho •do Ca-

doline Victor.
- 36. Haroldo Lisboa da -Grua Couto,

filho de _José Pereira da Graça
• Couto:

-37. João Antonio 'de 'Azevedo, filho
de Antonio Costa.

38. José ,Raque :Pessoa Moita, filho:de
José -Valentim 'Motta.

39. Luiz Nogueira .de "P.aála. tilam ;de
D. Maria 'de Paula.

40. Luiz Gregorio.,de :Sá, filho de 'Luiz
Gregorio ,de Sá.

41. Mario Monenolas ,Doiningues :'da
Cunha, filho de Alfredo ,D.o-
mingues ,da Slva:Cunha.

42. Mario Genetti ;Pereira .Vianna, 'fi-
lho de Oscar >Pereira •iarma.

43. Mario Carvalho fide •Alonaes, 'filho
de Heitor ide ¡Oliveira Baabos.

44. Manoel Magalhães 'Machado, Mo
de :,Manoel Magalhães -1.11achado.

-45. Narcello de tQaetroz,Ifilho -de"Jdão
Baptista de Queiroz.'

46. Romualdo• Nogueira -de Souza, fl-
.' lho de 'Antonio -JoSé de Souza.

47, Sylvio Ribeiro de (Carvalho. cfilho
de Zacarias dolGéP g *de ¡Cerva-

!	 lho.	 ,	 •'•	 -	 •
48. Taygoara	 de kkinOrim, tf'-

.	 lho de 4erÁ- o 21Atenron
49.-- Vicente IIVIneballo Pgaria, 'filho Me

José ;Machado ..'/Pin-ta.
Aassei; cie 4,903 .

, 50. Frameljeo 'lMegso, alho .do 4Óãd
10.)2,0.0

.. ...

51. Alberto Vianna Pinto, filho
Polycarpo "Antonio Pinto.

52. Antonio Ferreira ,da .Silva
-de Ary Naton :de

Murat Quintella.
53. Armando Cunha, filho 'de vklfreão

Domingues da Silva Cunha.
54. Astelino .Francisto de >Oliveira;

filho -de Severo Francisco ..cle
Oliveira.

Classo de .1903
55. Egildo Alves,. filho , de Franciseci

Alves.
56. Fernando .Augusto de Oliveira, • fi-

lho de tAffonso de Oliveira So-
brinho.

57. Francisco Xavier Goulart, 'filho do
Paulo -Xavier Goulart.

58. Gabriel de Barros Corrêa Wegas,
filho de Antonio Augusto Vie-
gas.

59. Glauco Ferreira de Souza,. filho ,do
Antonio Ferreira ite Souza.

30. Genesio de Barros Gouvea.t filho do
Cornelio Augusto Serrano de
Gouvèa.

61. João de, Deus Vieira, filho de João
de Deus Vieira.

62. Julio Lourenço do Nascimento. -fi-
lho de Manoel Lourenço do. Nas-
eimentO.

63. Lourenço.Fellx> filho de Franciscq
Felix.

64. Manoel :João Ribeiro, filho de ..Do.!
mingos. Ribeiro.

65. Theodoro Emilio•Ferreira,'filho
Emilio Ferreira.

66. Mario de, Candia, filho de Guilher-
me Victor de Candia.

67. Renato Alves Ribeiro Filho, filhd
de Domingos Antonio.

68.. Frederico" Navarro 'Cruz. 'filho de
Manoel 'Navarro da Cruz.

69. Victor Wellird ,, -filho .de Herman
Well i rd e .

•Classe de 1902
70. Janir .de Miranda . Godeap,. filho da

José Sabino Godeau.
71. Alvaro Marques Roballo; filho de

• José Marques Roballo.
72. Cascildo Araujo, filho de Felix

• Souza Araujo.
73. ,Doniiiigos Amaro da Cunha 'Bran-

dão,`filho de /Julio da Cunha:
Brandão.

74, Ignacio Monteiro de Barros, filho.
de*Armarido Pontes.

75. Francisco Lacerda, 'filho de José,
Antonio Lacerda.

76. João José de Souza, 'filho delos4
..'01yrapio tle'Sodza.

77. José 'Ramos. -filho 'de Manoel Ra-.

78. Jorge Emilio de 'Souza 'Freitas
-
,'Ti,/i

iMOS.

lho de 'Jorge de Souza ,Freitas.'
'79. Jardelino José =da Costa, filho dei

• Agripino :411)Sé da Cotia.
80. Josemé 'de Barros, filho de Ray-.

mundo de Barros.	 •
• 81. Lydio José da Silva, filho .de:Ray0.

mundo 'José da -.Silva.
82. Nereu da CostaiRatheco, -filho da

Inlanoel,da 'Costa Pacheco.	 -
83. Oscar' Fontes Thorné, rfilho de. Jos(5

Pr.so Thotné.
81. Iteywità, ,.Uves 	 filho 04

David Joi".o Alvos.'
85. SebastlEo Rime Gerdilm,	 1€11,

Anton:o IlenrSque, Candial.
86. Victor .".rantes, fgho-ide Domingoe"

Arantes	 .
Junta do,,,le,ir.totnexito ,	.-do,26q;

Distnieto, r;Çlp_ Copacabana;'118	 .InAute0
de1930 --:"Dr 'Pè'etro
cerda, presidente.,.presidente:....,-41;já';,tit&Gonsa.;
da de_Keineuer. `d_elegaclo

L.,
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	 F;ribileita illegião Militar
	 Classe de 1900

.1

1.

JUNTA pitriximuNfra DÊ ALISTAMENTO *MILITAD, DO 16' :DISTRICT°
- TIJUGA

Séde: Collegio Militar

, r4Otiquira, Mirando 'de Vellasco, major delegado dá Junta
Wiliter do 1.6° districto, faz saber que foram alistados por esse
d'átricto, de 13 a 19 do corrente mez, .os cidadãos abaixo
i•taascriptos:

(Relação dos alistados da segunda linha do armo de 1930

Numero de ordem - Noites - Filiaçãot

ClaSse de 1888

1, João Nepomoceno Costa Junior, filho de João Sepoinoceno
Costa e Corina Fontes Cogta, Districto Federal. .

Classe de 1889

!1.,•Ighio Politi, filho de Luii Politi e Maria Politi, liana. (Na-
turalizado brasileiro.)

;Classe de 1890

jz,„ Sylvio Falcão Camacho Crespo, filho 44 Dr. Julio AugusLc
Carnatho Crespo, Districto Federal.

Classe de 1892

1. Antonio Pinto de:Siqueira, filho 'de Olegario Pinto de Si-
queira, Estado 'do Rio.

2. Cyriaco Feliciano, filho ‘de Manoel Feliciano , e ,Balbina
• Rosa, Estado do Rio.
- 3. João dos Santos, filho de Augusto dos Santos e Thereza

da Conceição, District° Federal.

Classe de 1894

1, Antonio de Souza e Silva, filho de José de Souza e Silva,
District° Federal.

• 2. Jósé Saotiátá Ferreira, filho de José Baptista Ferreira.
District° Federal.

Classe de 1894

t 1.,„ Luiz Fanfoni, filho de Antonio Failfoni„'Estado do Rio.

Classe de 1895

'David Homem Pereira, filho de Agostinho Homem Pereira
e Maria Condida 'Pereira, District° Federal.

_ g. Manoel Corrêa, filho de Jacintho Corrêa e Virgina Cor-
rêa. Estado do Rio.	 •	 .

Classe de 1896

Lopante Cestari, filho de Antonio Cestari, Estado de Minas
Gemes.

Classe :de 1897

Jorge cie vasconcellos, filho de .Pacifico •Vasconcellos e
'Evo de Nasconcellos, Distriéto 'Federal.

2, Luiz Bento, filho de' Antonio, Bento e. Rosa Bento, Dis-
trict° Federal,

• A	 Classe de -1898
Alberto 'l'eres Aragão, filho de José Pores Rornerti.

g., Antonio 'Marques, filho de José Marques e Maria Amelia,
Distrieto Federal.

José 'Colho Pereira 'Filho, filho de, João Coêlho'Pereira,
District° Federal.

• Jorge Feliz da Silva, ,filhO de Octaviano £arvalho da
• Silva, Estado dó Rio.,

A.,.ganoel Martins,,Corrila, !Pilo de, Marcellino Martins Cor..
rfia, Estado

• • • ,Classe de 1899
4.,".4atenor .da asi1va,,f,t149 de Al,oed -Éla Silva e liaria. da Silva,

eapital-Fedorg
• 005 $04103: AIO 49_ liOtgiapj;to	 ;dos .Santos e

• 'Isabel dos Cantos, Estado ,`ao - Rio.
grA terá AU 42 apuam ,Pkti,-10iDttleto j'edera/

1. Sylvio Costa, filho de "Aidonio. 'José dá • Costa, bistricP1
'Federal.

'Classe ide '1901

•'1. Antonio Rodrigues	 ')Sntrza, 'filho de . João koilrigues- kiff
Souza, District° Federal.

2. José Gonçalves de Castro, filho de Salathiel Gonçalvell
Castro, Estado de '-Minas Geraes.

•Classe de11992

1. Jaoy Mala do 'Nascimento, filho de Aurelio 'Pereira
Nascimento, Estado do Rio.	 •

2. , Pedro de Abreu 'Rego, filho de Antonio ffirivAntino
Abreu Rego, Estado de Pernambuco.,

'Classe, de 1903

1. Estevão Martins Branco, filho de DioniziollartinsrBranco'si
Estado do 'Rio.

2. Francisco de Paula'Bueno, filho de Theotonio PereirN
Bueno, Estado de S. Paulo.	 .1

3. Gilberto da Rocha Legey, filho de Octavio Pereira Legevr.
District° Federal.

Classede 1994

1. 'Basilio José Gonçalves, filho de 'Sebastião José Gonçalve4
Estado do Rio.

• Classe de 1906 •

1. Alderico Silva 'Ribeiro, filho de Adroaldo Solon -Ribeirdi i
-bistrieto Federal.	 4,i

.2. Antonio Pompeu de Souza 'Brasil, 'filho de AritonietPoin.,
• pau de Souza , Brasil, Estado da Bahia.	 • I

3. Joaquim da Costa Monsanto, filho de Luiz da Costa Mon...,
santo, Portugal (eleitor naturalizado). 	 , I

4. Luiz Ferreira da Silva, filho de Antonio Silva, Districtd!
Federal.

5. Reynaldo Moreira Necco, filho de Octaviatn3 'Manoel dÀ.
Silva 'Necco, .Estado 'do Rio.

Classede 1907

1. Augusto Negroes, 'filho de Mario 'Negroes, :District° se.-
 •

2. Carlodserda• 	.el Souza . M aia, 'filho de José de Souza Maio,
tricto Federal.'	 •11

3. José Baptista de Souza, 'filho de João Baptista de Souz41
Capital Federal.

4. Manoel Nitra , Barbosa,' filho ide Francisco 'dos ;Santos -3i3Orm!
bosa, Districto Federal.

•Classe de 1907

1. 'Antonio Martins Santos, filho de Annibal ,dos Santaa,agai ,
tricto 'Federal.

2. Antonio Vieira do Nascimento, 'filho de Clementino VieirN.
• do Nascimento ;Estado -do- Ceará.	 ;3. Arthur Maciel, filho de Armando Maciel, Districto F.

'deral.
4. Francisco 'Mendes Filho, 'Francisco Mendes 'Silva e

del Mendes da Silva„apital Federtd. 	 ~151

5. Mario de Jesus, filho de Mario Gallo, District° Federal ,01
6. Tarquinio' Ramos, filhhoi de •Alfreclo de ',OliveiraWer.da5;

des e Noemia Ramos,i6i/sta:do-,1o.Rio.

,-Classe de 4906

1. 'Agostinho Manei ¡Ide Jeaus, filho de Manoel . Range/ •
Jesus, Capital Federal.

"2. tDoaliugosinange:1,dilho de ,Fellope Rama, Estado Mo 11'
3, Hugo Gomes dos Santos, filho de.tántbnib ftotabs dos

"'tos,‘DIStriato ¡Federal.
'A. "Joatigün •Sérga, :.*Itlh'o ,da aoaquittk ;'$egirr4IgItriolti 4r:4

'deral.
'jato atikekro aiikho,.naio Joe 134o.0 fausaro)souza, $E4, 4

do Ceará.
e. José 'Gentil Gsacind, dilhotde aos& Gerdnd,lebtelgto tr.*,

deral.	 - •i	 • • :

da,

r

• ".•

••••



Albino Lopes . da Costa Filho, filho de Antonio- Lopes da
Costa, District° Federal.

Aldemar Carvalho Souto, filho de José de Carvalho, Dis-",
tricto Federal.

Antonio Ccrrrêa, filho de José Corrêa, District° Federal.
Durvalino P. de Mello, filho de Pedro Pereira de Mello e

".	 Adeolini. Alves de • Mello, Capital Federal.
Rranciseo Bottoni, filho de Caetano Bottoni, District() Fe-

deral.
Frantise0 José Rainho, ..filhho de Domingos Bainho, Ca-

pital Federal -•
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. 7: Horacio Alves, filho de- Bernardino Alyes,-Estado do Rio;
. 8. José Alves Cardoso Ferreira, filho de. Manoel Alves Car-

doso, e Maria _Pinto• Silva Ferreira, District° Fe-

*
deral. .	 •	 .	 .

9. João Caetano Avila, filho de João Caetano Avila,. bistri-
cto Federal.

10. Jovenil Pinto de Souza Verges. filho • de José Pinto de
. Souza Varges. Estado de Minas Geraes. ' - .

11. Mario da Silva, filho de Lurz da Silva e Francisca dá
Silva, Districto Federal.	 .

12. Raul Tavares Ferreira, filho de Alfredo Tavares Ferrei.;
Ta, District° Federal.	 -	 -

13. Ruben da Conceição, filho de José Ruben, Districto Fe-
deral..

14. Rodrigo Gonçalves Oliveira, filho de Rodrigo Gonçalves
Oliveira, District° Federal.

15. Sebastião Ignacio Pereira, filho de José Ignacio Pereira,
District° Federal.

.	 . Classe de 1908

Alfredo, filho de Antonio Balbino de Araujo, District°
Federal.

2. Antonio, filho de Antonio Storino, District° Federal.
3. Antonio, filho de Antonio Marques Ferreira, District° Fe-

deral.
4. Adindo. filho de Joaquim da Silva Santos, District° Te-

deral.	 •
5. Argino, filho de Alfredo Peixoto, Districto Federal.
6. Benjamin, filho de Antonio Borges, Districto Federal: •
7. - Carlos, filho de Alberto Xavier Monteiro, Districto Fe-

deral.
8. Carlos, filho de Henrique Carqueija de Andrade Bastas,

Districto Federal.
9. Eduardo, filho de Antonio Alves Pinto Guedes, District°

• Federal.	 "
10. Francisco, filho de Luiz Ribeiro, Districto Federal.
11. Francisco, filho de Antonio Caetano Furtado, District°

Federal.
1'2. Frederico, filho de Francisco. Viselengo, District° Fe-

deral.
13. Fernando, filho de Manoel Ferreiça, Districto Federal. 	 •
14. "Galena Claudio Moreira de Rezende, filho de Virgilio MO-)

reira de Rezende, Estado de Minas Geraes.	 •

15. Germano;	 Anastacio Fortuna, Estado do Rio..
16. Gerson, filho de Delmano Dias Costa Moura, District° Fe-

deral.
17. Joaquim, filho de João José Leite, Districto Federal.
18. Joaquim, filho de Manoel Fernandes Botelho, District°

Federal.
19. Jardelino, filho de Aniceto José Esteve-s, District° Fe-

dereal.
20. Jayme, filho de Luiz Gomes de Oliveira, District° Fe-

deral.
21. José, filho de João de Souza Pinto, Districto Federal.
22. Laercio. filho de Alvaro Meninha, Districto Federal.
23. Luiz, filho de Luiz da França Ferreira, - District° Fe,

deral.
.21. Manoel, filho de Manoel José de Castro, District° Fe-

- deral.
25. Nelson, filho de Casimiro da Silveira Gomes, Districto

• '•Federal.
Oscar, filho de Manoel dos Santos, District° Federal.
Osvaldo, filho de Luiz Apolinario, Districto Federal.
Paulo Pinheiro de Barros, filho de Amador Pinheiro de -

Barros, Estado de Minas Geraes.
Quirim). filho de Boaventura Lourenço Vieira, District°

Federal.
Classe de 1909	 •

1. Armando 11tás Leite, filho de Tereniro Rosa Leite, Estado
• de S. Paulo.

2• Licio Gomes de $ottza, filho de Felisberto Gomes de
Souza, Estado do Espirito Santo.

•3• Luiz Guimarães de Araujo, filho de Luiz Mareian° de
Araujo. .Estado de Pernambuco.

• Paulo 'Breies Filho, filho de Paulo de Noronha Brétas,
. Capital Federal. .----- C.. de Moura, • secreterio. •., .-	 -•	 _

e	 •	 '
I .	

"7' 	 _

k.' .0rlando Lopes, filho de Manoel Lopes, District° Federal.
; Sebastião Euc/ydes Nunes, filho de Raymunda Nunes, Es-
,,_ todo do Rio.	 -

Classe de 1905

1. Carlos Fernandes Erich, filho de Alfredo Carlos Erich,
District° Federal.

Classe de 1904

1. Manoel F. da Silva, filho de José F. da-Silva, Capitai Fe-
deral.

2. Manoel Machado, filho de Antonio Machado, Estado. do
Rio.

3. Mauricio Dias Reguffe, filho de Manoel Gonçalves Reeguf-
fe, e Maria Dias da Silva Reguffe, Estado •do Rio.

Oswaldo Costa, filho de Manoel da Costa, Capital Federal.
5. Rayinundo de Souza, filho de Plinio Telles de Souza e Ru-

fina de Souza, Estado do Rio.
p. Sebastião Christovão dos Santos, filho de Raul dos San-

tos, Estado de Minas Gemes.

Classe de 1903

1 `r rancisco de Paula Carneiro, filho de Pedro Calixto Ca-
bral- e Theodora Carneiro, Estado do Rio.

José Richter, filho de José Richter, Estado do Rio.
3. Luiz Gomes, filho de Luiz Gomes, Districto Federal.

Classe de 1902

1. Joaquim Xavier Camara, filho de Joaquim kavier Ca-
mara, Estado de Santa Catharina.

2. José Pinto de Souza Varges, filho de José Pinto de Souza

	

.	 Varges, Estado de Minas Gemes.
3. Marinho José da Silva, filho de Melchiades José da Silva

e Marcellina R. do Amparo, Estado do Rio

Classe de 1901

1. Anescar Pereira, filho de João Pereira e Faustina Pe-
reira, Estado do Rio.

2. Arlindo Abreu. filho de Antonio Abreu, Estado do Rio'.
3. Fabio Dias, filho de Izidoro Dias e Rosa Maria da Con-

ceição, Estado do Rio.
.4. João Francisco Gonçalves, filho de Francisco Gonçalves,

Estado do -Rio.-
5. Oscar Machado Avila, filho de Francisco Machado Avila,

Capital Federal.
•

.Classe de 1900

1. Antonio Martins Rabello, filho de Manoel Martins Rabello,
Capital Federal.

Jacy Nascimento, filho de paes ignorados, Estado do Rio.
3. Juvenal Marcello, filho -de Marcello Cardoso, Estado do

Ç. Octavio Soares, filho de Antonio Soares, Estado do Rio.
Relação dos alistados, por classe, naturalidade e filiaçães

Classe de 1909

1. Bento 13. Castanheira, filho de Bento B. Castanheira e
Leopoldina de Medeiros Castanheira, Estado de Mi-,	 nas Geraes.

2. _Jayme Chacon, filho de Antenor Cirio Chacon, District°
Federal.

3.-João Cezario dos Santos, filho de Antonio C.ozario . dos
Santos, Estado do Rio.

1.

26.
27.
28.

Classe de 1908	 29.

4
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1.191. Waidemar, filho de	 Purvalino Ns.	 31 ,1, 42:4508000.
Simas da Silveira. Ns„ 718, 41:4568000.

• Ns. 11(2, 4.2:45080000
Classe de 19ã8" Ns.	 15116, 52:4568000..

1.192. Euclydes José Marcellino.
1 .193. Verissimo Soares .Pereira

' Ns.	 31112,52:411434000.
Ns. -35136,	 42:450$000.1"
Ns.	 37138, 42:4508000.. :7

Classe .de 1907' •	 Ns.	 41142, 42:4508000.
Ns.	 67[68, 41:450000.,

5

1.191. Americo* José	 Vieira., iNs.	 75[76, 52:450000.,
Na. 89190, 42:450n00,

Subbacio	
•	  }bar

Primeira Região Militar

;JUNTA PERM.WNENTE DE ALISTAMENTO
• TAR DO i,kã. OITRICTO — IMIAL;MA

• r.ie alistamento minar	 3

, = Luiz .Alves Cavalcante, presidente
desta j,unta, faz saber que foram alista-
(os para o serviço militar, na semana
find. os cidadãos constantes da relação

;.-/ abaixo, devendo aquelle que tenha .al-
1' guina reclamação a fazer contra a in-
' elusão de seu nome nesse • alistamento,

-apresental-a na Rede •desa junta. junta,
até 30 de abril entrone, e depois, á
'Junta de Revisão. 'com funccionamento

avenida Pedro TI. em S. Christovão,
até 13 tio julho do corrente armo. E,
'rara -que chegue ao conhecimento de
todos, eu, major AlipinPereira da Costa,
delegado militar, ma 'falta tio.secretario,
escrevi o presente editei, que assigno .e
vae rubricado pelo presidente da junta.,

Piedade, 15 'de março de 4930. —
-/t9or AUPte Pereira da 'Costa, delegado
mi itar. Luiz Alves Cavalcanti, pra-
bidente.

Relação dos cidr.dão alistados .por este
districto, durante a semana :de 10 ,a
ee março de .1930:

Classe de 1909.

.Numeração seguida — Nomes e filiação
1.166. Aldebrando, -filho tio Tarjino

Leite de P'aria.'
1.157. Antonio Soares, filho 'de Manoel

Soares Tralha.
Athayde

'
 filho de Theedoro Au-

.gusto de Franci.
Dermeval, filho de Antonio ,de

Oliveira.-
A .170. Durval, filhe de Pedro José

URU.
1.171. Ernani, filho de Alberto Nunes

de Oliveira.
372. .Erneeto, filho -de Ernesto Lido-

!	 ro da Costa.
J.173. Estheris, filho de Alvaro Henri-

que 'Brochado 'Paulmann..
1.174. Enrico, filho de Carlos Vieira

Cortez.
.1„175. 'Henrique, filho de Horacio Julio

de Mattos.
1.176. Henrique, filho 'de José de Mattos

Itipper.
3.177. ignacio, 'filho de João Byppolito

da Silva.
&..178. Joaquim, filho de José Joaquim

Lui'z.
:,.11.179. &mino, filho de José de .Earia.,

1.180. Luiz, filho de João 13ezerra de
Araujo.

1.181. Luiz. filho de -Paulino Proveu-
zelado.

5.182. Manoel, filho de Deolinda
eintha da Conceição.

1.183. Manoel, filho de José Teixeira.,
1.181. Manoel .Dias Pereira.

..1 .185. Milciades; 'filho de José Martins
de .Sá Freire.

• 1.186. Nelson, filho de Luiz Barros.
1.188. Niltonr, filho de Laura Gonçalves

,
t.f88. Dctacilio, filho de João Benja-

min de Siqueira.
Suresta, filho -de Conrado Luiz

,Il‘ndrade.	 _
1.190. Thomaz„filho de José Ferreira

Late. ,

Classe de 1905
1.195. -Pedro Paulo da Silva..

Classe de 1904
1 .198 . Candido Gonga.

Classe de 1893
4.197. Antonio Paula Barbou..

Classe de 1888
1 . fi 98. Geraldo Alexandrino da Silva .:

Classe 'de 1887
1.10ó. Carlos 'Castro Cabral.

Rio de Janeiro, 15 -de . março de 1930.
— Na falta do -secretario, major Alipio
P. Costa, déltwodo militar.

•

MINUTOU° :DA FAZENDA

Directoria do rtitrinionio .Nacional

De ordem do 'Sr. ministro da Fazen-
da, se declara por esta directoria que,
nos termos ,do art. .1°, lettra.p, da lel,
n. -4.209, -.de -11 de dezembro • de 1920,
e decreto n. 15,846, de 14 de :novembro •
de 1922, serão recebidas propostas nesta
directoria, para a compra dos.predios
:Villa Marechal Hermes, situada na , es-
,tação -do mesmo nome, ;ás 13 'horas, -do
dia abaixo indicado e sob as seguintes
'Clausulas:

'Primeira — Só poderão se .apresentar
á . concurrencia, os -empregados de qual-
quer repartição publica, exercendo cargo
effectivo •e cujos vencimentos compor-

lerem o desconto mensal , em folha,'no-.
•eesSario •, ao pagamento da -casa iem cento,
e 'oitenta prestações.

Segunda — 'Cada funccfonario só po-
derá concorrer á compra de :uma -casa e
respeetivo 'terreno, seja oda de 'um Jou
.dedouspavimentos.

Terceira — A casa será -entregue 10
estado em que se acha, não se -obrigando

Patrimorno 'Nacional a fazer obras de
qualquer especie.

Quarta — Não serão aeceitas .propos-
tas de valor inferior -ao preço da avalia-
ção.

Quinta — O concurrente deverá Jun4
tar a sua proposta,prova por certidão,
de que os deus terços liquidas de 'seus
vencimentos 'comportam o 'desconto de
.que 'trata a clausula prrmeira.

,Sexta — As lirepoStas 'devem Vir ,eni
enveloppe fechado, devidamente Aniladas

'c "a 'alas serão 'fixados -os tbacuraentos
..mencienadoe 'na clausula -enluta.

Setima	 -O cernourrente •aeceito
;verá apresentar ,dentro de 21) tdias 'após

..

•

 aeocitação de sua ;prqposta, certidão
(que rprove não ser proprietario
novel.	 -

No dia g de .aprit ás 42 ibera, 4..ego.
Iiit-ada as .aeguiites casas!

Avenida Frenitin, 12 rpredies1
Ne. 112. 52:450000.,

. .Avenida Sete de Setetribro, .15 pred1041:
Ns. 250 38:380000,
fs.	 2931,

. 30 32;
39:2808000.,
41 :8808000.,

•	 Ns. 34 38, 47:8800004
Ns..	 51 53, ;44:380000i,
Ns. .61 63, :39 :2888000.

,

menos, Arrecadado do estafa Franciseó
,Ra. :18875, -de sello de nomeaelo

JORRI3 Aguiar;
.Rs. 228050, de zello ode •nomeação ,N

manos arrecadado do , eetafeta Cario
ieira Aguiar Junior.
'Commistãe especial 'de tomada 4M

icontas 'em atrazo, 20 de Março -de19110,
. -- Prano-Uo 'The:toso n FOres, preei-L

dente tia rcomtnissão.	 •

Caixa de fAmortizttao

Etal'At. N.

'aço publico que, tentlo- fse 'extravia-
do ..duas apolices da divida ,NPUbliCa -le-

.deral, %tio .typo ,untforinizadas, juro d'
%, do válor de 1:V098, cada uma,i de

na. 503.758 e 5Q3..759, pertencentes a
'Manoel Silveira de Brum Madruga, ca-,
[Nado, )pertuguez, nitle ,ler texpedittee
Vos titules si, dentro do prazo de cineq
dias„ alão diouver leetilarniagto (soai con-,
,estrio.	 ,

4Cifixa (de tlitatOttizadi10, 14 17 ade
Ito akl ¡M.M. .-- , Vaski.go '044fataseiea,

".VeotOr, Interino.

iNs. 5167, 39:288$000.;
Ns . 66168, 41:88Q$000,
N. S-4,25:880$000. '
Ns. 90192, 41 :8808000,
:N. 116, :25:880000.
-N. '127, '234808000..
'N. 128, 25:880000.
:N-s. 1531155, 40:880000E
'Ns. 1571159, 408808000. •
,Precesso ,n. 6.618, de 1929.
'Secretaria do Tatrimorilo Nadem!, -1.71

de março de -1930. — Stfitio V. Vliedi"
ta, secretario.

•n•••n111

Commissão Especial de Tomada
de Contas em Atem)

Pelo 'presente edital, ficam intimados
os herdeiros da ex-agente do Correto dei
Cabo Frio, no Estado do ItiO de 'Janeiro,,

11). 'Maria Julia2Pinto de Maeedo Cota,1
-para, -no prazo de trinta dias, contados'
da , data da publicação deste, allegarem
que fôr a'bem de seus -direitos, 'produzi,-
rem documentos ou recolherem aos ao-,
'fres publicos a importancia de 238925;
alcance apurado no processo de 'tomada!

•de contas da leferida ex-agente, ré/ativai
,ao periodo 'de 23 de setemb1o'1e-1947
L31 da dezembro de 1922, zÕb pena
qevelia.

O alcance proVém

•

,	 1:;',Á'21/1 J. I Á ./../Ái1,4
:
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Recebedoria dó District° Federai
EDITAI. DE • INTIMAÇÃO N. 130

:elo presente, ficam intimadas as
firmas Januario Vieira, rua Gregorio
Neves n. 59; Maria Alcantara, rua Fa-
rani n. 32; Miguel Freitas, rua Came-
lino u. 113; Manoel S. Reis, rua Z.
Casta n. 4 Edmundo Janicozvit, rua
Solero (108 Reis 11. 54; Maria Mattos;
rua Coronel Brandão n. 18; N. Santos
'rua Ledo n. 18; Julio Raposo, rua Ria-
chuelo n. 49; Arthur de Souza, rua
Frei Caneèá n. 36; Manoel Dias, rua
do Cattete n. 132; B. Craal, rua Dr.
11. dos Santos n. 55; J. Barros, rua.
Portella n. 56; Aurora Loureiro, rua
Lopes Ferraz n. 15; Hilda Ferreira,
rua Itapirú n. 14; Adelaide Amoral!,
rua Cap. Arruda n. 58; Ubey Alvares
Ribas, Maria de Oliveira, Carolina Car-
valho, Odette Trajano Cardoso,
Henrique Miranda, Mario Nasc,imento,
Mario Felippe Ecarelli, (khristovão Ma-
noel Vidal, Irac n,, Monteiro, Miguel Ri-
beiro da Silva, Mathilde Paiva, Severl-
no Ferreira da Silva, Francisco Mar-
tins, Julieta Mello Maia, José Andrade
Junior, Luiz Leal, lzaias Lopes, Milton
Araujo, Santos Dellõze, Luzia 13.
Cunha. Oscar Gomes de Oliveira, João
Gallo. J. Augusto Teixeira, Albino José
Rodrigues, Areliimedes Magalhães; Luiz
Borges, Paulo Silveira, Antonio Sera-
phim, Albino Sá, Silva Silveira, Ri-
chotte Carlos, Arthur S. Barbosa, Lau-
ro Nobrega, Arnaldo Rosa, Manoel Ta-
vares. João Silva, À. Q. Lemos, Paulo
Silveira. Manoel Cavalcanti Santos, Ma-
noel Ferreira, Julio da Silva, OiCer0
Mello. Joaquim Euzebio, Alexandre Gut-
raarães. Othoniel "Bezerra. Arnlindo
Dias, José Costa, Clarindo Cordeiro,A1-
varo Bastos, Natalino Campos, Pedr0
Alves da Silva, Godofredo de Monty-
reya. de residencias ignoradas; Alberto
Guilherme, Francisco de Souza. Euely--
des Bahia, Deocacina Cabral, Celio Cas-
tro, Sina Faith Guy,. Cailet Lagos, An-
tonio Mendes, Raymundo Silva.- Luzia
da Cunha, Luiz Iglezias, Manoel Olivei-
ra, José Caetano A. Júnior, Joanna
Santos. José David Machado, Celso (h,
Almeida, Placido José Conceição, Ma-
noel Marques, Ráymundo Martins. 'An-

. tonio Puett Guedes. J. Accioly, Jacin-
tha Francellina. Antonio Cãrrno, Joseph'
de Oliveira, Nilo .Garcindo da Silva,
Francisco Netto, José Jardim, Antonio
Crespo, José Lopes, A. Garcia,'Jerony-
mo Peres da Costa, Elysio Cunha, An-
tonio Marques, Taciano Herminio, Bel-
n-dro Monteiro, Heitor José de Sá, Tr-
ano Loureiro„ Alzira Mello, Franeis-

co Caneca de Paula e Avelino Silva,
lambem, de residencias ignoradas, des-
ta Cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, allegarem o que jul-

'çarerri a bem da sua defesa, 'sob_ pena
'de revelia no processo - que teve por
base o auto n. 91, de 1927, instatirado

_nesta repartiçãõ.
Recebedoria, 21 de marçe de 1930.

- O sub-director, João da Cruz Ri-
beiro.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 129:
Pelo presente, ficam intimadas as ' fir-

mas Elpidio M. °ranha, rua Miguel
Fernandes n. 128, João Cyrillo, rua
'Prainha n. 82; Esterlino J. Santos, rifa
/8. Francisco Xavier n. 573, Fiorentino

Marques, rua Miguel Ita-ngel n. 581,
Durval S. Mello, ladeira do Barroso
n. 107, Irineu Vieira, rua Itapirú n. 301,
Hercilia Santos; rua Itapirú n. 201, Ju-
lia Vianna, rua Catumby n. 84, Eduardo
B. Moreira, rua S. Vergueiro n. 118,
Adelia Monteiro, rua Invalidos ii. 55,
Norival Santos, rua Riachuelo n. 22,
Francisco Luciar de Góes, rua Rezende
n. 205, Mario A. Soliza, • rua Fernandes
Guimarães n. 21, Francisco Faria, rua
Alvaro Ramos 11. 20, Flozindo Floriano
Marques, rua Jorge Rudge ii. 48, Rufino
A. Vicente, rua Salvador de Sá n. 300,
Antonio Luiz, rua Cap. Rezende n. 167,
Maria Almada, rua M. •apucahy n. 83,
Leonor R. da Silva,. rua Pinto de Aze-
vedo n. 30, José Benites, rua Santo
Christo n. 171, Oscar Nascimento, rua
7 de Setembro n. 84, Antonio da S. Cou-
to. rua Silveria Martins n. 126, Cicio
M. da Silva, rua Silveira Martins nu-
mero 163, Alfredo Marni, avenida Pas-
soS n. 24, Amelia C. Couto, rua Per-
nambuco n. 720, José Rocha, rua Guana-
bara n. 179, Washington Dias, rua Cap.
Menezes n. 3, Derval Marques, rua Frei
Caneca ri, 286, José Bruno, rua Buenos
Aires n. 95, -Manoel Leite, rua Morro da
Providencia u. 145, João Rodrigues, rua
Santo Antonio n. 76, João Corrêa, rua
do Carmo n. 22, Joaquim Costa, rua do
Cattete n. 34, Cornellia da .Silva, rua
da Alegria n. 71; Antonio Coelho, rua
Luiz de Camões n. 106; Antonio Ferrei-
ra, rua Luiz de Calões n. 12;' Antonio
Ribeiro, avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 62; Francisco Cardia, rua Rezende.
n. 56; Maria da Gloria, rua Barroso nu-
mero 91; Luiz Bastos, rua L. Coelho nu-
mero 25„.; Horacio Costa, rua da Alfande-
ga n. '62; Maria Machado, rua Francis-
co Eugenio n. 182; Raphael Ferreira,
rua Paula Mattos n. 182; Elisa V.
Barbosa, rua Lycia n. 4; Eduardo Mus-
si, rua Monte Alegre n. 39; Antonio Leu-
ria, rua Antonio Belmonte n. 366; João
Castro Lopes, rua Misericordia n. 89;
Miguel Marques, rua Conde Leopoldina
n. 86; João Pinheiro Tavares Guerra,
Domingos Silva, Sebastião Amaral, Os-
mar Leão da Costa, S. Paulo, Carlos A.
Souza, Sotéro Silva Serrano, José Fran-
cisco Menezes, Mario S. Durão, José de
Carvalho, Carrnem Maria e Alfredo Gui-
marães Mattos, de residencias ignora-
das, desta cidade do Rio de Janeiro, para
no prazo de 30 dias, allegarem o que
julgarem a bem da sua defesa, sob pena
de revelia no processo que teve por base
o auto n. 89, de 1927, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 21 de março de 1930. -
O sub-director, João da Cruz Ribeiro.

-Recebedoria do Disteicto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 131

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Francisco de-Oliveira, rua Mattoso
n. 39; Fermino Corrêa, rua D. Julia
n. 6; Agenor D. Carvalho, rua Primeiro
de Março ri. 65; Pedro Crispim da Rocha,
rua Joaquim Silva ri, 97; Floriano Tei-
xeira, rua Joaquim Meyer n. 20; Arman-
do Carvalho, rua Montevidéo n. 356; Al-
zira Lima, avenida Salvador de Sá nu-
mero 139; Antonio C. Dias, rua General
Caldwell n. 2; João Guedes, tua Lavra-
dio n. 161 (Luiz Magalhães, Hotel Ave-
nida), Tupy dos Santos, rua . das Marre--
cas n. 13; W. Luiz, rua General Camara
n. 237; Fabio Tovos, rua Belmira n. 39;
Maria Reanelli, rua 12 de Maio n. 3;
Gaspar V. de Souza, rua Uruguayana
n. 54; José .Ignacio santos, rua Engenho

NOVO U. 1; Antonio Cardoso,•ruti Viscon-

de de Santa Cru; n, 56; David DL :rijas,
rua
 de. 

Nery'h, 228; - Robert . Fubozi
rua Paysandu' n. 187; Armando Ribeiro.;
rua da Passagem n. 241; Augusto Men-
des, rua Cardoso n. 230; Arthur
da, rua Tapajdz n. 30; Manoel Dias,
rua Porto Alegre n. 90; Antonio Silva,
rua Samuel Neves n. 5, e Raul Deveza,
de residencia ignorada, desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
allegarem o que julgarem a bem da sua
defesa, sob pena de revelia no processo
que teve pos base o auto n. 93,, de 1927:.
instaurado nesta repartição. Recebedo,
ria; 21 de março de 1930. - O sub-dire:s
etor, João da Cruz Ribeiro.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 132

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Carlos de Andrade, rua Uruguayana
n. 339; Leticia Osorio, rua Vidal nu-
mero 158; José c'e Souza, rua Dias da
Rocha n. 22; Raymundo Pedra, rua Pa-.
raguay ri. 75; José Fernandes, rua Frei
Caneca n. 85; Izabel Ventura, rua Frei
Caneca n. 85; Manoel da Rocha, rua da
Passagem n. 132; Carlos A. Souza, rua
G. Carneiro n. 75; João da Costa Fer-
reira, rua Santa Alexandrina n. 211;
Manoel Ferreira Santos, beco da Ca4
rioca n. 48; João Cyrillo, rua da Consti-
tuição n. 2; Marcilio Silva, ladeira do;
Faria n. 88; Juan Pardo, rua Condo
Bomfim n. 255; Mario Guimarães, rua
Caturnby n. 98; A. Guimarães, rua do
Dlattoso n. 240; Sebastiana dos Santos;
rua c'es Laranjeiras n. 887; Edgard Leo-
nardo, rua Marechal Floriano n. 172;
Ataliba A. Oliveira, rua da Prainha nu-
mero 91; Tupy de Mendonça, rua M. Ro-
drigues n. 48; João da Silva, rua Parei()

63; Sylvio M. de Albuquerque, rua
Matriz de Campo Grande n. 225; Rosa
Flora, rua do Passeio n. 42; Ernani dà
Freitas, rua V. Eugenia n. 9; Manoel
C. Santos, rua Riachuelo n. 50; Quin-
tino Francisco, rua Itapirú n. 315; An.!
tonio P. Samba, rua Claudino n. 25;
Waldemar de S. Araujo, rua Navarro
n. 85; J. Lebre, rua S. Corrêa n. 96;
Ld'clislau P. da Silva, rua E. Almeida
n. 45; Arthur Sarmento, rua O. Lopes
n. 183; João Francisco Silva, rua 24 de;
Maio n. 509; Abelardo L. dos .Santos,
rua General Bellegarde n. 96; F. Fow,
seca, rua V. Rio Branco n. 18; Frede-
rico Cinelli, rua José Mauricio n. 48;
Manoel Pinto, rua dos Arcos n. 14; José:.
Luiz Vianna, rua dos Arcos n. 86; Maria
IL. dos Santos, rua Drummond n. 43;
A. Pinheiro, rua São Pedro n. 343; J.
London, rua Lavradio n. '28; Mario Au-
gusto Fróes, rua dos Invalidos n.
Lucas Esteves, rua Lavradeio n. 83; Ju.
veniano Augusto, rua Lavradio n. 3;7
Georgina Lima, rua C. Bastos: n. 6; João
Bello, Avenida Gomes Freire n. 50;
Laura S. Frdes, rua dos Invalidas n. 68;:
Manoel V. Pinto, rua do Rezende n. 1551.
Rosa Cinelli, rua dos Invalidos n. 68;
Sebastião Fernandes, rua do Senado nu,
mero 243; José Coutinho, rua H. Valla-g
dares n. 23; O. Ribeiro, rua do Rezende;
n. 4; Maria Ana, rua A. Figueiredo(
n. 78; Aurora Brito. rua M. Alegre nu-g

•mero 43; •Mariano Lima e Natacha
Sampaio, de residencias ignoradas, desta;
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazcf
de 30 dias, allegarem o que julgarem ar'
bem da sua defesa, sob pena de revelia¡
no processo que teve por base o autk
n. 98, de 1927, instaurado nesta renal,
tição.

Recebedoria, 21 de março de 1930. -e
O sub.-director, João dg Cruz. Ri.beiro.. jJ



Districto Federal — 1926:
P. 912, Carvalheira Lopes & Comp.,

roa Buenos Aires n. 280.
M. 940, Carvalho — Antonio da Fon-

seca, rua Visconde de Santa Isabel nu-
mero 239.

V. 5.149, Carvalho — Guilherme João
de, • travessa Maria Justina n. 69, estacão
de Sampaio.
• T. 1.012, Carvalho — Hortencio Pe-
reira de, rua Visconde de Figueiredo
n.. 49.

V. 7.114, Carvalho — José Paulo de,
rua da Carioca n.' 19.

B. 1.397, Castro — Luiz de (Dr.),
rua São Francisco Xavier n. 834.

K. 2.466, Compagnie du Port de Rio
de Janeiro, rua Saccadura Cabral n. 29,
2° andar.

S.C.A. 46, Companhia Fabrica de Te-
cidos Covilhã, rua Garibaldi n. III, Ti-
Jura.

S.C. 1.058, Costa — Alvaro Pereira
da, rua Santa Luiza n. 86.

O. 282, Costa & Cruz, -rua Barão de
São Francisco Filho n. 261.

X.O. 664, Costa — Renato Julio da,
rua Real Grandeza n. 92.

K. 454, Costa — Raphael Cardoso,
Avenida Rio Branco n. 162, fundos.

S.G. 548, Cunha — Anna Candida
Malcher, rua Dr. Alberto Torres n. 211.

X. 2.0131K. 1.273, Cunha — Manoel
José-da, rua Senador Dantas n. 94.

Ex-officio 4.527, Lisboa — José Car-
los, rua Salvador Corrêa n. 108, casa 7.

Supplemento:
U. 628, Cordeiro — Abilio, Avenida

Rio Branco ns. 1/3.
S. C. 779/A, Cordero — Miguel Rodri-

gues, rua do Ouvidor n. 136.
S.C. 1.646, Corrêa,	 Nereu Chalréo,

Club Naval, Avenida Rio Branco.
• X. 1.724, Consenza — Salvador, rua

,•	 Barão de Itapagipe n. 222.
• S.G. 1.288, Costa — Armando' Frago-

• :139: fDr.),.,114 Mala Lacerda n.

-	 •

—.• .	 .	 ti Ti5R rn, f,)P0...T.C.,TA. 	 -t()30	 W39 1..

11.4)138, Arái:jd — Homero' Bahosa
•2. Divisão ga Estrada 'de Ferro, Centr
do - Brasil.	 .	 •

2.214,63eff — Guilherme Antonio,
Teixeira de Matado n. 48.

Beiral --João de Azevedia, alva
nida Rodrigues Alves 13. '847.
• 2.084, Borges — Manoel, rua dos .41X

aradas :a. 118.
2.240, CaldaS — José Esteves, rug

America n. 6'.
2.479, Campos — Firmiano Pereir_A

Tua da Candelaria n. '91.
• 5.452 e Z 858, Campas	 Manoel •_11,e,N,„,
reim, rua Araujo Lima n. no.	 .V

2.281, Carvalha — At:bano-Ribeiro 00
Estrada 'Grande n. 3.

	

2.287, Carvalho	 Francisco N. kg
rua Lima Barros n. 57. •

2.972, Castro — Christiano Bernculd*
de, travessa Soledade n. 25.

2.715, Costa — José 'Moreira da, ritik )
Clapp n. 11.	 •

U. 332, Monteiro — Mario Bastos; rua I
Pedro de Carvalho	 Mayer.

X. 4.028, Montenegro — Armando,
rua Humaytá t1. 174.

Districto Feder,..1 — 1928:
Ex-officios :
2.536,- Derougemont — Maurice Louis •

'Joseph,' Batch do Brasil.
2.633, Dutnont	 'Henrique Paulo -

Santos, 'Banco do Brasil.
2.732 E, Esteves	 dos4 Elias, Ba'nco

do Brasil.
2.869 F; Felippe — Antonio Henrique,

Banco do Brasil.
2.933, Ferraz — Alonso Pint3, Bata-

lhão de Infantaria.
3.129, Fonseca — Albino Corrêa, Ban-

co do Brasil.
3.134, Fonseca — Augusto Elysio de

Castro, Banco do Brasil.
3136, Fonseca — Augusto Osorio -da,

Estrada do Ferro -Central do Brasil.
3.168, Fonseca — Raymundo .Brasili-

no da, Assistencia a Psychopathas.
3.184, Fontes — Paulo de Mello, Es-

trada de Ferro Central do Brasil, 1' Di-
visão.

3.254, Freire — 'Orlando Ariosto de.
Luna, lkilinisterio da Viação.

3.785, Guimarães Filho — Luiz, Ban-
co do Brasil.

8.270 e 5.238, Gurgel — Julio, Minis-
terio da Viação 'e Obras Publicas.

4.089 .1, Josselandière — Alberto Vi-
gneron, Banco-do Brasil.

4.117 K, Kadischewtz	 Wolf, rua do
Carmo n. 66.	 •

4.146, Kiefer	 Mathilde, Banco do
Brasil.

4.188, Kroner— Luiz, praça tia Repu-
blica n. 50.

4.217 L, Laaf — Paulo, rua Senador
Pompeu n. 158.
• 4.265, Larnounier Junior — José Af-
fonso, Banco do !Brasil.

4.452, Litria — Eduardo Corrêa
gueiredo, Banco do Brasil. -

4.471, Lima — João Alves de, Banco
do Brasil.

4.976, Marcondes — Francisc, Rocha
Castiu.os, Banco do Brasil.

5.017, Marques — João Alves, rua de
Sant'Anna n. 114.

, 5.097, Martins — José Lopes, Banco
do Brasil.

5.157, Mattos — Gabriel Francisco de,
Balaio do Brasil.

6.706, Oliveira — Carlos Gastão de,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

6.108, Otto — Casar Paulo, rua Bento
Lisboa n. 59.

6.191, Panno — Frederico, rua Oscar
n. 22, Quintino Bocayuva.

6.235, Paulotto Filho — Antonio, rua
Pereira da Silva n. 30.

6.248, Pedreira — Domiciano, praia
de Santa Luzia n. 12o.

6.256, Peixe — Armando, rua Joaquim
Marques n. 16.

6.321, Pereira — Albino, , rua da Ca-
rioca n. 32.

4.210, Pratt — L. J, Avenida Rio
Branco n. 117.

3.809, Sloat — H. .M.,,rua	 Alfan-
dega n 48. •

Districto Federal — 1929f,
Ex-officios:
1.596, Aguiar — Antonio Petez 'de,

Avenida dos Democraticos n. 1.102 B.
676, Almeida — Numa Domiciano,

Lloyd Brasileiro.
1.916, Ah-es — José Pousa, rua Luiz

de Camões n. 12.
977, Andrade — Oswaldo, rua D.

3.664, Cunha — Danilo, rua São
Gonzaga n. 115.

Cunha'— Helena Rameiro,'BOti:s1
levard Vinte e Oite de Setembro n. 181,.

839, Diniz — Miguel Francisco,'
João Pinheiro n. 

	 rug',i1

Q 25, Duarte — Joaquim, Avetild;
Francisco Bicalho n. 387 A.	 4;

3.879, Durães — Manoel, praça Ma,j
ranguape n. 45.	 •

3.881, Durão — João, de Faria, praiki
Formosa — Cargas.

3.883, During — Orestes, rua Buenc4
Aires n. 118.

3.889, Dutra — José Hermogeneci
(Dr.), Banco do Brasil.

3.890, Dutra — José Pinto Coelho, riu\
Professor Gabiao n. 160, casa 2.

A 4.056, Esposei — 'Oscar, rua prig,
$,melro de Março n. 23, sabrado.

3.940, Fairclouch — Lydia Mary, tuá
Visconde de Pirajá n. 29.

R 3.964, Fyaad — Aldo, Avenida Tho:.!
nié de Souza n. 140.

3.116, Fernandes — Antonio, rua AI
toldo Rego 13. 1'79. 

-R 3.936, Ferraz junior João Pe-x
dreira do Coutto, rua Barão do flamen{

do Rosario a. 20.
98, Ferreira — Antonio Manoel, larg

obiemego n. 24.

Q 156, Ferreira Filho — Alfredo Menl
na Barreto, rua Corrêa tle Oliveira n. 301

G 3.382, Ferreirinha — João tio Le{
mos (Dr.), ladeira do 'Castro n. 205.

3.989, Figueiredo — João Gonçalvesç
rua Cruz Souza n. 70.

3.998, Flick — Otto, Avenida Gane(
Freire n. 10.

3.901, Gabriel —
de São João n. 36

R 1.670, Gama —
do Carmo n. 71.-

5.422, Garcia —

U 2.947, Lago — João Carlos Perakeij
'do, rua Alzira allrandão

Relegada : Geral. do Imposto sobre
. a-flendâ

•
De Ordem do Sr. delegado geral do

_Imposto sobre a Rendas convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-

-rem, dentro do prazo de dez dias., escla-
ecimentos qüe se tornam nrcessa;rios

para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral:

• San/ Waissmann, rua Senador Euze-
bio	 64.

Manoel da Silva Souto, rua Buenos
'Aires n. 116.

Companhia Thyssen do Brasil S. A.,
rua Theophilo Ottoni n. 96, sobrado.

JoãO Nirelli & Comp., rua dos Ourives
n. 75.

José de Moura Mtiniz, rua Dona Ma-
rianna n. 219.

• Manoel Visconti, rua Buenos

• 

Aires
n. 46.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-.\
posto sobre a Renda, 21 de março de
1930. — O secretario interino, Oswaldo
Crespo Pereira de Souza.

'Delegacia . Geral do Imposto sobre
a Renda

Do ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico que

• foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes: 	 .

Antonio, rua Bellcf,
.	 !

José Basilio/da, ru

Raphael, rua Senadcil
Pompeu n. 262.

N 3.948, Gaudino — Amelia, rua Cal
dido Mendes n. 39.

G 2.997, Gomes — José Philonié
Ferreira, rua Ramalho Ortigilo n: 36.1

3 663, Gonçalves — Manoel Ferreir
rua Miguel de Frias n. 25.

P 1.420, ,Grasser — Charles H., M.4,
nida Rio Branco n. 77, 4° andar.

L 1.327, Guimarães — Jayme, sai
Conselheiro Saraiva n. 33.

4.132, Hasson — Elie, Avenida Gome
Freire n. 28.

Q 1.354, floria — Augusto Rodrigo4
Ama Sete de Setembro n. 123.

2 Q 3.828, .Khattar — Joseph„
,Bt16110a Aires n..2.77.

•

4( 1.;, , k •	 ilak	 t..1,	 ,L
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6.045, Paulo --t- J., rua Senhor dos
Passos n. 224, . -

Q 3.576, Penido — João . Carlos .No-
guelra (Dr.), rua Pereira da Silva n. 35.

Z 336, Pereira — Alvaro Lobo Leite
.(Dr.), ladeira dos Tabajaraa n. 26.

11 2.381, Pinho — Antonio da Silva,
rua Barão de Guaratiba n. 20.

Q 4.407, Pinto — Deolindo de, Souza,
Avenida Vinte e Oito de Setembro n. 90.

3 1.566, Pinto — José Caetano de An-
drade, rua Senador Pornpeu n. 302, so-
brado.

R. 979, Peixoto -r- Casemiro, rua São
Christovão n. 179.

Supplemento:
A 2.178, Andrade — Americo; 'rua

Dr. José Hygino n. 115.
A 2.180, Doesch — J. G., rua Apra-

zivel n. 43, Santa Thereza.	 •
C 131, Castro — Moreno, Avenida

Alem de Sá n. 72. .
B° 1.334, Collins Cecil William

Octavus, Avenida Rio Branco n. 11.7, 4°
andar.

D 1.001, Dominguez — Manoel Fer-
nandes, rua Zamenhof n. 41.

O 405, Etchatz Junior — Justino, rua
José Hygino n. 115.

A 2.608 A, Faco — Americo, Avenida
Rio Branco n. 183, r.

C 555, Felippe — Adelino de Ustis,
Estrada Vicente de Carvalho n. 7.

153, Fernandes — Albino Nogueira,
rua Primeiro de Março n. 24.

B 735, Figueiredo = João José de, rua
Senador Vergneiro n. 154..

A 2.614, Fonseca — Ignacio Teixeira
da, rua Primeiro de Março ri. 112.

I 8, Fontes — Osorio Martins, rua do
Riachuelo fi. 217._ .

A 1.642, Formiga — Carlos Laranjel;-
ra, rua Araujo Lima n. 84. - —

E 146, Gabara — Emilio, rua Luiz de
Camões n. 38.

A 2.642; Gerolinich — Sebastião, rua
Buenos Aires n. 85.

B* 1.840,10ionta & Peters, rua do Cat-
tete n. 36, sobrado.

7.929 e 11 402, Gomes — Carlos, Es-
trada da Queimada sem numero.

O 1.500, Granado ,— José Maria, rua,
Antonio Rego n. 3, Olaria.

R 44, Grandão --João Nunes, rua Frei
Pinto n. 32.

O 1.722, Guatta — Juan Segundo, rua
Petropolis n. 45, Santa Thereza.

7.761 e D 14, Guilherme Narciso Lei.
tão & José Marcellino Junior, rua Nova
da Pavuna n.-127.

7.763 e R 409, Guimarães — Francis-
co Pereira, rua Divisoria sem numero.

G° 1.715, Gustavo — Manoel, rua do
Cattete n. -223 A.

B 190, Hanow	 Curt, rua Primeira
de Março ri. 88.

E 283. Kastrup — Carlos Oscar, rua
Aquidaban a. 214.

E 101, Kiehl — Carlos, rua Copacaba-
na n. 646.

F 82, Lago — Carlos Soares do, rua
Garcia d'Avila ri. 51, Ipanema.

F 538, Lima — Claudio da Rocha, rua
Dr. Coita n. 12, Meyer.

H 18, Lima — Maria Amelia Tasso
Souza, rua São Pedro n. 72, loja.
- 7.584 e R. 360, Lopes — Luiz, rua do
Riachuelo n. 248.

O 2.798, Luz = Arlindo Brito Ferraz
da, rua Uruguayana n. 25, 30 andar.

2 B 1781, Mandarino — Giacomo, rua
dos Invalidos n. 174:

B 48, Manziillilo --'Luiz, rua Souza
Lima ri. 103.

T 1.736, Paira — Narciso, rua Dr. Sat.-	 G 1.262, Martins — Dionysio
4,s_s_,1_-_ruk-Abiljg -a. 753.50 thrtiltovão,

..G 1.695, Mayer,— Heintich, rua --Mar'
rechal Floriarin n.'"150:'	 •	 •

B° 14, Meiratti'-- Antonio José, Es..
Irada Braz de Pina ri. 431.

G 371, Mendes — Julio de Barros,
Avenida Rio Branco n. 141.

F 94 Menescal — Lauro Oriano, ena
couraçào -"São Paulo".

B 54, Menezes	 Manoel LOurence,
rua 'da Passagem do Gado ri. 124..

G° 286, Mesquita — Luiz Alonteirei
rua Campo da Botija n. 99, Piedade.

A° .437, Moerbeck & Comp., Ltda., rua
Meira n. 37, Piedade.

A 2.461, Monteiro — Hilda Olga de
Souza, rua Machado Coelho n. .119.

C 887, Monteiro — Illeynaldo Cardoso,
rua Itacurussá n. 21.

I 290, Moraes — Carlos Ba.yma de,
Banco do Brasil.

4 1.393, Moura --Corioiano Lobo dei
Banco do Brasil.

10.088 e D 27, Muniz — José Moura
(Dr.), rua D. Marianna ri. 219. -

G° 26, Paz — Victor Cal, rua ,Miguel
Pereira ri. 44, antigo 00.

A 2.174, Pinheiro — Guilherme Cor-
lett, rua Lopes Quintas n. 125.

A 2.176, Placido — Fernando, rua
Dr. José Hygino n. 115.

A. 2.201. Queiroz — Octavio de An-
drade, rua de São Pedro ri. 49.

E 333, Reichert — Henrique, Alameda
São Boav.entura n. 516, Nitheroy;

(.10 606, Requeria — Manoel, rua Boin-
success° n. 148, Bornsuccesso.

C 424, Rocha - - José Marques da, Ave-
nida Rio Branco ri. 137, 3° andar.

W 286, Rocha Filho — Carlos, rua do
São Bento n. 30, 1 0 andar.

I 205, Rodrigues — Joaquim Augusto, •
Avenida Vinte e Oito de Setembro nu-
mero 165.•.

-G° 1.052, Sande — Nicolau Eliü, Es-
trada de Santa Cruz n. 70, Realengo.

G° 1.710, Salgado — Luii Antonio,
pr,iiça da Republica n. 52.

G° 1.675, Salway — Alec Dupley, rua
Barcellos n. 40, Copacabana.

I 171, Santos — Agostinho, rua Mare-
chal Floriano Ppixoto n. 118.

6.106 e lt 315, Santos — Manoel dos,
rua Ubaldino do Amaral n. 56.	 •

Supplemento:
G 935, Scoville — Frederick • Charles,

praça Floriano n, 23.
A 448, Silva — Antonio Gonçalves da,

rua I,icinio Cardoso ri. 358.
A 2.179, Silva — Antonio Joaquim da,

rua José Hygino n.- 115.
A 2.141, Silva — Mathias, rua . São

Francisco Xavier ri. 212. 	 .	 .
O 1.011, Silva — ()et -avio Pinto da

(Dr.), rua Aesis Carneiro n. 43, Piedade.
H 3, Soares — Fernando Augusto, rua

Santa Luzia ri. 244.
C° 474, Soper — C. H., rua do Ouvi-

dor n. 63.
E 194, Stevens — George Bcasley, rua

Buenos Aires n. 128.
R 4 e 317, Svensson — Johan Angus.

to, rua emundo de Oliveira n. 28.
W 346, Tupinarabá — I'alladio, rua

São José n. 57, loja.
A 2.618, Vianna —• Olavo Luiz, rua

Souza Lima n. 47, loja. .
0" 1.400, Vilante — José, rua do Cat-

-tete n. 342.
II 1.477, Wasner — Matheus, rua do.

Cattete n. 154.
T 77, Wells- 	Noel Barr, Avenida Ria

Branco n. 137, 90 andar.
• A 1.007, Wenzel — Pata Ulrich, rna
de São Pedrc, a. 23, 4' andar.'

L 139, Zunir —	 rua da
IaLtdçga • 'n	 -	 — • - -	 •

U 2.291, Leite — Domingos de Sonza,
avenida Rodrigues Alves n. 303.

O 3.113, Lobo	 Manoel Leite, rua
Barão de Petropolis n. -81.

7.570 e Z 953, Lopes — Augusto Ro-
drigues, Sul-America, Companhia de Se-
guros.

4.844, Lourenço. & Perez, ruli do Ria-
thuelo n. 62.

3 2.098, Ludolf	 Americo (Dr.),
rua General Cainara n. 42, loja.

Q 2.277, Luzes .— Antonio Alves, rua
Dias da Cruz n. 424.

U 108, -Magalhães	 João Alves de,
rua Barbosa da Silva n. 72.	 -

N 1.720, Magalhães — Julia Guima-
rães de, Avenida Vinte e Oito de Setem-
bro n. 156..

4.920, Maia — J. Alfredo, rua Dous
de Maio n.- 110.

6.068, Alandur	 Felippe S., rua
Visconde de Itauna n. 84.

4.485, Manoel Cruz & Bastos, rua São
Luiz Gonzaga n. 64. .

4.487 2, Manoel Garcia & Comp., rua.
Sete de Setembro n. 172.

.496, Manoel Ventura & Mario Lou-
reiro, rua da Lapa n. 36. 	 .

4.729, Marques de Oliveira & Silva,
Ltda., ruli Sete de Setembro n. 217.

L 2.109, Martins — Adelino Duarte,
rua Urbano Duarte ir. 3.

ir 3.105, Affsini — A., rua Visconde
de Hauria n. 82.

4.880, Alat.tos — José de, rua Bella de
São João n. 279.

4.882, Maurell — J. C., rua Theophi-
lo Ottoni n. 20.

4.897, Mello — José Ribeiro de, Ave-
nida Alem de Sá n. 20.	 -

4.904, Atendes — Albano, rua do Cat-
tete n. 61.

4.906, Mendes — Bernardino Cardoso,
rua Buenos Aires n. 190.

4.908, Mendes & Comp., praia de Bo-
tafogo n. 472_

R 1.128, Menezes• — Guilherme de
Vasconcellos Noronha, rua Barão de Pe-
tropolis n. 97.

G 1.198, Merola	 Francisco. rua Jar-
dim Botanico.

4.983. Monteiro — J. C., rua Conde
de Bomfim n. 696.

U 2.483, Monteiro — Luiz, rua Gago
Coutinho n. 22.

1.959, Moraes Junior — A. C. de, rua
Barão de Ubá n. 89.

6.140, Moreira — José Ferreira, praia
de São Christovão n. -197.

6.631, Mourão — Pinto, bee,co das
Cane,ellas n. 7.

0.634, Moysés — Alberto, ruà Senhor.
dos Passos ri. 179.-

11 3.292, Murad — .Nabih, rua Campos
Salles n. 87.

II 2.875, Musafir — Ricardo, Avenida
Gomes Freire ri. 55.

Q 1.017, Netto — Manoel Dias da
Cruz, rua - Diniz Cordeiro n. 39.

3.000, Novaes Junior — Amancio, rua
da Quitanda n. 191, 1°.

N 1.509, Nunes — Leonardo Ferreira,
rua de São Pedro ns. 221/248.

Q 3.842, Oliveira — Albano Joaquim
-de, rua cio Mercado n. 20.

3 1.317 e V 1.353, Oliveira — David
de, rua Buenos Aires n. 46, loja.

L 4.158, Oliveira Junior — Manoel de,
rua Dons de Dezembro n.

6.673; Oliveira & Ramires, rua
n. 41 A.

Ortiz — João, rua de São Pedro
n. 14.

atitQuir~
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p4;1effacia Geral do Imposto Sobre
• a Rendtt-

A esses Contribuintes expediu-se neti- -
Nação xnencionand(Fse' importancia
do imposto lançado, ficando-lhes.marca-:
'Ots o prazo de dez .diaai. contados -da data
de 22 do corrente, conforme lagafifieação
:expedida por Via 'postal,,-para reclamar,
a bem de seus direito, em' reqUerimento

frigido . ao- Sr. deiegado getat.
• O despacho sobre esse requerimento
Será' publioadó nO"Diario
glentro de cinco •diast. idepois da #14ilicn-
oão,' se receberá ei recatai Para a igistala-
eia .administratNa superior, sem, ellen°
stispelasivo -qUanto ao vagamente' 00

• Secretaria da belegacia 'Geral .41O hm-
posto sobre a Renda;, 21 de nla'ree • di
1930. O secretaelO Oawatifo
Crespo Pereira de 'Sou. • :

De ordem- do Sr. delegado geral ao
Imposto sobre a Renda, convido os con-.
tribuintes abaixo relacionados o praga-
rem, dentro do prazo :de-dez 'dias, escla-
recimentos que se tornam necessarlos
para regularizar sua situação Junto a
esta Delegacia Geral, devendo para esse
tira dirigirem-se á SeeçA0 de Revisão.

Secretaria- da Delegacia Gerai do Tm-
isosto sobra a 'Renda, 21 de março do
1930. — O secretario* interino, Oswalcio
Crespo Pereira de- Souza.

Lista dos pedidos de •esclarecimentos,
feitos em 20 de inar0 'de 1930; enviada
aos Correios:

Antonio Dias Garcia.-
Abilie Corrêa &• Comp.,
Alexandre.Jorge 1MD.
Antonio da Costa Lage.
Augusto de Oliveira..
Adelino Mala.
Agostinho Marques Trava.5sos.
Antonio Freitae.

-Annibal Figueira.
Albano Porto & Comp.
Fernando Esteves Coa*.
Gregorio Orind & Guestem.
Harold Brix.
Isaac Camara & Corroi.
J. Braga & Como'.
J. Pinto de Magalhães.
José Babkouk.
João Martins Carneiro.,
José de Jesus Pereira.
José Alves.
José Maria Soqueiro.
.I. A. de Oliveira.
João Francisco Mendes._
3. Carreira Junior:

• João Ignacio Dias.
J. S. Rodrigues da . Cunhe.
José Galasso.
Lenn Miguel.
Miguel Salibl.

• M. F. Vianna.
• Madeira & Lopes.

M. G. Lisboa.
M. J. Rodrigues , er Comp.
Manoel Vieira da Silveira.
M. A. Pereira. •
Soares ez Vasques.
Silva & Serivano.
Waidemar José Ferreira.

Z•nnnnn•nn

•. Delegacia . Geral do Imposto sobre
, a Renda

De ordem do Sr. delegado. geral do
Imposto sobre a Renda, convido •os coa-

-- tribuintes -abaixo-relacionados a presta-
rem dentro dó prazo de dez dias, esela-

- reeimentos que sé tornam ilecessarios
pa Ina ladzay UaJ4taia940. PIP.19

a•
esta Delegacia Geral, dev,endo para' esse -
fim dirigirem-se á 'Senão •dd .Cadestrbt.

Millet	 ,René.
B. B.."Libby.•
.3, M.•33eárd.
H. P. Oliveira .0112;r.
Wohner •& Villar.
•W.ondt	 Rieardó.
WengoensiolO
.WOus r- • AffieliIi!
Ribeiro --- Antonio Ge,10ves.

• Ribeiro -I- Antonio Joaquim.
'Ribeiro — Antonio -dequZa.
Ribeiro 8G Barret-e'. -
Ribeiro — Clara'.

-À-
Ribeiro	 Deolinde;
Ribeiro -:-FranCISCO.

• ;• Ribeiro ,64 Freiras
•• Ribeiro	 Isabel;G...••

Cimeiro, ./-7- Jarbas,.
- "Ribeiro ,-ClaudiOa„, •

• H. Almeida. ,	;'' •
.R. .Draga.	 •

31- Capas. - . .
H. Caulliraux -V Comp.
11. Rudert.

Simon.	 •
Walden.

•Habib	 Abla- Theophito
Hacik — Ibrahim.	 •
Haddad & Abrate Ltd.
Hammur .Stern & Corop4
Harold li. Rosen & Coma.

•Heide Lassen Kaasbol.
Iteider	 Alfred.

- ,Ilees	 Relbig & Van. •
- . Releio Paiva	 Comp.

Hollnlan	 Mauricio.
Kauffmann 11,Comp.

Henrique & Alfredo.
Henrique — Alfredo Martins.
Henriture Maciel & comp.
Henrique — Miguel Jorge,
'Retifique Silva Byaga 	 reriiandes

. Valtelhas.
Henrique Souza St Comp.
Ilerchter & Chalfen.
Herdade — Mario.
Herling — Lisa.
Iletteahausen. — Guilherme.
Hilario — José Martins.
Hmitzsch — Guilherme.
Segundo — Jcrátluim Ferreira.
Segura — José Luiz. 	 •
serbinho	 Marques:
'Sergio & Cardoso. •
Sergio & Comp.
Serra ste

• Serra — Joaquim Dias,
Serra — Oswaldo.

-Serrador — Nreid,
Soa/heir-e Ag Irmão.

• Soano — Eduardo.
Hakiné & Coinp.
Oliveira — Joaquim Pereira de.
Palhinhas	 Belmira da Conceição.
Pandectas Brasileiras Ltd.
Panna — SalvadOr. • .
Pannernbecker — Alberto.
Prumo — Salvador.
A-. Bartolitii. 	 -
Pavust — Alexandre.
Paz — João Gonçalves (Filho).
Passos — José Garcia.

, Passuelo —.Fausto.
Pastor — José.
Patricia — João.
Paul Juntesen & Comp.
Paulo — Joaquim.
Pazzariese — Humberto.
Pedreira & Irmão.
Pedro Accianis & Comp.

'Mararinzon — José;
Marcos & Brito.
MarcOs	 BarZani. de. .

Antonid.

Marinho	 .Artion• Jpsé,
Me'inho 'k Fernandes. •.•
Marinho Vieira & Metia.•-

-111arirts : +k ;Cropp. • •
Mari -inr, 0010 .

Aloéluale &:•Cdnuy,-
-Mario Mintam& el;14111)':'.

_ Marques —

Marques.,— Gaspar.
Alargime • Goorea`-& , -Coinfi:.^ )

-Mangues .4... Joegli	 , •	 . -•
'Illarques!--.Juvenál• Goines.da CaStn-,•:Alargoes , , José.
Marques,

• 'Marques	 •
• .argoeS	 Alartigha P.:oh-erre.. •

...Marques.k •ltlepegal/i4. •	 •	 -
•. 113 11111-P.1,g:02r 'gr.,'Sajre.4111‘ns,,I.;•tt.:9.':,,

• :.frodrioes
"itodEofos ?-;-•M'elinó'rf..',. •

• litndrigljets. &.)kzevé.40'.. •
llodrigues

• TiOdilgtleS	 Candido,	 •
• '11Rbilreilegtiitoses

Alit9u443.
•Rodrigues — ,Jesé: •	 •	 '• ••

Itadrigueg,
llodrieneá i— 'José. •

aodrigties , — 'Maneei Peres. • •
itodrigues — Miguel -,--Sobrinbo).
Iladrigues — Salvador.

José •Patilino..
RoPin — Ulisses.

& C,omo.• • -
Rolo — Anionia.
111)10000 ___
Curt Sviinotschl:e & nimp.
J. A. Cardoo & Coam. .
Kaiser —'Carlos.
Kaiser —

•Nfliser — Carlos.
Atocha •— Carias Teixeira -da (Sobrf-i!

Snereroria da Delegacia Geral do
po.t a sobre a Renda, 21 de marCo
1930. — Secretario interino, \ Oslealdot,i
Crespo Pereira de Souza.	 .

414

41elegaela 'tèral do Imposto sobre(
-a Renda,	 • ,

	

ARRECADAÇÃO .NAS FONTES 	 111
De ordem do Sr. delegado . geral dd..I

Imposto sobre a Renda, faço publico
que foi calculado o imposto correSP00-%.
Acate aos rendimentos pagas pelos con=,
trilmintes abaixo relacionados e resi-
dentes fóra do paiz, de accindo coni
artigo 174 do decreto • n. 17.390, de 2'

. de julho de 1926: .	
g

International Machinery • C.oinpany,te
rua São Pedro 'n. 66.

Machine Gottons Ltda., rua -Buerar
Aires n. 144.-

5. A. marvin, rua Ateima Barret •
n. 72, Botafogo. .
• A esses contribuintes 'expediu-se no'
tificação mencionando-se a importanci
do impoSto lançado, Ticando-lbes mar
rodo o prazo de dez dias, contad
da data de 20 do corrente, conforme no,
tificação expedida por via postal, ..riar
reclamar a bem de seus direitos,, e
requerimento dirigido- ao .5r. delaga49

•
geral.	 •

O despacho -sobre 'esse requerimenj,
será publicado no Diario °Mela . d's
•dentro de -cinco dias depOts da ,PIJ411
cão, se 1-ceei-lera o recurscvpara a • n
stancia administrativa: - superior,

•

nhn).

44.22:114,1l
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Mare.o de 1930

effeito suspensivo quanto ao pagamen-
to do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, 20 de março de
1930. — O secretario, interino, °suga-
do Crespo Pereira de Souza.

•_
Alfandega do Rio de Janeiro -
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

!De ordem do Si. inspector, convido
o dono ou interessado 'em tres caixi-
nhas contendo: duas, sessenta relogios
pulseira para senhora, de ouro, e uma,
cento é oitenta e quatro medalhas de
ouro, com effi oie de Santos, apprerien-
didas pelo ajucrante de guarda-mór des-
ta- Alfandega, Annibal Nunes Pires,
juntamente com o sargento -aduaneiro
Alfredo de Oliveira Costa, auxiliados
pelo motorista José Raposo, no dia 14
do corrente mez, em poder do carrega-
dor n. 57, desta Alfandega, na occasião
em que o mesmo scia, com bagggens,
a escada do vaPor italiano "Conte Ros-
so", entrado na mesma- data, coi pro-
cedencia de Genova, a vir, dentro do
prazo de quinze dias, a contar. da publf-
cidade deste, allegar o que entender a
bem do seu direito sobre tal occurren-
ria, sob pena de revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, em ?I
de março C13 1930: — Alfredo Bastos,
4° rscripturario.

Alfandega de Bello Horizonte
EDITAL N. 2

tIONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O
ANNO DE 1930

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital n. 2, referente á concür-
renda administrativa para o ando de
:1930, publicado na integra, no Diario
{Ornejai de 21 do corrente, a paginas nu-
meras- 6.007 e 6.008, assignado pelo
g° ' esc r i pturar io Antenor B. Villela.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
-•	 Publica

ALMAXARIF.ADO GERAL

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE IN-
SCRIPÇÁO PARA "coNsTaucçXo E REMODE-
TACÃO Dg PREDIOS", A ENCERRAR-SE ÁS
14 HORAS DO DIA 3 DE ABRIL DO COR-
RENTE ANNo

Chama-se a attenção dás interessados
para o edital de coneurrencia assignado
pelo almoxarife geral, Orlando Calaza,
publicado no Diario Official de 19 do
corrente, pag. 5.786.

Policia do Districto Federal -
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-

MANENTE PÁRA A COMPRA DE MATERIAL
HECESSARIO À' POLICIA , -CIVIL DO DIS-
TRICT° FEDERAL, INSTITUTO MEDICO
X-EGAL E GABINETE DE • IISENTIFICAÇÃO

• H ESTATISTICA CRIMINAL, DURANTE O
• ANNO ui 1930.
Chama-se a : attenção dos interessa-

•tiOs• para o edital assignado pelo secre-
tario geral Cicero Nobre Machado, pu-•

• plieado no Diario Officiat de 20 • do cor-
Lote, paginas 5.911 e seguintes.

INSPEVORIA DE VEHICULOS DO DIS-
TRICTO FDDERAL

-Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspeetoria, dentro
do prazo de 18 horas, para responder por
infracções do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 365, os proprie- -
tarios e conductores dos vehiculos abaixo
discriminados:

Dia 15 de março de 1930

Omnibus:
N. 56, Light and Power, art. 248 L —

Proprietaria.	 ••	 -
N. 94, LIght and Power, art. 248 L —

Proprietaria.
N. 101, Light and Power, art. 92 ,—

Proprietaria.
N. 203, Empreza N. A. Viação, Limi-

tada, art. 144 — Proprietaria.-
N. 236, Light and Power, art. 218 L

- Proprietaria.
Carga:

N. 90, S. A. Fabrica Colombo, art. 248
L — Proprietaria.

N. 1.440, Placeriani & Comp., art. 248
L	 Proprietarios.

N. 2.045, Alberto R. Guimarães, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 2.053, .Antonio Teixeira Gonçalo,
arts 181 e 218 E — Motorista.

N. 2.241, Companhia Antarctica Ca-
rioca. art. 248	 Proprietaria.

N. 2.254, Paschoal Libonato, art. 248
L — Proprietario.

N. 2.613, Firmino Santos L. Junior,
art. 218 L — Motorista.

N. 2.673, Antonio Joaquim Ribeiro,
art. 144 — Motorista. 	 •

N. 2711, Abilio Dias Almeida, art. 144
- Proprietario.

N. 2.769, Eugenio A. dos Reis, artigo
144 — Motorista.

N. 3.138, Companhia Souza Cruz, ar-
tigo 144 	 — Proprietaria.

N. 3.163, Light and Power, art 144 —
Proprietaria.

N. 3.395. Companhia Fornecedora de
IMateriaes, *art..' 1 4 4 — Proprietaria.

N. 3.656. Manoel Caetano'Sifnões, ar-
ligo-144 —.Proprietario.	 -

N .: 3.820; Joãofiors-a, art.. 114--Pro-
prietario. • .

N. 4.383, Cooperativa dos -Varejistas,
Pro,erigtarits,_

N. 4.439, AssUmpção Caetano, artigõ
181 — Proprietario.

N. 4.532, Manoel A. Junior, art. 248
L — Motorista.

N. 4.581, J. V. Verde, art. 131 —
Proprietario.

N. 4.768, Manoel M. Gosta, art. 248
L — Proprietario.

N. 4.884, Heglamarib Barbosa, artigo
248 L — Motorista.

N. 4.921, Gil P. Lameiro, art., 248 L
— Motorista.

N. 4.934, Andrade Carvalho & Comp.,
urt. 144 — Proprietarios.	 -

N. 4.956, Sebastião Seraphim, art. 144'
— Motorista.

N. 5.006, Camillo de Almeida, art: 144
— Motorista.

N. 5.022, Andrade Carvalho & Comp.,
art. 144 — Propriet a rios.
. N. 5.058, Antonio Ferreira Bessa, ar-
ti o

c
o 144 — Motorista. '

-'N. 5.212, Alfredo M. Santos, art. 114
— Motorista.

N. 6.017, Duarte Ferreira & Comp.,
art. 181 — Proprietarios.
/N. 6.037, Augusto Fernandes da Sil-

va, art. 144 — Motorista.
Passageiro:

N. 227, Francisco R. de Barros, artigo
79 — Motorista.

N. 720, Mario Paranhos, art.. 79 —
Proprietario.

N. 879, Companhia Distribuidora Au- -
ton. art. 218 L — Proprietaria.,

N. 893, Anglo Mexican Petroleum, ar-
tigo 144 — Proprietaria.

N. 1.142, José Duarte Oliveira, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 1.305, Paulo Daniel, art. 102 —
Proprietario.	 -

N. 1.321, Tenente Raul Presgrave, ar-
tigo 248 L — Proprielario.

N. 1.448, Dr. Americo Ludolf, artigo
248 L — Proprietario.

N. 1.529, Dr. João Coelho Dias, arti-
go 248 L — Proprietario.

N. 1.585, Helder S. Gomes, art. 144
— Motorista.

N. 1.831, José Ermida Villaça, art. 35
— Motorista.

N. 2.173, Antonio Luíz-Cataldo, arti-
gos 100 e 159 — Motorista.

N. 2.350. José Pereira Santos, art. 114
- Proprietario.

N. 2.484, Studebaker do Brasil, S. A.,
art. 86 — Proprietaria.

Policia do Districto Federal

Estando auáente do serviço, sem
communicação, o official de justiça do
21° distrieto policial, Luiz Matlureira
Freire, convido-o, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, a reassumir o exerci-
aio de suas funcções naquelle districto,
sob pena de incorrer nas disp'osições
contidas no decreto n. 5.210, de 19 de
agosto de 1927.

Em 17 de março de 1930 — O se-
cretario geral, Cieero Machado.

Policia Militar do District° Federal
INTENDENCIA - GERAL

No Diario Official de 19 do corrente
mez, acha-se publicado o edital de con-
currencia administrativa permanente,
para fornecimento no corrente exerci-
cio, dos artigos alli consignados, refe-
rentes aos 3°, 4°, 5", 80 e 9° grupos,
pelo que se chama a ;Menção de quem
interessar taes fornecimentos. • '

Coronel Auuusto Ilupolito de Medei-
ros, director.

Policia Civil do District° Federal

N. 2.547. Albino C. Mendes, art. 248 •
E — Motorista.

N. 2.556, Mario Souza Aguiar, art. 100
— Proprietario.

NN. 2.605, David Sardas, art. 79 —
Motorista.

N. 2.614, Paulo T. Carvalho Filho,
art.. 2.18 L — PrOprietarin.

N. 2.710, Carlos Cantelmo, art. 102
— Proprietario: •	 -	 •

N. 2727. João G. R. Junior, art. 144 —
Proprietario.

N. 2.790, Joaquim Lyrá; art. 86 —
Motorista.

N. 3.016; João Baptista. art. 81 —
Motorista.

N. 2.141,, Empreza I. Comme'reio
Industria. art. 102 — Proprietaria.

N. 3.346, Antonio Lopes Pinto, arti-
go 248 L	 Proprietario.

3.450, • Aristides Alves, art. 81 —
'Motorista.

N. 3.539, Armando C. Pereira, artigu
,248 L — Proprietario:..•

N. 3.907. José Cunha..arts. 1 44 e 159 •
— Motorista.-	 - - •

N. • 4.074, Manoel Pereira da Costa.
art.. 79 — Motorista.	 -
• N. 4.310; Alexandre Smith "Vasconcel.
10. arts. 144 e 252 — Proprietario.

N.-4.417, Jaeola J,. Estino, :adi.. 84
Motorista,
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N. 9.562, Antonio R. dos Santos, arti-
go 114 — Motorista.

N. 9.582, Francisco Fernandes G. So-
brinho, art. 248 L — Motorista.

N. U.639, Manoel C. Barbosa, art. 218
L . — Motorista.	 ." -

N. 9..674, João Fernandes Moreira, ar-
tigo 218 L — Proprielario.

N. 9.921, Aloysio Rodrigues, art. 141
— Proprietario.

N. 9.956, Agnaldo Sá Motta, art. 144
Proprietario.

N. 10.197, Salvador II. da Gama, ar.
.tigo 144 — Proprietario.

N..10.440, José Araujo Lima, artigos
79 e 81 — Proprietario.
• N. 10..414, Charles K. Frans, art. 114

— Motorista.
N. 10.468, Pedro de Menezes, art. 248

L — Proprietario.
N. 10.190, Nino Julio C. Finco, artigo

.144 — Proprietario.
•- N. 10.540, Oswaldo.Allam, art. 79 —
Proprietario.. -

N. 10.662, Roy A. Smith, art. 248 L
— Proprietario.

N..10.676, Dr. Sylvio Rangel,, art. 144
— Proprietario.

N 10.680, Savio B. Fortes, art. 100
-- Motorista.	 -

N. 10.845, Melchiades C. Rocha, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 11.013, Leonardo Alves, a'rt. 248 L
— Proprietario.	 _•

N. 11.061, Joaquim M. Fernandes, "ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. 11.110, Miguel Prieto, art. 92 7--
Motorista.
- N. 11.125, Montes -Cruz #5,- . Comp., ar-.
tigo 144 -= ProPrietario.	 -

N. 11.153, João Baptista Guimarães,
art. 248 L — Proprietario. .

N. 11.260, Aldemar T. Campos, arti-
go 92 — Proprietario. 	 .

N. 11.349, Companhia Cervejaria Bm-
. hma, art..144 — Propriétarid. • .

N. 11.419, Dr. Washington V. Mello,•
art. 81 — Proprie rio.

N. 11.534, Cicero de Castro, art. 248
L — Proprietario.

. N. 11.539, João S. Gonça lves, art. 81
— Proprietario.

N. 11.538, Virgilio M. Oliveira, arti-
go 144 — Motorista.

N. 11.730, José Correia, art. 144 —
Motorista.

N. 11.763, Standard OH Company, ar-
tigo 248	 Proprietaria..

• N., 12.058, Alexandre Sandim, art. 114
— Proprietario. - •

N. 12.148, José -Oscar Avellar, artigo
248 L	 Proprietario.

N. ,12.214, Lilá Santuzza, art. 144
Proprietario.	 •

N. 13.002, Manoel Moreira, art. 86 —
Motorista. •	 •

N. 13.055, • Manoel da Silva, art. 248 L
— Motorista.

N. 13.096, Mathe'us Ferreira Dias, ar-
tigo 248 L — Motorista. 	 • .

N. 13.638, Alberto J. Cathardo, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 13.656, Guilherme M. Capistrano,
art. 79 2-- Proprietario..

N. 13.699, Amador Plaza, art. 144 —
Motorista.	 -	 -

N. 13.673, Jurandyr Carvalho, art. 92
•— Proprietário: 	 •	 •

N. 13.757, Domingos	 Fernandes,
:art. 248 L —, -Proprietario.	 - ••

N.,13.825, José Martins Filho, artigo
, 248 L.— Motorista.	 .••	 -

N. 13.866, JaYme Marcai, art. 144 —
"Motorista.

N. 13'.888, Mario SE C. Cunha, artigo
' 144 --; Proprietário.	 -
• N. 13.912, Pedro 'Amara/ Sobreiro.- to.-

tifo 1Q,==e-RroioriCA.0Q3.

, N. 4.432, Dr. Ruy Bandeira, art. 144
Proprietario.

N. 4.459, Matioel D. Corrêa, art. 144
.-- Motorista.

N. 4.665, Steimberg :4: Comp., art. 92
• Proprietarios:

N. 4.774, Ai31bnio Pereira, art. 248 L
Proprietario.

N. 4.807, Anirilial MegrliW, 'art.' 81 —
a‘fotorista.

N. 4.887, José de Andrade, art. 86 —
Motorista.	 ..

N. 5.050, Maximino C. Torres, êrt. 79

	

Proprietario..--	 .
N. 5.203, Dr. Jayme S. ,Castro, artigo

/248 L — Prodrietario.
N. 5.370, tlpidio V. Santos, art. 248
— Proprietario.
N. 5.476, João Antunes, art. 248 L —

•Proprietario.
N. 5.658, Atilio Santos Ribeiro, arti-

go 86 — Motorista.
N. 5.667. Flavio B. de Souza, art., 144

• Motorista....,
N. 5.790. Ne.s.tor, L. Weltyn, art. 86

▪ Proprietario.
N. 5.498, Natuir André,. Art. , 14.11 —

Proprietario.
N • 6.097, Carlos Theodoro Scheek, ar-

tigo. 114 — Proprietario.
N. 6.131, Antonio Barbosa, art. 144

• Motorista..
N. 6.174. Antonio Cardoso Silva, art-

tigo 144 -7 Proprietario..
N. 6.269, Manoel .Lotoxinço, art. 159
Proprietarin.	 .

• N. 6.595, Alfredo C. P. Ozorio, arti-
go 144 — Proprielario.

N. 6.842, Manoel N. Silva, art. 92 —
Motorista.

N. 7.073, Armando P. Monteiro, arti-
go 218 L — 1otorisIa.•
t N. 7.181, José . de,pliveira, Pires, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 7.230, Coostaptino Santos..art..141
Motorista.	 •

N. 7.307. Manoel José S. Junior, ar-
ligo 92 — alutocista.	 ..	 ,

N. 7.308, Luiz Paulino, art. 86 — Mo-
torista.	 ..	 •	 .

N. 7.388, -Gabriel Peretra,.art. 102 -7-
Motorista.

N. 7.474, Ary F. Pinheiro, art. 248L
— Motorista.

N. 7.505. Ernesto Egel, art. 144 —
•Proprietario.	 •

N. 7.519, Manoel F. Corrêa, art. 248
L — Proprietario.

' N. 7.642, Antonio Antunes Quaresma,
art. 81 — Motorista.

N. 7.840, José Eduardo Ribeiro, arti-
go 248	 Motorista.	 .

N. 7.856, Major Alvaro Areias, art. 141
— Proprietárlo.

N. 7.982, Avelino Fernandes, art. 218
Motorista.

N. 7.991,'Litit 13. Mènézes, art. 248 L
— Proprietario.
- N. 8.777, Auto Mercantil Brasileira,
trt. 144 — PrOprietaria.

N. 8.545, Alberto de Bastos, art. 92—
Motorista.	 .

N. 8.570. Manoel R.. Horta, art. 257
— Proprietario.
• N. 8.618, Francisco Pereira Sebastião,
art. 92 — Motorista.

N. 8.780. Justino A. , Pinheiro, -art. 144
— Motorista.

N. 9.073,.Octavio Costa Macedo, arti-
go 218 L — Proprietario:

,	 N. 9.125, Francisco Goiidinho, artigo
• 144 — idolort,sta

N. 9.277, Michel João ptia, art. 141
Proprielasio,

N. 9.278, /siai-ide) D.antõs, art. 248
L — Motorista,

N. 9.455,. Agenor Guimarães, 'artigos
179 e 248 L	 Proprietarlo,. - ' 	 •

N. 13.913, Dr. Pindaro Faria,- iallig0
218 L — Proprietario. 	 -

N. 14.027, Oscar Gal Clunidt, art. '4.;14
— Proprietario.	 à

N. 11.047, Julio ,Campos,- art.. 88
Proprietario.

Observação:
A falta do pagamento das multas im-

porta na.rCroessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar, de accordO
com o art. 364, do regulamento que bai.
xott com o decreto n. 15.614, de 16 dt.
agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos. 21 de man:2i
de 1930. — O inspector, Arniandv !ter"-
liardes.

Policia Civil do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

E.T.A ME DE MOTOR! STA S
Chamada para o dia 22 do corrente. *.3
horas da manhã:
Joaquim Itodrigues Mendes, Manoel

Corrêa, TEreophile Henry Bertrand,
Theotinat Silva, BrUno Troese, Mario
Ramos Arardes, Joatinim Marcellino
Castro Marçal, Jayme Gil, Francisco Ra- .
drigues de Freitas e José Pinto de 018.
veira.

Prova pratica — Carlos José dos Sarr-
tos.

Prova regulamentar — João Séhlap-
pacassa e Tleularnin da Silva. •

Turma supplementar — Celestino Jose-
da Silva. Alberto Manoel fle Souza, Nor-
berto da Costa 'e Sá, Remigio Garcia Fu-
entes e Adriana da Silva.

Chamada para o dia 22 do corrente, aG
9 horas da manhã:

Antonio. Rodrigo" Antonio José Viei-
ra Junior, Mareellino ioS é Alves, Arnable.
José Pinto. Manoel , llernariio Soares.
Adelino Antfrzult: do Nascimento, Numa!
Pereira 'Surfes, Francisco Soares, Manoel'
Salomão! .1rantes e Izidro' Siqueira. .

Prova pratica — Agostinho João dâ'
Silva.

Prova • regulamentar — Antonio da
Silva e José de Jesus Esperança.

Turma supplementar — Joaquim Re-
arte Figueiredo, Alípio Alves 'e .Nicetrati
PeedhroamOaadlla para. .

ra io dia 22 do corrente., ás
10 horas da manhã:

Mario Carneiro de Souza Saraiva,. Gil-
berto Eduardo Strickland. Antonio. Fer-
imantes, Salino da :Silva Oliveira, Nilo
Lopes da Silva, Marcos Brandão Rangel,
Manoel Angusto da Motta. Josino Case-
miro do Nascimento, Antonio dá Costa
Roxo e João André,

Prova pratica — João Fernitadés
• -•

Turma supplementar — José Luiz de
França.

Resultado dos exames effectuados no
dia 21 do corrente:

Approvarlos — Adelino Cardoso, Mau-
rifle Monteiro Pereira da Cunha, Adhe-
mar Alves Bebiano, António - Gonçalves
Ferreira Netto, 'Manoel Barbosa: José
Nobre, Amado Pereira e Francisco de
Paula Paiva.

Reprovados — 6. .
— Resultado dos eXame,3 de motornei-

ros, effectuados no dia ?_,t do corrente:
Approva dos	 Manoel

Leonidas Soares ,,ja Silva. Domingo*.
de Souza Bispo. DiotAysio pires .canelbo‘
Delphim Moreira Meira, Antonio -1W.
Marques, . Adelino , Fernandes
Timotheia Pires	 Santos, ManiatY'Ro.
driglleS C DOIn.fi gns Ribeiro.

Insheetoria .	Nehietilos. 21,,W mano
de -1930.	 inapretOr gial Armand‘
4Çrner(in,.



IMÓ de Janeiro, 21 de marco de 1930. — Por procuraeLIO
de David, Land & Comp., Arnaldo Ferreira Pinto',

•
- Proposta dó Pontes Garcia :8s Comp.-f

• '	 Grupo n. 2 — Ferragens
Chapa, de cobre doce de 14", kile, cinco mil nove-

- 	 centos e oitenta reis 	 	 5$980!•
Chumbo virgem, kilo, mil quinhentos e noventa'

	

réis: . , 	   ..
-Crernonels dé ferro, um, setenta mil réis ..... 	 •	 70$09, X
Valvt.NSt Kosines,-de 1 1/4", uma, cento e sessenta 7-

mil ris.. 	 •••	 18000
Grupo n. 5 — Tintas, vernizes e pinceie

'Azul francez, kilo, sete mil e novecentos *s....e 	 78900
Rie de Janeiro, 21 março de -1930. — pôr. procuracãdj

Henrique Ferreira Lima. • •	 ,

• i14.4.. :Sabbido	

•	

aris. de 493Cri1
.-

1	 , Policia do Districtõ redeRtt

tiOWCURRENCIA -ADMINISTRATIVA	 l'ERUAlViefE N. 9 0"iini0:.
PÁRA O FORNECIMENTO DE mairtui, NECESIEtARIO,A EST,NAIE-.
PARTIÇÃO, INSTITUTO MEDICO' 'ZEGAL E GABINETE VÉ IDEN-
TIFICAÇÃO E ESTATISTICA CRINIg4/4, DUTE O GOARENTS
ANDU), ACTA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS

A's quatorze horas do dia Vinte e um de março do anuo de
mil novecentos e trinta, na Secakb. de Contabilidade: da Pomo,
teria , da' Policia do District° Federal, em reunião Presidida
pelo Chefe de Policia, Senhor Doutor Coriolane de.Araujo_Gdes..
Filho e presentes os senhores Doutor 'Mero Nobre Machado;
secretarie geral; Angelo Floravante Bittencourt; chefe da
cção e os concurrentes abaixo assignadoá foram abertas deptiís
de verificadas as respectivas idoneidadeà e !ião-tendo havido
reclamação alguma, as propostas dos senhores Fontes Garcia
84-Comp., David Land &-Comir.; Freixo,: de Altnelda & Gianni*,
Dias Garcia & Comp. e Willy Borghoff & Comp., para o forne-
cimento a cata repartição, durante õ atino corrente, beni. como
ao Institato Medico Legal e Gabinete de Identificação e de
Estatistica Criminal, do material mencionado now grup08:

— Autoinoveis; 2 — Ferragens; 5 .= Tintas, vernizes e pin-
ais: 8 — Madeiras e materiaes de construcgio - e 14 Mótoe
clettes,. tudo de conformidade com" o que dispõe o art. 52,
gI I', 2., as e C do Codigo de Contabilidade da União - e. core oS..
editaes publicados nos Diario Official de 9, 11, 13, 14, 15, 16,
18, 19, 20 e 21 do corrente mez.' Abertas; foram rubricadas as'
propostas pelo Senhor Doutor chefe do Policia e pelos cencur-
rentes presentes ao acto. Nada mais havendo a tratar foi dis- -
solvida -a reunião do que se lavrou a presente acta que vae
assignada pelo Senhor Doutor Coriolaho de Araujo Gdew . Fi-
lho, chefe de Policia, secretario geral Doutor Cicero Nobre Ma-
chado, chefe de secção Angelo Fioravante BittencOurt e pelds
cneurrentes presentes. Eu, José Luiz Cordeiro, escripturarie
em exercicio na Secção de Contabilidade da-Secretaria da:PÁ:i-
lida do District° Federal, o escrevi. 	 Corioláno de Araufd
Góes Filho, Cicero Nobre Machado. — Angelo Fforoadnte,
Bittencourt. — José Luiz Cordeiro. -- Por procuração de Da--
vid Land & Comp., Arnaldo Ferreira . Pinto.- . Por Precnração•
de Fontes Garcia & Comp., Henrique Ferreira Lino. — França
de Almeida & Comp.— Por procuraçãe de Dias Garcia & Comp.4
Carlos Guimard'es. — Por procuração de Willy Borghoff &
Comp., Orlando Soares 'Franco.

Quarta Secção da Secretaria da Policia do Districto' Fe-
deral, 21 de março de 1930. — Confere, T. Cordeiro, o escri-
pturarie. — Conforme, Bittencourt, o chefe da secção.

410••nn•••••

TERMO DE INSCRIPÇÁ0 E ENCERRAMENTO DA CONdURRENCIA ADMI-
NISTRATIVA E PERMANENTE PARA COMPRA DE MATERIAL NE-
CESSÁRIO Á POLICIA CIVIL DO DISTRIcTO .: FEDÉRAL, INSTITUTO
MEDICO LEGAL E GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA
CRIMINAL

Para occorrer ko fornecimento de material pecessario
esta repartição, bem como, ao Instituto Medico Legal e ao Ga-
binete de Identificação e Estatistica Criminal, durante o cor-
rente armo de mil novecentos e trinta, constante dos grupos:
I — Automoveis; II — Ferragens; V — Tintas, vernizes e
pinceis; VIII — Madeiras e matèriaes Para construcção e XIV
— MotocycletteS, pertencentes á Concurrencia Administrativa
e Permanente, annunciada em edital publicado no Diario Offi-
ciai de 9, 11, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20 e 21 do corrente mez de
março, inscreveram-se as seguintes firmas abaixo assignadaS:
Por procuração de Fontes Garcia & Comp.

' 
Henrique Ferreira'

Lino. — Por procuração de David Land & Comp.
' 

Arnaldo
Ferreira Pinto. — França de Almeida; +& Comp. Por pro-
clamação de Dias Garcia & COMp., Carlos Guimarães. — Por
procuração de Willy Borghoff & Comp., Orlando Soares
Franco. E para cumprimento da clausula quarta do citado edi-

, tal, encerrou-se ás quatorze horas do dia vinte é um de março
de mil noveCentos e trinta, a inscripção dos candidatos á con-
currencia administrativa e permanente para fornecimento a
esta repartkão, Instituto Medico Legal e Gabinete de Identi-
ficação e Estatística Criminal, durante o atino corrente, do ma-
terial relacionado nos grupos acima mencionados. E para con-
star, eu, José Luiz Cordeiro, escripturario' em exercício na Se-
cção de Contabilklade da Secretaria da Policia doDistricto
Federal, lavrei esteè termO que vaeassignado pe Sr. Dr. Corro-
lano de Araujo GõeN. Filho, chefe de Policia, Dr. Cicero No-

'bre Machado, secreta* geral, AngelO FidraVante 'Bittencourt,
chefe de secção o por-fnini. Quarta Secção . da GQiatabuidade
tia Secretaria da Policht do Disteipto • Fedêral, 21 de 1 a'No' do.
1030. — Coriolanó de ArNkjo Góes , Filha. — Cicero No;kire Ma-
chadd. --Angelo Fioravanto Bitterkouri. — José Lati- Cor-
deiro. Confere. — 1. Cordeir4 e.Sè'PlUturarig, Ç9Pfornie.—
BiWtiO urt, 9 heJ e eeçO.0( •

!,Y142.1k,
129‘000•%. •

145$000

32$40Q.

Proposta de França de Almeida & Corn15., de atedrdà,,
oom o edital de concurrencia„ publicado no Diario Offieiáll •
de g do oorrente, apresentamos á Policia do District° Federal„:•,......'
preços pára os artigos abaixo discriminados.

-OutroSim, declaramos sujeitarrno-nos 	 Condiç	 47ões	 t2r

	

referido edital e ao Codigo de Contabilidade da União 	 J

• t
l•

3

6$24:

Grupo. V	 Tintas, vernizes e pinceid
Azul fraticez, kilo, oito mil reis. ...... 	 8$000}

dições do editai.
Os .propouentes declaram submetter-se ã tOdas	 WS,
Rio de Janeiro, 21 de março de 1930. — Per procura-0V

C. Guiinaríle's.'
"

Willy Borghoff & Comp., negociantes, matriculados e i3e,:s
tabelecidos nesta Capital, á rua Evaristo da Veiga n. 130, pro::
põem fornecer á Policia do District° Federal, durante o ear.i,,
rente armo, os artigos seguintes:

Grupo I — Automove'is'
Parafuso para corôo de auto Fiat, modelo 505-F,

um, quatro mil oitocentos e noventa réis...
Grupo XIV — Mototyclettes

Pneu balão Goodyear Cord, 27 x 3,85, um, cent4.
e trinta é oito mil réis. 	

Cainãra de ar Royal '27 x 3,85, uma, vinte e seis
- mil e oitocentos réis. 	 . 1-•

Camara de ar Goodyear; 27 x 3,85, uma, vinte e
, nove mil e setecentos reis. . . 	  41111-11

Rio de Janeiro, 21 de Março de 1930;	 Nr-PrecuRnict-
lk	 43_,9rsh.91f 4 PeinP,, A. QZ.i.ntirm

'5	 1 •	 "

' Proposta que fazem David Land `X Côniff. # grã fdffilif
-plinento -dos artigos em seguida mencionados 	 ".7

Grupo n. 1 — Atitomoveis
'Parafuso para corda .de auto :Piat", inOdelo 505 F,

um, quatro mil e setecentoa rdis 	
Yaeuo Arnericano para dous litros, uni, c.-enW

Vinte e nove mil réis 	 1 	
Grupo XIV — Motokyclette4

Pireu, balãO Goodyear Cord, 27 a 3,85, um, untó
e- quarentae cinco mil réis 	

•,Camare. de-ar Goiadyear 27 3„ 85, uma, trinta
• -tiotis mil réis. 	

..
Cremones de ferro, um, sessenta e sete mil ré.is
yalvulas "Itosmos" de 1 14", uma, cento e qua-

renta e sete mil reis. 	
'Grupo V — Tintas, vernizes é pinceid

Azul franeez, kilo, sete. mil seiscentos e trinta
e nove réis. • . • 	 ~MIO:	 7$63Q
Rio de Janeiro, 21 de março de 1930 	 França. de AI-,

meida & Comp.

• Dias Garcia & COMp., firma brasileira, matriculada e es-1,
tabelecida nesta Capital á rua Visconde de Inhauma ns. 23 é
25, dé accôrdo com o edital de 9 de março de 1930, publicado
no Diario Officio', propõem fornecer á Policia do District?,
Federal, os materiaes abaixo mencionados:

Grupo II — Ferragens'
	Chapa de cobre doce, de 14", kilo, seis mil réis ' 	6,00á

	

Chumbo virgem, kilo, mil e seiscentos réis. fr.'	 1p60o!

Grupo II — Ferragens'
Chapa de cobre doce de %", kilo, seis mil du-

zentos e quarenta e nove réis.
Chumbo virgem, kilo, • mil quinhentos e trinta

e nove' reis. . . .

4$$À P
• tgt

13409.1

24.k-34

•2470
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ftssisteicia Hospilalar do Brasil.	 r
ÇONCURRENEIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

CÇÃO DE UMA MATERNIDADE NO HOSPITAL
• SÃO FRANCISCO DE ASSIS

• Chamo a attenção dos interessados.
• Dam o edital da concurrencia publica
-acima citada e que sahiu no "'Diario O!-
rica!" de 8 do corrente, pags. 4.963 e
4 .954.

Assistencia Hospitalar do Brasil, 10 de
março de 1930. — Armando de Carvalho.

Assistencia Hospitálar do Brasil

•PONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-
CcÃO DE UM ACCRESCID0 NA 3. ENFER-

, MARIA Do HOSPITAL SÃO FRANCISCO DE
ASSIS	 •	 •
Chamo a attenção .dos interessados

para o edital de concurrencia' acima'
mencionado e que sahiu publicado no

• 4`Diario Official" de 9 . do corrente (Pa-
zinas 5.009 o 5.010).

Assistencia Hospitalar do Brasil, 10 de
março de 1930. — Armando de Carvalho.

•assistente de engenheiro.

.flospi(ai Nacional de Psychopathas

-coNctrnaENGIA ADMINISTRATIVA DE IN-
SCRIPÇÃo PARA FORNECIMENTO DE ARTI-
GOS DE CONSUMO HABITUAL

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital assignado pelo chefe da se-
cretaria, interino, Angelo Mello, pupli-
cado no Diario Official de 16 do corrente,
pag. 5.618.

• Escola Nacional de Bellas • Artes

•

COAIMISSIO CENTRAL DO& CRIADOXIS,
DO CAVALLO PURO SANGUE/

INSCRIPÇ.Z5ES PARA OS PREMIOS O'
30

FlCIAZ11
A -SEREM DISPUTADOS EM 1

DIARI O OFFICIAL	 março cie MO 6145 1

MATRICULAS • ,

Scientifico aos interessados, de ordem
?oSr. director que, de 15 a 25 do cor-
rente, estarão abertas .aS matriculas para
os cursos da escola.

Os candidatos ao 1* anno do curso:
•g,ral, em requerimento ao director da
escola, apresentarão os seguintes do-
cumentos: a), certificados de exames
finges. passados pelo Collegio Pedro II,
ou- institutos officializados, de Portu-
guez, (uma lingua viva), Francez, Inglez,
italiano ou Allernão, Arithinetica. Geo-
metria, (Ieographia, Historias Geral e do
Brasil; b), certidão de idade; c). aaes-
taio.de idoneidade firmado por duas
pessoas idoneas; d), attestado de vac-

ina.
Os aluirmos da escola, igualmente, no

nitado periudo, deverão requerer suas
matriculas, exceptuando-se os que es-
tiverem prestando exames de 2' época.,

Secretaria da Escola Nacional de Bet-
am Artes, 12 de março do 1930. — Pelo
ecreta rio, Heitor Ferreira, amanuense.

:.à	 t
ficinas, etc., de acardo com as cláusu-
las I, V,• IV, VII, VIII e XI do edital

:publicado a paginas 2.553 e seguintes,
no Diario Official, n. 28, de d'ous .(2),
do inumo me; a saber:

N. 45 — Pinça de madeira, fig. nu-
mero 2.096, do catalogo de Adnet, du-
zia.

Empate 'entre Casa Lohner S. A. :^6
Lutz Ferrando & Gomp,

N. 70 — Escalpellos n, 3.980, do ca-
talogo C 227, da Central Scientific CO.;
Chicago, duzia.

Empate entre Lutz Ferrando & Comp.
e Moreno Borlido & Comp,

N. 195 — Amostra de Eisenglimer
i(Schlaggenwald), uma.	 •

Empate entre Adolpho j3 o telho e Vil-
las Mas & Comp.	 '

N. 199 — Amostra de Lepidolith;
(Rezna), uma.

Empate entre Adolpho Botelho e Vil-
ias Bdas & Comp.

Secretaria da Escola de Minas de
-Ouro Preto, 19 de março de 1930. —
O secretario, interino, Paulo A. Maga-
lhães Gomes. Visto — O director„ D.
Fleury da Rocha.	 .

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

(Secretaria)

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO A ESTA DIRECTORIA, DURANTE o
CORRENTE ANNO DO MATERIAL PERMA-
NENTE NECESSARIO AO SERVIÇO.

•
Chamo a attenção dos interessados

para ô edital de eoncurrencia publica,.
para o fornecimento a esta directoria,.
durante o corrente anno do material
permanente necessario ao serviço e con-
stante da relação que ao mesmo acom-
panha, edital esse que veiu publicada
na integra no "Diario Official" de 13 de
março corrente, á pagina 5.408 e se-
guintes.

Secretaria da Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, ema
13 de março de 1930. — Arthur' Torres
Filho, director.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o edital publicadó no Diario
0 fficial de 19 de março corrente, para
fornecimento dos artigos do grupo 9 —
Combustiveis e lubrificantes, etc.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, 20 de março de 1930. —
Dr. Paulo Parreiras Horta, director ge-
ral.

Directoria': Geral do SerVieó
Industria Pastoril ."

Chamo attenção dos Srs. interesSadal
para o edital publicado no Diario
cial de 13 de março corrente, 'para for,
necinaento dos artigos do gruN:, 7 -r
Material de consumo de iaboratO 10, me;
xas para vaccina.

Directoria Geral do Serviço c.‘e
dustria Pastoril, em 15 do mart o da
1930. — Dr. Paulo Parreiras Hort4 dW,
rector geral.	 •

.11.n•••

Directoria Geral do Serviço '5
de Industria Pastoril

Chamo a attenção dos Srs. interesiffht-1.2
dos para o edital publicado no Diariqj
Official dd 19 de março corrente, para,'
fornecimento dos artigos do grupo 8
Material typogeaphico.

Directoria Geral do Serviço de Inclus-J
tria Pastoril, 20 de março de 1930.
Dr. Paulo Parreiras Horta, director ge-
ral.

Instituto Biologie° de Defesa
Agricola

Chamo a attenção dos senhores negli•J,
cientes de drogas e productos chimicoV

, de artigos de laboratorio e photogra-:
phicos para o edital de concurrencia
publicado Diario Officio,/ de 19 • de,
março corrente, no qual figura a lista
dos artigoS a serem fornecidos a est.
Instituto, par meio de concurrencia aci=
ministrativa permanente, durante
presente aniao de 1930.

Instituto Biologico de 'Defesa Agriv
cola, Rio de Janeiro, Avenida Pasteuç
n. 438, Praia Vermelha, 19 do inarn
de 1930. — Carlos Moreira, director.

—
Estação Experimental de Combus-i

tiveis e Minerios
CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACIOUISIÇÃÕ

DE LIVROS TECHNICOS E SCIENTIFICOS

Chamo a attenção dos interessados no
commercia de livros technicos e scienti-
ficos, para o edital publicado no Diorio
Official n.59. de 14 deste mea, paginal
5.494 e 5.496.

Directoria da Estação Experimental
de Combustiveis e Minerios, 19 de mar-
ço de 1930. — Fonseca Costa, director..

Estação Experimental de CombuS-
tiveis e Minerios

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-.
NENTE P ARA FORNECIMENTO DE DROGAS,
SOLVENTES E UTEN	 OSILIOS DE LABORAT-
RIO, DURANTE O ANNO DE 1930'
Chamo a attenção dos interessados ;o

commercio de.drogas, solventes e utenale
lios de labaratorio, para o edital publté
cedo no Diario Official n. 55, de 9 desto
rnez, paginas 5.050 e 5.058.

Directoria da Estação •Experimental
de Combustiveis e Mineriot, 19 de mar.
co de 1930. — Fonseca' Costa, directo,

Escola de Minas de Ouro Preto
• VONCURRENcIA PUBLICA DE DESEMPATE

• De ordem do Sr. director da Escola de
'Minas de Ouro Preto, faço publico que
ás _quatorze (14) horas, a partir de oito

- 1(8) dias, após a publicação deste edital,
, na secretaria deste estabelecimento, pe-

rante uma cominissão presidida pelo se-
• cretario da mesma escollt, serão recebi-

das contra-proposta's para o . desempate
• de preços offerecidos d concurrencia pu-

blica realizada a vinte e dons (22) de
fevereiro ultimo, para fornecimento de

Kahinsfask.

tz.:1-412 11

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril -

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o edital publicado no Diario
Official de 19 de março corrente, para
fornecimento dos artigos do grupo 10 —
Arre:ios para animaes, etc.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, 20 de março de 1930. —
Dr. Paulo Parreiras Horta, aWceter. Étn., De ordem do presidente 'da CoMMilie

tgsão çe atai dQ§.-	 Wall&
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Distancia 1.000 • 'metros.. P i esoio; '	 'Será disputado a 26 de ' .outubro, no

•

Puro, Sangue, façg/euhlico que se acham
tbertas na Seerettria da : incarna, á Ave-
ad€Yil Rio tteato 'ta. to, r andar, as
loscripçõesi para as provas em que se

. disputarão os premios instituidos pela
_ lei n. 4134, de 6 de janeiro do 1918

Carta. 1203, 104, 105, 106 e 107) com as
. ellerae'ies constantes da lei n. 4.793, de
7 de Jlineiris de 1924 (art. In, n. X) :e
art. '6' da lei n. 5.753, de 27 de dezem-
bro Se 1929.,
'°í inscrIpções serão propostas em
ea has fechadas ou em boletim impresso,

srerecido, pela secretaria, datado e as-
cisondo pelo proprietario ou seu legis

• ilttno representante.
SÓ poderão disputar aqutiles pre-

tunios, animaes eGle puro sangue, inscri-
tos. no Stud Etook Brasileiro. 	 .
Considere-se de Puro sangue o ani-

mal que tiver mais de 6364 de sangue
inglez de toorrida.

A taxa de 4nscripção será de 2 % do
valor do premio; entretanto, M algum
proprietarie inscrever mais de nin de
seus animam, a taxa será de 2 % para
o priasoitss, 4 % para o segunde e 112 %
para tos (excedentes.

Si, !parem, qualquer dos animaes in-
scripttsos ¡com reducção le taxa, passar a
novo •proprietario, este integralizará a
mesma, salvo si já tiver outros adi-limes
irisai-40m .na mesma prova ie que lhe
deem ¡direito á reducção..

nasszirrer a morte, antes da corrida,
de .algum animal inscri,pto, (o seu pne-
prietario .terá o direita 41 instituição ele
50	 .da,entrada.

Irarão .direito, tambem, :á restituição
de :25 VQ,,os preprietariee ,de animaes
inscrintos em provas efiminatorias e
-que delias sejam excLvides por motim)
de e-deteria em prova anterior.

Minta 'tomar parte na ITaça dos Pro-
&metas . deverá o animal eer inácripto

:pelo :menos em ires piravas eliminatos

. 'vencedores da Taça Nacional e
Grande Premio "Impealação", não po-
cleeão ser exportados para fora do paiz.

Ne caso de empate ean I° logar, serão
disteibuidos entre os que empatarem,
os :premlos correspondentes a tantas
coTiocações quantias ás çjue forem em-
patadas.

empatre se dér no 2° 'togar, serão
distribuidos :entre os empatados, es
prernios correspondentes ;a4s 2° e 3° . le-
gares..

PánovasielintinnUorias "Crkgreo Nacional"

Para mnimaes :nacionaes ste puro san-
gue dç :2 annos, sendo surcessivamente-
eliusinados os vencedores de .1° togar,
em ;qualquer dos prados:

5:t10$000 aq proprIetario do • arillnel
Vencedor e 500$01)0 ao sen criador. 	 •
• Pesos:	 •	 -•

Cavallo, 33 Mios..
Unas,. 31"kilos.. .
Bases provas, em numero de 10, se-

rão disputadas:
A • 1 a, em. 21 de abril, no Jockey C.tub;
A 2', em 27 de abril, no Derby Club;
A 3., em 3 de maio, no Jockey Club;

• A C, em 25 de Maio, no Dérby Club;
• A 5', em 1 de junho, no Jockey Club•

A 6', em 8 de junho, no Dêrby Club;
A 7', em 6 de julho, no Derby Club;
A 8', em 27 de julho, no Jockey Club;
A 9", em 3 de agosto, no Derby Club;
A 10`, em 24 de agosto, no Jcrckey

Club

'Derhy •
O' vencedor dessa prova no anuo an-

terier terá a sobrecarga de 5 -kilos.

Grande ' preinio "Importação"	 •

Para-animes estrangeiros de s 2 annos,
podendo concorrer os animaes nacio-

• naes da mesma idade. -
Distancia: 1.750 metros. Premio.s'

10 :060$600.
Pesos:
Nacionaes, 50 kilos.
Estrangeiros:	 •

De hemispherio norte, 53 kilos;
De hemispherio sul, 54 -kilos.
As eguas terão a vantagem de doul,

.kilos sobre os cavallos da mesma idade.
Será disputado a 15 de novembro, no

Jockey CM).
•

As " idades, para tolos os effeitos deste
edital. serão as da data da inscripção.,

Case compareça a qualquer das pro-
vas apenas um concurrente ou mais de
um do mesmo proprietario, ser-lhesha.
adjudicado somente um terço do pre-
mio do 1° togar.

Fica subtendido que o inscriptor
sujeita a todas as condições deste edie-
tal e as instrucções que regem a com-
missão; fica tambem sujeito ás regras
da sociedade em que se reali2ar a prova
desde que ellas na-o contrariem as deste
edital e das instrucções da commissão.

As inscripções, acompanhadas das
respectivas importancias, serão recebi-
das todos os dias uteis, das 12 ás 16
horas e abertas em presença dos inte-
ressados até o dia 10 de abril proximo.

Achando-se a thes-ouraria da Com-
missão Central dos Criadores, appares
lhada com o- necessario numerario para
altender ao pagamento dos premios nó
corrente anno, serão os mesmos, pagos,
immediatamente, após a sua apPfo-
vação.	 .

Rio de Janeiro, 21 de março de 1930.
— Octa rio da S. Jorge, secretario.

Escola Normal de Artes e ()Meios
Weneeslau Braz

RENOVAÇÃO DE MATRICULAS

De ordem do Sr. director, faço pus
Mico, para conhecimento dos interessa-
dos, que a partir de 19 -a 25 do corren-
te mez. estarão 'abertas as matriculas
para todos os alumnos do 1° ao 6° annos. .

Findo esse prazo os alumnos que não j
tiverem comparecido perderão os seus
lireilos.	 .s.

Secretaria da Escola Normal de Arte g !
e Officios Wenceslau Braz, em 18 de
março de 1930. — O secretario, Augustd
C. Adia.

Grande premio "Taça dos Productos"

Para os anirnaes Mimadas" em I°, 2°
.e 3° togares nas eliminatorias ,."Criação
Nacional".

Distancia, 1.09 mel res. Premio :
20:000$000 ao proprietario do vence-
dor e 5:000$000 ao criador.

Peso: 54 kilos para os cavallos e 52
para as eguas:

Serã disputada a 7 de setembro, no
Jockey -Club.

Gnande premio "Taça Nacional"

Para • animaes nacionaes de 3 a 6
atines, podendo concorrer os estran-
geives da mesma idade que não tenham
corriido nos annos anteriores.

Distancia 2.400 metros. Premio:
20: 000$000 .

Pesos:
Aniimaes cl, 3 annos: naci.3naeS, 48;

H. norte, 51 e H. sul, 52.
• Animaes de 4 armes: nacionaes, 50;

H. norte, -53 e II. sul, 54.
Animaes de 5 annos e mais: nacio-

naes, 53; II. norte, 56; H. sul, 57.
As eguas, deus kilos menos que 'os

cavallos da mesma idade.
Será disputada a .17 de agosto, no

Derby Club.

• Grande premio "Presidente da Re-
publica"

Para animaes naeionaes de 3 annos e
mais.	 •

Distancia, 3.000 metros. 	 Paernio:-
20-:000$000 e 5:000$ ao criador.

Pesos:
Cavallos de 3 annos, 52 kilos;
Cavallos de 4 annos, 55 kil'os;
Cavados mais de 4 annos, 56 kilos.
Eguas: 2 kilos menos que os emi-

tes da mesma idade.

Escola :Normal ale Artes e Off idos Wenreslau traz
ACTA DA .CMCURRENeLt ADNIINISTRATIVA NUMERO SEIS, PARA . o

FORNECIWENTo DE MATERIAL PARA OFFICINAS E ECONOMIA
DomEsTicg, Á ESCOLA NORMAL DE ARTES E 6FPICToS \VÊS-
CESLA,u •BtAz, DE C.0NFoRmIDADE COM A AuToRmAçÃO DO
SR. -MINISTRO DA AfflICULTURA, INDUSTRIA E CommERCIO,
CONSTANTE QA CIRCULAR • NUMERO DOM MIL QUINLIENTOS E
Don,ne VINTE E orTo DE NOVEMBRO DE MIL NOVECEXTOS
E VINTE E NOVE, DA 'DIRECTORIA GERAL, DE CONTABILIDADE,
puBLICADA No "Dum°. 9WFICIAL" DE TRINTA Do MESMO
.Niez

AO"treze :dias do mez de., ,março . to amid de mil nove-
::: Gentos e \trinta, as 'treze horas, presentes no- Gabinete da'

Dirçdorta , da EnQla Ncrunal de .artes e pffiçios .Wiencestau

Braz, a Commissão composta dos senhores doutor Carlos Ame-
rico BarboSa de Oliveira, Augusto Caetano AsSila, e José da
Silva Leite,, respectivamente, director, secretario e almoxa-
rife, aquelle senhor declarou aberta a coneurrencia
nistrativa numera seis, convocada por edital publicado nó
Diario Official de vinte e sete de fevereiro de mil novecentoq
e trinta, nas paginas- quatro mil novecentos h noventa e seis
a quatro mil e quinhentos — 4.496 — 4.500, e avisos em
dias subsequentes, recebendo as seguintes propostas: Fonteg
Garcia & Comp., e Carlos Conteyille & Comp., cujos pro-
ponentes já haviam sido considérados idonsos. Abertos os
involucros contendo as propostas, foram estas, depois de lidas
em Voz alta pelo secretario e numeradas na- ordem de rece-
bimento, rubricadas pelo senhor doutor director, pelas firmas

•acima mencionadas e pelos funccionarios "da , commissão,
pando o j nfigainento para §er feito opportunagiente..De...annor.4



18. Alargador conico parallelo, meia circumfe-
rencia cortante de 15 mim, um, doze
mil réis. 	

Alargador conico peralteio, meia cireumfe-
renda cortante de 15,5 mini, um, doze
mil e quinhentos réis 	

20. Alargador conico parellelo, meia circumfe-
rencia cortante de 16 m/m, um, treze
mil réis. 	

21. Alargador conieo para/leio, meia circumfe-
rencia cortante de 16,5 m/m, um, qua-
torze mil reis. 	

22. Alugador conico parallelo, meia circumfe-
rencia cortante de 17 m/m, um, quinze
mil réis. 	

23. Alugador conico peralteio, meia circumfe-
• rencia cortante de 17,5 m/rn, um, quin-

ze mil e quinhentos réis 	
24. Alargador conico peralteia; meia circunde-

vencia cortante de 18,5 ni/m, um, de-
zeseis mil réis. 	

25. Alargador conico peralteio, meia circumfe-
rencia cortante de 19 mim, um,
zescis mil e quinhentos reis 	

26: Alargador conico peralteio,. meia circumfe-
rencia cortante de 20 mi m, um, deze-
sete mil réis. 	

27. Alargador de expansão de.5 á 25 mim, em
jogo, um, duzentos e dincoenta mil
réis. 	

28.Alargador Nicholson - de 1/2 á 1 1/2", em
jogo, um, duzentos e cincoenta mil e
quinhentos. réis. 	

29. Alfange para jardim "Acier Diamant",
cinco mil e novecentos reis 	

30. Aparelho de metal para sabonete Kanitz,
uni, seis mil réis 	

31. Alicate com navalha de 5", um, sete mil e
quatrocentos réis. 	

12008

12E500

13$000'

148000

15$000

15$500

16$000

16$500

17$000

2504000

250$500

5$90o

6$000

7$400

46. Compasso de precisão com parafuzo de re-
10$000	 gulagem Starret com 8" medida ex-

terna, um, dezoito mil reis 	
47. Compasso de precisão, perda, com 4", um,

oito mil réis. 	
48. Compasso destprecisão, ponta, com 6", um,

de2e, mt	 . 	
,Gomrfabho d8.1precisão, ponta, .com 8", um,

11;000,	 ---

14500

otti;bacir n 	 miARTO OFFICIAI	 Mar& tle 103õ .C147

(do com a resolução tomada pela commissão, as propostas
serão publicadas na integra no i Diario Officlal. As firmas
coneUrrentes apresentaram os conhecimentos de recolhimento
na thesouraria do Thesouro Nacional, nas importancias de
seis contos de réis (6:000$000) e tres contos de réis
(3:000$000), da seguinte Nula: Fontes Garcia & Comp., na
irnportancia de seis contos de reis (6:000$000) numeros seis-
centos e sessenta e seiscentas e noventa e um, (660 — 691);
Carlos Conteville & Comp., na importancia de tres contos
de réis (3:000$000), norner‘s seiscentos e quarenta e nove
e seiscentos e setenta e nove (649 — 679), datadas de onze
e oito de março de mil novecentos e trinta. Nada mais havendo
a tratar, o senhor doutor director deu por terminados os.tra-
balhos da concurrencia em causa, determinando que eu Au-
gusto Caetano Axila, secretario, lavrasse a presente acta que,
depois de lida e achada conforme será assignada por todos
,os-presenLes ao acto. Rio de Janeiro, 13 de março de 1930. —
Dr. Carlos Americo Barbosa de Oliveira. — Augusto Caetano
Avila. — José da Silva Leite. — Por procuração de Fontes
Garcia & Comp., Albino Fonseca Garcia. — Por procuração
de Carlos Contevilte & Comp., M. Mattos Costa. — Augusto
-Caetano Anila, secretario. Secretaria da Escola Normal de
.Artes e Officios Wencestau Braz, em 13 de março de 1930.

Fermindo Ribeiro Gomes Pereira, escripturario. Visto. —
Augusto Caetano Avitir, secretario.

PROPOSTAS
•

Proposta dá Fontes Garcia & •Comp., para a Escola
_Normal de Artes e Officios Wenceslau Braz, do accordo com

edital publicado no Diario Official 'de 27 de fevereiro de
1930, declaram que se sujeitam a todos os dizeres do mesmo,'
assim como ao regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
lince da União:

Grupo 1 — Material para officinas

Apparelho ‘"Clipper" para ligar correias,
uni, quarenta e cinco mil reis.— 	

.2. Appa relho do tupia para molduras tremi-
das, cimalha com 3 piões, um, quatro
contos e duzeritos mil reis 	

Almotolia de latão com base circular e
pressão, uma, cinco mil e trezentos
réis. . . 	

• 4. Arcos de serra ajustavel de 8 a 12", um,
oito mil réis. 	

Arco de pila com catraca Stanley, um, de-
zeseis mil réis. 	

6. Alicate universal com 0,20, um, quatro mil
e setecentos réis. 	

1. Alicate universal com cabo isolado de 0,,t5,
uni, oito mil réis 	

.8. Alicate do bico redondo Bernard, um, sete
mil e quinhentos reis 	

.9. Alicate para gazista com 12", um, nove mil
e quinhentos reis. 	

40. Alargador conico peralteio, meia circumfe-
rencia cortante de 8,5 mim, um, oito
mil réis. .

11. Alargador conico parallelo, meia circumfe-
rencia cortante de 9 mim, um, oito mil
e quinhentos reis. 	

42. Alargador conico parallelo, meia circumfe-
reneia cortante de 9,5 m/m, um, nove
mil réis. 	

13. Alargador conico parallelo, meia circumfe-
rencia cortante de 10,5 m/m, um, nove
mil e quinhentos réis 	

:14. Alargador conico. parallelo, meia circumfe-
rateia cortante de 11 m/m, um, novo
mil e setecentos réis 	

15. Alargador conico peralteio, meia circumfe-
rencia cortante do 12 mim, um, dez
mil réis. 	

16. Aiargador conico peralteio, meia circumfe-
rencia cortante de 13 m/m, um, dez
mil e quinhentos réis 	 mt• 	

17. Alargador conico peralteio, meia circumfe-
rencia cortante de 14 mim, um, onze
z_nil	 '	 "••drilNe.•:,

45$000

4 :200$000

MOO

8$000
5*

4$700

8$000

7$500

9$500

9$500

633500

.11.$000.

• 12;000

18$000

8$000

10,00Q,

!"8$0
'

12$0

:12f2A21

32. Braço para tupia, um, cento e vinte mil
réis. . . 	 	 120$000

33. Buxa de reducção Morse de 1 x 2, 2 x 3,
4 x 5, e 5 x 6,'em jogo, um, oitenta e
seis mil e setecentos réis 	 	 86$700

34. Buxo universal para torno mechanico, com
8" de diametro, urna, cento e noventa
e oito mil réis 	 	 198$000

35. Brocas para furador "mechanico, em jogo,
•16$000-
	

um, quarenta mil réis 	 	 40;000
36. Brocas para mechina de furar, haste do

3/4", sortidas, duzia, oitenta e nove mil
réis. 	 	 89$000

37. Chroncrmetro de Morbar, • um, setenta mil
réis. . . 	 	 70000

38. Calibre para rosca Whitworth, um, treze
mil e quatrocentos réis 	 	 13$400

39. Cintel, um, vinte e tres mil reis 	 	 23000
40. Calibro corrediço com vernier de 0,30 (pé

inglez), um, sessenta e Ires mil e qui-
nhentos reis. . 	

8$000 41. Compasso de precisão com parafuzo de re-
gulagem Starret com 4" medida in-
terna, um, onze mil réis 	

8$500 42. Compasso de precisão com parafuzo de re-
gulagem Starret com 6" medida in- .
terna, um, doze mil réis 	

9$000 43. Compasso de precisão com parafuzo de re-
gulagem Satrret com 8" medida in-
terna, um, dezoito mil réis 	

44. Compasso de precisão com parafuzo de re-
gulagem Starret com 4" medida ex-
terna, um, oito mil réis 	

45. Compasso de precisão com parafuzo de re-
0700	 gulagèrn Starret com 6" medida ex-

terna, um, dez mil novecentos réis 	 	 10$900
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tÁ). Compasso de 'entro com 4", um, quatro
mil réis:

51. Compasse de -centro - com 6", um, cinco tnil
• reis.	 , •	 •	

52., Compasso de centro com 8", um, cinco Mil
e quinhentos réis. 	

95. 'Compasso de ponta com 8", um, treze mil -
reis.	 .	 •

j54., Compasso de medida interior cten 8", um,
doze mil •réis. • 	

3. Compasso medida exterior com 6", um,
seis mil 'reis. 	

56. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
tro, rosca whitworth de 114", um, Ires
mil reis. . . 	

57. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
tro, rosca Whitworth de ?Io", um,
tres mil e oitocentos- réis 	

58. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
tro, rosca Whitworth de 318", um,

• .	 quatro mil rEis. 	
59. Cossinetes redondos com 1 114" de (liame-

tro, rosca Whitworth de 7116", um,
cinco mil réis

60. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
• Lr°, rosca Whitworth de 112", um,

cinco mil e quinhentos réis 	
61. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-

tro, rosca Whitworth de 9116", um,
Seis mil réis. 	

62. Cossinetes redondos cem 1 112" de diame-
tro, rosca Whitwborth de 114", um,
quatro mil e quinhentos reis 	

63. Cossinetes redondos com 1 112" de diame-
tro, rosca Whi,tworth" do 5116", um,
cinco mil réis. 	

64. Cossinetes redondos com 1 112" de. diame-
tro, rosca Whitworith de 318", um
cinco mil e quinl3ento: reis 	

65. Coesinetes redondos com 1 132" de diâme-
tro, rosca W11~11* de 7116", um,
seis mil ..réis. 	

66. •oesinetes redondos com 1 112" de diame-
itro, rosca Whitworth de 112", um,
,doze mil réis. 	

67. Coesinetes redondos ,tom 1 112" de diarne-
Iro, rosca Whitworth de 9116", um,
doze mil e quinhentos reis 	 	 ,, 120500Â68. Cossinetes redondos com 1 112" de diame-

. tro, rosca Whitworth de 518", um,
,euartoze mil ris. 	 	 140000

69. Cossinetes redondos com 1 132" de diame-

,dezeseis mil reis. 	 .4.4k 160000
itro, rosca Whitworth de 11116", um,

79. Coesinetes redondos com 1 112" de diame-
?tiro, rosca Whitworth de 314", uru,
'dezoito mil réis. 	 - 44000

71. Cossdnetes redondos com 1 112" de diame-
tro, rosca Whitworth de 718", um,
dezoito mil e quinhentos réis 	  - 120500

72. Cossinetes redondos com 1 112" de diame- -‘z
tino, rosca Whitworth de l'", um,
diezebove mil réis. 	 	 'a 190000

, 73. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
tro, rosca S. A. E. de 114", um, qua-
tro mil reis. 	 	 ‘ 40000

•74. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
tiro, rosca S. A. E. de 5116", um,
CIRCIOI mil réis

, 75. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
,tro, rosca S. A. E. de 318", um, cinco
mi/ e quinhentos reis 	 -

' 76. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-
• tro, rosca S. A. E. de 7116", om,

seis mil réis. 	
' 77.' Cossiriétes redondos com 1 114" de diame-

tro, rosca S. A. E. de 112", um, sete	 -.
mil reis. . . 	

	

.78. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-	
titro, rosca metrica de 0,5 mim, um,

quatro mil réis. . 	
. 79. Cossinetes redondos com 1 114" de diame-

	

,	 tre, rosca metrIca de 1,0 mim, um,
1-	 cinco mil réis. .,... 	 	 50000•
Ob. •Cossinetcs redondos com 1 114" de dirime-	 '... ,

1 -	 tro,' rosca metrica de.. 1,25 mim, :urn,

	

-	 seis •mil réis. 	 	 .	 .114000•
1,' Cossinetes: redondos com 1, 114" de diame-

--•	 'tro, roa metricts- lie 1,50 int" umr,
mia mil réis. -

.,.•_.
	

.
•	 . ,

82. Cossinetes redondos com 1 114" de diame•
tro, rosca metrica de 1,75 mim, uni,

• sete mil reis. 	 	 7$000
23. Cossinetes redondos com 1 114" de.-diame-

tro, rosca metrica de 2 mlm, um, sete
mil e quinhentos réis  . 	 •	 70500

Cortador de varetas "Nero Easy" com
0,45, um, cento e vinte mil réis 	  -...	 1200000

110000

15$000

120000

290000

80000

• 70000

-	 70000

7000Q

99. Escala dobradiça com 12", uma, sel mil
,	 reis.

10'0. , Escala metfica articulada, com 1,00 Stan-,
ley, duzia, vinte e quatro mil réis....

101. Escala metrica articulada, _com 2,00 Sten-
ley, duzia, 'quarenta e quatro mil
reis. .	 440000

:102. Escova corcular com fio de aço de 5 car-
reiras, com 0,25 dt, diametro, ume,
trinta e cinco mil reis 	 	 350000

103. Escova circular, cern fio de latão de 5 car-
reiras, com 0,25 de diametro, uma,
quarenta e um mil e quinhentos' (.
reis.	 410500

104. Esquadro metallico Stanley n. 12 com 4;-
6 e 8" um, quatorze mil reis 	 	 14$00Q,

105. Esquadro base de madeira Stanley com
4 um, quatro mil reis 	 	 40000

106. Esquadrobase de madeira Stanley com 7",
um, oito mil reis 	  ":„ 80000

33800

4000

50000

50500

60000

- 120000

• 50000

5$500

60000

.70000

40000

• " 4$000

- 50000

50500
84.

130000
85. Corta frio para ferreiro com 1,5-1 , e 2

	

120000	 kgs., um, onze mil reis 	
86. Caldeira' para- collo, urna, quinze mil

	

60000	 reis. . . 	 1 

87. Chave ingleza com 0,13, 0,20 e 0,30, uma,
doze mil réis. 	

30000 88: Chave de bocca, dupla de 114"-4 1", jogo,
vinte e nove mil reis 	

89. Chave de parafusos de fenda, com 12" Stan-
ley, uma, oito mil reis 	

90. Chave de parafusos de fenda., com 10"
• Stanley, uma, sete mil reis 	

91. Chave de parafusos de fenda, com 0"
• Stanley, uma, sete mil reis 	

92. Chave de parafusos de fenda, com 3"
Stanley, uma, sete mil réis 	

93. Chave de tubo Cachimbo com 8, 10, 12, 14,
16, 18, 20 e 22 mim, em jogo, um„
vinte e oito mil réis 	 	 28$000

94. Chave de tubo, rectas com 10 x 12, 12 x
60000	 x 14, 12 x 16, 14 x 16, 16 x 13, 18 x

• x 20,20 x 22,20 x 24o 24 . x 26", em
• jogo, um, sessenta e quatro mil réis..

40500 95. Dynamom.etro do Black para creança, um,
trezentos mil reis. 	

96. Desandador com capacidade de 1116 á 112",
50000	 um, oito mil reis. 	

97. Escala de aço ingleza com 12", uma, seis
mil reis. .

56500 98 Escala de aço ingleza com 6", uma, quatro
mil reis. .

64$002

300,000

80000

60000

40000

• 60000

240000

107. Esquadro base de madeira Stanley com 20",
um, dezoito mil réis 	 -	 - --- 180000

108. Escariador conico, haste cone Morse, dia- —
metro 13 mim, angulo -60°, um, doze
mil reis . 	 	 120000

109. Escariador nanico, -haste cone Morse, dia-
metro 25 mim, angulo 60°, um, dezoito
mil reis	 . 	  .	 .,	 18000Q,

110. Escariador &mico, haste cone Morse, dia- —
metro 12 mim, angulo -60°, um, qua- --..
torze mil reis 	 	 , 14$000,

111 • Escariador conico, haste cone ' Merse,, .-dia' '' - -4n-
iimetro 30 mim, angulo 4)6°, um, vinte .31

e -quatro mil reis 	 '	 240000
112. Escaniador conico, haste cone Morse, dia-

metro 15 m/m, angulo 120°, um, doze — •
mil -e dovecentos reis 	 •	 .	 120900

113. Escariador conico, baste cone Morse, dia-
metro 30 mim, angulo 120°, um, vinte .
e seis mil réis.......-. ..... .... ' . - ... 	 	 264000

114. Enxad5es de -aço pesjindo 3.1/2 libras, um,
quatro mi/ réis -.. 	 . ,	 40000

11.5. Enxadas de aço, de superior qualidade, uma,
• sete mil -réis 	 --- - - •	 7$000,

.4:16,, Ferros sortidos' para arco de pua, de ti. 3 - =
.a.1.8", ,jogo;triiita e dous mil reis ,	/ . - - - •	 :.42$000

117.,yerros ,de plaina c,oul 1/4", duzia, mrarenta
W1000 .	 - e oito mil réis 	 .	 480000.	 .	 .	 ...	 .	 .	 ._..

n••••—•

•

e • •".—
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108000

85$000

1,

78000
•P

1 •

4.c 158008
•à

249$00(1

•

••

118. Ferros de púa de 3 a 18", Victor, jogo, trinta
.	 mil •réis . 	

119. Ferros de-pcia,- extensão de 1 1/2", Victor,
um, quatorze, mil réis  •

$20. Formão para marceneiro,- Isaac • Greaves,.
com 1/2", um, mil e oitocentos réis 	

121. Formão para marceneiro, Isaac Greaves, •
•com 1", um, dous mil e novecentos reis

122. Formão para marceneiro, Isaac Greaves,
com 1 1/2", um, tres mil e novecentos
réis . 	

123. Formão para -marceneiro, Isaac Greaves,
com 1 1/4", um, tres mil réis 	 	 •

121. Formão para marceneiro, Isaac Greaves,
com 2", um, quatro mil réis 	

125.. Formão • para marceneiro ', Isaac Greaves,
com 3/4", um, (bus mil réis 	

126. Formão • para marceneiro, Isaac Greaves,
com 3/8", um, mil e novecentos réis 	

127; Formão para marceneiro, Isaac Greaves,
com 1/4", um, mil e seiscentos réis 	

128. Formão para entalhador, Isaac Greaves, .
com 1 1/4", um, tres mil réis 	

129. Formão para entalhador, Isaac Greaves,- •
com 1", mii, tres mil réis 	

130. Formão . para * entalhador, Isaac Greaves,
'	 com 3/4", um, tres mil reis 	

121. Formão para entalhador, Isaac Greaves, •
. com 1/2", um, tres mil réis 	

132. Formão para entalhador, Isaac Greaves,
com 3/8", um, Ires mil réis 	

133. Formão para entalhador, Isaac Greaves,
corri '1/4", uin; Ires mil réis 	

134. Formão para entalhador, Isaa4 Greaves,
com 1/8", um, Ires mil réis 	

135. Folha de serra circular, oscillante, com dl- •
visor, uma, trinta e cinco mil réis..

136. Folha de serra circular, balança de 0,200 x •
x 0.002, uma, vinte mil réis 	

137. Folha de serra circular, balança de 0,300 x
• x 0,002, urna, quarenta e dous mil réis

138. Folha para serra circular, balança de 10" x
x 3/32", furo de 1", uma, trinta mil
réis

139. Folha para serra.circular,balança de 0,500x
• . x 0,003, uma, cem mil réis 	

140. Folha para, serra circular, balança de 10 x
x 1/16", furo dei", uma, trinta e cinco
mil réis

141. Ferros sle plaina Isaac Greaves, com 1 3/4",
um, quatro mil réis 	

142. Ferros para modelar Burys, sortidos, um,
quatro mil réis 	

143. Furador mecanico, um, vinte e tres mil e
setecentos réis . 	

144: Freza cflndrica, carie MOrse, com 3/8", 1/2"
e 5/8", uma, doze mil réis 	

145. Freza élécular para machos e plargadores,
sortidas, jogo, setenta é oito mil réis 	

$46. Freza éfreúlar para rasgo, diametro externo
60 mim, diametro do furo 22 m/m,
gult"do rasgo 5 mim, uma, oito mil
réis . 	

. 147. Freza circular para rasgo, ,cliametro externo
60 mim, diametro do furo 22 m/ht,
largura do rasgo 6 mim, uma, dez mil
réis: •

148. Freza circular para rasgo,. diametro externo
•60 mim, diametro do furo 22 m/m,
largnra do rasgo 8 mim, uma, quinze
mil réis

149. Freza circular para rasgo, diametro externo
90 min diarnetro do fur6 27 mim,

- largera• do rasgo 15 mim, • uma, vinte
mil réis

150. Freza cylindrica, diametro externo 50 mim,
ditunetro de furo 22 mim, comprimento •
40 inhn -ainit,•vinte e oito mil réis.....

151. It'reza cylindrica, diarnetro externo 50 m/m,
diemetro do furo 22 mim, comprimento
60 m/m, uma, trinta e dous mil réis...

152. Preza 4y-liadrica, diametro externo 60 mim,
dianteiro do furo 27 mini, comprimento

• 50.miiu, uma, vinte e.oito mil réis....
153. Freza cylindrica, dianteiro externo 60 mim,.

t dianteiro do furo 27 'm/m, comprimento
.	 90,m/m,	 tziata . e. cinca gni réis

154. Preza para rasgo, dentes contorneados, dia-
metro externo 60 mim, diametro do
-furo 22 mim, largura 5 m/m, uma,
trinta mil reis 	

155.. Preza para rasgo, dentes contorneados, dia-
metro externo 60 mim, dia metro do
furo 22 m/m, -largura 6 mim, uma,
trinta mil e quinhentos réis

156. Preza para rasgo, dentes contorneados. dia-
metro externo GO micri, dianteiro do
furo 22 m/m, largura 3 ru/n.f. uma,
trinta e oito mil réis	

157. Preza para rasgo, dentes contorneados,
nimetro externo 90 hn, diametro do

furo 27 mim, largura 15 mil/mim, uma,
sessenta e um mil réis

158. Preza para rasgo,, dentes contorneados, dia-
metro externo 90 in/m, diametro do
furo 27 in/rn, largura 20 in/in, uma,
setenta e nove mil réis

159. Preza circular, corte á direita, dianteiro ex-
terno 65 in/m, diarnetro do furo 22
mira, angulo 60*-15°, unia, trinta e seis
mil réis 	

160. Preza angular, corte á direita, diametro
externo 65 mim, diarnetro de furo 22
m/tn, angulo 55°-12", uma, trinta e nove

• mil réis 	
101. Freza angular, corte á esquerda, diametro

externo 65 mim, diametro do furo 22
m/m, angulo 55*-12°, uma, trinta e cinco
mil réis

162. Freza angular, corte á esquerda, diametro
.	 externo 65 in/in, diametro do furo .22

mim, angulo 55*-12, uma, trinta e nove
mil réis 	

163, Preza circular, corte nas Ires faces, diametro
externo GO ia/mim, diturietro do furo 22
inm/ilmi,. éllsargura 8 m/m, urna, quarenta

164. Freza circular; corte nas tres faces, diante-
, tro externo 00 mim, diametro do' furo

22 m/m, largura 10 m/m, uma, qua-
renta e cinco mil réis 	

1008000 165. Preza circular, corte nas tres faces, diante-
tro externo 60 mim, diarnetro do furo
22 m/m, largura 14 m/m, uma, trinta e
cinco mil réis 	

166. Preza circular, cárte nas tres faces. dia-
.	 metro externo 90 mim, diametro do

furo 27 mim, largura 12 mim, uma,
sessenta e cinco mil réis 	

167. Freza circular, cárte nas tres faces, dia-
metro externo 50 mim, diametre do
furo 20 m/ro, largura 20 mim, uma,
setenta e oito mil réis.

168. Preza para rasgo de chaveta com haste,
cone morse, diametro externo 9 mim,
tuna, dez mil réis 	

169. Preza para rasko de chaveta, com haste,
cone morse, diametro externo 10 in/m,

8$000	 urna, onze mil réis 	
170. Preza para rasgo de chaveta com haste,

cone morse,-diametro externo 12 In/n/,
uma, doze mil réis 	

108000 171. Preza para rasgo de chaveta, com haste,
cone morse, diametro externo 11 mim,
uma, -quinze mil réis

288000

• 30$000

148000

18800

28900

38900

38000

48000

28000

1$900

18600

38000

38000

3$000

38000

38000

•

lê 3$000

33000

353000

208000

42$000

308000

358000

48000

4$000

238700

12$000

788000

• m000:

17.5.
•288000

' 178.

tI• •
172. Preza para raso de chaveta, com haste' os,-

	

158000	 lindrica, diametro externo 5 a 10 m/rn,
em collecção, uma, duzentos e nua-
resta e nove mil réis 	

20$000 173. Freza angular, ~te a 450 diametro ex-
terno 75 Mim, diametro do furo, 22
millimetros, uma, trinta e deus mil

réis
174. Preza -para entalhe recto, canto arredon-

	

_	 dado, diametro externo 00 mim, dia-

	

328000'	 metro do furo 22 mim, urna, cincoen-
la e cinco mil réis 	

Foice para jardim Acier Diamant, uma,
sete mil e tresentos réis 	

Ferramenta Handy n. 15.240, composta de
15 peças -differentes, em caixa de ; ma-
cieira,. uma, cento, e oitenta mil rói'

30$000'

, 308500

38$006

61$000

- 798000

368000

39$000

358000
•

398000

408000

,
45$000

J.
358000

32$00C1

,1

55$00í

7$304

1804004.

,



177.i .thiffre para tubo com 0,15, 0;23 e 0,33,
'um, vinte e nove mil réis 	
Grbsa Isaac Greaves com 3", uma, deus mil1

e quinhentos réis 	
179. Grosa Isaac Greaves com 4", uma, dous mil

o quinhentos réis 	
180. Grosa Isaac Greaves com 6", uma, dons mil

o quinhentos reis 	
181. Grosa ISaac Greave,s com 8", uma, Ires

mil réis
182. Grosa Isaac Greaves com 10", uma, qua-

tro mil réis 	
183. Grampos de ferro n. 13, um, dez mil réis
1$4. Grampos de ferro n. 16. um, oito mil réis
10. Grampos de ferro n. 15, um, seis mil e

quinhentos réis . 	
1815. Grampos de ferro n. 14, um, seis mil réis
187. Grampos de ferro n. 13, um, quatro mil

reis
188. Grampo de ferro com 3", duzia, quarenta

mil réis . 	
189. Grampo de ferro com 2 1/2, duzia, trinta

e seis mil réis 	
190. Grampo de ferro com 2", duzia, vinte e

quatro mil réis 	
191. Grampo graduado systema allemão, até

10", um, doze mil réis 	
para entalhador, Isaac Grea-
1 3/4", urna, -quatro mil -reis
para entalhador, Isaac Grea-
1 112", um, quatro mil réis
para entalhador, Isaac Grua-
1 1/4", Uma, quatro mil réis
para entalhador, Isaac Grea-
1", uma, quatro mil réis....
para entalhador, Isaac Grea-
3/4", unia, quatro mil réis...

192. Goiva crespa
ves, com

193. Goiva crespa
'es, com

'30i. Goiva :crespa
ves, com

195. Goiva 'crespa
ves, com

196. Goiva .crespa
-ves, com

293000

2$500

2$500

2$500

3$000

48000
• • 103000

8$000

63500
6$000

•8000

40$000

36$000
SI
	

243000.

428000
•

18000

4$000

43000

- 4$000

13000

tilARM ÚlTI(IIÁTj 	 Março de 1930tákétdo 2 -•11,~~'

197. Goiva crespa para entalhador, Isaac Grea-
ves, com 3/16", uma, quatro mil réis

198. Goiva crenapara entalhador, Isaac Grea-
veS, com '3/8", uma, quatro mil réis

190. Goiva crespa para entalhador, Isaac Grea-
veS, corn 1/8", uma, 'quatro mil reis

200. Goiva crespa para entalhador, Isaac Grea-
ves, com 1/4", urna, quatro mil réis

201. Goiva lassa pai% entalhador, Isaac Gréa-
yes, com 1 3/4", uma, ires mil e. qui-
nhentos réis

202. Goiva lassa para entalhador, Isaac, Gra-
ves. com 1 4,/2", 'uma, Ires mil e qui-
nhentos reis

•1

209: Goiva lassa !para entalhador, Isaac 'Grea-
vats, Dom 1'/t", i ,ma, Ires mil e qui-
ri :Mentos e‘éis .	 è 	

Goiva lassa ,para entalhador, Isaac Grea-
Ves, .tom 31/10", uma, tres anil e qui-
nhentos Mis

• r-244. Goiva-para its.ravura, uMa, 'quatro mil réis
, 442.. Goivete ,Americano 	 move anil e

quintenths :réis . 	 '	 •	
Machado. Collins com mabo, ,tamanho má-

iiin,toze anil =Péla. .. . .. 	 •
Raotaditha	 -com cabo, tamanho-

mf$110, i uniu, tudVe	 !réis•. 	  •

215. Martello" nickelado .para ,Vidraceiro, um,
troa mil e quinhentos reis ...........

216. Martello para assentar alfanges, um, seta.
mil ré is

217. Martello. de 'bola para mecanico, com 180
.gramrrias, um, seis mil réis 	 	 63000

218. Martie,élliood. e 'bota para encanice, com 200
gramriras, um, seis mil e -quinhentos

'63500
219. Martello de bola 'para inecanico, com 250

gramnias, um, sete mil réis 	 	 73000,
220. IMartello de unha nickelado, sortidos, um,

sete mil réis .	 7$009
221. Martello de pepna nickelado, sortidos, uni,

'	 quatro mil réis 	 	 4$000
222. Malho para ferreiro com 2,2, 5 e 3,3 5, um,

nove mil réis 	 	 98000
223. Machos para agua de 4 1/4, 4/2" e 5/8", em

jogo de dons para cada dimensão, jogo,
sessenta mil réis 	 	 . 603000

224. 'Machos para rosca Whitworth de 1/8", em'
caixa com 43, uma, deus mil e qui-
nhentos reis	 2$50Q

Machos para rosca Whitworth de 3/16", em
caixa com ), ,urna Ires mil réis 	 	 38000

226. Machos para rosca Whitworth de '1/4", eM •-:caixa com 3, uma, ires niil e qui-
nhentos réis	 3$500

227. Machos para rosca Whitworth de 31/16",
em caixa com 3, uma, ires mil e no-
vecentos reis . 	 -.,	 3$900

228. Machos pára rosca Whitworth de 3/8", em
caixa com 3, urna, quatro mil réis 	 ,	 1$00Q

229. Machos para içõsca Whitworth de 1 1/16",	 '.em ,caixa com 3, uma, quatro mil e
"quinhentós réis

43
230. Machos para rosca W	 rn

,
hitworth de 1/2", e

caixa com 3, uma, Seis mil réis 	 	 63500°01
231. Machos para rosca Whitworth de 9/16", oiti

caixa .com 3, urna seis mil e quinhen-
tos réis ., 	

232. Machos para rosca Whitworth de 45/8", çai
• caixa com 3, urna, sete mil réis 	

-

•

	

,	 673$5000:
233. Machos para rosca, S. A. E., de 1/4", Uri

caixa com 3, uma, quatro mil réis...,. 	 4$000
231. Machos para rosca, S. A. E., de 5/16", ,eni

• caixa, com 3, uma, quatro mil e quinhen-
tos réis 	 . 

	

••*Aer	 48500
235. Machos para rosca, S. A. E., de 3/8", ein

	

33500	 caixa com 3, uma, cinco mil réfs  . • • 	 , 58000
236. Machos para rosca, S. A. E., de 7/46", sifl.

caixa cOrn 3, uma, cinco mil e quinhentas

	

335000	 réis 	 	 ••	 5$30Q
. 237. Machos para Tosca, S. A. E., de 1/2", eln

caixa com 3, uma, seis mil réis 	 -	 63090;
38500 238. Machos para roaca, S. A. E., -de 9/16", eln

caixa cdm 3, rima, oito mil réis 	 	 8$00Q
239. Machos para rosca métrica, de 0.5 mim, em

caixa corri '8, urna, tres mil 'réis 	 .:	 MOO,
240. Machos para rosca inetrica, de 1;0 To/tn,

em caixa 'com 3, urna, quatro mil réis 	 mai
33500 241. Machos para rosca metrica, de 1,25 mim,

em 'caixa com 13, uma, quatro Mil e qui-
nhétitós r'éls  .	 4$50Q!

242. Machos para rosca métrica, de 1,50 m/ni,
em caixa com .3, uma, cinco mil e qui- 	 •	 .
nhantos réis 	 - _.	 	 5$500 '

243 Machos para 'toada métrica, 'de 1,75 mim;
em caixa 'obra 3, uma, seis mil ais..., 	 0800(.Y

38500 244. Machos ,para rosca .metriCa de 2 ni/m, ofil:
caixa com ã, uma, oito mil réis. . '..-.4 	 8$00¢

245. Mandril WeStcot mi.. 1, com capacidade de.
O a.19 m/m, um, setenta e cinco mil réis 	 ,75$1104

38500 246. Macaco para mina .tonelada, um, ,cento O 01.4,
tanta mil réis 	 • • • '. • •-n.r. • • 11-111

	

. i	
:I 80$00d

241. Machina manual, de 'furar, Stauley, u. 015s

	

33500	 ume, trinta e . cinco adi -T418........44,-	 Od$00g

	

43000 :249. Navalhas para ',desengrossadeiras de 20 e 	 •,
25", tpar, 'cento u -noventa -mil Mis,. ..-..,.	 .390800P

. 9000 250. Navalhas ,piira ..desempentideirae eeni, 88N„,_ •
par, cento e :sessenta ,mil Mis. - .9.midèin :1oosoog

12$000 251. NavaltraS Vrt11 .•machina ,desenusteiia-Velras

	

,	
.

,,	 de .43 :x.2 :t12,x /8", 41ar, -sento ,14t0. - - ' 
	 ,

	

'J.,: — ; '	 08000

	

98000	 - mil	 12trdia....- j ,p-szr • • .....'14p	 14 ..x......i.).>„ 
.	 -- - --

i•I>n
•

38500

7800%

4000

4000

48000

4$000

203. Goiva lassa para entalhador, Isaac Grea-
ves, com 1 1/4", uma, tres mil e qui-
nhentos réis . 	

04. Goiva lassa para entalhador, Isaao Grea-
ves, com 1", uma Ires mil e quinhen-
tos réis	 2	 3$500

.205. Goiva lassa para entalhador, Isaac Grea-
ves, com 3/4", uma, Ires mil e quin-
nhentes réis . 	

206. Goiva lassa r.zra entalhador, Isaac Grea-
ves, com -5/8", uma, tres .mil e qui-
nhentos reis , . .. ...

•207. Goiva lassa para entalhador, Isaac Grua-
vos, uma, troe mil	 quinhentos réis

203. Goiva 'lassa para entalhador, Isaac Grea-
voe, com 418", utna, tres mil e qui-
nhentos réis . ......... 	

. 33500

" 38300



g52. Navalhas para respingadeiras, com .6 x
x 3.1/4", par, oitenta anil réis 	

p .53. Plaina flexivel Stanley, uma, trinta e deus
mil réis 	

p51. Plaina Stanley de na. 3 -a 5, uma, vinte e
oito mil réis 	

255. Plaina Stanley, de aluminio, n. A 5, uma,
trinta e cinco mil réis. 	

256. Plaina Stanley n. 103, uma, quinze mil reis
257. Plaina de /erro Stanley n. A-4, uma, trinta

e dous .mil réis. 	
Plaina de volta Stanley, urna, trinta mil

réis 	
Puncção de campainha, um, quatro mil

réis 	
Puncção com numeres pequenos, jogo, de-

zoito mil ,réis 	
Puncção com numeres médios, joga, de-

zoito-mil réis 	
Prensa completa para soldar serras tec 	 ,

uma, quatrocentos e vinte mil réis 	
Pedra para afiar alfange, superior, uma,

mil réis 	
Pedra para rebolo de 50 x 8, uma, vinte e

dous mil réis.. 	

258.

259.

260.

261.

262.

263.

264.
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808000

328000

288000

292. Tarra-cha de rosca esquerda, para Mi-
tworth, de . 1/4 a 1/2, em min, UMA,
cento e vinte mil réis  " 	 on • 1401i

293. Torquez com 7"-, 'urna, quatro .mil
,294. Travadeira de palmatoria, uma, quatro mil

réis 	 . • • • •• • '4 • :••••••n

	295. Torno de bancada com 2.1/2", um, vinte
358000	 oito mil réis 	 a	 nn• • •••• 11111

158000 296. Torno de bancada, com haste, para :remei.
NI, com 4" ,de hocea, um, sessenta 112ii

	828000	 réis 	 	 	  .• • • .--.
297. Torno de 'mão, -com movimento paralleld,

Goodell Prat, airn, seis mil
298. Torno de bancada, giratario, com 4"

bocca, um, sessenta mil
299. Tenazes para ferreiro, sortidos, um, doze

mil réis 	
390. Tesoura para folha "Pexto", com 10 1/2”,

uma, dezeseis mil réis 	
301. Trena de aço com 15;00, uma, oito mil réis
302. Tesoura° de alavanca, typo de banco, nu-

mero 38.984, uni, cento e virde mil réis
303. Vasador de aço de 10 roillimetros a 30 mil-

limetros, jogo completo, uni, sessenta
mil réis 	 	 64000

304. Verrumas sortidas, jogo completo, um, cinco
•mil réis 	 	 •	 :Cp; 	 .5800,0

;Rio de Janeiro, 13 de março de 1930. - Por procuração,
Albino Fontes Garcia.

Grupo 2 - Material para cozinha, louças, etc.

308000

•i08000
• 4000'

4;1)00

2a$000

608000

6$000.

60$000

14000

16$000.
,8$000'

120000'

. • .

48000

188000

18$000

4208000

1$000

228000

265. Placa universal- com duas castanhas, com
27 cms. de diametro, uma, duzentos e
setenta mil réis 	 	 2708000

266. Picaretas com cabo superior, uma, seis mil
réis 	 -	 68000

267. Raspadores para mecanicos, triangular, um,
• quatro mil e quinhentos réis 	 	 48500

268. Raspador para rnecanico, meia calina, um,
seis mil réis 	 	 6$000

269. Raspador Stanley (Spockehava), um, oito
Mil réis 	 .,- 	 	 88000

270. Repuchos sortidos, em caixa, com seis, urna,
seis mil réis 	 	 68000

• 271. Raspador Stanley de 2 x 4", um, mil e qui-
nhentos réis 	 	 1$500

• 272. Rebotes Stanley n. 5, um, trinta e oito mil
réis  .	 38$009,

_	 273. Safra para alfange, superior, uma, tres mil
réis 	 	 38000

274. Soldador á .gasolina, typo D. K. R.; -n. 30,
316, um, oitenta mil réis 	 	 •808009

275. Sera circula para metal, de 1/16 x 3.1/7 x
x 3 e 5/32 x 3", furo de 22 rn/m, unia,

• dezenove mil réis 	 	 198000
276. Serra de volta com armação de madeira,	 ...

tirante metallico, urna, doze •mil réis 	 	 128000
277. Serra circular, dentes -direitos, balança

0,001 x 0,30, urna, sessenta mil réis 	 	 608000
278. Serrote de mão com 10", :Hwmann Rontgen,

• um, oito mil réis 	  •	 8$000
279. Serrote Isaac -Greaves com 18 e 24", um,

quatorze mil réis 	 	 148000

280. Serrote de costa, ldargreaves, cem 10", um,
.	 onze mil reis 	 	 118000

281. Serrote de traçar, com 16, 18 e 20", 'liar-
greaves, um, doze mil réis 	 	 128000

282. Soldador • it gasolina, Primus, um, vinte -e
quatro mil réis 	 	 24$000'

283. Trena de panno Chutermann, fio metallico,
com 2,00, urna, quatro mil réis 	 	 48000

• 281. Trincha para torneiro, sortidas, unia, qua-
tro mil réis	 4$000

285. Trincha ,para torneiro, Isaac Gneaves, com
3/4", .uma, oito mil réis 	 	 88000

• 286. Trincha para torneiro. Isaac Greaves, laom
5/8", -uma, tres mil réis.......... -. 	 	 3$000

• /,,,,'	 •	 .	 .	 . ....	 4 ; • 1/.1,1* 4`•

_287. 'Trincha .para torneiro, Isaac Areavas, com

- 288. 'Trincha para 'terneiro,. Isaac Greaves, com
• 3/8", -uma, 'tres mil réis 	

- 290. Trincha ,para • torneiro; .1saac ,.GreaWs, com
- 209. "Frincha para torneiro,.Isaat GreaveS, com

291.'tTarrach para-, madaira, , de • 1/2" . ,a• 1•. 112",

1/4", urna, -ires mil 'reta

1/2", 'urna, ires mil réis 	

Caixa 1111111, se.ssenta

uma, ires mil -Pais 	 .	 •	 •

64$000

38.000

43$000

3$000

3$000

.	 L

•L I.V. • 	Vl."1'.1.'	 1	 - 11. àlà...3.-...a.11 n11..1 à

1(25'

1. Abridor de lata "Pathé Ideal", um, seis mil
réis ft. 	

2. Assucareiro de metal alpaca, um, sessenta.
mil réis	 	 .• • •

3. Assucareiro de granito branco, inglez, um,
seta, mil e quinhentos réis 	

á. Bule grande de ferro esmaltado, para matte,
de 0,20, um, setenta mil réis 	

5. Bule de granito branco, inglez, para café,
uni, quatorze mil réis 	

6. Batedores espiraes, flexiveis, para bate
ovos, um, quatro mil réis 	

7. •Chicaras para chã, com pires, de granito .in-
glez, duzia, vinte e quatro mil reis.--

8. Chicaras para café, cena pires, de granito
inglez, duzia, dezoito mil réis 	

9. Colheres para sopa, de metal estrelline, du-
zia, quarenta e cinco mil réis 	

10. Colheres para 'chá, de metal estrelline, du-
na, vinte e quatro mil réis 	 ...

11. Colheres . para café, de metal estrelline,
• ,duzia, vinte e quatro mil réis 	
12. Chaleira de .alurninio "Torpedo" para cinco
• litros, uma, 'quarenta -e cipo° mil réis..
13. Chaleira de ..aluminio "Torpedo" , para ires

litros, uma, trinta e oito mil réis 	
14. Concha de aluminio "Torpedo", grande, uma,

.seis mil réis
15. Concha de aluminio "Torpedo", pequena,

urna, quatro mil réis . 	
16. Coador para chá, de metal Alpaca, para bule,

um, seis mil réis . 	
17. Cortador para batatas, um, ires mil réis...-..
18. Caçarola de aluminio n. .24, urna, vinte 'e

quatro mil réis . 	
18. Caldeirão de aluminio francez com ama -de

bronze, fortes, -de 6 mirn de espessura,
com tampa, typo de caçarola alta, -de
0,50 x 0,50, .iguaes -aos existentes •nesta
escola, um, um conto e quinhentos mil/
réis

9. Espumadeira de ialumipio para copio/ta,.
unia, seis mil réis....- ..........

20. Frigideira. pequena, de aluminio, rei-Orçada,
uma, cinco mil réis 	

21. Faca grande pata cosinha, unhai "Guyo't";,
urna, 'vinte se seis- mil

22. Faca "Rodger" grande,para picar.earne,aanaa,.
vinte* deus	 réis  •

Faca para 'descascar legumes, Ama,	 mil”•
réis 	 rMitt rA•

24. Fôrma paraioe d. latfaniittb, , tannixtboa
11	 feitios édiveasos,•uma; ,4doac inki	 .1. .

23.

:500002

-6V00

'51.0i!Q

20$090

.2?$oop

À;

12i00‘)4H
Garfos paca calefia„dei metal

• da, qktaf,enta .e 	 415M

81000

60$009.

7$500

70$000,

14000

4$000-
248.000

14000

458000

241009

24000

451000

38$000

n000

4$000

68000
4000

24$000



15. Idem idem idem de 12 mm., um, seis mil
• e novecentos reis . . . 	

16. Idem idem idem de 13 mm, um, sete mil
e seiscentos reis . 	

17. Idem idem idem de 14 mm, um, óito mil e
quinhentos reis 	

18. Idem idem idem de 15 mm, um, oito mil e
• setecentos reis . .

19. Idem idem idem de 15,5 mm.; um, oito mil
• e oitocentos reis . . . 	

20. Idem idem idem de 16 riam., um, oito mil e
novecentos réis	 . . 	

21. Idem idem idem de 16,5 mm., um, -nove mil
e quatrocentos reis . . . 	

22. Idem idem idem de 17 mm., um, nove .mil
e oitocentos reis . 	

23. Idem idem idem de 17,5 mm., uni, dez mil
e tresentos reis

24. Idem idem idem de 18,5 min., um, onze mil
e duzentos reis

25. Idem idem idem de 19 mm., rim, onze mil
e seiscentos reis

26. Idem idem idem de 20 mm., uni, doze mil
e quinhentos reis

27. Alargador de extensão de 5 a 25 mm., jogo,
um, seiscentos e cincoenta mil reis 	

29. Alfange para jardim, Acier diminui, um,
quatorze mil e tresentos reis 	

30. Apparelho de metal para sabonete Kailitz,
um, oito mil e quatrocentos reis

31. Alicate com navalha de 5", um, vinte mil
e setecentos reis

32. Braço pata tupin, um, tresentos e quarenta
e cinco mil réis	 . 	

33. Bucha de reducção, 1 x 2, uma, oito mil e
oitocentos reis 	 ..

Idem idem, 2 x 3, uma, onze mil e qui-
nhentos réis 	

Idem idem, 3 x 4, uma, dezesete mil e du-
zentos reis . . . 	

34. Bucha Universal para torno mecanico, com
8" de diametro, uma, cento e noventa
e cinco mil reis

35. Brocas para furador mecanico, em jogo,
um, quarenta e um mil reis 	

38. Calibre para rosca Whitworth, um, quinze
mil réis 	

40. Calibre corrediço com Vernibr de 0,30 (pé
inglez), um, quarenta e dons mil reis

Si. Compasso de precisão com parafuso de re-
gulagem Starret, com 4", medida ia-

	

-	 terna,terna, um, oito mil e setecentos reis..
42. Idem idem idem de 6", um, nove mil e oi-

tocentos reis
43. Idem idem idem de 8", uni, onze mil e se-

tecentos reis 	
46. Idem idem idem de 8", - medida externa,

um, onze mil e quinhentos reis 	
47. Compasso de precisão com ponta, com 4",

um, sete mil e cem reis 	
48. Idem idem idem de 6", um, oito mil e cem

reis 	
49. Idem idem idem de 8", um, dez mil e oito-

centos réis
53. Compasso de ponta com 8", um, dez mil e

oitocentos réis	 .
55. Compasso de medida exterior de 6", um,

ires mil e quinhentos réis
63. Cossinete redondo, com 1 1/2" de diametro,

rosca Whitworth 5/16", um, oito mil
e setecentos reis

64. adem idem idem . de 3/8", uni, oito mil e
setecentos e cincoenta réis

65. Idem idem idem de 7/16", um, oito mil e
setecentos reis

66. Idem idem idem de 1/2", um, oito mil e
novecentos reis

85. Certa-frio para ferreiro, de 1 kilo,
cinco mil reis

Idem idem idem de 2 kilos, um, -nove mil
réis

86. Caldeira para Mia, uma, vinte mil e cem
'réis	 ¡: 	

6$900

7160(1

8$50C1

81700-

8$800,

8$900

9$400.

9$800,

los3oa

11$200

111000

121500

050$000

141300

81400

20$700
,

3451000

8$800

111500

171200

195/000

413000

.151000

42$000

81700

t 91800

111700

111500

71100

81100

01£400

101800

31500

8$704

81750

81700

8$900,

5$000

, 4000

201100
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26.- Garfos para sobre-mesa, de metal estrelline,
duzia, quarenta'mil reis 	

27. Garfos de ferro para cosinha, com 0,50; um,
oito mil reis . 	

28. Leiteira branca de granito inglez, uma, qua-
torze mil reis . 	

g9. Molheira branca de granito inglez, uma, oitC
mil réis . 	

30. Machina para moer carne, n. 504, uma, no-
venta mil reis . 	

31. Machina para ralar °deo, urna, dezeseis mil
réis .	 . 	

32. Peneira de %ame fino, para massa, com 12",•
uma, seis mil e quinhentos reis 	

33. Pratos fundos, de granito inglez, com 9", du-
zia, vinte e seis mil reis 	

34. Pratos razos de granito inglez, com 9", du-
zia, vinte e seis mil reis 	

35. Pratos de sobre-mesa, de granito inglez, com
7", ctuzia, quatõrze mil reis 	

G. Pires brancos de granito inglez, de 5 1/2",
duzia, doze mil reis 	

-37. Panella de alurninio de 8 s. 6", uma, sessenta
mil reis	 -	

38. Panella de aluminio de 5 1/2 x3", uma, qua-
renta mil reis

39. Passador para hervas, grande, um, dezeseis
mil reis

40. Ralador para queijo, um, quatro mil e qui-
nhentos reis

41. Sacca-rolha nickelado com Antarctica Excel-
sior, um, dezeseis mil reis 	

42. Saleiro para mesa, um, seis mil reis 	
43. Terrina branca grande, de granito inglez,

com tampa, uma, trinta mil reis 	
44. Terrina branca pequetra de granito inglez,

com tampa, uma, vinte e quatro mil reis
45. Tijellas brancas de granito inglez, de 10 x 8",

duzia, nove mil reis 	
46. Tijellas brancas de granito inglez, de 5 x 3",

duzia, dous mil reis 	
47. Travessa branca de granito inglez, grande,

uma, dezeseis mil reis
48. .Travessa bratica, de granito inglez, pequena,

uma, seis mil réis 	 	 61000
49. Tacho esmaltado "Cosmos", de 0,50, uni, ses-

senta mil reis 	 	 601000
50. Tacho de ahiminio para doce, uni, sessenta e

• cinco mil réis	 	  f	 651000
1. Taboleiro de'aluminio, com aza, de 18 x 12 x

x 3", um, sessenta mil réis 	 	 60000
Rio de Janeiro, 13 de março de 1930. — Por procuração,

(assignatura illegivel) •

Carlos Conteville & Comp., negociantes e industriaes,,
brasileiros e matriculados, estabelecidos á rua da Alfandega
na. 94 a 102, nesta Capital Federal, sujeitandb-se a todas
as exigencias, não só do Codigo de Contabilidade da União e
seu regulamento, como tambem ás do edital publicado no
Diario Official de 27 de fevereiro findo, propõem fornecer
4. Escola Normal de Artes e Officios Wenceslau Braz os ar-
tigos abaixo, pelos preços seguintes:

Grupo n. 1 — Material para offieina

1. Apparelho Clipper para ligar correias, um,
tresentos e oitenta e cinco mil reis 	

4. Arco de serra ajustaveis Goodell, de 8 a 12",
um, dezesete mil e quatrocentos reis 	

5. Arco de púa com catraca Stanley, um, de-
zesete mil e tresentos réis 	

6. Alicate Universal com 20 em., um, ires mil
quatrocentos e cincoenta réis 	

9. Alicate para gazista, com 12", um, quator-
ze mil e tresentos reis 	

O. Alargador conico parallelo, meia circulai-
ierencia cortante de 8,5 mm., um,
quatro mil e quinhentos reis 	

it. Idem idem idem de 9 mm., um, quatro
e oitocentos reis

ft2. Idem idem idem de 9,5 mm.
'
 um, quatrc

mil noy.ecentos cincoenta réis
Idem idem idem de 10,5 mm., um, cinco
• -mil	 quatrocentos réis . 	

:14. , Idem idem idem de 11 mm., um, ciiiiko mil
e seiscentos réis . 	 .

4

40$000

81000

14$000

8$000

90$000

161000

61500

261000

26$000

141000

12$000

60$000

40$000

161000

4$500

161000
61000

30$000

24$000

9$000

21000

16$000

3851000

17$100

171300

3$450

14$300

41500

41800

4$950

51400

5$600-
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87, Chave ingleza com 0,13, unia, sete mil e
tocentos reis . 	 . 	

Idem idem idem de 0,20, uma, nove mil e

setecentos reis 	 ...	 ...
Idem idem idem de 0,30, uma, trese mil e

quatrocentos reis . 	 . . • 	
' 88. Chave de bocca dupla de 1/4 a I", jogo, ses- •

senta e ires mil reis	 	
89. Chave de parafuso de fenda com 12", Sten-

ley, uma, sete mil •e cem reis 	
90. Idem idem idem de 10", uma, cinco mil e

quatrocentos reis 	
91. Idem ideni idem de 6", uma, ires mil e

seiscentos reis 	
92. Nem idem idem de 3", uma, dous mil e cem
réis 

93. Chave de tubo "Cachimbo", com 8, 10, 12,
•14„ 16, 18, 20 e 22 mm., em -jogo, um,

- dezoito mil e quinhentos reis
94. Chave de tubo recta, com 10 x 12, 12 x .14,

12 x.16, 14 x 16, 16 x 18, 16 X20, 18 x
e 20. 20 x 22, 20 x 24 e 24 x 26, em
jogo, um, vinte e ires mil e quinhen-
tos reis

97. Escala de aço ingleza com 6", uma, sete mil
e duzentos reis

Em tempo — Leia-se:
97. Escala de aço ingleza com 12", uma; sete

mil e duzentos reis . . .	 ........
98. idem idem idem com 6", unia, quatro mil

e setecentos réis
99. Escala dobradiça de 12", urna, seis mil

réis.
100. Escala metrica articulada, conf 1,00 Sten-

ley, duzia, trinta e sete mil e duzentos
reis. 	

101. Idem, idem, idem, cont 2,00 Stanley, duzia,
cincelenta mil e quatrocentos reis 	

102. Escova circular, com fio de aço de 5 car-
.reiras, com 0,25 de diametro, uma,

,	 trinta mil reis. 	
104. Esquadro Stanley n. 12, de G", um, quatro

mil e quatrocentos reis 	
Idem, idem,. idem, de .8", um, .cinco mil

reis. 	
106. Esquadro base madeira Stanley, de 7", um,

quatro mil e quinhentos reis 	
111, Enxadões de aço, pesando 13,5 libras, um,

.cinco mil e seiscentos reis 	
115. Enxadas de aço de superior. qualidade, uma,

seis mil e setecentw reis 	
120. Formão para marcineiro Issac Greaves. com

1/2", um, dois mil e trezentos reis 	
121. Idem, idem. idem, de I", um, ires mil qua-

trocentos e cincoenta reis 	
122. Idem, idem, idem, de 1 1/2", um, cinco

mil e duzentos réis 	
123. Idem, idem, idem, de 1 1/4", um, quatro

mil e cincoenta reis 	
124. Idem, idem, idem, de 2", um, oito mil

réiS. 	
125: !dein, idem, idem, de 3/4", um, dois mil

novecentos e cincoenta réis 	
126. Mein. idem, idem. de 3/8", um, dois mil e

cincoenta reis.
127. Idem, idem, idem, de 1/4", um, mil oito-

centos reis 	
128. Formão para entalhador, 'Isaac Greaves, de

1 1/4", um, quatro mil e cincoenta
réis. .

129. Idem, idem. idem, de 1", um, ires mil e
quinhentos réis. 	

130. Idem, idem, idem, de 3/4", um, dois mil no-
vecentos e cincoenta réis 	  d• • • •

131. Idem, idem, idem, de 1/2", um, dois mil
• e trezentos réis

.132. Idem, idem, idem. de 3/8", uni, dois mil .e
• cincoenta réis. 	

133. Idem, idem, idem, de 4/4", um, irrll é oito-
centos réis. 	

134. Idem, idem, idem, 'de 1/8", um, mil sete-
centos e cincoenta réis 	

• . j36. Folha 'para serra circular, balança de
..1),200 x..0,002 mim, unia„,trinta e :ires
mil réis. 	

137. Idem, idem, idem, de 0,300 x 2 m/m, uma,
quarenta e nove mil e quinhentos réis.

138. Idem, idem, idem, de 10" x 3/32", furo de
1", uma, quarenta e um 'mil, o ,oito-
centos reis. 	  - •	 415800

139. Idem, idem, idem, idem, '500 x 3 mim, uma, •
cento e quarenta e tres mil réis 	  .	 1435000

140. Idem, idem, idem, idem, de 10" x 1/16",q"
furo de I", uma, trinta e nove mil w
trezentos réis. 	 ,	 395300

141. „Ferro de plaina Isane Greaves, de -1 3/4",
um, tres 'mil e novecentos reis 	 	 3$900

144. Freze cylindrica, cone. naorse de .3/8", uma,
nove mil e novecentos 'réi's 	 	 95900

Idem, idem, idem, de 1 /2- , uma, nove mil..
e novecentos réis. 	 95900

Idem, idem, idem, de 5/8", uma, dez mil..
e novecentos reis. 	 	 105900

177. Griffe para tubo de 0,15, uma, sete mil
e quinhentos reis. 	 -	 75500

Idem, idem, idem, de 025, uma, oito mil
e setecentos réis. 	 	 85700

Idem, idem, idem, de 0,35, Uma, .doze mil
e novecentos réis. 	 	 125900

183. Grampo de ferro n. 18, um, treze mil e
cem reis. 	 	 135100

184. Idem, idem, idem, n. 16, um, oito mil e..
.	 seiscentos reis; . 	 	 85600

185. Idem, idem, idem„ n. 15, um,, sais mil e
oitocentos réis	 •	 .	 65800

186. Idem, idem, idem, n. 14, um, cinco mil
e quatrocentos reis	  	 55400

187. Idem, idem, idem, n. 13, um, quatro mil e
cem réis. 	 ,

188. Grampos de ferro de' 3", duzia, vinte e 

quatro mil e quinhentos ráis .... 	 	 .245500
189. Idem, idem, idem, de 2. 1/2" duzia, vinte

e_um mil e seiscentos ré:is.. 	 ...	 .215600
190. Idem, idem, idem, de 2", duzia, vinte mil

. e duzentos reis 	 	 208200
191. Grampo graduado, systema allemão, até.

10", um, treze mil e duzentos réis.... 	 135200
193. Goiva crespa para entalhador, Isaac Gre-

aves, com 1 1/2", unia, binoo mil sete-
centos e cincoenta reis 	 .	 55750

194. Idem, idem, idem, de 1 1/4", uma, quatro,
mil e oitocentos réis 	 •	 4$800

195. Idem, idem, idem, de 1", uma, quatro m1l.
e duzentos réis. 	 	 44200

196. Idem, idem, idem, de 3/4", uma, ires anil e
quinhentos reis. 	 	 35500

' 197. Idem, idem, idem, de 3/16", uma, dáiès mil
e cem reis. 	 ...	 25109

198. Idem, idem, idem, de 3/8", uma, dois mil
e quinhentos reis. 	 25500

199. Idem, idem, idem, de 1/8", uma, dois mil.
réis	 —	 . 25000

200. Idem, idem, idem, de 1/4", Uma, dois mil
e cem réis.	 .. 	 	 25100

201. Goiva laça para entalhador, Isaac Graves,
de 1 3/4", uma,• dez -mil reis 	  ....	 108090 • i

202. Idem, idem, idem, de 1 1/2", uma, cinco
mil setecentos e -cineoenta réis 	 ...	 55750 .

203. Idem, ideia, iiiem, de 1 1/4", uma, quatro
mil e oitocentos réis 	 •	 45800'

204. Idem, idem, idem, de 1", uma, quatro .mil
e duzentos reis. ...... ......, 	 	 45200

205. Idem, idem, idem, de 3/4", uma, tres mil
e quinhentos .réis. 	 •	 35500

206. Idem, idem, idem, de 5/8", uma, tres mil e
cem réis. 	 , 	 35100

207. Idem, idem, idem, de 3/8", uma, dois mil
e quinhentos réis. ............ 	 	 .25500.

208. Idem, idem, idem, de 1/8", uma, dois Mil 	 ,e - •

reis.	 . . ..	 •	  	 -	 ' 2,5000
209. Idem, idem, idem, de 414", uma, dois mil

e duzentos réis. 	 	 2$280
210. 'Idem, idem, idem, -de 3/14", uma, dois mil

e. cem réis. 	 	 24150,
211. ,'Goiva para gravura, uma, cinco mil e qua-

trocentos reis. 	  •.	 5$46(Y
212. 'Goivete orneriCituo Ti. 45, 411m, .eorÉto 43 t10-

• zessefe mil réis. 	 	 1174008N
213. Ilachado . Collins, com cabo, 'tamanho Medi°,

- um, doze mil e moveeentoli .teis........e. 	 419418f

'75800

95700

135400

.63$000

75100

55400

35600

25100.

185500

23$500

75200

75200

45700

65000

375200

505400

305000

45400

55000

45500

5$600

65700

25300

35450

55200

45050

85000

25950

25050

15800

45050

35500

24950

25300

25050

15800

18750

335001)

495500



285. Idem, idenii, idem, Isaac Greaves, com. 3/4",
uma, cinco mil e tresentos réis 	

111900 286. Idem, idem, idem, com 5/8", uma, cinco mil
e tresentos réis . 	

21500 287. Idem, idem, idem, com 1/2", uma, cinco mil e
tresentos réis • 	 •

31300 288. Idem, idem, idem, com 3/8", uma,' cinco mil
e tresentos réis

51000 289. Idem, idem, idem, com 1/4", urna, cinco mil
e tresentós réis

61500 291. Tarracha para madeira, de 1/2 a 1 1/2", em
caixa, uma, duzentos e quarenta e nove

71500	 mil réis . 	
293. Torquez com 7", uma, cinco mil e tresentos

121500	 réis
294. Travadeira de palmatoria, uma, mil e qui-

nhentos reis	 	
uno 295. Torno de bancada com 2 1/2", um, - trinta

mil reis
91900 296. Torno de bancada com haste, para ferreiro,

com 4" de bocca, um, cento e dez mil reis
121700 298. Torno de bancada, gyratorio, com 4" de

bocca, um, cem mil reis 	
299. Tenazes para ferreiro, sortidas, Uma, doze

41500	 mil reis
301. Trena de aço com 15,00, uma, canja e cinco

mil réis	
304. Verrumas sortidas. jogo completo, cinco mil

e -setecentos réis

51300

51300

51300

51300

51300

2491000

51300

11500

301000

1101000

,loomoo

121000

851000

51700
41550

41700

51000

51400

6$200.

71000

71300

91500

521000

Rio de Janeiro, 13 de março de 1930. — Por procuração
dcs Carlos C.onteville & Comp., N. Manos Costa.

Superintendendo do Serviço do Algodão
Faço publico, para cinliecimento dos interessados, as

propostas de desempate dos artigos constantes do "Edital"
publicado no Diario Officioi de 13 de fevereiro do corrente
anno (Grupo II — Artigos de escriptorio, desenho e enge-
nharia).

Secção do Expediente da Superintendem:ia. em 20 de
/nano de 1930, — Alvfiro Figuefredo, chefe de secção do Ex-
pediente.

Proposta que fazem Lutz. Ferrando & Comp. Ltda., à
Superintendencia do Serviço do Algodão. Para desempate:
?8. Tacehainetri-) com anoroximação de um mi-

nuto, dos fabricantes F. W. Breithampt
& Soim, um dons contos novecentos e
quarenta mil réis 	 2:9401000 -

29.- Idem idem, idem. com' amSroximarão de 30 se-
gundes. um, tres contos quatrocentos e
cincoenta mil	 	  3:4501000

Rio de Janeiro. 19 de marco de 1930. — Por procuração
de Lutz Forrando a; Comp. Ltda., .(assignatura illegivel) .

Proposta nava desmente de preços. mie fazem Henrique
Braga K4,. Comp. á Superintendencia do Serviço do Algodão,
do seguinte:
416. .Macela de madeira A. W. Faber, com rosca de

metal, para mata-borrão,. uma, sete mil
novecentos e oitenta réis 	 	 71980.

Mio de Janeiro, 19 de marco de 1930 — Por procuração
de Henrique Braga & Como., Pradencio Gomes Macedo.

Proposta que fazem Vilias BAas Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos á roa Sete de 'Setembro ris. 219
a 225, á .Superintendeneia do Serviço do Algodão, para des-
empate de Preces de art igos constantes da concurreneia rea-
lizada PIM 14 do corrente:
5. Cesta de vime, nacional. de 35 x 33, uma, tres

mil e seiscentos réis 	
10. Esquadros de celbiloide "Gurley", n. 8, um,

trese mil fx quinhentos réiQ 	
16. Murta de madeira de A. W. Faher, com rosca

de metal, para mata-borrão, uma, oito
Tilil réis

18. Molhador rotativo. de vidro, para estampilha.
de 75 x 2R. um, sete mil e oitocentos réis

34. Tinteiro de vidro, para duas tintas. n; 175,
um. dezeseis mil e oitocentos réis

841000

271600

571500

481500

281000

541000

91000

401500

451100

101000

15$000

21900

101000

61000

51300

81400

411500

71100

321000

421000

1‘. 41000

31600

13150tik

8$00q

71800

161800,
Rio de Janeiro, 19 de março de 1930. 	 Bekas

romp, ..	 •
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Z14.-- achadinhas Colliní com cabo tamanho
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medio, uma, onze mil e- novecentos
réis. 	

215. Martelo nickelado para vidraceiro, um,
dois mil e quinhentos réis 	  . .

216. Martelo para assentar alfange, um, oito
mil e trezentos réis 	 ‘.•

222. Malho para ferreiro, de 2 kilos, um, cinco
mil réis.

Idem, idem, idem, de 2 1/2 kilos, um, seis
mil e quinhentos réis 	

Idem, idem, idem, de 3 kilos, um, sete mil
e quinhentos réis. 	

Idem, idem. idem, de 5 kilos, um, doze mil
e quinhentos réis. 	

223. Macho para agua, em jogos de 2 para cada
dimensão, de 1/4", jogo, cinco mil e
setecentos réis. 	

[dem. idem, idem, de 1/2", jogo, nove mil e
novecentos réis

Idem, idem, idem, de 5/8", jogo, doze mil e
. setecentos réis

224. Macho para rosca Whitworth, de 1/8", em
caixas com tres, uma, quatro mil e qui-
nhentos réis

p5. Idem, idem, idem, de 3/16", em caixa com
Ires, uma, quatro mil quinhentos e cin-

i	 coenta réis 	 --- 
n6. Idem, idem, idem de 1/4", em caixas com

ires, uma, quatro mil e setecentos réis 	
27. Idem, idem, idem, de 5/16", em caixas com

tres, uma, cinco mil réis 	
e28. Idem, idem, idem, de 3/8", em caixas com
r	 tres, uma, cinco mil e quatrocentos réis
229. Idem, idem, idem, de 7/16", em caixas comi	 tres, uma, seis mil e duzentos réis 	
230. Idem, idem, idem, de 1/2", em caixas com

tres, uma, sete mil réis 	
231. Idem, idem, idem, de 9/16", em caixas com

Ires, uma, sete mil e tresentos réis....'.
232. Idem, idem, idem, de 5/8", em caixas com

tres, uma, nove mil &quinhentos réis 	
;246. Macaco para unia tonelada, um, cincoenta e

dons mil réis
2,49. Navalhas para desengrossadejras, de 20 x 25",

par, oitenta e quatro mil réis 	
250. Navalhas para desempenadeiras, com 16",

par, vinte e sete mil e seiscentos réis 	
252. Navaliias para respingadeiras, com 8 x

x 3 1/4", par, cincoenta e sete mil e qui-
nhentos réis --..	

253. Plaina flexivel Stanley, uma, quarenta e oito
mil e quinhentos réis 	

254. Plaina Stanley. de n. 3, uma, vinte e oito mil
reis 	

255. Plaina Stanley de aluminio n. A 5, uma,
cincoenta e quatro mil reis 	

46. Idem. idem, idem, n. 103, uma, nove mil i
réis

, 57. Plaina de ferro Stanley n. A 4, urna, qua-
renta mil e quinhentos reis 	

4.08. Plaina de volta Stanley, uma, quarenta e
cinco mil e quatrocentos reis 	

260. Puncção com numeros pequenos, jogo, dez
¡	 mil reis
61.. Idem, idem, ideio, com numeros médios, jogo,

. • quinze mil reis . 	
263. Pedra para afiar alfange superior, uma, dons
k • mil e novecentos réis 	
.64. Pedra para rebollo de 50 x 8, uma, dez mil

reis . 	
266. Picareta com cabo, superior, 'urna, seis mil.

réis . 	
-267. Raspador para mecanico, triangular, um,

cinco mil e tresentos réis 	
•. 70. Repuchos sortidos, em caixas com seis, uma,

oito mil e sivatrocentos reis 	 .. 
.g72. Rebote Stanley n. 5, um, quarenta e um mil

e quinhentos réis . 	
273. Safra para alfange, superior, uma, sete mil

e cem réis .- 	
277. Serra circular, dentes direitos, balança
• 0.001 x 0.30, uma, trinta e dous mil MA

.82. Soldador a gazolina Primus, um, quarenta.e
nous mil réis . 	

84. Trincha pAra torneiro, sortidas, uma, quatro
toil réis . 	 .9........• IL• j_ILIOW

.4
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março corrente, ás paginas n;.4.747 a
4.'749 e rectificação publicada no refe-
rido jornarde 11 do mesmo mez, á pa-
gina n. 5.443.

• - -

N. 2.085 - Rua do Livramento tu-
mero 126, 151127:
• N. 2.086 - Avenida GellIelFrefro
n. 126, 61$412..

N. 2.087 Rua General ~ara
mero 353, 128546.

N. 2.088 - Largo da garioca 115.,,
8817.46. • •. • ,

N. 2.089 - Rua Generalt Camara asti.;
mero 323, .61670..

• Superintendeneia do Serviço
do Algodão

3ECÇÃO TEMICA
•- Faço publico; para t "ihéeiniento 'dos
interessados que, a. pari 'de 1-até 31 de
março proximo futuro, ` rão abertas,
nesta -Superintendenciar as . inscripções -
'Sara o curso de especialização, a 'cargo_
da Secção Techniea, de accórdo com as'
instrueções approvadas pela portaria do
Sr. ministro, de 4 de janeiro de 1928,
e publicadas no Diario Offieial de 8 do
mesmo mez.

Os candidatos estranhos ao Serviço
do Algodão deverão .se inscrever me-
diante requerimento endereçado ao Su-
perintendente do ' Serviço do Algodão,
acompanhado dos titulos scientificos que
possuirem, indicando os estabelecimen-
tos onde houverem trabalhadó; attesta-
do de bom procedimento (folha corri-
da); attestado de boa saude e caderneta
de reservista, si forem menores de 30
annos.

Além desses documentos, de caracter
obrigatorio, poderão os candidatos exhi-
bir outros em que provem serviços em
qualquer ramo da administração publi-
ca ou particular, trabalhos executados
ou publicações que hajam feito sobre
assumptos relativos ao algodão.

Os interessados poderão se inscrever
em qualquer das matarias abaixo espe-
cificadas, devendo isso constar do re-
querimento de iinscripção:

a) biometria e estatistica mathema-
tica;

b) genetica e Defesa sanitaria do al-
godoeiro;

c) botaniea do algodoeiro e Tectnolo-
gla da fibra; -

d) chimica do algodão e seus sub-
produetos;

e) beneficiamento;
f)* classificação comincrcial.
Os foncelonarios deste Serviço, can-

didatos ao curso de especialização, de-
verão instruir seus requerimentos com
a informação assignada pelo seu supe-
rior hierarchico, declarando não impor-
tar o afastamento do requerente, da séde
dos seus trabalhos, em grande prejui-
zo .á boa marcha dós mesmos e, quaes o
comportamento , e aptidões do candidato
para os trabalhos agricolas.

Quaesquer outros informes serão
prestados nesta "Superintendencia, no
antigo Arsenal - de Guerra, sito á Praça
Marechal Ancora.

Superintendencia do Serviço do Algo-
dão, 7 de fevereiro de 1930. - Valbert
Pereira, no impedimento do superinten-
dente.

111NISTER10 DA VIAÇÃO E OBRAS
• PUBLICAS

Administração dos Correios do Es-
,	 lado do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MATERIAL "ARTIGOS DE EN-
-PEDIENTE,	 .DURANTE, O .ANNO DE
1930
Chamo a attenção dos senhoras inte-

ressados para o edital acima indicado
publicado no Diatio Officio! de 4 de

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

CONTADORIA

EDITAL DE CONCURRENCIA PUI3L/CA PARA
IMPRESSÃO DE RELATORIOS, CODIFICAÇÃO
DE LEIS E MAIS PUBLICAÇÕES DESTA IN-
SPECTORIA, DURANTE O ANNO DE 1930

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital assignado pelo chefe da
l a Secção, Armando Salgado, publicado
no Diario Official de 9 do corrente, pa-
ginas na. 5.034 e 5.035.

•••

Inspeetoria 'de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a 'vir satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias á contar da pri-
meira publicação deste e na thesoura-
ria desta repartição, á rua Riacauelo
n. 287, os debitos por que são respon-
saveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

N. 2.062 - Rua Conde de Leopoldina
n. 136, 298639,5.	 s. -

N. 2.063 - Rua Bahia n. 14, 71657,8.
• N. 2.064 - Rua Viuva Claudio nu-

mero 316, 121447,7.
N. 2.065 - Rua lbituruna n. 124,

casa X, 131280,8.
N. 2.066 - Rua Moraes e Silva nu-

meros 62160, 231630,7.
e N. 2.067 - Avenida Lauro. Muller
ns. 13115,.7$863,5.

N. 2.068 - Casiano Micto Gil, rua
Tavares Guerra n, 77, rasa I a XII, réis
88537.

N. 2.069 - Travessa Navarro n. 30,
358058.

N. 2.070 - Travessa Fernandina nu-
mero 85, 128806..

N. 2.071 - Rua Capitão Salomão nu-
mero 11, 161250.

N. 2.08,3 - Rua João Richardo nu-
mero 68, 81170.

N. 2.084 - Rua General Caldwell nu-
mero, 96, 19.670.

•

N. 2.105 - Rua do Livramento nu-
mero 97, 561329.

N. 2.106 - Avenida Suburbana nu-
mero 2.554, 11073.
- N. 2.107 - Elisio Seixas, rua Cuper-
tino n. 28, 91262.

N. 2.108 - Rua Miguel Range/ nu-
mero 51, 68583.	 •

N. 2.109 - Sylvestre Torrea, estrada
Marechal Rangel n. 72, 421770.

N. 2.110- Waldemar Fernandes Mal-
donado, rua Pinto Telles n., 155, reja
111356.

N. 2.111 - Francisco Carlos cl0á
Santos, rua Caldas Barbosa I. 99, réis
101800.

N. 2.112 - Rua Clarimundo de Mello
n. 756, 108800.

N. 2.113 - Avenida Suburbana nu-
mero 2.558, 121414.

N. 2.114 -- Avenida Suburbana nu-
mero 2.548, 238425.

N. 2.115 - Rua Elias da Silva nu-
mero 339-A, 351736.	 1

N. 2.116 - João de Moraes Macedo,
rua Lomas Valentinas n. 177, 101896.- •

N. 2.117 - Rua Coronel Agostinhõ,-
n. 50-A, 13$388.-

N. 2.118 - Rua Goyaz ri. 808, 68842.
N.'2.119 - Rua Goyaz	 802-A, réis

61842.	 1-,
N. 2.166 - Rua Caridade n. 60, réia

91565,7.
N. 2.168 - Companhia Telephoniça

Brasileira, rua São Luiz Gonzaga mf"..
mero 674, 491074,5.

N. 2.170 - Caminho dá Freguezia
n.' 426, 118527,8.

N. 2.171 - Rua São Francisco Na-
Vier n. 585, 91565,7. 

N. 2.173 - Rua Arthur Menezes nu-
Mero 25,.Av., 351585..

N. 2.176 - Rua São Christovam nu-
ifiero•112, 171568,3.

;
Administração dos Correios dó Es-

tado do Rio de • Janeiro,..Nitheroy, 12
de março de 1930: O administrador,
Jpsé de ListoikRão Santiago.

"Estrada de Ferro' TherezopoliS

CONCURRENCIA PUBLICA N. 40

Chamo a attenção dos senhores inter-
essados para o edital publicado no "Dia-
rio Official", de 14 deste mez, sobre a
transformação de um carro correio ba-
gagem em carro • de segunda classe e
para a reforma de 1 carro de correio ba-
gagem, cuja realização é a 29 do andan-
te, ás 13 horas, impreterivelmente.

Convém observar as normas do citado
edital.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1930..
- Harold Chrockatt de Sá, almoxarife, -

N. 2.090 - RUa Viscoiide de Itatma
n. 108, MI/.

N. 2.091	 Rua Affonso Cavalcabti
D. 33, •111811.	 - r

N. 2.093 - Avenida Francisco 131ca.‘
lho deposito de inateriaes B. de Por-
tos, 258650.

N. 2.094 -- Rua da .Alfandega
mero 111, 171162.

N. 2,095 - Esplanada do Morro kl0
Castello, furfdos A. C. M., 68900.

N. 2.090 - Rua do Lavradio	 16.4.
131277.

N. 2.097 - Rua do Nunoi0 gt. Ot.
241046.

N. 2.098 - Avenida Rodt,:igues Alves
Armazem 13, 231569.	 • _

N. 2.099 - Rua Senador Euzebio
mero 11, 488426.

N. 2.100 - Rua Thomaz Rabello nú-
mero 36, 331925.	 •-

N. 2.101 - Rua 7 de Setembro nn-
mero 84, 61900.

N. 2.102 - Rua Maranguarié n. 15,
1721619,

N. 2.103 - Rua General Camara nu-
mero 175, 171421.

N. 2.104 - Rua da Gambôa n.. 267,
121540.

z •sr:). •
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.N. 2.178 - Rua São ,Francisco
-vier n. 854;363870,7.

N. 2.179 , - Antonio Scarso, rua Es.4
.cóbar n. 107, •73979,5.

N.. 2.180 - Joaquim Maria da S..-
Sampaio, rUarEscobar fl. 61), 133915,8.

N. 2.181 • Raia Escobar ns. 54156,
33967,

N. 2.186 - Rua Bela n.: 124-A, réis
7$057,7.

N. 2.188.- João de Albuquerque Se-
- rejo, praia Retiro Saudoso n. 69, reis

118555.
N. 2.189 - Avenida Nova York

mero 41, 17$217,8.
N. 2.190 - Companhia do Gaz, rua"

Escobar n. 43, 48$112,5. •N. 2.191 - Companhia Telephonica
Brasileira. rua Senador Furtado numero
142, 273601,3.

N. -2.193 - João Gomes Braga, rua
Escobar n. 5, 73356,7.

N. 2; 194 - Anna Alvares Barata, rua
José Clemente n. 133, 8$017.

• N.' '2.197 - Antonio José Martins da
Motta, rua S. Liiiz Gonzaga n. 68, reis
63840,8.

N. 2.199 - Rua São Luiz Gonzaga nu-
mero 325, 168228,2.

N. 2.200 - Companhia do Gaz, rua
Coronel Brandão n.' . 6, 23$128,3.

N. 2.202 - Rua O. Anua Nery nu-
. mero 638, 193636,5. -

N. 2.203 - Rua General Broca nu-
mero 268, 32$298,8,

N. 2.205 - Rua Oito de Dezembro
ti. 38-A, 18$588,5.

N. 2.207 - Herdeiro de Casemiro F.
Guimarães, rua São Januario n. 228,
123102,7.

N. 2.209 - Rua Multo n. 11, 123102,7.
N. 2.210 - Rua Trolick n. 77, reis

68996,8.
N. 2.211.- Rua Gottemburgo n. • 61,

20$232,7.
N. 2.212 - Rua São Francisco Xa-

vier n. 318, 63$021.5.
N. 2.213 - Rua General Sampaio nu-

mero 18, 248896,5.
N. 2.216.- Avenida Paula e Souza

n. 60, 5$921,7.
N. 2.217 - Rua São Luiz Gonzaga

n..457, 32$126,8.
N. 2.226' - Rua São Francisct, Xa-

vier n. -195, 47$765,2.
N. 2.221 - Rua General Gurjão nu-

mero 25. 153598,7.
N. 2.222 - Companhia do Gaz. rua

General Bruce ri. 240, 34$153,8.
N. 2.223 - Rua José Clemente nu-

mero 81. Av., 243968,5.
N. 2.224 - Companhia H. Industrial,

rua São Christovant n. 595, 19634'20.
N. 2.225 - Rua Capitão 1Felix ti. 73,

163516.3.-

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De °Men d g Sr. inspector, coàvido

OS ic te . ) ievulos ;los predius ribaix0
mencionados: a vir satisfazer, dentro
do prazo de quinze dias a contac da
primeira publicação deste 	 thesou-
raria ci tt. ta ,-epartição á rua Riachuelo
• 287, p.; &oitos por que são N.Hau.-..--
dakeis, bui;	 Serem OS IllemoS

CONialOS á	 l : ;.liça executi, .
N. 1.P-PA - Caulino Garrido, rua

Candido Benicio n. 219, 73;11.
• N. 1.97r - Rua Maria Lopes nume-

ro 48, 183170.
N. 1.030 - Alair Valle Pilicier, rua .

„Juneeira n. 102 e 16, 163795,

'	 •	
•N. 1.981 - Leonalda Thesbado dS

Otiveira, rua '1 aranápiaç 1:,. 64, , róis
53t,54.

N. 1.98a 71-. João Roditga48 da Cunha
rua . Iguassil ji„ 25, 8,3891.-

N. 1.983 - Juba CI. Fra;re Gamel.,
rua Paranapiacaba p.. 77, 5$813.

N. 1.984 - João Ferreira, rua F10:4
rinda n. 3, 53813.

N..1.985 - Dr. Raul de Faria, ave-
nida Suburbana n. 2.04", :6390. .

N. 1.986 - Manc. de Ahne.da Fm-
ta, Its:a cria ' Santa Cruz a. Get5. 53360.4

N. i.t7 - Rua (ama Cl:ande eord
rua Encanamento, 143024.;

N. 1.988 - Francisco Abbadá
avenida Suburbana n.	 153620.

N. 1.989 - Rua Joaquim Soares nu-
mero 47, 103720.

N. 1.'990 - José Augusb dos -San-
tos, rua' Elias da Silva n. 315 163827.,

.•N. 1.991. --- : Jcão da Costa Nunes, tira
A • igusto	 n.	 289/3., -

N. 1.992 - faia Coronel Rangel . nu-
r.iero 137, 12a2.

N. 1.993 -	 Lopo Sarava n. 9, .
•

N. 1.994 - Limelinda Arrudí, rua
Cassú n. 149, 11$140. •

N. 1.995 - Gustavo Serra, rua Sa-
natorio ri. • 150, 7$339.

N. 1.996 - José Garcia Ferreira,
rua Butiá n. 4, 6$583.

N. • 1997 - , -Felippe-Simõe z., ..rua Ba-
ião de Ladulo .n. 114, 8$025.

N. 1.998 - Agenim .. Teixeira da
Motta, rua do Cruzeiro n. 11.1, 63353.

N. 2.072 - Antonio de Almeida
Cardoso, rua Coronel Rangel n. 307 C.
1, .,19$860.

N. 2.074 - Avenida Suburbana nu-
mero 2.841, 133050.

N. 2.075 - Estrada do Engenho No-
VO a. 12, 11$626.

N. 2.076 - João Francisco, traves-
sa Bitencourt n. 28, 93993.

N. 2.077 - Antonio Corrêa de Mal-
tos, rua Maria Freitas n. 27, 11873.

N. 2.078 - Emane Cardoso, rua
'Coronel Rangel n. 307, 158234.

N. 2.079 - Rua Candido Benicio nu-
mero 455, 83970.

N. 2.080 - Rua Dr. B.ernardino nu-
mero 40, 83874,

N. 2,081 - Estrada do Pau Ferro"
n. • 136, 73989. :	•

N. 1.999 - Julio Souto Mayor, gru-
ta do Sapateiro sem numero, 83529.

N. 2.000 - Est.' de Santa Cruz nu-
mero 51, 23$054.

N. 2.001 - Silvestre José dos San-
tos, rua Padre Nobrega n. 119; 113873.

N. 2.002 - Aulino A1ve""s'-doS San.
tos, rua Julieta n. 38. 7a478.

N. 2.003 - Elvira- Carneiro, rua
Candido Renicio n. 506, 11$896.

N. 2.001 - Est. de Santa Cruz nu-
mero 355 A, 83334.

N. 2.005 - Maria Luiza Soares Pe-
reira, Est. S. Pedro d'Alcantara 'nu-
mero 5, 63353.

N. 2.006 - Alberto Martins Soares,
Est. do Realengo n. 77, 12$072.

N. 2.007 - Floriano Alves Furtado,
rua linpecatriz n. 93, 63894.

N. 2.008 - • Rua Euphrazia Corrêa
n. 77. 53031.	 •

N. 2.009 - Joaquim Oliveira _Dias,
fia Divisoria il. 7, 9$510. -.

N. 2.010 - Rua Abolição n. 65, réis
4.23735.

N. 2.011 - Rua
mero 102, 5$687.

N. 2.012 • Rua
n. 127, 11369:1

763944.
• N. 2.014	 Rua Bernardino de Caig,i
pos ri. i60,$783.	 •

N. 2.015 - Rua Dr.. Magesse
mero 58, 103561.

N. 2.014 - Travessa Soares pereira
n. 36, 8$188ft;	 •

N. 2.017 - Manoel Joaquim bina.,
lhães, rua .Cesaria Ti.' 246, 8$483.;

N. 2.018 - Rua Abolição	 164
3$431.	 .•.

N. 2.019 ,- Rua Cardoso ri. 99. réll"
63568. • "

N. 2.020 - Ruayillela Tavares nu'.'
mero 167, 203242.	 1:•

N. 2.021 - Rua Souza Barros nu-4
mero 170, 17$807.

N. 2.022 - Rua Casemiro de Abrett
n. 144, 93510.,

N. 2023. 	 -- Rua Dr.' Bulh5eg nti.g
mero 158, 11$165.

N. 2.024 - Rua Daniel Carneiro nu-1
mero 193 ,, 8$988.

N. 2.025 - Rua " Abolição	 178/
173377.	 •	 •	 •

N.' 2.026 "-- Avenida Autoiãovei Cluti
n. 242; - 12$540.	 •	 •
' N. 2.027 - Rua Pelotas ri. 11, ali

14$6,29.	
.

, N. 2.929 - Rua Weficeslau Éi.
143906.

N. 2.029, rua Fagundes Yarella
mero 1, 63258.

N. 2.030 - Rua Goyaz n. 354 'ã
356, 4$512, •

N. 2.031 - Rua Silva Xavier mune-,
ro 93, 35$452.

N. 2.033 - Rua Glaziou ri. 67, réiÀ
113201.

N. 2.034 - Rua- Cruz e Souza nu.-
mero 146, 9$827.

N. 2.035 - Rua Daniel ' Carneira
ris. 49, 51, 53, 55, 57 e 61,45$899. •

N. 2.036 - Rua Dias da Cruz nume-
ro 296, 343547.

N. 2.037 - Rua Alvaro de Miranda,
n. 27, 44$09.8.	 •

N. 2.038 - Rua Basilio de Brito nti..e
mero 146, 78649:

N. 2.039 - Est. -Nova da .Pavuna
n. 155, 33$072.

N. 2.010 - Rua Maraiihã6-ii,
30$085.

N. 2.041 - Rua Braulio Muniz nu.!
mero 25, 53988.

N .2.042 - Rua Maftins Costa nu.,s
mero 66, 9$342.

N. 2.043 - Rua Wenceslau n. 30;d„
17:3605.

N. 2.044 - Est. Nova da Pavunã
n. 457, 10$605.

N. 2.015 - Rua 2 de Fevereiro nu.-4
mero 96, 18$513.

N. 2.046 - Est. Nova da Pavuliã
n. 86, 118425.

N. 2.047 - Rua Fereira Leite 11,u:i
mero 95 73124.

João Pinheiro_nu-

B0.laf080 numero

N. 2.013 e•-• Rua Silvana	 n. 35' réiá- -

-
N .2.047 - Rua Ferreira; Leite nu-,

mero 15, 7$124.
N. 2.048 - Rua Thompson Floreq

n. 18, 133944.
N. 2.049 - Rua Tavares: n. 13;

163332.
N. 2.050 - Avenida Amaro Caval

can:e n. 527, 208177.
N. 2.051 - Rua Domingos Freia

n. 120, 143455.
N. 2.052	 Rua Dias da Cruz nu..

mero 4-9 A, 51, 55 e 43, 20685.
N. 2.053 - Rua Vaz Caminha enj,

frente a ou. 20, 148453.
N. 2.051 - Rua João, TONUato

lucre Si A, 10$086.
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Inspeeteria de Aguas e EseutOs
,De ordem do Sr. inspeetor,..convido os

¡noprietarios dos predios abaixo men-
cionados, ,a virem satisfazer, dentro do •
prazo de quinze dias a coutar da pri-
meira publicação deste e na thesoUraria
'desta repartição á rua Riachuelo
os debitos por que são responsaveis sob
penna de serem os medules enviados á
cobrança executiva:
- 1.905 - rua Tenente Pimentel nume-
ro 108 A, 38431.

1.906 - Rua Marechal • Jardim n. 59.
108919.
• 1.907 - Rua André Azevedo n. 48,
331266.

1.908 - Rua Jaboticabal n. 1,2. Mis
88070.
• 1.909 - Antenor - Teixeira da Silva,
travessa Pinto n. 44, 251332.

1.911 - Felisberto Cardoso Laport,
rua Anua Guimarães n. 92;•81995,8.

Ernpreza Melhoramentos Bai-
xada Fluminense, avenida dos Democra-
léc.os n. 16-A, 88995,8. •

1.913, Maria Augusta Soares, a,venida
Suburbana n. 545, 88995,7.

1.915 - Companhia du Gaz, rua
Guimarães s/n.

'
 268991,7.

1.916, Barnabé . Moreira Lopes, rua
Dr.. Garnier n. 60, 68982.

•1.899 - Rua Dr. Garnier n. 61 reis
418665,8.

1.900 - Rua Visconde de Nitheroy
n. 134, 411078,2.

1..902 - Rua Alegria n. 119, 138128,7.
• 1.903 - Rua Carlos Seidl n. 96, réis
118519,5.

1.919 - Rua Chaves Faria n. .20,
161587,8. .	 .	 ..	 .	 .

1.920 - Rua Anua Nery n, 227, Mis
51789,8. •	 .

1.922 . -7- • Praia do Caju' n..475, réis
i •	 '.	 .,	 • .

, .1.923 •=,Rua Farnese ai. 49, 221484;
' 1.924 - Avenida Meni de Sá nume-
ro . 11, .488619, , • . • -, : :• - - - •

-'.1 .925 ..... ;Ruado Rosario .n., .91 reis'
f 5,629 . ,--	 .

• ,

• Po !'s irá) " GITIkIAL

308294.	 •
.1.927 - Rua Haddock 'Lobo n; • 2, reis

85$ 157 .	 •
1.928 -Rua	 n. 45, 10786.
1.929, lhe R. ,jaueiro Tramway .Light

and . Power -Company„rua..Maraguap,e
II. 46. 15126.5.

1..930 - •Praça General -0.sorio a.1(3,
221551.

,1.931	 -Rua'Visconde 'Duprat n. 25,
291395.

1.932 - [tua •Senhor .dos _Passos, nu-
mero 198, 198663:

1.933 - Rua ,-Senhor dos Passo-s
s mero • 161, 03$626.	 -

1.918 - Rua General Cana barro nu-
mero 221, 444725,8.
- 1.934 - Rua da Gambda a. 116, róis

391543. .
1.935	 Avenidliodrigues Alves nu-

mero' .839, 18470.	 •
, .1.936 -Rua • li-baldino do Amaral
mero 5, 188783. •	 .

4 .937 .- Rua "DeOlinda n. ;2, 158911.
1,938 -Rua . General Caldwell nume-

ro 113, 198325.
1.939 - Société Anonyine do C.1az R,.

Janeiro, rua Frei Caneca n. 189, reis
216954.

1.940 - Rua Capitão Senna n. 24 -
268137.

1.941 - Avenida Mem de Sã n. 317,
688903.

1.942 - Rua Visconde de Itaúna nu-
mero 545, 431757.

1.943 - Rua do Acren. 81, 94211.
1.944 - Rua 'Marechal . Floriano nu-

meros 14/16. 98211.
L.945 - Avenida Vieira Souto n. 572,

308815.
1.946 - Rua Joaquim Nabueo nu-

mero 107, 116750.
1.947 - Rua Márquez de S. Vicente

n. 355, 298955.
.1.948 -- Companhia Anglo, Mexican,

rua Farnese . n. 02, 164535.
1.949 - Travessa 11 de Maio n. 23,

198055. •
1.950 - Travessa. 1,1 de Maiô. n. 21,

198215.	 •
1.951 - Rua Visconde de Itatina nu-

mero 515, 491459. •
1.953 - 'Rue Buenos Aires n. 293,

998087.
1.954 - Rua. Carlos Sampaio n. 19,

9%318.
1.955	 Rua Conselheiro Zacharias

a, 42, 78940.	 •

1.956 - Ladeira João Homem a. 81,
78940.	 •	 -

1..957 - Rua Costa Barros n. 35, réis
144626.

1.958- Rua-S. •Claudio ri. 71, 48412.
. 1.959 - Rua Sampaio Ferraz n. 19,

48412.
1.960 - Rua Bente Lisbóa n.• 89,

C. V, 98141•
1.961 - Rua Sampaio Vianna ri. 29,

/08126.-
1.962- Bua Barão de Petropolis nu-

mero 116, 598295.	 •
1.963 - Rua Alice n. 192, 31714.
1.964. -.Rua Marquez de S. Vicent3

n. • 455, .42$507.,'
1.965 - .Estrada D. Castorina n. 401,-

4811.0.
1.966-- Rua• Farani n . . ' , 95, 128914.-

' .
	 •11titr.-David Cam p ista' n. , ns,
88996.	 ••

AIA eco dej tgabv
~met

Praia de Botafogo k. 293)fr

COmpanbia-telepnies,
V,iscoade	 '13.irajá .s/A„ to

t.	
.

970. ço.stro. • 181 lua • 4i. •CAMP.,, .1'11{1:
?Jarqtre-z de .(llinda . n.. 59 2á1408.

-- Rua, MatnUPO:d
Answ..

1.. 972	 Rua S. Clemente, n.. •165i,

4.973 - azia „Raysandti il. .167, rib
188723.

.d .074 - . Dr. AMIl de.11 1,001?•ard0,-. 1.0
Copacallana a.. ,894, 1446..

•
- 975 - ~ ida S.. Sebastião':

zeg20-.	 •
J.91:6	 Praia•..de BOtafogo. n.. 480a

1417,2fs,
.VÀL'u	 23, 104,345.

• ,h:4ifiCe0,109•340, ec_,....14xidetemeoptiet,a0e,n,ndiasá

chefe da secçãe.
•

• Juspeatoria,.41*Muas-eltsgpterT

. • De -ordem .do. Sr. inspeetoc; oonvido
' os praprietaries	 '11 WIWITietrOe abai-
xo mencionados, que tiverem

•.Officinae , des-ta 196134:',-
ctoria, á mia. 4.1ã- -Sant:Anna, ns, ,231,12W;
dentro do pra de 30 dias, a coatwe
primeira publicação deste; seio- -o nue,
serão os mesmos recolhidos ao • ,Depo-
sito Publico.

Secção de Expediente, 19 .de março
de 1030.	 •

Tavenet -de 8-
N. de ordem-localidade-N. do Pre-
dio-Nome do, proprietario--N. do hy-
drometro.

.N. 1 - Rua São Luiz Gonzaga nume-,
1 .0176, João Antunes Fragoso, 34.664.

N. 2 - Rua São Luiz -Gonzaga
mero 668, Francisco Vieira Borba,
34 . 681 .

N. 3 - Rua José dos Reis n. 3,-Erny-
dio Moreira Barbbosa, 34.682..

N. .1 - Rua dos Invalidos n. .16,
Joaquim Silva Pinto, 34.676.

N. 5 - Rua General Pedra nume-
ros 4431445. Bernaedino Lopes de 'Al-
incida, 33.036..

Marques de Sapucaby
n: 80, Antonio Gonçalves Pereira da
Silva, 34.712.

N. 7 - Rua Goyaz n.. 784,-Caixa Be- -
Reticente dos Carpinteiros da Estrada
de Ferro Centeal- do Brasil, 35.1_29.

N 8 - Rua Archias Cordeiro mime-
ro 284, José de -Abreu Continha
32.129..

N. 9 - Estrada Nova da Pavuna nu-
mero 365, • Bernardino -Lopes de Al-
meida, .33.934.	 •

N. 10 - Rua Martha. da Rocha 'nu-
mero 126, Mario Raposo, 33.061. - •

N. II - Rua Macedo Braga p.
32.686.
Julio Dias de Castro, 33.022.

N. 12 - Rua Andrade Figueira	 '
mero .107; José dos Santos Martins,

N. • 13 - Rua-ttenera Pedra	 ;
Vicetorino Lopes SSampaio, 32.715. ••

N. 14 - Rua Buenos .8Yes n.. 18,
Manoel iDias Machado; 33.055.

N. 15 - Rua Maurity n. 90, Marga-
rida Alves Aleira, 143, .MargaridaRi
bião Mein, 13, . ~avezo , Riba° •41.;
ves Moira . 113. , 32.708.	 •

• . ..N. • 16 - Rua .Frei Bento n. h9; .31. •
Hilário; 33.005. 	 .

N 17 - Rua José dos Reis. i'. 1
Maria da (Gloria Penafie e Jos(5.. '37
,Penatiel, 34.799,

,
. N. 2.055	 ,Rua Roberto Silva nu-
mero 171, 158726,

N. 2.056 - ,Rua João de Deus .em
frente ao n, 24, 88403.

N. 2.057 - Rua Felisbello Freire
n. 171, 86040.

N. 2.058 - Rua Tenente ,Pimentel
n.. .107, 711747.

N. 2.059 - Rua Tenente Pimentel
• 10, .98530..

N. 2.060 ,-- Rua- Castro de Menezes
• 137 94078.

N. 2.061 - ,Rua .Castro .de Menezes
n. 78, 44106.
•-Secção depediente. leni 20 de mar-

ço.de 1930. TitoopAilo Mas Me t-
ro, chefe da Se•cção.

Insperlutia dc aggas' 	 Esgoto

De ordèm .do Sr. .inspector, convido o
,proprietario do predio n. 60 da avenida
Paula e Souza a pagar na Secção de Con-
tabilidade desta Repartição, -á rua -do
Riachuelo n. 287, dentro do . prazo de 15-
dias, a contar

.
 da primeira .publicação

deste, a nuantia .de 54921, .7, por que é
responsavel, sob pena de ser a mesma
enviada a cobrança executiva.
• Secção de Expediente, em 13 de mar-
ço de 1930. - Iheophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

1.920	 Rua •Santo Cristo n. 140,
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N. 18 - Rua S ão Francisco Xavier
N. 476, José Lopes Brigueiro, 34.638.
- N. 19 - Praça da Republica n. 9,

"-José Francisco Rosa Junior, 34.024.
' N. 20 - Rua do Cattete n. 82, Ma-
theus Gonçalves Leandro, 33.020.

_	 Tavenet de 10 MIM.
N de ordem-Localidade-N. do pre-
dio-Nome do proprietario-N. o hy-
,drometro.

N. 1 - Praia de São Christovão nu-
mero 53, Ignaccio Raymundo Fonseca,
35.930.

N. 2 - Rua Antonio Padua n. 78,
llom-ao Bastos, 45.554.

N .  - Rua 24 de Maio n. 635, An-
toniO Joaquim Soares, 35.417.

N. 4 - Rua do Cattete n. 245, Joa-
quim Machado de Mello, 44.018.

N. 5 - Estrada Nova da Pavuna nu-
mero 33, Manoel Maia, 35.506.

N. 6 - Rua Conde de Bomfirn nume-
ro 211, Manoel Barbosa de Pinho,
43.239.-

N 7 - Rua Domingos Lopes nume-
ros 2071215, Norberto Gomes de Mattos,
32.662.

N. 8 - Estrada São Pedro de Alcan-
tara n. C. 6, João Augusto Guima-
rães, 41.049.

N. 9 - Praça Tiradentes n. 40, Au-
gusto Pinto Lima, 34.848.

N, 10 - Rua Engenho de Dentro
n. 151, Pedro Pereira de Carvalho,
32.954.

N. 11 - Rua Glaziou n. 159, Vicio-
rio Zincar°, 34.812.

N. 1.2 - Rua Ledo n. 29, Alberto
da Costa Vau Ervan, 35.460.

N. 13 - Avenida Passos n. 88, Braz
Lopes Pereira, 32.789.

N 14 - Rua do Rezende n. 208, Fran-
dre Herculano Rodrigues, 35.187.

N. 15 - Rua do Seis n. 89, Alexan-
cisco da Silva Ferreira, 33.187.

N. 16 - Rua General Pedra nume-
ros 2i91221; Manoel Borges Monteiro.
de Miranda, 36.427:

N. 17 - Rua da Alfandega n. 210,
Santa Casa da Misericordia, 40.553

N 18 - Rua do Riachuelo n. 199,
Farmino Ferreira l a Costa Lima,
34.810.

N. 19 - Rua Cupertino n., 32, Fran-
cisco Ventoso Villas, 35.372

N. 20 - Travessa Garcia n. 39-A,
Antonio José Alves de Oliveira, 44.403..

N. 21 - Rua Itamaraty n. 35, Ma-
ria Ignacia da Silva, 36.594.

N., 22 - Avenida Suburbbana nu-
mero 969, Boaventura Palhares Mala-
faia, 35.'704.

N. 23.- Rua Itamaraty n. 2.381,
Antonio 'Augusto Quintas, 43.209.1'

N., 24 J Avenida Suburbana nume-
k0 2.433, João Pifarré, 36.445.

N. 25 - Avenida Suburbana nume-
ro 3.016, José Luciano Carneiro,
.44.411.
• N. 26 - Avenida Suburbabna nu-'

mero 3.048, José Luciano Carneiro,
44,412.

N. 27 - Rua Frei Caneca n., 267,
José Marques de Souza.

N. 28 - Rua Goyaz n.. 86, Albino
Francisco Soales; .35.3911.

	

N. 29	 Rua Goyaz n. 114, Manoel
151oreira da Roccha, 35.450.

-N. 30 - Rua Goyuz n. 148, Leopol-
ctina dos Reis' Moraes, 35.439.

N. 31 - Rua Archias Cordeiro nu-
mero 478, Manoel Rodrigues de Souza,

	

' N. 32	 Rua- Archias Cordeiro nu-

	

.36.712.-	 •
• inel'o 664, Bernardino, (Mero Alonso,

-

N. 33 - Rua Ardidas Cordeird nu-
36.173

N. 31 - Rua Archias Cordeiro nu-
mero 163, Cypriano Lopes d'Almeida,
36.473.

N. 34 - Rua Archias Cordeiro nu-
meros 1471149, Antonio José Dias,
N. 35 - Rua Amaro Cavalcante u. 129,
Antonio F. de Albuquerque, 43.853.

N.36 - Rua Amaro Cavalcante, 846,
Albino Ferreira Leão, 44.423.

N. 37 - Estrada Nova da Pavuna
n. 136, Antonio José •Gomes Junior,
43.203.

N. 38 - Rua Ferreira Leite ri. _38,
Ulysses Cardoso de Moura, 43.305.

N. 39	 Ruia-Lucinda Barboza n. 17,
Antonio Francisco Saboga, 43.874.

N. 41 - Rua Coronel Figueira de
Mello, 238, Henrique Carlos ()diz,
41.616. -

N. 42 - Rua Costa Lobo n. 18, Ma-
noel Pinto Monteiro, 35.089.

N. 43 - Rua S. Francisco Xavier,
n. 499, 'Domingos de Azevedo Souza,
35.707.

N. 44 - Rui Couto Magalhães n. 13,
José Coelho da Rocha. 36.930.

N. 45 - Rua Teixeira de Azevedo
n„ 106, Joaquim Pinto dos Reis,
39.587.

N. 46 - Rua Teixeira de. Azevedo,
n. 127. Cypriano Henrique Simbes
Carvalho, 39.518.

N., 47 -•Rua 21 de Abril, 78, Aracy
da Costa Ferreira, 36.812.

N. 48 - Rua Araujo Leitão, n. 86,
José Pedro Torres, 39.533.

N. 49 - Rua Frei Caneca n. 80.
José Alves de Oliveira, 32.766.

50 - Rua SacCadura Cabral n. 228,
Arthur Candido Martins, 43.287.

N. 51 - Rua 'Machado Coelho n. 124,
Prefeitura Municipal, .32.767.

N. 52 - Rua Pedro Alves n. 35,
José M. A. Diniz. 32.764

N. 53 - Rua João Ricardo n. 55,
José, Zeferino, Luciano, Leopoldina e Pe-
dro G. Barroso. 32.747.
,N. 54	 Rua Pedro I n. • 53, José

Gonçalves _Guimarães, 32.489. -
N. 55 - Rua da Harmonia n. 49,

Antonio. Valentim Nascimento Varella,
41.025.'

N. 56 - Rua dos.Arcos n. 51. Emilio
de Campos Tavares Silva, ',36.731.

N. 57 - Rua das Marrecas a. 46,
Carlos Maxim° de, Souza, 32.727.	 •

N. 58 - Rua do Camerino n. 74, Go-
mes Cardozo, 35.944. .

N. 59 - Rua Buenos Ayres n. 79,
José Corrêa Gomes Leite, 33.289.

N. 60 - Rua Vasco da Gama n. 159,
Julilo Henrique, 35.237.

N. 61 - Rua 24 de Maio as. 6151619,
José Pereira da Silva, 36.504.

N. 62 - Rua Magalhães Castro nume-
ro 195, Antonio Teixeira Mendes, 35.434.

N.63 - Rua Barão de Bom Retiro
n. 264, Martinho José Rodrigues

'
 36.867.

N. 64 - Rua 24 de Maio ns. 6091611,
'Manoel Antonio Leite Bittencourt, 35.980.

N. 65 - Rua do Portella n. 159., An-
tonio Mozart, 41.031.

N. 66 - Rua Americo Braziliense nu-
Mero 10; Octaviano José da' Cunha,
•43.888.

'N. 67 - -Rua João Vicente 'n. • 3,89,
Joaquim Machado Abilio, , 41.022. • • .

, N. 68 .•-• Rua João Vieente ri. 393;
Euelydes Carlos Ferreira. /32.819.

N. 69 - Rua Dimingos-Lopes n. 255;
João Comes' Praia, 43.885.- 	 . •

N. 70 - Rua Sanatorio - n. 137,.
ligai Moreira Rodrigues.,

N. 71 - Rua Sanatorio n. 1-15, Mar-
cellino Martins Gomes, 43.327.

N. 72 - Rua Coronel A gostinho nu-
mero 21, Herdeiros de Alfredo Pereira
de Moraes, 35.115.

N. 73 - Estrada de Santa Cruz nu-
mero 126-8, antigo, Maria Augusta da
Silva, 37.672.

-N. 74 - Rua do Governo n. 225, Ma-
noel Victor Lino dos Santos, 43.324.

N. 75 - Estrada São Pedro de Alean,
tara n. 5, Luiza de Jesus Bastos Pinhei-
ro, 36.745.

N. 76 - Rua Guanabara n. 18, Bibi,
ano da Costa Silveira, 43.310.

N. 77 - Becco João pereira n. 106,
Anna Garcia, 43.889. 	 ' •

N. 78 - Rua Vital n. 22, Jóaquim N1.4
colau Mendes. 36.49-1.

N. 79 - Estrada Intendente Maga
lhães n. 68, Anacleto Manoel - Mendes,
43.251. -

N. 80 - Rua Elias da Silva n. 275,
Manoel da Costa. 36.476.

N. 81 - Rua Clarimundo ,de Mello
n. 220, Francisco Vieira da Silva, .38.606;

N. 82 - Rua Clarimunlo le Mello nu-
mero 312, Dimingos Grillo, 43.303..

N. 83 - Rua Clarimundo de Mello nu-
mero 654, Agostinho Pereira Henrique,
44.277.

N . 84 - Rua Miguel Fernandes nu-
mero 114, Hortencia de- Souza Martins,
43.319.

N. 85 - Rua Cirno Maia n. 54, Ma.,
noel Antonio dos Santos, 32.805.

N. 86 - Rua Dias da Cruz n. 303,
Diogo Martins, 37.688.

N. 87 - Rua Capitão Sampaio nume•
ro 50, Maria da Costa Oliveira, 43.328.,

N. 88 - Rua Souza Barros sem nu.,
mero, Antonio Garcia da Cruz, 36.453,

N. 89 - Rua Constancia Teixeira
mero 22, Manoel Gomes Pinto, 37.676.,

N. 90 - Travessa Dias Ferreira n. 9„
Manoel Gomes Pinto, 40.083-

N. 91 - Rua Jacuana n. 17,•Manoel
Daniel Gomes, 36.402.

N. 92 - Rua Oliva Maia ri. 121, An.
tonio Julio Pires, 41.008. 	 • •

N. 93 - Estrada da .; Penha n. 660,
Francisco Antonio da Rocha, 43.864.

N. 94 - Estrada da Penha n. 745,
João José Baptista, 44.275. .

N. 95	 Estrada da-Penha n. 75.
João José Baptista, 44.266.

N. 96 - Rua Ibiapina, n. 121, Ilenri...4
que Vasquez	 Vasquez, 44.392.

N. 97 - Rua Emilio Zaluar n.
Alexandrino Alves Martins 43.875.

N. 98 - Estrada da Penha n.
José Maria Gavinho Torres, 39.554.•

N. 99 - Estrada da Penha n. 1.145,
José Rodrigues Moita, 38.611.

IN. 100-. Estrada da-Penha n. 1.147;
José Rodrigues Motta, 38.624.

N. 101 - Estrada da Penha n. 1.182,
José Esteves Franco, 39.683.

N. 102	 Avenida Suburbanan • MI-,
mero 3.100, 'Antonio Rodrigues Gamaria,
43.894.

N. 103 -.Rua Vrei Caneca n. 126;
José Teixeira-Nobrega Sobrinho, nunia.,
ro 333.247. .

N. 104	 Rua Nabuco de Fdeitas
mero 8, Domingos Caruso, 32.748. •

N. 105 - Rua Machado Coelho nume-.
ro .174, Rachel Haddock Lobo Kendalí
31.546.

N. 106 - Rua' Oito de Dezembro mi..
na36e.r8o714.3, Rachel Haddock Lobo Kend4,111,
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Moreira n. 31,
José Fernandes

N. 107 - Rua Capitão Felix n. 183
Noemia Augusta Diocre, 43.222.

N. 108 - Rua Lins • de Vasconcellos
n. 435, Adelino Gonçalves Campos,
p9.588.

N. '109 - Travessa Aquidaban n. 1,
17rancisco dos Santos Mesquita, 40.086.

N. 110 - Rua Vaz de Toledo n. 156,
;Alfredo da Silva, 43.315.

N. 111 - Rua Vaz de Caminha nume-
1'0 130, Sebastião Carvás, 35.248.[44 	 - Rua Vaz de Caminha nu-
inero149, Seraphim Martins Munhoz,
337.683.

N. 113 - Rua Leopoldina n. 37,
Eliza Marçal Dias, 37:578.

N. 114 - Rua Souza Barros n. 169,
!Guiliva Pelegrine, 41.022.

N. 115 - Rua D. Romana n. 67, Do-.
Mingos Dias de Carvalho, 37.675.

N. 116 - Rua Silvana n. 52, Amaro
'da Rocha Cravo, 39.678. 	 -

N. 117 - Rua Tavares n. 266, Lucio
da Costa Moraes, 37.498.

N 118 - Rua Macedo Braga n. 55,
oaquim da Silva Tavares Mala, 44.171.

• N. 119 - Rua Martha da Rocha nu-
Triero 131, João P. de Oliveira, 37.499.

N. 120- Rua 2 de Fevereiro n. 30,
Luiz Martins Itabello, 39.524.

N. 121 - Rua 2 de Fevereiro n .194,
Domingos Anthero Mendes, 39..522.
, N. 122 - Rua Engenho de Dentro-nu-
mero 33, Joaquim Alves Braga, 32.539.

N. 123 - Rua Maria Flora n. 86,
José Pereira Rego, 35.445;" 	 -

N. 124 - Aua Luiz Varga n.41, José
Julianelli, 43.291.

N. 125 - Rua Morro do Vintem nu-
mero 40, Albino Ferreira Leão, 37.566.
Elvira do Souza•Barros, 36.706.
' N. 127 - Rua Camarista Mèyer nu-
Mero 100-a, Daniel Paula e Silva,
,37.156.
• N,.' 128 - Rua Camarista Meyer nu-
mero 144, Constantino Gonçalves de
$o'tiza, 41.003.
' N., 129 - Rua Henrique Scheid nu-
ánero 8, Francisco N. da Cunha e Si!-
Na, 41.048.

N. 130 - Rua Imperial n. 96, José
Dias da Costa, 37.675.

N. 131 - Rua Berquó n. 78, Fran-
ir 	 Fernandes Palha, 43.211.
J N. 132 -Rua José dos Reis n. 23,
eociedade Musical Progresso Engenho
de Dentro, 35.931.

N. 133 - Rua Gomes Serpa , n. 90,
-,Caetane Bonifacio, 37.687.

N. 134 - Rua Dr. Padilha n.
!intonio Ferrari, 36.509.

N.. 135 - Rua Glaziou n, 156, João
Daptista de Britto, 32.492. •

N. 136 - Rua da RePublica n. 20,
Wintogio da Costa, 43.300.
' Na 137 - Rua da Republica n. 1073
'ffoão Corrêa de Noronha, 40.583.
•'^N., 138- Rua José • dos Reis n. 186,

141fredo Ilhas Fontes, 41.030.
1. 1t4., 139 - Travesa Hermengarda nu-
Mero' 45; Associação P. Henrique Vai-

dares, 43.242.
. (N. 140 - Rua do Acre n. 98, Mitra
ákrohlepiscorial, 35.489.
L .N. 141 - Rua Visconde da Gavea nu-
Mero 64, J. P. Santos 3; Comp. e Luiz
Ji0mem da Costa, 43.877.
.; 'N. 142,- Rua D. Anna Nery	 1,
ÉLU Aruz dos Militares, 43,325.

1,43 - Rua Viuva Claudio x. 109,
preza . Baixada Fluminense, 39.595.,

J10/5.- , 14 - Rim Marechal Floriano nu-
M-ero 65, Ricardo José Antunes, 37.164.'
k;1n7. 145 Rua Theophilo Ottoni nu-:
tOero 139, Irmandade da çanclekia,

,	 N. 146 - Rua Evari:sto da Veiga nu-
mero 61, Casemiro Pereira Coita, 36576.

N. 147 - Rua General Camara nu-
mero 272, Prefeitura Municipal, 35:424.

N. 148 - Rua do Passeio n. 46, G.
Miranda, 35.086.

N. 149 - Rua dos Invalidos n. 122,
Manoel Leite Marinho, 33.242.

N. 150 - Rua Senador Pompeu nu-
mero 6, José Antonio Cardoso e outros,
32.743.

N. 151 - Rua 1°. de Março n. 39,
Maria Assumpção Cordeiro da Graça,
36.593.

N. 152 - Travessa
junto ao n. 85 antigo,
Vieira, 35.060.

N. 153. - Rua Conde de Bomfim nu-
mero 1.255, Antonio Miguel Soares
39.549.

• Iriero -308, Mandéj tJa.SOntitu	 3_5".„...

IN. 154 - Rua Geneeral Pedra n. 35,
Luiz Ferron, 35.455

N. 155 - Rua Princeza Izabel n. 26,
Zelinda Kely • do Alencar Araripe,
41.012.

N. 156 - Rua Dias Ferreira n. 148,
Maria Emitia Cavalcanti de Albuquer-
que, 35.958.

N. 157 - Rua dos Invalidos n. 149.
Antonio Joaquim de Oliveira Cunha,
36.955.	 --

N. 158 - Rua Senador Furtado n. 61,
Zeferino de Oliveira, 35.475.

N. 159, Rua Mariz .e Barros n. 329,
fflaria de Souza Ferreira Eiras, 39.525.

N. 160 - Rua da Passagem n. 27,
Elvira Martins G. Milanez, 36.461.

N. 101 - Rua Assumpção n. 119,
Emiti° Capella. 35.906.

N. 162 - Rua Estacio de Sá n. 7,
Hamilear N. Machado, 40.579.

N. 163 - Rua Buenos Aires n. 321,
Alberto Dias Guimarães, 36.905.

164 - Rua do Acre xi.. 32, João
Manoel Antunes, 36.488.

N. 16 - Rua Nicaragua ti. 86, José
Pinto de Oliveira, 41.273.

N. 166 - Rua Aracaty n. ,12, Manoel
José de Oliveira, 39.506.

N. 167 - Rua Monlevidéo n. 363,
Manoel Pinto da Silva, 36.719.

N. 168 - Estrada do Cacuia (Ilha do:
Governador), Prefeitura , Municipal,
35.452.

N. 169 - Avenida dos Democraticos
n. 1.176, José Ferreira da Costa,
38.612.
• N. 170 - Rua Torres Homem n. 317,
Francisco Martins Nunes, 37.163.

N. 171, Rua da Abolição n. 109, Ma-
noel da Cesta Marques, 36.802.-

N. 172 - Rua Barata Ribeiro n. 228,
Augusto da Silva Tupin ambá, 35.003.

N. 173 - Rua Dias Ferreira n. 144,
- Maria Emitia Cavalcanti de Albu-
querque, 35.945.

N. 174 - Rua Dias Ferreira n. 213,
Dionysio Heitor, 36.510.

N. 175 - Rua Bolivar ri. 60, Joa-
quim Faustino Ramos, 43.295.-

N. 176 - Rua Dias Ferreira n. 173,
Antonio Pereira Neves, 35.997.

N. 177 - Rua Candido Benicio n. 84,
Francisco Telles Barbosa, 36.587.

N. 178 - Rua Belchior da Fonseca
n. 30, 'Manoel Ribeiro de Souza, 39.539. 4

N. 179 -Rua Goyaz ri. 364, José
••Teixeira de Carvalho, 35.496.
•N. 180 - Rua Benicio de Abreu nu-

M ero 29, Alfredo Joaquim Gonçalves da
Costa, 41.021.	 -. 3

N. 181 - Rua José cios Reis n. 61,
João José de Pinho, 44,601. 	 é

N. 18,2 - ,R_Ink, General amara nun

Março de 1930 6159

N. 183 - Rua Presidente Barroso nuj
Mero 58, José Lourenço Teixeira AL-.
nior, 35.371.

N: 18 4 - Rua Marechal Floriano n. 1;
Adelino Gomes Costa. 36.705.*

N. 185 - Rua Sampaio Vianna nu-
mero 44, , Mariano José da Costa Mendes,
35.925.	 -

N. 186 - Estrada da Freguezia, nu-
mero 543, João - de Almeida Cardoso,
40.582.

N. 187 - Rua 1* de Março n. 145,
Josephina Rosa` 32.818.

N. 188 - Rua Miguel de Frias n. 19,
Julia Pereira Leite, 40.082.

N. 189 - Rua General Pedra n. 8,
Victorino Lopes Sampaio. 27,300.

N. 190 - Rua Marques de S. Vi-
cente n. 9, Athanasio José de Moura,
36.924.

N. 191 - Rua General Clarindo nu-
mero 95, Antonio de Almeida Campos,
40.557.

N. 192 - Rua Frei Caneca n. 25,
Joaquim da Cunha e Silva, 34.844.

N. 193 - Rua do Senado n. 341,
Luiza Moreira Werdenbag, 35.542.

N. 194 - Praça da Republica nu-
mero '63 Á, Antonio Torquato Fernan-
des Coute e Caetano I. da F. COsta,
35.057.

N. 19.5 - Rua dos Invalides n. 126,
Manoel Leite. Marinho, 32.563.

N. 196.. Avenida Suburbana n.
Firmina de Souza 	Ferreira, 35.726.

N. 197 - Avenida do Exercito nu-
mero 16. João Baptista Ferreira Morei-
ra,' 37.123.

N. 198 - Rua do Lavradio n. 160,
Avelino Lopes dos. Santos, 35.517,,

N. 199 - Rua Carvalho 'Monteiro nu-
mero 28, Vict9rio Pardo Junior, 44.169.

Tavenet de 15 Mim
Numero de ordem - Localidade - Nu-

mero do predio -Nome proprieta- •
rio - Numero do hydrometro
N. 1 - Rua 21 d: 	 (79 antigo):n. 227, 35.586.
N. 2	 Praça Jos:1 de Alencar n. 11,

Henrique Carneiro	 Leão	 Teixeira,
32.697.

N. 3 - Rua do Regente n. 23, Anto-
nio Manoel Gomes, 33'1290.

N. 4 - Rua Silva Jardim n. 33, Ale-
xandre Dyott Fontenelle. 35.161.

N. 5 - Rua Vicente de Souza n. 11,
Maria Mathilde, Barbosa de Oliveira, •
35.845.

N. 6 - Rua Pedro ns. 11115, Pas-
choal Segreto, 31.970.

N. 7 -.Estrada da Penha n. 784, Car-
los Busekman, 43.716.

N. 8 - Rua Campos da Paz u. 149,
José Rodrigues Lyrio, 36.988.

N. 9 - Travessa Ouvidor n. 28, Em- -
preza Brasileira de Publicidade (O Im-
parcial), 37.717.

N. 10 - tina Buenos Aires n. 250
Olympic)	 Oscar Villela	 de Valdão,
43.701.
. N. 11 - Rua Marquez de São Vicente

n. 3, Athanazio José de Moura, 40.586.
N. 12 - Rua Marquez de São Vicente

n. 22, Francisco Joaquim, Peixoto.
3.953.
N. 13 - Rua Marques n.	 I da Cruz

:dos-Militares, 44:068.
N. 14 - . Avenida 28 de Setembro nu-

mero 184, Francisco Eugenio Leal.
4.959..
•n.. 1 - Rura Curuzú n:- 72, Rosa Ma-,
hado Garna. 35.836. 	 '
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•
-N.- 95 -'1tva. Candido Mendes ri. 24--

Companhia Sul America, 36.149..
N. 96	 Rua Travessa Navarro n. 4go ,

Gilberto Goulart, 43.772.
N. 97 - Rua Ypiranga n. 52, José,

Francisco Corrêa, 37,17f:
N. 98 •-•,- Rua do Cattete n. 86, The-

reza de Souza Franco Monteiro, 38.476.
N. 99 - Ria Buenos Aires ri. 24. Au.

lonio Valentint do Nascimento; 35.645.-
N. 106	 Rua- dos Artistas n. 36,

•Vicente :Querino da . Rocha,• 43.703.
, N. 101 ?r.", . Avenida Suburbana II. 48,
Empraza Melhoramentos Baixada 1111+
ininense, , 44;241,	 •

N. 102 - Rua São Christovão n. 286,
Philomena Pereira,. 35..615.
• N. 103 - flua São Une Gonzaga m.
mero 86, Arlindo barroso, 33.37.1,
• r	 -404	 Rua CatUmby os. 11-17,
Guilherrniiiii Bittencourt Sodr6,- 36-...7512r;

-N.. -166	 Rua do Carmd ri. 67,- An.n
• tonio Fernandes- doa Santos, 33.296. 'I

•N; 144, -; Roa
Adelaide Chagas -Ribeiro, 4E047.

N.• •107:- Rua Republica do Peri' nu:
merd ,32,.' .114õria, 'Freire de Vaso:W.0110e;
-36115,

Rua: ~Mas- Cordeiro. nu.;..
Mero 632, Francisco Martins •CoelhO,
38.647.	 •

N. 106 Rua André. Cavalcante•nu-k!
mera :374 .desembargador António) da . Sild
va -.Maia a Julia Augusta da Silva àfitia,.
40.064..	 -

Seriador Euzebio n. asi
Theotonio Rodriguea Munias, 35.639. •

1.11..4.., Rua' Marèchof Floriano, nu-
mero 146, Joaquim da • Costa : Torres,.
36.183.
• N. 442,- Rua Clapp ti. 0, Irmandadi
.dti Candelaria, 26.780.

N. 113-.1Xua Araujo Leitão ri. 453; 1411t .S •
ria Amalia. Ferriandea Pereira, 39.568./

N-. 114	 Ai/elida dos 1)émoeratlea.1
ri. 16 João Antonio Rodrigues LOp'e8;
4050,	 •

• N.. 115 : - Rua g. Francisco' Xaviag
ris. 423-425, Antonio Alves Corrêa, .
35.636.
' N. 116 -- Avenida MS Defflocratiedk.

n. 338, Guilherme da Rocha -Frota,-
44.218. •	 r -	 •

N. 117 - Rua, S	 reire ri. 82, J.
A. Rtidrigues &'Comp. 	 .	 •

N. 118, rink 1,1110 TeiXeira n. 28.1
Magalhães Castro, 37.594.

N. 119; rua Hibrió Ribeiro ri. 2,5(
Santa Casa da Misercôrda; 37b182.'

N. 120, rua ,da Conceição . ti. 128
Francisco Alves do Queiroz Nogueira,
34.961.	 •

N. 124, rua da Misericsórdla n.
Luiá de Freitas Viegaa, 43.225

N. 17.- Rua do Carmo ia. 71, Manoel
Antonio D.. Ferreira Ba8t0s-1 36.832.

N. 48 - Rua Azevedo Lima, Prefei-
tura Municipal, 43.969.

N. 19 u- Rua São Clemente n. 137,
José Raul de.Moraas, 36.127.

N. 20 - Rua São Cletnente n. 212,
Fi'anCisco José da Silva. 32:460.

N. 21 - Rua São Clemente'
JoaqUini da Biltra Barras, 4:988.

	N. 22	 Rua do koSario ti. 158, Aca-
demia Brasileira de Lettras,s43.628.

	

N. 23	 Avenida Isabel. 119, ser-
nardino de Paiva Gasparinhõ, 43.213.

N. 21 - Avenida yksa4e1 ris, 211227,
Adelaide Costa Parreiras, 44:904.

N. 25- . flua Telles ri. ND, Manoel da
Costa; 43.223.

• N. 26 •••••-- Rua Marquez "de Sapucahy
•n. 149, Cofigregaatio. dos Artista Portu-
guezes, 35.182.

	

- N. 27	 Rua do Hurnayta- n.• 163,
Joaquim Teixeira de MacedO,.35.."

N. 28 - Rua Jardim Botanico-n. 00,
.Dtfice Borges, 36.902	 -

N. 29 - Rua Pedro Anierico ri.3Ó,
Maria Unia Soares. 43.719.

N. 30 - Rua da Lapa ri 57 Frau-
risco Cardos,o Peres Pato, 35-313.

• N, 31	 Rua do Cattete n, 97, Nicolau
kraiohatz, 36.239.

N. 32 - Rua de São José n. 81, Ira
anindade- da Candelaria, 34.936.. •

N. 33 - Rua do Atra h. 68,•Evaristo
38.453.

N. 34 Rua clo Collegió sem numera,
Ivlanoel Luiz Machado Sob. 112 e Hora-
cio de Souza Machado 112 39.564.

N. 35 - Rua de Catumby n. 74; As-
goeiação de Nossa Senhora da Salatte,
35.781.

N. - 36 - Rua do Riachualo ri..
Álignsto Cesar de Oliveira Roxo ilie),
22.821.

N. 37 - Rua CoPacabaria n. 591„kn-
topio Alves Pereira de Lyra,- 30.242.

• N. 38 - Rua Cruz e Souza n. 100,
Valentirn Machado Fagundes, 37.708.

	

N. 39	 Avenida Suburbana n. 2.291,
Antonio Fernandes & Comp.. 36.101.

N. 40 - Rua 'Senador Euzebio n. 101,
Antonio Lauro, 34.851,.

N. 41 - Rua Bôa Vista n. 180, Pre•L
feitura Municipal, 40.052.

N. -12 - Rua do Riachuelo n. 360,
Emilia Stanma Zainblem, 32.781.

N. 43 - Ladeira Madre Deus n. 13,
José Duarte Vasco e Augusto Luiz Man-
dim, 43.943.

N. 44 - Rua Miguel Angelo n. 419,
Manoel Machado Fagundes, 43.289.

N. 45 - Rua Cabuçü n. 44; João dos
Santos Vasco, 43.743.

N. 46 - Rua Joao Caetano n. 6t,
noel da Silva, 37,205.

N. 47 - Rda do Riachuelo u. 191 A,
--Joaquim Pedro Guerra dos Santos,

35.565.
N.,48 - Rua Schmidt de Vasconcellos

n. 53. Manoel Pinto da Si/vã, 40.571.

	

N. 49	 Rua Uruginiyatia n. 174 Y.-
O. do Bom Jesus do CalVario,

N. 50 - Rua C. Figueira de MeJlõ
n. 313, Companhia de Calçado Clava::

, 40.074.
N. 51 - Rua General Polydoto ri. 2t8,

Manoel de Oliveira Campos, 34.862.
N. 52 - Rua Archias Cordeiro n. 208,

José de Abreu toutinho, 35.328.
N. 53 -- Praça ,clo Engenho Nova

Mero 10, José Alves déntini1b„37.701:
N. 54- - Rua Nicaragna n.- 92, Maneei

Francisco Pacheco, 43.729,
- N. 55 - Avenida dos teiffoéeatieos

n. 1.387, A11.0100- -Mar1atip .. 0e 'Areu;
-

N. 56 •-= Avenida dos Democraticos
n; 1:372. Manoel 16s Passos Sardinha,
43.231.

N. 57 - Estrada do Porto de traja
sem numero, FUlgenoio Barreto da silva,
28.484:

N. 58 -Rua .94 de Maio n. 190, -Eu-
genio Ganibôrt Guedes, 41,003.

N. 59	 Rua General Pedra ri. 169,
Joaquim Bernardino de Oliveira.-36:275.

N. 60 - Rua Miguel de Friaa a. 54,
Alfredo Zuni e Miguel Oman, 37.188.

N. 61 - Rua da prainta ns. 18120,
Bordallo & Comp. 34.950.

N.-62 -- Rua 1*. de Março n. 23, João
Werneck, 36.215.

N. 63 - Rua da Gloria ria. 94196,
'Guilherrrie	 Schmidt, 35.329. -

N. 64	 Avenida Salvador de-Sa
•meros 114-116, Antonio Dutra, da Si.bi
-veire; 38.650.	 * .

65.	 Travessa do Paçõ n. 10,.I,
'Gloria , Patriaedia de- S.- . José,38.444.
• N. 60	 Estrada Maria Angú /tf 3K
Floripes de Souza Ramos, 43.339;:

N..67 - Estrada Maria Angú_ n. 404,
Visconde de' Moraes, 43..776. • -

N..68 - Rua Nicaragua .n. 112, Eu-,.
zelai() SeiZé, 43.940.

N. 69 - Rua 24 de Maio. na, 26#26,
Casemiro José Campos Heitor, 30,470,

N. 70 --Rua Balla ri. 59, Manool Jasé
Rolio, 35.352:

N. 71	 Rua São Christováo-n. 347;
Isaac Camara 4 Como., 36.761,

N. 72 er, Rua- Pinheiro Meebéclô
mero 12, Arma * Nunes Roma, 38.665..

N. 73Rua da Alfandega, n,' 226,
Dr: Lima Castro, 32.782: .
• N. 74 - Rua da Anaerita É.' 148, Ma-
rio Ferreira de CarValhõ, 37.585:

N. 75 .	Rtia Viscoride de nauta-nu..
Mero 475, João-Maria Ribeiro, 35.343.

N. 76 - Rua Marechal Floéiano -nu-
mero 219, ,Maria Dantas,- 35626,
- N. 77 - Aveilida • Mem	 ,Sá n.• 23/1,
Adriano Rodrigues Pinheiro, 4E045..

•N. 78 - Rtia Santo Christo
Manoel Camara- Vieira,:-43.,980.:-

N. 79 - Rua do Lavradio ri: 42, Jos4
Julio de Castro 1/3, Francisco A. M. de
Castro 1/3 :e José•-e Alfredo C. L.

.ria,1/3, 38.448.	 .
L. 80	 Rua Farani n. 75, Conde

dEu, 35.818.
N. 81	 Rua Visconde Silva n. 34,

João Francisco Santiago Fernandes,
39.671.

N. 82 - Rua Visconde de Pirájá nu-
mero 177, Ayres de, Stinia, 44.252. 	 -

N. 83 - Rua Real Grandeza n. 226,
Manoel de Carvalho. 35.852.

N. 84 • Rua da Asstimpção 0.• 37,
Gaspar jOsé de Barros, 32.703.

N. 88 Rua da Passagem n. 54, Joa-
quini Torres Rocha 2/3 e Julia Torres
Duque Estrada 1/3, 34.885.

N. 86 -Rua dá Passagem 14.'66, Ca-,
zario Monteiro (herdeiros), 40.594.

N. 87- Rua Bambina n. 6, João José-
de Araujo Gorilas, 33.279. 	 •

N. Rtia São Luiz -Gonzaga nu'
mero 547, Anna , Maria Pereira de Cas-
tro, 35.1081

N. 89	 Rtia Carlos de'Carvalho nu-

N.. 122; Tenyessit do • • Pátroçaio CU*
meros , 86188,' Deoio Parlieirns, 37.510a

N. 123, rua , Lias chi Camões n. • 34(
José Jeronyrnõ Azevedo . Lima, 41.697.,

N. 124, rua . do Regentn Ti. 23, -A11110.4
mio Manoel Gomo, 33.290. 	 -

N. 125, rua do Lavradio ri. 174, Ca14
'ta P. O. da 1. N. do Diarfo Offitalt
43.?76.

N .. 126, avenida Salvador dó sã tra4
Mero 195, Antolilo de Barros Cavalo-114
te, 37.587,

N. 127,11111 do Arte'	 33, Pálnoisel
Adieta de OViveira Coata, 43.344.-•

N. 128, rua Èvarista da Veiga 110
Mero 75, Antonio e Maria Cionolvel.
Moreira, 35,153. •

N, -129, tua da CariOéa	 30,' 00.4
vasio Pirea Ferreira, ,• 43.963.

•

mero. 65, Maria Parente, 44.044:
N. 90 --- Rua Julio do Carmo na. 80 e

84, José Bento Alves de Carvalho,: 35.839.
N. Ri --- Rua Felippe Cardoso ns.

e 11, Pedro	 Souza Nogueira, 31.193.
• N. 92 Rui 2 de Dezembro ri. 13,
Laura Peeegueiro Piraentel BrântLão,
43.991.	 .

•N. 93 --São Pedro n. 322, DomingOs
NORISel ra, 36.188. _	 "

.N, 94	 Rua ClO Lavradio 11, 28, 4,1-`
Koniz, 6.777. ,.-- •

-f
• N. 130, rua JoO • Doniiiigues* n. -

MaOulin Efirie5 de Azeved0, 38.456.'
• N. '131, 'roa. da-Saude . 'n.. -301; 'Anto-1

.gie• Veiga. ' 36`.824	 - •	 '

• .%	 1111121V
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Oliveira, 4(1.07 .
N. 148 - Avenida Suburbana nume-

ro 1.912 A, Mauricio da Costa, 39.563.
N. 149 - Avenida Suburbana nume-

ro 2.334, Manoel do Carmo Ferreira,
36.759.

N. 150 - Rua do Rezende n. 154, So-
ciedade A. L. Sul Aidericano, 41.032.

N. 151 - Rua Archias Cordeiro nu-
mero 464, Antonio Figueiredo de Albu-
querque, 31.934.

• 'N. 152 - Rua Archias Cordeiro ou--
mero 151, Emitia Candida de Souza,
35.170.

N .. 153 - Rua Archiaá Cordeiro nu-
meros 1371139, José Maria Carmeciano,
35.107.

N. 154 - Rua Amaro Cavalcanti nu-
Mero 882, Silvana Emliia dos 'Reis Sou-
za, 35.641.

N. 1. 55 - Rua Conde de Leopoldina
n. 88, Julio Ferrez, 36.238.

N. 156 - Avenida Suburbana nume-
ro 433, Adelina Ribeiro de Mello,
43.711.

N. 157 - Rua Escobar n. 36, Augus-
to J. Faria Fogliana, 40.567.

N. 158 - Rua Cablicú n. 10, Joaquim
dos Santos, 37.173.

N. 159 - Caminho da Freguezia nu-
mero 921, Luiz Vieira da Rocha, 43.227.

N. 160 - Rua Souza Cerqueira nu-
mero 18. Virginia Almeida ;Vali% 40.595.

N. 161 - Rua Assis Carneiro n. 16,
Manoel Joaquim Pereira, 35.862.

N. 162 - Rua Assis Carneiro n, 18,
Manoel •Francisco da Silva, 35.838.

N. 163 - Rua Engenho de Dentro
n. 38, Maria Dantas Barbosa dos •San-
tos, 35.629.

N. 164 - Rua Engenho Novo n. 118,
Rachel Benuino Moraes, 36.268.
. N. 165 - Rua Cacham'by n. 1, Rita
Izabel Ferreira da Co:: • t 37.705.

N. 166 - Rua .Cardoso n. 29, Angelo
• bertolli, 43.931.	 -

N. 107 - Rua Camarista Meyer nu-
AIM..Yar iae 40,953k

.N..,168 - Rua Bento .Gonçalves nu-
mero 288, Antonio Maria de Magalhães,
37.598.

N. 169 - Rua.Imperial.n. 225, Rita
Izabel Ferreira da Costa, 38.641.

N. 170 -- Rua Possolo n. 156, João
¡Garcia Pereira Lobo, 43.902. •

Rua Carolina n. 25, Anto-
nio _Alves da Trindade, 34.947.

.N. 17,2 --- Rua Pereira de Siqueira
n. 56, Francisco Gaspar, 39.577. 	 -

-N. 173	 Rira 'Boda Reis n. 115, An-
tonio Miranda Fernandes, 40.560.

•N. 174 - Rua João Barbalho n. 133,
'Manoel Rodrigues Gonçalves, 44.060.

N. 175 - Rua 'João Battaltio n. 189,
Casar Augusto da Rocha,- 43.721,

N. 176- Rua D. Eugenia ns'. 45/47,
Manoel Francisco Telles de Oliveira,
40.051.	 •

N. 177 -- Rua José Domingues • nu-
mero 108, Antonio. Pimenta Guimarães,
38.632.

N. 178 - Rua Antonia Alexandrina
xis. 73/75, Antonio José Luiz do Quei-
roz, 39.570.

N. 179 - Estrada Intendente Maga-
lhães n. 4, Djalma Candido Nogueira,
44.036.

N. 180 - Rua Dias da Cruz n. 155,
Luiz Pereira da Silva, 36.274'. •

181 - -Praça Avahy n. 28, Fran.lisco
José Ferreira, 13.788.

N. 182	 Estrada 'da Penha nume-
ros 729/731, Francisco Antonio da Rosa,
43.906.

N. '183 - Estrada da Penha n. 1.078,
Alfredo da Costa, 43.981..

N. 181 - Rua Clarimundo ,de Mello
n. 234, Joaquim Alves Abrantes,
43.967. .

N. 185 - Rua .Marechal Floriano nu-
mero 193, Joaquim Leopoldino Teixeira
Bastos, 32.507.•	 -

N. 186 - Rua General Pedra n. 273,
Carlos de Sá Peixoto, 36.285.

N. 187 - Rua do Senadc• .n. 51, Ce-
lestino da Silva, 43.274.

N. 188 - Rua Julio do Caxmo nu-
mero 251, Alberto - Ribeiro da Vinha,
35.866.

N. 189	 Rua Julio do Carmo nu-
meros 68172, Antonio de Almeida,
31.923.

N..190 - Rua Machado Coelho nu-
mero 134, João	 "Santos, 38.662.1

N. 191 - Rua	 Christovão n. 619,
Antonio Joaquim Teixeira, g .507.

N. 192 - Rua Buenos Aires n. 73,
Carminda FOrreira de Carvalho Sara-
tello e outros, 36.760.

IN. 193 - Rua Buenos Aires n. 157,
B. F. Macedo Soares, 35.315.

N. 194 - Rua Buenos Aires n. 314,
Associação Conde de gattosinhos,
35.798.	 .

N. 195 - Rua Julio do Carmo n. 228,
João Goulart, 36..184.

N 196 - Rua Leopoldina Rego nu-
mero 236, Manoel Ferreira de Aguiar,
39.582.

N. 197 - Rua Julio do Carmo nu.
mero 228, João Goulart, 43.952.

N. 198 - Rua,Marquez de Sapucahy
ri. 138, Alexandre Ferreira da Costa,
35.337.

N. 199 - Rua dos Cajueiros n. 51,
José Nogueira, 35.800.

N. 200 - Rua Leopoldo ri. 63, Maria
Eugenia do Rego, 35.786.

.N. 201 - Rua da Passagem ri. 56,
Joaquim Torres Rocha 2/3 e Julia Ter-
rek	 Dgracia_	 _

Março de AMO 6161

- Rua Visconde' de Carav81-
las n. 122, Manoel Rodriguea Euzebie";
34.889.

N . 203 - Rua Humaytá •11.4251, A14
berto Goldschrnidt, 32.826.	 , :
N. 204 - Visconde de Caraverlas

mero 48, Sophia Mello Saboia deWbu-
querque, 44.234. 	 ,

N. 205 - Rua Humaytá ri. 72, Ma..?
yio Pinto de Lima, 38.629:
N. 206 -- Rua Voluntarios da Patrfa:

n. 280, Virgilio Pereira- Gutierre,,
34.849.

N. 207 - Rua Copacabana n. 581;
José Mendes Simões, 40.079.

N. 208 - Rua Copacabana n: 58¥),
Antonio. Alves Pereira de Lyra, 35.160.

N. 209 - Rua Jardim Botanico seva
numero, Sociedade Jockey Club, 41.237,

N. 210 - Rua Lopes Quintas n. 20,
Manoel de Sá Codesso, 35.879. 	 •

	

N. 211	 Rua Marquez de S. Vicente
ns. 43/51, Custodio da Costa :Braga,
32.842.

N. 212 - Rua LOpes Quintas n. 14,
Francisco de Souza Lopes, 36.114.

N. 213 - Rua General Polydoro nu.;
mero 36, Antonio de Azevedo Mak!,
34.890.

	

N. 214	 Rua Fernandes Guimarães
n. 37, João de Souza Mendes, 34.865.

	

N. 215	 Rua Voluntarios da Patria
n. 451, Francisco Barbastefano, 43.71t).
N..216 - Rua da Passagem n. 99,'

Arlhur Donlingos da Silva, 35..610.
N..217 - Rua D. Clara n. 115, Ber-

nardino Marques Moreira, 41.064.
N. 218 - Roa 'D. Padilha n. 2, Rad

Adalberto de Campos, 35.649.
N. 219 - Rua Theodoro da S'ilva nu-

mero 357, Antonio Maia, 36..104.
N. 220 - Rua 18 de Outubro' Tr. 1,.

Francisco Clemente Pinto, 35.18. •
N. 221 - Rua Aristides Lobo. ri. 213.

Francisco Lopes Ferraz, 40.06.a.
N. 223 - Travessa Navarro n. 435.

João Luiz Moreira Fanzeres, 43.769. •
N. 223 - Rua Barão de PetroPolis

n. 121, Custodio Fernandes, 35.847.
N. 224 - Rua Visconde d'e' Batina

ti. 295, Manoel Valente da Silva, 34.928',
N. 225 -- Rua S. Vatentim m. 29/34

João Fernandes da Rocha, 35.555. 	 .
N.‘226 - Rua Archias Cordeiro nu-

mero 458, Manoel Rodrigues de Souza,
35.164.

N. 227, Rua Dr. Mala Lacerda nu-
mero 100-A. Antonio de Figuirecto
Couto, 32.755.

N. 228 - Rua Catumby n. 87, João
Antunes Fragoso, 35.585.

N. 229 - Ladeira do Castro n. 84,
Euclydes Americo de Sá, 32.695.

N. 230 - Rua Barão do Bom Retiro
n. 22, Zulmira (menor), 35.163.

N. 231 - Rua Barão de S. Fetix nu-
mero 60, Ordem N. S. da Conceição,
43.273.

N. 232 - Rua dos Invalidos n. 203,
Domingos José da silva Bóa, 35.184.

N. 233 - Rua Saccadura Cabral nu-
mero 275, José Gonçalves Guimarães*.
34.939.

N. 234 . - Rua Saccadura Cabral nu.
mero 191, José Gonçalves Pereira Bas-
tos, 34.940.

N. 235 - Rua do Catumby a. 29,
Delphim José Antuna Barbosa, 35.57443,

N. 236 - Rua Assumpção n., 84, Co..4,
lombo Mensaruli, 37.591.
N. 237-- Rua Assis Carneiro n. 22,

Manoel Martins Borges, 36.199.
N. 238 - Rua do Amparo n. 684._Çaih,

diSk :N.rwcutiwkridã-iliniu- •

'Braz Rodriglies Teixeira e,. Armando .11.
-V• N. 132, rua Ródrigõ Silva n.,
reixera (menores), 36.154.

" N. 133, avenida Rio Branco n., 49,
'.Antonio Maria da Costa, 40.570. 	 -

N. 134 - Rua do Riachuelo n. .131,
- naral Guimarães & Comp.,' 32.698.

N. 135 - Avenida Mem de Sá n. 23-6
,Manoel Parente, 44.043. 	

_

N. 136 - Rua do 'Lavradio n. -144,
V-0. 3' de S. Francisco de Paula,

'32.074.	 •
N.,137 - Rua Marquei de Sapiicary

n.‘ 1,23, narina Saules Miranda, 37.194,

	

N. 138	 do Riachtielo n. 136,
Maria Ribeiro Diniz, 36.772.

N. 139 - Rua Barão de •Mesquita
n. 370, José Pinto de Oliveira, 36.243.

N. 140 - Rua Barão de Mesquita
n. 521,	 Bernardino S. Gonçalves,
34.943.

N. 111 - Rua Barão de Bom Retirei
450, Jacome Machado. Espindola,

29.583:
• N. 142 - Rua 24 de- Maio n. 207,
'Alberto Martins Torres; 35.159.

N. 143 - Rua Carolina Machado nu-
mero' 602, Carlos J. Wallace, 43.335.,

	

N. 144	 Rua Sanatorio n. 28, An-
tonio Aldireti, 37.715.

N. 145 - Estrada de Santa Cruz nu-
mero 124, Francisco José dó Paula,
43.795.	 •

N. 146 - Rua Amalia n. 62, Philo-
mena Dôres Martins. 43.763.

, N. 147 - Avenida Suburbana mime-
ro 1.680, Joaluirri • Alves Maurity de

•

oidLlá {t



Estrada de Ferro Central -do Brasil

lie ordem da Directoria, faço publico que
rendas:

estão convocadas as seguintes concur.'

Data da
realização

Numero da
concorrencia

•	 "'
•

.... C) 5C

.4..,.0 O
0 = ,-)

o. e"
,	 Material Caução .51.... c.s

ni .2 E„I?. = "oo	 4,	 •cris :".0= ,-.	 1:1
el)	 CL)
a. c4 ..

o	 E c.).a. -g 3

Março

25

,

12

_

- 24

.

Oleo combustivel 	 .
k

30:000$000 15

26 •	 12 - 37 Material de expediente e papelaria 1:004,000 59

27 12 - 38 Algodão nacional , fillele, lona, etc. 1:030$000 .. 61

31 12 - 30 Material electrico 	 10000,5000 63

: Abril •
.

s	 10 12 36

•

Macacos, aros, rodas, eixos,etc 	

,

6:000000 44
_

'

Nota: - Quaesquer outras informaçÕes serão prestadas
Intendencia.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21 de março de 1930. -Polybio • •
"ar Ribeiro, pelo intendente.

•

na Segunda Escrivania desta

• • f d162( Sabbado
	

DIA131Q, OFFICIAL
	

NI4ro,,ck; 1930-

239 - Avenida Suburbana n. 1.153,
.‘r[o.ncisca Ziése de Oliveira, 35;536.

N. 240- Rua JOsé Bonifacio n. 176,
Sarja da Conceição Miguel, 35.840.

• N. 241 - Rua Manoel Victorino nu-r
Mero 4.67, Antonio Joaquim Borges Fer-

• reira,, 39.572.
N. 242 - Rua Senador Euzebio nu-

mero 340, V. O. 3" dos Minimos de São
Francisco de Paula, 43.343.

N. 243.- Rua Silva Jardim n. 16,
Joaquim da Gosta Babo, 34.931.

N. 244 - Rua da Sande n. 201, Ma-
ria Thereza da Costa, 35.301.

N. 245 - Avenida Rio Branco n. 54,
Eduardo Guinle, 37.604.

N. 246- Rua D. Manoel n. 46, An-
tonio Gomes Moreira, 34.980.

N. 247 - Rua do Rezende n 33, Ju-
lia do Carmo Nogueira Graça, 41.068.

N. 248 - Rua Santo Christo n. 56,
Augusto Gomes de Moraes, 38.472.

N. 249 - Travessa cln Ouvidor ti. 27,
Equitativa dos Estados Upidos do Bra-
sil, 37.201.

N. 250 - Rua S. Christovão n. 54,
Segadas Vi-arma, 32.761.

N. 251 - Rua Visconde da Gavea nu-
mero 26, João Nepomuceno Costa,
41.080.

N. 252 - Rua do Lavradio n. 49, José
da Silva Oliveira, 37.196.

N. 253 - Rua do Ouvidor n. 32, Ir-
mandade da Cruz dos Militares, 38.845.

N. 254 - Rua,Frei Caneca n. 279, M.
11. Moita 'Vasconcellos, 38.625.

N. 2,55 - Rua Haddock Lobo n. 228,
Gregerio Garcia Seabra, 37.503.

N. 256 - Rtia General Caldwell nu-
mero 188, Pereira & Valentim, 36.286.

N. 257 - Rua •Marquez de Abrantes
n. 92, Antonio Valioso, 36.219.

N. 258 - Rua Frei Caneca n. 87, C.
Ribeiro & Comp., 33.387.

N. 25.9 - Rua do Livramento n. 100,
Amorico Soares Monterroso, 43.723.

N. 230 - Praça Servulo Dourado nu-
mero 31, .Ioão Jorge da Fonseca, 32.676.

N. 261 - Rua Almirante Mariath nu-
maré) 40, Laurinda da. Rocha Lima,
43.925.

N. 262 - Rua Haddock robo n..200,
Braulio Penna, 43.727.

N. 263 - Rua da Harmonia n. 50,
José Pereira da Costa, 38.455.

N. 264 - Rua General Severiano nu-
mero 84, Augusto José de Almeida,
36.109.

N. 265 - Praia de Botafogo n. 420,
Barão de São Joaquim n. 32.844.

N. 266 - Rua Bambina n. .55, Manoel
Ribeiro de Paiva, 43.954. •

N. 267 - Rua Barão do Flamengo
sem numero, Visconde Moraes, 35.825.

N. 268 - Rua General Severjano nu-
mero 96, Joaquim Teixeira da Silva,
36.766.

N. 269 - Rua. General Camara n. 166,
Antonio Corra de Pinheiro, 37.168.

N. 270 - Rua do Rezende n. 68, An-
tonio Maria dos Santos, 37.593.

*N. 271 - Rua da Assembléa n. 58,
Maria do Carmo Lopes, 37.200.

N .. 272 - Copacabana n. 812, Joa-
quim Faustino Ramos, 41.062.	 -

N. 273 - Rua Bambina n. 80, Tho-
mazia Lino Monteiro de Oliveira, 36.975.

N. 274 - Rua S. Januario n. 103,
Albino João Rodrigues, 36.226. -

275 - Rua do Riachuelo n. 158,
João Arnaldo Malzumbuker, 36.147.
- N. 276 - Rua Marechal Floriano nu-

mero 136, Francisco Amaral, 38.693.
, N. 277 - Rua Saocadura Cabral nu-

mero 349, .Francisco de Almeida Santos
lin, .36,844.

,t.

N. 278 - Rua .Maurity n. 119, Do-.
Jiiingos' da Souza - Leite, 37.515,

N. 279 - Rua. ,do Camerino n. 82,
Antonio de Noronha, '37:187.

N. 280 - Rua do Passeio n. 40, Ro-
mana Monteiro, 35.351.	 --

N. 281 - Praça da Republica n. 74,
Santa Casa de Misericordia, 33.336.

N. 282 - Rua da Alfandega ti. 233,
Emiti° Rodrigues, 36.996.

N. 283 - Rua do Riachuelo n. 363,
Emilia Stampa Isamblem, 34.935.

Tavenet de 20 mim
N. de ordem - Localidade .- N. do pre-

dio - Nome do proprietario - N. do
hydrometro.
N. 1 - Rua Santa Luzia n. 83, Caro-

l i na Maia Duarte, 5/7 e Julio Augusto
Sil va Maia, 2/7, 35.680.

N. 2 - Travessa das Partilhas n. 2,
1.ivio da Silva Pereira e Maria da Silva
Pereira, 35.135.

N. 3 - Rua Souza Barros n. 140,
Banco do Brasil, 37.610.

N. 4 - Avenida 28 de Setembro n. 296,
".i,uiz Manoel Pardellas, 34.721.

N. 5 - Rua do Riachelo n. 132, Ama-
raes Pimentel & Comp., 34.715

N. 6 - Rua General Caldwell n. 175,
yictorino Coelho Pereira, 35.655.

N. 7 - Rua do Riachuelo ns. 37/43,
Archiepiseopal Ordem 3' de N. S. do
Monte do Carmo, 34.625.

N 8 - Rua do Riachuelo ns. 37/43,
.Archiepiscopal Ordem 3" de N. S. do
Monte do Carmo, 34.627.

N. 9 - Rua dos Invalidos n. 138, He-
lena de Carvalho, 34.716.

N. 10 - Rua d3 S. Felix n. 120, Com-
penhia de Transportes- e Carruagens,

. 140 .
• N. 11 - Avenida Passos n. 27, Mon-

czrvo Filho, 37.527.

N. 21 - Rua S. Januario es. 250
214. Francisco Antonio Maria. de	 '
:-ard, 26.232.

N. 13 - Rua da Conceição n. 125,
Aotonio Gonçalves Pereira da Silvai
.25.682,	 •

Tavenet de 30 m/m

,S. de ordém - Localidade - N. do pra.,
• io - Nome do proprietario - N. dq V
hydrometro.

-• N. 1 - Rua do Senado n. 212, Al-
fredo e Arthur Hortencio Bastos, 36.032.

N. 2 - Rua Senador "Vergueif'o nu-
mero 113, Herculapo Affonso • Moreira
Numa, 33.764.

N. 3 - Rua Santa Amelia n 102, Ir-
mandada de S. Francisco de Pau1a i -
35.257.

N. 4 Rua S. Christovão n. 650,
companhia Mecanica Importadora São.
Paulo, 36.531.

Tavenet de 40 in/in	 !.
N. de ordem - Localidade- N. do pre'-í

dio - Nome do proprietario	 N. do,
hydrometro.
N. 1-Instituto Oswaldo Cruz, 44.34T.

• N. 2 -- Rua Real • Grandeza n. 254,
D. Olne & Comp., 43.669.

-N. 3 - Rua Saccadura Cabral n. 290,"
S. A. Moinho Fluminense, 36.683.

N. 4 - Rua Chile n. 35, Gustavq
Ambruste, 36.457.

N. 5 -,- Praia de Botafogo (Jardim);
n. 390, Prefeitura Municipal. 34.611.

•
• Tavenet de 60 m/m

N. de ordem Localidade - N. do pre-!
dio - Nome do proprietario - N. do
hydromettro.
N. 1 - Avenida Suburbana n. 1.124;

Companhia Nacional de Tecidos Nova-
America, 44.359.
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Estrada de Ferró Ceotral do Brasil'

INTENDEENC1A

MAPPA DOS PREÇOS APR33ENTADOS NA CONCURRÉNCIA PERMANENTE N. 35, REALIZADA EM 7 DE MARÇO DE 193), PARA O FORNECIMENTO' DE
ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

.001.1 b••nn....	 ame/

N. 1 N. 2 1 N. 3 e ultimo,
•

Designação do material

o

Unidade
linard
Comp.

Ribeiro Costa
& Comp.

•	 Fonseca,	 •
Almeida (2

Comp.

Entren
na Intendencia A importar - A importar

•

•
•: -y

•
í

•••-i

-;

•

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13-
-14
15
16
17
18

19
20
21

22
23
24

25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

35
36
37
38
39
40
41
42
43
44

.45
46
47
48
49
50

Arruella de cobre de j ustaposição, amianthada :
De Oin 093	 1/4" 	
De 0m,010	 3/8" 	
De 0m,013	 1/2" 	
De 0m,016	 (	 5/8") 	
De.0m,019	 3/4" 	
De 0m,022	 7/p" 	
De Om ,025	 1
De 0m,029	 1 1/8" 	
De 0m,030	 1 1/4" 	
De 0m,032	 1 3/161) 	
De Om.035	 1 3/8" 	
De 0(11,038	 1 1/2" 	
De 0m,041	 1 3/4" 	
De 0m,044	 1 5/8" 	
De 0m,048	 1 718" 	
De 0m,031	 2"	 	
De 0m,034	 2 1/8") 	
De 0m,057	 2 1/4") 	

Arruela de cobre, amianthada, para bujão d'agua do motor :
(Ford. 	
•Kalamazzoóa 	
•Berlieta 	

Arruela de cobre, amianthada, de justa-posição, para encanamento de
admissão de motor :
•Forda  -
•Kalamazzotb• 	
.Berliet. 	

Arruela de aço, de pressão :
De	 1/8" )	 0m,003 	
De	 1/4" )	 0m,006 	
De	 5/16"	 9m,008 	
De	 3/8"	 0m,010 	
De	 7/16"	 0m,011 	
De	 1/2"	 0m,013 	
De	 5/8'-	 0m,016 	
De	 3/4"	 0m,019 	
De	 7/8"	 0m,022 	
De	 1"	 )	 0m,025 	

Alargadorconico expansivo :
De 0,005 	 ,
De 0,097 	
De 0,008 	
De 0,003 	
De 0,010 	
D0.011 	 • 	
De 0,012 	
De 0,013 	
De 0.014 	
De 0,015 	
De 0,016 	

. De 0.017 	
De 0,018 	
De 0,0185
De 0,019 	
De 0,0195 	 • .n 	 .1.• .J.I.t.e.xi at

Uma
»
,,
a
»
a

.

a

*
*
»
,,
*
*
»
2n

,,

,i,

Jogo
•

ogo -

'Uma
•
9
ln

a
a

»
ln

a

»

Um
a

»
*
*
*
a

»
»
*
11

,•

a

No

x
x
x
x'--
x
x
x
x
x
x
X
x
x
x
x
X
x
x

x

X

x

x
x
X
X
X
x
x
X
x
X

x
x
x
x
x
x
X
X
x
x
X
x-
x
x
x
A

$310
$033
$030
!030
$033
;033
$100
í 1.30
1:145
$170
$193
$210
$233
/255
$299
$305
$393
$405

4000

11$000

-7$000

18$000

$025
$030
$038
$042
$055
$060
$130
$275
$295
$'299

9$000
9$300
9$400
9$500
9$900

10$290
10$900
11$890
12$490
12$800
14$290
14$900
15$890
16$590
17$000
17$39Q

•

$:00
$ 00
$290
$293
$600
$590
$630
$300
$600
$690
$600
$900
$630
$600
$600
$700
VOO
$700

20$000
26$000
26$000

•
295000
40$000
60$000

000
$130
$150
$180
$220
$300
$400
$600
$800
$940

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

x

•

-
18$009

18$000

-

195600
195600

-	 205500
215000
21$609
225000
225600
225600
235609
24$ 11
26$
28$000
29 III
30$ I

32 I I

,

•,;-3:,13..Z.d,,i,.ilt 	 ár• é ./ •
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N. 1 N. 2 N. 3 e ultimo

cd

Designação do material Unidade

E
o

-
1:$

o
C.) E
e.:c)
"á s

E
E

-o
esuc?

',tsco

Alargador conico expansivo:

51 de 0,020 	
52 de 0,0205 	
53 de 0,021 	
54 de 0,0215 	
55 de 0,022 	
54 de 0,0225 	
57 de 0,023 	
53 de 0,0235 	
59 f	 de 0,024 	
60 de 0,0245 	
61 de 0,025 	
62 de 0,0255 	
63 de 0,026 	
64 de 0,0235 	
65 de 0,027 	
65 de 0,0275 	
67 de 0,028 	
63 de 0,0285 	
60 de 0,029 	
70 de 0,0293 	
71 de 0,030 	

e 72 Accumulador typo .National • ou . Verta	 (Harco) de 6-8 volts 	
73 Apparelho para medir compressão, em cylindro 'de explosão 	

Aniiantho em lençol :

74 de (1/6")	 0m,003 	
75 de (3/16")	 0m,005 	
76 Bobina para transformação de corrente, para motor de 4 cylindros 	
77 Buzina typo .Sparton	 Klaxo ou semelhante, de 6 — 8 volts 	

Braçadeira de aço, para mangueira de radiador :

78 *Ford	 	
79 Kalamazzoô	 	
80

81

Broca espiral de aço, -de alta velocidade, de 1/8" a 1 1/2" em pro-
gressão, por differença commum de 1)8", com punho conico...

Cont	
..

cto de ignição, completo, typo e Fcrd », com amperemetro 	
82	 Contado para buzina, reforçado 	

Contra-pino de aço doce :
83	 de (11.12")	 0[11,0003 	
81	 de (t/16")	 0m,v0..6 	
[5	 de (3/32")	 01[1,0024 	

de ( 118")	 U3,03 	
87	 de (5/32")	 Om

'
 0)1 	

t 8	 de (5/ 6")	 Om',003 	
89	 de ( 4)4")	 0m,03 	

Caixa de chaves, typo allemão :
de 46 boccas 	
de 8 boccas 	

Chave de re,-,utar tuchos 	
Corrente de aço de bycicle.a, para magneto, conforme amosta na

'Intendencia 	

Corrente de aço, de escama (tomados entre os . centros dós
• dentes):
(2 1/2" X 3/4") 0m,064 x 0m,019 	
( 3"- x 3/4") ern,070 x On019 	 .	.

I

Corrente de ajo, sinella,,para.autornovel, de (3" x 	 ) 0m,025 X
x ,Cm,01 	

I-C burador e Zenigh ., completo:
e 16 linhas 	
e 76 linhas 	

‘,. e 32 bubas.... .. ... . ,. 	

Entrega
na Intendencia A importar A importar

Um	 .
•

x
x

174890
184000

354000
364000

a x 184790 374000
x 194890 334000
x 224290 39;000

•x 224690 404000
x 23;200 414000
x 244700 424000
x 244800 434000
x	 • 25;000 444000

• x 234390 454000
x 234290 464000
x 304490 474000
x 304700 484000
x 314790 494000
x 334890 504000
x 34;000 524000

a X 354400 54000
- x 364490 56A00
- x 374890 584000

X • ,394000 604000
v 1094000 1404000
x 1804000

Kilo 44400 5;000 34500
1 44400 5;000 3000
Uma x 784000- 844000

x 444700 2204000

•n 4700
—34900

Jogo 405.4000 330;000 x 290$009
Um x 16:709

x 34800

Grosa 14200 _- 14700,
a x 14200 _- 244,00

x 1•4600 _- 3;3200
x 34)09 _- 34800
x 54500 _- 12A09
x 94900 1%009
x 154000

.	 .. 244.'3C3

Uma
•n•n

Jogo 114900

-Metro 64000

x	 -69;900

•	 Um

a

x • -	 73,900	 •

x	 62$1.0 •

4.604000 - •
lu 4354009

•	 - .1.45009
• 

•

2204630'
230)000 •
260;300.0

go
91
92
93

94
95
96

9.
98
90
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100	 Cortiça em lamina de (1/8") 0m,003  •
101	 Colchete de pressão, nickelado, para cortina de automovel 	
102	 Cartolina de 0m,0005 	
103	 Dynamo (Ford» ou (Delco-Remy» de 6 — 8 volts 	
104	 Dispositivo para magneto Eosch», 4 cylindros. 	
105	 Distribuidor (Stemberg», completo, para motores de 4 cylindros 	
106	 Disco de papelão para volante de transmissão (Kalamazzob 	
107	 Disjunctor de 6-8 volts pora dynamo (Ford» 	

Escola Mauler para mecanico:
108	 De (8") 0m,20 	
109	 .	 De (14") 0m,36. 	

Escala de aço:
110	 De /6") 0m,15 	
111	 De 8") 0m,20 	 •••• 	
112	 De 10") 0m,25 	
113	 De 12") 0m,30 	
114	 Eixo de manivella para motor d.e Rol», de 4 cylindros 	

Esmeril em massa, typo caboclo:
115	 Ns. O e 1 	
116	 Ns. 1 1/2 e 2 	

Ebonite em chapa de 0m,59 x 0m,60 approximadamente "com a es-
pessura:
De (3/16") 0m,005
De 1/4") 0m,006
De (1/2") 0m,013
De (1").0m,025

Ao preço medio por 	

Feltro comprimido em lençol:
De (1/2") 0m,013
De (3/4") 0m,019

Ao preço médio por 	
Fio de magneto n. 7, para corrente continua com isolaniento de

borracha 	
Pio de cobre para installação de luz, com isolamento de boratha

e aluminio, de diametro externo de 0m,005 (3/16") 	
Fibra em lençol de 0m,0008 (1/32) 	
Filtro com registro e torneira para tanque de gazolina 	
Hydrometro para medir solução para accumulador 	

Junta metallica amianthada para bloco de cylindro:
(Ford» 	
(Kalamazzoó» 	

Lona metallica:
De 0m,051 {2") 	
De 0m,064 2 1/2") 	
De 0m,076 3") 	

Lampadas electricas de 6-8 volts, 2 poios:
De 2 velas 	
De 5 velas 	
De 15 velas 	
De 16 velas 	
De 20 velas 	 	  • •
De 32 velas 	

Lanterna para a parte trazeira de automovel (com vidro ver-
melho) 	

Magneto (13osh» de alta tensão para 4 cylindros 	

Mangueira de borracha para agua quente:
De 0m,038 11 1/2")	
De 0m,051 2") 	
De 0m,064 

2 

1/2") 	
De 0m,076 3") 	  	 , r	

117

118

119

120

121
122
123

124
125

126
127
128

129
130
131
132
133
134
135.

136

137
138
139
140

.

—	
.-

n

N.	 1

'1_=_-,.._.	

N	 ')
•t"

N. 3 e ultimo
,,

. C...
E '.1 73e;

—	 Designação do materiai Unidade

o
C.-J (3. e::9

2c)

E d,

ric)	 I'
"tt 4.1 tf*

1>	 ''..	
. C

ti).... ii
C
O

...
LL.

Entrega
de./

.
na Intendencia A importar A importar

Kilo x 15903
Duzia x 2.300 8$000
Folha x 11;•393

Um x 143 ;000 3200T
x 7cF;g00 844;000
x 137-300 220.;000

200$000
8„:903

Uma x 31000
x 55$000

2.903 54)00
4,:,003 • 6poo

7n x 5 .:003 7;000
x 6.000 — 8000

x 3 :900:000

Lata

Kilo ' ' áz000 70 ',.;003 44;000

Metro

44000 ,

030.	 .

x 1;190
Kilo 17,900 • 94;000
Um 11A0)

7t,900

Uma 3.370
. — x tirr,A00

Metro x 9.200
x 114;300
x 21,:000

Uma x
x
x

Imo
moo
woo

x 1$800
x 1000

,1900i.:

x	 '11:900 26A00
Um x	 449.000 630A00

Metro x	 12000
x	 17.500
x	 25;;000
X	 38000

Um _.

•••
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IN. $ e ultimkN. 2

Unidade,

na Intenncia
Entrer	 A importar A importar

,•1

•Deaignação do material!

.;•

141
142
143

144
145

• 146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
1d4
165
166
167
168
169
170
171
772
173
174
175
176
177
178
179
180
181
182
183
184
185
186
187
188
189

190
191
192
193
194
.193

19(5,
197
198 14,
199
200.
201

35- ;004

•••••n

• 31400

• 3*(/
• 137.r,Vtio
• 48~
x, 0.4(01

2,e 2.9Q

Panno couro, de 1: 1%40 de largura (lona) 	 Metro	 x	 17,1;700	 23$800
Parafuso platinado •Bosh• para magneto de quatro cylindros 	 	 Par	 x	 49,000	 54000
Papelão hydraulico paia junta de motor de explosão, de (1/n

e,003 	 	 Kilo.	 7$70O
PharM para frente de automovel, com reflector, de 012 ,20 de diametro	 Um	 55000
Plafonier para tecto de automovel, com reflector, de 0w.07 de diametro	 12L	 x	 17$900

Peça (Ford* :

N. 2.910 	 	 Uma	 x	 $595
N. 2.913 	 	 »	 X	 $255
N. 3,011 	 	 '	 1, . . x	 025.
N.3.012 	 	 a	 •$5 ;5
N. 3.013 	 	 2,	 x	 $595
N. 3013-B	 	  .	 2, , x	 595
N. 3.017 	
N. 3 021-R. 	

.• 	 	 *	 10199x . - 

N. 3 024 	 	
x • 16 ;000, -,

N. 3 025 	
e 	 	 x	 19000•

N. 3.026 	 	
• • 
I.	 x	 4;595

N. 3.030 	 .: 	 	 2,	 ,
N	

x 114000
. 3 052 	 	 f x	 • 1$4300

N . 3.054. 	 	 x	 $593.
N . 3.059 	 	 a	 X	 1 00
N . 3.063 	 	 »

.

x	 1

N. 3.071-E1	 	 21	

d	 4%3 20 05. 	

N. 3.070-B 	 	 *,
x	 $425

N . 3.079 	 	 »	 X	 1809
N . 3.030-8 	 	 »	 x	 $2 .:5
N . 3.109-B 	 	 2,	 x	 1;190
N . 3.10 9 C 	 . ,	 x	 1,090
N . 3.111-B 	  .... ,- - • - x	 .$595 •
N . 3.111-C 	 	 a	 X	 ',595
N . 3.165 	 	 2	 X	 , 1$800
N . 3.177 	 X

x	
.5111N . 3 . 206 	 	 »

2

$255
N . 3.222 	 	 a	 x	 .ri2.45.
N . 3.250-D 	 	 •	 x	 5600N . 3.260 	

1.1/0 	 	 ,	 x	 2196,N . 3.269,H 	 	 •	 x 148 t100
N . 3.27  • I, 	  f 	  I 	 	 »	 X	 ,;IY0N . 3.340 	 	 »	 X	 2$3c0• N. 3.341 	 , 	 	 b	 X	 1$1411N . 3 . 363 	 	 ,	 x	 $595 -

• N . 3.377-B 	 	 *	 x	 1$190
N . 3.379-B 	

1 	 	 )0	 x	 ;311r5
N .3.381 	 	 2/	 x 	;,;,125 - ' • .N . 3 . 9e5 . , 	 	2,N . 3.905 	 s	

x	 - .•,-,"3:5 • •
• x	 2230N . 3.933 	 •a 	 x	 21:200N . 3.962-B. , 	 	 2	 "X	 . 71965'

N . 3.963-8 	 	 in 	 x	 4900
N . 6.203 —	 	 , •	 *3/,:290 ' '

Rotdement, typo S-K-F. , com dupla serie de ewheras e »compensador,
- para eixo de :

0"3 ,044 r 
7/8")
3/4") „ 	

,	 	"048 1	 ,	 • ,
Um	 • ~090• •

1133' '31)(/'
"051 2") .......,„‘„, 	 e 	 e 	  	 ..  ,	 1t.C:300'
0%057 (2	 	  . 	 . 	 • 	 .	 . 1-4:7o-a •
"064 (2 1/2") 	 	 2	 • -1 4:r0 9014.061., 076 O") 	 .	 f	 .., f 	 	 2	 19):90U

Roulement, typo S.,K--P., de encontro, para alxo,',:le:'
0%025 (1"),	 3,	 x	 14"00,
i0m ,029 (1 1/8" • , ,,,„ 	 .,,, ..".., ,1/4,. , 	

40M:041 (I 5.18"  .
()°,038 .I1 1/2"	 ' - '  "..."1" 	
0°,035 (1.3/8" 	 	 	  .o.

,0,032 (	 f	 ..?..'...1.11~ •p 	

!k9f4ft. 1 .................. ........weee

p. f4p4... ...... 1,11114.411O.9.04 '- • . . 2N .	 •	 .	 .	 ...

	e 	
p	 leo. .	 . .... . -
r	

I	 •	 ,a	 I	 ...

• •	 •	 , _.	 ,
'•

'	 , ..	 -x • • "1-0^&,	 ..

»	 1 x	 1•4:::~.

	

' —	 •

J /4PI

.'	 a	 -XA,

64000

6$91:10

,

. .	 -

4	 i; • • .

4	 á	 ^ ta,



ts	 ,

•

'rn 11 MV I (1 • W.c.	 1194 9,414 I '15 1" riViINIÁ	 31txrç0 de 19.30	 111152

. .
:N.0 'N. 2 -	 4-, N. 3 e ultimo

.
ml-,...
o
o,Is
1•••

.
••

s
.	 .

Des.igna,çâo do ma ter ial-

í

Pi

Unidade

e.e

tti
'a

•	 ,
ca

.	 ,1

R-.o	 1

re	
..••-•,--.4

.	 .

'..",e"I

O•
.2 ts/ %

. wi—.
1 O.il.,

• "...4

'1	 .. Entre? •
na anten ema .A importar . . A iimportar !

•	 .	 .
Roulement. typo S-K-F., de encontro, para eixo de:

.	 . .	 .
202 Ont,044 (1 3/4") 	 Um x	 0200 34;309, —
203 Otn,043 (1 7/8") 	 » — x	 33:3300 ..,..
201 0m,051	 (2") 	 » • x	 .233Q0 noa .
205 Om;054 (2 1/82 	 »	 - x	 233700 -47;100	 ..
206 » '— x	 54300 —
207

0m,057 (2 114» 	 e
0m,069 2 3 8 ) 	 » x	 33000 551300. —

208 0m,054 2 ( 12") 	
'

633000 -	 > x	 3540)
209 0m,076	 3' ) 	 » a	 •400)0 * 81300(1
210
211

0m,039 3 1/2") 	
•	0m,113 (4 7/16")

»
»

•x	 50„n 700
—

132.1300 .
x	 540t000	 •

—
'212

213

0m,114 (4 1/2") 	  
_

Roda de ferro estampada, com aro de aço, de 0m,50, typo dos autos

» — ,x	 542;30()	 , —
-

«KalatttazzoO» 	 Uma — x	 103099 1.85:001)

214i. Supporte completo, de 2 poios, :para tampada de 6-8 volts 	 • Um x	 43100 — ....

215 Socket completo, de 2 poios, para lampada de 6-3 volts 	 » x	 2:3330 —

216 Solda em fio 	 'Kilo 22$300 — .913.131
-

217 Terminal de ,pressao, com mola, para fio de magneto 	 Um x	 $700 —

218 Torniquete de-pressão,-para cortina de automovel 	 Par x	 !1$190
n

Tela :
.,.

219 •de arame .galvanizado, de 2m,00Xlm,00, malha de Orn,10 (3/8"). •Metro2 x	 93900 — 11.02)
.220 ,de arame de lat&o, de lm,00x0m,6.1, com malha -de Om,005

(3/16") 	  Metros 2:	 325900 7 6ViNC>

221 Tacha fundida :

n	 tt 	
n.2 	
n•3 	

'
•. •

.Ao preço .mèdio por 	

•	 .., .
Tubo de cobre : Kilo — .,..

222 de Om ;005 :(3/16") 	 -	 .	 - 'Metro 10900 —	 f x	 .W.809
223 de 0m,005 (1/4") 	 » x	 is-200 — .11p»

•

224 Vela de exploslo 430k» : 	 ...

de 0m,013	 1./2") 	
de 0m,016 , 5/8") 	 .. 	 .. 	
de 0m,019 	 /4") 	 et • 	 	 . 0. • G • • •

de 0m,0202? (7/8") 	 ..... • • ..... • • • • e • •

.

• .

...Ao preço medi° por 	 Uma x	 3293 •
L
r

—

•

• OBSÉRVAÇÕES

•Qa	 ,cips IteRs ns. 93,9l, 10, 1.16.e 221 . alo..01214x.gani,ecklaç.40-
(x); Preço .menor.

A i ii4Á:r iPe.;An .d %5 1:1 1.1;Xtk fía depeadendo,da ,rapppyvaçÁoitia couourceacia.	 .
n ii.d,?.ne	 i4sti:ad a de : Ferro , Central : . do Br4sil,	 de, maro-de 4939.	 ,-g"gar Pzbtiro, pelo inNoOnSe.
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DIAItIU Utrauitau •.	 Ma rço  de 102a

MINISTERIO, DA MARINHA

Directoria de Saude da Arroadà

' De ordem do senhor contra-alnairari-
te, medico, director geral de Saudé, faço
publico que a contar de hoje, 20 de
igarçO e pelo prazo de 30 dias rutels, à
tâminar em 30 de abril proximo, fica

• 'liberta nesta directoria,- na Ilha das Ce-
las, a inscripção para o preenchimento
"dé 'uma vaga de prinieiro-tenente medi-
co do Corpo de Saude da Armada, de
iccôrdo com o que determina o artigo
-67 do Regulamento do Corpo de Saude
da Armada, que acompanhou o decreto
n. 7.204, de 3 de dezembro de 1908.

Os candidatos deverão apresentar pe-
tição manuscripta, dirigida ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha, e fazei-a
acompanhar dos seguintes documentos:

'a) prova de identidade de pessoa;
b) original do diploma academie° de-

Vidamente registrado no D. N. S'. P.;
c) certidão do registro civil, ern• ori.

provando ter no maxlitio 30 an-
nos de idade;

d) apresentação da caderneta de re-
servista ou certificado de alistamento.
, A inscripção poderá ser feita por pro-

buração em casos devidamente justifi-
cados.

Será exigido o reconhecimento de fir-
mas nos documentos apresentados quan-
do fôr julgado necessario.

Os candidatos serão submettidos a
• inspecção de sande, em dia annunciado
pelo Diario 0ff icial, afim' de ficar con-
statado que possuem aptidão para a vida
militar.

O concurso constará de tres provas:
duas praticas e uma escripta, que rea-
lizar-se-ão em dias previamente mar-
cados.

As provas praticas-serão: uma de -cli-
nica e outra de medicina operatoria. A
prova de clinica se realizará no Hospi-
tal Central da Marinha;- na Ilha das Co-
bras. sendo dado dous doentes, um de
medicina e outro de cirurgia, escolhi-
dos pela commissão julgadora, para cada
grupo de deus candidatos.

Os candidatos terão meia hora para a
exame de cada doente, e 20 minutos, no
maximo, para a exposição, que será fei-
ta lago após o exarrie.

A prova de medicina operatoria effe-
ctuar-se-lla sobre cadaver, na Escola de
Medicina, tendo para esse fim' os candi-
datos o tempo que a eommissão julgar
necessario.

A prova escripta será realizada na
Directoria de S,aude da Armada e ver-
será sobre hygiene naval, geopraphia
medica e pathologica tropical.

Para as provas de medicina operato-
ria e -escripta serão formulados pontos,
no dia de cada prova, pela commissão

-de julgamento.
Será considerado inhabilitado o can-

didato que não obtiver no minimo o nu-
mero de pontos correspondentes á me-
tade das notas optimas em todas as

' provas e mais um.
Directoria de Saude da Armada, 20

de março de 1930. — Dr. Paulo Fer-
riandes dos Santos, capitão de fragata,
pledico, chefe. das . 13; S.. 1 e 2.

Directoria de Saude

(D. S. 3)

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
cial do dia 16 do mez corrente, paginas
xis. 5.627 e 5.628, referente á concur-
rencia administrativa permanente, para
fornecimento ao Laboratorio e Deposito
de Material Sanitario Naval, no anno de
1930, de "roupa para os doentes, col-
chões, travesseiros, chinellos e roupas
de cama".

Directoria de Saude da Marinha, 18 de
março de 1930. — Vicente de Paulo Cas-
tilho, 20 tenente, pharmaceutico, servin-
do de secretario.

Directoria de Fazenda

D. F. 1

, - CONCURRENCIA PUBLICA

1 — De ordem do Sr.' Contra-almi-
rante director geral de Fazenda da Ma-
rinha, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no dia 11 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala de sessões
da Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, serão
recebidas e abertas propostas para a
acquisição de caldeiras para os rebo-
cadores "Tibiquary" e "Tenente Ribei-
ro", de accordo com as especificações
annexas.

2 Os pretendentes á concurrencia,
deverão no local, dia e hora acima de-
terminados, entregar ao Presidente da
Concurrencia, Vice-director de Fazenda,
ou _a quem o substituir nesse acto, em
er-ieloppes fechados e lacrados, os quaes
trarão por fora os nomes do Presidente
da Concurrencia, do proponente e de-
claraeão do seu conteudo, as suas pro-
postas, em tres vias, a primeira devi-
damente sellada e todas datadas, assi-
gnadas com indicação do local dos res-
pectivos estabelecimentos e residencias
e sem emendas, rasuras, vicies de
qualquer natureza ou cousa que cause
duvidas, e serão feitas a tinta preta
inanuscriptas ou a machina, em papel
de 0,33 x 0,22, escriptas com clareza.
Os concorrentes são obrigados a forne-
cer a titulo de informação, em enve-
loppes separados, especificações de-
talhadas com os respectivos preços de
todos os trabalhos a executar:

3 — Os pretendentes declararão em
suas propostas que a sua residencia le-
gal bem como o fôro geral, é nesta Ca-
pital e que se sujeitam a todas as dis-
posições do decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, e seu Regulamento,
do edital publicado no Diario Offieial
de 13 e 1,8 de setembro de 1929, e tam-
bem do presente edital de concurrencia
e não serão acceitas, em hypothese ai-.
guma, condições não previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia
de abatimento sobre os preços da pro-
posta mais barata apresentada na con-
currenc ia .

4 — As inscripç'ões para a presente
concurrencia, encerrar-se-ão 8 dias an-
tes do dia da concurrencia; afim de ser
convenientemente examinada e julgada
a idoneidade de cada um dos proponen-
tes. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas, podendo ser restituidass
se assim o pedirem.. No caso de algum-	 . -

proPonente julgado inidoneo querer re-
aorree da decisão poderá fazei-o pôr
eseripto, dentro do prazo de 24 horas
ao Exmo. Sr. Ministro da Marinha.

5 Por occasião da apresentação dag
propostas ao Presidente da Concurren-
eia, será, tambem, entregue á -mesma

• autoridade o certificado passado pela
Pagadoria da Marinha, provando que o

' proponente depositou para, garantia da
assignatura do contracto -a quantia de
dez contos de reis (10:000$000) em
moeda corrente ou em titules da divida
publica federal, caução' essa que rever-
terá para os cofres da Fazenda Nacio-
nal, si o preferido se recusar a assignar
o contracto. A caução acima se' terá
valor sendo feita até 4 dias, antes do
dia da concurrencia

6 — As propostas dos proponentes
julgados idaneos serão no local, dia e
hora acima determinados abertas e li-
das na presença de todos os concurren-
tes que se apresentarem para assistir
a essa formalidade e cada um dos pre-
sentes que tiverem poderes para isso
rubricará folha a folha as propostas de
todos os outros, na presença do Presi-
dente, que as authenticará com a sua
rubrica, numerando-as na ordem de
abertura e antes de qualquer decisão
serão as mesmas publicadas na integra
no Diario Officio,.

7 — Para garantia da execuçãer da
contracto, o concurrente preferido fará
na Pagadoria da Marinha, duas cauções
sobre o valor total dos trabalhos a exe-
cutar: uma de um por cento para atten-
der ás despesas de fiscalisação e a
outro de dez por cento para ga-
rantia do contracto, e de onde serão
descontadas as multas que forem im-
postas e outros compromissos decorren-
tes do contracto. A primeira caução
será feita em moeda corrente: e a se-
gunda será feita em titulas da divida:
publica, federal ou em moeda corrente.

8 — A preferencia será, dada ao con-
currente que apresentar preço mais'
barato e menor prazo para a execuçãO
dos trabalhos sem preitlizo das vanta-
gens technicas, devendo este ser exe-
cutado de accordo com as informações*
une serão prestadas nela Directoria de
Engenharia Naval. devendo o material
a empregar ser de primeira qualidade„
e a mão de obra a melhor possivel para
o genero de trabalho a que se destinar.
O prazo maximo será de cento e cinco-
enfa dias tileis:	 4

9 — Os trabalhos serão diri gidos nel6S-
Contractantes ou seu preposto Sendo 6
pessoal nec,essario aos mesmos de sua:
livre nomeação,'ficando. porém, ao Go-
verno, o direito de exigir a dispensa ou
retirada de qual quer empregado ou
operario que embaraMe a fisealisação
ou une não se subordine ao regimeri
militar adoptado no local dos trabalhos,
ou finalmente ,que não tenha aptidão

., nocessaria para o serviço de que esti-
ver incumbido.

10 — A fiscalizarão dos trabalha,
será exercida pela Directoria de En-
genharia Naval e no caso de divergencia;
entre o fiscal e o contractante, será a
caso submettido á decisão do Exma.
Sr. Ministro da Marinha.

11 — O contractante fica abri gado á
todas as despezas com ferramentas
transportes de pessoal e material e
outros servicos exereidoa para a exe-
cução dos trabalhos, e bem assim a re-
naraeão á sua custa de todas as avarias
e estra gos aue se produzirem em qual7.
quer , dependencia•do Ministerio da Ma-
rinha. como eonsequencia ,da execução,
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de qualquer serviço e ainda, a desman-
char e refazer toco e qualqaer trabalho
que . for -rejeitado, quer por má quali-
dade de material,' quer por . imperteita
máo de obra.	 ' - •	 -

12 Bonen-rente assumirá, na sua
proposta, 'o compromisso de execução
cdmpleta das especificações, adiante
inencaanadas, as quaes fará° parto inte-
grante do contracto ti ser lavrada oppor-
tunamente. Essas especificações ao ^ po-
demo ser modificadas com autorisaçáo
eseripta do Ermo.. Sr. Ministro da loa-
talha, tendo em vista o Codige de ta:in-
abilidade da União. -	 •

13 — Na falta -de cumprimento de
qualquer clausula do contracto, será o
ontractante passivel de uma multa de

cinco por cento %) sobre o valor
total dos trabalhos, imposta pela fina-
lisação e tom -recurso ao 'Esmo. Sr.
Ministro ala Marinha. No caso de rein-
eidencia, serão contractante novamente
ITIUU.1100 em cinco por cento (5 %) e.
rescindido o contracto.

14 — ,0 pagamento será feito em
•res prestações iguaes, a criterio da Di-
rectoria ,de ,Engenharia Naval, que Lama,
,bem dará habilitação aos -respectivos
pagamentos, visto não ser possivel de-
terminar-se previamente o andamento
das obras.	 .

IS ..A .concurrencia versará sobre
o preso da obra, cabendo a preferencia
ao autor da proposta mais barata por
minima gim seja a differença entre ella
e qualquer .outra, sendo que no caso de
igualdade ,terá a preferencia a de menor
prazo, ficando reservado ao Exmo. Sr.
Ministro da Marinha, ó direito de eli-
minar .a concurrencia se assim julgar
conveniente sem que aos proponentes
assista o direito de qualquer reclama-
ção ou inderenisação sob qualquer ti-
tulo..

116 — Ao Exmo. Sr. -Ministro da Ma-
rinha, .reserva-se -o direito de rescindir
o .contracto ,em qualquer occasião que
se ~ficar que o contractante deixou
de cumprir qualquer clausula do con-
tradto, ou que lhe veio a faltar conipe-
tendia technioa, capacidade tihaoceira
ou idoneidade :profissional, salvo o a-
ses de força maior lates como: grev
guerras, epidemias, incendios, naufra-
aios, revoluções, retardaniento de via-
gens e fallencias.

— Nenhuma indemnisação será
concedida ao contractante por perdas,
avarias ,ou ,prejuizos °ocasionados por
negligencia, imprevidiencia, falta dei
melais ou má 'direcção dos trabalhos
1/C11/112fla recurso sobre multa. será en-
casnankado ao- Exmo. Sr. Ministro .da
Marinha em que tenha'sido previa-
Mente recolhido a importancia da mos-
mente reeeilhida a importancia da- mes-
ma..	 11

IS — O contracto que for celebrado
só . se tornará effectivo depois de ap-
provado peio Sr. Ministro da Marinha
e registrado pelo Tribunal de Cantas,
não se respdaisabilisando .o Governo por

- inderrinisaeão alguma si -esse -instituto
negar o registro QU outra qualquer in-
demnisação por prejuizos, sejam quaes
/Orem Its providencias, renunciando, o
,coatraotante, desde j, o,direito de re-
clamar.

19 -a- As contas serão apresentadas
em tres vias, devidamente legalisadas
e seladas, dentro do prazo de 10 dias,
'contados da data da terminação fie cada
prestação, sendo o pagamento feito no
Thesohro Nacional OU na Directoria
de Fazenda da Marinhe, se oz, credito for
distribuido a essa repartição, e *correrá

JA- conta gâ yerDa propria yotada pelo

Ungresso para tal fim, no exerciciu
aurrente.	 • .

,Commi.s.são de Concurrencia da Mari-
nha, em 2.1 de março de 1930. —
Antonio Anatocles da Silva Ferreira,
secretario.
Bases technicas especificações para

o fornecimento cie avia caldeira para.
o rebocador '`Tibiquary".
a) A caldeira, que será entregue com-

pletamente tubulada, deverá ser fabri-
cada de chapas de aço "doce "Sienens
Martin" e preencher os requisitos prin-
cipaes abaixo discriminados:

Pressão de regimen, 150 lbs
Superfieie de grelhas, 2110,75.
Superficie de aquecimento, 51	 39.
Diametro, 2m,52.
-Comprimento, 2m,59.
Tubos quantidade, 112.
Diametro externo dos tubos, 2 1/2".
Comprimento dos tubos, 1114925. •
Fornalhas ccrrugadas, 2.
Diametro maior das fornalhas, 0,m,855.
Diametro menor das fornalhas, 0m,765
Comprimento das' fornalhas, 1m,875.
b) A caldeira deverá Ser fornecida

com , todas os accessorios, - taes como
torneiras de prova, indicador do nivel
d'agua, valvula • de segurança, valvula
de retenção; manometro, valvula de
fundo, etc., jogo completo de grelhas,
e respectivos supportes.

c) A furação para os aecessorios, não
deverá ser dada na caldeira.	 •

d) A caldeira será submettida á pres-
são hydraulica aguai ao dobro da pres-
são • de regimen.

e) Os concorrentes poderão . obter
mais amplos detalhes na ,sala de. dese-
nho do Arsenal' de Marinha-'do Rio de
Janeiro.

f) Tudo quant) se relaccionar com .o
fabrico, acondicionamento, transporte,
frete, seguro, embarque e desembarque
da caldeira -deverá correr por conta . dos
concorrentes.

g) -A responsabilidade dos concur-
. rentes ~ente cessará quando a cal-
deira tenha sido desembarcada no cães
do Deposito , Naval, e, salvo .0 eventual
uso de cabrea, correndo ainda, -por sua
conta, o transporte, de bordo ou do cães
do Porto, pare o cães do Deposito,'

Ir) O Ministerio da Marinha fornecerá
cabrea •e o seu serviço, caso necessa-

io.
i) O material empregado no fabrico

da caldeira será todo elle da. melhor
-qualidade.

J) A mão de obra será a melhor pos-
sivel para o genero t'e trabalho a_ que
se tiver destinado.

Ir) Os concorrentes deverão °oportu-
namente ,apresentar á Directoria de En-
genharia Naval documentos que com-
provem, com inilluclivel segurança., 'a
excellencia do material e o perfeito re-
sultado da prava hydraulica.
' 1) o prazo, será no maximo, de cento
e cincoenta (150) dias nteis.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria Geral de Fazenda-da Marinha, em
21 de março de 1930.-- Antonio Ana-

tocles	 Silva Ferreira. secretario.
4Bases technicas ,e e$Pecificações para

o fornecimento de unia caldeira para
.o rebocador "Tenente _Ribeiro".
a) A.caldeira, que será entregue com-

pletamente tubulada, deverá. ser fabri-
cada de chapas de aço doce "Siemend
-Martin" e preencher Os requisitos prin-
cipaes abam clesarimimnados:

Pressão de regimen, 180 lbs.

	

• Superfície de grelhas, 21-ria;54.	 •
Ou-mo/iole	 nqueciraeoto .67n-ii 45.

c) , A furação para os accesSorios não,
deverá ser dada na -caldeira.

d) A caldeira será submettida á presa
são hydraulica egual ao dobro da presa
são do regímen.

-e) Os concorrentes poderão obter
mais amplos detalhes na sala de descaí
nho do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

f) Tudo .quanto se relacionar com o
fabrico, acondicionamento, transporte'.
frete, seguro, embarque e desembarque
da caldeira. deverá correr por -conta do
concurrentes.,

g) A responsabilidade dos concurreria
tes somente cessará quando a cal(leir'
tenha sido desembarcada no ciles
Deposito Naval, -e, salvo .o eventual uso
de cabrea, correndo ainda, por sua con-
ta, o transporte, de bordo ou do Cães
do Porto, para o cáes do Deposito.

h) O Ministerio da 'Marinha fome
cera a cabrea e o seu serviço, caso ne
cessaria.

i) O material empregado no fabrico
da caldeira será todo elle de '..melhor
qualidade.

j) A mão de obra será a melhor pos-
sível para o genero de trabalho a que
se tiver destinado.

k) Os concurrentes deverão opportu
namente apresentar á Directoria de En-
genharia Naval documentos que com-t
'provem, com inilludivel segurança, à
-excellencia do material e o perfeito re
soltado da prova hydraulica.,

1) O prazo será no maximdr de cento
- e eincoenta (150) dias uteis.

.Commissá'o de Concurrencia da .D1
rectoria -Geral de Fazenda da Marinha
em 21 de março de 1930. — Antoni
Anatocles .da Silva Ferreka, secretario‘

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO DOS CARTEIROS

Ex:"ACTO DE ESTATUTOS

O -Centro dos Carteiros, com séde-iti
(District° Federal, e duração indeternu
nada, fundado em 11 de março de 491,
é uma Associação Beneficente e de á
teresses gemes da classe ...a . Carteiros,
auxiliares de carteiros, continuos e ser-
ventes e -CUjOs fins são: promover

'união e prosperidade da classe e sti
congeneres, esiforçandoase :pelo seu ,des
envolvimento material, moral ,e intelle
°tua], defender seus .direitas . -e aapir

il

-administração será 

e 29

exeroida por.	 u

-selim de trese, eleitos ;de doas can ,do
sanes e acra composta 40: 4weeidaute

para funeral, conceder ;pensão, etc. '

directoria . de oito membros . 43 um park

ções, conceder teneficentiia, coneor ,

yloe-presiderde, V k : aearOtarjaba . 	

Dianntro, 2tra80.
Canana mento, 2m,84.-
Quantidade de tubos, LIE,
Diametro esterno dos tubos, 2 1/2".;„
comprimento dos tubos, 2m,095..,
Fornalhas corrugadaa, .2.
Diametro maior das forna/riae,
Mamei ro menor das fornalhas, Om,775Z1
Comprimento das fornalhas, 214,24,, í,
b) A caldeira deverá ser fornecida

com todos os aecessorios, face como
torneiras de prova, -indicador do nive
d'agua, , valvula de segurança, -valvulal
de retenção, nranometro, valvula .do,
fundo, etc., jogo completo -de -grelliad,
e respectivos supportes.

!ai! .141,U1
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TA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDIN
REALtzAD1 EM 20, DE MARÇO DE -193

Aos vinie dias do mez de março de/.
mil novecentos e trinta, no predio de
rua do Rosario n. 74, 1° andar, reuni,-
'dos em numero legal os accionistas, Ce-
presenrando 'a totalidade do capital
ciai, como consta do livro de presena
ças, assumiu a presidencia o Sr. dires!
ctor-presidente, Dr. Alberto Couto dé---
Souza; Paea completar a mesa, são es-
colhidos os S:E. Nivardo Mattos 'e Octa-
vio Martins da Rocha, que assumem os
seus logarcs de primeiro e segundo se-
cretarioS. O Sr. presidente da assem-
blea ordena que se faça a leitura do
annuncio de convocação no Diario Of-
ficial de dezo ..to de março, que á do
tesk scguinie:

"Companhia União Industrial .—
Assernbléa geral ordinaria — Pára
conhecerem do parecer do conse-
lho fiscal, exame, discussão e de-
liberação sobre o inventario e coa-
tas da administração, relativos ao
anuo miai findo em trinta e. uns
de dezembro de mil novecentos e
vinte e nove, são convidados os ses
nhores- accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria a/
realizar-sc em vinte do corrente, -
ás quinze horas, - no escriptoriu
'desta companhia, á rua do Rosar:o•

- numero setenta e quatro, primeiro
• andar. Ria gle _Janeiro,_ quina sla

loureiro, procurador, bibliothecario e
;orador °Melai. Compete ao presidente
representar O centro cm juizo ou fora
deite e em suas relações para com ter-
ceiros; Os asscciados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
traliidas pela administração em nome da
sociedade. Compele á assernbléa geral
'reformar , os estatif os, não podendo, en-
rtretanto, alterar o nome, seus fins be-
neficentes e seu caracter de associação
de 'classe, nem rasar juncção com outra
-sociedade. O centro só será dissolvido
quando estiver na imininencia de ficar
em -estado de biso:vencia de seus com-
•romis:ess. No caso de dissolução, os
seus bens serão divididOs de zeisOrslo
com a resolução da assernbléa geral e
de co • it‘earildade com o Codigo Civil. Os
inic;adares e funJa•lares são os consi-
gnades nestes estatutos, que foram alí•-
provades pela assershi(a geral de -13 de
flezernles) de 1,9?9.
• C 2.153 — 21-3 : 930 —• 30a000.

e

CIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA CASA SCHAYÉ

acra ea rassasEina_aguaseista . orsear..-nas
DOS Atlf:iONISTAS.DA SOCIEDADE

A-N-OW)."-SÏÀ CASA SCHAYE, REALIZADA km
viN-re E OITO DE FEVEREIRO DE MIL NO-

.. VECENTOS E TRINTA

A's quatorze horas do dia vinte e oito
de fevereiro de mil novecentos e trinta,'
na séde social, á . avenida Gomes Freire
numero dezenove,. accionistas em nume-
ro legal para a realização da assembléa
geral ordinaria. representando conforme
livro de presença, cento e oitenta e uma
acções (181), o senhor -Gestão Pereira
de Souza, presidente da sociedade, abriu
a sessão e declarou que, de conformida-
de com o annuncio publicado no Diarici
Official de dezenove do corrente mez, o
fim da presente assembléa era julgar o
relatoi• io da directoria, o parecer do'
conselho fiscal, balanço ,e mais actos da
administração, relativos ao. erxerci-Cio
Mil novecentos' e vinte e nove, isto é. do
periodo de sete niezes, pois a sociedad
tfoi constituida definitivamente em vint
e sete de maio de mil novecentos e vinte
e nove. Antes de inicilr os trabalhos, o
mesmo senhor chama a attenção dos se-
nhores accionistas nara o facto de não
constar tambem 's dos fins da presente
assembléa a eleição do conselho fiscal o
..supplentes e isto pelo facto de terem
SidO os mesmos eleitos pelo prazo de um
anilo, que só finaliza em vinte e sete de
Maio do corrente anno, quando Igual-
anente termina o periodo administrativo
'da actual directoria, isso de accordo corn
dispositivos dos estatutos. Pediu; então,
cose, de accôrdo com o artigo dezeseis dos
estatutos, a assembléa indicasse qual dos
lsccionistas deveria presidir a sessão.
Indicado o seu proprio nome, o senhor
-Gestão Pereira de Souza, assumiu a pre-
.s4dencia e convidou para primeiro e se-
gundo secretarios, respectivamente, 03
Senhores Annibal de Oliveira Machado e
Euelydes Moreira da Silva, que °empa-
tam os seus logares. 'Dispensada a lei-
tura do relatprio da directoria e do ba-
lanço geral. já publicados n .o Diorio Of-
ficial .de vinte 'e. sete do corrente, o se-
3hor presidente da asSembléa convidou

0 -senhor . Augusto Len-iene, fiscal,- a pra-
ceder á leitura do parçeer do conselho
fiscal, tombem publicado no mesmo dia
vinte e sete. O senhor Augusto Le-
melle passou a ler esse parecer, que é do
teôr seguinte:
Cópia da acta da Sociedade Anonymo
• •	 Caia Schayé *

Illostrissimos 'senhores accionistas da
Sociedade Anonyma Casa Sehayé: Com
ininucia, examinamos o balanço e de-
mais documentos relativos 'aos primeiros
mezes de funccionamento da sociedade,
achando tudo em perfeita ordem, não
podendo deixar de louvar a organização
que vem serido dada. Rio de Janeiro,

, vinte e dous de fevereiro de Mil nove-
"centos e trinta. — Domingos Alves Bo-
nifocio. Augusto Leniejte. — Paulo
Boget.

Terminada a leitura, o senhor presi-
dente deviera estarem Sujeitos ao exame
e discussão: o relatorio da directoria, o
balanso, contas e mais actos da adminis-
tração e o parecer do conselho fiscal..
Como ninguem _pedisse a palavra, o se-
nhor presidente subinetteu-os á appro-

-vação da'k assernbléa, que os approvou
por unanimidade, com abstenção dos
membros presentes da directoria e do
conselho fiscal. O senhor presidente de-
clarou terminada a reunião e offer"eceu
a palavra a quem a quizesse tomar. Não
havendo quem se pronunciasse, declarou
encerrada 0 sessão,, agradecendo a pre-
sença dos senhores accionistas, sendo
lavrada a persente acta que é lida, ap-
provada e assignada pela mesa q'tie di-
rigiu os trabalhos. Rio de. Janeiro, vinte
e oito de fevereiro de miT novecentos e
trinta, — -Gast(70 Pereira de Souza,
presidente. — Annibal de Oliveira Ma-
chado, primeiro secretario. — Euclyde
Moreira da Silva, segundo secretario..

C — 2.160 — 21-3-30 — 70$000.

OMPANRIA UNIÃO INDUSTRIAL

IA

março- de mil novecentos : e trinta.:
• . — A ilincloria."
	 •

-Declara o senhor . presidente que taci
mandar procedeu á leitura do relgo-
rio da directoria, parecer do consethc
fiscal, o que é feito pelo senhor segun-
do secretario e consta da publicação
realizada no Mario Official de dezeseis
de março de mil novecentos' e trinta.,
Em seguida o sennor presiden;s3 põe
em discussão a meteria e não havendo
quem se quizesse manifestar, é sub-
mettida á approvação, que é unanime-
mente, tendo-se abstido de votar o
nhor José Pereira .Soares, director-gea
rente.

Declara então o Sr. pr ei;slen t e da
assembléa approvadás as contas e _rela-
todos apresentados e referentes ao
exercicio terminado em trinta e um de
dezemoro de mil novecentos e vale e
nove. Nada mais havendo a tca tas, o
Sr. presidente dã. por encerrados .os
trabalhos, agradecendo a piesença dos
Srs. accionistas e mandando lassar a
presente acta que, lida e achada con-
/cisme, é asáignada pela mead que pre-
sidiu os trabalhos e por todet os prè-
sentes.

Rio de Janeiro, 20 de mero . de 1930.,
— Dr. Alberto Couto de Souza. — Ni-
vardo Maltes. — °Navio Martins da
Rocha. Jose Pereira Soar.s. —
Alonso de Niemeyer Junior-. — Ray- I
mundo Raniweni Soares.	 José Pe-
reir Soares Filho. — Dr. Olympio Ra-

	 vi Soares.	
#

40$000..i'È
4

TAMPARIA COLOMBO SOCIEDID/""
ANONYMA

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL , ORDINARIÁ,
iiREALIZADA fm• 20 DÊ MARÇO DE 1930.

A's 10 horas do dia 20 de março de:
1930, na sede da sociedade, á
riz e Barros n. 344, nesta capital, re-
unidos os.- accionistas em numero legal
conforme o livro de presença, o Sr.
py.egidente inicia os trabalhos, abrindo
. sessão na forma prescripta pelos es-
atutos e pedindo a designação do pre7

sidente para a assernbléa que se reali-
za. Escolhido pelos accionistas o Sr.
Bernardo José Gomes, este convida
para primei', e segundo secretarios,
respectivamente, os Srs. Jorge Balla-
lai e Napoleão Gomes de Souza, ficando
asSim constituida-a mesa, o Sr. presi-
dentesdeclara que a presente assembléa
foi conkocada, de accôrdo com o annun-
cio publia;sclv o no Diario Official de 22
de fevereiro ultimo, para a apresenta-
ção do relatorio da directoria, balanço
e contas relativas ao exereicio do anno
findo, de 1929, parecer do conselho fis-
cal e eleição do novo conselho fiscal e
supplentes para o anno de 1930. Por
proposta do accionista Sr. Seraphim de.
Oliveira e ;Uva, é dispensada a lei-
tura desses documentos, em Virtude da
publicação dos mesmos no Dia-rio
cial de 9 do corrente mez. Em seguida
o accionista Sr. Abilio José de Carva-
lho procede á• leitura do parecer do con-
selho, fiscal, 'que se encontra assim re-
digido: O conselho fiscal da Sociedade
Anonynia Estamparia Colombo, exami-
nando, na forma da lei, a eseripturação
e documentos referentes ao balanço en-
cerrado em 31 de dezembro de. 1929, ve-
rificou encontrar-se tudo .em perfeita
ordem e harmonia com as leis vigentes,
pelo que .0_ de parecer que Sejent appga.
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RALANÇ WRAL •EIS .31 DF.' DEZEMBRO 6£
1929.	 .	 •

-Credito
I	 t. •• .

• Saldo do -semestre
nor. .

vados pela assembléa que se reunirá em
20 -de março proximo futuro. Rio de
Janeiro, 27 do janeiro de 1930. --
lio José de Carvalho. — Seraphim de

• Oliveira e Silva. — Antonio d'Alnieida
Cypriano. Terminada a leitura, o Sr.
presidente submette á discussão os re-
feridos documentos, os -quaes foram a

, provados por unanimidade. Annun •a-
da a eleição do novo conselho fisc	 Q

•seus supplentes para •o exercic en-
\ trante, recolhidas as cedulas e cita a

apuração, foi constatado o seguinte N..
suliado: Para membros•conakó

• fiscal: AbiliQ. Jesa_de-~0 era-
innTitqe e Silvar pino

'ÃYmeidaCi7priano. Para supplentés:
Tõrg6=lantral;i-rEITTrelièto é

PFesi-
-deTite declara ,empossados os accionis-
tas acima, na *lesma ordem, nos cargos
pará que foram eleitos. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente decla-
ra encerrada a sessão, agradecendo a
indicação do seu nome para presidir o,s
trabalhos, sendo em seguida lavrada a
presente acta, que, depois de lida, é ap-
provada e por todos assignada. Rio d
Janeiro, 20 de março de 1930. — Jorg
Ballalai, • 1° secretario. — Bernardo Jo
sé Gomes. — Napoleão Gomes de Sou
za. — Manoel José Lebrão. — Juan D.
Albertotti. — Alfredo Albertotti.
Jorge Rebske. — Abilio José de Carva-
lho.	 Seraphim de Oliveira e Silva.
— Antonio d'Almeida Cypriano. — Ca-
semiro Peixoto.

(C — 2.143 — 21-3-30-'5'68130tir.

'0•0 PANRIA MATERIAES DE Mixt-
STRITCçâo

ittILATORIO DA DIRECTORIA, PARA SER APAR-
r "ESTADO • A' ASSEmBLEWPIlliesa~~8

/SRS. ACCIONISTAS, EM 30 DE MARÇO DIS

igoo.

ers. accionistas..— cumprindo o dis-
p.Isto no art. 11-, § 4, fios nossos esta-
oitos, vimos apresentar-vos o relatorio
cai nossa ,adinimetracao, no penado de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1929.

Verificámos a impossibilidade de mo-
dificar, de qualquer fórma, os serviços
da saneamento de ha muito adoptados.
A 'experiencia provou a necessidade de
mantel-os, observando-se escrupulosa-
mente tudo quanto a Prophylaxia Rurai
em tempos recommendou fazer e que
mna momentanea suppressão mostrou
•as grandes vantagens pelo crescimento
:!mmediate dos casos de impaludisniu.

Procurando sempre o maior aperfei-
çoamento dos productos que fabricamos,
Introduzimos na fabrica novos melho-
ramentos.

Da conservação dos edificios, machto
nismos, linhas ferreas e material ro,a
dente, cuidámos attentamente.

Nenhuma: outra occurrencia digna d@
menção temos a trazer ao vosso conhe...
&mento, o si maiores esclarecimentod
vos forem precisos, estaremos .promptot
á ds,r-vol-os. — P. B. de Cergueirdi
Lima, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Companhia 3,1S.A.

teriaes de Construcoao, tendo examinado
minuciosamente a escripturação, conta
6 Utos relativos ao anno social' .findo
irm 31 de dezembro de 1929, é de parco
ca. ue sejam os mesmos approvadow
mla 'assembléia . geral dos Srs. [teciam
nistg.

r-lo de Janeiro 21 de março de 193C,
Miguel C. A.Tle,ra,	 Gg:arfp ;vim. —

.Vouení.

-	 • n •1 	,s1 14

. Activo

abrica em Jerooymo de
Mesquita... 	

Olaria nova. . 	
Olaria da. Cachoeira. 	
Terrenos na Fazenda

Santo Elias. . 	
Terreno á rua João Vi-

cente 	
Casas para operados. ra

apella 	
Ecl;ficio do Cinema.
Moveis e utensilios.
Semoventes,, arreios e

carroças.	 	
Almoxarifado... 9:9 9:9 4A.

.Arrnazem.	 . .....
Barro cavado.
Combustivel., . . : ....
Deposito da Maritima,

crstock". . . ......
Materiaes em "stock". 1

Caixa. 	
Caixa da fabrica. ....I
Contas correntes. .
I 'versas contas. .. [1]

Valores caucionados.

Total 	

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva 	

'Fundo de depreciação e
reparações.

Lucros e perdas. ......_,
Contas correntes. .
'Sabidos a pagar. .
Diversas contas. .	 o- 9,

Caução da directoria.

Total 	 2.161:7718565

• 41:699$60Q

1:4961980
97 :3981550
12:7408510
25:8918540

14:88588300

2:9908100
• 19:007$410

25 :4588900
5 :0768100

• 13;/i42$000

7558990
34:0398970
89:696839

3:62182
283:535844

79:9958060
40:000800

2.161:7718 5

800:0008000
200:0008000

200:0008000
428 :0658063
171:8488402
22 :8588100

299:0008000
40 :000$000

915 :1308301
318:2268772
'136:6838332

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1929. — P. B. de Cerquein2 Lima, Pre-
sidente. — João Correta, Guarda-livros..

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ,DE "LUCROS E
• PERDAe

, Debito

Alugueis. 	 	 7:2008000
Armazem, c/c o min i s-

sões. •
Contas correntes. .
Custeio. 	

	

Conservação e officinas 	
Caixa beneficente. .
Beneficencia. . .
Despezas geraes. .
Despezas de fabricação.
Dividendos. . . 	
Escola primaria. .
Escola de musica..
Saneamento. . .
Itsérias dos operarios.
Gratificações. . .
.Honorarios. . .
lestallação do oleo com-

bustivel. . 	
Impostos..
Juros e descontos. 	
Ordenados.-. 	
Seguro contra -acciden-

tes. 	
'oreinios de seguro. 	
Diversas contas. .
Saldo para o novo se-

mestre. 	 .	 428:0658063

2:5278140
234:4618790

79:5958260
57:9538870

1:4798920
1 :0788700
6:9548416

40:2508800
60:0008000

1:7668500
1:2651800

55 :0008000
8818300

27:6538270
6:0008000

To	 : 1 .366 .9568409

TOML .~ .1.366:956$40

455:006897
766:62412
.55 :4414g

39:217447"

6 :71515
49:181/35
25:27/840

EDADE ANONYMA CHAPO -MAN.
GUEIRA

Alateria_es vendidos.
fabrica c/vendas. .
Deposito dá 'Maritima,

c/vendas: ; . 	
.Renda .das ,casas da fa-

brim •
Arrendamento de sitios.
Armazem.

Rio de Janeiro, 31 dd 'dezembro
— P. B. de Ceratteira Lima, Pre

sidente. — João Correia. Guarda-livro
2.161 — 21-3-30	 1608000)

7388800
39:7338100	 Para o conselho fiscpll	 iguiz Fer-

nandes Braga, rs. Wills41.14.44:Cona40:1968190
23:0601000 43-15/rnIOS4 çla Spva  Oliveira; para stip-

-pintes:	 Jóir,,,itelingi4 (1 *(3 Cerquei-
4:2168190 ca'ateltelL

dr
7nell._HMenezes e .Dr. James

sitateret 	 " —• 1:9918400
244 :8861900 ""--"Natniais havendo a tratar o Sr..pre-

sidente suspendeu a sessão pelo temp
necessario á confecção desta acta; qn
foi lida e approvada por todos Os I"
sentes que em seguidaassignam, e. e
como secretario a-subscrevei, Remi

TA DA 64 ASSEMDLÉA 'GERAL ORDINARIA
REA,1.2.242.1LÁTIVrPr-T930.

'Primeira convocação

Aos dezesete dias do mez de março'd
1930, ás .14 horas, na séde social -da 'S.
A. Chapéo Mangueira, á rua 8 de Dom
zembro n. 28, nesta Capital, presente
accionistas que - esta subscrevem e
gnam, inscriptos no livro de presenças':
que constituem mais de dons terços dol-,
capital social e verificada a e,xistencia;
de numero legal de accionistas
lizar a presente assembléa geral ordina,
ria, o director geral Sr. José Luiz Fer
nandes Braga Júnior, declarou installa
da a sexta assembléa geral ordinaria d
S. A. Chapéo Mangueira, e pedindo qu
fosse algum dos. accionistas presente
indicado para presidil-a foi, por venta-
de geral, tomar a presidencia o Sr.
Fernandes Braga. 	 I

Para secretario foi convidado õ Srr.-1
Remigio de •Cerqut ira Fernandes Braga,

O Sr. presidente lendo o annuncio
convocação puhlicado no Dia-rio Officia4
manda proceder á leitura do balanço ge-y
ral e respectivos annexos, bem como '
parecer. do conselho fiscal, os qua0
postos a votos, 'após discussão, foram(
unanimemente approvados.

Usando da palavra O accionista Sr.
-Joel A. Menezes propõe se inscreva um
voto de agradecimento aos directores e
especialmente aos auxiliares da socie-
dade %pelo zelo com que desempenharani
os seus cargos e-logares no anno social
findo.

Foi unanimemente approvada esta
proposta.

A seguir foi proposto Pelo 'accionist'd

a re-eleição do conselho fiscal e amo:
Sr. José Luiz Fernandes Braga (nétol

plentes para o anno de 1930, e que posto
a votos foi trubbem approvado por una7
nimidade. Os re-eleitos são: „.
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Passivo

1.500:000$000

200 :009C(0

233:03à900,

50:000$000

18:174$900

• _	 •	 •
Saldo desta
Caixa	 ............ . . . .

London Assurance Cor.
poration:
Saldo desta edilta...	 - • 167 :713$ 109

2.201:522$630

2:561$740
30:072$590

• •- -
'S. E. ou Q. — Rio de Janeiro, 21 de

março de 113:50. — Por procuração da
London • Ass uranct- Corporafiou, 1 ivian
Lorndes; rer.resentante geral.	 •

(G — 2.166 — 21-3-30 — 40$00.)

ANNUNCIOS
Sociedade AnikiCynia, de Re—presenta-

, ção e Administração

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no -eseeiptorid da sociedade,
á praça Floriano n. 55, 6° andar, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 431, de ;i de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 , de -março de 1930..
— Francisco Muniz Freire, presidente.

(C-2. 116-21-3-30-10$000)

Companhia Brasileira Financeira
'	 & Immobiliaria

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da companhia,

-á avenida Rio Branco n. 50, 3° andar, 03
documentos de que trata o art..147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1930.
— A directoria.

(C-2.147--21-3-30-10$000)

Companhia Carris Porto _Alegrense
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, no escri-ptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, 13° andar, os
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1930.
—A directoria.

• (C-2.14&---21-3 :-30-15$-3 vezes)

Companhia 'Central Brasileira
de Força Electriea	 -

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branc() n. 137,•13° . andar, os
-documentos a "que se refere o art. 147
do decreto ri. 431, de 4-de julho de 1891

Rio de Janeiro, 20 . de março de 1930.
—A directoria. ' •

Capital:
.,DeclaradO e ,realizado..

Titulos depositados:
àSaldo desta cofita 	

Reserva piriScos ter:-
`• restres:
..Z
'.Não expirados em 1929.

-	 Reserva pará, 'riscos
maritimos:
Não expirados .em 1929.

Imposto sobre- a- Ren -
Ga:
A pagar 	

Edward	 Aslpyorth
• C°.:

(de ;Cm:queira Fernandest Braga..-r-, José

'
'..Ltitz Fernandes Braga Junior. --, loa
Menezes. -.-- .r. L:' Failnandes Braga
, (neto). — Por procuração de 1). Chris-
tina Fernandes Braga, Luiz Fernandes
Braga. Luiz Fernandes Braga. —
João Alberto Faulhaber." — •Francisco

(Teixeira.
. (C-2.165 — . 21-3-30 — Rs. 45$000.)

--
iLONDO.N...LLSIIJI~-CORPOR111101r

BALANÇO GERAL DAS OPERAÇõES
NO BRASIL_

Insinuo DA CuNiA *DE "LUCROS E PERDAS"
Em 31 DE DEZEMBRO DE 1929

Debito

Sinistros terrectre,s pa-
gos 	
	

129:612$680
• 1-4 inistros maritimos pa-

gos 	
	

348:588$810
Ile-seguros: -.):errestres e

• mardi mos 	
	

33:203$500
'impostos: Federaes, es-

Comnnssões: Terrestres
taduaes e municipaes 	
	

33:255$200

„ , e maritiinas 	 	 -298:365$000
ièeguros .. a nnulladok:

Terrestres e inariLi-
• mos 	 •	 31:067$400

•Despezas geraes feitas
por:	 Tele-raininas,
annuncie, se,Gos, ex-

', ISedieate,	 157: :027$8C0
Saldo das operações em

1929 ...... 	
	

633 :.699$120

1.664:820$100

CredUb

Premios torrestres	 764 :835$010
Prelo ios miritiinos	 787 :220$270
Juros 	  . . 	

	
112 :71? 4850

•
:820$160

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 2, ;11
• março de 1930. — Por procuração ela
London Assurance Corporation, Vivian
.I.ornd?s, reuelentante geral.

(C — 2.166 — 21-3-30 — 30$006.)

BALANÇO DE SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA
NO DRASIL, EM 31 DE DEZEMBRO DE
1929

Activa	 •

rritilios da Divida Pu-
blica:

•Pelo custo de 2.193 apo-
.lices 	  L 793 :936$000
Deposito ne '1 besouro :

200 apolices da Divida
200:000$00G'	 Publica 	

British Banis: of South
America Lid. (Rio de
Janeiro) :

• %Saldo em c/G 	
	

8,0:271$719
. British Bank of South
• America Ltd. (São Pau-

lo):
• Idem, idem 	

	
15:M5n°

'Agencia em fS'ilo Paulo. 66:846$700
•	 Juros a recebe- 54:82541009

.
2.201:522$630

....*•-••••• •

Etnprezas. Eleclricas	 ,
.	 S. A..

Acham-se á disposição dos Srs. aedo-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, 13° andar, os •
dbcumentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro, 20 de março de 1930.,
—A directoria,'

(C-2.148-,-21-3-30--5$000),

Companhia Brasileira de Energia
Electriea

Acham-se á disposição (los Srs. accio--
nistas, no escriptorio da corApanhia,
avenida Rio Branco n. 137, 13° andar, os 4,
documentos a que se rpfete o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1930.)
—A directoria:	 •

(C-2.148-21-3-30-5$000)1

Companhia Energia Elect rica Rio
Grandense

Acham-se á disposição dos Srs: accio-
nistas, no escriptorio da companhia,. á
avenida Rio Branco n. '137, 13° andar, os
documentos a que se refere o art•. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeirô, 20 de março de 1930.,
directoria.

(0-2.14821-3-30-5$000)]

Companhia Força e Luz Nordeste
do Brasil

Acham-se á disposição dos RS. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137,._13° andar, os
documentos a que se refere o art.. 147
'do decreto n. 434, de '4 de julho de 1891.'

Rio de Janeiro, 20 de março de 1930.,
—A directoria.	 •

(0-2.148-21-3-30--5$000)1

Companhia de Terras e Lavoura

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, 13° andàr, os
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.
. Rio de Janeiro, 20 de março de 1930.,
—A directoria. •

(0-2348-21-3-30-5$000):

Companhia Força e Luz do Paraná
Adiam-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, 13° andar, os
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1930...
----A directoria.

(C---2.148-21-3-30-5$000);

Companhia Força e Luz de Minas
• Geraes

Acham-se á disposição dos Srs.' accio-
nistas, no escriptorio da companhia,- á
avenida Rio Brando n..137, 13° andar, os
documentos a que se refere o - art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro,-20 de março de 1930.,
—A directoria. •

-
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Até a presente data não foram devol-
vidas as listas ns. ; 1, 4, 5,26, 7,43, 12,13,
.44, 15, 16, 47, 25, 28, 30, 31, 34, 36,
37, 39, 40, 42, 44, 47, 48, 52, 55,. Q9,
61, 65;66, 68, 70 e 71.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1930.
Agripino Britto, thesoureiro. - 'Sou-

tór , Orlando -de 'Paria Caldas. 'Dou-
tor Othon. de Mellol - Alfredo Mallet
Soares.

(C-2.145-21-3-30-701000).
•

Banco lo Conimereio
Estão á disposição ,dos Srs. accionis-

tas, no edificio Banco, os ,documentos
a ,que se refere o art.-,147, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 ,de fevereiro .de
1930. -,..Conde .de Avellar, presidente.,

(C-1.341,214-30,-541--9 vezes):
•	 Declaração	 •

	- - S. A. - Monitor .-Mercantil	 .

-São convidados os • Srs. accioniSta
,para ,se reunirem em .assembléa • gera
ordinatia, mo dia '22 do corrente, ás '1

'horas, na" sécio -social, . •4 rua da 'Qu
tanda n. ;159, 2° andar, • para tomare
conhecimento da prestação' de contasA

--exercicia, 'de 1929, e 'procederem 'á
,ção do -Conselho fiscal e ictinselhO 0011.	 n
•sultivo, ,qtre -detem Innee101iar no -00?
'cicio de '4930.
. Alio. de Janeiro, .22 de'.MAMO.

• A • 'directoria.•
• •	

• 

• •C--2.163:-:-2i.AR.49:-.1

••

.,-

Emproza de 'Melhoramentos Urb

2:4761000 "nós de Paranaguá_

:-000$000

5:4131200

"-

•

Acquisição dar.immovel . da
rua Dias da Cruze., 357
(Meyer) 	

- Transioisaão - ••de
,dade

Entregue ,̀,para , reParOS •do.-
dito immovel á viuvo
D. ?Brasilla Alves	 • -4':000$00()

Escriptura	 compra..	 2701000
.7501000 Remittido as • duas •rreãs

• oi:phãs :de- Abdenago
-de •Ordein • da . NrinVa

D. Brunia ,Alves 	  4:000000
Commissão do ../larido .do

Brasil	 .51000
cDespezas de .-publiCaçO,ei	 	 '821000
Saldo entregtie,a D. Brasi-
- lia Alves .4 	 	 3:028$700

Total 	  '72:820000

OBSERVAOES

Edil Mazzini Canarim-declara ter per-
t 2851000 dido os certificados do exames de Alga--

bra, Geometria-e Physica e Chimica, por
. , 1	 elle prestados no Externato do Collegio:

4001000 - :D. Pedro II, o ,1° ,em dezembrode 1927'

	

-	 e os outros em,dezernbro de 1928.
, Rio de Janeiro, 21 de março de-1930. •

4101000 	 (G--	 38-2-3-30---15$--3 vezes).

Dernionstrà
,
ç

,
ão das • tinpórtancias re-

- gebidas para . a compra da casa
pata a familia de Abdenago Al-
ves, llireetor "-do Thesonro Na-

. oional
RECEITA

Lis n. 2, a cargo do sub- -
director' Agripino Brito 21:000$000

Lista n. 3, a cargo , do dou-
t Jeão Paes Barreto...	 8 :520poo

Lista h. 9, a. cargo do se-
•nhor 'Manoel \Marques de
Oliveira	 1811000

'Llstan. 10, a cargo do dou-
, :tor .João -;Lindolpho Ca-

' mora 	  	  2;6301000
p sta-n,, 14, a cargo do *se-

	

J_()S.é Bellens _Lie 41-	 -
meira	 	  :7001000

	

(L1Éta ti. 4 18,a cargo dó dou-	 •
tor Orlando Calda. . 	 1 :400$000

Lista n. 19, a cargo do se-
ither Alfredo MallétSáa-

• 'res	 9001000
• Lista n. 20, tveãi'go do se-

rnhor ',Alberto de' Miranda_ 1:1001000
.4 Lista	 -21,- a . eargõ do.-se-

•• nhor -11,. ,, 'Andrade •Luna • 10:4001000
-Lista n: 4 22, a cargo do dou-

tor Gthon 'de Medo	 .4:6001000
'Lleta n. 23, .w.eat .go do se-

nhor Silvino Paes Bar,-
. reto

tina ti. 24, a cargo do se-
nhor Arthur Simas Maga-

.	 .
- Lista n. 26, a cargo do se-

.	 nhor Antonio Guini•rães
• Campos . .	 .......

»Lista n. 27, a cargo cio dou-.	 tor João , da Silva M-
.

'TIMM
'Lista n. '29, a cargó do ,se-

nhor Alcino da Silva Ro-
cha.	 .	 ........

Lista n.32, a cargo do se-
.	 nhor Antonio Eustaquio

Coelho
Lista n. 33, -a •cargo do se-•

nhor Enéas Vieira Car-
neiro

Lista n. 35, a cargo do dou-
tor Joaquim Craveiro de
Sá 	

Lista n. 38, a cargo do se-
, nhor Mariano Augusto

-*Figueiredo . 	
Lista n..41, a cargo do se-

nhor Francisco A. Arro-
telas 	

Dista n. 43, a cargo do se-
• nhor Uldarico Bezerra

Cavalcante . . .....
,Listo n. 45, a cargo do se-

nhor Joaquim Pessda, Ca-
valcanti Albuquerque 	

Lista n. ,46, a cargo do se-
nhor -Frederico Guilher-
me Cartens	 •	

Lista n. 49, a èargo do dou-
tor Ulysses Otacilio Ca-

• jazeiros	 , • 
Lista n. 50, a cargo do se-

nhor Lauro Breves 	
Lista n. "51, a cargo do se-

nhor Alipio da Silva Na-
, guelra

Lista n. 53, a cargo do se-
,	 nhor Benedicto Francisco

Ribeiro	 	  •
Li$a n: 54, a cargo do dou-

r Antonio da Costa c

Lista if56, a cargo do se-
nhor /liberto Fernandes
Marqueses	 ..

Acham-se á disposição-.dos &s. acci0.97
nistas, no .escriptorio da companhia ? g
!avenida tio , 13i.anço 41-. 137, 13°:.:andar;
xhictinientos • a que se refere.'ó art.•iál
'do decreto n. A31,• -de 4' de julho. de 189

Rio'-de 'Janeiro,' 20 dê- março de 19$
A - directoria.	 • ••

,

4-.4j.30-'--

Companhia 'Linha Circular dee
• riSi da -Balda	 . I

"ACham-Se • á"dispoSiçãe dos-Srs. nceld.-
-filátas, *na -Cd/T1110111ã,
avo ida . itu),Branco rk • '137, 4:3° •• andar,:
docunientos.a-Nque -se•,refere o art. 44
do-tleCretO'n. 134, de .4 dé.júlho de 1191:

Rio de •Janeiro, 20 de ,fnarço de 1030,i
- ii .ctireetsoria.

'	 "(C-2.14213=36-41000)

_
".Çoitystáb.l.U4Ene. tignt;Elect ne.4 t.,À_ •

••.41a4tabla

Acham-sef á•-1isposição4dosTfrs
'no eNr.intorio

-avenida •Rio •./Braneo n. 437, - I3•ktindat,•••••ts
-docinnentosígi tone •se •refere o -art. ' r-147,
do decreto n. •434, 0 ,4 de julho•dellg
•. :•Ttiode. ,Janeiro, 20 de março de -t30

• •	 "'
• •	 •-(C-2.148-21-340-5$090);.

CoMpa tíbia 11r.M .ildra :de ...Fumo
-em Folha•

São •Convidados os • Srs. -.4ten1onistaV
•Para ,se'reunirem em;Ossembléa•geral
•traordioaein, mo dia 2.8-de março, ás 5
.horas, na •séde	 á,',7avenida•-tRio
-33ranco :n. '.-137,18° ; :andar,-afitn de tomar
.'éonheeiinien.to •. e deliberar sobre ,nraa
proposta de augniento de capital, c.otno.
'se trate:-do'atstInaptO nue iniporta na al-
teração ,-dos ..estatutos, a <.aesemblão
se poderá ..constituir e ',deliberar com

,presença Ne accionistas, representando'
2/3 (dons terços) do capital- social.
iIo -de Itinèlro, 20 de -Marc() 'tle -1930.,)

-4 •directoria. .
vez0.)k)

•	
Companhia de Seguros Maritimot

e Terrestres Indeuinizadora ,
Acham-se -á-disposição dos Srs. aeold4

n istes, rio,escriptorio .da companhia, (1
(rua General Gamara o. 71, sobrado, os
. documentos na nue se refere o ¡art. 4474
decreto n. 434, de 4 de julho de 1894 ,.

Rio _de Janeiro, 3 de --março de 193(1,0
- A directoria.

(C-1.667-7-3-30-24$3 vezes)'

Lista n. 57, a cargo do se-
nhor Manoel Ta,vares
Guerreiro • 	

Lista n. 58, a cargo do dou-
tor ' Jesus • Burlanaaqhe
Hosana

Lista n. 60, a cargo do se-
nhor Xisto Vieira =Filho.

Lista n.. 62, a Cargo do se-
nhor •José da Silva • Ju-
rema

Lista n. 63, a cargo do ,se-
nhor Rugo L ....da Veiga..,

Lista n. 64, a eargo,do Se-
• nhor.ztlberto Bruno ....
Lista n. 67, a eargo:do ,se-

ilhor ArthuriBatalha :Ri-
beiro

Lista n .T69, a cargo -do sé-
- • •nhor.lidintkelho . •
-Lista n. _72, a clirgo do se-

nhor Benedicto Roriz
.Lis.ta n. 75„:z.etufgo - do Se-

nhor Epaminondas Xa-,
vier •P,	 Btitto	 4..5.

;Juros da -caderneta • - do -
'Banco Mercantil do Rio
de Janeiro

'Total. 	

;DESP_EZA

801000

3501000

'1051000

5351000

2:0001000

2531000

11001000

7601000

-411901000

72:1851000

3431900

72:8281900

,1 :350$000

1 :b70$000

.3701000

• :5001000

5251000

219000

1701000

• 2601000

1401000

4801000

1211000

1451000

500,1000

,210$000

1001000

Siiva

5,

•

;,;,.n 1/4.wi.Vx`1...S,...W.:ãs...\,;J.\\AW\,.,.'à\.:•,	 4 4 .	 5~M,	 • 
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.1Companhia de gegurns Mariliihos;
e Terrestres t`Indemnizadore

SEMBLÉA GERArt ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistás../1
- se reunirem em assembléa geral ordina-

no dia 31 de março actual, ás 14
horas, na sédé da coinpanhia, á rua Ge-
neral Camara ri. 71, sobrado, afim de
lhes ser apresentado o relatorio da dire-
ctoria do exercicio de 1929, parecer do
conselho fiscal é respectivos documentos
para a devida approvação e ser procedida
á eleição de directores, do conselho fis-
cal e seus supplentes, de: conformidade
com os estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1930.,
— A directoria.

(C-1.933-14-3-30-36$-3 vezes);

Companhia Fabrica de Papel
Pel ropol is

DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDO

`. A começar do dia 27 do corrente será
Pago o dividendO relativo ao 20 semestre
de 1929. Nos dias 27, 28 e 29 o paga-.mento se fará no Rio de Janeiro, na rua
Marechal Floriano n. 3, das 12 ás 15
•horas, e dessa data em deante, no escri-
jitorio da companhia, em Petropolis, rua
Itamaratty n. 16, a excepção dos sab-

-bados.
Petropolis, 20 da março de 1930. —

A directoria.
(C-2. 151-21-3-30-20$-2 vezes).

Cotnpanhia de Seguros Terrestres
e Maritimos União Commereial

dos Varegistas
RIJA PRIMEIRO DE MARÇO N. 39

ASSEMBLEA GERAL

Os Srs. accionistas são convidados a
se reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia 29 do corrente, ás 14 horas, na
séde da companhia, para tomarem co-
nhecimento do -relatorio e contas .da di-
rectoria, referentes ao armo de 1929, pa-
•ecer do conselho fiscal e elegerem os
membros do conselho fiscal e seus sup-

•plentes, para o exercicio de 1930.
• Rio de Janeiro, lá de março de 1930.
— Octavio Ferreira- Noval. — José Pi-
res da—Monseea. — Hamilton Loureiro
Moraes.	 •

(C-2. 133-21-3-30--12$000)

Vendas por alvará
O correter Jogé Willemsens, autori-

2ado por alvará do Dr. juiz de direito
da . 40 Vara Civel, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 29 do corrente, dous apo-
lices uniformizadas de 1:000$, 5 %, per-
tencentes ao espolio de José Martins de
Andrade.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, - em 20 de março de 1930. —
Aru de Almeida e Silva, syndico.

(C-2.132-21-3-30-10$000)

Casa de Sande e • Maternidade_
Dr. Pedro Ernesto S. A.

"ASSEMBLÉA GERAL EX'rRAORDINARIA

São convocados os senhores accionis-
tas para se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 27 do corrente,
á 14 horas, na séde social, para trata-
rem, da reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1930.
— Pela directoria, Mario Lima, director
nomniercial.

(C-2.131-21-3-30-10$000)

Companhia de Madeiras Naeionaes
2 do Rio Doce

ASSEMBLÉA GERAL "ORDINARIA

' São convidados os Srs.. accionistas a
se reunirem em assembléa geral. ordina-
ria, no dia 24 do corrente, ás 15 horas,
na séde da companhia, á rua Santa Lu-
zia n. 196, afira de tomarem conheci-
mento do relatdrio da directoria, do pa-
recer do conselho fiscal e das contas re-
lativas ao anno social encerrado em 31
de dezembro ultimo. Outrosim, proce-
der-se-ha á eleição da directoria, cujo
mandato termina, bem como dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplen-
tes. Ficam suspensas as transforencias
de acções até a realização da assem-
bléa. As acções ao portador devem ser-
depositadas até Ires dias antes da as-
Sembléa.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1930.
— A directoria.

• (C-1.614-6-3-30-36$-3 vezes)

Companhia Edificadora.

• NO. eacriplorio da companhia, á rua
Visconde de Inflainna n. 80, sobrado,
acham-se á disposição dos Srs. acciónis-

. tas os • documentos de tine trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891, referentes ao anno de 1929.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
. 1930. -- A directoria. . •

(C--1.321-20-2-30-20$-2 vezes).

Grandes Moinhos do Brasil S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem, na séde social, á rua General
Camara n. 45, no dia 29 do corrente mez,'
ás 14,30 horas, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio êla directoria, ba-
lanço e parecer da commissão fiscal, re-
ferentes ao anno findo de- 1929, delibe-
rando a respeito, procedendo em seguida,
á eleição -do conselho administrativo,
cominissão fiscal 'e seus supplentes, em
consequencia da terminação do mandato
dos actuaes: •	 .	 • • •

Afim do terem representação, os se-
nhores accionistas deverão depositar as
suas acções no escriptorio da sociedade,

- até ires dias_ antes da reunião.
Rio de Janeiro, 11 de Março de 1930.

— A directoria.
(C-1.745-10-3-30-1127 vezes)

Companhia Nácional de Immoveis

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

SãO convidados os senhores accionis-
tas para se reunirem em •' assembléa
geral ordinaria, no dia 29 de março
corrente, ás 14 horas, na Séde social, á
rua dos Ourives n. 51, 1° andar, para
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatorio, parecer do conselho
fiscal e os balanços e contas do periodo
social findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado, e tambem para elegerem

• os membros do conselho fiscal e; seus
supplentes.

Os documentos a.que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, acham-se, desde já; á dis-
posição dos Srs. accionistas na sede
social.	 ,

Rio de Janeiro, 15 de março de 1930.
—'Alberto Menezes de Oliveira, preái-i.
dente. — Milton Carvalho, gerente.

vezes).

Companhia de Navegação São João
da Barra e Campos

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral incli-
naria, o dia 25 do ai/Tente mez, ás
14 horas, á avenida Rodrigues Alves
n. 303, para tomarem conhocinicnto e
deliberarem sobre o relatorio, balanço
e parecer do conselho •fiscal do moviz.
mento da companhia no anno de 1929 e
eleger os fiscaes e s.upplentes para o
corrente anno.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1930.
— A directoria.

(C-2. 1:.$.2-20-3-30-30$000-3 vezes)'

Declaração
Declaro, para os fins legaes, que perdi

o talão n. 331, do Thesouro Nacinoat,
concernente ao deposito de 360$000, que
fiz na Caixa Economica Federal, cal data
de 25 de setembro de 1918.

Vera Cruz, Estado do Rio, 18 de marçci
de 1930. — Themira Telles Ferreira
Coelho.

Reconheço a firma de D. Themira
Telles Ferreira Coelho.

Parahyba do Sul, 18 de março de 1930.
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da Verdade. • Antonio Garcia
Pilho, 2° tabellião. "

(C-2.067-19-3-30--42$-3 "vezeS).

Metropole Companhia S. A.
• Ficam á disposição dos Srs. accionis-

tas os documentos a que se refere o ar..
tigo 147 do decreto n. -431, de 4 de julho
de 1891..	 .	 .

Rio de Janeiro, 18 de março de 1930..
— A directoria. -

.(C--2.082-19-3-30-18$.-3 vezes):

Companhia Continental
S. A. DE SEGUROS

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem na séde desta companhia,
no dia 27 do corrente, ás 14 horas, afim
de, em assembléa gj ordinaria, toma-
rem conhecimento dõ- relatorio da dire-
ctoria, balanços e contas, .assim como do
parecer do 'conselho fiscal, tudo 'relativo
ao exereició de '1929. Na 'mesma assem-
bléa se. procederá á eleição da directoria
,para o novo. periodo e do conselho fiscal
Q supplentes, para o exercido de 1930.,
- Rio de Janeiro,. ' 6 de Março., de" 1930;,

A directoria.
(0--1	 - vezes).

Companhia de Construeções Ottino
São convidados os Srs. accionistas

desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 28
do corrente, ás 14 horas, na séde da
mesma á praça Maná n. 7, edificio d'A
,Noite, sala n. 525, para tomarem co-
nhecimento de urna proposta alterando

• os estatutos e do relatorio da directoria;
d.o parecer do conselho fiscal; da renun-

• ria de um director; e sobre os mesmos
• deliberar, assim como eleger os membros,

do conselho fiscal e seus supplentes para:
este exereicio.

'Rio de - Janeiro, 10 de.março de 1930.:
•- . A directoria. •

-


